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	Palavra aramaica para "pai", adotada no monaquismo egípcio. Como título de respeito e por vezes, como em 20.1.2, referindo-se ao superior de um grupo de monges.

	tradução de continentia (que Cassian usa para se referir à restrição dos prazeres de comer, bem como dos do sexo) e também de abstinentia.

	em 18.6.2, este é o termo para um monge que vive sozinho no deserto.

	título comum para Paulo na antiguidade cristã.

	Cenobium: Definido em 18.10, conota um grupo de monges vivendo juntos com uma regra comum.

	tradução usual de propositum, que se refere à decisão e determinação do monge em levar a vida monástica. Foi usado cedo no contexto da virgindade. Cf. Hipólito, Trad. uma postagem. 12; Cipriano, De hab. virgem 18; Jerônimo, Efi. 22.14f.

	tradução de três palavras diferentesdeserta, heremus e solitudo.

	de excesso.

	 

	tradução de humanitas, que freqüentemente conota hospitalidade em latim posterior. Cf. Máximo de Turim, Serm. 21.1 (CCSL 23.79); Benedito, Reg. 53.9.

	 

	tradução do legislador, referindo-se a Moisés.

	tradução de quadragésima.

	Mosteiro: em 18.10, refere-se apenas a uma habitação, seja para um monge ou para vários.

	tradução de quinquagésima, isso se refere à época da Páscoa e não a um dia específico.

	do deserto de Nitrian no antigo Aegyptus Prima, cerca de oitenta milhas ao sul de Alexandria e localizado a oeste do Nilo.

	transliteração da palavra grega para assembléia. Aplica-se a uma reunião de oração, que pode ou não incluir a eucaristia. Em Inst. 2.10.1 Cassiano usa o termo para os serviços noturnos de oração que ele está descrevendo naquela seção de sua obra. No monasticismo pacomiano, alguns trabalhos leves podem acompanhar a oração. Cf. Pachomius, Praecepta 4ff.

	vasta área no alto (ou sul) Egito, ocupando aproximadamente metade da antiga diocese do Egito e dividida em duas partes - Thebais Prima e Thebais Secunda. A região era quase deserta.

	transliteração da palavra grega para visualização ou contemplação. Cassiano o usa exclusivamente com relação à contemplação divina, e nesse sentido é mais preciso do que o latim contemplatio, que às vezes é empregado em outros sentidos por ele. Cf. 10.10.1, onde contemplatio e theoria aparecem na mesma frase, a primeira entendida como atenção.

	 

	tradução usual de conversatio.

	 

	[image: 00060.jpg]

	Os presentes volumes contêm a primeira tradução completa de The Conferences of John Cassian a aparecer em inglês, bem como o primeiro comentário estendido sobre uma anotação desse trabalho a ser publicado desde o do erudito beneditino Alard Gazet (conhecido em latim como Gazaeus) em 1617. Gazet (sobre o qual mais pode ser encontrado em DTC 6.1.1174-1175 e DHGE 20.186) escreveu seu comentário para acompanhar sua edição das obras de Cassian, e é reimpresso com as próprias Conferências no PL 49.477-1328. Este volumoso estudo caracteriza-se por uma imensa erudição e pelo facto de o seu autor não hesitar em abordar praticamente todas as questões que o texto lhe colocava e que teriam interessado os seus contemporâneos. Embora muitas vezes polêmico, ainda vale a pena consultá-lo, e foi mencionado várias vezes nas páginas que se seguem. Mas para quem não lê o latim, língua em que foi escrito, o grande aprendizado que ele demonstra não tem valor. Além disso, mesmo estudos impressionantes como os do Gazet devem ocasionalmente ser complementados com reverência por esforços subseqüentes. O comentário e as notas em mãos, bem mais curtos que os do Gazet, pretendem cumprir esse papel.

	O leitor notará que o próprio texto da obra de Cassiano é divisível em três partes - as próprias conferências, os capítulos das conferências e as subdivisões dentro dos capítulos. Quando um lugar particular em As Conferências é referido no curso dos comentários e anotações, esta referência normalmente ocorre apenas na forma numérica, seguindo a divisão que acabamos de mencionar - como, por exemplo, 14.9.3. Mas quando pode haver alguma dúvida de que a referência é de fato a The Conferences e não a algum outro trabalho, ocorre como, por exemplo, Conlat. 14.9.3. (Conlat. é a abreviação usada aqui para Conlationes, que é o título latino do tratado).

	 

	No que diz respeito à tradução, fiz todos os esforços para ser o mais fiel possível às intenções do próprio Cassiano. Em particular, tentei traduzir certas palavras-chave de maneira consistente. Ao traduzir citações bíblicas, tenho sido absolutamente consistente. Quando ocasionalmente ocorre uma discrepância no inglês de um versículo bíblico - citado de uma maneira em um lugar e ligeiramente diferente em outro - é porque o próprio latim de Cassiano contém uma discrepância correspondente, que pode ser devido a ele ter citado de memória ou de um texto variante.

	Ao referir-me às citações das escrituras nas notas e no índice, geralmente usei a numeração dos capítulos e versículos encontrada na Bíblia da Nova Jerusalém e que às vezes difere de outras edições. Não o fiz, no entanto, ao fazer referência a citações da versão da Septuaginta. Nos poucos casos em que um versículo que não seja da Septuaginta não é atualmente aceito como autêntico, ele é marcado nas notas e no índice com um asterisco.

	Minha tradução é feita a partir da edição crítica de Michael Petschenig, centenária e ainda insuperável, no Corpus Scriptorum Ecclesiasticorum Latinorum. A edição de E. Pichery em Sources chrétiennes é uma reprodução quase literal da de Petschenig e, na verdade, não pretendia ser uma obra totalmente nova. Menção também deve ser feita à edição de H. Hurter, publicada cerca de um ano após a de Petschenig, na série Sanctorum Patrum Opuscula Selecta; isso também difere muito pouco de Petschenig. No decorrer da minha tradução, consultei ocasionalmente não apenas o francês de Pichery, mas também as versões em inglês de Edgar CS Gibson em Nicene and Post-Nicene Fathers (contendo todas, exceto as duas conferências que tocam explicitamente em questões sexuais), de Owen Chadwick em The Library of Christian Classics (contendo apenas sete conferências) e de Colm Luibheid em The Classics of Western Spirituality (contendo nove conferências).

	Por ter ajudado a trazer minha tradução e comentários à luz do dia, tenho uma dívida de gratidão especial para com Dennis McManus, editor de Ancient Christian Writers na Paulist Press, que acompanhou meu trabalho com o maior interesse e fez críticas valiosas. Também agradeço à Irmã Mary Ann, OP, do Mosteiro Nossa Senhora da Graça em North Guilford, Connecticut, que, por puro amor a Cassian, se ofereceu para assumir o imenso fardo de enviar o manuscrito da tradução para um processador de texto. Não posso deixar de mencionar aqui a Dra. Rozanne Elder e dois leitores anônimos que examinaram o manuscrito em seus estágios iniciais e fizeram críticas. Agradeço aos padres William Conlan, OP, GM de Durand, OP e Lawrence Frizzell, por me oferecerem assistência em questões específicas sobre o texto. Mas, além destes, devo também agradecer aos irmãos dos priorados dominicanos em Jersey City e Ottawa, onde, em meio a inúmeras outras atividades, a maior parte deste trabalho foi realizada. Quer estejam ativamente interessados neste projeto ou apenas confusos com ele, eles acrescentaram algo a ele.

	 

	Não é descabido, aliás, que um frade dominicano, e não alguém de tradição monástica mais imediata, tenha traduzido e comentado essas Conferências. Pois o próprio São Domingos é conhecido por ter amado esta obra e por tê-la levado consigo aonde quer que fosse, junto com o Evangelho de Mateus e as Epístolas de Paulo.

	Por fim, resta dizer que estes volumes são uma humilde oferenda a um amigo querido.
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	JOHN CASSIAN

	João Cassiano provavelmente nasceu na Dácia, aproximadamente equivalente à atual Romênia, por volta do ano 360. Em uma passagem pessoal um tanto rara (cf. Conlat. 14.12) ele alude à educação que teve quando criança; se dermos crédito a suas palavras como sendo factualmente precisas, parece que ele teve o treinamento nos clássicos que era típico tanto da época quanto de uma educação refinada. Quando tinha vinte ou trinta anos, ele deixou sua terra natal e a grande propriedade familiar que descreve em Conlat. 24.1.3 e, na companhia de um amigo chamado Germanus (que é dito em Conlat. 14.9.4 ser um pouco mais velho que o próprio Cassiano), juntou-se a um mosteiro em Belém. Da Palestina, ele e Germano visitaram o Egito duas vezes, passando talvez até dez anos lá e travando conhecimento com alguns dos mais famosos ascetas daquela região.

	Perto do início do quinto século ele partiu do Egito para Constantinopla, ainda com Germano; os dois provavelmente estavam fugindo das convulsões que estavam abalando o monasticismo egípcio naquele momento e que estavam associadas à teologia do falecido, mas ainda controverso, Orígenes. Um estudioso pensa, no entanto, que Cassiano e Germano podem simplesmente ter querido ir para casa (cf. Conlat. 24.1.2ss.) e parado em Constantinopla no caminho ou foram especificamente atraídos para lá pela reputação de João Crisóstomo, que era então o bispo da cidade (cf. Rousseau 171-172). Depois de alguns anos, Cassiano deixou Constantinopla, onde conheceu Crisóstomo e foi ordenado diaconado por ele. O seu destino desta vez foi Roma, onde com Germano, agora sacerdote, trouxe ao Papa Inocêncio cartas do clero de Constantinopla que denunciavam a expulsão de Crisóstomo da sua sede (cf. Palladius, Dial. 3). Em Roma, ele próprio foi ordenado ao sacerdócio. Foi sugerido que após esta ordenação ele deixou Roma para Antioquia, onde exerceu o sacerdócio por vários anos (cf. E. Griffe, "Cassien at-il ete pretre d'Antioche?" Bulletin de litterature ecclesiastique 55 [1954]: 240-244). Finalmente, em todo caso, ele foi para Marselha, onde fundou dois mosteiros, compôs três tratados (As Institutas da Cenobia e os Remédios para os Oito Vícios Principais, As Conferências e Sobre a Encarnação de Cristo contra Nestório) e terminou seus dias em algum momento no início dos anos 430. (Para estudos gerais de Cassian, com relatos mais completos de sua vida, cf. DTC 2.2. 1823-1829; Leon Christiani, Jean Cassien: La spiritite du desert [S. Wandrille, 1946], 2 vols.; DHGE 11.1319-1348; DS 2.1.214-276; Jean-Claude Guy, Jean Cassien: Vie et 1961]; Rousseau 167-234.)

	 

	Uma datação exata e um relato relativamente detalhado da vida de Cassian nunca foram estabelecidos e quase certamente nunca serão. Seus próprios escritos não são úteis a esse respeito. No que diz respeito ao homem interior, porém, podemos postular algumas coisas. Os grandes temas que emergem em suas duas grandes obras monásticas - discrição, moderação, obstinação, amor, oração, entre outros - eram obviamente suas principais preocupações. Esses dois tratados, As Institutas e As Conferências, assim como o terceiro, também testemunham seu zelo pela tradição e sua ânsia de transmiti-la. Finalmente, as obras monásticas de Cassiano revelam uma mente notavelmente ordenada e sintética, dotada de considerável perspicácia psicológica. No entanto, quando ele se refere a si mesmo, como ocasionalmente faz em The Conferences, ele não aparece como uma personalidade distinta e desenvolvida em qualquer sentido moderno, mas sim como alguém cujo ser inteiro depende das palavras que seus mentores falam, e cuja alegria ou tristeza em quase todos os momentos é uma consequência direta do que eles disseram a ele. Tão modesto é Cassiano, de fato, que Germano, seu companheiro ao longo da obra, é o interlocutor habitual. Com raras exceções, procuramos aqui em vão uma auto-revelação mais completa e menos estilizada. Mas a auto-revelação não era uma prioridade entre os primeiros escritores da Igreja, e há motivo para espanto e alegria quando às vezes ocorre em alguns deles, notadamente, é claro, em Agostinho.

	 

	A influência de Cassiano, no entanto, ou melhor, a influência de seus escritos monásticos, pode ser considerada inversamente proporcional à obscuridade de sua vida. Já no século V, dois resumos de The Institutes foram feitos na Gália e na África, o primeiro dos quais, por Eucherius de Lyons e intitulado Epitomes operum Cassiani, sobreviveu e aparece no PL 50.867-894. No século VI, Bento prescreveu a leitura de As Conferências (no Reg. 42.3) e de ambos Os Institutos e As Conferências (no Reg. 73.5), enquanto Cassiodoro recomendou Os Institutos a seus monges no Vivarium em sua obra De inst. div. pouco 29 (PL 70.1144). Cassiano inspirou, às vezes sem sequer ser mencionado pelo nome, grandes pensadores ocidentais como Gregório Magno (falecido em 604), Alcuin (falecido em 804), Rhabanus Maurus (falecido em 856), Ruperto de Deutz (falecido em 1129) e Tomás de Aquino (falecido em 1274), que o cita mais de uma dúzia de vezes na seção sobre teologia moral de sua Summa Theologiae. Não seria exagero referir-se ao autor de As Conferências como um dos grandes, embora menos conhecidos, preceptores do Ocidente, mesmo diante dos problemas ocasionais que esta obra apresenta e que serão discutidos à medida que forem surgindo.

	AS CONFERÊNCIAS

	De longe a mais longa das três obras de Cassiano, As Conferências estão de fato entre as obras mais longas da antiguidade cristã, chegando a mais de setecentas páginas na edição de Petschenig. Este vasto tratado, composto de vinte e quatro conferências separadas, é dividido em três partes principais, a primeira contendo dez e as duas restantes contendo sete conferências cada. Essas três partes pretendem registrar conversas que ocorreram em diferentes locais e em diferentes momentos no deserto egípcio. Assim, as primeiras dez conferências são colocadas em Skete, as sete seguintes são colocadas nas proximidades da cidade de Thennesus e as sete finais perto da cidade de Diolcos. Nenhum desses locais ficava muito longe da grande metrópole de Alexandria. Embora Cassiano fale em 11.1 de ter desejado penetrar na Tebaida, que ficava centenas de milhas ao sul de Alexandria e que era muito favorecida por muitos monges por causa de sua distância, ele parece nunca ter feito isso; pelo menos ele não menciona isso.

	 

	De forma um tanto estranha, as três partes principais de The Conferences não estão organizadas em ordem cronológica. As passagens em 1.1, 11.1 e 17.30.3 indicam que a segunda e terceira partes são baseadas em eventos ocorridos durante a primeira viagem de Cassiano ao deserto egípcio, enquanto a primeira parte da obra se refere a eventos da segunda viagem. A razão para isso parece ser que Cassiano originalmente não tinha a intenção de escrever a segunda e a terceira partes e que ele incluiu na primeira parte tudo o que ele achava que seria pertinente para seus leitores, o que por acaso ou desígnio foi derivado de sua segunda estada, apenas para descobrir mais tarde que outros não compartilhavam de sua visão e desejavam que ele expandisse suas ideias. Esta solução é sugerida pelas próprias palavras de Cassian em 2 praef. 2f. (Cf. pp. 399-400.)

	Cada uma das três partes de The Conferences é fornecida com seu próprio prefácio, e as informações fornecidas nos prefácios são úteis para ajudar a estabelecer a datação da composição das respectivas partes. Sabemos que o Castor cuja morte é mencionada em 1 praef.If. morreu em 426 e, conseqüentemente, o prefácio e provavelmente todas as conferências da primeira parte devem ter sido concluídas naquele ano. O Honoratus e Eucherius do segundo prefácio são mencionados como fratres, ou irmãos. Como Honorato, no entanto, tornou-se bispo de Arles em 426, e como bispo ele não teria sido chamado de frater por Cassiano, que era padre, mas sim episcopus, como ele está no terceiro prefácio, o segundo prefácio e provavelmente todas as conferências na segunda parte também devem ter sido concluídas em 426. O mesmo Honorato é referido como ainda vivo no terceiro prefácio; portanto, este prefácio e provavelmente todas as conferências da terceira parte foram concluídas o mais tardar no início de 429, visto que Honorato morreu em janeiro daquele ano. Em resumo, então, As Conferências parecem ter sido compostas entre algum momento de 426 e o início de 429. Supondo que Cassiano tenha nascido na década de 360, ele tinha sessenta anos quando escreveu sua grande obra. As Institutas já haviam ficado para trás, e o tratado Sobre a Encarnação de Cristo contra Nestório seria composto não muito longe no futuro, pouco antes de sua morte no início dos anos 430.

	 

	Embora o período em que As conferências foram escritas possa ser fixado com precisão, o problema provavelmente menos importante de determinar quando as conversas que formam a base para as vinte e quatro conferências supostamente ocorreram não pode ser resolvido com tanta facilidade. Sabemos apenas que eles teriam ocorrido enquanto Cassiano e Germano estavam no Egito, que os dois amigos peregrinaram duas vezes naquela terra em algum momento durante as duas últimas décadas do século IV, e que sua segunda estada parece ter se estendido um ou dois anos no quinto, quando o movimento antropomorfista se tornou violento. A décima conferência pode ser datada de 399, quando a carta escrita por Teófilo e mencionada em 10.2.2 foi enviada a todo o Egito. Talvez isso signifique que a nona conferência, liderada pelo mesmo Abba Isaac que lidera a décima, pode ser realizada naquele ano também ou no final de 398. O único outro evento histórico que poderia ter fornecido um identificador para a datação é o massacre sarraceno mencionado em 6.1.1, mas na verdade não se sabe exatamente quando isso ocorreu.

	Os abas aos quais são atribuídas as diferentes conferências são quinze, sendo alguns deles responsáveis por duas ou até três conferências. Não há nenhuma boa razão para duvidar que algum dos quinze realmente existiu. Alguns deles - como Paphnutius, Isaac e Piamun - parecem ter atestado de outras fontes. Embora a maioria dos outros não sejam mais do que nomes para nós agora, eles provavelmente eram figuras bem conhecidas em seus dias, e é por isso que Cassiano e Germano os procuraram ou foram levados até eles por outros.

	Neste ponto pode ser levantada a questão de até que ponto as vinte e quatro conferências reproduzem conversas reais e até que ponto o próprio Cassiano exerceu um papel criativo ao escrevê-las. Parece um tanto improvável que sejam meras invenções. Os retratos bastante sóbrios dos abas que participaram das conferências contribuem para uma sensação de autenticidade. Apesar das qualidades extraordinárias de vários deles, eles são, no geral, homens de santa moderação, em vez de extravagantes milagreiros, embora, como uma passagem como 15.3ss. deixa claro, eles não são necessariamente avessos a milagres. As conferências, além disso, são colocadas em um contexto bastante realista. Há descrições de lugares (como em 11.1 e 11.3.If.) e de costumes relativamente insignificantes (como em 1.23.4f.), que nos dão uma indicação do conhecimento de primeira mão de Cassiano sobre o Egito monástico. Mas os eventos no centro desse contexto - ou seja, as próprias conferências - teriam ocorrido pelo menos um quarto de século antes da composição real da obra.

	 

	Nosso conhecimento da antiga forma dialógica sugere fortemente que As Conferências como um todo são versões elaboradas de conversas passadas - ocasionalmente, e talvez frequentemente, elaboradas além do reconhecimento imediato. O processo de elaboração incluiria a influência de pessoas e filosofias às quais Cassiano não se refere diretamente, mas sem as quais seu tratado seria inconcebível. Suas fontes foram estudadas especialmente em Salvatore Marsili, Giovanni Cassiano e Evagrio Pontico. Dottrina sulla caritcc e contemplazione (SA 5) (1936); Weber; e Colish 114-122. Aos papéis desempenhados por Evágrio, a tradição não pacomiana e o estoicismo, de que tratam essas obras, devem ser acrescentados ainda outros. Entre eles Agostinho ocupa um lugar importante, tanto como influência positiva quanto negativa. A famosa décima terceira conferência não é apenas uma resposta negativa ao ensinamento de Agostinho sobre a graça, mas há motivos para acreditar que a décima sétima é uma resposta negativa ao seu ensinamento sobre a mentira. As notas da presente tradução procuram indicar ainda mais a influência de Agostinho, de maneiras menores, e sugerem que Cassiano estava bastante familiarizado com seu grande contemporâneo. (Cf. Boniface Ramsey, "John Cassian: Student of Augustine," Cistercian Studies Quarterly 28 [1993]: 5-15; idem, "Addendum to Boniface Ramsey, 'John Cassian: Student of Augustine,"' ibid. 199-200). Também é possível que Agostinho estivesse um pouco familiarizado com Cassiano, pelo menos de acordo com um estudioso (cf. Ulrich Duchrow, "Zum Prolog von Augustinus De doctrina christiana", Vigiliae Christianae 17 [1963]: 165-172).

	O tratamento de Cassiano da visão anônima de Agostinho sobre a graça na décima terceira conferência, de fato, oferece um excelente exemplo do problema de sua própria elaboração do material à mão e das influências (neste caso negativas) em ação sobre ele. A conferência real supostamente ocorreu antes do início do século V, mas a posição de Agostinho foi um produto da década de 420. Não há dúvida, no entanto, de que esta conferência é uma resposta intencional a Agostinho, e não simplesmente uma composição fortuita. O ensinamento de Abba Chaeremon sobre a relação entre graça e livre arbítrio, que é tão oposto ao de Agostinho, é realmente dele? Até que ponto poderia ter sido dele? Ele expressa pontos de vista que não são, afinal, estranhos ao pensamento ascético oriental, e Cassiano pode simplesmente tê-los apresentado neste momento oportuno. Ou este é realmente o ensinamento de Cassian, e esta conferência talvez seja uma das poucas que têm muito pouca ou nenhuma base em uma conversa real?

	 

	Onde exatamente Chaeremon, Piamun, Nesteros e os outros terminam e Cassian começa, certamente nunca saberemos com exatidão. No mínimo, porém, a síntese do todo e a ênfase em certos temas em detrimento de outros são de Cassiano. Seria absurdo pensar que, em todo o tempo que o autor passou no Egito, ele teria falado com apenas quinze abas e teria tido apenas vinte e quatro conversas memoráveis e valiosas. Ele deve ter encontrado muitos outros abbas e entrado em muito mais discussões. A própria abertura da vigésima quarta conferência, 24.1.1, refere-se à qualidade mística do número vinte e quatro, e disso podemos razoavelmente concluir que estamos lidando aqui com um arranjo bem planejado - em outras palavras, uma escolha calculada de conversas/conferências e temas (e de abbas), todos correspondendo, é claro, à visão do próprio Cassiano sobre o que era mais importante. Tendo que ir além do dez de seu esquema original, sendo dez um número perfeito, ele optou por vinte e quatro por causa da conexão desse número com os anciãos de Apocalipse 4:4. Por outro lado, é bem possível que Cassiano tenha escrito vinte e quatro conferências simplesmente porque não tinha nem mais nem menos a dizer do que aquele número poderia acomodar, e depois procurou justificar sua escolha recorrendo a uma explicação mística. Afinal, pelo que sabemos da numerologia patrística, virtualmente qualquer número poderia produzir significados místicos.

	Dentro dessas vinte e quatro conferências, particularmente quando são tomadas em conjunto com seu trabalho irmão, The Institutes, há poucos aspectos significativos da antiga prática monástica e espiritualidade que não vêm à tona. Dificilmente saberíamos quão abrangente é o tratado realmente lendo os títulos das diferentes conferências, que não dão uma visão real de seu alcance. (Ambos os títulos, incidentalmente, e os títulos dos capítulos de cada conferência são de uma mão posterior à de Cassiano.) A sexta conferência, por exemplo, intitulada "Sobre a Matança de Algumas Pessoas Santas", trata, entre outros assuntos, dos bons, dos maus e dos indiferentes; vários tipos de tentações; o valor da permanência do monge em sua cela; e a impossibilidade de um súbito colapso moral. Essa disseminação de tópicos é típica não apenas de Cassiano em particular, mas também dos padres em geral, em cujos sermões e tratados as ideias se sobrepõem no que parece ao leitor moderno ser uma maneira totalmente aleatória. Embora seja verdade que os temas às vezes são introduzidos de maneira aparentemente desconexa, muitas vezes na forma de perguntas feitas por Germano, um exame atento de quase todas as conferências revelará uma notável coerência. A vigésima primeira conferência é um bom exemplo. Começa com uma longa narrativa sobre uma conversão pessoal que parece não ter nada a ver com o tema declarado - o relaxamento do Pentecostes. Mas, como a introdução daquela conferência procura demonstrar, os temas sugeridos na narrativa (primícias, dízimo, superação da lei pelo Evangelho) são elaborados nas páginas que se seguem.

	 

	Em seu artigo intitulado "Understanding Cassian: A Survey of the Conferences" (Cistercian Studies Quarterly 19 [1984]: 101-121), Adalbert de Vogue indicou que parece existir uma complexa e refinada inter-relação entre quase todas as diferentes conferências. Eles não apenas seguem um ao outro em ordem lógica, pegando temas previamente introduzidos e elaborando-os. Além disso, em sua opinião, tanto as conferências de número ímpar quanto as de número par desenvolvem certas ideias comuns e constituem duas séries paralelas. As conferências de números ímpares são ocupadas de uma forma ou de outra com o objetivo do monge, pureza de coração, enquanto as de números pares tratam da discrição e de abrir caminho cuidadosamente entre vícios opostos. "Primeiro vem a marcha em direção ao ideal, na qual Cassiano observa o papel da ajuda divina", escreve de Vogue (p. 108) sobre os dois conjuntos de conferências, respectivamente, "e depois sucede o combate contra as tentações simétricas de muito e pouco; primeiro, o olhar está voltado para a frente, depois olha para a direita e para a esquerda; primeiro é proposta a plenitude do bem e depois a pessoa se protege contra o mal sob suas duas formas opostas". Finalmente (como observado nas pp. 117-118), existem até mesmo alguns paralelos entre a décima conferência entre a décima primeira e a vigésima primeira, a décima segunda e a vigésima segunda, e a terceira, a décima terceira e a vigésima terceira.

	 

	Assim, sob a aparente mistura ocasional de As Conferências, muitas vezes existe um esquema cuidadoso que pode ser exposto.

	Como muitos escritos da antiguidade (e de épocas posteriores, aliás), As Conferências são apresentadas como diálogos - embora, com certeza, não sejam diálogos entre iguais nem entre pessoas assumindo o papel de iguais, mas muito claramente entre mestres e discípulos. Um dos propósitos da forma dialógica é transmitir a verdade ou a sabedoria de maneira conversacional, e esse é certamente o caso de The Conferences. Esse propósito determina como Cassian e Germanus e os velhos que eles entrevistam são retratados. Os dois amigos são, em muitos aspectos, os recipientes ideais de sabedoria. Eles viajaram uma longa distância e presumivelmente se submeteram a consideráveis inconvenientes em sua busca. Em nome da sabedoria, como aprendemos na décima sétima conferência, eles quebraram um juramento solene feito em um dos lugares mais sagrados do cristianismo e se colocaram em perigo com seus superiores religiosos. Finalmente, quando estão realmente em diálogo com os anciãos, mostram-se modelos de docilidade, ouvindo-os com o mais tenso interesse e avidez.

	Infelizmente, porém, o comportamento modelo de Cassiano e Germano é adquirido ao preço de uma certa caracterização pálida. Na presença dos velhos, eles geralmente se apagam, pouco mais do que meros ouvintes, fazendo apenas perguntas e comentários que servirão para atrair ainda mais os oradores. Se às vezes a dúvida é expressa - como quando Germano diz corajosamente a Abba Nesteros: "Esta declaração não nos parece de forma alguma baseada na verdade ou apoiada por um raciocínio crível" (14.15) - é apenas para que um aba particular possa esclarecer seu ponto. E, de qualquer forma, a dúvida não equivale à resistência em tais casos. Além disso, os períodos de tempo anteriores e posteriores às conferências são totalmente dedicados, por parte dos dois amigos, a emoções antecipadas e a sentimentos de admiração, gratidão, tristeza ou remorso, com base no que quer que tenham ouvido. Cassiano e Germano dificilmente dão a impressão de existirem separados das Conferências. São os velhos que são delineados com mais força; suas personalidades, atividades e até aparências físicas são descritas de uma forma diferente das dos dois amigos. Abba Chaeremon, por exemplo, tem mais de cem anos, mas é intelectualmente alerta; apenas "suas costas estavam tão curvadas com a idade e com a oração constante que ele andava com as mãos abaixadas e tocando o chão, como se tivesse voltado à primeira infância" (11.4.1). Abba Paphnutius, novamente, tem mais de noventa anos, mas uma vez por semana ele carrega de volta para sua cela o suprimento de água para uma semana, transportando-o em seus ombros por quase cinco milhas; por seu amor ao deserto e por ser tão raramente visto, mesmo pelos outros anacoretas, é popularmente chamado de "o Búfalo" (cf. 3.1.3, 18.15.1). Do ponto de vista espiritual, os abas em questão são dotados de uma experiência e uma sabedoria equivalentes à sua idade, e seus carismas, práticas ascéticas e discurso atestam sua santidade incomum. Homens como esses têm vidas próprias ricas e, em comparação com eles, Cassiano e Germano parecem muito menos convincentes e atraentes. Os anciãos também não têm medo de falar, pois o que eles dizem se estende por páginas por vez, em contraste com as perguntas e interjeições muito mais breves dos dois monges mais jovens.

	 

	Por mais artificial ou inadequada que essa representação de mestres e discípulos possa parecer ao leitor contemporâneo, ela corresponde às próprias intenções de Cassiano. Os anciãos deveriam ser aceitos sem questionamentos como depositários da autoridade e guardiões da tradição, e suas palavras tinham um valor quase absoluto. Você deve "seguir com grande humildade tudo o que vê nossos anciãos fazerem ou ensinarem", Abba Piamun diz a Cassian e Germanus. «Também não deves ser movido ou desviado ou impedido de imitá-los, mesmo que a razão ou a causa de uma determinada coisa ou ação não seja clara para você no momento, porque, continua ele, o conhecimento de tudo é alcançado por aqueles que pensam bem e com simplicidade sobre todos os assuntos e que se esforçam para imitar fielmente, em vez de discutir tudo o que vêem ser ensinado e feito pelos mais velhos (18.3.1). Cassian e Germanus são paradigmas de atenção a seus professores e suas palavras, e suas personalidades discretas evidenciam essa atenção. Tão atentos e ardentes são, de fato, que aqueles que se dirigem a eles se tornam mais capazes e eloquentes (cf. 1.23.Se.).

	 

	Esta atitude de atenção à verdade, à sabedoria e à palavra que as profere, bem como aquela possibilidade de ser transformado pela palavra que Cassiano e Germano tão claramente manifestam, encontra-se ao longo das Escrituras. Mas goza de um poderoso ressurgimento na literatura do deserto. Marca o início do movimento monástico, ou seja, quando o adolescente Antônio ouve as palavras de Cristo proclamadas durante a leitura do Evangelho na igreja e é imediatamente inspirado a deixar tudo e seguir seu Mestre (cf. Atanásio, VS Antonii 2ss.). A partir desse ponto, a literatura monástica está repleta de monges mais jovens ouvindo monges mais velhos como uma espécie de autoridade suprema, mesmo que não necessariamente com os mesmos efeitos dramáticos que Antônio experimentou. Pois os presbíteros são agora, por causa de sua santidade, os autênticos intérpretes das Escrituras. Abba Poemen chega ao ponto de sugerir que os anciãos são um guia mais confiável para a conduta cristã do que a própria Escritura, que muitas vezes está sujeita a interpretações errôneas (cf. Apophthegmata pat rum, de abbate Ammun 2).

	O tipo de ensinamento que as Conferências descrevem - ou seja, instrução oral por pessoas que claramente ocupam posições de autoridade - é típico da cultura oral-aural da sociedade antiga e pode ser encontrado, por exemplo, em Provérbios 1:8 e seguintes. e Didache 3f. "Uma economia oral-aural do conhecimento é necessariamente autoritária em uma extensão intolerável em uma cultura mais visualista", escreve Walter Ong em uma importante monografia, contrastando o conhecimento mediado pela palavra falada com aquele mediado pela palavra escrita. "Isso não ocorre simplesmente porque alguém no topo está impondo peremptoriamente seus pontos de vista sobre os que estão abaixo. Essa será a caricatura posterior da autoridade quando ela estiver sob ataque. A realidade é mais complexa. Uma estrutura de personalidade construída em uma sociedade oral, sentindo o conhecimento essencialmente como algo comunicado [de boca em boca], estará relativamente mais preocupada que esse conhecimento se relacione com o que os outros dizem e relativamente menos preocupada com sua relação com a observação. Em tal sociedade, o conhecimento é uma posse tribal, não uma questão de especulação individual." (The Presence of the Word: Some Prolegomena for Cultural and Religious History, repr. Minneapolis, 1981, 231). A única qualificação que precisa ser adicionada a esta declaração para que ela se aplique mais precisamente às Conferências e à maioria das outras literaturas do deserto é que esta literatura, apesar de toda a sua ênfase na adesão inflexível aos ensinamentos dos anciãos, de fato enfatiza não apenas as palavras, mas também as ações: As palavras dos anciãos são válidas apenas porque suas ações são válidas - e de forma observável. Não para Cassiano o conselho paradoxal do grande mestre bizantino Simeão, o Novo Teólogo (949-1022), de que um diretor espiritual deve continuar a ser reverenciado e confiável, mesmo que seja visto cometendo fornicação diante dos olhos de seu encargo espiritual (cf. Cat. 26, in SC 113.94).

	 

	No que diz respeito à sua forma, então, As Conferências podem ser reduzidas à transmissão da sabedoria ascética cristã de mestres para discípulos, e ambos, mestres e discípulos, são pretendidos por Cassiano para aparecerem como modelos de seus tipos. O foco do trabalho no ensino neste contexto raramente é desviado. Além das descrições dos vários abbas, que não devem ser consideradas estranhas, algumas palavras também são gastas em outras atividades além do ensino e no esboço do ambiente, mas não são muitas. Essas outras atividades consistem em grande parte em ir para a cama à noite, e a recontagem disso serve em vários casos como uma transição de uma conferência para outra, uma vez que frequentemente se diz que as conferências terminam à noite. Quanto ao ambiente, é o deserto, e Cassiano o apresenta logo no início de sua obra, pedindo a seus leitores que reflitam sobre onde viveram os grandes abas e que influência a solitudo vastissima pode ter tido sobre eles (cf. 1 praef. 7).

	Essa solitudo vastissima - vasta e inexplorada mais em termos psicológicos e espirituais do que geograficamente - serve de pano de fundo para as conferências e contribui para colocar em relevo o diálogo entre mestre e discípulo, ainda que suas descrições estejam esparsamente espalhadas pelo texto. Aqui no áspero deserto, onde ninguém era tentado por qualquer fertilidade natural da terra a cultivar um jardim ou a procurar distrações fora da sua cela (cf. 24.3.1), a única alternativa à palavra de sabedoria e verdade era a palavra do pecado e da ilusão, e a única alternativa aos anciãos eram os demónios.

	De acordo com o pensamento dos teólogos e monges egípcios, os demônios abundavam em toda parte, e estavam especialmente presentes em lugares desertos. O próprio Jesus encontrou o diabo no deserto (cf. Mt 4:1-11; é interessante notar que esta sua experiência é a mais mencionada nas Conferências - em 5.4, 5.6, 22.10 e 24.17). Se Antônio, que realmente descobriu o deserto para o monasticismo (cf. Atanásio, VS Antonii 3), foi para lá, foi pelo menos em parte com o propósito de travar uma batalha com esses espíritos do ar. Eles não apenas fariam violência física a um monge e apareceriam para ele em um disfarce lascivo para quebrar suas defesas psicológicas e espirituais, mas também procurariam, como Pacômio experimentou, fazê-lo rir para ganhar o domínio sobre ele (cf. V. prima gr. Pachomii 19). Nada era simples demais para eles tentarem, nenhuma possibilidade de entrar no coração e na mente humana era tão insignificante que pudesse ser descartada. Um biscoito extra comido clandestinamente à noite (certamente compreensível em vista da fome de um jovem e do fato de que ele estava oficialmente limitado a uma refeição bastante insignificante por dia!) quase causou a queda de Abba Moisés quando ele era um menino. Quando, porém, finalmente se abateu sobre ele, e na presença de vários outros monges ele apresentou um biscoito que estava escondido em sua pessoa e confessou soluçando o seu roubo, uma lâmpada sulfurosa também emergiu do local onde o biscoito estava escondido e encheu a cela com seu mau cheiro, dando assim testemunho indiscutível da presença demoníaca (cf. 2.11.1ss.). Um mero biscoito pode ser, à sua maneira, tão cheio de sugestões satânicas quanto um esconderijo de moedas de ouro ou a prostituta da aldeia.

	 

	O remédio contra o engano dos demônios - que Cassiano freqüentemente chama pela palavra "ilusão" (ou inlusio em latim, com suas ressonâncias de zombaria e escárnio) - era justamente desabafar com os anciãos e obter deles uma palavra de sabedoria. “Não só todas as ações, mas também todos os pensamentos [devem ser] oferecidos à inspeção dos mais velhos, para que, não confiando no próprio julgamento, se submeta em tudo às suas decisões e saiba julgar o que é bom e o que é mau de acordo com o que eles transmitiram” (2.10.1). Não importa o quão talentoso fosse um monge, se ele não buscasse orientação externa, mas confiasse em si mesmo, ele era suscetível a inlusio e deceptio. Assim, por exemplo, o monge Heron, cuja solidão e abstinência ao longo de cinquenta anos causaram admiração aos seus contemporâneos. Apesar de tudo isso ele caiu desastrosamente, enganado por um demônio que lhe apareceu na forma de um anjo de luz. Não foi o motivo de sua queda o fato de que "possuía pouco da virtude da discrição e preferia ser governado por suas próprias prescrições do que obedecer aos conselhos e conferências dos irmãos e aos ensinamentos de nossos antepassados" (2.5.2)?

	 

	A discrição era a virtude que distinguia entre o bem e o mal, ou mais frequentemente entre o bem e a mera aparência do bem, e era normalmente praticada submetendo-se humildemente ao julgamento e à percepção dos outros. Essa submissão aos outros era a garantia mais segura possível em uma existência falível de que a subjetividade não obscureceria o julgamento de alguém, confundindo assim o bem com o objeto espontâneo de seus desejos. A discrição é a virtude dominante de As Conferências, e Cassiano a introduz já no final da primeira conferência, assim que pode, depois de ter estabelecido de forma preliminar o objetivo (scopos/destinatio) e o fim (telos/finis) da vida monástica. (Como é típico de Cassiano, o uso dos termos é essencialmente arbitrário e pode, portanto, contribuir para a confusão. A meta é, de fato, o penúltimo objetivo da vida cristã e o fim, seu objetivo final.) A segunda conferência é dedicada exclusivamente à discrição e, a partir de então, sua presença é explícita ou implícita em toda a obra. De fato, as Conferências como um todo nada mais são do que um extenso exercício de discrição de Cassiano e Germano; os dois amigos estão, precisamente, submetendo-se completamente ao julgamento de quinze anciãos ao longo de vinte e quatro conferências.

	Se a discrição é a virtude dominante de As Conferências, mesmo sendo modelada para o leitor nas entrevistas dos dois amigos com os abas, o objetivo que a obra se propõe é a pureza de coração, e o fim é o reino dos céus. A primeira conferência, como foi observado, é amplamente dedicada a uma discussão dessas duas coisas. Eles podem ser definidos e sua relação com a discrição pode ser expressa da seguinte forma.

	O reino dos céus, alternativamente referido como o reino de Deus e como a vida eterna, é o objetivo final de obtenção do monge. É extratemporal, embora também se possa dizer que reside dentro de uma pessoa que vive no mundo temporal e pratica a santidade. Cassiano faz uma alusão inconfundível a essa posse temporal do reino dos céus em algumas linhas memoráveis e quase extáticas na décima conferência. Então, ele escreve, sem mencionar explicitamente o reino, “todo amor, todo desejo, todo esforço, todo empreendimento, todo pensamento nosso, tudo o que vivemos, falamos, respiramos será Deus...

	 

	A pureza do coração é aquela prática da santidade, em diversos momentos descrita como amor ou perfeição ou contemplação ou tranquilidade, "sem [a qual] o referido fim não poderá ser alcançado" (1.5.2). Pureza de coração também é considerada intercambiável com apatheia - uma palavra que Cassiano teria evitado por causa de suas associações com Evagrius, cujo uso foi criticado, junto com o próprio Evagrius, em algumas linhas marcantes em Jerônimo (Ep. 133.3): "Evagrius Ponticus ... publique um livro e máximas sobre apatheia que chamaríamos de impassibilidade ou imperturbabilidade - quando a mente nunca é perturbada pelo vício da perturbação e, para colocá-lo simplesmente, é uma pedra ou Deus." A mesma seção da carta liga Evágrio e o termo apatheia com o pelagianismo que Jerônimo odiava em particular. (Cf. Antoine Guillaumont, Les "Kephalaia Gnostica" d'Evagre le Pontique et 1'histoire de 1'origenisme chez les Grecs et chez les Syriens [Patristica Sorboniensia 5] [Paris, 1962], 79-80.) O estado de pureza do coração, em qualquer caso, é a última condição a ser alcançada pelo monge no mundo dos tempos. Além disso, é a única condição necessária para a obtenção do reino dos céus: ela pressupõe todas as boas observâncias possíveis, na medida em que são necessárias para um determinado indivíduo, e impõe sentido e direção a todas essas observâncias, que devem ser consideradas secundárias em relação a ela. "Cabe a nós", Cassiano declara em 1.7.2, "... realizar as coisas que são secundárias, ou seja, jejuns, vigílias, vida solitária e meditação nas Escrituras por causa do objetivo principal, que é a pureza de coração ou amor, ao invés de negligenciar esta virtude principal."

	Por fim, a discrição está a serviço da pureza de coração: é a virtude que possibilita a busca da pureza de coração ao esclarecer os meios que o monge deve empregar nessa busca. Ou talvez possa ser caracterizado como a própria atmosfera na qual a pureza de coração é alcançada.

	 

	Após a primeira conferência, o reino dos céus - o fim do monge - não é muito falado novamente. As Conferências estão realmente, é preciso dizer, sob a dupla égide da discrição e da pureza de coração, embora esses dois temas estejam muitas vezes implícitos. Já se observou que a prática do arbítrio encontra veículo inclusive na forma dialógica da obra. A própria substância dos diálogos, porém, é assumida com a preocupação de adquirir pureza de coração, e cada uma das conferências representa parte de uma estratégia global para sua aquisição. Esse propósito sustenta até mesmo as conferências que poderíamos considerar mais informativas e, portanto, mais propriamente discricionárias, que exigem um certo mínimo de dados. Nas Conferências, porém, nada é meramente informativo, nem mesmo as discussões, por exemplo, sobre principados e sobre fazer promessas. Tudo se dirige, como a própria discrição, à pureza do coração.

	Este vasto trabalho, então, é sobre a obtenção de pureza de coração através do exercício da discrição, tudo para se preparar para o reino dos céus. Se sabemos disso, então apreendemos o esquema fundamental das Conferências.

	O génio sistematizador de Cassiano, patente logo no início de As Conferências, onde introduz os grandes temas que vão dominar e orientar o tratado, continua a manifestar-se ao longo da obra. Assim, na terceira conferência, ele fala dos três tipos diferentes de vocação ou conversão à vida monástica, dos três tipos diferentes de renúncia que a vida monástica implica e, a seguir, dos três tipos diferentes de posses que devem ou não devem ser renunciadas. Esta conferência segue as duas iniciais em uma progressão bastante natural, na medida em que a conversão e a renúncia estão no início daquela vida cuja base teórica já foi esboçada nas duas primeiras conferências. Mais pertinente, no entanto, no que diz respeito à sistematização, é a notável análise tanto da conversão quanto da renúncia que pelo menos chega perto de esgotar as várias alternativas nessas duas áreas. A divisão em gênero e espécie que ocorre aqui é muito típica de Cassian e demonstra sua abordagem extremamente organizada da realidade. É uma organização que pode ser procurada em vão em muitos outros escritores cristãos primitivos.

	 

	Os três chamados, as três renúncias e os três tipos de posses evocados na terceira conferência encontram paralelos em todas as Conferências. Voltando à primeira conferência: Além do objetivo e do fim que foram discutidos pouco antes, são oferecidas três maneiras de entender a ideia do reino dos céus, são expostas três fontes de pensamentos humanos e é explicado um método de discernimento em quatro partes. A quarta conferência trata das duas razões do desígnio e da prova divina, das três distinções relativas à constituição da pessoa humana, como se encontra numa passagem do Apóstolo, dos quatro significados do termo "carne" e das três condições da alma. A quinta conferência, que é uma das mais complexas em termos de análise e categorização de assuntos, é retomada pelos oito vícios principais e suas inter-relações; esses vícios são comparados com oito nações mencionadas no Antigo Testamento. A sexta conferência faz uma tríplice divisão da realidade criada, discorre sobre o significado espiritual da ambidestria (com seu simbolismo de direita e esquerda), conforme aparece em algumas linhas do Livro dos Juízes, e fala dos três tipos de provações. As dezoito conferências restantes não são menos ricas nesse tipo de análise.

	Juntamente com esta apresentação bastante organizada de material, The Conferences revela uma visão admirável sobre o funcionamento da mente humana e uma compreensão das necessidades humanas. (De fato, o arranjo ordenado da obra em si sugere um certo reconhecimento por parte de Cassian da necessidade de clareza da mente.) Típico dessa percepção e compreensão é, por exemplo, o tratamento da quinta conferência da interconexão dos oito vícios principais, que manifesta uma sutileza quase de tirar o fôlego; as várias discussões sobre divagações mentais, talvez especialmente na sétima conferência; a análise da raiva na segunda metade da décima sexta conferência, que é ainda mais impressionante na medida em que a conferência como um todo é dedicada à amizade; o cuidadoso conselho oferecido em 20.7ss. com relação à lembrança de erros passados; e o conselho de não desprezar o relaxamento em 24.20f. Como Cassiano é mais um psicólogo do que um teólogo (no sentido um tanto restrito em que esse termo é usado hoje), sua abordagem na famosa décima terceira conferência para o controverso problema da interação da liberdade humana e da graça divina é de senso comum e parece se encaixar perfeitamente na estrutura do comportamento e responsabilidade humanos.

	 

	Parte da acuidade psicológica de Cassiano certamente consiste na moderação característica das posições que ele defende nas Conferências. Para apreciar isso completamente, seu trabalho precisa apenas ser comparado com alguns outros produtos do deserto egípcio - com a História Lausiac de Palladius, a Historia monachorum in Aegypto, o Apophthegmata patrum ou mesmo a Vida de Santo Antônio de Atanásio. Há, é verdade, "coisas nesses livros que [parecerão] impossíveis ou difíceis", como diz Cassiano em 1 praef. 6 em relação ao que ele registrou. O mero viver na solitude vastissima em si se qualifica como tal, independentemente de quaisquer exercícios rigorosos que possam ser adicionados a isso. Mas as Conferências não recomendam quaisquer práticas ascéticas que possam ser consideradas absurdas ou que ameacem a vida de uma pessoa razoavelmente bem treinada. Muito pelo contrário, práticas desse tipo são descritas como loucas e não heróicas. Mais precisamente, eles carecem de discrição, como o foram os dois monges que, relata Cassiano em 2.6, decidiram caminhar pelo deserto sem trazer comida consigo, confiando tolamente que o próprio Deus supriria suas necessidades. A discrição aparece assim como a geradora e guardiã da moderação. E se é necessário estabelecer regras, como faz Cassiano no final da segunda conferência a respeito de uma porção diária de pão, é para que a moderação seja preservada.

	De acordo com essa moderação está a recusa de Cassiano em absolutizar as práticas monásticas canonizadas, como "a vida solitária, as vigílias, a leitura e meditação dos livros sagrados e o jejum" (21.14.2). A bondade dessas coisas depende da disposição de seu praticante e do momento em que são feitas. A reticência comparativa de Cassiano sobre milagres se enquadra nesse tom moderado; embora fosse praticamente impossível no início do século V escrever um tratado desse tipo sem alguma menção a eles, eles são reduzidos ao mínimo. Mesmo sua posição sobre mentir e quebrar promessas na décima sétima conferência - tão surpreendente para o leitor ocidental - não é nada mais em um nível do que outro aspecto dessa moderação, em contraste com o rígido rigorismo de Agostinho sobre o assunto.

	 

	Talvez também faça sentido, finalmente, situar o notável desenvolvimento do pensamento de Cassiano desde a exaltação da vida solitária no início de As Conferências até a aceitação e aprovação do cenobitismo ao final delas, pelo menos em parte, no contexto da moderação. Rousseau 182 descreve esse desenvolvimento de maneira sucinta: "Nos estágios iniciais, [Cassian] parece ter em mente dois grupos distintos de pessoas [ou seja, cenobitas e solitários], perseguindo seus ideais lado a lado. Posteriormente, ele sugeriu que os dois modos de vida se tornem mais acumulados para os estágios que se renderiam em prática. até desejável, apesar de sua excelência teórica. " A última conferência, em que o cenobitismo é colocado em pé de igualdade com o anacoretismo, é também aquela em que se discorre sobre as vantagens relaxantes da presença dos irmãos. Uma vida moderada, segura dos perigos dos extremos que preocuparam Cassiano na segunda conferência, sobre a discrição, parece ter exigido do monge uma maior exposição à sociedade humana.

	Por mais bom organizador que se mostrasse e observador perspicaz do funcionamento da mente humana como certamente era, Cassiano não era - como já foi sugerido - um grande teólogo especulativo. Este fato é embaraçosamente evidente em sua última obra, contra Nestório. Como Gibson escreve no prefácio de sua tradução desse texto: "Tomado como um todo, o tratado é de valor distintamente menor do que os escritos anteriores de Cassiano, e revela a pressa com que foi composto pelo uso ocasional de linguagem imprecisa sobre o assunto da Encarnação, e de termos e frases que o julgamento maduro da Igreja rejeitou" (Gibson 190). Mas a inexperiência teológica também pode ser encontrada nas páginas de The Conferences. Aqui também a linguagem cristológica de Cassiano tem potencial para confusão: Ele usa a expressão inexata homo assumptus com referência a Cristo em 7.22.2, 9.34.10 e 16.6.4. Sua talvez louvável tentativa na famosa décima terceira conferência de oferecer um contrapeso à implacável doutrina da graça de Agostinho tem uma qualidade decepcionante, sendo notável do ponto de vista teológico menos por sua profundidade do que por sua reunião de textos de prova das escrituras. A posição positiva de Cassiano com respeito à mentira ocasional na décima sexta conferência sofre quando comparada com a posição rigorosamente argumentada de Agostinho em contrário no De mendacio e no Contra mendacium; embora sua visão seja indiscutivelmente mais humana que a de Agostinho, também é suscetível de ser interpretada de maneira moralmente oportunista.

	 

	Mas seríamos tolos em ler Cassiano como um teólogo especulativo; seus talentos não estavam em teologia especulativa, nem sua reputação lá. Ele era, antes, um mestre da vida interior, e é com essa percepção que devemos abordá-lo agora.
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	Neste primeiro dos três prefácios, Cassiano compara As Institutas e os dez primeiros livros de As Conferências (se dermos crédito a 2 praef. 2, parece que ele ainda não havia planejado escrever os catorze restantes; mas cf. p. 397), falando do primeiro como tocando "a vida externa e visível dos monges" e do último como lidando com "o caráter invisível do homem interior" (1 praef. 5). As duas obras em questão são análogas, respectivamente, a dois tipos de oração - a saber, a oração canônica, meticulosamente regulada, descrita no segundo e terceiro livros das Institutas e a oração perpétua, apostólica, e até ocasionalmente extática, que é discutida na conclusão desta primeira parte das Conferências, em 10.10s. Com efeito, a partir de referências em Inst. 2.1 e 2.9.1 a um tratamento posterior da oração perpétua "na conferência dos anciãos", parece que Os Institutos e esta primeira parte das Conferências, ambos escritos a pedido do Papa Castor, foram planejados simultaneamente e deveriam ser complementares desde o início.

	Está claro pelo que é dito em 1 praef. 5 e de uma ou duas outras observações feitas aqui por Cassian de que os dez livros originais de The Conferences estão destinados a lidar com realidades mais sublimes do que The Institutes. Essas realidades mais sublimes podem ser resumidas simplesmente como a vida solitária ou anacoreta, sobre a qual se concentra esta primeira parte do tratado. Os heróis da primeira parte, os sete abas cujas conversas são ditas, são eles próprios solitários; além disso, Helladius, uma das duas pessoas a quem esta seção é dedicada, "começou a perseguir os institutos sublimes dos anacoretas" (1 praef. 3). Assim sendo, as dez conferências que se seguem não se aplicam aos monges em geral, mas aos anacoretas em particular, mesmo que estes últimos não sejam especificamente indicados (cf. Julien Leroy, "Les prefaces des ecrits monastiques de Jean Cassien", RAM 42 [1966]: 167-170). É digno de nota que a palavra instituta aparece cinco vezes neste prefácio (em comparação com três vezes no prefácio de The Institutes), e por causa disso foi sugerido que a primeira parte de The Conferences poderia muito bem ser chamada de The Institutes of the Anachorite Life, fazendo paralelo com o título do trabalho anterior de Cassiano, The Institutes of the Cenobia (cf. ibid. 169).

	 

	Um dos grandes temas de The Conferences como um todo, ainda que especialmente da primeira parte, apresenta-se pela primeira vez em 1 praef. 3 na forma de uma alusão muito breve. Aqui, diz-se que o padre Helladius deseja ser instruído "não nas coisas de seu próprio projeto, mas nas [as] tradições" dos anacoretas. O mesmo tema é recorrente em 1 praef. 6, onde Cassiano expressa sua preocupação em ter "uma lembrança completa dessas mesmas tradições" para poder transmiti-las em sua integridade. Essa atenção à tradição, aliada à desconfiança dos próprios julgamentos, será revelada na segunda conferência como característica daquela virtude da discrição cuja compreensão e prática são centrais para o tratado.
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	1. Com a ajuda do Senhor, cumpriu-se mais ou menos a obrigação contraída para com o bem-aventurado Papa Castor no prefácio daqueles volumes que resumiam em doze livros os institutos da cenóbia e os remédios para os oito vícios principais; nossa natureza frágil era capaz disso. Eu certamente gostaria de ver qual era o seu julgamento sobre isso, depois de um exame cuidadoso ter sido feito - se, em assuntos ao mesmo tempo tão profundos e tão elevados, que até onde eu sei nunca antes foram escritos, dissemos algo digno de seu reconhecimento e do desejo de todos os santos irmãos. 2. Now, however, since in the meantime the aforesaid bishop has left us and gone to Christ, I thought that there should be dedicated to you above all, 0 most blessed Pope Leontius and holy brother Helladius, the ten conferences of the greatest fathers-anchorites who dwelled in the desert of Skete-which he, inflamed with an incomparable zeal for holiness, had ordered to be written in like words, not thinking in the breadth of his charity what a heavy weight he was laying on weak shoulders. 3. Um de vós, unido ao referido homem pelo afeto familiar e pela dignidade sacerdotal e ainda mais pelo fervor do santo zelo, reclama o que lhe é devido como irmão por direito hereditário. O outro, não como aquele que se propôs a seguir os sublimes institutos dos anacoretas por sua própria presunção, mas percorrendo o caminho certo do ensino quase antes de começar a aprender, graças à orientação do Espírito Santo, desejou ser instruído não em coisas de seu próprio projeto, mas em suas tradições. A esse respeito, agora que me estabeleci em um porto de silêncio, um vasto mar se abre diante de mim, na medida em que ouso me comprometer a escrever algo sobre os institutos e ensinamentos de tais homens. 4. Como a vida solitária é maior e mais sublime do que a dos cenóbios, e a contemplação de Deus - sobre a qual aqueles homens inestimáveis sempre se concentraram - do que a vida ativa que é levada em comunidades, assim a barca de um entendimento limitado deve ser lançada em meio aos perigos de águas mais profundas. Sua parte, então, é ajudar nossos esforços com suas orações devotas, para que o material sagrado que será apresentado não seja posto em perigo por nós por causa de palavras inexperientes, embora fiéis, ou novamente para que nossa simplicidade não seja subjugada nas profundezas desse mesmo material.

	 

	5. Portanto, passemos da vida externa e visível dos monges, que resumimos nos livros anteriores, ao caráter invisível do homem interior, e da prática das orações canônicas, deixemos nosso discurso ascender à natureza incessante daquela oração perpétua que o Apóstolo ordena.' Assim, a pessoa que leu a obra anterior e é digna do nome desse Jacó espiritual por causa da suplantação dos vícios carnais pode agora - assumindo não tanto meus próprios institutos quanto os dos pais e passando para os desertos e como se fosse a dignidade de Israel, 'graças a uma visão da pureza divina - ser também ensinado do mesmo modo o que deve ser observado neste cume de perfeição. 6. E assim, que suas orações obtenham daquele que nos julgou dignos de vê-los e de ser seus discípulos e amigos, a concessão de uma lembrança completa dessas mesmas tradições e um modo de expressão agradável. Assim, enquanto explicamos essas coisas tão sagradas e completamente quanto as recebemos, podemos colocar diante de vocês esses mesmos homens, encarnados de alguma forma em seus próprios institutos e (ainda mais) falando na língua latina.

	Antes de mais nada, queremos que o leitor destas conferências, bem como dos volumes anteriores, seja advertido de que, se talvez ele pense, em razão de seu status e orientação escolhida ou do ponto de vista dos costumes e modo de vida comuns, que há coisas nestes livros que são impossíveis ou difíceis, ele não deve julgá-los pelo padrão de sua própria capacidade, mas de acordo com a dignidade dos oradores, cujo zelo e orientação escolhida ele deve primeiro compreender mentalmente, uma vez que aqueles que realmente morreram para a vida deste mundo não estão vinculados por amor aos parentes nem por quaisquer laços de ações mundanas. 7. Finalmente, que ele também considere os tipos de lugares em que vivem. Graças a eles, aqueles que se estabeleceram na mais vasta solidão e estão separados da companhia de todos os seres mortais, possuindo assim a iluminação espiritual, contemplam e proclamam coisas que talvez pareçam impossíveis para aqueles que são inexperientes e ignorantes por causa de sua condição e comportamento medíocre. A esse respeito, porém, se alguém deseja dar uma opinião verdadeira e deseja ver se essas coisas podem ser cumpridas, que primeiro se apresse em se apoderar de sua orientação escolhida com zelo semelhante e modo de vida semelhante. Só então ele perceberá que o que parecia além da capacidade humana não é apenas possível, mas ainda mais doce.

	 

	Mas agora passemos às suas conferências e institutos.
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NOTAS AO TEXTO

	1 prato. 1

	Papa Castor: O título de papa não era incomum para um bispo nesse período. Castor ocupou a sé de Apta Julia em Narbonensis Secunda, agora Apt em Vaucluse, na França, não muito ao norte de Marselha. A seu pedido, The Institutes foi escrito, como sabemos por Inst., praef. 2ss., para o assistir na constituição de um mosteiro na sua diocese. Cf. DHGE 11.1455-1456.

	1 prato. 2

	O Papa Leôncio foi possivelmente bispo do Fórum Iulii em Narbonensis Secunda, agora Frejus no departamento de Var na França. Ele é dito em 1 praef. 3 por ter sido parente de Castor.

	Santo irmão Helladius: Um padre quando este prefácio foi escrito, Helladius é considerado um bispo em 2 praef. 2, mas não somos informados de qual cidade. "Santo irmão" sugere a igualdade de posição de Helladius com Cassian, que também era sacerdote.

	1 prato. 4

	A imagem do mar e de uma viagem marítima também aparece em 7.34.1, 8.25.5, 10.8.5, 10.10.13, 18.1.2, 22.14, 22.16 e 24.26.19. Empregado desde o início, bem como no final das Conferências, e ocasionalmente em outros lugares, ajuda a dar coesão ao trabalho. A imagem da vida como uma viagem marítima é antiga e muito usada. Cf. Hugo Rahner, Mitos Gregos e Mistério Cristão, trad. por Brian Battershaw (Nova York, 1963), 341-353.

	A renúncia de capacidade de escrita, que aparece aqui e em 1 praef. 4, é freqüentemente usado por autores antigos (e posteriores). É tanto uma forma convencional de modéstia quanto um truque sutil para chamar a atenção do leitor para os pontos positivos de uma determinada obra. O primeiro uso cristão desse artifício parece estar em Irineu, Adv. haer., 1 praef. 3. O próprio Cassiano o emprega em outro lugar em 10.1, 2 praef. 2, 17.30.3, 24.26.18; Inst., praef. 2ss.; De incarn., praef. Em 3 praef. 2, porém, elogia a composição de sua obra, referindo-se a ela como cuidadosamente construída e bem equilibrada. Para outras isenções de responsabilidade na literatura do deserto, cf. Paládio, Hist. laus., prol. 4; Hist. monach. no Egito, prol. 2.

	 

	1 prato. 5

	"Aquele Jacó espiritual... dignidade de Israel": Jacó/israelenses um modelo ou imagem de contemplação por causa das visões e experiências registradas em Gn 28:12-15 e frequentemente depois. Cf. 5.23.1, 12.11.2; De encarnar. 7.9.2ss.; Orígenes, Hom. em Gn 15.3; idem, Hom. em Num. 11.4; idem, comm. em Cant. Cant., prol. (GCS 33.78-79).

	1 prato. 6

	Sobre não estar "vinculado ao amor pelos parentes", cf. 24.1.2ss. e a respectiva nota.
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	INTRODUÇÃO DO TRADUTOR

	A conferência inicial apresenta ao leitor Cassian e Germanus, fala da proximidade de sua amizade e estabelece o cenário como o deserto de Skete. Pelas palavras de Cassiano em 17.30.2, onde ele diz que ele e Germano foram para Skete em sua segunda viagem ao Egito, fica evidente que esta primeira parte de As Conferências é de fato a última do ponto de vista da cronologia de suas viagens.

	Moisés, o primeiro dos quinze abas que figuram amplamente nas Conferências, faz sua aparição imediatamente. Embora não possamos ter certeza absoluta de quem ele era, ele pode muito possivelmente ser identificado com o Moisés mencionado em Inst. 10.25, a quem Cassiano diz ter conhecido. Ele é, em qualquer caso, não o mais famoso deste nome - Moisés, o Etíope, que era um ladrão e assassino reformado (cf. 3.5.2; Palladius, Hist. Leis. 19; Sozomen, Hist. Eccl. 6.29). Em 2.11.1, o atual Moisés indica que ele havia entrado no monasticismo quando jovem, enquanto o criminoso reformado havia entrado como adulto. Além disso, se ele fosse um criminoso, Cassiano provavelmente teria feito pelo menos alguma referência à sua notoriedade nesta ou na conferência seguinte, onde também é apresentado.

	A discussão começa com a distinção de Moisés entre objetivos (intermediários) e fins (finais); eventualmente se concentra na busca do monge por seu objetivo e, a partir daí, desliza naturalmente para o tópico final, que é a discrição.

	Moisés explica que o objetivo do monge é a pureza de coração e que seu fim é o reino de Deus. O primeiro é o mais próximo e, em última análise, a única preparação para o último, e a ele todas as atividades humanas devem ser subordinadas. O ancião relega enfaticamente até as práticas monásticas mais canonizadas, várias vezes mencionando-as especificamente pelo nome (como em 1.7.1, quando fala de solidão, "jejuns, vigílias, trabalhos, nudez do corpo, leituras e outras coisas virtuosas"), a uma posição secundária no que diz respeito à pureza do coração. Que a pureza de coração não deve ser entendida estritamente é evidente pelo fato de que o objetivo também é referido como santidade e contemplação divina. A contemplação, sobre a qual se concentram vários capítulos e cujo modelo é a Maria de Lc 10,38-42, significa fixar a mente em Deus e em Cristo de maneira constante e habitual, e não apenas esporadicamente. Mas pode ocorrer, como fica claro em 1.15, de várias maneiras. A certa altura, Moisés indica que há alguma identidade entre a meta e o fim, visto que se diz que o reino de Deus, como a própria pureza de coração, está dentro de nós. De fato, o leitor verá que as passagens bíblicas que se referem ao reino podem ser facilmente compreendidas dessa pureza interior.

	 

	Quando os dois amigos parecem surpresos com o fato de que as obras de misericórdia que obtêm uma entrada no reino dos céus não durarão no céu, Moisés responde observando que a recompensa deve ser diferenciada das ações que obtêm a recompensa. Essas boas ações são necessárias no mundo atual por causa de sua injustiça, mas no mundo vindouro não haverá injustiça e, portanto, não há necessidade de atos para reparar a injustiça. Como diz Paulo, até os carismas do Espírito passarão no céu e só o amor permanecerá. A explicação de Moisés aqui serve para relativizar ainda mais as atividades que ele denotou como secundárias.

	Germano pergunta então como alguém que se preocupa com boas obras e com o cuidado necessário de seu corpo pode se dedicar incessantemente a Deus. Moisés começa observando que a contemplação incessante de Deus é impossível em qualquer caso, mas que deve ser constantemente buscada. Grande parte do restante de sua resposta consiste em deixar claro para seus ouvintes que existem apenas duas alternativas para o cristão - a saber, o reino de Deus ou o reino do diabo - e que, como resultado da conduta de alguém, ele pertence ao primeiro ou ao último. Mesmo os mortos, embora temporariamente sem seus corpos, regozijam-se com o primeiro ou sofrem com o segundo.

	 

	É depois disso que Germano levanta a questão das distrações mentais que tornam difícil manter a atenção fixa nas realidades divinas. O velho aborda o assunto observando que certas práticas, como meditar nas Escrituras, jejuar e coisas semelhantes, mantêm a mente relativamente livre de reflexões terrenas, embora nunca possamos nos livrar completamente delas. Em seguida, ele aborda o tema da discrição, que neste contexto se aplica à tarefa de discernir quais pensamentos vêm de Deus, quais do diabo e quais de dentro do indivíduo. A maior parte da discussão sobre discrição é ocupada com a maneira quádrupla em que ela é praticada: primeiro, uma pessoa deve examinar seus pensamentos para descobrir se eles são do Espírito ou meramente têm uma aparência espiritual. Em segundo lugar, ele deve cuidar para que não esteja sendo desviado pelo mau uso das Escrituras ou, de fato, em terceiro lugar, pelo mau uso de qualquer outra coisa boa, como jejuar ou manter vigília. Quarto, ele deve verificar tanto o conteúdo de qualquer ação que planeje realizar quanto sua motivação para realizá-la.

	A conferência termina com algumas palavras elogiosas dirigidas a Cassian e Germanus por sua atenção ansiosa; a recomendação de que exerçam discrição retirando-se para a noite; e um relato inesperadamente detalhado de alguns hábitos de sono monásticos.
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	I. Quando eu, junto com o santo Abba Germanus (com quem eu era tão amigo desde o momento de nosso treinamento básico e os primórdios de nosso soldado espiritual, tanto no cenóbio quanto no deserto, que todos costumavam dizer, para apontar a identidade de nossa companhia e nossa orientação escolhida, que éramos uma mente e alma habitando dois corpos), estava procurando no deserto de Skete, onde os pais dos monges mais experientes e toda perfeição habitavam, para Abba Moses, que no meio daquelas flores esplêndidas exalava um odor particularmente doce por causa de sua virtude prática e contemplativa, e, enquanto juntos estávamos implorando em lágrimas por uma palavra edificante daquele abba, já que estávamos ansiosos para ser completamente instruídos por ele, ele finalmente começou a falar, exausto por nossa súplica. (Na verdade, tínhamos consciência de sua atitude inflexível, de modo que ele nunca consentia em abrir o portal da perfeição, exceto para aqueles que o desejavam fielmente e o buscavam em total contrição de coração. Caso contrário, se ele o revelasse sem mais delongas para aqueles que não queriam ou para aqueles cujo desejo não era de consumo, ele pareceria estar cometendo ou o vício de vanglória ou o crime de traição ao bajular coisas importantes, que só deveriam ser conhecidas por aqueles que buscam a perfeição, pelos indignos e pelos que gostariam de receba-os com desdém.)

	11. 1. "Todas as artes e disciplinas", disse ele, "têm um certo escopo ou objetivo, e um telos, que é o fim que lhes é próprio, para o qual o amante de qualquer arte fixa seu olhar e pelo qual ele calma e alegremente suporta todo trabalho, perigo e despesa. 2. Trabalhando de maneira dedicada, ele até remove de bom grado produtos de seus celeiros bem abastecidos. e o coloca em valas em ruínas, sem pensar na diminuição presente quando ele reflete sobre a colheita futura. Da mesma forma, aqueles que estão acostumados ao comércio não temem o comportamento incerto do mar, nem temem quaisquer riscos, pois são impelidos pela esperança alada ao fim do lucro. Tampouco são aqueles que estão inflamados pela ambição militar mundana, buscando o fim de honras e poder, conscientes das calamidades e dos perigos de suas longas jornadas, nem são esmagados pelo cansaço e pelas guerras atuais, pois desejam alcançar o fim de alto escalão que estabeleceram para si mesmos.

	 

	3. "Também a nossa profissão tem um escopo próprio a si mesma e ao seu próprio fim, pelo qual incansavelmente e até com alegria despendemos todos os nossos esforços. Por ela a fome do jejum não nos cansa, o cansaço da vigília nos deleita, e a leitura e meditação contínuas das Escrituras não nos sacia. vocês mesmos rejeitaram o afeto dos parentes, desprezaram sua pátria e as delícias do mundo e viajaram por tantas terras estrangeiras para vir até nós, homens rudes e incultos, vivendo duramente no deserto.

	III. E quando ele insistiu em ter nossa resposta a essa pergunta, respondemos que suportamos todas essas coisas por causa do reino dos céus.

	4. I. Ao ouvir isso, ele disse: "Bom! Você falou bem sobre o seu fim. Mas antes de qualquer coisa você deve saber qual deve ser nosso escopo ou nosso objetivo, pelo qual podemos alcançar nosso fim constantemente." E quando confessamos com toda a simplicidade nossa ignorância, ele acrescentou: "Como eu disse, em toda arte e disciplina um certo escopo tem precedência. Este é o objetivo da alma e a intenção constante da mente, que não pode ser mantida nem o fim último do fruto almejado alcançado exceto por uma diligência abrangente e perseverança. seu campo de todos os arbustos e esvaziando-o de todas as ervas daninhas infrutíferas, e ele não acredita que alcançará seu objetivo de riqueza pacífica de qualquer outra maneira, a não ser como se primeiro possuísse por trabalho e esperança o que ele deseja ter o uso real. honras decidem primeiro a que ofício ou posição devem dedicar-se, de modo que, dentro do curso normal dos acontecimentos, possam também atingir o fim último da dignidade almejada. 3. Portanto, também, o fim de nosso curso é o reino de Deus. Mas devemos investigar cuidadosamente a natureza de nosso objetivo. Se não compreendermos isso de maneira semelhante, seremos cansados inutilmente por nosso trabalho, porque se a estrada não for mapeada, aqueles que empreenderem as dificuldades da jornada não terão nada para mostrar."

	 

	Enquanto ouvíamos isso com espanto, o ancião continuou: "O fim de nossa profissão, como dissemos, é o reino de Deus ou o reino dos céus; mas o objetivo ou escopo é a pureza de coração, sem a qual é impossível para alguém alcançar esse fim. todos os nossos esforços e recuperá-los para esta marca, se nossa mente tivesse se desviado um pouco da direção proposta.

	VI "É como aqueles que estão acostumados a manusear armas de guerra: Quando querem mostrar sua perícia nesta arte diante de um rei deste mundo, eles se esforçam para apontar seus dardos ou flechas para alguns alvos muito pequenos que têm os prêmios retratados neles. Eles estão certos de que, a não ser pelo alvo, não podem chegar ao fim, o cobiçado prêmio, que eles possuirão assim que puderem atingir a meta que foi estabelecida. os inábeis podem ser, mas eles não pensarão que se desviaram da direção que foi definida porque eles não têm um medidor seguro que mostraria quão precisa foi a mira ou quão ruim ela foi. E, portanto, quando eles lançaram seus mísseis ineficazmente no vazio aéreo, eles são incapazes de julgar onde erraram e onde foram desviados, pois não há indicação para mostrar a eles o quão longe eles se desviaram da direção, nem um olho incerto pode ensiná-los como devem corrigir ou mudar seu objetivo.

	 

	2. "Assim, de fato, o fim da nossa orientação escolhida é a vida eterna, de acordo com as próprias palavras do Apóstolo: 'Tendo a tua recompensa, de fato, na santidade, mas o teu fim na vida eterna." Mas o scopos é a pureza de coração, que não foi chamada imerecidamente de santidade. Sem isso, o referido fim não poderá ser apreendido. É como se ele tivesse dito em outras palavras: Tendo seu escopo, sim, na pureza de coração, mas seu fim na vida eterna. Quando ele estava nos ensinando sobre nosso objetivo imediato, o mesmo abençoado Apóstolo usou significativamente o próprio termo 'scopos' quando disse: 'Esquecendo-me das coisas que ficam para trás, mas avançando para as que estão adiante, prossigo para a meta, para o prêmio da vocação celestial do Senhor'. É como se ele tivesse dito: Por meio dessa meta, esqueço o que ficou para trás, ou seja, os vícios da minha vida anterior, e me esforço para alcançar o fim, que é o prêmio celestial. Portanto, tudo o que pode nos direcionar a esse escopo, que é a pureza de coração, deve ser perseguido com todas as nossas forças, mas tudo o que nos afasta disso deve ser evitado como perigoso e prejudicial. Pois é por ela que fazemos e suportamos tudo, por ela que a família, a pátria, as honras, a riqueza, os prazeres deste mundo e todos os prazeres são desprezados - para que a pureza perpétua do coração seja mantida. 4. Com esta meta sempre colocada diante de nós, portanto, nossas ações e pensamentos são ordenados para alcançá-la da maneira mais direta. Se não estiver constantemente fixo diante de nossos olhos, não apenas todos os nossos trabalhos se tornarão igualmente inúteis e instáveis, vãos e inúteis, mas todos os tipos de pensamentos confusos também serão despertados. É inevitável que a mente que não tem para onde se voltar ou nenhuma base estável sofra mudanças de hora em hora e de minuto em minuto devido à variedade de suas distrações, e pelas coisas que lhe vêm de fora ela será continuamente transformada naquilo que lhe ocorre em um determinado momento.

	 

	VI. I. "É por isso que vemos algumas pessoas que desdenham riquezas muito grandes neste mundo - e não apenas grandes somas de ouro e prata, mas também propriedades magníficas - sendo perturbadas por um canivete, um estilete, uma agulha ou uma caneta. eles não permitem facilmente que outra pessoa o leia ou toque e, portanto, trazem sobre si ocasiões de impaciência e morte, precisamente quando estão sendo instados a adquirir as recompensas da paciência e do amor. Prevendo isso no Espírito, o abençoado Apóstolo disse: 'Se eu desse todos os meus bens para alimentar os pobres e entregasse meu corpo para ser queimado, mas eu não tivesse amor, isso não me aproveitaria nada. não ficar irado, não fazer o mal, não buscar as coisas que são próprias, não se alegrar com a iniquidade, não pensar mal e tudo o mais', senão sempre oferecer a Deus um coração perfeito e totalmente limpo e mantê-lo imaculado por qualquer paixão?

	VII.1. "Por isso, então, tudo deve ser feito e desejado. Por causa disso, a solidão deve ser perseguida; por causa disso, sabemos que devemos fazer jejuns, vigílias, trabalhos, privações corporais, leituras e outras coisas virtuosas, para que possamos adquirir e manter um coração intocado por qualquer paixão prejudicial, e para que, dando esses passos, possamos ascender à perfeição do amor.

	"Essas observâncias não existem por si mesmas. Se por acaso não pudermos cumprir alguma obrigação estrita nossa porque somos impedidos por algum negócio bom e necessário, não devemos cair na tristeza ou na raiva ou na indignação, que teríamos pretendido expulsar fazendo o que omitimos. as coisas secundárias, a saber, jejuns, vigílias, vida solitária e meditação das Escrituras, por causa do objetivo principal, que é a pureza de coração ou amor, em vez de negligenciar esta virtude principal que, enquanto permanecer íntegra e intacta, impedirá que algo de ruim nos aconteça sempre que uma das coisas secundárias tiver que ser omitida por necessidade. foi perdido. 3. É por esta razão que uma pessoa se apressa em adquirir para si e reunir os instrumentos de uma determinada arte - não para que possa possuí-los sem usá-los, nem para que possa considerar o prazer que espera deles consistir na mera posse desses instrumentos, mas para que, fazendo uso deles, possa efetivamente dominar e se apoderar do fim dessa disciplina, para a qual eles são auxiliares. Assim, jejuns, vigílias, meditar nas Escrituras e ser despojado e privado de todas as posses não são perfeição, mas são as ferramentas da perfeição. Pois o fim dessa disciplina não consiste nessas coisas; ao contrário, é por eles que se chega ao fim. 4. Em vão, portanto, empreenderá estes exercícios quem se contenta com eles como se fossem o bem supremo e que fixa a atenção de seu coração apenas neles e não em alcançar o fim, por causa do qual essas outras coisas devem ser buscadas, e que faz todos os esforços por causa da virtude, mas, embora de fato possua as ferramentas da disciplina, ignora o fim, no qual tudo o que é proveitoso se encontra. O que quer que perturbe a pureza e a tranquilidade de nossa mente, por mais útil e necessário que pareça, deve ser evitado como prejudicial. Pois seguindo esta regra poderemos evitar os desvios de erros e distrações e, graças a uma direção clara, chegar ao fim desejado.

	 

	VIILI. "Este deve ser nosso principal esforço, então; este deve ser constantemente perseguido como o objetivo fixo de nosso coração, para que nossa mente esteja sempre ligada às coisas divinas e a Deus.

	 

	"Marta e Maria são muito bem retratadas no Evangelho como exemplos dessa atitude e maneira de comportamento. Pois, embora Marta estivesse realmente se dedicando a um serviço sagrado, ministrando como ela estava ao próprio Senhor e aos seus discípulos, enquanto Maria se concentrava apenas no ensino espiritual e estava agarrada aos pés de Jesus, que ela beijava e ungia com o bálsamo de uma boa confissão, mas era a ela quem o Senhor preferia, porque ela escolheu a melhor parte, e uma que não poderia ser tirada dela. 2. Porque Marta estava trabalhando duro. Com devota preocupação e distraída com seu trabalho, ela viu que não poderia realizar tão grande tarefa sozinha, e pediu ao Senhor a ajuda de sua irmã: 'Não te preocupa que minha irmã me deixou para servir sozinha? Diga-lhe para me ajudar, então. mesmo um. Maria escolheu a boa parte, a qual não lhe será tirada

	"Você vê, então, que o Senhor considerou o bem principal residir apenas na theoria, isto é, na contemplação divina. contemplação simples e unificada dele, declarando que "poucas coisas" são necessárias para a bem-aventurança perfeita - ou seja, aquela theoria que é estabelecida primeiro refletindo sobre algumas pessoas santas. Ascendendo da contemplação dessas pessoas, alguém que ainda está avançando chegará com sua ajuda ao que também é chamado de "um" - a saber, a visão de Deus somente, de modo que, quando ele foi além até mesmo dos atos de pessoas santas e de suas obras maravilhosas, ele pode ser alimentado apenas com a beleza e o conhecimento de Deus. 4. Assim é que 'Maria escolheu a boa parte, a qual não lhe será tirada'. Isso também deve ser analisado com mais atenção. Pois quando ele diz: 'Maria escolheu a boa parte', embora ele não diga nada sobre Marta e certamente não pareça repreendê-la, no entanto, ao elogiar a primeira, ele afirma que a segunda ocupa uma posição inferior. Novamente, quando ele diz: 'O que não lhe será tirado', ele indica que a posição do último poderia ser tirada dela (pois uma pessoa não pode exercer ininterruptamente um ministério no corpo), mas ele ensina que o zelo do primeiro certamente não pode chegar ao fim em nenhuma época.

	 

	IX. Nisto ficamos muito agitados. "E então?" nós dissemos. "O fardo do jejum, da diligência na leitura e das obras de misericórdia, retidão, piedade e hospitalidade serão tirados de nós e não permanecerão com seus praticantes, especialmente porque o próprio Senhor promete a recompensa do reino dos céus por essas obras quando diz: 'Vinde, benditos de meu Pai, tomai posse do reino que vos está preparado desde a fundação do mundo. Porque tive fome e destes-me de comer, tive sede e destes-me de beber", e assim por diante? Como é, então, que essas coisas, que levam seus praticantes ao reino dos céus, serão tiradas?”

	X. 1. MOISÉS: “Eu não disse que a recompensa da boa obra seria tirada. Mas estou dizendo que a ação que a necessidade corporal ou uma exigência da carne ou a iniquidade deste mundo exige, será removida. Pois a diligência na leitura e a aflição do jejum são exercidas para limpar o coração e castigar a carne apenas no presente, desde que 'o desejo da carne seja contra o espírito'. Vemos que, às vezes, mesmo agora, essas coisas são tiradas daqueles que estão exaustos por grandes trabalhos, doenças ou velhice, e vemos que uma pessoa não pode exercê-las constantemente. 2. Tanto mais, então, essas coisas cessarão no futuro, quando “isso que é corruptível se revestir de incorruptibilidade” “e este corpo, que agora é animal, se elevar espiritualmente”, e a carne não mais cobiçar contra o espírito. isso está por vir.' 12 Que se diga que isso é benéfico para algumas coisas é uma clara indicação de que não pode ser exercido continuamente nem por si só conferir a mais alta perfeição aos nossos esforços. 3. O termo 'algumas coisas' pode de fato se referir a qualquer uma das coisas. vida e da que há de vir, e por isso consideramos necessário o exercício das referidas obras, porque sem elas não se escalariam as alturas do amor.

	 

	4. "As coisas que você chama de obras de piedade e misericórdia são necessárias nesta era, enquanto a iniquidade continuar a dominar. benéfico para quem o pratica, coroando uma boa disposição e uma vontade piedosa com a recompensa de um legado eterno. Mas isso cessará no mundo vindouro, onde reinará a equidade e quando não existir mais a iniquidade que as tornava obrigatórias. Então todos passarão desta atividade multiforme ou prática para a contemplação das coisas divinas em perpétua pureza de coração. seu poder e força. Enquanto ainda habitam em carne corruptível, eles se impõem este encargo, no qual permanecerão uma vez que a corrupção tenha sido posta de lado, quando chegarem à promessa do Senhor, o Salvador, que diz: ‘Bem-aventurados os puros de coração, porque eles verão a Deus’”.

	 

	XI.1. "E por que você deveria se surpreender se esses deveres que foram mencionados anteriormente passarem, quando o santo Apóstolo pode descrever os carismas ainda mais sublimes do Espírito Santo como transitórios, mas indica que somente o amor permanecerá sem fim? 'Se houver profecias', diz ele, 'serão reduzidas a nada; ou línguas, cessarão; ou conhecimento, será destruído'". certamente passará assim que a presente era for consumada, mas o amor nunca será tirado. Pois não apenas no mundo atual ele opera efetivamente em nós, mas também no mundo vindouro, uma vez que o fardo da necessidade carnal tenha sido colocado, permaneça e seja ainda mais eficaz e excelente; nunca será corrompido por nenhum defeito, mas se apegará a Deus mais ardentemente e intensamente por causa de sua perpétua incorrupção.

	XII. GERMANUS: "Quem então, encerrado em carne perecível, pode ser tão fixado nessa teoria que nunca pensa na chegada de um irmão, ou em visitar os enfermos, no trabalho de suas mãos ou pelo menos em mostrar hospitalidade aos viajantes e visitantes? E quem, finalmente, não se preocupa com o cuidado e a preocupação com o próprio corpo?

	XIII.1. MOISÉS: "Apegar-se incessantemente a Deus e permanecer inseparavelmente unido a Ele na contemplação é, de fato, como você diz, impossível para a pessoa que está encerrada em carne perecível. está separado desse olhar, e deveria julgar como fornicação até mesmo um momento de separação da contemplação de Cristo. 2. Quando O perdemos de vista, ainda que brevemente, voltemos a olhar para Ele, dirigindo os olhos do nosso coração como em uma linha bem reta. Pois tudo está no santuário interior da alma. observação, nem dirão: Aqui está, ou ali está. Em verdade vos digo que o reino de Deus está dentro de vós." Mas dentro de nós não pode haver nada mais do que conhecimento ou ignorância da verdade, e o amor dos vícios ou das virtudes, pelo qual preparamos um reino em nossos corações, seja para o diabo ou para Cristo. justiça, paz e alegria, então quem permanece nestas coisas, sem dúvida, está no reino de Deus. E, ao contrário, aqueles que estão envolvidos na injustiça e na discórdia e na tristeza que produz a morte estão morando no reino do diabo e no inferno e na morte. Estes são os sinais que distinguem o reino de Deus e o do diabo. E, de fato, se olharmos com o olhar elevado de nossa mente para a condição em que as virtudes celestiais e supernais que estão verdadeiramente no reino de Deus fazem seu lar, o que mais deveria ser pensado senão alegria perpétua e contínua? 4. Pois o que pertence tanto à verdadeira bem-aventurança e lhe convém como tranquilidade contínua e alegria eterna?

	 

	"E para que você tenha mais certeza de que o que estamos dizendo aqui é realmente o caso e não baseado em minha própria opinião, mas na autoridade do próprio Senhor, ouça-o descrevendo da maneira mais clara as características e condições daquele mundo: 'Eis', diz ele, 'estou criando novos céus e uma nova terra, e não haverá lembrança das coisas passadas, nem elas virão à mente. Mas vocês se alegrarão e se alegrarão para sempre nas coisas que estou criando. E ainda: Alegria e júbilo serão encontrados nele, ação de graças e som de louvor. E haverá mês após mês e sábado após sábado.''° E novamente: 'Eles receberão alegria e alegria; a tristeza e o gemido fugirão."" 5. E se você quiser ter uma ideia ainda mais clara dessa vida e da cidade dos santos, ouça as palavras que são dirigidas à própria Jerusalém pela voz do Senhor: 'Farei', diz ele, 'sua visitação paz e seus superintendentes justiça. Não se ouvirá mais iniqüidade em sua terra, nem desolação e destruição em suas fronteiras. E a salvação possuirá seus muros e louvará seus portões. Não haverá mais sol para iluminar o dia para você, nem o brilho da lua derramará sua luz sobre você, mas o Senhor será uma luz perpétua para você, e seu Deus será sua glória. Seu sol não mais se porá, e sua lua não diminuirá mais, mas o Senhor será uma luz eterna, e os dias de seu luto terminarão'. Pois ele sabia que havia outra alegria condenável, sobre a qual se diz: 'O mundo se alegrará'. assentar-se-á sobre doze tronos, julgando as doze tribos de Israel'; 5 ou como os céus que começarão a ser governados por Cristo, quando Deus, uma vez que todas as coisas estiverem sujeitas a ele, terá começado a ser 'tudo em todos'; 26 ou como os santos que devem reinar no céu com o Senhor.

	 

	XIV.I. "Por esta razão, todo aquele que vive neste corpo sabe que deve se comprometer com aquela tarefa especial ou ministério ao qual se entregou nesta vida como participante e trabalhador, e não deve duvidar que naquela era eterna ele também será sócio daquele de quem agora deseja ser servo e companheiro, de acordo com o que o Senhor diz: 'Se alguém me serve, siga-me, e onde eu estiver, ali estará também o meu servo'. de Deus é possuído em pureza de coração e conhecimento espiritual pela prática das virtudes. 2. E onde está o reino de Deus, sem dúvida há a vida eterna, e onde está o reino do diabo, não há dúvida de que ali estão a morte e o inferno. Quem está lá não pode louvar o Senhor, como diz o profeta: 'Os mortos não te louvarão, Senhor, nem todos os que descem ao inferno' (este é sem dúvida o inferno do pecado). 'Mas nós', diz ele, 'que vivemos' - não para vícios ou para este mundo, a saber, mas para Deus - 'louvaremos o Senhor, de agora em diante e para sempre. Pois na morte não há ninguém que se lembre de Deus. Mas no inferno' - o inferno do pecado - 'quem confessará' ao Senhor?" diz: 'A viúva que se entrega aos prazeres está morta enquanto vive.'" Mas há muitos que, enquanto vivem neste corpo, estão mortos e não podem louvar a Deus porque jazem no inferno, e por outro lado há aqueles que, embora mortos no corpo, bendizem e louvam a Deus no espírito, nas palavras do texto: 'Espíritos e almas dos justos, bendizei o Senhor'. são ditos não apenas para louvar a Deus, mas também para falar diretamente a No Evangelho, o Senhor também fala claramente aos saduceus: 'Você não leu', diz ele, 'o que foi dito por Deus quando ele falou com você: Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó? Ele não é o Deus dos mortos, mas dos vivos. Pois todos estão vivos para ele.”' Deles o Apóstolo também diz: 'Portanto, Deus não se envergonha de ser chamado o Deus deles, pois ele preparou uma cidade para eles.

	 

	"Agora, que eles não estão ociosos e incapazes de sentir qualquer coisa depois de serem separados deste corpo, é demonstrado pela parábola evangélica que fala do pobre Lázaro e do homem rico vestido de púrpura. Um deles é levado a um lugar muito abençoado, o repouso do seio de Abraão, enquanto o outro é queimado pelo calor insuportável de um fogo eterno." que não apenas suas antigas capacidades intelectuais permanecem em suas almas, mas também que, mesmo em sua condição alterada, eles desfrutam de um estado de existência que é apropriado para seus merecimentos e ações?

	 

	6. "Ser evitado, e de fato ser detestado como totalmente horrível, é a distinção mais perversa dos hereges que não acreditam que Cristo também poderia estar no paraíso no mesmo dia em que desceu ao inferno e que separam as palavras 'Amém, eu te digo hoje'" de 'você estará comigo no paraíso.' Assim, esta promessa é entendida não como tendo sido cumprida imediatamente após a sua passagem desta vida, mas como a ser cumprida após o evento da ressurreição. Eles não percebem que antes do dia de sua ressurreição ele disse aos judeus, que acreditavam que ele, como eles, estava sujeito a limitações humanas e à fraqueza carnal: 'Ninguém subiu ao céu, exceto aquele que desceu do céu, o Filho do Homem que está no céu'. o julgamento geral. Nem são eles, de acordo com a opinião de alguns infiéis, reduzidos a nada após sua partida deste lugar de permanência, mas eles vivem mais plenamente e se apegam mais intensamente ao louvor de Deus.

	8. "Mas deixemos um pouco de lado o testemunho da Escritura, para que possamos dizer algo sobre a natureza da alma, na medida em que nosso entendimento medíocre permite. Não é o cúmulo, devo dizer, não da tolice, mas da insanidade, sustentar levianamente a opinião de que aquela parte mais preciosa do ser humano - na qual, segundo o abençoado Apóstolo"', consiste a própria imagem e semelhança de Deus - perde seu sentimento uma vez que o fardo corporal pelo qual é oprimido no mundo atual foi depositado? ? Este elemento, que contém em si todo o poder do raciocínio, dá sentimento à matéria muda e insensível da carne por meio de uma participação em si. Pois, de fato, a estrutura desse poder de raciocínio implica logicamente que a mente, uma vez livre do peso carnal que agora o oprime, recuperará suas faculdades intelectuais para melhor e, em vez de perdê-las, as receberá de volta mais puras e mais finas. 9. Tanto reconhece o bem-aventurado Apóstolo que o que dizemos é verdade, que ele até deseja separar-se desta carne para que, por sua separação, ele possa estar mais intimamente unido ao Senhor. Como ele diz: “Desejo ser dissolvido e estar com Cristo, pois isso é muito melhor, pois enquanto estamos no corpo estamos ausentes do Senhor”. Por esta razão, também nos esforçamos para agradá-lo, seja ausente ou presente.'" Assim, ele declara que a permanência da alma nesta carne é um afastamento do Senhor e uma ausência de Cristo, e ele acredita com absoluta confiança que sua separação e partida desta carne é uma presença em Cristo. igreja dos primogênitos que estão inscritos no céu, e os espíritos dos justos aperfeiçoados.''' Sobre esses espíritos ele diz em outro lugar: 'Tivemos os pais de nossa carne como nossos instrutores e os reverenciamos. Não devemos nos sujeitar ainda mais ao Pai dos espíritos e viver?

	 

	XV.1. "But the contemplation of God is arrived at in numerous ways. For God is not known only through wondering at his incomprehensible substance, because that is still concealed in the hope of the promise, but he is also clearly perceived in the grandeur of the things that he has created, in reflecting upon his justice and in the assistance provided by his daily providencenamely, when we consider with most pure minds the things that he has accomplished with his holy ones over the course of generations; when with trembling heart we admire that power of his by which he governs, directs, and rules all things, as well as the vastness of his knowledge and the eye from which the secrets of hearts cannot be hidden; when we think that he knows the sands of the sea and that he has measured the number of the waves; when we contemplate with amazement the raindrops, the days and hours of the ages, how all things past and future are present to his knowledge; 2. when we look with a kind of overwhelming wonder at his ineffable gentleness, by which he tolerates with unwearying patience the numberless crimes committed in his sight at each and every moment, and at the call through which he has received us, thanks to his mercy and not to our own already existing deserts, and finally at the many occasions of salvation that he has bestowed on those who are to be adopted-because he commanded that we should be born in such a way that grace and the knowledge of his law might be given us from our very cradles, and because he himself, conquering the adversary in us, bestows on us eternal blessedness and everlasting rewards for the sole pleasure of his good will; e quando, por último, aceitou a dispensação de sua encarnação para nossa salvação e estendeu a todos os povos as maravilhas de seus mistérios. 3. Há também outras inúmeras coisas deste tipo a contemplar, que vêm à nossa mente (onde Deus é visto e apreendido por uma visão pura) de acordo com o caráter de nossa vida e a pureza de nosso coração. Certamente ninguém em quem ainda habita algo de desejo carnal se apegará eternamente a essas coisas, porque, como diz o Senhor: 'Você não poderá ver minha face, porque ninguém me verá e viverá', ou seja, para este mundo e para os desejos terrenos.

	 

	XVI. GERMANUS: "Por que, então, pensamentos supérfluos se insinuam em nós de forma tão sutil e oculta quando nem mesmo os queremos, e na verdade nem mesmo os conhecemos, que é muito difícil não apenas expulsá-los, mas também entendê-los e agarrá-los?

	XVII1. MOISÉS: "É, de fato, impossível para a mente não ser perturbada por pensamentos, mas aceitá-los ou rejeitá-los é possível para todos que se esforçam. É verdade que sua origem não depende de nós em todos os aspectos, mas é igualmente verdade que sua recusa ou aceitação depende de nós. , nem o esforço despendido em nossa própria correção seria de qualquer ajuda para nós. 2. Mas, digo, depende em grande parte de nós se o caráter de nossos pensamentos melhora e se pensamentos santos e espirituais ou terrestres e carnais aumentam em nossos corações. Portanto, praticamos a leitura frequente e a meditação constante nas Escrituras, para que possamos estar abertos a um ponto de vista espiritual. Por esta razão, estamos diligentes em vigílias, jejuns e orações, para que a mente que foi levada ao limite não saboreie as coisas terrenas, mas contemple as celestiais. Quando essas coisas cessam porque a negligência se insinuou novamente, então, é inevitável que a mente, pela sujeira acumulada dos vícios, logo se volte para uma direção carnal e caia.

	 

	XVIII.I. "Essa atividade do coração não é inadequadamente comparada a mós, que o rápido fluxo das águas gira com um violento movimento giratório. Enquanto a força das águas as mantiver girando, elas serão totalmente incapazes de parar seu trabalho, mas está no poder daquele que supervisiona decidir se deve moer trigo, cevada ou joio. De fato, só será moído o que foi aceito pela pessoa encarregada da responsabilidade do trabalho.

	2. "Da mesma forma, a mente não pode estar livre de pensamentos agitados durante as provações da vida presente, pois está girando nas torrentes das provações que a oprimem por todos os lados. Mas se eles serão recusados ou admitidos em si mesma, será o resultado de seu próprio zelo e diligência. 3. Mas se formos vencidos pela preguiça e pela negligência e nos deixarmos envolver por más condutas e conversações tolas, ou se nos envolvermos em preocupações mundanas e preocupações desnecessárias, o resultado será como se tivesse brotado uma espécie de erva daninha, que imporá trabalho prejudicial ao nosso coração. habitar nosso coração.15

	XIX. 1. "Acima de tudo, devemos saber quais são as três fontes de nossos pensamentos: Eles vêm de Deus, do diabo e de nós mesmos. Eles são de Deus quando ele se digna visitar-nos pela iluminação do Espírito Santo, que nos eleva a um nível mais alto de progresso; e quando tivemos pouco ganho ou agimos com preguiça e fomos vencidos e ele nos castiga com uma compunção salutar; e quando ele nos abre os sacramentos celestiais e muda nossa orientação escolhida para melhores atos e para uma melhor vontade. Este foi o caso quando o rei Assuero foi castigado pelo Senhor e foi levado a examinar os anais, ao que se lembrou das boas ações de Mordechai, exaltou-o ao mais alto grau de honra e imediatamente recordou sua sentença extremamente cruel sobre a morte do povo judeu. "Ou quando o Filho de Deus prometer que virá, juntamente com o Pai, e que farão sua morada em nós." E: 'Não é você quem fala, mas o Espírito de seu Pai que fala em você'.

	 

	3. “E do diabo nasce toda uma série de pensamentos, quando ele tenta subverter-nos tanto pelo deleite na maldade quanto pelas armadilhas ocultas, fazendo fraudulentamente passar coisas más por boas com a mais sutil sutileza e transformando-se para nós em um anjo de Or quando o evangelista diz: ‘Quando a ceia acabou e o diabo já havia posto no coração de Judas Iscariotes, filho de Simão, para trair o Senhor. 5 Pedro também diz a Ananias: 'Por que Satanás tentou o seu coração, para mentir ao Espírito Santo?

	"Eles também vêm de nós, porém, quando nos lembramos espontaneamente de coisas que estamos fazendo, fizemos ou ouvimos. A respeito dessas coisas, o abençoado Davi diz: 'Pensei nos dias antigos, e me lembrei dos anos eternos, e meditei. À noite, exercitei meu coração e examinei meu espírito'. "E ainda: 'O Senhor sabe que os pensamentos dos homens são vãos. : 'Por que vocês pensam mal em seus corações?'

	 

	XX.I. "Devemos, então, estar continuamente conscientes desta tríplice distinção e com uma sábia discrição examinar todos os pensamentos que surgem em nosso coração, primeiro rastreando suas origens e causas e seus autores, de modo que, de acordo com o status de quem os está sugerindo, possamos considerar como devemos abordá-los. Então nos tornaremos, de acordo com o preceito do Senhor, cambistas aprovados." um-ou se foi menos purificado pelo fogo. Também existe para não ser enganado por um denário de latão comum se estiver sendo passado como uma moeda preciosa sob o disfarce de ouro brilhante; isso é assegurado por um exame muito cuidadoso. Essas pessoas não apenas reconhecem com astúcia as moedas que exibem as cabeças dos usurpadores, mas também discernem com uma habilidade ainda mais refinada aquelas que são estampadas com a imagem do verdadeiro rei, mas são falsificadas. Por fim, submetem-nos a uma pesagem cuidadosa, caso sejam mais leves do que deveriam.

	2. "Todas essas coisas nós mesmos devemos realizar de maneira espiritual, como demonstra este ditado do evangelho. Primeiro, devemos examinar cuidadosamente tudo o que entra em nossos corações, especialmente se é uma doutrina à qual fomos expostos, para ver se foi purificado pelo fogo divino e celestial do Espírito Santo ou se faz parte de superstição judaica ou se, vindo do orgulho da filosofia mundana, tem o mero aspecto de piedade. Poderemos fazer isso se cumprirmos o que diz o Apóstolo: "Não acreditem em todos os espíritos, mas testem os espíritos para ver se eles são de Deus." foram acolhidos e os tornaram miseráveis para sempre, seja reintroduzindo-os no tumulto do mundo ou arrastando-os para erros heréticos e presunções inchadas. Lemos no livro de Josué, filho de Nun, que isso também aconteceu com Acã: ele cobiçou uma barra de ouro do acampamento dos filisteus e a roubou, e por isso mereceu ser colocado sob sentença e condenado à morte eterna'

	 

	4. "Em segundo lugar, devemos observar atentamente para ver que nenhuma interpretação perversa presa ao ouro puro da Escritura nos engana pela aparência preciosa de seu metal. Foi assim que o astuto diabo tentou enganar até o Senhor, o Salvador, como se ele fosse um mero homem: Ele tentou fazer uma adaptação, corrompendo com uma interpretação perversa coisas que geralmente devem ser entendidas como aplicáveis apenas aos justos e particularmente àquele que não precisa da proteção dos anjos, quando ele disse: 'Pois ele dará ordens aos seus anjos a seu respeito, que eles podem guardá-lo em todos os seus caminhos, e eles o carregarão nas mãos, para que não aconteça que você bata com o pé contra uma pedra.'` Assim, ele mudou as preciosas palavras da Escritura por seu uso inteligente delas e deu-lhes um significado contrário e prejudicial, como alguém que nos apresenta a imagem do rosto de um usurpador sob o disfarce de ouro enganoso. vício sob a aparência de virtude e nos leva a um mau fim, enganando-nos com jejuns imoderados e inadequados ou vigílias severas ou orações desordenadas ou leitura excessiva. 5. Ele também nos convence a nos dedicarmos a atos de meditação e a visitas piedosas, pelas quais ele nos afasta das muralhas espirituais do mosteiro e de nosso retiro de calma querida, até mesmo sugerindo que nos preocupemos e ele se preocupe com freiras e mulheres destituídas, por armadilhas desse tipo inextricavelmente enredando o monge aprisionado com preocupações funestas. E, de fato, ele nos induz a desejar o santo ofício clerical sob o pretexto de edificar a muitos e por amor ao ganho espiritual, afastando-nos assim da humildade e severidade de nossa atual orientação escolhida.

	6. "Embora todas essas coisas sejam contrárias à nossa salvação e à nossa profissão, elas facilmente enganam os inábeis e os incautos, pois estão cobertas por uma espécie de véu de misericórdia e religião. Pois elas imitam as moedas do verdadeiro rei porque parecem muito piedosas à primeira vista, mas não foram cunhadas por cunhadores legais - isto é, pelos padres católicos aprovados - nem vêm da oficina central e pública de suas conferências, mas são fabricadas clandestinamente pela fraude do demônio e, em seu detrimento, são oferecidos aos inábeis e ignorantes. Embora possam parecer bons e necessários à primeira vista, mas se depois começam a ter um efeito negativo sobre a solidez de nossa profissão e de alguma forma enfraquecem todo o corpo de nossa orientação escolhida, eles são cortados e jogados fora de nós, assim como qualquer coisa que é necessária e parece desempenhar o ofício de uma mão direita ou um pé, mas causa escândalo. e ser saudável e sólido nos outros membros e entrar no reino dos céus aleijado, do que com todos os mandamentos tropeçar em alguma pedra de tropeço que por hábito pernicioso nos separaria de nosso rigor habitual e da disciplina da orientação que escolhemos e abraçamos. Isso traria uma perda tão grande sobre nós que nunca seríamos capazes de compensar os contratempos futuros, e todas as nossas realizações passadas e todo o corpo de nossa atividade seriam queimados no fogo da Geena." receptivo quando ele se cobre com a aparência de santidade, 'Mas ele odeia a voz do vigia''° - ou seja, o poder de discrição que vem das palavras e conselhos dos anciãos.

	 

	XXI. 1. "Ouvimos como até mesmo o Abba John, que morava em Lycon, foi recentemente enganado dessa maneira. Pois quando ele adiou a alimentação por causa de um jejum de dois dias e seu corpo estava exausto e enfraquecido, o diabo se aproximou dele na forma de um etíope negro no dia seguinte, quando ele estava prestes a comer. Abraçando seus joelhos, ele disse: 'Perdoe-me, pois fui eu quem infligiu este trabalho a você.' Então aquele homem, tão grande e perfeito na ordenação de sua discrição, entendeu que ao ter exercido uma abstinência exagerada havia sido enganado pela astúcia do demônio e estava tão preocupado com seu jejum que havia considerado o cansaço desnecessário, que de fato seria prejudicial espiritualmente, mais importante do que seu corpo exausto.

	 

	2. "A última coisa a ser observada por este cambista aprovado, que dissemos ter a ver com examinar e pesar, será realizada se refletirmos meticulosamente sobre o que nossos pensamentos nos sugerem que devemos fazer. Isso devemos colocar na balança de nosso coração e pesar com a mais delicada balança para ver se tem o peso adequado da bondade comum e se é suficientemente pesado com o temor de Deus e integral em significado, ou se é muito leve por ostentação humana ou alguma nova presunção, ou se o orgulho da vanglória vazia tem diminuíram ou corroeram o peso de seu valor. Portanto, vamos trazê-lo imediatamente a público para pesar, recorrendo aos atos e testemunhos dos profetas e apóstolos, e vamos nos apegar às coisas que pesam com eles como sendo íntegros e perfeitos e com muita cautela e cuidado rejeitar, como sendo imperfeito e condenável, tudo o que não pesa de acordo com eles.

	XXII1. “Essa discrição, então, será necessária para nós da maneira quádrupla de que falei - isto é, em primeiro lugar, para que o próprio material, seja ouro verdadeiro ou falso, não possa ser ocultado de nós; em segundo lugar, para que possamos rejeitar pensamentos que mentem sobre obras de piedade como sendo adulteradas e moedas falsas, uma vez que não são cunhadas legalmente e têm uma imagem falsa do rei; então, para que com discernimento semelhante possamos rejeitar aqueles que, por causa de uma interpretação má e herética, retratam em o precioso ouro da Escritura, o rosto não do verdadeiro rei, mas de um usurpador; e, finalmente, para que possamos recusar como muito leves, condenáveis e insuficientemente pesadas aquelas moedas cujo peso e valor foram corroídos pela ferrugem da vaidade, que não as deixa equilibrar na balança dos anciãos. vós tesouros na terra, onde a ferrugem e a traça destroem e onde os ladrões arrombam e roubam.”2. Pois o que quer que tenhamos feito visando à glória humana, sabemos que acumulamos para nós mesmos como um tesouro na terra, de acordo com as palavras do Senhor, e que, conseqüentemente, tendo estado como que escondido no solo e enterrado na terra, será devastado por vários demônios e consumido pela ferrugem devoradora da vanglória e tão comido pelas traças do orgulho que não será útil nem proveitoso para a pessoa que o escondeu.

	 

	"Todos os lugares secretos de nosso coração, portanto, devem ser constantemente escrutinados e as impressões de tudo o que neles entram devem ser investigadas da maneira mais cuidadosa, para que porventura alguma besta espiritual, um leão ou um dragão, passe por eles e secretamente deixe seus rastros perigosos; então, uma vez que nossos pensamentos foram negligenciados, o acesso ao santuário de nosso coração seria oferecido a outros ainda. seremos capazes de extirpar de nós mesmos os ninhos de animais nocivos e os esconderijos de serpentes venenosas”.

	XXIII. Enquanto ouvíamos estupefatos essas coisas e ficávamos inflamados com um amor insaciável por aquilo que ele dizia, o ancião olhou para nós e, tendo parado de falar um pouco, maravilhado com nosso desejo, finalmente acrescentou: "Meus filhos, seu zelo nos provocou um longo discurso e, na proporção de seu desejo, uma espécie de fogo está produzindo uma recepção mais calorosa de nossa conferência. a sublimidade e a graça da discrição, que entre todas as virtudes ocupam o primeiro e supremo lugar, e demonstrar sua excelência e utilidade não apenas pelos exemplos cotidianos, mas também pelas antigas reflexões e palavras dos pais. levar para casa com eles. De tais sinais é evidente que é a graça do Senhor que inspira uma palavra nos oradores proporcional à dignidade e desejo dos ouvintes.

	 

	"Como o breve período de noite que resta é insuficiente para expor esta palavra, vamos, em vez disso, abandoná-lo ao repouso corporal e guardar a narrativa em sua integridade para algum dia ou noite futura, pois toda a noite seria necessária se não quiséssemos deixar um pouco dela de fora. nunca incorrerá no vício do excesso, que é o seu contrário, e assim violará por atos e ações suas características e sua natureza, a que eles estão honrando com suas palavras. A este respeito, então, que o bem da discrição, que decidimos explorar mais com a ajuda do Senhor, nos sirva desde o início e não excedamos a medida do discurso e do tempo quando estamos discutindo sua excelência e moderação, que são reconhecidas como parte dele, como a primeira das virtudes.

	4. Terminando a nossa conferência com estas palavras, então, o bem-aventurado Moisés nos animou, ansiosos como estávamos e ainda agarrados ao seu discurso, a tentar dormir um pouco. Ele nos aconselhou a deitar nas mesmas esteiras em que estávamos sentados e, em vez de um travesseiro, colocar sob nossas cabeças pequenos pacotes que são reunidos em pacotes longos e finos e amarrados com talos de papiro mais pesados em intervalos de pé e meio. Estes às vezes fornecem aos irmãos, quando estão sentados juntos em uma sinaxis, um assento muito baixo no lugar de um escabelo, e às vezes são colocados sob o pescoço dos dormentes, onde dão um apoio à cabeça que não é muito duro, mas maleável e agradável. Para tais usos monásticos, essas coisas são consideradas muito vantajosas e convenientes, porque não são apenas um tanto macias e podem ser montadas com pouco esforço e com pouco custo, mas também porque são naturalmente flexíveis e leves e fáceis de transportar sempre que necessário. E assim, seguindo as instruções do velho, finalmente nos preparamos para dormir na solene quietude, ao mesmo tempo ardendo de alegria como resultado da conferência que havia sido dada e excitados com a perspectiva da discussão que havia sido prometida.
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NOTAS AO TEXTO

	As primeiras linhas do presente parágrafo estão repletas de imagens militares - "treinamento básico" (tirocinium), "soldado espiritual" (militia spiritalis) e "companheirismo" (contubernium, uma palavra com conotações militares). A ideia da vida espiritual como uma forma de soldado já é sugerida em Romanos 13:12, 2 Coríntios 6:7 e esp. Ef 6:11-17. Sobre o uso de imagens militares na Igreja primitiva cf. Adolf Harnack, Militia Christi: The Christian Religion and the Military in the First Three Centurys, trad. por David McI_ Gracie (Filadélfia, 1981), 27-64; e para o pano de fundo de tais imagens no pensamento pagão, esp. o da Stoa, cf. Hilarius Emonds, "Geistlicher Kriegsdienst: Der Topos der militia spiritualis in der antiken Philosophie", em Heilige Uberlieferung: Festgabe Ildefons Herwegen (Munster, 1938), 21-50. Particularmente na sétima e oitava conferências, os demônios são vistos como adversários militares – como exércitos engajados em ataques e batalhas. Cf. também 3.6.4, 4.12.5, 16.1; Inst. 1.1.1, 1.11.1, 2.1, 2.3.2, 4.5, 5.19.1, 5.21.1, 7.21, 10.3, 11.3, 11.7. Para os monges, o deserto era um campo de batalha escolhido, o lugar onde eles certamente encontrariam os demônios e os enfrentariam diretamente. A vida secular, no entanto, também pode ser referida em termos militares, como aparece em 4.21.1 - "soldados deste mundo" (militia saeculi). Cassiano, sem querer, subestima o batismo aqui, falando de seu noviciado monástico como o início de sua soldadesca espiritual, pois o batismo também era visto em termos militares na antiguidade cristã. Cf. Jerônimo, Ep. 14.2; Crisóstomo, Hom. batizado. Stav. 1.1, Montfaucon 2.30ss. Para referências explícitas ao batismo nas Conferências, cf. 5.22, 20.8.1, 22.1.30 ("o batizado"), 21.34.1, 21.34.2 (? "a graça da adoção"), 23.15.If. Cf. também a nota em Inst. 1.3.

	Éramos uma só mente e alma: essa maneira comum de falar sobre amizade tem suas raízes em Aristóteles, Eth. nicomach. 9.6. Cf. Gregório Nazianzeno, Or. 43,20; Cirilo de Citópolis, VS Euthymii 7; idem, VS Sabae 29; Agostinho, conf. 4.6.11. A amizade de Cassiano e Germano é descrita novamente em 16.1.

	 

	Essas flores esplêndidas: No deserto como um lugar de flores luxuriantes cf. Inst. 5.4.1f. (onde o monge é comparado a uma abelha); Jerônimo, Ep. 14.10; Eucherius, De laude heremi40; John Moschus, Pratum spirituale, praef. Cf. também 3 pratos. 2. A imagem quase certamente alude ao cumprimento da promessa escatológica em Is 35,1-2. Cf. GJM Bartelink, "Les oxymores Desertum civitas et Desertum floribus vernans", em Studia Monastica 15 (1973): 13-15.

	O doce odor de Moisés está em consonância com sua santidade. Sobre a fragrância da virtude cf. 9.19, 10.10.9, 17.19.2, 20.19.1, 20.12.14, 24.25.6. Sobre o conhecimento espiritual como perfumado, cf. 14.16.7. Para odores agradáveis como acompanhamento de uma visitação divina, cf. 4.5. Em geral cf. Waldemar Deonna, `Euwbw: Croyances antiques et modernes. L'odeur suave des dieux et des elus," em Genava 17 (1939): 167-262; Bernhard Kotting, "Wohlgeruch der Heiligkeit," em Jenseitsvorstellungen in Antike and Christentum: Gedenkschrift fur Alfred Stuiber (JAC, Erganzungsband 9) (1982): 168-175. Sobre o mau cheiro do pecado, cf. . a nota em 2.11.5.

	O medo de Moisés de revelar as coisas espirituais aos indignos para não ser acusado de vaidade ou traição representa um tema que se repete em 14.14 (cf. a nota em 14.14.1) e 14.17 (onde é dada a base espiritual para esta crença). Cf. também 10.9.3 onde se fala de "traição ou leviandade". A ideia é importante tanto em Clemente de Alexandria quanto em Orígenes. Para o primeiro cf. Strom. 1.1.6, e para este último cf. Henri Crouzel, Origene et la connaissance mystique (Tournai, 1961), 155-166. Evágrio, Gnost. 25 (SC 356.129), observa que nem todos são dignos de ouvir verdades profundas ou mesmo de tocar nos livros em que estão escritas. Cf. também Inst 7.13.

	1.2

	Sobre a ordenação das diversas artes e disciplinas que servem de modelo para a ordenação da vida espiritual cf. também 14.1.2f.

	Uma comparação entre atividades seculares (como a agricultura, o comércio e a vida militar mencionadas aqui e em 1.4.2) e as espirituais pode ser encontrada no Novo Testamento nas parábolas do evangelho e também em 1 Coríntios 9:24-27 e Tg 5:7-8. Para mais imagens agrícolas em particular, cf. 13.3.1ss. Para imagens agrícolas e comerciais em um contexto idêntico ao de Cassian aqui, cf. Macário, Hom. espir. 14.1.

	 

	1.2.1

	A terminologia para "scopos ou meta" (scopos e destinatio) e "telos, que é o fim" (telos e finis) é bastante consistente ao longo da presente conferência, embora haja uma discrepância em 1.7.3f., onde Cassiano aparentemente se refere à pureza de coração, que é uma meta da vida monástica, como um finis. Cf. as notas em 9.2.1 e 19.4.3. Scopos e telos são simplesmente transliterações latinas de palavras gregas cuja história pode ser traçada pelo menos até Platão. Cf. Edouard des Places, Lexique de la langue philosophique et religieuse de Platon (Paris, 1964), s.vv. OK0JTos e tir?.os. A distinção entre eles, como entre destinatio e finis, é um tanto arbitrária. Para um estudo do termo escopos em particular e de seus três significados possíveis mais importantes na literatura cristã primitiva - a saber, meta, vigia e modelo - cf. Marguerite Harl, "Le guetteur et la cible: Les deux sens de scopos dans la langue religieuse des chretiens", em Revue des etudes grecques 74 (1961): 450-468.

	1.2.3

	Sobre desprezar a afeição dos parentes e desprezar a pátria aqui e em 1.5.3 cf. 24.1.2ss. e a respectiva nota.

	1.5.1

	A complexidade desta passagem sobre atirar em um alvo é apontada em Terrence Kardong, "Aiming at the Mark: Cassian's Metaphor for the Monastic Quest", em Cistercian Studies Quarterly 22 (1987): 213-220. O autor sugere que Cassiano pode estar usando a imagem do tiro de pancada, em que um alvo circular (simbolizando a "ponta" ou finis) é desenhado no chão, enquanto um marcador vertical (simbolizando o "gol" ou scopos) é colocado próximo ao centro do alvo para direcionar a mira do atirador. O tiro certeiro geralmente envolve uma grande distância entre o competidor e o alvo, às vezes até 200 jardas. Para uma imagem semelhante, cf. Inst. 5.15.

	 

	1.5.4

	Sobre a instabilidade da mente humana e a facilidade com que ela se distrai de Deus cf. também 1.16ss., 4.2ss., 6.13ss., 7.3.3ss., 7.4.2ss., 9.7.1ss., 10.8.4ss., 10.13ss., 14.11.5ss., 23.5.7ss. Sobre este tema na literatura patrística e particularmente em Evagrius e Cassian cf. DS 3.1348-1351. A mobilidade da mente também não passa despercebida na literatura pagã. Cf. Apuleio, De deo Socratis 12.

	1.6.1f

	A capacidade de desistir de "tudo" entrando na vida monástica enquanto ao mesmo tempo mantém uma atitude muito possessiva em relação a algum objeto pequeno e relativamente insignificante também é observada em 4.21, 9.6.4, 16.6.1, 16.6.4; Inst. 4.15.1. Cf. Jerônimo, Tratado. de Ps. 119 (CCSL 78.259): "Abandonamos mães, parentes, irmãos, irmãs, esposas, filhos, nossas pátrias, nossos lares, os lugares onde nascemos e crescemos, e entramos no mosteiro. E deixamos para trás todas essas coisas para que por algo insignificante e frívolo possamos entrar em discussão com nossos irmãos no mosteiro! Abandonamos a propriedade, nossa pátria, o mundo, e começamos uma briga no mosteiro por causa de uma pena!" A relutância de um monge em se desfazer de um livro, no entanto, conforme mencionado em 1.6.2, é bastante compreensível, dado o valor dos livros na antiguidade.

	1.6.3.

	A identificação do estado descrito em 1 Cor 13:4-5 (não ser invejoso, arrogante, etc.) com o de um coração puro, imaculado por paixões, também é feita em Ps.-Macarius, Coll. 3, Hom. 7.4.3 (SC 275.126-128), ibid. 28.3.lff. (ibid. 336-338).

	1.8

	O uso de Maria como imagem do contemplativo e de Marta como imagem da vida ativa tem origem em Orígenes, Frag. em Luc. 171 (GCS 49.298); idem, Frag. em Ioann. 80 (GCS 10.547-548). Cf. também 23.3.1; Agostinho, Serm. 103f.; Beda, Exp. em Luc. 3, anúncio 10:38. Para um estudo da compreensão da "boa parte" aqui e em 23.3.1, que vê Cassiano como contemplação oposta e as obras de misericórdia de uma forma não evangélica, cf. DA Csanyi, "Optima pars: Die Auslegungsgeschichte von Lk 10, 38-42 bei den Kirchenvatern der ersten vier Jahrhunderte," em Studia Monastica 2 (1960): 59-64.

	 

	1.8.3

	Contemplação simples e unificada: Contemplatione...simplex et una. A única coisa necessária (unum) é mais claramente identificada com a contemplação por esses qualificadores.

	1.9f

	Sobre o desaparecimento das obras de misericórdia na vida futura cf. Agostinho, Serm. 236.3.

	1.10.4

	Cassiano parece implicar aqui um estado original em que existia equidade material entre todas as pessoas, mas que mais tarde foi destruída pela maldade de alguns. Essa visão já é sugerida na literatura cristã no final do segundo século em Irineu, Adv. haer. 4.30.1. A esmola, referida aqui como "obras de piedade e misericórdia", era a maneira usual de corrigir a desigualdade. Cf. Ramsey, "Esmola", 255-259.

	1.13.1

	Sobre distrações mentais qualificadas como fornicação, cf. também 14.11.5. A imagem provavelmente deriva, em última análise, do costume do Antigo Testamento de se referir às deserções de Israel do Senhor da mesma maneira. Cf. esp. Ez 16; Hos 1-2. Para usos figurativos semelhantes de fornicação, cf. Agostinho, conf. 1.13.21, 2.6.14.

	1.13.6

	O reino dos céus ofereceu inúmeras possibilidades de interpretação na literatura patrística, das quais Cassiano dá três. É entendido como o próprio Cristo em Cipriano, De orat. dom. 13; como o Espírito Santo em Gregório de Nissa, De orat. dom. 3; como cristãos fiéis (que é semelhante à terceira interpretação de Cassiano) em Agostinho, Serm. 57.5.5; como contemplação em Evagrius (Ps.-Basil), Ep. 8.12; como uma vida de virtude em Orígenes, De orat. 25.1; e como o fim da era atual em Tertuliano, De orat. 5.

	1.14.6

	Origens, Com. em Ioann. 32.32.395, e Epifânio, Panarion 42.11, mencionam as dificuldades ocasionadas por Lc 23:43 (assim como, no século XI, Teofilato, Enarr. in Luc., ad loc., PG 123.1104-1105). Em Com. em Ioann. 32.32.395 Orígenes propõe uma solução observando que "hoje" pode se referir a toda a era presente, e ibid. 10.37.245 ele sugere que a ressurreição começou na cruz, quando a promessa foi feita, e não foi concluída até o terceiro dia. Sobre variações de pontuação nas Escrituras, usadas para apoiar ideias heréticas, cf. Agostinho, De doct. Cristo. 3.2.3.

	 

	1.15

	Esta enumeração das diferentes formas de contemplação é uma reminiscência de Basílio, Reg. fus. trato. 2, em que são listados motivos semelhantes de gratidão a Deus.

	1.15.2

	As maravilhas de seus mistérios: Mirabilia mysteriorum suorum. Os mistérios freqüentemente se referem aos sacramentos do batismo e da eucaristia na literatura cristã primitiva, e podem ser entendidos como tal aqui.

	1.17

	A diferença entre ser perturbado por pensamentos e aceitá-los ou consentir com eles também é traçada em Origen, De princ. 3.1.3. Cf. 7.8.2.

	1.19

	Essas três fontes de pensamentos podem ser encontradas em Origen, De princ. 3.2.4. Orígenes se esforça para apontar, esp. ibid. 3.2.1s., que os demônios não são os únicos instigadores de nossos maus pensamentos. Cf. também Basílio, Reg. brev. trato. 75.

	1.20.1

	Este "preceito do Senhor" ("Sejam cambistas aprovados"), que é chamado de "dito evangélico" em 1.20.2, é um agrafo muito citado pelos pais. Sua história é dada em A. Resch, Agrapha: Ausserkanonische Evangelienfragmente (Leipzig, 1889), 116-127.

	Sobre o termo obrizum cf. Pauly-Wissowa 17.2.1741-1743.

	Sobre o valor do denário na época de Cassiano, cf. ibid. 5.212.

	1.20.2

	"Superstição judaica" pode se referir à interpretação exclusivamente literal da Escritura que os judeus foram quase universalmente acusados de praticar (cf., por exemplo, Jerome, Tract. de Ps. 95.2) e que poderia ser enganosa se não fosse acompanhada por uma interpretação espiritual.

	1.20.3

	Sobre as elegantes palavras e ensinamentos dos filósofos cf. a nota em 15.3.If.

	1.20.5

	A observação aqui sobre visitas piedosas e preocupação arrogante com freiras e outras mulheres devotas lembra a famosa descrição de acedia em Inst. 10.2.4.

	 

	Desejando o santo ofício clerical: Esta tentação é mencionada em Inst. 11.14ss.; Evágrio, Prac. 13; V. prima gr. Pacomii 27; Hist. monach. em Aegypto 1 (PL 21.397: uma adição de Rufinus), 1,25; Cyril of Scythopolis, VS Sabae 18 (ed. por Schwartz, Leipzig, 1939, 102, onde se observa que "a fonte e a raiz do amor ao poder é o desejo de se tornar um clérigo"). O ofício clerical representava um perigo para aqueles que desejavam seguir uma vida monástica, e há inúmeras histórias de monges que se mutilaram de uma forma ou de outra, ou ameaçaram fazê-lo, a fim de evitar o diaconato, o sacerdócio ou o episcopado. Cf. Hist. monach. no Egito 20.14; Paládio, Hist. laus. ll.lff; Callinicus, V. Hypatii 11.9 (SC 117.114). Cf. também a nota pertinente em SC 171.529-531. No entanto, diz-se que alguns monges elogiados por Cassiano aceitaram a ordenação, o que sugere que era possível cumprir as funções clericais de maneira humilde. Cf. 4.1 e 11.2.1 (com as respectivas notas). Atanásio, Ep. 49.7ff., exorta o monge Dracontius a aceitar o episcopado, citando vários monges como exemplos a esse respeito. E em 4.20.3 Cassiano observa que é possível desdenhar do ofício clerical por orgulho.

	1.21.1

	John of Lycon (ou Lycopolis) é apresentado como uma personalidade célebre em Inst. 4.23ss. Ele é descrito longamente em Hist. monach. em Aegypto 1 e Palladius, Hist. leis. 35, e ele é mencionado como um modelo de ortodoxia em Jerome, Ep. 133.3. Cf. também 24.26.16f. e a respectiva nota.

	O diabo ou um demônio freqüentemente aparece na literatura monástica como um homem ou menino negro, e às vezes como uma menina negra, muitas vezes caracterizada como etíope. Cf. 2.13.7, 9.6.1; Atanásio, VS Antonii 6; Paládio, Hist. laus. 23,5; Verba seniorum 5.23, 20.14; Hist. monach. no Egito 8.4; Regnault 58, N426; ibid. 183-185, PE iii 16, 1-7; ibid. 202-204, R43; ibid. 271, Arm. II 430 (79) A; ibid. 319-320, Et. Col. 14,27; Teodoreto de Ciro, Hist. relig. 21.23; Gregório Magno, Dial. 2.4; John Moschus, Pratum spirituale 30 (um etíope que aparece a um monge e confessa ter golpeado a Cristo durante sua paixão). Para obter informações sobre literatura pagã e não monástica, cf. Franz Joseph Dolger, Die Sonne der Gerechtigkeit and der Schwarze: Eine religionsgeschichtliche Studie zum Taufgelobnis (Liturgiewissenschaftliche Quellen and Forschungen 14) (2ª ed., Munster, 1971), esp. 49-83. Para a sugestão de que uma antipatia pela negritude no Egito em particular pode ser atribuída a Psamtik II, um etíope que foi faraó de 595 a 589 aC, cf. Pierre du Bourguet, "La couleur noire de la peau du demon dans l'iconographie chretienne at-elle une origine preciso?" in Actas del VIII Congreso Internacional de Arqueologia Cristiana (Vaticano-Barcelona, 1972), 271-272. Para um estudo geral desta questão, que cita fortemente a literatura monástica e que compara as atitudes dos primeiros cristãos para com os negros favoravelmente com as modernas, cf. Peter Frost, "Atitudes em relação aos negros na era cristã primitiva", em The Second Century 8 (1991): 1-11.

	 

	1.22.1

	Os quatro métodos de discrição apresentados em 1.20f. aparecem aqui com a segunda e a terceira transpostas.

	1.22.2

	Leões, dragões e outras bestas espirituais são mencionados e seus nomes parcialmente explicados em 7.32.4f. O leão em particular também pode ser um símbolo benéfico. Cf. Physiologus 1, trad. por Michael J. Curley (Austin, 1979), 68-69; Agostinho, De doct. Cristo. 3.25.36; e em geral L. Charbonneau-Lassay, Le bestiare du Christ (Paris, 1940; repr. Milão, 1980), 35-53. O dragão, exceto no leste da Ásia, é menos suscetível a uma interpretação benigna. Cf. ibid. 391-401.

	A imagem do coração ou alma humana como um campo ou jardim a ser cultivado, que também aparece em 4.3, 4.19.7, 21.8.1 e 23.15.7, provavelmente deve sua popularidade na literatura cristã, pelo menos em parte, a Mt 13:3-23 par. Mas também pode ser encontrado em Philo, De agric. 8ss. Para usos especificamente monásticos da imagem, cf. Ps.-Macarius, Hom. espir. 28.3; idem, Col.3, Hom. 20.2.2f. (SC 275.240-242); Regnault 89-90, N520 (onde surge a confusão entre dois monges porque um entende "jardim" literalmente e outro espiritualmente); Doroteu de Gaza, Instruc. 12.130ss. (SC 92.390-392).

	 

	O arado muitas vezes representa a cruz na literatura patrística, embora aqui represente a lembrança da cruz. Cf. Jean Danielou, Primitive Christian Symbols, trad. por Donald Attwater (Baltimore, 1964), 89-101.

	1.23.4

	Sobre os detalhes relativos à cama neste parágrafo, cf. Nota do Diário da República no PL 49.521-522. As esteiras (psiathia) usadas para sentar (assim como para dormir) são mencionadas novamente em 15.1.1 e em Inst. 4.13. Cf. também Apophthegmata patrum, de abbate Joseph em Panepho 1.
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	INTRODUÇÃO DO TRADUTOR

	A segunda conferência retoma o tema da discrição que já havia sido introduzido no final da primeira e, mais uma vez, é Abba Moisés quem conduz a discussão. O tema havia sido tratado de forma bastante abstrata na conferência anterior, em termos da tríplice origem dos pensamentos e da quádrupla maneira de julgá-los. Aqui, porém, depois de firmemente estabelecida a discrição como um dom da graça e de ter sido apresentada a definição antoniana da virtude, o tratamento do assunto em questão volta-se para o prático, ou seja, para o ensino pelo exemplo e, finalmente, para o estabelecimento de certas diretrizes para a alimentação.

	Já foi observado (cf. p. 18) que as Conferências como um todo fornecem um modelo para o exercício do poder discricionário. As possibilidades desse modelo são particularmente elaboradas na presente conferência, na qual Moisés, que é um ancião de alta reputação, recorre e cita Antônio, o maior de todos os anciãos, e vários outros. A transmissão da sabedoria de geração em geração, que é tão central para a compreensão de Cassian da prática da discrição, é assim exemplificada para o leitor. De fato, é Antônio, da primeira geração de abas, e não Moisés, o líder da discussão, quem realmente define a discrição. E Antônio, por sua vez, no curso de sua definição, cita liberalmente as Escrituras, sugerindo assim que sua visão não é sua, mas vem da fonte de toda a sabedoria.

	Esta definição é descrita como sendo o resultado de uma discussão não muito diferente daquelas vinte e quatro que constituem as Conferências. Dizem-nos que alguns anciãos se aproximam de Antônio para perguntar-lhe sobre a perfeição; eles dão seus pensamentos divergentes sobre o assunto, apresentando como meio indispensável para alcançar a perfeição as mesmas práticas monásticas que Moisés caracterizou como secundárias na primeira conferência; por fim, o próprio Antônio fala e introduz a noção de discrição como princípio regulador na busca da perfeição; e então os outros concordam. Talvez estejamos mostrando aqui, de forma idealizada, o processo pelo qual os ensinamentos dos mais velhos vieram a ser formulados.

	 

	A definição de Antônio é de fato um assunto bastante amplo, mas pode ser resumida dizendo que a discrição é o julgamento pelo qual uma pessoa discerne o que é correto e, em particular, evita excessos de qualquer tipo, mesmo do bem aparente. Já no pensamento clássico, sob o nome de 4povr)6Ls ou prudentia, a discrição era vista como a virtude governante, distinguindo o bem do mal, e Cassiano, em um aspecto, não faz mais do que repetir esse insight (cf. Aristóteles, Eth. nicomach. 6.5; Cícero, De inventone 2.53). Sua repetição, no entanto, é insistente, e a razão para isso é certamente a tendência do monasticismo do deserto para os extremos, sintetizada na pessoa do infeliz Heron de 2.5. Por outro lado, Cassiano não se limita a repetir suas fontes pagãs, com as quais não necessariamente teve contato direto de qualquer maneira, pois ele coloca a discrição diretamente no contexto da prática da humildade.

	A dificuldade que o entendimento de Cassiano sobre a discrição apresenta não decorre de sua ênfase na primazia dessa virtude, mas sim do método que ele propõe para sua aquisição - a saber, a submissão constante e humilde de todos os pensamentos de alguém ao julgamento dos anciãos. Essa ideia não é original de Cassiano, pois já havia aparecido brevemente em Basílio (Reg. fus. tract. 26), mas é ele quem a desenvolve. É verdade que uma qualificação importante é feita no sentido de que nem todos os presbíteros podem ser confiados com os pensamentos dos outros, mas um problema duplo permanece. Em primeiro lugar, o conselho dos anciãos é dotado de uma autoridade quase infalível que, apenas por princípio, não parece justificada. Em segundo lugar, e correspondentemente, a responsabilidade dos monges mais jovens parece injustificadamente restrita por sua obrigação de se submeter em todos os aspectos aos mais velhos.

	 

	Apesar dessas críticas, no entanto, não se percebe um espírito de autoritarismo nas Conferências. A história de Abba Apolo e o monge abatido, que está relatada no capítulo treze e que pretende mostrar que um ancião não pode ser julgado apenas por seus cabelos grisalhos, também demonstra de passagem o tipo de intercâmbio que poderia ocorrer entre um velho santo e perspicaz e o homem mais jovem que veio a ele com pensamentos perturbadores. Esse tipo de intercâmbio seria marcado pela maior gentileza e até, se necessário, pela admissão do ancião de suas próprias tentações e falhas. A prática da submissão aos mais velhos, em outras palavras, pode ser muito menos uma experiência abjeta do que a teoria dela parece implicar. Além disso, o ato de submissão, por mais recomendado que fosse, ainda pressupunha o exercício da livre escolha por parte daqueles que buscavam conselho: Pode-se, é claro, sempre rejeitar o conselho que se recebeu, ou pode-se buscar mais conselhos. A décima sétima conferência, que justifica as mentiras e a quebra de promessas se isso for propício ao bem espiritual de alguém, coloca os anciãos menos experientes da Palestina contra os mais experientes do Egito e, ao fazê-lo, também serve para justificar a rejeição do que é percebido como um conselho inferior em favor de buscar um conselho melhor em outro lugar. Finalmente, deve-se notar que Cassiano não está preocupado aqui com o que pode ser chamado de considerações "meramente humanas"; ele está olhando além de questões como o exercício mais esclarecido de autoridade e responsabilidade, por mais importantes que sejam, para a perspectiva de alcançar a pureza de coração e, finalmente, o reino dos céus. Em vista dessa perspectiva, era possível para um monge entregar-se completamente à direção de outro sem, ao que parece, lamentar demais quaisquer desconfortos pessoais que isso pudesse acarretar. Essa atitude é sugerida em uma série de histórias em Inst. 4.24ss., que falam de monges que prontamente e sem reclamar executam tarefas degradantes e até mesmo irracionais a mando de seus anciãos, variando de João de Lycon regando gravetos secos até Patermutus jogando seu próprio filho no rio. As palavras escritas de um em 4.29 aplicam-se a esses monges e a outros como eles: "Ele não se abalou de forma alguma com a estranheza de uma tarefa tão mesquinha e inédita, e não prestou atenção à sua indignidade... No final, de fato, não há alternativa real a algum tipo de submissão às percepções dos outros, porque Deus escolheu, no curso normal dos eventos, falar conosco não diretamente, mas por meio de outros. A própria existência das Conferências - nas quais alguns seres humanos, que receberam sua sabedoria, pelo menos em parte, por terem falado com outros seres humanos, a repassam a outros - é um testemunho desse processo.

	 

	Que Cassiano deva dedicar tantas páginas quanto o faz no final da presente conferência para "a medida adequada para o jejum" - dois biscoitos por dia - e precisamente quando é melhor comer pode inicialmente parecer exagerado. Mas esta regra para o jejum foi transmitida por gerações anteriores e, além disso, fornece um exemplo útil da genialidade da discrição ao trilhar o caminho estreito entre o muito e o pouco. Além disso, seremos ajudados a entender seu lugar aqui pela percepção de que a comida representava uma tentação muito séria para os monges do deserto e que, de acordo com o esquema de Cassiano, a gula ocupava o primeiro lugar entre os vícios (cf. 5.3; Inst. 5). A atitude adequada em relação à comida era uma das preocupações mais constantes da discrição.

	A conferência termina com uma breve recapitulação dela e de sua predecessora. O uso de imagens de banquete no parágrafo final complementa com charme a longa discussão sobre o jejum.

	Sobre o tema da discrição, em particular, cf. Regis Appel, "Cassian's Discretio: A Timeless Virtue", na American Benedictine Review 17 (1966): 20-29; Joseph T. Lienhard, "On 'Discernment of Spirits' in the Early Church", em Theological Studies 41 (1980): 505-529, esp. 525-526.
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	Capítulos

	palavras de Abba Moisés sobre a graça da discrição.

	a própria discrição confere a um monge, e um discurso sobre este assunto pelo bem-aventurado Antônio.

	erro de Saul e Acabe, e como eles foram enganados por sua falta de discrição.

	para o bem da discrição na Sagrada Escritura.

	morte do velho Heron.

	queda de dois irmãos, devido à sua falta de discrição.

	ilusão de outro irmão, na qual caiu por falta de discrição.

	queda e engano de um monge da Mesopotâmia.

	questão sobre como a verdadeira discrição deve ser adquirida.

	responder, sobre como a verdadeira discrição pode ser obtida.

	palavras de Abba Serapion sobre a superação de pensamentos revelando-os e sobre o perigo da autoconfiança.

	confissão da vergonha que nos envergonhava de revelar nossos pensamentos aos mais velhos.

	resposta, esse embaraço é para ser desprezado, e sobre o perigo de não ser compassivo.

	chamada de Samuel.

	chamado do apóstolo Paulo.

	perseguindo a discrição.

	jejuns e vigílias excessivas.

	pergunta sobre a medida adequada com relação à abstinência e à alimentação.

	melhor regime para alimentação diária.

	objeção quanto à facilidade de manter a abstinência com dois biscoitos.

	resposta, sobre a virtude e medida correta de abstinência.

	a norma geral para abstinência e para comer.

	um excesso de fluido genital pode ser evitado.

	a dificuldade de comer a quantidade correta e o excesso de comida do irmão Benjamin.

	 

	pergunta sobre como é possível que uma e a mesma medida seja sempre observada.

	resposta, sobre não comer demais.

	 

	I.1. Depois que dormimos pela manhã e nos regozijamos com a primeira luz da aurora que brilhou sobre nós, e quando começamos a pedir o discurso que nos havia sido prometido, o abençoado MOISÉS começou desta maneira:

	"Vendo-te inflamado com um desejo tão ardente, tenho a impressão de que o curto tempo de descanso que eu queria tirar de nossa conferência espiritual e dedicar ao refrigério da carne não ajudou seu repouso corporal. diante de ti, e estende a tua mão sabendo que terás de preparar tais coisas”. 2. Portanto, como estamos prestes a falar do bem da discrição e de seu poder, sobre o qual começamos a falar na conferência de ontem à noite quando nosso discurso terminou, acreditamos que é apropriado antes de tudo demonstrar sua excelência nas palavras de nossos pais. Assim, quando ficar claro o que nossos antepassados pensaram e disseram sobre este assunto, e mencionamos alguns declínios e quedas antigos e mais recentes de diferentes pessoas que caíram miseravelmente porque prestaram pouca atenção a isso, estaremos em uma boa posição para extrair o que é útil e útil disso. Discutidas estas coisas, saberemos melhor como devemos procurá-la e cultivá-la, dada a sua elevada dignidade e a sua graça.

	3. "Pois esta não é uma virtude pequena, nem é aquela que pode ser alcançada pelo esforço humano de uma forma ou de outra e sem a ajuda da generosidade divina. Pois lemos que, entre os dons mais nobres do Espírito Santo, também é enumerado pelo Apóstolo como segue: 'A um é dada uma palavra de sabedoria pelo Espírito, a outro uma palavra de conhecimento pelo mesmo Espírito, a outro fé no mesmo Espírito, a outro a graça de curar no mesmo Espírito. 12 E logo depois: 'A outro o discernimento de espírito. s." Finalmente, completado todo o catálogo dos carismas espirituais, acrescenta: «Mas um só e mesmo Espírito realiza todas estas coisas, distribuindo a cada um como quer».

	 

	4. "Você vê, então, que o dom da discrição não é uma questão terrena ou insignificante, mas uma dádiva muito grande da graça divina. A menos que um monge tenha buscado esta graça com total atenção e, com julgamento seguro, possua discrição sobre os espíritos que entram nele, é inevitável que, como uma pessoa vagando na escuridão da noite e em profundas sombras, ele não apenas cairá em valas perigosas e descerá encostas íngremes, mas também freqüentemente se desviará em caminhos planos e retos.

	111. 1. "Lembro-me que uma vez, quando eu ainda era menino e morava na região da Tebaida, onde morava o bem-aventurado Antônio, alguns anciãos vieram até ele para perguntar sobre a perfeição. até o cume da perfeição. 2. Cada um deu uma opinião de acordo com a profundidade de sua visão. Alguns diziam que isso consistia em jejuns e vigílias, porque uma mente levada até seus limites por essas coisas e tendo alcançado a pureza de coração e corpo poderia mais facilmente unir-se a Deus. Outros ainda consideraram que a solidão - ou seja, a distância e as partes remotas do deserto - era necessária, e que alguém morando lá poderia se dirigir a Deus com mais familiaridade e se apegar a ele mais de perto. Alguns o definiram dizendo que os deveres de amor ou hospitalidade deveriam ser cumpridos, porque o Senhor prometeu muito particularmente no Evangelho que daria o reino dos céus às pessoas que assim agissem, quando disse: ‘Vinde, benditos de meu Pai, tomai posse do reino que vos está preparado desde a fundação do mundo. Porque tive fome e destes-me de comer, tive sede e destes-me de beber'', e assim por diante.

	“E quando eles assim determinaram que um acesso mais certo a Deus poderia ser obtido por diferentes virtudes e a maior parte da noite foi ocupada com esta questão, o bem-aventurado Antônio finalmente falou: 3. ‘Todas as coisas que você mencionou são realmente necessárias e úteis para aqueles que têm sede de Deus e desejam vir a ele. de forma assombrosa, que também se privam de quaisquer bens a ponto de não deixarem sobrar um só dia de comida ou um denário, e que até mesmo cumprem as exigências da hospitalidade com a maior devoção, são tão repentinamente enganados que não conseguem levar a uma conclusão satisfatória o trabalho que começaram, e coroam o mais alto fervor e um modo de vida louvável com um fim vergonhoso. Portanto, poderíamos saber claramente qual era o melhor caminho para chegar a Deus, se procurássemos cuidadosamente o motivo da ruína e do engano dessas pessoas. 4. Pois embora as obras das referidas virtudes abundassem neles, a falta de discrição por si só não permitiu que essas obras durassem até o fim. Tampouco se pode encontrar outra razão para sua queda, exceto que eles foram menos instruídos pelos mais velhos e foram totalmente incapazes de compreender o significado da discrição, que evita excessos de qualquer espécie e ensina o monge a seguir sempre o caminho real e não o deixa inflar pelas virtudes da mão direita - isto é, com excesso de fervor para exceder a medida de moderação justificável por uma presunção tola , amolecer por causa de uma mornidão de espírito contrária.

	 

	5. "'Isso, então, é discrição. Segundo as palavras do Salvador, é chamado de olho e luz do corpo no Evangelho: "Seu olho é a luz do seu corpo. Se o seu olho for único, todo o seu corpo será leve. Mas se o seu olho for mau, todo o seu corpo será escuridão. A razão para isso é que ele vê e ilumina todos os pensamentos e ações de uma pessoa e discerne tudo o que deve ser feito. 6. Mas se isso é mau em uma pessoa - isto é, se não foi fortalecido por verdadeiro julgamento e conhecimento ou foi enganado por algum erro e presunção - torna todo o nosso corpo escuro - isto é, obscurece toda a clareza de nossa mente e também nossas ações, envolvendo-as na cegueira do vício e na escuridão da confusão. Pois ele diz: "Se a luz que está em você são trevas, quão grandes serão as trevas!"' Ninguém duvida que, quando o julgamento do nosso coração se desvia e é tomado pela noite da ignorância, nossos pensamentos e nossas ações, que procedem da deliberação da discrição, estão envolvidos na maior escuridão do pecado.

	 

	111.1. "Finalmente, porque ele nunca teve esse olho de discrição, aquele que pelo julgamento de Deus primeiro merecia governar o povo de Israel foi expulso de seu reino como algo escuro fora de um corpo saudável. Tendo sido enganado pela escuridão e pelo erro desta luz, ele decidiu que seus próprios sacrifícios eram mais aceitáveis a Deus do que a obediência ao mandamento de Samuel, e no próprio ato pelo qual ele esperava que iria propiciar a majestade divina, ele cometeu pecado em seu lugar." 2. A ignorância desta discrição, digo, obrigou Acabe, rei de Israel, depois do triunfo da gloriosa vitória que lhe fora concedida pelo favor de Deus, a acreditar que sua própria misericórdia era melhor do que a execução muito severa do mandamento divino, que lhe parecia um decreto cruel. curso.

	é a discrição que não é apenas a luz do corpo, mas que também é chamada de sol pelo Apóstolo, como está escrito: "O sol não deve se pôr sobre a tua cólera". Não nos é permitido nem mesmo tomar o vinho espiritual "que alegra o coração do homem"" fora de seu governo, como está escrito: "Faça tudo com conselho; beba vinho com ""'E ainda: "Como uma cidade com os seus muros derrubados e sem baluartes, assim é o homem que não age com conselho." é construído e com conhecimento é estabelecido novamente; com entendimento seus porões estão cheios de todas as riquezas preciosas e coisas boas." do que qualquer espada de dois gumes, penetrando até a divisão da alma e do espírito, das juntas e medulas, e discernindo os pensamentos e intenções do coração."" 4. Estas palavras indicam claramente que nenhuma virtude pode ser perfeitamente alcançada ou duradoura sem a graça da discrição.'

	 

	"E assim, de acordo com a opinião do bem-aventurado Antônio e de todos os outros, a discrição foi entendida como aquilo que conduziria o monge destemido em uma ascensão constante para Deus e sempre preservaria as virtudes mencionadas intactas; como aquilo com o qual as alturas da perfeição poderiam ser escaladas com pouco cansaço; e como aquilo sem o qual muitos daqueles que trabalham, mesmo com boa vontade, seriam incapazes de chegar ao cume. Pois a discrição é o gerador, guardião e moderador de todas as virtudes.

	a fim de que um exemplo recente, como prometemos, também confirme esse entendimento expresso de outrora pelo santo Antônio e pelos outros padres, lembre-se do que você viu recentemente acontecer com seus próprios olhos - a saber, que há poucos dias o velho Heron foi lançado das alturas para as profundezas por uma ilusão do demônio. Recordamos que viveu cinqüenta anos neste deserto, que manteve uma rigorosa abstinência com extraordinário rigor e que, com um zelo maravilhoso, foi mais fundo no deserto do que qualquer outro que aqui vive. 2. Depois de tantos trabalhos, então, como e por que ele foi iludido pelo tentador e caiu muito seriamente, atingindo assim todos os que viviam neste deserto com triste tristeza? Não foi porque ele possuía pouco da virtude da discrição e preferiu ser governado por seu próprio entendimento das coisas a obedecer aos conselhos e conferências dos irmãos e dos institutos de nossos antepassados? Pois com tanto rigor exercia sempre uma abstinência inflexível no jejum e procurava tão constantemente os recessos do deserto e da cela que nem mesmo a celebração do dia da Páscoa o movia a compartilhar uma refeição com os irmãos. 3. Neste dia, quando todos os irmãos se reuniram na igreja para a solenidade anual, ele sozinho não se juntou a eles para não parecer desviar-se um pouco de sua orientação escolhida comendo um pouco de leguminosa. Iludido por esta presunção, ele acolheu com a maior veneração o anjo de Satanás como um anjo de luz." Como um escravo obediente e disposto a seus comandos, ele se jogou em um poço tão profundo que seu fundo era invisível. Ele não duvidou da promessa do anjo, que lhe havia assegurado que, graças a suas virtudes e trabalhos, ele não poderia se arriscar. da noite, com a intenção de demonstrar o quanto merecia sua virtude ao sair ileso dali. Quando, após muito esforço por parte dos irmãos, foi arrancado dela quase morto, expirou três dias depois. Mas o que é pior do que isso, ele continuou tão teimosamente com seu próprio engano que não pôde ser persuadido, mesmo diante da morte, que havia sido iludido pela astúcia dos demônios. no deserto, aqueles que lamentaram sua morte mal puderam obter do padre, Abba Paphnutius, como um ato da maior misericórdia e bondade, que ele não fosse considerado um suicida e também julgado indigno do memorial e oferenda pelos mortos.

	 

	Direi daqueles dois irmãos que, quando viviam além daquele deserto da Tebaida onde outrora habitara o bem-aventurado Antônio, não foram suficientemente motivados pela prudente discrição e, viajando pela imensa vastidão do deserto, decidiram não comer nada, exceto o que o próprio Senhor lhes oferecia? 2. Quando os Mazices (um povo mais desumano e cruel do que quase qualquer outra nação bárbara, pois são levados ao derramamento de sangue apenas por um temperamento feroz e não por um desejo de saque, como outras nações) os avistaram de longe vagando no deserto e quase mortos de fome, eles se aproximaram deles com pão, contrariando sua própria natureza selvagem. Um deles, com a ajuda da discrição, recebeu com alegria e ação de graças o que lhe foi oferecido como se viesse do Senhor. Ele considerou que a comida foi divinamente ministrada a ele e que foi obra de Deus que esses homens, que sempre se deliciaram com o sangue humano, deveriam ter dado sustento salvador de vidas a pessoas que estavam a ponto de expirar e perecer. Mas o outro, recusando a comida como se lhe tivesse sido oferecida por um ser humano, foi levado pela fome. 3. Embora os dois homens tenham começado com uma ideia censurável, ainda assim um deles, com a ajuda de discrição, corrigiu o que havia começado impensadamente e tolamente. O outro, no entanto, resistiu em sua tola presunção e era totalmente ignorante quanto à discrição. Assim, ele trouxe sobre si a morte que o Senhor desejava manter longe dele, não acreditando que era por inspiração divina que bárbaros cruéis, esquecendo sua própria selvageria, lhes ofereciam pão em vez de espada.

	 

	VII. "E o que devo dizer sobre o homem que, enquanto acolheu um demônio na forma de brilho angelical"' por um longo período de tempo, muitas vezes foi enganado por suas inúmeras revelações e acreditou que ele era um mensageiro da justiça? (Não quero mencionar seu nome porque ele ainda está vivo.) Quando essas revelações estavam sendo recebidas, sua luz tomava o lugar de uma lâmpada na cela do homem todas as noites. Por fim, ele foi ordenado pelo demônio a oferecer a Deus seu próprio filho, que vivia com ele no mosteiro, para que com esse sacrifício ele pudesse igualar a dignidade do patriarca Abraão.

	VIII.1. "Também levaria muito tempo para contar a história do engano do monge da Mesopotâmia que mantinha uma abstinência que poucos naquela província podiam imitar. Pois depois que o demônio, querendo induzi-lo a acreditar em futuras ilusões, como um mensageiro da verdade, revelou coisas que eram perfeitamente verdadeiras, ele finalmente mostrou ao povo cristão, juntamente com os líderes de nossa religião e fé, os apóstolos e mártires, como escuros e repulsivos e todos malvados e disformes. dignidade e bem-aventurança, ele deve apressar-se a ser circuncidado.

	 

	"Certamente nenhum desses homens teria sido tão tragicamente iludido se tivesse feito um esforço para seguir a regra da discrição. Assim, as quedas e experiências de muitos mostram como é perigoso não ter a graça da discrição."

	este GERMANUS disse: "A partir desses exemplos recentes e da compreensão dos antigos, é bastante claro que a discrição é de alguma forma a fonte e a raiz de todas as virtudes. Queremos aprender, então, como deve ser adquirida e como pode ser conhecido se é verdadeiro e de Deus ou falso e diabólico. não aparece na cunhagem legal e a rejeita (como você disse na conferência de ontem em linguagem simples) como falsificada, tendo sido instruída na habilidade que você tratou completa e detalhadamente e que você disse que deve possuir o cambista espiritual e evangélico.

	Moisés disse: "A verdadeira discrição não é obtida senão pela verdadeira humildade. A primeira prova dessa humildade será se não apenas tudo o que deve ser feito, mas também tudo o que é pensado for oferecido à inspeção dos anciãos, para que, não confiando no próprio julgamento, se submeta em todos os aspectos ao entendimento deles e saiba julgar o que é bom e o que é mau de acordo com o que eles transmitiram. preservai-o ileso de todas as ciladas e armadilhas do inimigo. Quem não vive por seu próprio julgamento, mas pelo exemplo de nossos antepassados, nunca será enganado, nem o inimigo astuto poderá se aproveitar da ignorância de uma pessoa que não sabe como esconder todos os pensamentos que nascem em seu coração por causa de um embaraço perigoso, mas os rejeita ou os aceita de acordo com a opinião ponderada dos anciãos. 3. Pois assim que um pensamento perverso é revelado, ele perde seu poder, e mesmo antes que o julgamento da discrição seja exercido, a repugnante serpente - atraída para a luz de sua caverna escura e subterrânea pelo poder da confissão - parte como uma espécie de motivo de chacota e objeto de desonra. Pois seus conselhos prejudiciais dominam em nós enquanto permanecem ocultos em nosso coração. E para que você possa refletir com mais proveito sobre o poder dessa ideia, devo lhe contar o que Abba Serapion fez, o que ele costumava dizer aos homens mais jovens por causa de sua instrução.

	 

	XI. 1. "'Quando eu ainda era um menino', ele dizia, 'e vivia com o abade Teonas, adquiri este hábito, devido aos ataques do inimigo: depois de ter comido com o velho à nona hora, todos os dias eu escondia secretamente um biscoito em meu peito, que comia clandestinamente à noite sem seu conhecimento. Depois que o desejo ilícito foi satisfeito, o crime de roubo em que caí foi mais tortuoso para mim do que comer a coisa roubada havia sido agradável. , a fim de me arrebatar deste jugo de cativeiro voluntário, alguns irmãos procuraram a cela do velho por uma questão de edificação.

	3. "'Terminada a refeição, a conferência espiritual começou. O velho, respondendo às perguntas que eles haviam feito sobre o vício da gula e o despotismo dos pensamentos ocultos, estava discutindo sua natureza e explicando o terrível domínio que eles exercem enquanto estão ocultos. Enquanto isso, tomado de remorso pelo poder da conferência e aterrorizado por minha consciência culpada (pois eu acreditava que essas coisas haviam sido ditas porque o Senhor havia revelado meus pensamentos mais íntimos ao velho), fui sacudido pela primeira vez por um suspiro secreto Então, crescendo a compunção do meu coração, rompi em soluços e lágrimas, e de meu peito, o cúmplice conhecedor de meu roubo, tirei o biscoito que por mau hábito costumava tirar para comer clandestinamente e coloquei no centro. Atirei-me no chão com um pedido de perdão, confessando que todos os dias comeria às escondidas, e com uma torrente de lágrimas implorei que pedissem ao Senhor que me libertasse de meu horrível cativeiro.

	 

	4. "'Então o velho disse: "Tenha coragem, meu menino. Sua confissão o libertou desse cativeiro antes mesmo de eu falar. Hoje você triunfou sobre seu conquistador e adversário, derrotando-o por sua confissão de forma mais decisiva do que você mesmo foi derrubado por ele por causa de seu silêncio. Até agora, quando você nunca o contestou, seja por sua própria resposta ou por qualquer outra pessoa, você permitiu que ele tivesse o domínio sobre você, como Salomão diz: 'Porque aqueles que fazem o mal não se opõem rapidamente, portanto o coração dos filhos dos homens está cheio dentro deles, para que eles possam fazer o mal. confissão, ele foi tirado das trevas do seu coração para a luz". 5. O velho nem havia terminado essas palavras quando eis que uma lamparina acesa saindo de meu peito encheu a cela com o cheiro de enxofre que o fedor avassalador quase impossibilitou que ficássemos ali. Retomando sua admoestação, o ancião disse: "Veja, o Senhor demonstrou visivelmente a você a verdade de minhas palavras, para que você possa ver com seus próprios olhos o instigador dessa paixão expulso de seu coração por sua salutar confissão, e para que você possa reconhecer por sua expulsão aberta que, uma vez que o inimigo perverso tenha sido revelado, ele nunca mais terá um lugar em você".

	 

	"'E assim', disse ele, 'foi de acordo com as palavras do velho. A tal ponto o domínio dessa tirania diabólica em mim foi destruído pelo poder desta confissão e tornou-se para sempre ineficaz que o inimigo nunca mais tentou despertar em mim o pensamento desse desejo, nem depois disso eu nunca mais me senti abalado pela tentação de perseguir esse desejo furtivo. uma cobra morde sem assobiar", diz, "não há abundância para indicar que a mordida de uma cobra silenciosa é perigosa. Isso significa que se uma sugestão ou pensamento diabólico não foi revelado por meio de confissão a um encantador (a saber, a um homem espiritual, que pelas canções da Escritura pode curar uma ferida imediatamente e tirar o veneno nocivo da cobra do coração de uma pessoa), ele não será capaz de ajudar aquele que está em perigo e prestes a perecer.

	Assim, seguindo os passos dos mais velhos, não presumiremos fazer nada de novo nem chegar a decisões baseadas em nosso próprio julgamento, mas procederemos em todas as coisas exatamente como sua tradição e vida reta nos informam. levar um monge a uma morte tão repentina como quando ele o convence a negligenciar os conselhos dos mais velhos e a confiar em seu próprio julgamento e em seu próprio entendimento; pois, como todas as artes e disciplinas que vêm do gênio humano e que nada mais fazem do que tornar agradável esta curta vida não podem ser bem compreendidas por alguém que não foi ensinado por um instrutor, mesmo que sejam palpáveis e visíveis, quão tolo é acreditar que só isso não requer um professor - isso que é invisível e oculto e não é visto exceto pelo coração mais puro, no qual o erro não existe. traz consigo uma punição temporal e fácil, mas incorre na perdição da alma e na morte eterna! 8. Pois dia e noite ele está em conflito não com inimigos visíveis, mas com inimigos invisíveis e selvagens, nem a disputa espiritual com um ou dois, mas com inúmeras hordas, e uma derrota é tanto mais perigosa para todos quanto o inimigo é mais agressivo e o combate mais oculto. Portanto, os rastros dos mais velhos devem ser sempre seguidos com o maior cuidado, e tudo o que surge em nossos corações deve ser levado a eles sem constrangimento."'

	 

	XII_ GERMANUS: "A principal causa de nossa perigosa vergonha, pela qual tentamos esconder nossos maus pensamentos, surgiu da seguinte maneira: Conhecíamos um superior dos anciãos na região da Síria, acredita-se, que, depois de um certo irmão ter feito uma simples confissão de seus pensamentos, ficou abalado com raiva e o repreendeu duramente por causa deles. É por isso que, uma vez que escondemos as coisas que nos perturbam dentro de nós mesmos e temos vergonha de torná-las conhecidas pelos anciãos, não podemos obter um remédio para eles. ."

	XIII.1. MOISÉS: “Assim como nem todos os jovens são igualmente fervorosos em espírito e instruídos na disciplina e nos melhores hábitos, também nem todos os anciãos podem ser considerados igualmente perfeitos e retos. d em termos de número de anos, pois o entendimento de um homem é cabelo grisalho, e uma vida imaculada é velhice.'25 2. Portanto, não devemos seguir as pegadas de todos os anciãos cujas cabeças estão cobertas de cabelos grisalhos e cuja longa vida é a única coisa que os recomenda, nem devemos aceitar suas tradições e conselhos. s. Pois há alguns - e, pior ainda, são a maioria - que envelheceram na tibieza e na ociosidade que aprenderam na juventude e que reivindicam autoridade para si mesmos não com base em seu comportamento maduro, mas em seus muitos anos. 3. É com respeito a eles que a censura do Senhor é feita com razão por meio do profeta: 'Estranhos devoraram sua força, e ele mesmo não o sabia; e cabelos grisalhos estavam espalhados sobre ele, e ele não sabia disso. 126

	 

	"Não é uma vida reta, eu digo, ou o rigor louvável e imitável de sua orientação escolhida que colocou esses homens como exemplos para os homens mais jovens, mas apenas a velhice. mornidão prejudicial ou uma desesperança mortal.

	4. "Já que quero dar exemplos disso, vou contar apenas uma coisa que poderia fornecer a você a instrução necessária. (Devo deixar de fora o nome da pessoa em questão, para que não façamos nós mesmos o homem que tornou públicos os pecados do irmão que os havia revelado a ele.) Essa pessoa, então, que era um jovem diligente, para o bem de seu progresso e bem-estar, veio a um certo velho que conhecemos muito bem e confessou com simplicidade que era perturbado por impulsos carnais e pelo espírito de fornicação. Ele acreditava que nas palavras do velho ele encontraria encorajamento para seus esforços e cura para as feridas que havia sofrido. Em vez disso, o velho o repreendeu na linguagem mais dura e declarou que qualquer um que pudesse ser excitado por esse tipo de pecado e desejo era uma pessoa miserável e indigna de levar o nome de monge, e ele o feriu tanto com suas censuras que o expulsou de sua cela em um estado de terrível desesperança, desconsolado ao ponto de uma tristeza mortal.

	5. "Agora, o Abba Apolo, o mais correto dos anciãos, veio sobre ele como ele estava afundado em uma depressão profunda e preocupado não mais em remediar sua paixão, mas em gratificar o desejo que ele havia concebido. E pela expressão de desânimo em seu rosto, ele adivinhou a luta violenta e consumidora que estava acontecendo silenciosamente em seu coração, e ele perguntou-lhe qual poderia ser a causa de tal consternação. Quando ele foi incapaz de dar qualquer resposta aos suaves apelos do velho, o velho aos poucos compreendeu que não era sem razão que queria esconder em silêncio a causa de uma tristeza tão grande que não conseguia esconder de seu rosto, e começou a perguntar-lhe ainda com mais insistência sobre a causa de sua dor oculta. contra seu ataque. O ancião consolou-o com palavras gentis e afirmou que ele mesmo era perturbado todos os dias pelos mesmos impulsos impulsivos e emoções fervilhantes e que, portanto, certamente não deveria cair em desespero ou se surpreender com a violência do ataque, que seria superado não tanto pelo esforço intenso, mas pela misericórdia e graça do Senhor. Então ele implorou a ele um único dia de atraso e, tendo suplicado que ele voltasse para sua cela, correu para o mosteiro do referido velho.

	 

	7. "Quando ele se aproximou dele, estendeu as mãos e derramou esta oração com choro: ele disse, 'você que é o único árbitro gracioso da força oculta e da enfermidade humana e seu médico secreto, volte o ataque ao jovem contra o velho, para que ele aprenda a ser atencioso com relação às enfermidades daqueles que lutam e, mesmo na velhice, a ser compassivo com a fragilidade do jovem.' E quando ele terminou esta oração com um gemido, ele viu um etíope negro parado ao lado da cela do velho e apontando dardos de fogo para ele. Imediatamente ele foi ferido por eles, e ele saiu de sua cela e começou a correr para lá e para cá como se estivesse louco e bêbado, e com suas idas e vindas ele não podia mais permanecer nela. Movido pela distração, ele começou a andar na mesma estrada que o jovem havia deixado. 8. Quando Abba Apolo percebeu que ele havia se transformado em algo como um louco levado pelas fúrias, ele percebeu que o projétil de fogo do diabo, que ele tinha visto, havia sido fixado em seu coração e que seu desequilíbrio mental e confusão intelectual haviam sido causados por emoções fervilhantes insuportáveis. Aproximando-se dele, então, ele disse: 'Para onde você está correndo e o que está perturbando você tão infantilmente que você esqueceu a gravidade da velhice? O que está fazendo você correr tão freneticamente?' 9. E quando, envergonhado por causa de sua consciência culpada e de sua excitação obscena, ele percebeu que sua paixão visceral havia sido descoberta e que os segredos de seu coração haviam sido revelados ao velho, ele não se atreveu a dar uma resposta ao seu questionador.

	 

	"'Volte', disse ele, 'para sua cela e perceba finalmente que até agora você foi ignorado pelo diabo ou desdenhado por ele, e que você não foi contado entre aqueles contra cujo progresso e zelo ele luta e luta diariamente - você que não foi capaz de adiar (muito menos resistir!) sê compassivo para com as enfermidades alheias e podes ser ensinado pelo teu próprio exemplo e experiência a ser atencioso com respeito à fragilidade dos jovens. Pois, quando recebeste um jovem que sofria de um ataque diabólico, não só não o encorajaste, mas também, abatido como estava em perigosa desesperança, entregaste-o ao inimigo para ser, no que dizia respeito a ti, terrivelmente devorado por ele. desdenhou em atacá-lo até agora - se ele não tivesse invejado seu progresso futuro e se apressado em antecipar e atacar com seus dardos inflamados aquela virtude que ele viu presente em seu testamento. Ele certamente sabia que aquele a quem julgou valer a pena atacar com tanta veemência era o mais forte. A partir de seu próprio exemplo, portanto, aprenda a ser compassivo com aqueles que lutam e nunca assuste com desespero sombrio aqueles que estão com problemas ou os perturbe com palavras duras. Em vez disso, encoraje-os com brandura e gentileza e, de acordo com o preceito do sábio Salomão: "Não poupe para salvar os que estão sendo conduzidos à morte e para redimir os que estão seguindo o exemplo de nosso Salvador, aprenda a não quebrar a cana quebrada nem a apagar o pavio fumegante,28 e peça ao Senhor aquela graça pela qual você mesmo possa cantar com segurança em ação e poder: "O Senhor me deu uma língua erudita para que eu saiba sustentar com uma palavra aquele que é 11. Pois ninguém poderia suportar as ciladas do inimigo ou as emoções fervilhantes da carne que queimam como se fossem fogos reais, nem ninguém poderia apagá-los e sufocá-los, a menos que a graça de Deus viesse em socorro de nossa fragilidade e a protegesse e defendesse. E, portanto, uma vez que uma conclusão foi alcançada nesta reviravolta salutar dos acontecimentos, pela qual o Senhor desejou libertar aquele jovem de suas emoções perigosas e fervilhantes e ensiná-lo sobre ataques veementes e uma disposição compassiva, vamos juntos orar a ele para que ele possa ordenar a remoção deste flagelo, que o Senhor se dignou a trazer sobre você para seu benefício, e que ele possa extinguir com o orvalho transbordante de seu Espírito os dardos inflamados do diabo, que ele permitiu que você fosse infligido por minha instância. "Porque ele entristece, e torna a curar, fere e as suas mãos curam. Ele humilha e exalta, mata e restaura a vida, faz descer ao inferno e conduz

	 

	12. "Embora com a única oração do ancião o Senhor tenha removido esse julgamento tão rapidamente quanto permitiu que fosse introduzido, ainda assim ele ensinou por evidência de primeira mão que não apenas os pecados abertamente confessados de alguém não devem ser repreendidos, mas também que a dor de uma pessoa que sofre não deve ser desprezada de maneira depreciativa. antepassados. O inimigo inteligente usa mal seus cabelos grisalhos para enganar os jovens. Mas tudo deve ser revelado aos mais velhos sem qualquer embaraço ofuscante, e deles pode-se receber com confiança cura para as próprias feridas e exemplos para o modo de vida de alguém.

	XIV. "Finalmente, é evidente que este entendimento é muito agradável a Deus, pois não sem razão encontramos esta mesma instrução até mesmo na Sagrada Escritura. Assim, o Senhor não desejou de si mesmo ensinar o menino Samuel por meio da palavra divina, uma vez que ele havia sido escolhido por sua própria decisão, mas foi obrigado a voltar duas vezes ao velho." Ele desejou que aquele a quem ele estava chamando para uma conversa íntima consigo mesmo fosse instruído por uma pessoa que havia ofendido a Deus, porque era um homem velho. E ele desejou que aquele que ele julgasse mais digno de ser escolhido por ele mesmo fosse criado por um ancião, para que a humildade daquele que foi chamado para um ministério divino fosse testada e para que o padrão dessa sujeição pudesse ser oferecido como exemplo aos jovens.

	 

	XV.1. "Também, quando o próprio Cristo chamou e falou com Paulo, embora ele pudesse ter revelado a ele o caminho da perfeição naquele momento, ele quis enviá-lo a Ananias e ordenou-lhe que aprendesse o caminho da verdade quando disse: 'Levante-se e entre na cidade, e lá lhe será dito o que você deve Ele também enviou a um homem velho, então, e determinou que ele deveria ser instruído por seu ensino, e não pelo seu. que vieram depois dele, uma vez que cada indivíduo concluiria que ele também deveria ser treinado de maneira semelhante sob a direção e pelo ensino de Deus somente, e não pela instrução de seus anciãos. 2. O próprio Apóstolo ensina não apenas em seus escritos, mas também por atos e exemplos que essa presunção deve ser totalmente detestada. graça do Espírito Santo e no poder de sinais e maravilhas. 'Eu comuniquei com eles', diz ele, 'o Evangelho que estou pregando entre os gentios, para que talvez eu não esteja correndo ou possa ter corrido em vão." Disso fica claramente provado que o Senhor não indica o caminho da perfeição a ninguém que tenha os meios de ser educado, mas que desdenhe o ensino e a instrução dos anciãos e considere insignificante aquela palavra que deve ser observada com atenção: 'Pedi a vosso pai e ele o declarará a vós, vossos anciãos, e eles vos dirão'35.

	XVI.1. "Com todo esforço, então, o bem da discrição deve ser adquirido pela virtude da humildade, que pode evitar que ambos os extremos nos prejudiquem. É um velho ditado que os extremos se encontram: axpoir)iss L6otiltEs. Pois o extremo do jejum chega ao mesmo fim que o excesso de comida, e o prolongamento excessivo de uma vigília é tão prejudicial para um monge quanto o torpor de um sono pesado. Pois é inevitável que uma pessoa enfraquecida por um excesso de abstinência volte a isso estado em que uma pessoa negligente é apanhada por causa de sua imprudência. Assim, muitas vezes vemos que pessoas que não podiam ser enganadas pela gula foram vencidas por jejuns imoderados e, por causa de sua fraqueza, caíram na própria paixão que haviam vencido. e caminhar entre ambos os extremos sob a guia da discrição de tal maneira que não nos deixemos arrebatar do caminho da abstinência que está de acordo com a tradição nem, por outro lado, por descuido prejudicial, cair nos desejos de engordar e do estômago.

	 

	XVII.1. "Lembro-me que muitas vezes resisti tão completamente ao desejo de comer que, quando adiava comer por dois ou três dias, o próprio pensamento de comida nunca me passava pela cabeça. Da mesma forma, o sono estava tão afastado de meus olhos por causa dos ataques do demônio que muitas noites e dias eu rezava para que o Senhor desse um pouco de sono aos meus olhos, e eu estava bem ciente de que estava mais seriamente ameaçado pela repugnância pelo sono e pela comida do que pela luta contra a letargia e a gula. 2. Portanto, assim como nós Devemos estar atentos para que, devido ao desejo de mimar nossos corpos, não caiamos em uma perversidade prejudicial e presumamos nos entregar à comida antes do tempo prescrito e exceder a medida dela, também devemos aceitar o refrigério da comida e dormir na hora certa, mesmo que seja desagradável. ficção, mas no caso do primeiro nada disso é possível”.

	XVIII. GERMANUS: "Qual é a medida adequada para a abstinência, então, mantendo-se com o equilíbrio temperado, podemos seguir nosso caminho ilesos por ambos os extremos?"

	XIX. MOISÉS: "Sabemos que entre nossos antepassados este era um assunto de discussão frequente. Ao falar sobre a abstinência de diferentes pessoas, que viviam apenas de feijão ou apenas de vegetais ou frutas, eles propuseram a todos eles uma refeição de pão sozinho, cuja medida adequada eles fixaram em dois biscoitos - pequenos pães que certamente dificilmente pesam uma libra".

	 

	XX. Aceitamos com alegria, respondendo que não considerávamos isso uma medida de abstinência, pois nunca poderíamos comer tudo.

	XXI.I. MOISÉS: "Se queres provar a força desta regra, guarda sempre esta medida, e nunca acrescente comida cozida no domingo ou sábado ou quando os irmãos fizerem uma visita. comendo seu pão até o dia seguinte, porque eu me lembro que nossos anciãos (e eu me lembro que muitas vezes era o mesmo conosco) passaram por isso, suportando essa escassa comida com tanta dificuldade e dificuldade e segurando a quantidade mencionada com tanta tensão e fome que eles impuseram esse limite em sua alimentação com quase relutância e com gemidos e tristeza.

	XXII1. "Mas esta é a norma geral para a abstinência - que cada pessoa se conceda tanto quanto sua força, o estado de seu corpo e sua idade exigem para sustentar o corpo e não para satisfazer o desejo de saciar-se. Pois quem age inconsistentemente, ora contraindo o estômago com a secura do jejum, ora inchando-o com excesso de comida, em ambos os casos causará dano considerável. está sobrecarregado com um cansaço carnal demasiado grande, assim também, por outro lado, aquele que é oprimido por um excesso de comida não será capaz de orar pura e atentamente a Deus, nem tampouco poderá manter ininterruptamente a pureza de sua castidade, pois mesmo naqueles dias em que parece disciplinar a carne com uma abstinência mais severa, os restos das refeições passadas acendem nele um fogo de desejo carnal.

	XXIII.1. "Pois sempre que uma grande quantidade de comida se acumulou dentro de nós, ela deve ser removida e eliminada de acordo com a própria lei da natureza, que não permite que nenhum fluido supérfluo, prejudicial ou prejudicial, permaneça onde está. Portanto, nosso corpo deve sempre ser disciplinado por uma abstinência razoável e consistente, de modo que, mesmo que nós, que vivemos na carne, não possamos nos livrar completamente dessa necessidade natural, pelo menos ela nos atingirá raramente, e essa poluição não nos molhará mais do que três vezes por ano. o sono deve permitir que essa descarga aconteça sem nenhuma excitação sexual, e nenhuma imagem perversa, que é sinal de uma concupiscência oculta, deve provocá-la.

	 

	2. "Portanto, esta é a medida moderada e consistente de abstinência de que falamos, que também é aprovada pelo julgamento dos pais - que a fome diária deve ter sua ração diária de pão, mantendo a alma e o corpo em uma e a mesma condição e não permitindo que a mente se esgote de cansaço com o jejum ou fique pesada com a fartura.

	XXIV.I. "E isso é tão difícil de conseguir que aqueles que ignoram a perfeita discrição prefeririam prolongar o jejum mesmo por dois dias e guardar o que comiam hoje para o dia seguinte, contanto que, na hora de comer, comam o quanto quiserem. Vocês sabem dos acontecimentos recentes que Benjamin, seu concidadão, apegou-se obstinadamente a isso. sua barriga ávida com o dobro. Ou seja, comendo quatro biscoitos ele comeu tanto quanto queria, e seu jejum de dois dias serviu como uma espécie de preparação para encher seu estômago em excesso. 2. Com sua obstinação e teimosia de espírito, seguindo seus próprios entendimentos em vez das tradições dos mais velhos, você sem dúvida se lembra a que tipo de fim chegou sua orientação escolhida. Abandonando o deserto, ele caiu de volta na filosofia vazia deste mundo e na vaidade terrena, marcando a dita opinião dos anciãos pelo exemplo de seu próprio caso. Com sua queda, ele ensinou a todos que ninguém que confia em seu próprio entendimento e em seu próprio julgamento pode chegar ao cume da perfeição, mas que na verdade será enganado pela perigosa ilusão do diabo."

	 

	XXV. GERMANUS: "Como, então, podemos manter esta medida ininterruptamente? Pois às vezes, na hora nona, quando o jejum estacional termina e alguns irmãos chegam, é necessário acrescentar algo à quantidade prescrita e habitual por causa deles; caso contrário, a hospitalidade que somos ordenados a mostrar a todos será completamente negligenciada."

	XXVI.1. MOISÉS: "Ambos os deveres devem ser observados ao mesmo tempo e com igual cuidado. Pois ambos devemos manter muito cuidado com a quantidade adequada de comida por causa da abstinência e pureza e também, por amor, mostrar hospitalidade e encorajamento aos irmãos que vêm, porque é patentemente absurdo que, ao preparar sua mesa para um irmão - na verdade para o próprio Cristo - você não deva comer junto com ele ou se ausentar enquanto ele está comendo. hora, depois de ter comido um dos dois biscoitos que são nossos por direito de acordo com a medida estabelecida, ficamos com o outro até o anoitecer em caso de visitas. Se um irmão vier, devemos comê-lo junto com ele, sem acrescentar nada à medida habitual. Mas se ninguém vier, podemos comer livremente também o segundo, que é como se fosse nosso por direito de acordo com a medida estabelecida. 3. Visto que à nona hora já se terá comido um biscoito, esta escassa comida não pesará no estômago ao entardecer, o que acontece frequentemente com aqueles que acreditam estar a manter uma abstinência mais estrita e que adiam toda a sua alimentação para o anoitecer. Pois uma refeição recente não permite que a mente funcione de forma clara e alerta durante as orações da noite ou da noite. Portanto, a nona hora, hora conveniente e útil para comer, foi autorizada. Com isso, o monge que está comendo não só estará alerta e à vontade durante as vigílias noturnas, mas também estará perfeitamente pronto para as próprias orações da noite, pois já terá digerido sua comida”.

	 

	4. Em tal banquete, com dois cursos de instrução, o santo Moisés nos encheu. Ele demonstrou não apenas a graça e a virtude da discrição em palavras de aprendizado manifesto, mas também, na discussão que ocorreu anteriormente, o raciocínio por trás da renúncia e o objetivo e o fim de nossa orientação escolhida. Assim, ele esclareceu grandemente o que antes perseguíamos apenas com um espírito entusiasta e zelo por Deus, mas com os olhos como se estivessem fechados, e nos fez perceber o quanto nos afastamos até então da pureza de coração e da direção certa, pois mesmo a disciplina de todas as artes visíveis deste mundo não pode existir sem ser ordenada a um objetivo e não pode ser alcançada sem ter um fim em vista.
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NOTAS AO TEXTO

	2.1.3f.

	A ênfase aqui e em 2.13.6 e 2.13.11 sobre a necessidade da graça é repetida freqüentemente nas Conferências. A doutrina encontrada na décima terceira conferência deve ser vista à luz de outras declarações de Cassiano feitas em outro lugar. Cf. 3.12ff., 4.4.1, 4.5, 4.15.2, 5.14.2, 5.15.2ff., 7.2.1f., 7.8.2, 10.10.5, 10.11.2, 11.9.2, 12.4.lff., 12.8.6, 12.12, 12.15.2ff ., 22.6.3.

	2.2.3

	Sobre o valor do denário cf. a nota em 1.20.1.

	2.5

	Uma certa garça de Alexandria é mencionada em Palladius, Hist. laus. 26 e 47.4. Esta Garça era, como a mencionada aqui, também extremamente ascética, como aprendemos ibid. 26; depois ele caiu em dissolução, mas finalmente morreu reconciliado. Na segunda das duas referências, Heron é mencionado apenas de passagem. Algumas linhas antes nesta segunda referência, no entanto, somos informados de que um irmão não identificado morreu quando um poço desabou sobre ele. É interessante especular que a história de Heron em 2.5 pode ser uma fusão de alguns aspectos da Garça de quem Palladius ouviu falar e uma vaga lembrança de um monge morrendo em um poço, a quem Palladius cria quase em conjunto com sua Garça. Caso contrário, a garça de Cassian e a de Palladius não são idênticas. Cf. Weber, 89-90.

	O suicídio de inspiração demoníaca que é contado neste capítulo não foi o único desse tipo que aconteceu no deserto. Existem dois outros do mesmo tipo em V. prima gr. Pachomi 96.

	2.5.1

	"Heron foi lançado das alturas para as profundezas" figurativa e literalmente, na medida em que morreu após pular em um poço profundo.

	2.5.2

	O jejum de Heron no próprio dia da Páscoa, que está fortemente implícito, embora não declarado diretamente aqui, é uma indicação segura de que algo está errado. 21.11ss. e Inst. 2.18 relatam que o jejum foi interrompido durante a Páscoa, e Tertuliano, De corona 3, mostra que, pelo menos no início do terceiro século, o jejum era considerado ilegal durante essa época. Cf. também Gregório, o Grande, Dial. 2.1. No entanto, somos informados, pelo menos com aprovação implícita, de que alguns monges jejuavam durante a época da Páscoa. Cf. Atanásio, VS Antonii 12ss. (onde se fala de um jejum ininterrupto de vinte anos); Regnault 176-177, PE 1119.5.

	 

	2.5.3

	A ilusão do diabo ou de um demônio aparecendo como um anjo de luz, seguindo as palavras de 2 Coríntios 11:14, não era uma ocorrência incomum no deserto. Cf. 2.7, 16.11.1; Verba seniorum 15.68; Hist. monach. no Egito 2.9; Regnault 271, Arm. 11 430 (77) A.

	2.5.5

	O Paphnutius que aparece aqui é, sem dúvida, o mesmo que aparece em 3.1.1 e 10.2.3. Em todos os três casos, a pessoa em questão é chamada de padre.

	O memorial e a oferenda pelos mortos: Isso certamente se refere à eucaristia, que parece ter sido celebrada pelos mortos já na segunda metade do segundo século. Cf. Acta empréstimo 85f. (CCSA 1.291-293). Mas se "memorial" também pode ser entendido aqui como uma comemoração de aniversário é incerto. Tais comemorações, no entanto, eram conhecidas no início do século III, como aparece em Tertuliano, De corona 3, e uma é mencionada em 19.1.1.

	2.6

	Há uma história quase paralela a esta em Inst. 5.40, onde lemos sobre dois meninos que foram enviados para trazer alguns figos para um ancião distante no deserto; perderam-se no caminho e morreram de fome e de sede, sem nunca terem tocado nos figos. Cassiano elogia a obediência deles, mas em outro contexto ele poderia muito bem ter condenado o que parece ter sido um ato de grande indiscrição.

	2.6.2

	Sobre os Mazices, ou Mazaci, povo amplamente difundido de origem líbia, cf. Pauly-Wissowa 15.1.5-6. Sobre suas devastações entre os monges do Egito, cf. também John Moschus, Pratum spirituale 112.

	 

	2.8

	A atratividade do judaísmo para os cristãos nesse período é confirmada nas oito homilias de Crisóstomo, C. Iudaeos. Para um breve comentário sobre esta passagem, cf. Bernhard Blumenkranz, Les auteurs chretiens Latins du moyen age sur les juifs et le judaisme (Paris, 1963), 16 e n. 9.

	2.8.1

	A Mesopotâmia era a região mais ou menos a nordeste da Síria e entre os rios Tigre e Eufrates. O monge em questão era da Mesopotâmia, mas vivia no Egito.

	2.10.3

	O Serapião mencionado aqui é provavelmente aquele em torno do qual a quinta conferência é construída. Cf. pág. 177.

	2.11.1 e segs.

	Embora existam muitas diferenças, esta história, no entanto, pode ser comparada com o famoso incidente da figueira em Agostinho, Conf. 2.4.9ss. Ambos os relatos têm em comum um adolescente sensível, comida e um ato que em si é apenas ligeiramente imoral, mas que tem um potente efeito simbólico e graves repercussões subseqüentemente para o autor do ato.

	2.11.1

	Este Theonas é talvez o mesmo que aparece na vigésima primeira a vigésima terceira conferências. Cf. pág. 711.

	2.11.2

	Uma semelhança implícita é desenhada aqui entre Faraó e Satanás. A comparação é antiga e aparece na literatura cristã já na segunda metade do segundo século. Cf. Melitão de Sardes, Hom. Páscoa. 67 e SC 123.172-173, n. 475.

	2.11.3

	A breve cena aqui registrada é um modelo do processo de conversão, passando de uma efetiva consciência de culpa a um pedido de perdão. Sobre a consciência culpada em particular cf. a nota em 20.5.3.

	2.11.5

	O odor de enxofre produzido pela lâmpada é um sinal claro de uma presença diabólica. O enxofre, ou enxofre, em particular, está associado à ira divina e, portanto, ao inferno, a morada dos demônios. Cf. Gn 19:24; Sl 11:6; Is 34:9; Ap 9:17-18, 14:10, 19:20, 20:10. Um cheiro desagradável de algum tipo geralmente acompanha o contato com demônios. Cf. Atanásio, VS Antonii 63; Evágrio, Prac. 39; Paládio, Hist. laus. 23,5; Verba seniorum 5.23; Cyril of Scythopolis, VS Euthemii 24 (ed. por Schwartz, Leipzig, 1939, 36); V. Danielis Styl. 17.33 (ed. por Delehaye, Bruxelas, 1923, 32). Sobre o fedor do pecado, entendido metaforicamente, cf. 9.19, 14.14.3, 20.9.1, 20.10, 20.12.4, 24.25.6; Orígenes, Hom. em Cant. Não pode. 1.2; Ps.-Macarius, Coll. 3, Hom. 25.5.1f. (SC 275.282); Verba seniorum 5.16; Regnault 304-305, Eth. Col. 13,70; Crisóstomo, Hom. batizado. Stav. 6.22. Sobre o fedor do pecado, literalmente entendido, cf. Verba seniorum 20.18; Besa, The Life of Shenoute 40 (traduzido por Bell, CS 73, 1983, 54). Sobre a fragrância da virtude cf. a nota em 1.1.

	 

	2.11.6

	Jerônimo, com. em Ecl. 10.11, dá duas interpretações possíveis do versículo em questão, uma das quais é paralela à de Cassiano. Jerome traduziu o verso do próprio grego, no entanto, e, portanto, sua versão é diferente da de Cassiano.

	2.13

	Essa idade não implica necessariamente sabedoria, que é o fardo deste capítulo, também é observado em Jerônimo, Ep. 58.1.

	2.13.4

	Se Moisés está se referindo a 2.12, ele se engana ao dizer que os pecados de alguém foram divulgados. Somos informados apenas que o superior dos anciãos ficou furioso com a revelação de seus pensamentos por um monge.

	2.13.4ss.

	Na presente conta cf. Weber 32-35. Uma narrativa que lembra esta em vários aspectos ocorre em Verba seniorum 10.85. Histórias de pessoas que acabam sofrendo exatamente da mesma coisa que as torna desdenhosas dos outros são comuns na literatura do deserto (e outras). Cf. Reg. 18, N20. Cf. também 11.10.

	2.13.5

	Este Apolo é quase certamente idêntico ao que aparece em 24.9.lff. Ele é o sujeito de Hist. monach. no Egito 8.

	 

	2.13.6

	Não era incomum para o irmão a quem alguém havia confessado seus pecados e más inclinações, particularmente na área da sexualidade, dizer que estava preocupado da mesma maneira. Cf. Verba seniorum 5.13. Às vezes, no entanto, isso pode ser uma mentira destinada a encorajar. Cf. ibid. 5.27.

	Sobre o uso do termo "mosteiro" para a habitação de um único monge, como parece ser o caso aqui, cf. 18.10 e respectiva nota.

	2.13.7

	Árbitro: A imagem também aparece em 4.6.3 e 7.20.2. Cf. a nota para o último.

	Médico secreto: Cf. Gervais Dumeige, "Le Christ medicin dans la literature chretienne des premiers siecles", em Rivista di Archeologia Cristiana 48 (1972): 115-141; DS 10.891-901; Gerhard Fichtner, "Christus als Arzt: Urspriinge e Wirkungen eines Motivs", em Fruhmittelalterliche Studien 16 (1982): 1-18. Cf. também 6.11.8, 7.28, 13.7.4, 13.18.2, 19.12.1; Inst. 8.14.

	O gemido de Apolo aqui é menos um suspiro de tristeza do que uma indicação de seriedade de propósito e, como tal, lembra Mc 7,34. Cf. também Mart. Policarpo 9.2; Conlat. 24.1.4; Inst. 5.

	Um etíope negro: Cf. a nota em 1.21.1.

	2.13.7ss.

	Ef 6:16 equipa Satanás com dardos inflamados, e dardos ou flechas inflamadas são uma parte usual do armamento demoníaco. Eles são normalmente entendidos como maus (e mais particularmente como impuros) pensamentos que se intrometem na mente. Cf. 2.13.11, 7.5.5, 12.6.3, 12.11.3; Macário, Hom. espir. 25.2; Evágrio, Schol. em Prov. 78 (SC 340.178), 195 (ibid. 290); idem, Ep. 27 (ed. por Frankenberg, Berlim, 1912, 584); Diádoco de Photice, cap. gnost. 82 (SC 5 bis, 141).

	2.13.9f.

	Sobre a ideia de que é melhor lutar do que estar livre da tentação ou provação cf. 9.23, 18.13.1, 18.13.4f., 22.3.3, 24.25.1; Atanásio, VS Antonii 10.

	2.14f.

	O argumento de Cassiano aqui de que Deus normalmente ensina por meio de outros seres humanos, em vez de diretamente por si mesmo, também é encontrado em Agostinho, De doct. Cristo. praef. 4ss.; John Moschus, Pratum spirituale 199 (onde se diz que os anjos se recusam a corrigir um padre que está involuntariamente usando uma fórmula eucarística herética porque "Deus dispôs as coisas de tal maneira que os seres humanos devem ser corrigidos pelos seres humanos").

	 

	2.15.1

	Embora Ananias seja referido aqui como um homem velho, na verdade Atos 9:10-19, que fala dele, não diz nada sobre sua idade. Isso talvez sugira que qualquer pessoa em posição de oferecer ensino sólido a outra pessoa pode desfrutar do título de velho ou ancião, e o teor da presente conferência não nega essa possibilidade.

	2.16.1

	Os extremos se encontram: A origem do ditado como está é desconhecida, mas o ensinamento encontrado aqui e nos capítulos seguintes tem sua fonte em Aristóteles, Eth. nicomach. 2.6ss. Na literatura patrística, a doutrina da virtude como meio justo é especialmente bem colocada em Gregório de Nissa, De virg. 7.lf. Cf. SC 119.352, n.2, e às referências aí acrescentadas Evagrius, Schol. em Prov. 53 (SC 340.144-146). Sobre evitar extremos, cf. também 6.10; Inst. 11.4.

	2.22.1

	Que o jejum deve ser adaptado às circunstâncias do indivíduo é observado em Inst. 5.5. A ideia é um lugar-comum na literatura monástica. Cf. Basílio, Reg. fus. Trato. 19.

	2.23.1

	Aqui, como em 22.3.2 e 22.6.4f., diz-se que o jejum faz o que o controle da ingestão de água faz em 12.11.4f. Cf. a respectiva nota.

	2.24

	Este Benjamin é desconhecido. A nota do Gazet no PL 49.555 diz: "Seria inquisitivo e irrelevante perguntar quem pode ser esse Benjamin." Ele então sugere quem ele pode ser.

	2.25

	O jejum estacional (a frase diz soluta iam statione ieiunii) parece referir-se aqui ao período definido de jejum em um determinado dia. Como tal aparece pela primeira vez em Hermas, Pastor, sim. 5.1.1f., e assim Cassian parece entendê-lo quando usa o termo statio em 21.29.2 e em Inst. 5.20 e 24. Assim, de acordo com a presente passagem, o jejum estacional é um evento diário e termina por volta da nona hora, que é o meio da tarde. Mas o termo também pode ser aplicado à observância do jejum nos dias particulares de quarta e sexta-feira, que são mencionados pela primeira vez como dias de jejum para os cristãos em Didache 8.1 e referidos pela primeira vez como dias estacionários em Tertuliano, De orat. 19; idem, De ieiun. 10. A palavra statio é provavelmente de origem militar, significando dever de guarda. Cf. Christine Mohrmann, "Statio", em Vigiliae Christianae 7 (1953): 221-245.

	 

	2.26.1

	A identificação do irmão monge e do próprio Cristo depende, em última instância, de Mt 25,31-46.
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	INTRODUÇÃO DO TRADUTOR

	Com a terceira conferência, o leitor é apresentado a Abba Paphnutius, que é descrito detalhadamente no primeiro capítulo e que, aprendemos, é apelidado de "o búfalo". É provável que este seja o mesmo Paphnutius mencionado por Palladius em Hist. laus. 47.3ss., especialmente na medida em que o Pafnúcio de Paládio faz uma distinção em 47.5 que o de Cassiano também faz em 3.20.1 - a saber, entre a vontade ou aprovação divina e a permissão divina. Ambos os autores também dizem que ele era muito velho. Além disso, aprendemos com 4.1.1 que ele era um padre, o que parece torná-lo o mesmo Paphnutius que aparece em Apophthegmata patrum, de abbate Eudaemone. A descrição de Pafnúcio por Cassiano, em todo caso, retoma o tema da discrição da conferência anterior, enfatizando sua submissão à disciplina monástica e aos ensinamentos dos anciãos.

	Depois de ter tratado dos objetivos do monasticismo e de sua virtude mais fundamental na primeira e na segunda conferências, não parece estranho que Cassiano trate aqui, como o faz, tanto das diferentes vocações para a vida monástica quanto das renúncias que a vida acarreta. Existem três desses chamados - a saber, do próprio Deus, do exemplo humano e de algum tipo de necessidade. A ideia dessa divisão não é original de Cassiano; Antônio já havia falado de três vocações diferentes no início da primeira das sete cartas que lhe são atribuídas (cf. PG 40.977-978). O primeiro chamado de Antônio é de Deus, e ele, como Cassiano, cita Abraão como exemplo. Seu segundo e terceiro chamados, respectivamente, são por medo de punição e pelo cansaço da aflição, os quais juntos correspondem aproximadamente ao terceiro de Cassiano. Mas não há equivalente em Antônio para a segunda vocação de Cassiano, a partir do exemplo humano. Certamente, o reconhecimento explícito, como o encontrado em Antônio e Cassiano, de que um chamado ao monasticismo (ou conversão) poderia incluir um elemento de relutância ou involuntariedade é um exemplo de insight psicológico genial. Embora o primeiro chamado possa ser o mais nobre e o terceiro o mais egoísta, é o resultado do chamado que determina seu valor final. Assim, o chamado de Judas, embora do próprio Deus, terminou em traição; mas a de Paulo, que começou com aparente relutância, foi coroada com triunfo.

	 

	Uma discussão sobre os três tipos de renúncia segue imediatamente. Essas três renúncias são progressivamente mais orientadas espiritualmente, passando do desprezo pela riqueza mundana à rejeição de atividades e disposições viciosas para, por último, o afastamento de tudo o que é presente e visível. As duas primeiras podem ser traduzidas como renúncia corporal e renúncia do coração, ou como renúncia ao que é dos outros e renúncia ao que é próprio. A terceira é uma internalização das duas primeiras. Moisés aponta que essas renúncias devem ser alcançadas em ordem e, da mesma forma, elas não têm valor a menos que todas as três sejam alcançadas, pois as duas primeiras são apenas uma preparação para a terceira. Ao chegar ao terceiro, a mente se abre para tal êxtase que não será perturbada por nada externo a ela. Mas a obtenção desta terceira renúncia, bem como a entrada na terra prometida que se segue e que pode ser caracterizada como "pureza de coração neste corpo, [quando] todas as paixões foram expulsas" (3.10.5), é um dom do Senhor, assim como, de fato, a primeira e a segunda renúncias são seu dom. E isso, então, se torna o tópico do restante da conferência.

	A segunda metade da conferência, mais ou menos, é retomada com uma exposição da interação entre ajuda divina, ou graça, e atividade humana, pois Germano, perturbado com o que o velho acaba de dizer sobre a dádiva das renúncias, pergunta se o comportamento humano pode ser caracterizado como louvável “se Deus começa e termina em nós tudo o que diz respeito à nossa perfeição” (3.11). A resposta de Paphnutius à pergunta deve ser lida levando em conta a décima terceira conferência, que trata do mesmo assunto. A presente longa passagem procura equilibrar os dois componentes da equação-graça e atividade humana. Se o equilíbrio às vezes parece insatisfatório, é porque Cassiano ocasionalmente parece relegar a graça à iniciação e à perfeição da boa vontade, deixando a execução ordinária dessa boa vontade para o agente humano. "Somos muito claramente ensinados", declara Pafnúcio, por exemplo, em 3.19.1, "que o princípio de uma boa vontade nos é concedido por inspiração do Senhor, quando por ele mesmo ou pelo encorajamento de algum ser humano ou por necessidade ele nos conduz ao caminho da salvação, e também que a perfeição das virtudes é concedida por ele da mesma forma, mas que cabe a nós buscar o encorajamento e a ajuda de Deus de maneira casual ou séria". No entanto, em outra passagem, algumas páginas depois, Paphnutius expressa preocupação de que ele possa ser mal interpretado como subestimando o livre arbítrio quando sua verdadeira intenção é simplesmente "provar que a ajuda e a graça de Deus são necessárias... em todos os dias e momentos" (3.22.3). O Cassiano da terceira conferência não é completamente idêntico ao Cassiano da controversa décima terceira conferência, uma diferença sendo que não há urgência polêmica na primeira. Mas ambos são semelhantes em sua metodologia de simplesmente citar sequências de textos de prova das Escrituras e em certa falha em serem mais rigorosos em sua argumentação.

	 

	As poucas frases finais da presente conferência voltam ao tema das três renúncias e resumem o ensinamento de Paphnutius nessa área, mas não fazem nenhuma menção aos capítulos imediatamente anteriores sobre a graça e a atividade humana.
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	Capítulos

	comportamento e a vida de Abba Paphnutius.

	palavra do mesmo ancião, e nossa resposta.

	declaração de Abba Paphnutius sobre os três tipos de chamados e as três renúncias.

	explicação dos três chamados.

	a primeira vocação é inútil para o preguiçoso e a última não atrapalha o zeloso.

	explicação das três renúncias.

	a perfeição de cada uma das renúncias deve ser conquistada.

	as próprias riquezas, nas quais se encontra a beleza ou a feiúra da alma.

	três tipos de riquezas.

	uma pessoa não é capaz de alcançar a perfeição apenas no primeiro nível de renúncia.

	pergunta sobre o livre arbítrio do ser humano e a graça de Deus.

	resposta, sobre a concessão da graça divina no contexto do livre arbítrio.

	a direção da nossa vida é de Deus.

	o conhecimento da lei é conferido por meio do ensino e esclarecimento do Senhor.

	o intelecto, pelo qual somos capazes de conhecer os mandamentos de Deus, e também o resultado de uma boa vontade são dados pelo Senhor.

	a própria fé é dom do Senhor.

	orientação e resistência com relação às provações nos são concedidas pelo Senhor.

	o temor perpétuo de Deus nos é conferido pelo Senhor.

	o princípio e a consumação de uma boa vontade são do Senhor.

	nada é realizado neste mundo sem Deus.

	objeção relativa ao poder do livre-arbítrio.

	resposta, que nosso livre-arbítrio sempre precisa da ajuda do Senhor.

	 

	L1. Naquele coro de homens santos, que brilhavam como estrelas brilhantes na noite deste mundo, vimos o santo Paphnutius resplandecer com brilhante conhecimento como se ele fosse um grande corpo celeste. Ele era o sacerdote de nossa comunidade, ou seja, daquela que morava no deserto de Skete, onde viveu até uma grande velhice. Ele nunca estava longe da cela que havia habitado quando jovem, que ficava a oito quilômetros da igreja. Ele, no entanto, se aproximou um pouco mais para que, quando estivesse sobrecarregado com a idade, não fosse incomodado por uma distância tão longa quando fosse à igreja no sábado e no domingo. De fato, não contente em voltar de mãos vazias de lá, costumava trazer uma jarra de água suficiente para uma semana inteira de volta à cela e, embora tivesse mais de noventa anos, nunca permitia que os jovens a carregassem para ele.

	2. Desde a juventude entregou-se com tal zelo à formação dos cenóbios que no pouco tempo que neles viveu enriqueceu-se igualmente com o bem da submissão e com o conhecimento de todas as virtudes. Mortificando cada aspecto de sua vontade com a disciplina da humildade e da obediência, extinguiu assim todos os seus vícios e alcançou a perfeição em todas as virtudes que os institutos dos mosteiros e o ensinamento dos primeiros padres haviam estabelecido. Tendo ido para coisas mais elevadas e ardendo de zelo, ele se esforçou para penetrar nas partes remotas do deserto. Assim, não mais retido por nenhuma companhia humana, ele se uniria mais facilmente ao Senhor, a quem, rodeado por um grande número de irmãos, ele desejava estar inseparavelmente unido. 3. Quando com grande fervor ele havia superado até mesmo as virtudes dos próprios anacoretas em seu desejo e anseio por aquela theoria incessante e divina e estava se afastando de todos, ele penetrou em solidões ainda mais vastas e inacessíveis e se escondeu nelas por um longo tempo, de modo que mesmo os próprios anacoretas tropeçariam nele apenas raramente e com dificuldade. Lá, acreditava-se que ele se deleitava e desfrutava da companhia diária dos anjos e, por causa dessa característica, eles o chamavam de "o búfalo".

	 

	11.1. Desejando ser instruídos por seus ensinamentos, então, e movidos por nossos pensamentos, chegamos à sua cela ao cair da noite. Depois de um tempo de silêncio, começou a elogiar nossa orientação escolhida, porque havíamos abandonado nossa pátria e perambulamos por tantas províncias diferentes por amor do Senhor, lutando com grande esforço para suportar a esterilidade e a vastidão do deserto e imitar seu modo de vida rigoroso, que mesmo aqueles que nasceram e cresceram na mesma miséria e pobreza dificilmente podem suportar. 2. Então nós respondemos que viemos por seu ensino e sua tutela, a fim de que pudéssemos ser um pouco instruídos em tão grande erudição e perfeição de homem, que inúmeros sinais nos deram a conhecer que ele possuía, e não para que pudéssemos ser creditados com quaisquer atos louváveis que ainda não havíamos realizado ou ter nossos sentimentos inchados por suas palavras. Com sugestões desse tipo, o inimigo às vezes nos excitava quando estávamos em nossas celas. Portanto, imploramos para ouvir coisas que nos impressionassem com remorso e nos humilhassem, em vez de coisas que nos lisonjeassem ou nos exaltassem.

	111. 1. Então o abençoado PAPHNUTIUS disse: "Há três tipos de chamados, e também entendemos que há três renúncias necessárias para o monge que respondeu a qualquer um desses chamados. Devemos investigar cuidadosamente a razão pela qual existem o que dissemos ser três tipos de chamados, de modo que, se virmos que fomos atraídos para o serviço de Deus pelo primeiro tipo de chamado, podemos adaptar nosso modo de vida para se adequar à sua natureza elevada. Pois será inútil ter começado de maneira sublime se de tais começos nós não termine de maneira correspondente 2. Mas se vemos que fomos removidos de um modo de vida mundano pelo último tipo, então devemos ter o cuidado de nos esforçar com fervor espiritual ainda mais ansiosamente para um fim melhor, pois parece que começamos de um começo bastante instável.

	"Em segundo lugar, também devemos certamente saber a razão pela qual há uma tríplice renúncia, porque nunca seremos capazes de atingir a perfeição se não a percebermos ou se, sabendo disso, não nos esforçarmos para agir plenamente sobre ela.

	 

	4. I. 'Para distinguir esses três tipos de chamados, então, o primeiro é de Deus, o segundo é por agência humana, e o terceiro é por necessidade. Sempre que alguma inspiração vem ao nosso coração, às vezes mesmo durante o sono, que nos estimula a desejar a vida eterna e a salvação e nos encoraja a seguir a Deus e a aderir aos seus mandamentos com uma compunção salutar, é de Deus. Assim, lemos na Sagrada Escritura que foi pela voz do Senhor que Abraão foi chamado para fora de sua terra natal e para longe de todos aqueles que lhe eram queridos e da casa de seu pai quando o Senhor disse: 'Deixe seu país e seus parentes e a casa de seu pai.

	2. “E sabemos como foi chamado o bem-aventurado Antônio, cuja conversão foi instigada somente por Deus. , ele recebeu este mandamento do Senhor com o maior remorso de coração, como se fosse dirigido diretamente a ele, e imediatamente renunciou a tudo e seguiu a Cristo.

	3. "O que designamos o segundo tipo de chamado é o que ocorre através da agência humana, quando, movido pelo exemplo ou dos ensinamentos de certas pessoas sagradas, estamos inflamados com um desejo de salvação. Nós que fomos despertados pelos ensinamentos e virtudes de que os que nos deram a ser que nos deram a ser que nos deram a ser que nos deram a ser que nos deram a ser que nos deram a ser que nos demos, nos quais nos deram a ser que nos deram a ser que nos deram a ser que nos deram a ser que nos demos, como nos demos, nos quais nos lembramos, de que nos deram a ser que nos deram a ser que nos deram a ser que nos deram a ser que nos deram a ser que nos demos, como nos demos, como nos deram a ser que nos deram a ser que nos deram a ser que nos deram a ser que nos deram a ser que nos deram a ser que nos demos, como nos deram a ser que nos deram a ser que nos deram a uma profissão. Oses da aflição do Egito.

	4. "Mas o terceiro tipo de chamado é aquele que procede da necessidade, quando somos compelidos, pelo menos involuntariamente, a correr para o Deus a quem desdenhamos seguir em tempos de prosperidade, depois de termos desfrutado das riquezas e prazeres deste mundo, mas então somos inesperadamente submetidos a provações que nos ameaçam com perigos de morte ou nos atingem com a perda e confisco de nossa propriedade ou nos enchem de remorso pela morte de nossos entes queridos. 5. Frequentemente encontramos esse chamado por necessidade também na Escritura, quando lemos que, por causa de seus pecados, os filhos de Israel foram entregues pelo Senhor a seus inimigos e que, tendo mudado seu curso por causa de sua dominação e crueldade selvagem, eles clamaram ao Senhor. 'E o Senhor os enviou', diz, 'um libertador chamado Eúde, filho de Gera, filho de Jemini, que usava uma das mãos como se fosse sua mão direita. E novamente diz: 'Eles clamaram ao Senhor, que levantou um libertador para eles, Otniel, filho de Quenaz, o irmão mais novo de Calebe, e ele os libertou. E ainda: 'Eles clamaram ao Senhor quando estavam atribulados, e Ele os livrou de suas angústias.

	 

	VI "Desses três tipos, então, embora os dois primeiros pareçam ser sustentados por começos melhores, ainda assim descobrimos que mesmo no terceiro nível, que parece inferior e morno, tem havido pessoas que são perfeitas e muito fervorosas de espírito, semelhantes àquelas que tiveram um excelente começo no serviço do Senhor e passaram o resto de suas vidas em louvável intensidade de espírito. que eles parecem ter sido convertidos não por sua própria vontade, mas por força da necessidade, na medida em que a bondade do Senhor forneceu a ocasião pela qual eles poderiam sentir remorso, do mesmo modo, eles terem sido convertidos de alguma maneira sublime não aproveitou nada, porque eles não se esforçaram para viver o resto de seus dias de acordo.

	2. "Agora, em relação a Abba Moisés, que vivia na parte deste deserto que é chamada Cálamo, nada faltava para ele ser recompensado com perfeita bem-aventurança. Impelido pelo medo da morte que pairava sobre ele por causa do crime de assassinato, ele se dirigiu a um mosteiro. que se dedicaram ao serviço do Senhor desde um começo melhor, quando a partir de então, devido à subsequente preguiça e dureza de coração, deslizaram para uma mornidão prejudicial e para o profundo abismo da morte.

	 

	3. "Vemos que isso também é claramente evidenciado no chamado dos apóstolos. Pois o que valeu a Judas ter aceitado de bom grado a mais sublime honra, a do apostolado, da mesma forma que Pedro e os outros apóstolos foram recebidos nele, quando ele levou os esplêndidos inícios de sua vocação ao terrível fim da cobiça e da avareza e chegou até a entregar o Senhor como um cruel parricídio? ter sido arrastado como que a contragosto para o caminho da salvação, quando depois seguiu o Senhor com todo o fervor de sua alma, coroando com devoção voluntária o que havia começado na necessidade e concluindo com um fim incomparável uma vida gloriosa por tantas virtudes?

	"Tudo, portanto, tem a ver com o fim. Do seu ponto de vista, quem foi consagrado pelos primórdios até mesmo da melhor conversão pode encontrar-se em uma posição inferior por causa da negligência, e quem foi levado por necessidade a professar o título de monge pode se tornar perfeito por meio do temor de Deus e da diligência.

	VI.1. "Agora algo deve ser dito sobre as renúncias que a tradição dos pais e a autoridade da Sagrada Escritura mostram ser três e que cada um de nós deve buscar com todo o nosso zelo. A primeira é aquela pela qual, de maneira corporal, desprezamos todas as riquezas e recursos do mundo. que são invisíveis.

	2. “Lemos que o Senhor ordenou a Abraão que fizesse essas três coisas ao mesmo tempo, quando lhe disse: 'Deixe sua terra, seus parentes e a casa de seu pai.' Primeiro ele falou de 'seu país' - ou seja, dos recursos deste mundo e da riqueza terrena; em segundo lugar, de 'seus parentes' - ou seja, do antigo modo de vida e comportamento e vícios que foram relacionados a nós desde nosso nascimento por uma conexão como se fosse uma certa afinidade ou consanguinidade; terceiro, da 'casa de seu pai' - ou seja, de todo vestígio deste mundo que os olhos contemplam. 3. Pois há dois pais que são cantados por Davi, falando por Deus, ou seja, aquele que deve ser abandonado e aquele que deve ser desejado. Assim: 'Ouça, ó filha, e veja, e incline seus ouvidos; esqueça seu próprio povo e a casa de seu pai. A pessoa que diz: 'Ouça, ó filha' é certamente um pai, e ainda assim ele testifica que aquele cuja casa e pessoas ele insiste que devem ser esquecidas é também o pai de sua filha. Este é o caso quando morremos com Cristo para os elementos deste mundo e, nas palavras do Apóstolo, contemplamos ‘não as coisas que se veem, mas as que não se veem, porque as coisas que se veem são temporais, mas as que não se veem são eternas’, e, partindo com o coração desta casa temporal e visível, dirigimos os nossos olhos e a nossa mente para aquela em que habitaremos para sempre. 4. Faremos isso quando, andando na carne, mas não segundo a carne, começarmos a ser soldados do Senhor e clamarmos em ação e virtude aquela frase do abençoado Apóstolo: 'Nossa pátria está nos céus.''"

	 

	"Os três livros de Salomão referem-se a essas três renúncias. Pois os Provérbios estão relacionados à primeira renúncia; por ela o desejo por coisas carnais e os vícios terrenos são cortados. Eclesiastes, em que tudo o que é realizado sob o sol é declarado vão, está relacionado à segunda renúncia.

	VII.1. "Portanto, não nos valerá muito ter abraçado a primeira renúncia com uma fé muito devota, se não nos apegarmos à segunda com o mesmo zelo e o mesmo fervor. Quando a tivermos alcançado, também poderemos alcançar a terceira. Aqui, tendo deixado a casa de nosso pai anterior, que lembramos ter sido nosso pai desde o momento de nosso nascimento, segundo o velho, quando 'fomos por natureza filhos da ira como os outros', voltaremos o olhar de nossa mente completamente para as coisas celestiais. 2. Deste pai é dito a Jerusalém, que havia desdenhado a Deus, seu verdadeiro pai: 'Seu pai era um amorreu e sua mãe uma hitita.'

	“Quando o deixardes e passardes das realidades visíveis às invisíveis, podereis dizer com o Apóstolo: ‘Sabemos que, se a nossa morada terrena for destruída, teremos uma morada de Deus, uma morada eterna no céu, não feita por mãos’. sou um peregrino na terra e um peregrino como todos os meus pais."" Assim nos tornaremos, de acordo com a palavra do Senhor, como aqueles de quem o Senhor falou a seu Pai no Evangelho: 'Eles não são deste mundo, assim como eu não sou deste mundo'."

	 

	3. "Mereceremos alcançar a verdadeira perfeição da terceira renúncia, portanto, quando nossa mente não estiver embotada por nenhum contato com a grosseria carnal. Uma vez aplainada por um cuidadoso arquivamento, ela terá passado tão longe de todas as afeições e características terrenas para aquelas coisas que são invisíveis, graças à meditação incessante sobre as realidades divinas e à teoria espiritual, que, voltada para as coisas celestiais e incorpóreas, não sentirá que está curvada pela fragilidade da carne e pela localização corporal. Além disso, será tomado por tal êxtase que não apenas não ouvirá nenhuma voz corporalmente ou se ocupará em ver as imagens das coisas presentes, mas nem mesmo notará com os olhos da carne itens volumosos e objetos iminentes que estiverem por perto.

	4. "Ninguém pode entender a verdade e o poder disso, exceto a pessoa que percebeu as coisas que estão sendo faladas com experiência como seu professor - isto é, se o Senhor desviou os olhos de seu coração de todas as coisas presentes, de modo que ele as considera não como prestes a acontecer, mas como já terminadas e as vê dissolvidas em nada como fumaça vazia. Que isso aconteceu com ele em seu próprio corpo é mencionado em uma passagem do Gênesis, a seguir: 'Enoque andava com Deus, e ele não foi encontrado, porque Deus o levou. '1° O Apóstolo também diz: 'Pela fé Enoque foi levado, para que não visse a morte.

	 

	5. "Portanto, se desejamos alcançar a verdadeira perfeição, devemos nos esforçar para que, assim como com nosso corpo desprezamos os pais, a pátria, as riquezas e os prazeres do mundo, possamos também em nosso coração abandonar todas essas coisas e não voltar em nossos desejos para o que deixamos para trás, como aqueles que foram conduzidos por Moisés. e eles veneravam os ídolos do Egito que outrora desdenhavam. As Escrituras assim o recordam: "Em seus corações voltaram-se para o Egito, dizendo a Aarão: Faze-nos deuses que vão adiante de nós." pepinos e 6. Embora essa maneira de falar se referisse primeiro a esse povo, ainda assim a vemos agora diariamente cumprida em nossa vida e profissão. Pois todo aquele que primeiro renunciou a este mundo e depois retorna às suas atividades anteriores e seus desejos anteriores proclama que em ação e intenção ele é o mesmo que eles eram, e ele diz: Eu estava bem no Egito.

	"Temo que serão encontradas tantas pessoas quanto lemos que havia multidões de pecadores no tempo de Moisés. Pois embora seiscentos e três mil homens armados tenham deixado o Egito", não mais do que dois deles entraram na terra prometida. nós, portanto, se não conseguimos obter ao mesmo tempo a renúncia do coração, que é mais sublime e mais benéfica.

	“O Apóstolo declara a respeito da renúncia corporal da qual temos falado: 'Se eu desse todos os meus bens para alimentar os pobres e entregasse meu corpo para ser queimado, mas não tivesse amor, isso não me aproveitaria nada''. seus vícios e condutas perversas anteriores; eles estariam totalmente despreocupados em se purificar dessas coisas, e por isso não alcançariam o amor de Deus que nunca falha.

	 

	"No entanto, considere cuidadosamente o fato de que ele não disse simplesmente: Se eu der minha propriedade. Ele parece ter falado de alguém que ainda não está cumprindo o mandamento do evangelho e que, como aqueles que são mornos, reservou algo para si. Em vez disso, ele diz: 'Se eu desse toda a minha propriedade como alimento para os pobres' - isto é, mesmo que renunciasse completamente às riquezas terrenas. 10. A essa renúncia ele acrescentou algo maior: 'E entregasse meu corpo para ser queimado, mas não tivesse amor, eu não seria nada. ' É como se ele tivesse dito em outras palavras: Suponha que eu desse todos os meus bens como alimento para os pobres de acordo com aquele mandamento do evangelho que diz: 'Se você deseja ser perfeito, vá, venda tudo o que você tem e dê aos pobres, e você terá um tesouro no céu', fazendo tal renúncia que dessas coisas eu não guardo nada para mim. ou inflamado pelas injúrias alheias, ou se procuro o que é meu ou penso o que é mau ou não suporto com paciência e boa vontade todas as coisas que me poderiam ser infligidas, 11. a renúncia e a queima do homem exterior não me valerão interiormente se ainda estiver envolvido nos meus antigos vícios. características nocivas de um coração vicioso e sobre alcançar o amor do Senhor, que é paciente, bondoso, não invejoso, não se ensoberbece, não se irrita facilmente, não age com falsidade, não busca o que é seu, não suspeita mal, tudo sofre, tudo suporta 2' e, finalmente, nunca permite que aquele que o persegue caia por causa do engano do pecado.

	 

	VIII.1. "Devemos então fazer todos os esforços para que também o nosso homem interior rejeite e se desfaça de toda a riqueza dos vícios que acumulou em seu modo de vida anterior. s trazem para sua morada eterna a mente que de alguma forma foi nublada e infectada por suas sombras escuras. 2. Pois a beleza ou a feiúra da alma aumenta proporcionalmente à condição de suas virtudes ou vícios. A cor que ela adquiriu delas a torna tão esplêndida que merece ouvir do profeta: 'O rei desejará a sua ou tão negra, imunda e feia que ela reconhece sua própria maldade imunda e diz: 'Minhas feridas fedem e estão supurando por causa de minha tolice'"' e o Senhor ele mesmo diz a ela: 'Por que a ferida da filha do meu povo não está coberta?'"

	3. "Estas, então, são nossas próprias riquezas, que sempre permanecem com a alma e que nem rei nem inimigo podem conceder ou remover. Estas são nossas próprias riquezas, que nem mesmo a própria morte poderá separar de nossa alma. Poderemos alcançar a perfeição renunciando a elas ou sermos punidos com a morte eterna sendo agrilhoados a elas.

	IX. I. "As riquezas são compreendidas de uma forma tríplice na Sagrada Escritura - isto é, como más, boas e indiferentes. As más são aquelas de que se diz: 'Os ricos têm estado necessitados e famintos'. 32 E: 'Ai de vós, ricos, porque recebestes a vossa consolação'." A título de distinção, são pobres os que são louvados pela palavra do Senhor no Evangelho: 'Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o reino dos céus.'' E no salmo: 'Este pobre clamou, e o Senhor o ouviu'".

	2. "E os bons são aqueles que é uma questão de grande virtude e nobreza ter adquirido e que o homem justo é louvado por possuir quando Davi diz: 'A geração dos retos será abençoada. Glória e riquezas estarão em sua casa, e sua justiça permanecerá para sempre'37. E ainda: 'A redenção da alma de uma pessoa são suas riquezas'". 'Vou começar a vomitar você da minha boca, porque você diz: eu sou rico e rico e não preciso de nada, e você não sabe que é miserável e miserável e pobre e cego e nu. Aconselho-te a comprar de mim ouro provado no fogo para que te tornes rico, e para que possas vestir roupas brancas e não deixar transparecer a vergonha da tua nudez.' i9

	 

	3. "E os indiferentes são aqueles que podem ser bons ou maus, pois podem tender para qualquer um dos dois, dependendo do desejo e do caráter daqueles que os usam. O abençoado Apóstolo diz a respeito deles: 'Exorta os ricos deste mundo a não serem orgulhosos ou a esperar em riquezas incertas, mas em Deus, que nos dá tudo em abundância para desfrutarmos; fazer o bem, dar livremente, compartilhar, acumular para si mesmos um bom fundamento no futuro, para que eles possam alcançar a verdadeira vida.'40 Novamente, quando aquele homem rico. no Evangelho, com cujas migalhas o pobre Lázaro quis encher-se fora de suas portas, apegou-se a essas riquezas e nunca se importou com os pobres, foi condenado ao fogo insuportável da Gehenna e às chamas eternas”.

	X.1. "Quando abandonamos as riquezas visíveis deste mundo, então, rejeitamos não as nossas, mas as dos outros, embora nos vangloriemos de tê-las adquirido por nosso próprio trabalho ou de tê-las herdado de nossos antepassados. Pois, como eu disse, nada é nosso, exceto esta única coisa, que é possuída pelo coração, que se apega à alma e que nunca pode ser tirada por ninguém. com os necessitados: 'Se não fostes fiéis no que é dos outros, quem vos dará o que é vosso?

	2. "A respeito das riquezas invisíveis e perversas, porém, Pedro diz ao Senhor: 'Eis que nós deixamos tudo e te seguimos. O que teremos então?" 'Na regeneração, quando o Filho do Homem se assentar no trono de sua majestade, vós também vos assentareis em doze tronos, julgando as doze tribos de Israel'.

	 

	3. "Se, então, aqueles que renunciam totalmente às propriedades terrenas e visíveis são, por razões incontestáveis, incapazes de alcançar o amor apostólico e não podem subir facilmente ao ainda mais sublime terceiro nível de renúncia, que é acessível a muito poucos, o que eles devem pensar de si mesmos que não conseguem chegar ao primeiro nível, que é o mais fácil, que se apegam ao dinheiro de sua antiga impureza junto com sua antiga falta de fé, e que afirmam que o mero título de monge é digno de vanglória? 4. Portanto, o que chamamos de primeiro a renúncia, que diz respeito ao que é dos outros, é insuficiente por si mesma para conferir a perfeição ao renunciante, a menos que ele tenha alcançado a segunda, que é de fato a renúncia ao que nos pertence. Uma vez lá chegados, depois de ter expulsado todos os nossos vícios, também subiremos às alturas da terceira renúncia. Nesse estágio, transcendemos em espírito e mente não apenas tudo o que ocorre neste mundo e particularmente as posses humanas, mas também desprezamos todo o universo, que se acredita ser magnífico, sujeito à vaidade e prestes a desaparecer .

	"A este respeito, nas palavras do Apóstolo, consideramos 'não as coisas que são vistas, mas as que não são vistas, pois as coisas que são vistas são temporais, mas as que não são vistas são eternas', para que então possamos merecer ouvir as palavras sublimes dirigidas a Abraão: 'Venha para a terra que mostrarei 5. Com isso é claramente mostrado que uma pessoa deve observar essas três renúncias mencionadas anteriormente com todo o ardor de sua mente. forma de remuneração e recompensa - que ele mereça entrar na terra prometida, onde os espinhos e problemas dos vícios não crescem. Isso será possuído em pureza de coração neste corpo, depois que todas as paixões forem expulsas. Isso não depende da virtude ou esforço daquele que labuta; é o próprio Senhor quem promete que mostrará isso quando diz: 'Venha para a terra que eu lhe mostrarei'. 6. Disto é óbvio que o início de nossa salvação é pelo chamado do Senhor, quando ele diz: 'Deixe seu país', e que a consumação da perfeição e pureza é igualmente concedida pelo mesmo Senhor, quando ele diz: 'Venha para a terra que eu lhe mostrarei' - isto é, não para aquela que você pode conhecer por si mesmo ou encontrar por seu próprio esforço, mas para aquela que eu lhe mostrarei não apenas quando você não a conhece, mas mesmo quando você não a está procurando. que nos apressemos no caminho da salvação como resultado da inspiração do Senhor, de modo que, uma vez guiados por seu ensino e iluminação, cheguemos à perfeição da mais alta bem-aventurança”.

	 

	XI. GERMANUS: "Em que consiste o livre-arbítrio, então, e como nossos esforços podem ser considerados louváveis se Deus começa e termina em nós tudo o que pertence à nossa perfeição?"

	XIL1. PAPHNUTIUS: "Seria realmente estranho se em todo trabalho e prática de disciplina houvesse apenas um começo e um fim, e não também algo no meio. Portanto, assim como sabemos que Deus oferece oportunidades de salvação de maneiras diferentes, também cabe a nós estarmos mais ou menos atentos às oportunidades que nos foram concedidas por Deus. pessoa para que as palavras 'venha para a terra' fossem cumpridas, então as palavras que são adicionadas - 'que eu te mostrarei' - são devidas à graça do Deus que ordena e promete.

	2. "No entanto, devemos estar certos de que, mesmo que pratiquemos todas as virtudes com esforço incansável, não é de forma alguma graças à nossa própria diligência e aplicação que somos capazes de alcançar a perfeição. Tampouco o zelo humano seria suficiente para alcançar por seus próprios esforços essas sublimes recompensas de bem-aventurança, a menos que o Senhor estivesse cooperando conosco e tivéssemos começado enquanto ele guiava nosso coração na direção certa. "E: 'Ele firmou meus pés sobre uma rocha e dirigiu meus passos.' também a assistência do Senhor se mostra sempre presente, para que com sua ajuda não sejamos totalmente destruídos por nosso livre arbítrio, pois quando ele vê que tropeçamos, ele nos sustenta e fortalece estendendo as mãos, por assim dizer. E ainda: 'Se eu dissesse: meu pé escorregou' - ou seja, por causa da natureza escorregadia da vontade - 'sua misericórdia, Senhor, ajudou 1511 Mais uma vez ele junta a ajuda de Deus à sua própria instabilidade quando confessa que o pé de sua fé não foi movido por seu próprio esforço, mas pela misericórdia do Senhor. 4. E ainda: 'De acordo com a multidão de tristezas em meu coração' - que surgiram em mim por livre arbítrio - 'suas consolações alegraram minha alma'''' Isso significa: Por sua inspiração elas entraram em meu coração e abriram a perspectiva de coisas boas futuras, que você preparou para aqueles que trabalham por amor de seu nome, e elas não apenas removeram toda a ansiedade do meu coração, mas também conferiram a maior alegria. E ainda: 'A menos que o Senhor tivesse me ajudado, minha alma logo teria habitado no inferno.' 2 Ele testifica que, devido à maldade do livre arbítrio, ele iria viver no inferno, exceto que foi salvo pela ajuda e proteção do Senhor. 5. Pois 'os passos de uma pessoa são dirigidos pelo Senhor''" e não por livre arbítrio, e 'ainda que um justo caia' - no que diz respeito ao livre arbítrio - 'ele não será ferido.'54 Por quê? 'Porque o Senhor o sustenta com sua mão'. estar completamente perdido quando ele caiu por causa da fraqueza de seu livre arbítrio.

	 

	XIII.I. "Também nunca os homens santos testemunharam que alcançaram por seu próprio esforço o caminho certo para percorrer enquanto caminhavam para o aumento e perfeição da virtude, mas isso eles rogariam ao Senhor e diriam: 'Direcione-me em sua verdade.'' E: 'Direcione meu caminho em seus olhos. não está nele, nem está no homem andar e dirigir os seus E o próprio Senhor diz a Israel: 'Eu o dirigirei como uma faia verde; de mim o teu fruto foi

	 

	XIV. "Eles também desejam todos os dias chegar ao conhecimento da lei em si, não pelo esforço da leitura, mas com Deus como seu professor e iluminador, como eles dizem a ele: 'Mostre-me, ó Senhor, seus caminhos e me ensine seus E: 'Abra meus olhos e considerarei as maravilhas de sua lei.'' E: 'Ensina-me a fazer sua vontade, pois você é meu Deus.

	XV.1. "Este mesmo entendimento, pelo qual ele pode reconhecer os mandamentos de Deus que ele sabia que estavam prescritos no livro da lei, é o que o abençoado Davi pede para adquirir do Senhor quando ele diz: 'Eu sou seu servo; dê-me entendimento para que eu possa aprender seus mandamentos'". estava ao seu alcance, na verdade. E, no entanto, implorou ao Senhor que a recebesse mais plenamente, sabendo que o que a natureza lhe dera nunca lhe bastaria se a sua inteligência não fosse iluminada pelo Senhor e pela sua iluminação diária, para que pudesse compreender espiritualmente a lei e reconhecer mais claramente os seus mandamentos. O vaso da eleição'"' proclama claramente o que estamos falando: 'Pois é Deus quem opera em você tanto o querer quanto o realizar, por causa de sua boa vontade.'"' 2. O que poderia ser dito mais claramente do que declarar que tanto nossa boa vontade quanto a obra completa são realizadas em nós pelo Senhor? E ainda: 'É concedido a você por amor de Cristo não apenas acreditar nele, mas também sofrer por ele. Davi entendeu isso de maneira semelhante e reza para que isso mesmo lhe seja concedido pela misericórdia do Senhor, quando diz: 'Confirme, ó Deus, o que você fez em nós'".

	 

	3. "Pois não é o livre arbítrio, mas o Senhor que 'solta os que estão presos'." Senhor que 'levanta' - ou 'sustenta' - 'todos os que estão caindo'." Dizemos essas coisas não para anular nosso zelo, trabalho e esforços, como se fossem gastos tolamente e sem proveito, mas para que possamos saber que não podemos nos esforçar sem a ajuda de Deus, nem podemos tentar com sucesso obter a imensurável recompensa da pureza, a menos que ela nos tenha sido concedida pela ajuda e misericórdia do Senhor. Pois 'o cavalo está pronto para o dia da batalha, mas a ajuda vem do Senhor, pois nenhum homem é poderoso em força'. É como se viesse de nós mesmos, mas nossa suficiência vem de Deus.''" Isso pode ser traduzido em latim inferior, mas de forma mais expressiva: Nossa capacidade vem de Deus. Então segue: 'quem também nos fez ministros capazes da nova aliança.'"

	XVI.I. "Tanto os apóstolos perceberam que tudo o que diz respeito à salvação lhes foi concedido pelo Senhor que pediram que a própria fé lhes fosse dada pelo Senhor quando disseram: 'Aumente nossa fé'", pois eles não presumiram que sua plenitude viria do livre arbítrio, mas acreditaram que seria conferida a eles por um dom de Deus. O Autor da salvação humana nos ensina como até mesmo nossa fé é instável e fraca e de modo algum suficiente a si mesma, a menos que tenha sido fortalecida pela ajuda do Senhor, quando ele diz a Pedro: 'Simão, Simão, eis que Satanás procurou peneirar-te como o trigo, mas eu pedi a meu Pai que a tua fé não desfaleça. Senhor pela ajuda com sua fé quando ele disse: 'Senhor, ajude minha incredulidade."

	 

	"Tanto os homens evangélicos e apostólicos perceberam que todo bem é realizado com a ajuda do Senhor, e tão certos estavam de que não poderiam por seu próprio poder e livre arbítrio preservar sua própria fé ilesa, que eles pediram isso como uma ajuda e um dom para eles do Senhor. Assim como o próprio Senhor expressou isso claramente no Evangelho, quando disse: Assim como o ramo não pode dar fruto por si mesmo, a menos que permaneça na videira, nem vocês podem, a menos que permaneçam em mim. cooperação. Pois 'toda boa dádiva e todo benefício perfeito vem do alto, descendo do Pai das luzes'." Zacarias também diz: 'Tudo o que é bom é dele, e tudo o que é excelente é dele'. E se você o recebeu, por que se gaba como se não o tivesse recebido?'"'

	XVIL1. "O abençoado Apóstolo declara assim que toda a resistência pela qual somos capazes de suportar as provações que nos afligem não vem de nossa própria força, mas da misericórdia e orientação de Deus: 'Nenhuma prova se apoderou de você, exceto o que é comum à humanidade. Mas Deus é fiel, que não permitirá que você seja provado além de sua capacidade. Mas com a provação ele também dará uma saída, para que você possa suportar.'" que lhe são agradáveis: 'Que o Deus da paz, que tirou das trevas o grande pastor das ovelhas no sangue do eterno testamento, Jesus Cristo, vos acomode em todo o bem, fazendo em vós o que é agradável aos seus olhos. ""

	 

	XVIII.1. "Finalmente, o profeta Jeremias, falando por Deus, testifica claramente que o temor de Deus, pelo qual podemos nos apegar a ele, é derramado em nós pelo Senhor quando ele diz: 'E darei a eles um só coração e um só caminho, para que me temam todos os seus dias, e tudo irá bem com eles e com seus filhos depois deles. E farei uma aliança eterna com eles, e não deixarei de fazer-lhes bem. E porei meu temor em seus corações, para que não se afastem de mim.'"° Eze kiel também diz: 'Darei a eles um coração e colocarei um novo espírito em suas entranhas, e removerei o coração de pedra de sua carne e darei a eles um coração de carne para que possam andar em meus preceitos e guardar minhas leis e cumpri-las; e eles serão o meu povo, e eu serei o seu Deus.'°°

	XIX.1. “Por estas palavras somos muito claramente ensinados que o princípio de uma boa vontade nos é concedido por inspiração do Senhor, quando por ele mesmo ou pelo encorajamento de algum ser humano ou por necessidade ele nos leva ao caminho da salvação, e também que a perfeição das virtudes é concedida por ele da mesma forma, mas que cabe a nós buscar o encorajamento e a ajuda de Deus de maneira casual ou séria. Dependendo do resultado, foi-nos prometido muito apropriadamente uma recompensa ou punição na medida em que negligenciamos ou fomos zelosos em obedecer com devota obediência àquele desígnio e providência dele que foi graciosamente dirigido a nós.

	2. "Isto é descrito clara e claramente em Deuteronômio: Quando", diz, "o Senhor teu Deus te trouxer à terra em que entrarás, a fim de possuí-la, e ele tiver destruído muitas nações em tua presença, o heteu, o girgaseu, o amorreu, o cananeu e o perizeu, o heveu e o jebuseu, sete nações muito mais numerosas e muito mais fortes do que você, e o Senhor as entregou a você, você deve destruí-las completamente. Você não fará 3. As Escrituras declaram, portanto, que é pela graça de Deus que eles são conduzidos à terra prometida, que muitas nações são destruídas em sua presença e que nações mais numerosas e mais fortes do que o povo de Israel são entregues em suas mãos. Fica claro a partir deste testemunho o que devemos atribuir ao livre-arbítrio e o que ao desígnio e ajuda diária do Senhor, e que pertence à graça divina oferecer-nos oportunidades de salvação e momentos favoráveis e de vitória, mas que cabe a nós perseguir com atenção ou com preguiça os benefícios que Deus concede.

	 

	"Vemos esta abordagem claramente expressa também na cura dos cegos. Pois o fato de Jesus passar diante deles foi uma graça da divina providência e condescendência, enquanto o fato de eles gritarem e dizerem: 'Tem misericórdia de nós, Senhor, Filho de Davi'"" foi uma obra de sua fé e vontade de acreditar. 4. Que eles receberam sua visão foi um dom da compaixão divina. permanecerá.” Quando um deles deu graças, devido à bondade de sua vontade, o Senhor, pedindo pelos outros nove e louvando aquele, mostrou que ele exerce uma preocupação incessante até mesmo com relação aos que não se importam com suas boas ações. Pois este é exatamente o benefício de sua visitação - que ela tanto recebe e aprova os agradecidos quanto procura e reprova os ingratos.

	XX.1. "Devemos acreditar com fé firme que nada pode ser feito neste mundo sem Deus. Pois deve-se admitir que tudo ocorre por sua vontade ou por sua permissão. Devemos acreditar que as coisas boas são realizadas pela vontade de Deus e por sua ajuda, enquanto as coisas desfavoráveis são realizadas por sua permissão, quando por causa de nossa maldade e dureza de coração a proteção divina nos abandona e permite que o diabo ou as paixões vergonhosas do corpo nos dominem. : `Portanto, Deus os entregou a paixões vergonhosas.'°" E ainda: `Porque eles não reconheceram a Deus, Deus os entregou a uma mente perversa, para que fizessem o que não era certo. Portanto,' ele diz, 'eu os deixo seguir os planos de seus corações. Eles devem andar por conta própria

	 

	XXI. GERMANUS: "Este é um testemunho que mostra muito claramente que a vontade é livre: 'Se meu povo tivesse me ouvido.'" E em outro lugar: 'E meu povo não ouviu minha voz.' Pois quando diz: 'Se eles tivessem ouvido', mostra que estava em seu poder fazer ou não fazer uma escolha. Como, então, nossa salvação não está localizada em nós, quando ele mesmo nos concedeu a capacidade de ouvir ou não ouvir?”

	XXII.1. PAPHNUTIUS: "Você realmente refletiu cuidadosamente sobre a frase 'Se eles tivessem me ouvido', mas você não prestou atenção a quem está falando para quem está ouvindo ou não ouvindo, nem para o que se segue: 'Eu logo teria derrubado seus inimigos, e sobre aqueles que os perturbam eu teria colocado minha mão'". Deus e sua assistência diária, usando estas palavras para fazê-lo: 'E o meu povo não ouviu a minha voz.' E ainda: 'Se meu povo tivesse me ouvido, se Israel tivesse andado em meus caminhos'', e assim por diante. Mas que ele observe que, assim como a faculdade do livre-arbítrio é demonstrada pela desobediência das pessoas, também é manifesta a preocupação diária de Deus por elas, clamando, por assim dizer, e admoestando-as. 2. Pois quando ele diz: 'Se meu povo tivesse me ouvido', ele indica claramente que falou primeiro com eles. Que o Senhor está acostumado a fazer isso não apenas por meio da lei escrita, mas também por meio de admoestações diárias, é explicado em Isaías: "Todo o dia estendi minhas mãos a um povo que não acredita em mim e que me contradiz." 3. Assim como o livre-arbítrio é demonstrado pela desobediência do povo, assim também o desígnio de Deus e sua ajuda é declarado no início e no final desse versículo, onde indica que ele falou primeiro e que depois disso teria derrubado seus inimigos se tivesse sido ouvido por eles. Com o que apresentamos, não queremos tirar o livre arbítrio do ser humano, mas provar que a ajuda e a graça de Deus são necessárias para ele a cada dia e momento”.

	 

	4. Instruídos por essas palavras e não tão alegres quanto movidos com remorso em nossos corações, fomos dispensados por Abba Paphnutius de sua cela antes da meia-noite. A principal lição que extraímos de sua conferência foi esta: embora acreditássemos que devíamos atingir as alturas da perfeição alcançando a primeira renúncia, que nos esforçávamos por perseguir com todas as nossas forças, acabamos de perceber que ainda não tínhamos sequer começado a sonhar com o ápice do monaquismo quando, depois de ter aprendido muito pouco nos cenóbios sobre a segunda renúncia, descobrimos que não tínhamos ouvido nada sobre a terceira, na qual toda a perfeição está contida e que é muito superior às outras duas.
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NOTAS AO TEXTO

	3.1.1

	A impressionante imagem com que abre a conferência talvez se inspire em Mt 13,43 e 1 Cor 5,4 1.

	Sábado e domingo: Uma referência a ir à igreja no sábado e domingo em Skete ocorre em 18.15.6. Sobre ir à igreja no sábado e domingo em Nitria cf. Paládio, Hist. laus. 7,5; Hist. monach. no Egito 20.7. Inst 3.2, como 18.15.6, é explícito que a Sagrada Comunhão era recebida nos mosteiros egípcios no sábado e domingo de manhã. Cf. Armand Veilleux, La liturgie dans le cenobitisme pachomien en quatrieme siecle (SA 57) (1968): 228-229, 234-235. Sobre a antiguidade do costume da reunião dos cristãos para o culto no sábado, cf. Paul F. Bradshaw, Daily Prayer in the Ancient Church (Londres, 1981), 68.

	Viver longe de uma fonte de água e, conseqüentemente, ser obrigado a carregar seu suprimento por longas distâncias era uma prática ascética calculada. Cf. 24.2.3, 24.10; Inst. 4.24.3, 5.36.2; Verba seniorum 7.31, 19.17; Paládio, Hist. laus. 19.8.

	3.1.3

	Que a pessoa que reza desfruta da companhia dos anjos é sugerido em Clemente de Alexandria, Strom. 7.7.49; Orígenes, De orat. 11.

	Por causa desta característica: A característica em questão é a solidão de Pafnúcio, e ele é chamado de "o Búfalo" devido ao suposto amor à solidão desse animal. Existem histórias de monges que viveram com búfalos por motivos ascéticos, embora Paphnutius não seja um deles. Cf. Verba seniorum 20.11; Reg. 88. N516.

	3.4.2

	A referência aqui é a Atanásio, VS Antonii 2, embora Atanásio não cite a primeira passagem bíblica, Lc 14:26. O fato de Antônio ser colocado em conjunto com Abraão, mencionado no parágrafo anterior, é uma indicação da grande estima que ele tinha. Assim como a vocação de Abraão o leva a tornar-se "pai de uma multidão de nações" (Gn 17,4), a de Antônio o leva a tornar-se pai de monges.

	3.5.2

	Este Moisés era o famoso etíope. Cf. pág. 35.

	 

	O deserto de Cálamo também é chamado de Porfírio. Cf. 24.4.1. Porfírio parece ser idêntico aos Porfiritas no Monte Porfiritos, entre o Nilo e o Mar Vermelho. Cf. Paládio, Hist. laus. 34.3; idem, Disque. 17.

	3.5.3

	A ideia de que o fim, e não o começo, conta em um curso de ação, ilustrado pelos exemplos de Judas e Paulo, também ocorre em Jerônimo, Ep. 54.6.

	3.6.4

	Sobre ser soldado para o Senhor cf. a nota em 1.1.

	Uma comparação semelhante usando esses três "livros de Salomão" aparece em Origen, Comm. em Cant. Cant., prol. (GCS 33.75-79). Lá eles estão relacionados, respectivamente, a três ramos do conhecimento - a saber, o moral ou ético, o natural e o introspectivo ou contemplativo. O terceiro livro, o Cântico dos Cânticos, tem significado contemplativo tanto em Orígenes quanto em Cassiano. Que o Cântico dos Cânticos deve produzir um profundo significado místico é um lugar-comum na literatura patrística pelo menos desde o tempo de Orígenes. Cf. Marvin H. Pope, Cântico dos Cânticos (Anchor Bible 7C) (Garden City, NY, 1977), 114-122. A ideia de uma ascensão dentro da própria Escritura, de livros que oferecem um significado inferior para outros que oferecem um superior, também pode ser encontrada em Gregório de Nissa, no salmo. inscrip., onde o saltério é dividido em cinco partes que correspondem a cinco etapas da vida espiritual, cada parte ou etapa representando um avanço sobre a anterior. Cf. também 5.21.3 e a nota em 14.9.5.

	3.7.3

	Essas palavras sobre êxtase apontam para 9.31 (que é uma expressão mais conhecida e mais sucinta do mesmo estado) e 19.4.lf. Eles são paralelos em Ps.-Macarius, Coll. 3, chifre. 15.5 (SC 275.176); Diádoco de Photice, Cap. gnost. 14 (SC 5 bis, 91). Cf. também 4.5.

	3.7.4

	Que a experiência é um professor indispensável no aprendizado das verdades espirituais é um tema frequentemente repetido nas Conferências. Cf. 4.15.2, 7.4.1, 8.16.1, 12.4.1, 12.5.4, 12.8.lff., 12.12.1f., 12.13.1, 12.16.1, 13.18.1f., 14.17.1, 14.18, 3 praef. 3, 19.7, 21.32.1, 21.34.4, 21.36.3f., 23.21.3. Para um estudo do uso da linguagem da experiência (que às vezes é contrastada com outros tipos de aprendizado) em Cassiano, cf. Pierre Miguel, "Un homme d'experience: Cassien," Collectanea Cisterciensia 30 (1968): 131-146.

	 

	3.7.5

	Sobre o desprezo dos pais e da pátria cf. 24.1.2ss. e a respectiva nota.

	O Egito é ocasionalmente um símbolo negativo na literatura cristã primitiva por causa de sua idolatria desenfreada e não apenas por causa de sua perseguição ao Povo Escolhido. Cf. 5.22; Ps.-Hippolytus, Hom. Páscoa. 12 (SC 27.139-141: "O Egito é a vasta e negra imagem de um erro obscuro e profundo, porque dele surgiram as primeiras inundações de engano - gado, peixes, pássaros, animais selvagens e todas as criaturas vivas dessa espécie, divinizadas e honradas como deuses"); Orígenes, Hom. in fesu Nave 5.6 ad fin.; Hist. monach. no Egito 8.21ss. (que dá um relato fantasioso das origens da idolatria egípcia); Cirilo de Alexandria, Com. em Isaías 1.2 (PG 70.77); Louis Bouyer, O Mistério Pascal, trad. por Irmã Mary Benoit (Chicago, 1950), 58. A preocupação monástica egípcia com os demônios, evidente em toda a literatura que produziu em seus primeiros séculos, está muito provavelmente relacionada a esta visão do Egito: Os deuses pagãos simplesmente foram transformados em demônios. Cf. a nota em 7.32.

	3.9.1 e segs.

	A disposição de Cassiano de falar das riquezas como indiferentes (mídia) ou mesmo boas o coloca entre os Padres que têm uma visão moderada da riqueza, em oposição àqueles que são relutantes ou mesmo hostis a ela e aos ricos, pelo menos em alguns de seus escritos. Para um estudo que enfatiza essa hostilidade, citando Clemente de Alexandria, Basílio, Ambrósio, Crisóstomo e Agostinho, cf. Charles Avila, Propriedade: Ensino Cristão Primitivo (Maryknoll, NY, 1983). Uma coleção mais completa de textos, com comentários, pode ser encontrada em Peter C. Phan, Social Thought (Message of the Fathers of the Church 20) (Wilmington, 1984). A terminologia de bom, mau e indiferente, que já havia sido empregada de passagem em 3.7.11, reaparece em 6.3ss. (no mesmo contexto que aqui) e 21.12.4ss. A indiferença é mencionada por si só em 8.5, embora cf. a respectiva nota. As próprias categorias de bom, mau e indiferente são de origem estóica. Cf. Johannes von Arnim, ed., Stoicorum veterum fragmenta 1 (Leipzig-Berlin, 1921), 47-48; ibid. 3 (1923), 17-39. Sobre o uso dessas categorias por Cassiano para estabelecer os rudimentos de uma teoria de valores relativos, cf. Jean-Claude Guy, "La place du contemptus mundi dans le monachisme ancien", RAM 41 (1965): 245-248.

	 

	3.10.2

	O fato de Pedro ter entregado apenas uma rede rasgada e algumas artes de pesca inconseqüentes é observado também em Crisóstomo, Serm. em Ep. anúncio Rom. 7 (PG 60.452). Cf. bem como Agostinho, Enarr. em Sal. 103, sér. 3.16.

	3.10.5

	Que o objetivo da vida monástica é a entrada na terra prometida é sugerido também em Lucien Regnault, ed. e trad., Les sentenças des Peres du Desert. Serie des Anonymes (Solesmes, 1985), 56, N142; ibid. 263, N617. Esta é uma variação do tema mais popular da vida monástica como um retorno ao paraíso, para o qual cf. Boniface Ramsey, Beginning to Read the Fathers (Nova York, 1985), 152-153; e às referências ali acrescentadas Crisóstomo, Serm. em Math. 68.3.

	3.12ss.

	Para outras referências à graça, cf. a nota em 2.1.3f.

	3.15.4

	O "latim inferior" diz: Idonitas nostra ex Deo est. Idonitas é um neologismo latino tardio.

	3.16.2

	O naufrágio já é uma imagem para a perda da fé em 1 Tm 1:19. Para um estudo da imagem cf. Hugo Rahner, Symbole der Kirche: Die Ekklesiologie der Vc ter (Salzburg, 1964), 433-450. Cf. também 15.3.1.

	3.20.1

	Sobre a distinção entre a vontade divina e a permissão divina cf. Orígenes, De princ. 3.2.7; idem, Hom. em Gn 3.2 ("Muitas coisas acontecem sem que [Deus] queira, mas nada sem a sua providência"); João de Gaza, Lettre a un laic 466 (traduzido por L. Regnault et al., Barsanuphe et Jean de Gaza: Correspondência [Solesmes, 1972], 315); Doroteu de Gaza, Instruc. 15.155 (SC 92.434-436).

	 

	3.22.4

	O cenóbio (referido aqui no plural) em que Cassiano e Germano aprenderam muito pouco sobre a segunda renúncia e nada sobre a terceira era deles em Belém. Sobre a instrução inferior que ali receberam os dois amigos cf. 5.12.3, 17.3ss., 18.2.2ss., 19.1.3ss., 21.11.
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	INTRODUÇÃO DO TRADUTOR

	O Daniel da presente conferência é uma figura desconhecida, que não deve ser identificada com o Daniel do Apophthegmata patrum. A história de sua ordenação primeiro ao diaconato e depois ao sacerdócio, com a qual a conferência é introduzida, serve para estabelecer suas altas credenciais. Mas o fato de que ele continuou a atuar como diácono de Paphnutius mesmo depois de sua ordenação sacerdotal talvez pretenda mostrar que mesmo a assunção de um ofício eclesiástico não muda o relacionamento de alguém com um presbítero. Ao preço de um comportamento não litúrgico, a hierarquia espiritual transcende a hierarquia oficial da Igreja.

	O conteúdo da conferência começa quando os dois amigos fazem uma pergunta a Daniel sobre a origem dos pensamentos errantes. Ele responde dizendo que tal divagação vem de qualquer uma das três fontes - a própria negligência de uma pessoa, um ataque do diabo ou o desígnio (dispensatio) de Deus. Essas três fontes correspondem bastante de perto às três fontes de pensamentos humanos em geral que são enumeradas no final da primeira conferência - a saber, a própria pessoa, o diabo e Deus. Daniel fala das duas primeiras fontes de divagação mental com presteza e depois se volta para a terceira e para uma explicação do que ele quer dizer com desígnio divino. Esse desígnio permite pensamentos errantes, de outra forma caracterizados aqui como esterilidade e abandono por Deus, para que uma pessoa não se orgulhe de seus bons pensamentos e venha a acreditar que eles estão sob seu próprio controle, e também para que a firmeza de uma pessoa possa ser testada, como foi o de Jó e o de Israel.

	 

	O conflito na mente de uma pessoa entre pensamentos errantes e o desejo de aderir a Deus é benéfico na medida em que demonstra o quão dependente ela é da assistência divina. Além disso, é paralelo ao conflito entre o espírito e a carne mencionado em Gálatas 5:17; de fato, os dois conflitos – entre uma mente instável e o desejo de se apegar a Deus, e entre o espírito e a carne – são basicamente os mesmos. Ao ouvir sobre a relação adversária entre espírito e carne, Germano pede uma explicação mais clara. Parece-lhe, diz ele, que há três coisas em questão nas palavras do apóstolo - a saber, o conflito da carne contra o espírito, o desejo do espírito contra a carne e a vontade. Em sua resposta, Daniel acrescenta um quarto elemento, que é o fato de fazer o que não se quer. Ele então discute os diferentes significados possíveis dos termos "carne" e "espírito" e, finalmente, aborda a natureza do próprio conflito.

	Este conflito, declara, é benéfico porque obriga a pessoa a manter um equilíbrio entre ideais espirituais arrogantes, por um lado, e anseios corporais excessivos, por outro: "O desejo do espírito [não] deixa a mente ser arrastada para a maldade desenfreada, nem, por outro lado, a fragilidade da carne permite que o espírito seja inflado com desejos irracionais de virtude" (4.12.5). Em outras palavras, o conflito entre o espírito e a carne compele a pessoa à prática da discrição. Assim retomamos aqui o tema central da segunda conferência.

	É importante notar que a possibilidade desse conflito consiste no fato de que a vontade está equilibrada entre o espírito e a carne. Ele "ocupa uma posição intermediária um tanto censurável e não se deleita com a desgraça do vício nem concorda com as agruras da virtude" (4.12.1). A vontade, que só busca uma paz culpável por sua tibieza, acaba sendo forçada pelas exigências desmedidas da carne e do espírito a optar pela discrição. A posição da vontade aqui lembra a do ser humano em geral em alguns escritores antigos, que colocam o indivíduo diretamente entre o bem e o mal, não se inclinando totalmente para um ou outro (cf. Melito de Sardes, Hom. Pasch. 48; Methodius, Symposium 3.7). Finalmente, fazer o que não se quer fazer, que é o quarto elemento de que falou Daniel, é um acompanhamento inevitável do conflito em questão. O aspecto benéfico disso é que leva a pessoa a exercícios ascéticos e, portanto, à própria perfeição.

	 

	O conflito entre o espírito e a carne se desenrola particularmente no domínio da sexualidade. Aqui as alternativas são o orgulho espiritual de um lado e a negligência sexual do outro, mas o preço que se paga por um equilíbrio entre os dois é uma "simples" poluição genital. Muitos eunucos, de acordo com Daniel, não podem experimentar esse aspecto sexual da luta entre o espírito e a carne, e sua indiferença é pior do que uma capitulação a qualquer um dos excessos. Há uma advertência implícita aqui, ao que parece, contra equiparar discrição com tepidez.

	Como resultado de outra pergunta de Germano, segue-se uma discussão sobre as três condições possíveis da alma humana, a saber, carnal, animal e espiritual. Essas condições correspondem aproximadamente às três renúncias mencionadas na conferência anterior; de fato, o próprio Daniel sugere uma conexão ao falar várias vezes sobre renúncia a partir deste ponto. A maior parte do restante da conferência, no entanto, depois que as três condições foram estabelecidas, é dedicada à primeira carnalidade - e não toca realmente no animal ou no espiritual. Portanto, a primeira das renúncias, a da riqueza mundana, recebe atenção considerável. A conferência termina com algumas palavras, porém, sobre a segunda renúncia, que trata das atitudes do renunciante.
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	Capítulos

	vida de Abba Daniel.

	pergunta sobre como é que os humores de repente mudam de uma alegria indescritível para a depressão mais melancólica.

	responder à pergunta que foi feita.

	razão dupla para o desígnio e julgamento de Deus.

	nosso zelo e esforço não podem realizar nada sem a ajuda de Deus.

	é bom que às vezes sejamos abandonados pelo Senhor.

	valor do conflito que o Apóstolo situa na luta entre a carne e o espírito.

	pergunta por que é que nesta passagem do Apóstolo, depois de ter oposto os desejos da carne e do espírito um ao outro, ele acrescenta a vontade como uma terceira coisa.

	responder, ao entender alguém que faz bem uma pergunta.

	a palavra "carne" não tem apenas um significado.

	o apóstolo quer dizer aqui por carne, e qual é o desejo da carne.

	a natureza da nossa vontade, que se coloca entre o desejo da carne e o do espírito.

	o valor da demora que surge do conflito entre a carne e o espírito.

	a maldade incorrigível dos espíritos malignos.

	vantagem que há para nós no desejo da carne contra o espírito.

	os impulsos da carne e como, a menos que sejamos humilhados por eles, caímos mais seriamente.

	tibieza dos eunucos.

	pergunta sobre a diferença entre o carnal e o animal.

	responda, sobre a tríplice condição das almas.

	aqueles que fazem mal as renúncias.

	aqueles que desdenham das grandes coisas e se preocupam com as pequenas coisas.

	 

	1.1. Entre os outros homens dedicados à filosofia cristã, também vimos Abba Daniel, que era de fato igual em todos os tipos de virtude aos que moravam no deserto de Skete, embora fosse mais particularmente adornado com a graça da humildade. Por causa de sua pureza e gentileza, foi escolhido para o ofício do diaconato pelo bem-aventurado Pafnúcio, sacerdote naquele deserto, embora fosse mais jovem do que muitos outros. A tal ponto esse mesmo abençoado Pafnúcio se regozijou em suas virtudes que até se apressou em equiparar-se a si mesmo na ordem sacerdotal, a quem ele sabia ser seu igual nas realizações de sua vida e na graça. Pois, achando intolerável que ele permanecesse por mais tempo em um ministério inferior e desejando fornecer um sucessor mais digno para si mesmo enquanto ainda estava vivo, ele o promoveu à honra do sacerdócio. 2. No entanto, ele não renunciou a nada de sua antiga maneira humilde e nunca fez nada de sua ordem superior na presença do outro, mas sempre que Abba Paphnutius estava fazendo as oferendas espirituais, ele realizou seu ministério anterior como diácono. O bem-aventurado Paphnutius foi frustrado em sua esperança e escolha de um sucessor, embora fosse um homem tão grande que também possuía a graça da presciência em muitas ocasiões. Pois logo depois ele enviou adiante a Deus o homem que ele havia preparado como seu próprio sucessor.

	II. Perguntamos a esse abençoado Daniel, então, por que, quando estávamos sentados em nossa cela, ficávamos tão cheios de alegria de coração e uma espécie de alegria indescritível e abundância de sentimentos santos que nenhuma palavra ou mesmo sentimento poderia se aproximar dela. A oração pura e pronta também seria proferida, e uma mente cheia de frutos espirituais faria súplicas e sentiria que suas orações rápidas e eficazes estavam alcançando a Deus mesmo durante o sono.

	Por outro lado, por que, sem causa aparente, seríamos tão repentinamente tomados de angústia e oprimidos por uma certa tristeza irracional que sentiríamos que nós mesmos não apenas murchamos de tais sentimentos, mas também nossa cela era terrível, nossas leituras eram inúteis e nossa própria oração era pronunciada de maneira instável, cambaleante e de alguma forma bêbada? Mesmo com gemidos e esforços, nossa mente não poderia ser chamada de volta à sua direção anterior, e quanto mais intensamente ela fosse trazida de volta à visão de Deus, mais veementemente ela seria levada a alguma digressão escorregadia para distrações errantes. Tão despojado de todo fruto espiritual seria que poderia ser despertado desse sono mortal, por assim dizer, nem por um desejo pelo reino dos céus nem pelo medo da Geena que seria oferecida a ele.

	 

	A isso ele respondeu:

	III. "Três razões foram transmitidas por nossos antepassados para esta esterilidade mental da qual você fala. Ela vem ou de nossa própria negligência ou de um ataque do diabo ou como desígnio e provação do Senhor. É uma questão de negligência quando, por nossa culpa e devido à tibieza, mostramos que somos descuidados e negligentes e, tendo por preguiça cultivado o solo de nosso coração com pensamentos perversos, deixamos germinar espinhos e cardos. Como estes brotam nele, nós conseqüentemente tornam-se estéreis de todo fruto espiritual e destituídos de contemplação. Provém de um ataque do demônio, porém, quando o adversário penetra em nossa mente com suas artimanhas sutis, mesmo às vezes quando estamos envolvidos em boas atividades e, inconscientes ou relutantes, somos afastados da mais alta atenção.

	4. I. "Mas há uma dupla razão para o desígnio e provação. Primeiro, para que, sendo abandonados pelo Senhor por um curto período de tempo e humildemente vendo a fragilidade de nosso espírito, não possamos nos tornar orgulhosos por causa de qualquer pureza de coração anterior que nos foi concedida por sua visitação; 2. A segunda razão para esta provação é colocar à prova nossa perseverança e firmeza de mente e nosso desejo, e também manifestar em nós com que anseio de coração e fervor de oração devemos esperar a visita do Espírito Santo quando ele nos deixar. com mais cuidado e segurá-lo com mais atenção depois de encontrado. Pois parece ser o caso de que tudo o que tem o hábito de ser mal guardado pode ser facilmente recuperado.

	 

	V. "Disto está claramente provado que é a graça e a misericórdia de Deus que sempre operam coisas boas em nós, que quando elas faltam, o zelo do trabalhador é inútil, que sem a sua ajuda - mais uma vez - nenhum esforço diligente é capaz de nos trazer de volta a um estado anterior, e que estas palavras estão continuamente se cumprindo em nós: 'Não é de quem quer ou de quem corre, mas de Deus que é misericordioso'. Esta graça, porém, às vezes não se recusa a visitar os negligentes e os negligentes com a santa inspiração de que falas e com abundância de pensamentos espirituais. Inspira os indignos, desperta os adormecidos e ilumina os que estão presos na cegueira da ignorância. Misericordiosamente, ele nos reprova e castiga e se derrama em nossos corações, de modo que, assim estimulados por sua compunção, possamos ser movidos a sair do sono da inércia. Finalmente, também, muitas vezes somos repentinamente preenchidos por odores que vão além da doçura da criação humana, de modo que uma mente que foi relaxada por essa sensação deliciosa é tomada por um certo êxtase espiritual e esquece que está habitando na carne.

	VI.1. “A tal ponto o bem-aventurado Davi reconheceu como benéfico o que chamamos de afastamento e, por assim dizer, abandono por Deus, que preferiu nunca orar para que não fosse totalmente abandonado por Deus, pois sabia que isso não seria útil nem para ele nem para a natureza humana em sua busca pela perfeição. para colocá-los à prova, 2. pois eles não poderiam ser julgados pelo adversário, a menos que fossem abandonados por você por um tempo. Portanto, não peço que você nunca me abandone, porque não me adiantaria não estar ciente de minha fraqueza e dizer: 'É bom para mim que você me humilhou'i e não ter treinamento em combate. Certamente eu não poderia ter isso se a proteção divina estivesse sempre e ininterruptamente comigo. Quando sou defendido por você, o diabo não ousa tentar eu. Ele objeta e repreende tanto a mim quanto a você com o que costuma dizer contra seus campeões com palavras caluniosas: 'Será que Jó adora a Deus por nada? Você não protegeu ele e sua família e todas as suas propriedades ao redor?" Em vez disso, peço que você não me abandone 'para sempre', que em grego é semear o4obpa - isto é, em grau excessivo. se for abandonado por muito tempo por sua ajuda em tempo de prova. Nem será capaz de ceder instantaneamente diante do poder e dos recursos do adversário se você mesmo, que conhece as forças humanas e é o árbitro de nossas lutas, 'não permite que sejamos julgados além de nossa capacidade, mas com a prova também fornece uma saída, para que possamos suportar.'''

	 

	4. "Nós lemos algo assim como aparece de forma mística no Livro dos Juízes a respeito do extermínio das nações espirituais que se opõem a Israel: 'Estas são as nações que o Senhor abandonou, para que por elas pudesse instruir Israel, para que se acostumassem a lutar com seus inimigos. de Moisés.'' 5. Deus não invejava a paz de Israel nem olhava com malícia para eles, mas planejou esse conflito sabendo que seria benéfico. Assim, constantemente oprimidos pelo ataque das nações, eles nunca sentiriam que não precisavam da ajuda do Senhor. Portanto, eles sempre meditariam sobre ele e clamariam a ele, e não cairiam em inatividade lenta nem perderiam sua capacidade de lutar e seu treinamento na virtude. Pois frequentemente a segurança e a prosperidade derrubaram aqueles a quem as adversidades não podem vencer.

	VIL1. "Também lemos no Apóstolo que este conflito foi colocado em nossos membros também para nossa vantagem: 'Pois o desejo da carne é contra o espírito, e o do espírito contra a carne. Mas estes são opostos um ao outro, para que você não faça o que quer fazer'." Aqui tens um conflito profundamente enraizado no nosso corpo, por assim dizer, segundo o desígnio do Senhor. Pois como pode tudo o que é verdadeiro em cada caso e não admite exceções ser considerado senão atribuível por natureza à própria substância da humanidade após a queda do primeiro homem? E por que não se deve acreditar que o que é visto como inato e enraizado em todos foi colocado lá pela decisão de um Senhor que busca não nosso mal, mas nosso bem-estar? 2. Ele declara que esta é a razão da luta entre a carne e o espírito quando diz: 'Para que você não faça o que quer fazer'. Portanto, se pudermos realizar o que Deus determinou que não podemos realizar, ou seja, fazer o que queremos fazer, isso pode ser considerado outra coisa senão prejudicial? Este conflito, que de alguma forma é benéfico, foi colocado em nós pelo desígnio do Criador, provocando-nos e impelindo-nos a uma condição melhor. Se fosse removido, há pouca dúvida de que um repouso perigoso tomaria seu lugar."

	 

	VIII. GERMANUS: "Embora estejamos começando a entender isso, no entanto, como não podemos compreender completamente as palavras do Apóstolo, queremos que isso seja explicado para nós com mais clareza. Pois três coisas parecem ser indicadas aqui: primeiro, o conflito da carne contra o espírito; segundo, o desejo do espírito oposto à carne; e terceiro, nossa vontade, que é colocada como se estivesse no meio e sobre a qual é dito: 'Para que você não faça o que quer fazer'. A esse respeito, embora, como eu disse, tenhamos obtido algumas dicas das coisas que foram expostas ao nosso entendimento, ainda assim queremos que isso seja exposto de maneira mais clara para nós, uma vez que esta conferência ofereceu a oportunidade de fazê-lo."

	IX. I. DANIEL: “Cabe ao intelecto discernir as divisões e os contornos das questões, e a função mais elevada do entendimento é saber que você não sabe.

	2. "De acordo com a sua divisão, portanto, três coisas parecem ser nomeadas pelo Apóstolo aqui - o desejo da carne contra o espírito e o do espírito contra a carne; e esse conflito parece ter por sua causa e razão o fato de que não podemos fazer, como diz, o que queremos fazer. Resta, então, um quarto fato que você não viu de forma alguma - a saber, que fazemos o que não queremos fazer. Portanto, precisamos, antes de tudo, reconhecer a força dos dois desejos da carne e do espírito ; então seremos capazes de discutir o que é nosso livre-arbítrio, que está equilibrado entre os dois; e finalmente descobriremos de maneira semelhante o que não pode pertencer à nossa vontade.

	 

	X. 1. "Vemos que a palavra 'carne' é usada de várias maneiras na Sagrada Escritura. Às vezes significa o ser humano em sua totalidade, ou seja, como composto de corpo e alma, como neste caso: 'O Verbo se fez carne'. ° E: 'Toda a carne verá a salvação de nosso Deus'". Você não está na carne, mas no espírito.'" E ainda: 'Carne e sangue não possuirão o reino de Deus.' E segue: 'Nem a corrupção possuirá o que é incorruptível.'" Às vezes se refere à consanguinidade e afinidade, como neste caso: 'Eis que nós somos os teus ossos e a tua carne. 115 E no Apóstolo: 'Se de alguma forma eu pudesse fazer ciúmes à minha carne e salvar alguns deles."',

	3. “Devemos perguntar, então, qual desses quatro significados devemos entender como aplicando-se aqui à 'carne'. Mas também não tem nada a ver com outra sugestão - 'Meu espírito não permanecerá nestes homens, porque eles são carne' - já que 'carne' como um termo simples para o homem pecador não é assim entendido na frase: 'O desejo da carne é contra o espírito, e o do espírito contra a carne.' Tampouco fala de duas substâncias, mas de duas realidades que, em um e no mesmo ser humano, lutam juntas e individualmente de acordo com as alternâncias e mudanças impostas pelo tempo.

	XI. I. "Portanto, devemos entender 'carne' como se referindo aqui não ao homem - isto é, à substância do homem - mas à vontade da carne e aos seus piores desejos, assim como 'espírito' não designa algo substancial, mas os desejos bons e espirituais da alma. 2. Visto que ambos, a saber, os desejos da carne e os do espírito, existem em um e no mesmo ser humano, uma batalha interior é travada diariamente dentro de nós, enquanto o desejo da carne, que rapidamente desce ao vício, se regozija nas delícias que pertencem ao repouso presente. Pelo contrário, o desejo do espírito, que se opõe a isso, anseia tanto por ser totalmente absorvido em atividades espirituais que está disposto a excluir as necessidades da carne, e tanto deseja ser constantemente ocupado por essas atividades que não quer prestar atenção alguma à fragilidade da carne.

	 

	"A carne se deleita em luxos e prazeres, mas o espírito não cede nem mesmo aos desejos naturais. 3. O primeiro quer ser saciado com o sono e farto de comida, mas o segundo está tão repleto de vigílias e jejuns que não quer tirar nem o sono e a comida necessários à vida. ao redor com tropas de bajuladores, mas o segundo se alegra com a imundície esquálida e a vastidão do deserto inacessível, e fica horrorizado com a presença de qualquer mortal. O primeiro estima as honras e elogios dos seres humanos, mas o segundo se gloria nas afrontas e perseguições que vêm sobre ele.

	XII.I. "Entre esses dois desejos, então, o livre-arbítrio da alma ocupa uma posição intermediária um tanto censurável e não se deleita com a desgraça do vício nem concorda com as agruras da virtude. s gozando do repouso carnal, possuir a graça da paciência sem o agravamento de qualquer contrariedade, praticar a humildade de Cristo sem abandonar as honras mundanas, perseguir a simplicidade religiosa com a ambição secular, servir a Cristo com o acompanhamento do louvor e da aclamação humana, ser estritamente veraz sem a menor ofensa a ninguém. Finalmente, prefere perseguir os bens futuros de modo a não perder os presentes.

	 

	2. "Essa vontade nunca nos levaria à verdadeira perfeição, mas nos colocaria em um estado muito morno e nos tornaria como aqueles que são repreendidos pela repreensão do Senhor no Apocalipse - 'Eu conheço suas obras, que você não é frio nem quente. Quem dera você fosse frio ou quente. Mas agora você é morno e começarei a vomitá-lo da minha boca'" - se essas insurreições guerreiras de ambos os lados não destruíssem essa condição tão morna.

	“Pois, quando somos subservientes a esta nossa vontade e queremos baixar um pouco a guarda, de repente aparecem os aguilhões da carne, ferem-nos com os seus vícios e paixões, não nos permitem permanecer no estado de pureza que nos deleita; Se, com o coração inchado, tentamos praticar a virtude em grau exagerado, a fraqueza da carne intervém e nos faz parar em nosso censurável excesso espiritual. escamas do nosso corpo. Isso marca limites precisos para espírito e carne, e não permite a predominância de uma mente inflamada com ardor espiritual na mão direita ou uma carne picada de pecaminosidade na esquerda.

	4. "Enquanto este conflito é despertado dentro de nós todos os dias para nosso benefício, somos conduzidos de forma salutar à quarta condição, que não queremos, a fim de adquirir pureza de coração não no lazer ou à vontade, mas com trabalho constante e um espírito contrito; apoderar-se da castidade da carne com jejuns severos, fome, sede e vigilância; estabelecer uma direção para o coração por meio de leitura, vigílias, oração incessante e a miséria do deserto; apoderar-se de paciência através do treinamento na tribulação; para servir nosso Criador em meio a blasfêmias e numerosos insultos; e para buscar a verdade, se necessário, em face do ódio e inimizade deste mundo. Assim, com tal luta acontecendo em nosso corpo e enquanto nós mesmos estamos longe de uma facilidade lenta e somos levados ao trabalho e ao zelo pela virtude que não queremos, nosso equilíbrio é melhor mantido. 5. Por um lado, um espírito fervoroso tempera a inclinação morna de nossa vontade, enquanto por outro, um calor uniforme permeia a frigidez inflexível da carne. Nem o desejo do espírito permite que a mente seja arrastada para a maldade desenfreada, nem, por outro lado, a fragilidade da carne permite que o espírito seja inflado com desejos irracionais de virtude. Caso contrário, no primeiro caso podem brotar os brotos de todo tipo de vício, ou no segundo pode surgir a soberba, origem de nosso mal-estar, e nos perfurar seriamente com a adaga do orgulho. Mas o justo equilíbrio que resulta da luta destes dois abre o caminho saudável e temperado da virtude entre ambos e ensina o soldado de Cristo a sempre proceder pela estrada real.

	 

	6. "E assim acontecerá que quando, por causa da tibieza deste indolente livre arbítrio de que falamos, a mente se volta demasiado facilmente para os desejos da carne, será reprimida pelo desejo do espírito, que não está minimamente inclinado ao vício terreno. Por outro lado, se por um fervor imoderado resultante de um coração transbordante, nosso espírito foi arrebatado para coisas que são impossíveis e imprudentes, ele retornará ao seu devido equilíbrio graças à fraqueza Então, transcendendo a própria condição morna de nosso livre-arbítrio, ele prosseguirá com toda a devida moderação e com esforço árduo ao longo do caminho nivelado da perfeição.

	7. “Lemos no livro do Gênesis que algo semelhante foi ordenado pelo Senhor com relação à construção daquela famosa torre, quando uma confusão de línguas repentinamente ocorreu e reprimiu as tentativas sacrílegas e perversas dos homens”. Pois uma desarmonia teria permanecido lá em oposição a Deus, e de fato em oposição àqueles que começaram a tentar sua majestade divina, a menos que pelo desígnio de Deus uma diversidade de línguas tivesse criado divisão entre eles e, por sua dissonância, os forçado a avançar para um estado melhor, e a menos que uma discórdia boa e benéfica tivesse chamado à salvação aqueles que foram persuadidos a se destruir por seu acordo perverso. Assim, quando ocorreu a divisão, eles começaram a sentir a fragilidade humana que antes, exaltados por sua conspiração maligna, eles desconheciam.

	 

	XIII.I. "Da diversidade desse conflito surge um atraso e dessa luta uma pausa que nos é tão benéfica que, quando, devido à resistência do corpo, não podemos prosseguir imediatamente até o fim o que concebemos perversamente, às vezes somos mudados para melhor por causa do remorso subsequente ou da reconsideração que geralmente se segue ao adiar um trabalho e pensar sobre ele no intervalo. os espíritos malignos, nós os consideramos mais detestáveis do que os seres humanos, embora na verdade eles tenham caído de uma ordem superior de anjos, porque assim que eles conceberam algo perverso, eles imediatamente o perseguem até seu fim maligno.

	XIV. “Pois uma substância espiritual que está livre da resistência da carne não tem desculpa para uma má escolha surgindo em si mesma e, portanto, não há perdão para sua maldade, porque não foi provocada a pecar de fora, como nós, por qualquer ataque da carne, mas é inflamada apenas pela maldade de uma vontade má. Portanto, seu pecado é imperdoável e sua doença irremediável. que essa luta da carne e do espírito um contra o outro que se enfurece em nós não só não é ruim, mas também é de grande benefício para nós.

	XV.1. "Em primeiro lugar, porque ela imediatamente reprova nossa preguiça e negligência e, como um instrutor muito cuidadoso, nunca nos deixa desviar da linha reta do rigor e da disciplina.

	 

	"Em segundo lugar, há a questão da perfeita castidade e pureza quando, graças à graça de Deus, vemos que há muito tempo estamos livres da poluição genital. 2. Pois, até certo ponto, embora estejamos acostumados a cair indiscriminadamente em outros tipos de pecados e, na verdade, mais graves e perversos, e a cometê-los sem sermos atingidos por remorsos, neste a nossa consciência é mais especialmente humilhada. Ao se voltar imediatamente para a tarefa de corrigir seu antigo descuido, ele é advertido ao mesmo tempo que não deve colocar sua confiança em realizações passadas de pureza que ele vê que perdeu por se afastar do Senhor ainda que pouco. Nem pode o dom desta purificação ser possuído, exceto pela graça de Deus somente, como nossa experiência do assunto nos ensina de certa maneira, de modo que, se nos deleitamos em buscar sempre a integridade do coração, devemos nos esforçar constantemente para adquirir a virtude da humildade.

	XVI. "Que o orgulho ligado a esta pureza é mais pernicioso do que qualquer outro crime e ato vergonhoso e que por causa dele não obteríamos nenhuma recompensa por nossa castidade, por mais integral que seja, esses poderes que mencionamos antes são as testemunhas. Visto que se acredita que eles não têm formigamento carnal desse tipo, eles foram lançados em ruína perpétua daquela posição sublime e celestial apenas por causa de um coração orgulhoso. não nos esforçaríamos para atingir uma perfeição fervorosa, mas abandonaríamos nossa estrita moderação e abstinência, a menos que esse formigamento carnal dentro de nós nos humilhasse e nos controlasse e nos tornasse cuidadosos e atentos em nos purificar também dos vícios espirituais.

	 

	XVIL "Finalmente, notamos que esta tibieza existe muito freqüentemente naqueles que são eunucos no corpo, porque eles estão como que libertos deste constrangimento carnal e se consideram não necessitados nem do esforço da abstinência corporal nem de um coração contrito. passa de frio para morno é, nas palavras do Senhor, dito ser mais detestável."

	XVIII. GERMANUS: "O valor da luta que ocorre entre carne e espírito nos parece ter sido tão claramente expresso que acreditamos que podemos quase tocá-lo com nossas mãos. Consequentemente, também queremos que nos expliquem qual é a diferença entre o homem carnal e o animal e como o animal pode ser pior do que o carnal."

	XIX.1. DANIEL: "De acordo com a definição das escrituras, há três condições para a alma: A primeira é carnal, a segunda é animal e a terceira é espiritual. Lemos no Apóstolo que eles são assim designados. Das pessoas carnais é dito: 'Eu dei-te leite para beber, não comida sólida, porque ainda não eras capaz. Mas, na verdade, ainda não és capaz, porque ainda és carnal'." falado desta forma: 'O homem animal não percebe as coisas que são do espírito de Deus, pois isso é loucura para ele.'22 Mas do espiritual é dito: 'O homem espiritual julga todas as coisas, mas ele mesmo não é julgado por ninguém.

	2. "Portanto, uma vez tendo feito nossa renúncia, devemos nos esforçar para deixar de ser carnais. Ou seja, uma vez que começamos a nos separar do modo de vida das pessoas mundanas e a nos afastar daquela óbvia impureza da carne, devemos nos esforçar imediatamente para nos apossar da condição espiritual com todas as nossas forças. Com isso, nos tornaríamos cada vez mais frouxos e descuidados em relação à correção de nossas outras paixões e, presos entre os dois, seríamos incapazes de chegar à condição de avanço espiritual, pensando que era absolutamente suficiente para nossa perfeição parecermos separados do modo de vida deste mundo e de seus prazeres no homem exterior e que estivéssemos isentos da corrupção e das relações carnais. Tendo sido assim encontrados naquela condição morna que é considerada a pior de todas, perceberíamos que seríamos vomitados da boca do Senhor, de acordo com aquelas palavras dele que dizem: 'Quem dera você fosse quente ou frio. Mas agora você está morno e vou começar a vomitá-lo da minha boca.'

	 

	3. "Não sem razão, o Senhor declara que aqueles que ele já havia recebido nas entranhas de seu amor, mas que se tornaram perversamente mornos, seriam vomitados com uma espécie de convulsão visceral. Embora eles pudessem ter fornecido alimento nutritivo para ele, eles preferiram ser arrancados de suas entranhas, tornando-se piores do que aqueles que nunca entraram na boca do Senhor como comida, assim como detestamos tanto mais repugnante quanto a náusea nos faz tossir. Pois mesmo quando nossa boca ingere algo frio, é aquecida e engolido com um resultado saudável.Mas o que quer que tenha sido cuspido por causa do mal de sua mornidão perniciosa, somos incapazes de olhar de longe sem grande desgosto, muito menos de colocar perto de nossos lábios.

	4. "Muito justificadamente, então, isso é declarado pior, pois uma pessoa carnal - isto é, um mundano ou pagão - alcançará mais facilmente uma conversão salutar e o cúmulo da perfeição do que aquele que se professou monge, mas não alcançou o caminho da perfeição como aparece na regra da disciplina e que não mais arde com fervor espiritual. e se apressa para a fonte da verdadeira purificação e para o cume da perfeição. Ele fica horrorizado com o estado frígido de infidelidade em que se encontra, e com um espírito ardente ele voa mais facilmente para a perfeição. não poderá mais provar o que é perfeito, nem poderá ser instruído por admoestações alheias. Pois, de acordo com as palavras do Senhor, ele diz em seu coração: 'Sou rico e abastado e não preciso de nada. 125 6. O que se segue, portanto, também será apropriado para esta pessoa: 'Mas você é miserável e miserável e pobre e cego e nu. 12" Tornou-se ainda pior do que um mundano, porque não se dá conta de que é miserável, cego, nu, carente de correção e necessitado da admoestação e da instrução de alguém. Por isso, de fato, não se deixa exortar por nenhuma palavra salvadora, pois não vê que o título de monge é um fardo muito pesado para ele e que está sobrecarregado com a opinião de todos. julgamento e punição que são muito mais severos.

	 

	7. "Por que devemos nos demorar em assuntos que são bem conhecidos por nós e que temos suficientemente verificado pela experiência? Muitas vezes vemos pessoas frias e carnais - isto é, mundanos e pagãos - atingirem o calor espiritual, mas nunca alguém que é morno ou animal. Também lemos no profeta que o Senhor detesta tanto essas pessoas que ordenou aos homens espirituais e instruídos que parassem de admoestá-los e ensiná-los e não desperdiçar a semente da palavra salvadora sobre eles como se fosse um solo estéril e infrutífero que acabou cultivados com espinhos nocivos. Em vez disso, desdenhando isso, eles devem cultivar um novo solo. Ou seja, eles devem transferir todo o cuidado de seu ensino e o vigor da palavra salvadora para pagãos e mundanos, pois assim se lê: 'O Senhor diz isso aos homens de Judá e aos habitantes de Jerusalém: Cultivem seu terreno baldio e não semeiem entre espinhos.'"

	XX. 1. "Finalmente, é constrangedor dizer, notamos que muitas pessoas fizeram sua renúncia de tal maneira que é óbvio que nada alteraram de seus antigos pecados e se comportam com exceção apenas de sua posição e de seus trajes mundanos. Pois eles gostam de ganhar dinheiro que antes não tinham e, de fato, não se desfazem do que tinham ou - o que é mais triste ainda - querem ainda obter mais com a desculpa de que, como insistem, é certo que devem sempre sustentar a família ou os irmãos com ele. Ou então eles o acumulam sob o pretexto de estabelecer uma comunidade, que eles presumem que poderiam fundar como se fossem abas. 2. Se alguma vez eles buscassem verdadeiramente o caminho da perfeição, eles se esforçariam para alcançá-lo com todas as suas forças - ou seja, despojando-se não apenas de dinheiro, mas também de seus antigos gostos e de todas as distrações, para se colocarem, sozinhos e nus, sob a orientação dos anciãos, para não apenas não se preocuparem com os outros, mas também consigo mesmos. O que acontece ao contrário, porém, é que, ao se esforçarem para alcançar uma posição elevada entre os irmãos, eles nunca se submetem aos mais velhos. Começando com orgulho e desejosos de instruir os outros, eles não merecem aprender nem fazer coisas que valham a pena ser ensinadas. Já que, nas palavras do Salvador, eles se tornaram cegos líderes de cegos, certamente ambos cairão em uma vala”.

	 

	3. "Embora haja um gênero desse orgulho, há duas espécies - uma que constantemente imita a seriedade e a gravidade, e outra que com desenfreada licenciosidade se dissolve em gargalhadas e gargalhadas tolas. O primeiro, é claro, gosta do silêncio, mas o último despreza ser constrangido pelo silêncio e nem mesmo tem vergonha de dizer coisas que são inadequadas e tolas, enquanto ao mesmo tempo cora por ser considerado inferior aos outros ou menos instruído do que eles. O outro é ambicioso para o ofício clerical. por causa do orgulho, mas o outro o desdenha, considerando-o inadequado ou indigno de sua posição anterior, vida ou nascimento nobre.

	"No entanto, um exame minucioso de cada um deles determina e decide qual deles deve ser declarado pior. 4. Certamente, é um e o mesmo tipo de desobediência ir contra o comando de um ancião, seja por atividade zelosa ou por preguiça, e é tão prejudicial quebrar a regra monástica para dormir quanto para manter a vigília. não é outro tipo de orgulho negligenciar um irmão por causa do jejum do que por causa de comer, exceto que as faltas que dão a impressão de serem virtuosas e espirituais são mais perniciosas e irremediáveis do que aquelas que surgem abertamente do prazer carnal. d.

	 

	XXI.1. "Algo ridículo deve ser mencionado. Notamos como algumas pessoas, após o fervor de sua renúncia inicial, em que abandonaram a propriedade privada ou os recursos abundantes e a milícia deste mundo e se dirigiram aos mosteiros, são tão zelosamente apegadas a coisas que não podem ser renunciadas completamente e que são necessárias nesta vida, embora sejam pequenas e insignificantes, que sua preocupação por essas coisas supera sua paixão por todas as posses anteriores. transferiram seus sentimentos por essas coisas (pelas quais sentimentos essas coisas devem ser desprezadas) para itens pequenos e insignificantes. anseios como antes. Eles até guardam e defendem essas coisas com tanto ciúme que não se envergonham de se aborrecer com um irmão por causa delas, nem mesmo - o que é pior - de brigar com ele. 3. Ainda trabalhando sob a doença de sua cobiça anterior, eles não se contentam em ter na quantidade estabelecida e medir o que o uso corporal e a necessidade obrigam um monge a possuir. Apontam também a avareza de seus corações, quando se esforçam para ter essas necessidades de maneira mais atraente do que os outros, ou quando são excessivamente diligentes e impedem outras pessoas de tocar em coisas que deveriam ser propriedade comum de todos os irmãos, guardando-as com cuidado e atenção como se fossem suas. 4. É como se uma mera diferença de metais e não a própria paixão da cobiça fosse prejudicial; como se, uma vez que não é permitido ficar com raiva de grandes assuntos, alguém fosse inocente em se tornar em relação aos insignificantes; e como se não tivéssemos abandonado as coisas valiosas para aprender mais facilmente a desdenhar as insignificantes. Pois que diferença há se alguém é cobiçoso em relação a bens vastos e esplêndidos ou a respeito de bens insignificantes, exceto que ele deve ser considerado mais censurável que, tendo desprezado as maiores coisas, se enreda nas menores? Portanto, esta renúncia não alcança a perfeição do coração porque, embora tenha a propriedade de um homem pobre, não pôs de lado a vontade de um homem rico”.
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NOTAS AO TEXTO

	4.1.1

	Filosofia cristã: Sobre o uso do termo "filosofia" em conexão com o cristianismo, que data de meados do século II, cf. Gustave Bardy, "'Philosophie' et 'philosophe' dans le vocabulaire chretien des premiers siecles," RAM 25 (1949): 97-108; e especificamente no que diz respeito ao monaquismo cf. Gregorio Penco, "La vita ascetica come `filosofia' nell' antica tradizione monastica," em Studia Monastica 2 (1960): 79-93.

	Sobre Paphnutius, o líder da discussão na terceira conferência, cf. pág. 113.

	Deve-se notar que o próprio Daniel não tem voz em sua ordenação ao diaconato e ao sacerdócio; tudo é arranjado pelo ancião. Mesmo o bispo que realizou a ordenação não é mencionado e é presumivelmente uma figura secundária. Sobre a ordenação de Daniel, cf. também a nota em 1.20.5.

	4.2ss.

	Sobre pensamentos errantes, cf. a nota em 1.5.4.

	4.3

	Sobre a imagem do coração arável aqui e em 4.19.7 cf. a nota em 1.22.2.

	4.4ss.

	As palavras sobre ser abandonado pelo Senhor, particularmente para aumentar o desejo de alguém por ele, lembram Orígenes, Comm. em Cant. Não pode. 3 (GCS 33.202-203); idem, Hom. em Cant. Não pode. 1.7.

	4.4.1

	Para outras referências à graça, mencionadas também em 4.5 e 4.15.2, cf. a nota em 2.1.3f.

	4.5

	Odores que vão além da doçura do fazer humano: Cf. a nota em 1.1.

	Sobre o êxtase mencionado aqui, cf. 3.7.3 e a respectiva nota.

	4.6.2

	Campeões: Atletas. Cf. a nota às 7.20.

	4.6.3

	Árbitro: Para outros usos do termo, cf. a nota em 2.13.7, e para um contexto similar ao presente uso cf. 7.20.2.

	4.9.1

	A função mais elevada do entendimento é saber que você não sabe: as palavras de Daniel aqui são sugestivas daquelas do oráculo de Delfos em Platão, Apol. 23b: "Ó humanos, o mais sábio entre vocês é aquele que sabe, como Sócrates sabe, que em última análise ele não sabe nada." Cf. também ibid. 21d. Um sentimento um tanto semelhante é expresso em 10.9.3.

	 

	4.10.1f.

	Para uma análise semelhante do termo "carne", baseada em dados bíblicos, cf. Agostinho, De civ. Dei 14.2; Gregório Magno, Moralia in Iob 14.72.

	4.11.3

	Regozijar-se com a imundície esquálida era um aspecto talvez infeliz de alguns monaquismos primitivos. Nisso, o principal exemplo foi Antônio do Egito. Cf. Atanásio, VS Antonii 47, 93 e ACW 10.119-120, n. 171 para mais exemplos e explicações. Os pagãos ocasionalmente censuravam os monges por seus modos desleixados. Cf. Rutilius Namatianus, De reditu suo 523f.

	4.12.4

	A quarta condição aqui mencionada refere-se a 4.9.2.

	4.12.5

	Sobre a imagem do soldado de Cristo cf. a nota em 1.1.

	A imagem da estrada real tem sua base bíblica em Nm 20:17, 21:22. Na antiguidade, as estradas reais eram geralmente as rotas mais retas e seguras entre dois lugares principais. Cf. Jean Leclercq, "Lavoie royale", em Supplement de la Vie Spirituelle, novembro de 1948, pp. 338-352; idem, The Love of Learning and the Desire for God, trad. por Catherine Misrahi (Nova York, 1961), 130-135. Cf. também 6.9.3, 24.24.5f., 24.25.2, Inst. 11.4.

	4.13.2

	A rapidez dos demônios é atribuível à sua corporeidade altamente refinada, para a qual cf. a nota em 7.13. Essa rapidez é entendida em termos de movimento físico, como em Tertuliano, Apol. 22; Atanásio, VS Antonii 31; Agostinho, De divinatione daemonum 3.7. Dizem também que possuem uma rapidez espiritual, como em Evagrius, Prac. 51 (onde se nota que os demônios da impureza e da blasfêmia são quase mais rápidos que a mente humana).

	4.15ss.

	A tentação do orgulho decorrente da pureza sexual já é observada na literatura cristã não canônica mais antiga e frequentemente depois disso. Cf. 1 Clem. 38.2; Inácio, Poli. 5.2. Cf. também a referência à "pureza orgulhosa" em 6.11.2. Agostinho, De s. virgem 32.32ss., aconselha longamente a humildade às virgens. Dado o fato de que a virgindade geralmente gera orgulho, não é de surpreender que esse orgulho seja frequentemente punido por uma queda em algum tipo de atividade sexual ilícita. Cf. 22.6.2; Inst. 12h20 e seguintes; V. prima gr. Pacomii 8; Evágrio, Prac. 13; Paládio, Hist. laus. 28, 47,9; Gregório, o Grande, Moralia in lob 11.13.21, 26.16.28, 32.14.2 1. A justificativa para uma queda desse tipo é sugerida em 4.16. Cf. também Agostinho, De civ. Dei 14.13: "Ouso dizer que é benéfico para o orgulhoso cair em pecaminosidade aberta e manifesta, de modo que aqueles que já caíram agradando a si mesmos possam desagradar a si mesmos." Menos drasticamente, no entanto, o orgulho pode simplesmente resultar em uma emissão noturna quando se pensava que isso não poderia mais acontecer. Cf. 12.6.7f.

	 

	4.15.1

	O caráter arbitrário e incontrolável do movimento genital, tratado com certa extensão na décima segunda conferência, é um tema ocasional em Agostinho, para quem cf. De civ. Dei 13.13, 14.16; De nupt. e concup. 1.6.7. Sobre o mesmo em lactentes e crianças pequenas, cf. 7.2.1; Inst. 7.3.1.

	Perturbação simples... Ejaculação muito discreta e simples: Cf. a nota em 22.3.5.

	4.15.2

	Sobre a experiência como professor cf. a nota em 3.7.4.

	4.17

	A mornidão costuma ser associada aos eunucos. Cf. 12.5.lf. Essa visão é um tanto qualificada, no entanto, em 12.10.3f. Sobre a antiga opinião sobre o caráter dos eunucos, cf. Pauly-Wissowa, Supplementband 3.453-454.

	Que vem de seu estado carnal: eu li descendens (vem) em vez de discedens aqui.

	4.19.3

	Sobre o alimento nutritivo do Senhor como salvação dos outros cf. Hilário, com. em Math. 3.2; Ambrósio, Exp. evang. seg. Luc. 4.16; Jerônimo, Tratado. em Marci Evang. 11.11-14 (CCSL 78.488); Máximo de Turim, Serm. 66.4 (CCSL 23.278).

	4.20.1

	Sobre as desculpas usadas para acumular dinheiro em um mosteiro cf. Inst. 7.7.

	4.20.2

	Sozinho e nu: Esta imagem do monge, despojado de tudo, encontra paralelo em Jerônimo, Ep. 120.1: "Venda tudo o que você tem, dê aos pobres e siga o Salvador e, nu e sozinho, você seguirá a cruz que está nua e sozinha."

	 

	4.20.3

	O riso era geralmente visto com desconfiança na literatura monástica primitiva, pois sugeria frivolidade, impedia o remorso e permitia o acesso à influência de demônios. Cf. 7.19.3, 9.3.3. Para estudos cf. Basilius Steidle, "Das Lachen im alten Monchtum", em Benediktinische Monatschrift 20 (1938): 271-280; Irenee Hausherr, Penthos: A Doutrina da Compunção no Oriente Cristão, trad. por Anselm Hufstader (CS 53) (1982): 95-105.

	Sobre a ambição para o ofício clerical cf. a nota em 1.20.5.

	4.21

	Sobre cobiçar ninharias, cf. 1.6.1f. e a respectiva nota.

	Soldados deste mundo: Militiam saeculi. Isso contrasta com o soldado por Cristo, para o qual cf. a nota em 1.1.
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	INTRODUÇÃO DO TRADUTOR

	Abba Serapion, que conduz o diálogo que existe nesta quinta conferência (seu longo discurso é interrompido apenas uma vez), é mais provável de ser identificado com a figura de mesmo nome em 2.11. Se, no entanto, ele é o mesmo que alguns dos Serapions que aparecem em outras partes da literatura cristã primitiva é incerto, dada a brevidade de sua descrição aqui. (Cf. Jerome, Ep. 108.14; Palladius, Hist. laus. 7.3, 46.2 [onde alguém é referido como "o Grande"]; Hist. monach. in Aegypto 18.1; Sozomen, Hist. eccl. 6.28.)

	Cassiano não foi o primeiro a escrever sobre os oito vícios tratados nesta conferência. Evagrius já havia feito isso em Prac. 6ff., onde ele fala deles como 7v,oyLCYuWL, ou "pensamentos", e em maior extensão em seu Tratado. de octo spiritibus malitiae (PL 79.1145-1164, sob o nome de Nilus). Ele, por sua vez, foi precedido por outros que lançaram as bases, mas que falaram em termos de apenas sete vícios. (Cf. Otto ZOckler, Das Lehrstiick von den sieben Hauptsunden: Ein Beitrag zur Dogmen- and Sittengeschichte [Munique, 1893]; L. Wrzol, "Die Hauptsundenlehre des Johannes Cassianus and ihre historischen Quellen: 1. Der historische Ursprung der Haup ts iindenlehre, " Divu s Thomas: Jahrbuch fur Philosophic and spekulative Theologie, 3. Serie, 1 [1923]: 385-404; Irenee Hausherr, “L'origine de la theorie orientale des huit peches capitaux,” Orientalia Christiana 30 [1933]: 164-175; 34 [1941]: 121-128; A. Vogtle, "Woher stammt das Schema der Hauptsunden?" Theologische Quartalschrift 22 [1941]: 217-237; Morton W. Bloomfield, The Seven Deadly Sins [East Lansing, Mich. ; RAC 13.734-770.) O próprio Cassiano havia de fato antecipado a doutrina da quinta conferência nos oito livros (5-12) que ele havia dedicado a esses vícios em The Institutes. A quinta conferência, no entanto, não é apenas um resumo desses oito livros, que são um tanto extensos em sua discussão do assunto; também representa um refinamento, pois analisa a inter-relação dos vícios de uma forma que As Institutas não faz, além de oferecer outras nuances.

	 

	A presente conferência enumera os vícios na mesma ordem em que aparecem em As Institutas e, como aquela obra, os divide nas categorias de naturais e não naturais (cf. Inst. 71ss.). Uma outra distinção concernente aos quatro tipos de operação dos vícios - com ou sem atividade corporal, de fora ou de dentro - não aparece, entretanto, em Os Institutos; nem, finalmente, isso entre vícios carnais e vícios espirituais. Logo após a introdução dessas distinções, Serapião divaga um pouco sobre as tentações de Cristo, observando que ele, como a imagem perfeita de Deus, só poderia ser tentado como Adão quando ele estava no Jardim e ainda era uma imagem imaculada do divino, ou seja, pela gula, vanglória e orgulho. Esta seção (5.5f.) é uma das duas passagens cristológicas mais longas em As Conferências. É interessante notar que o outro, em 22.9ss., também se preocupa com a relação de Cristo com o pecado e também levanta a questão de suas tentações.

	O décimo capítulo demonstra como os primeiros seis vícios estão ligados entre si, de modo que o primeiro gera o segundo, o segundo o terceiro e assim por diante. Portanto, para conquistar o sexto, o quinto deve ser superado e assim por diante. A ideia desse tipo de concatenação não é exclusiva de Cassian. Já havia aparecido em germe em Aristóteles e nos estóicos e, de forma mais desenvolvida, em Evagrius (cf. SC 170.91-93, e às fontes aí listadas, acrescentar Gregório de Nissa, De virg.4.5, 15.2). Mas é Cassiano quem primeiro trata a conexão entre os vícios de maneira reconhecidamente sistemática. Os dois últimos vícios, porém, a saber, a vanglória e o orgulho, não estão ligados aos seis primeiros dessa maneira; eles, no entanto, têm uma conexão entre si (como o primeiro e o segundo, o terceiro e o quarto e o quinto e o sexto). Estes dois últimos são particularmente perigosos, entre outras razões, porque são gerados precisamente quando os primeiros seis foram vencidos.

	 

	Segue-se uma divisão dos oito vícios em suas espécies, começando com a gula: "Existem três tipos de gula" (5.11.1). A classificação parece praticamente exaustiva.

	Então Serapion observa que pessoas diferentes sofrem de maneiras diferentes com esses vícios, embora todos sofram até certo ponto com todos eles. Assim, há aqueles que são perturbados principalmente pela fornicação, enquanto outros são atormentados principalmente pela ira, e assim por diante. O velho sugere uma estratégia para lidar com o conjunto deles. A estratégia em questão, que efetivamente ocupa o resto da conferência, pode ser reduzida a três pontos - a saber, a descoberta e erradicação do vício principal e depois gradualmente dos outros; a recusa em sucumbir ao orgulho por ter conseguido isso; e a atribuição da vitória à assistência divina. Quando os oito vícios principais forem destruídos, seus numerosos descendentes - dos quais Cassiano normalmente cita duas dúzias, sem contar os "muitos outros que levaria muito tempo para mencionar" (5.16.3) - também serão destruídos.

	Mas a gula, o primeiro dos vícios, situa-se numa categoria especial e deve ser tratada de forma um tanto qualificada. Se os outros sete vícios podem ser comparados às sete nações que os israelitas expulsaram da terra prometida, a gula pode ser comparada ao Egito: "Aquela nação, na qual os filhos de Israel nasceram, não é ordenada para ser completamente destruída, mas apenas para ter sua terra abandonada, enquanto as outras sete são ordenadas para serem totalmente destruídas" (5.19.1). A razão para esta distinção é que sempre há necessidade de comida. Portanto, "obviamente não destruímos a nação egípcia. Ao contrário, dela nos afastamos com certa discrição, não pensando em comida supérflua ou elegante, mas nos contentando, como diz o Apóstolo, com comida e roupas comuns" (5.19.2).

	Alguns capítulos depois, depois de ter discutido longamente a gula, Serapião acrescenta inesperadamente mais dois vícios à sua lista de oito, a fim de estabelecer uma correspondência com as dez nações cujo território é prometido aos descendentes de Abraão. Esses novos vícios são idolatria e blasfêmia. A blasfêmia, por exemplo, é certamente um vício importante na literatura do deserto (cf. Evagrius, Prac. 43, 46, 51; idem, Antirrheticus 8.41 [ed. por Frankenberg, Berlin, 1912, 543]; Palladius, Hist. laus. 23.5, 38.11). Mas Cassiano parece incluir esses dois vícios aqui principalmente porque ele deve, de alguma forma, explicar simbolicamente as dez nações em questão.

	 

	A conferência termina com algumas palavras sobre a gula e o jejum, seguidas de uma breve recapitulação da estratégia necessária para vencer os vícios.
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	Capítulos

	chegada à cela de Abba Serapion, e nossa pergunta sobre os tipos de vícios e seu ataque.

	Catálogo de Serapion dos oito vícios principais.

	dois tipos de vícios e as quatro maneiras pelas quais eles operam.

	recapitulação sobre as paixões da gula e da fornicação, e como elas são curadas.

	somente nosso Senhor foi tentado sem pecar.

	tipo de tentação pela qual o Senhor foi atacado pelo diabo.

	vanglória e orgulho são consumados sem qualquer ação por parte do corpo.

	avareza, que não é natural, e qual é a diferença entre ela e os vícios naturais.

	raiva e tristeza, e que geralmente não são encontrados entre os vícios provocados de fora.

	harmonia entre seis dos vícios e o relacionamento dos dois que não estão em harmonia com eles.

	origem e aspectos característicos de cada vício.

	vanglória pode ser benéfica.

	ataque diferente de cada vício.

	fazendo batalha contra os vícios de acordo com a forma como eles nos cercam.

	não podemos fazer nada contra os vícios sem a ajuda de Deus, e que não devemos nos orgulhar quando somos vitoriosos sobre eles.

	significado das sete nações cujos territórios Israel recebeu, e porque em alguns lugares eles são considerados sete e em outros lugares muitas nações.

	pergunta sobre a comparação das sete nações e os oito vícios.

	responda, sobre como as oito nações correspondem aos oito vícios.

	 

	uma nação foi ordenada a ser abandonada e sete a serem destruídas.

	natureza da gula em comparação com uma águia.

	a resistência da gula, discutida com alguns filósofos.

	Deus predisse a Abraão que Israel teria que expulsar dez nações.

	é benéfico para nós possuir o território dos vícios.

	o território do qual os cananeus foram expulsos foi prometido à semente de Shem.

	textos sobre o significado dos oito vícios.

	vencida a paixão de gormandizar, deve-se fazer um esforço para adquirir as outras virtudes.

	a ordem da batalha não é a mesma que aparece no catálogo dos vícios.

	 

	I. Naquela comunidade de homens muito velhos havia um homem chamado Serapion que era particularmente adornado com a graça da discrição e cuja conferência eu acho que vale a pena registrar por escrito. Quando lhe suplicamos que dissesse algo sobre o ataque dos vícios que esclarecesse suas origens e causas, ele começou assim:

	II. "Existem oito vícios principais que atacam a humanidade. O primeiro é a gula, que significa a voracidade do ventre; o segundo é a fornicação; o terceiro é a filargiria, que é a avareza ou o amor ao dinheiro; o quarto é a raiva; o quinto é a tristeza; o sexto é a acedia, que é a ansiedade ou cansaço do coração; o sétimo é a cenodoxia, que é ostentação ou vanglória; e o oitavo é o orgulho.

	III. "Desses vícios existem dois tipos. Eles são naturais como a gula ou não naturais como a avareza. Mas eles têm quatro tipos de operação. Alguns não podem ser consumados sem ação corporal, como gula e fornicação. Alguns outros, no entanto, podem ser completados sem qualquer ação corporal, como orgulho e vanglória. Alguns têm suas causas motivadoras de fora, como avareza e raiva. Outros, no entanto, são despertados de dentro, como acídia e tristeza.

	4. I. "Vamos tornar isso ainda mais claro não apenas por uma breve discussão, tanto quanto pudermos, mas também por textos bíblicos.

	"A gula e a fornicação, embora existam naturalmente em nós (pois às vezes também surgem sem nenhuma provocação da mente, mas apenas devido à instigação e coceira da carne), no entanto, requerem matéria externa para serem consumadas e, portanto, operam por meio da ação corporal. 2. O primeiro Adão não poderia ser enganado pela glutonaria se não tivesse comido e abusado disso imediatamente e sem lei, nem foi o segundo tentado sem a sedução de alguma substância, quando lhe foi dito: 'Se você é o Filho de Deus, diga a estas pedras que se transformem em pães'. É claro para todos que a fornicação não é cometida senão por meio do corpo, como Deus diz ao bem-aventurado Jó com referência a este espírito: 'Sua força está nos lombos e seu poder no umbigo'' 3. Portanto, esses dois em particular, que são exercidos por meio da carne, exigem mais especialmente não apenas a preocupação espiritual da alma, mas também a abstinência corporal, uma vez que a atenção da mente não é suficiente por si mesma para conter seus impulsos (como às vezes acontece no caso da raiva). ou tristeza e outras paixões, que pode expelir apenas pelo esforço mental e sem castigar a carne).

	 

	4. "Embora o abençoado Apóstolo tenha declarado que todos os vícios em geral são carnais, uma vez que ele contou inimizade e raiva e heresias entre as outras obras da carne4, no entanto, fazemos uma distinção baseada em uma dupla divisão para uma compreensão mais refinada de seus remédios e suas naturezas. Pois dizemos que alguns deles são carnais, enquanto outros são espirituais. mentes pacíficas e os arrasta relutantemente a concordar com sua vontade. 5. Sobre isso o Apóstolo diz: 'No qual todos nós outrora andávamos nos desejos da carne, fazendo a vontade de nossa carne e de nossos pensamentos, e éramos por natureza filhos da ira como os demais.'''

	"Mas chamamos de espirituais aqueles que, tendo surgido apenas por inspiração da alma, não apenas não dão prazer à carne, mas também a infligem graves sofrimentos e apenas fornecem à alma doente o alimento de um prazer miserável. Portanto, eles precisam do remédio de um coração simples, enquanto os carnais são remediados apenas por uma dupla cura, como dissemos. essas mesmas paixões podem ser despertadas na alma que ainda está doente. aqueles que realmente querem se livrar deles, pois são freqüentemente repreendidos pela presença de outras pessoas e, embora os agravos apareçam mais prontamente, são rapidamente remediados.

	 

	V. “Portanto, nosso Senhor Jesus Cristo, embora tenha sido declarado pelo Apóstolo como tendo sido tentado 'em tudo como nós', não obstante é dito ter sido 'sem pecado'. Ou seja, ele estava sem o contágio dessa paixão, não tendo tido nenhuma experiência das picadas de luxúria carnal pelas quais somos inevitavelmente picados, mesmo involuntária e involuntariamente, pois a seu respeito não havia nada como a nossa própria inseminação e concepção, como disse o arcanjo ao anunciar como se daria a sua concepção: "Descerá sobre ti o Espírito Santo, e o poder do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra. Portanto, o santo que há de nascer de ti será chamado Filho de Deus."

	VI.1. "Aquele que possuía a incorruptível imagem e semelhança de Deus devia ser tentado pelas mesmas paixões pelas quais também foi tentado Adão quando ainda gozava da imagem inviolada de Deus - isto é, pela gula, vanglória e soberba - e não por aquelas em que se envolveu depois de ter quebrado o mandamento, quando a imagem e semelhança de Deus foi violada e ele já havia caído por sua própria culpa. que foi dito: 'Seus olhos serão abertos'; e pela soberba que foi dito: 'Sereis como deuses, conhecendo o bem e o 2. Por estes três vícios, então, lemos que o Senhor, o Salvador, também foi tentado: pela gula, quando o diabo lhe disse: 'Diga a estas pedras que se transformem em pães'; pela vanglória, quando disse: 'Se você é o Filho de Deus, lance-se abaixo'; se te prostrares e me adorares.'” Assim, tendo sido atacado por essas mesmas tentações, ele nos ensinou também por seu próprio exemplo como devemos vencer o tentador.

	 

	"Portanto, tanto um quanto o outro são chamados de Adão, tendo o primeiro sido o primeiro a ir para a ruína e a morte e o segundo ter sido o primeiro a ir para a ressurreição e a vida. não seja tentado pela fornicação, que procede da plenitude do primeiro e de sua raiz. Nem mesmo o primeiro Adão teria sido atingido por isso se não tivesse sido enganado pelas seduções do demônio e contraído a paixão que o gera.

	"Por esta razão, não se diz que o Filho de Deus veio, sem qualificação, em carne pecaminosa, mas sim "em semelhança de carne pecaminosa". certa semelhança pela participação em nossa natureza. Quando ele estava realmente realizando todas as coisas que dizem respeito à nossa condição e suportando todas as fraquezas humanas, ele foi consequentemente considerado também sujeito a essa paixão, de modo que nessas fraquezas ele parecia carregar em sua carne a substância desse vício e pecado. que ele havia derrubado o primeiro homem. Mas não conseguiu infligir-lhe uma segunda doença, brotando da raiz do principal vício que lhe serviu de fonte, pois foi derrotado na primeira batalha. Ele viu que não havia sido tocado em nada pelos primeiros estágios dessa doença e que era demais esperar dele o fruto do pecado, pois discerniu que nunca havia possuído suas sementes e raízes.

	6. "Embora Lucas dê a última tentação como: 'Se você é o Filho de Deus, lance-se abaixo'", isso pode ser entendido como a paixão do orgulho. Aquela mencionada anteriormente, que Mateus coloca em terceiro lugar e na qual, segundo o citado evangelista Lucas, o diabo lhe prometeu todos os reinos do mundo, mostrando-os num instante, pode então ser considerada a paixão da avareza. Pois uma vez vencida a gula, não pôde prevalecer sobre ele com a fornicação, e assim passou para a avareza, que ele sabia ser a raiz de todos os males." Aqui novamente ele foi vencido, e não ousou afligi-lo com nenhum dos vícios que se seguiram e que ele sabia brotar de sua raiz e estoque. tinha sido expulso dos lugares celestiais quando ele era Lúcifer, junto com muitos outros, sem ter sido incitado por nenhuma paixão anterior. 'Sereis como deuses', e no outro: 'Se sois o Filho de Deus'.

	 

	VIL1. "Digamos algo na mesma ordem que havíamos proposto sobre os efeitos das outras paixões também, cuja explicação fomos obrigados a interromper por causa de nossa exposição sobre a gula e as tentações do Senhor. O orgulho antigo, que ele concebeu apenas em mente e pensamento? Como menciona o profeta: 'Você que disse em seu coração: eu subirei ao céu, colocarei meu trono acima das estrelas de Deus, subirei acima das alturas das nuvens, serei como o Altíssimo.'" Ele não tinha ninguém para provocá-lo a esse orgulho. Foi apenas em pensamento que seu crime e sua ruína eterna foram perfeitamente alcançados, especialmente porque não se seguiram obras da tirania pela qual ele lutava.

	 

	VIII.1. "Embora a avareza e a raiva não tenham a mesma natureza (pois a primeira não é natural, mas a segunda parece ter sua origem dentro de nós), no entanto, elas surgem de maneira semelhante, pois as causas que as engendram geralmente vêm de fora.

	"Que a avareza não é natural, no entanto, é claramente evidente pelo fato de que suas origens comprovadamente não têm sua origem em nós e que ela não surge do que pertence à posse da alma e da carne e à substância da vida. 2. Pois é certo que nada tem a ver com a utilidade e as necessidades de nossa natureza comum além da comida e bebida diárias. existe como fora da natureza, só perturba os monges que são mornos e vacilantes, enquanto as coisas que são naturais tentam constantemente até os monges mais provados e, de fato, aqueles que habitam no deserto. o frenesi desse desejo.

	"Está provado, sem sombra de dúvida, que isso se extingue em um de nós que exerceu corretamente a renúncia quando abandonou todos os seus bens e anseia tanto pela disciplina monástica que não retém um único denário dela para si mesmo. 4. Podemos encontrar muitos milhares de pessoas como testemunhas disso. No entanto, quando, depois de terem dispersado todas as suas riquezas em um breve momento, eles erradicaram essa paixão a tal ponto que não são mais perturbados por ela, eles continuam a lutar contra a gula, e a menos que lutem com grande atenção de coração e abstinência de corpo, não podem estar seguros.

	IX. I. "Tristeza e acídia não são geralmente engendradas por alguma provocação externa, como as outras das quais falamos anteriormente. Pois elas são conhecidas por afligir freqüentemente e muito amargamente até mesmo os solitários e aqueles que vivem no deserto e não têm contato humano.

	 

	X.1. “Embora esses oito vícios tenham origens diferentes e operações variadas, os seis primeiros, a saber, gula, fornicação, avareza, raiva, tristeza e acídia, estão ligados entre si por uma certa afinidade e, por assim dizer, interligados, de modo que o transbordamento do anterior serve como o início do próximo. ; e da tristeza, acedia. Portanto, estes devem ser combatidos de maneira semelhante e pelo mesmo método, e devemos sempre atacar os que se seguem, começando pelos que vêm antes. 2. Pois uma árvore cuja largura e altura são prejudiciais murchará mais facilmente se as raízes que a sustentam forem expostas e cortadas de antemão, e as águas pestilentas secarão quando sua nascente e correntes impetuosas forem interrompidas com trabalho hábil.

	“Para vencer a acédia, primeiro é preciso vencer a tristeza; para expulsar a tristeza, é preciso expulsar de antemão a cólera; para extinguir a cólera, é preciso pisotear a avareza; para erradicar a ganância, é preciso reprimir a fornicação; para vencer a fornicação, é preciso disciplinar o vício da glutonaria.

	3. "Mas os dois restantes, vanglória e orgulho, estão ligados de maneira semelhante, como os vícios de que falamos, de modo que o crescimento no primeiro torna-se o início do segundo, pois um excesso de vanglória gera o início do orgulho. Mas estes diferem totalmente daqueles seis primeiros vícios e não estão ligados a eles, pois não apenas não são gerados por eles, mas também surgem de maneira e ordem contrárias. antes, estes surgem e crescem mais vigorosamente. 4. Portanto, também somos atacados por esses dois vícios de maneira diferente. Caímos em um desses seis vícios quando fomos seduzidos por aquele que vem antes dele, mas corremos o risco de cair nesses dois quando somos vitoriosos e, de fato, particularmente após triunfos. para que o orgulho seja expulso. Assim, sempre que as anteriores forem superadas, as seguintes ficarão ociosas e, com a extinção das anteriores, as paixões remanescentes murcharão sem nenhum esforço. 5. E embora os oito vícios dos quais falamos estejam conectados e unidos entre si de acordo com o esquema que mencionamos, ainda assim eles são divididos mais particularmente em quatro dísticos. A fornicação é aliada por uma relação especial com a gula, a raiva está intimamente ligada à avareza, a acedia à tristeza e o orgulho à vanglória.

	 

	X1. 1. “Agora vamos discutir individualmente os diferentes tipos de cada vício. assim também deve-se evitar encher o estômago e preparar pratos caros e seletos. Destas três causas são produzidos diferentes e muito ruins estados de saúde da alma. 2. Da primeira nasce o ódio pelo mosteiro; com isso cresce o medo da mesma morada e a incapacidade de suportá-la; e isso sempre é logo seguido por partida e fuga rápida. O terceiro também prende os laços inextricáveis da avareza no pescoço de seus cativos e nunca permite que o monge seja enraizado na total privação de Cristo.

	"Notamos que os vestígios dessa paixão estão em nós quando por acaso, tendo sido convidados a comer por um dos irmãos, não nos contentamos em comer a comida com o condimento com que foi temperada por nosso anfitrião, mas exigimos com inoportuna e desenfreada ousadia que algo seja derramado sobre ela ou adicionado a ela. 3. Há três razões pelas quais isso nunca deve acontecer. consiste em." Pois quem se ofende com um sabor ligeiramente desagradável e não consegue conter o prazer do paladar nem por um momento, será completamente incapaz de controlar os desejos ocultos e maiores do corpo. Em segundo lugar, porque às vezes acontece que falta aquilo que pedimos em determinado momento e envergonharíamos nosso anfitrião em sua necessidade e frugalidade, dando a conhecer essa pobreza, que ele preferiria que fosse conhecida somente por Deus. Em terceiro lugar, porque ocasionalmente o condimento que pedimos para adicionar é desagradável para os outros, e descobrimos que estamos incomodando muitas pessoas ao tentar atender a nossa própria gormandização e desejo. Portanto, essa ousadia em nós deve ser disciplinada em todos os aspectos.

	 

	4. "Existem três tipos de fornicação. O primeiro ocorre na união dos sexos. O segundo ocorre sem tocar em uma mulher, e por isso lemos que Onã, filho do patriarca Judá, foi ferido pelo Senhor." Isso é chamado de impureza nas Sagradas Escrituras. Sobre isso o Apóstolo diz: 'Digo aos solteiros e às viúvas que é bom que fiquem como eu. Mas, se não podem exercer domínio próprio, casem-se; porque é melhor casar do que queimar." A terceira é aquela que é concebida na alma e na mente, e sobre a qual o Senhor diz no Evangelho: 'Quem olhar para uma mulher com desejo já cometeu adultério com ela em seu '211

	5. "O abençoado Apóstolo declara que esses três tipos devem ser todos extintos da mesma maneira quando ele diz: 'Mortifiquem seus membros que estão na terra: fornicação, impureza, libertinagem,'' e assim por diante. E novamente ele fala de dois destes aos Efésios: 'Fornicação e impureza não devem ser mencionadas entre vocês'. o reino de Cristo e 6. Assim como devemos nos proteger desses três com igual cuidado, um é suficiente para nos manter fora do reino de Cristo.

	"Existem três tipos de avareza. O primeiro não permite que os renunciantes sejam privados de suas riquezas e propriedades. O segundo nos convence, por uma cobiça ainda maior, a tomar de volta o que dispersamos e distribuímos aos pobres. O terceiro exige que ansiamos e adquirimos o que de fato não possuímos antes.

	 

	7. "Existem três tipos de raiva. Um arde interiormente, e é chamado 6vós em grego. Outro irrompe em palavra, ação e efeito, e é denominado opyrl. Sobre estes o Apóstolo diz: 'Agora, ponha de lado todas essas coisas - raiva, indignação.' ser condenado por nós com igual horror.

	"Existem dois tipos de tristeza. O primeiro é gerado quando a raiva cessou, ou de alguma mágoa que foi sofrida ou de um desejo que foi frustrado e reduzido a nada. O outro vem da angústia mental irracional ou do desespero. Existem dois tipos de acedia. Um faz aqueles que estão fervendo de emoção adormecer. O outro encoraja a pessoa a abandonar sua cela e fugir.

	"Embora a vanglória seja multiforme e multifária e exista em muitas subdivisões, ainda assim é de dois tipos. A primeira é aquela pela qual somos exaltados por causa das coisas carnais e externas. A segunda é aquela pela qual somos inflamados com o desejo de elogios vazios por causa das coisas espirituais e ocultas.

	XII.1. “No entanto, de certa forma, a vanglória é benéfica para os iniciantes, para aqueles que ainda são estimulados pelos vícios carnais. , eles estão restringindo o mal maior com um menor. Pois é melhor para uma pessoa ser perturbada pelo vício da vanglória do que cair no fogo da fornicação, da qual ela não poderia ou dificilmente poderia ser salva uma vez que foi arruinada. como você está algemado pelos louvores da vanglória, você nunca se precipitará nas profundezas do inferno e afundará irremediavelmente pela prática de pecados mortais.

	 

	"Não é surpreendente que esta paixão seja tão forte que possa deter alguém que se apressa para a destruição da fornicação, pois a experiência frequente de muitas pessoas mostra que uma vez envenenado por esta doença, alguém se torna tão incansável que nem sequer sente jejuns de dois ou três dias. Até a nona hora. Quando alguém perguntou por que, depois de ter vivido em um cenóbio onde não sentia fome e muitas vezes desdenhava de comer por semanas inteiras, agora deveria estar com fome na terceira hora, Macário respondeu incisivamente: 'Porque aqui não há ninguém para ver você jejuar e para apoiá-lo e sustentá-lo com seus louvores.

	4. "Há uma ilustração disso - a saber, do fato de que quando a vanglória aparece, o vício da fornicação é expulso, como dissemos - que é colocado em linguagem clara e bonita no Livro dos Reis. Ocorre quando Nabucodonosor, rei dos assírios, veio do Egito e levou o povo cativo de Israel para longe de Neco, rei do Egito, para seu próprio país, não para restaurar a eles sua antiga liberdade e seu local de nascimento, mas para conduzir aqueles que seriam transportados para sua própria terra, que ficava ainda mais longe do que onde haviam sido mantidos cativos na terra do Egito.”' Esta ilustração pode ser bem entendida da seguinte maneira. Embora seja mais tolerável estar sujeito ao vício da vanglória do que ao da fornicação, é mais difícil escapar do domínio da vanglória. 5. Pois, por assim dizer, aquele que foi mantido em cativeiro por um tempo relativamente longo retornará com menos facilidade ao seu solo nativo e à sua antiga liberdade estabelecida, e com razão aquela repreensão profética é dirigida a ele: 'Por que você envelheceu em uma terra estrangeira?

	“Existem dois tipos de orgulho. O primeiro é carnal. O segundo é espiritual, que é ainda mais pernicioso, pois ataca mais particularmente aqueles que acham que progrediram em algumas virtudes.

	 

	XIII. "Embora esses oito vícios, portanto, perturbem toda a raça humana, eles não atingem a todos da mesma maneira. Em uma pessoa o espírito de fornicação é dominante, em outra, a ira cavalga rudemente, em uma terceira, a vanglória tiraniza, e ainda em outra, o orgulho domina.

	XIV.I. "Portanto, devemos lutar contra eles de tal maneira que cada um espie o vício pelo qual está particularmente assediado e lute principalmente contra ele, fixando todo o cuidado e atenção de sua mente em combatê-lo e vigiá-lo, brandindo os suspiros de seu coração e os muitos dardos de seus gemidos contra ele a cada momento, empregando o esforço de suas vigílias e as meditações de seu coração contra ele, derramando as lágrimas incessantes de suas orações a Deus e exigindo insistentemente e continuamente um fim ao 2. Pois é impossível para uma pessoa merecer triunfar sobre uma paixão antes de entender que não é capaz de obter a vitória na luta por sua própria diligência e esforço, embora para ser purificado ele deve estar sempre atento e atento, dia e noite.

	"Quando ele se encontrar livre disso, ele deve mais uma vez e com intensidade semelhante iluminar os lugares ocultos de seu coração, localizar para si mesmo o que é ainda mais horrível que ele percebe restante, e se mover contra isso em particular com todas as armas do Espírito. Assim, quando ele consistentemente derrotou inimigos mais poderosos, ele terá uma vitória rápida e fácil sobre os que restaram, porque a mente também se torna mais forte através de uma sucessão de triunfos, e as lutas subseqüentes com inimigos mais fracos trazem sucessos mais rápidos na batalha. Assim é com aqueles que são acostumados a lutar por prêmios contra todos os tipos de animais na presença dos reis deste mundo (esse tipo de espetáculo é comumente chamado de pancarpum). qualquer dificuldade.

	 

	"No entanto, não se deve pensar que aquele que luta principalmente contra um vício e aparentemente não dá muita atenção aos dardos de outros pode ser mais facilmente ferido em um momento inesperado. d se ele se torna indigno do prêmio da purificação por ser contaminado por outros vícios? Mas quando a preocupação principal do nosso coração foi dirigida para lutar contra uma paixão em particular, por assim dizer, devemos orar mais intensamente por ela e ser especialmente cuidadosos e assíduos em nossa súplica, para que possamos ser dignos de vigiá-la com mais diligência e assim obter uma vitória rápida. eles, porque o Senhor teu Deus está no meio de ti, um Deus grande e terrível. Ele mesmo consumirá essas nações à sua vista, pouco a pouco e gradualmente. Você não será capaz de destruí-los todos de uma vez, para que talvez os animais da terra não se multipliquem contra você. E o Senhor teu Deus os entregará diante de ti, e os matará até que sejam completamente

	XV.I. "Mas ele também adverte que não devemos nos orgulhar de nossa vitória sobre eles: 'Para que, depois de comer e ficar satisfeito', diz ele, 'construir belas casas e viver nelas, adquirir gado e rebanhos de ovelhas, abundância de tudo, de prata e ouro, seu coração se exalte e você não se lembre do Senhor, seu Deus, que o tirou da terra do Egito, da casa da escravidão e foi seu líder no grande e terrível deserto. 129 Salomão também diz em Provérbios: 'Se seu inimigo caiu, não te alegres. Não te levantes quando ele estiver arruinado, para que o Senhor não veja e se desagrade e afaste dele a sua ira ""isto é, para que, vendo o teu coração orgulhoso, ele não pare de assaltá-lo e você seja abandonado por ele e comece a ser perturbado mais uma vez pela paixão que você havia anteriormente vencido pela graça de Deus. sabia que, por causa de seu orgulho de coração, alguns seriam entregues novamente aos vícios que haviam vencido, para que fossem humilhados.

	 

	"Portanto, devemos ter certeza da experiência e aprender com inúmeros textos das escrituras que não podemos conquistar inimigos tão grandes por nossa própria força, mas apenas com o apoio da ajuda de Deus, e que todos os dias devemos atribuir a ele a soma de nossa vitória. Por causa de seus pecados. 3. Pois não foi por causa de suas ações justas e da retidão do seu coração em que você foi levado a possuir a terra deles, mas porque agiram perversamente, eles foram destruídos quando você entrou em sua opinião: o que quer que seja o que quer que seja o que quer que seja o que é o que é o que é o que é o que quer que seja, o que é o que quer que seja, o que é o que quer que seja, o que é o que quer que seja, o que é o que quer que seja, o que é o que quer que seja, o que é o que é o que quer que seja, o que é o que quer que seja, o que é o que quer que seja o que é o que quer que seja o que quer que seja, o que é o que quer que seja, o que é o que quer que seja o que não fazia? Por causa da minha justiça, o Senhor me levou a possuir esta terra. 4. Ele não se expressou claramente para aqueles cujas almas estão com os olhos abertos e cujos ouvidos ouvem? Ou seja, quando você teve um notável sucesso na guerra contra os vícios carnais e você vê que você foi libertado de sua imundície e do modo de vida deste mundo, você não deve se envaidecer com o sucesso da luta e a vitória e atribuir isso à sua própria força e sabedoria, acreditando que você foi capaz de obter a vitória sobre os maus espíritos e vícios carnais através de seus próprios esforços, aplicação e livre arbítrio. Não há dúvida de que você nunca teria sido capaz de prevalecer sobre eles se a ajuda do Senhor não o tivesse fortalecido e protegido.

	XVI.I. "Estas são as sete nações cujas terras o Senhor prometeu dar aos filhos de Israel quando eles saíssem do Egito. Devemos aceitar o fato de que, de acordo com o Apóstolo, todas as coisas que lhes aconteceram em uma figura foram escritas para nossa instrução." Os heveus e os jebuseus, sete nações muito mais numerosas do que você e mais fortes do que você, e o Senhor os entregou a você, você os destruirá totalmente. Portanto, na lista, eles são contados como sete nações, com certeza, mas quando se trata de destruí-los, dizem que são inumeráveis. Assim é dito: 'E ele destruiu muitas nações em sua presença.' Pois mais numeroso do que Israel é o povo das paixões carnais, que procede deste estoque sétuplo e raiz dos vícios. 3. Dele brotam assassinatos, contendas, heresias, furtos, falsos testemunhos, blasfêmias, comilanças, embriaguez, calúnias, tolices, palavras indecentes, mentiras, perjúrios, conversa tola, bufonaria, inquietação, ganância, amargura, alvoroço, indignação, desprezo, murmuração, tentação, desespero e muitos outros que demoraria muito para mencionar.

	 

	"Embora possamos considerar essas coisas insignificantes, devemos ouvir o que o apóstolo pensou sobre eles e como ele os julgou. 'Não murmurem', diz ele, 'como alguns deles murmuraram e foram destruídos pelo E sobre a tentação: 'Não tentemos a Cristo, como alguns deles tentaram e foram destruídos pelas serpentes'" impureza." 4. Esse tumulto é condenado, junto com raiva e indignação e blasfêmia, somos ensinados muito claramente pelas palavras do Apóstolo quando ele ordena: 'Toda amargura e raiva e indignação e tumulto e blasfêmia devem ser removidos de você, assim como todas e muitas outras coisas semelhantes a estas.

	"Embora estes sejam muito mais numerosos do que as virtudes, no entanto, quando os oito principais vícios são vencidos (que claramente dão origem a cada um dos outros), todos eles são completamente enterrados e são totalmente destruídos para sempre junto com os oito. falso testemunho, violência, falta de hospitalidade e ganância; de raiva-assassinato, alvoroço e indignação; de tristeza-rancor, covardia, amargura e desespero; de acedia-preguiça, sonolência, grosseria, inquietação, perambulação, instabilidade da mente e do corpo, loquacidade e curiosidade; de disputas de vanglória, heresias, fanfarronice e confiança em novidades; de orgulho-desprezo, inveja, desobediência, blasfêmia, murmuração e calúnia.

	 

	"Estamos muito cientes do fato de que essas pragas são bastante fortes pela maneira como elas nos atacam. 6. Pois o prazer nas paixões carnais que se enfurece em nossos membros é mais forte do que o zelo pela virtude, que só é adquirido pela mais alta disciplina do coração e do corpo. mal nos lugares celestiais'40, bem como o que é dito do justo no salmo nonagésimo: 'Mil cairão ao teu lado, e dez mil à tua direita',41 verás com eminente clareza que eles são muito mais numerosos e poderosos do que nós, carnais e terrenos, pois são dotados de uma substância espiritual e etérea".

	XVII_ GERMANUS: "Por que, então, há oito vícios que nos atacam, quando Moisés enumera sete nações que se opõem ao povo de Israel, e que vantagem há para nós em possuir os territórios dos vícios?"

	XVIII.1. SERAPION: "Que há oito vícios principais que atacam o monge é a firme opinião de todos. Nem todos os que figurativamente são chamados de nações são mencionados em um só lugar, porque em Deuteronômio Moisés, ou melhor, o Senhor através dele, estava falando para aqueles que já haviam deixado o Egito e foram libertados de um povo muito forte - a saber, os egípcios. 2. E por uma razão semelhante, temos um conflito com as sete nações restantes, sem levar em conta a primeira, que já foi superada. Seu território não é dado em posse de Israel, mas é ordenado pelo preceito do Senhor que Israel deveria abandoná-lo para sempre e deixá-lo. ly desejo de gormandizing, que rejeitamos quando renunciamos a este mundo. Aqueles que saíram para o deserto das virtudes, mas ansiavam pelas panelas de carne que costumavam sentar no Egito, passaram por isso de maneira figurativa.

	 

	XIX. 1. "Aquela nação, na qual nasceram os filhos de Israel, não está ordenada para ser completamente destruída, mas apenas para ter sua terra abandonada, enquanto as outras sete estão ordenadas para serem totalmente destruídas. A razão disso é que, por qualquer ardor espiritual que estejamos inflamados e tenhamos entrado no deserto das virtudes, nunca podemos nos livrar da proximidade e do serviço da gula e de um certo contato diário com ela. Pois o desejo de comida e de coisas para comer viverá sempre em nós como uma qualidade inata e natural, embora devemos fazer um esforço para cortar seus apetites e desejos supérfluos. Uma vez que estes não podem ser totalmente destruídos, eles devem ser evitados por um certo afastamento. 2. Sobre isso é dito: 'Não faça provisão para a carne em seus desejos. Em vez disso, afastamo-nos dela com certa discrição, não pensando em comida supérflua ou elegante, mas contentando-nos, como diz o Apóstolo, com comida e roupas comuns”.

	3. "Isto também é ordenado de maneira figurada na lei: 'Não abominarás o egípcio, porque foste peregrino em sua terra'".

	"Mas os movimentos dessas sete perturbações, que são prejudiciais em todos os aspectos, devem ser completamente extirpados dos recessos de nossa alma. A respeito deles é dito: 'Toda amargura e raiva e indignação e tumulto e blasfêmia devem ser removidos de você, assim como toda malícia.' E ainda: 'Fornicação e toda impureza e avareza não devem ser mencionadas entre vocês, nem imundície, tolice ou bufonaria'. Tudo perfeito.Embora eles tenham cortado os impulsos das outras paixões e vão para o deserto totalmente fervorosos de mente e empobrecidos de corpo, ainda assim eles não podem ser libertados da preocupação com sua alimentação diária e do cozimento de seu suprimento anual de pão.

	 

	XX. "A imagem dessa paixão, pela qual mesmo um monge espiritual e muito bom é inevitavelmente perseguido, é apropriadamente chamada de uma águia. Embora ela voe muito alto, além das altas nuvens, e em seu vôo se esconda de todos os olhos mortais e da superfície de toda a terra, as necessidades do ventre a forçam a cair novamente nos vales mais baixos, a descer à terra e a enredar-se em carniça. fora ou completamente destruído, mas suas picadas e seus desejos supérfluos só podem ser contidos e moderados por meio de uma mente virtuosa.

	XXI.1. “Quando um dos anciãos estava discutindo a natureza desse vício com alguns filósofos, que acreditavam poder tratá-lo como um rústico por causa de sua simplicidade cristã, ele se expressou muito bem propondo um enigma: 'Meu pai me deixou', disse ele, 'em dívida com vários credores. 2. E quando eles, sem saber o que ele queria dizer, perguntaram-lhe seriamente o que ele queria dizer, ele respondeu: "Devido à minha natureza, fui cercado por muitos vícios. Graças ao Senhor, no entanto, que me inspirou um desejo de liberdade, satisfiz todos esses credores como se fossem incômodos, renunciando a este mundo e abandonando todas as propriedades que me couberam com a morte de meu pai, e assim estou completamente livre deles. Mas de forma alguma consegui me livrar dos impulsos de 3. Pois embora eu a tenha reduzido a uma pequena porção e muito pouco, não posso escapar da força de sua pressão diária, mas devo ser perseguido por sua cobrança constante e com contínuas investidas à espera de uma liberdade que nunca vem, enquanto eu pago seu preço insaciável nos momentos determinados.'

	 

	“Então eles declararam que aquele que antes eles haviam desdenhado como um rústico analfabeto tinha uma excelente compreensão da primeira parte da filosofia – ou seja, ética – e eles ficaram muito surpresos que ele fosse capaz de atingir por natureza aquilo que nenhuma educação mundana havia conferido a ele, enquanto eles próprios não haviam conseguido isso mesmo com muito esforço e longo estudo.

	“Basta ter dito essas coisas particulares sobre a gula. Agora voltemos à discussão onde começamos a falar sobre a relação geral dos vícios.

	XXIL "Quando o Senhor estava falando a Abraão sobre o futuro (sobre o qual você não estava perguntando), não lemos que sete nações são numeradas, mas dez, cujo território está prometido para ser dado à sua semente. ção, saiu daquele lugar, venceu a gula pela graça de Deus, e veio para o deserto espiritual, ele foi liberto do ataque de três nações e só fará guerra contra as sete que são enumeradas por Moisés.

	XXIII.1. "Entendemos que somos ordenados a possuir as terras dessas nações perversas para nosso bem-estar dessa maneira. Cada vício tem seu próprio lugar em nosso coração. Reivindicando isso para si mesmo, ele destrói o Israel que está nas profundezas de nossa alma - ou seja, a contemplação das mais altas realidades sagradas, às quais ela nunca deixa de resistir. Pois as virtudes não podem viver juntas com os vícios. 'Pois o que a justiça e a maldade têm em comum? vencida pelo povo de Israel, isto é, pelas virtudes que lutam contra ele, a castidade tomará para si o lugar que antes ocupava em nosso coração o espírito de luxúria e fornicação; a paciência reivindicará o que a ira se apoderou; uma tristeza benéfica e cheia de alegria substituirá o que a tristeza mortífera ocupava; a coragem começará a cultivar o que a acédia estava devastando; a humildade honrará o que o orgulho costumava desprezar. E assim, quando todos esses vícios tiverem sido expulsos, seus lugares nas disposições serão ocupados pelas virtudes opostas. Estes são merecidamente chamados filhos de Israel, ou seja, da alma que vê a Deus. Quando expulsam todas as paixões do coração, deve-se acreditar que eles não se apoderaram da propriedade de outros, mas recuperaram a sua própria.

	 

	XXIV.1. "Pois, como ensina uma antiga tradição, quando o mundo foi dividido, os filhos de Shem receberam as mesmas terras dos cananeus para as quais os filhos de Israel foram conduzidos, que depois a posteridade de Ham tomou posse pela violência e força, por meio de uma invasão perversa. Nisso foi julgado com muita justiça por Deus, que expulsou aqueles dos lugares estrangeiros que eles haviam perversamente tomado e restaurou aos outros a antiga propriedade de seus pais, que havia sido designada para seu estoque na divisão do mundo.

	2. "This event is also understood to have a bearing upon us for a very clear reason. For the will of the Lord did not assign by nature the possession of our heart to the vices but to the virtues. After the fall of Adam they were thrust out of their own region by the vices that had grown insolent-that is, by the Canaanite peoples; and when they have been restored to it by the grace of God and by our diligence and effort, they must be believed not so much to have occupied foreign territory as to have received back their own.

	XXV.1. "Estes oito vícios são aludidos no Evangelho da seguinte forma: 'Quando um espírito imundo sai de uma pessoa, ele passa por lugares áridos procurando descanso, e não o encontra. Então ele diz: Voltarei para a minha casa que deixei. E quando ele vem, encontra-a vazia, varrida e arrumada. Então ele vai e leva sete espíritos piores do que ele, e eles vão morar lá. E o último estado dessa pessoa é pior do que o Aviso que em uma instância lemos de sete nações, além de a dos egípcios, da qual os filhos de Israel haviam saído, e da mesma forma, no outro caso, dizem que sete espíritos retornaram, além daquele que disse ter deixado a pessoa primeiro.

	2. "No Livro de Provérbios, Solomon também fala desse SEV envolve a fonte do vício dessa maneira:` Se seu inimigo lhe perguntar em voz alta, não ceda a ele, pois há sete males em sua alma. A medida de uma rigor adequada não se torna irresoluto por causa de sua sujeição ou retorno à sua antiga frouxidão e os velhos desejos de serem vistos por causa de sua atitude sorridente, pela qual você parece ter sido temporariamente imune aos impulsos carnudos. Por isso, o espírito que você já havia dito, o que se aplicava: `` `` `` `` `` `` '' do que a paixão que havia sido superada no começo, e eles em breve o arrastarão para pior tipos de pecados.

	 

	XXVI.1. "Portanto, enquanto estivermos sobrecarregados com o jejum e a abstinência, devemos nos esforçar, uma vez superada a paixão da gormandização, a partir desse momento em não deixar nossa alma ser vazia das virtudes necessárias. Mas devemos preencher com mais cuidado todos os recessos de nosso coração com elas, para que o espírito do desejo não volte e nos encontre despojados delas e, não contente em obter admissão apenas para si, introduza na alma junto com ela esta fonte sétupla de vícios e torne nosso último estado pior do que o primeiro. 2. Pois depois isto acontece, a alma que se vangloria de ter renunciado a este mundo será mais vil e mais impura, e será atingida por tormentos mais graves devido ao domínio dos oito vícios nele, do que quando vivia no mundo e não professava nem a disciplina nem o nome de monge. outras paixões mais sérias, a saber, as da fornicação, avareza, raiva, tristeza e orgulho. Sem dúvida, estes são em si mesmos nocivos e mortais para a alma. 3. Portanto, quem espera adquirir a pureza da perfeição apenas pela abstinência, isto é, pelo jejum corporal, nunca poderá obtê-la, a menos que perceba que deve se exercitar para ser mais capaz com a carne abatida pelo jejum e não exaltada pelo excesso de comida, de lutar contra os outros vícios.

	 

	XXVIL 1. "No entanto, deve-se saber que o mesmo plano de batalha não é observado em cada um de nós, pois, como dissemos, não somos todos atacados da mesma maneira. Cada um de nós deve lançar-se à luta tendo em vista a maneira particular como está sendo agredido, de modo que um tenha que lutar primeiro contra o vício que está em terceiro lugar, e outro contra aquele que está em quarto ou quinto lugar. planos de batalha segundo os quais o progresso que se segue a cada vitória e triunfo nos levará à pureza de coração e à plenitude da perfeição”.

	2. Até agora o Abba Serapion nos esclareceu a natureza dos oito vícios principais, discutindo os tipos de paixões que jazem ocultas em nosso coração, suas causas e suas relações, uma vez que estávamos sendo destruídos diariamente por eles e, portanto, éramos incapazes de entendê-los completamente ou discerni-los. Tão lucidamente ele fez isso que parecia vê-los diante de nossos olhos como se em um espelho.
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NOTAS AO TEXTO

	5.3

	Sobre a dependência de Cassiano de Evágrio em distinguir entre vícios naturais e não naturais, cf. Weber 24.

	5.4.2

	Ilegalidade... aliciamento: Inlicite...inlicitatione.

	5.6.1 f.

	A ligação entre o fato de Adão comer o fruto proibido e a recusa de Cristo em transformar pedras em pão é um lugar-comum na literatura patrística. Cf. Irineu, Adv. haer. 5.21.Se.; Orígenes, Frag. em Luc. 96 (GCS 49.265); Ambrósio, Exp. evang. seg. Luc. 4,17 (Lc 4,3); Máximo de Turim, Serm. 5.1 (CCSL 23.206).

	5.6.3f.

	Para uma exegese mais completa de Romanos 8:3 cf. 22.11 com a respectiva nota.

	5.6.3

	Pecado real contraído por transgressão: Peccatum eius quod praevaricatione contraxit verum. Isso é traduzido por Gibson como "nenhum pecado verdadeiro herdado da queda", e por Pichery de forma mais ambígua como "le peche que la chair contracta dans la prevarication". Não há nenhuma razão convincente para sugerir que, dado o uso comum da palavra e seu contexto atual, praevaricatione precise ser traduzido aqui como "Queda" em vez de simplesmente como "má conduta".

	5.8

	A antinaturalidade da avareza também é mencionada em Crisóstomo, Serm. em Math. 80,3; idem, Serm. em Ioann. 65,3, 74,3; idem, De virg. 75.1.

	5.8.3

	A disposição de elogiar os pagãos por sua falta de avareza também pode ser encontrada em Agostinho, De civ. Dei 5.12 e 18; idem, De op. monach. 25.32; idem, Ep. 104.6. Agostinho, no entanto, não está falando de pagãos contemporâneos a ele, mas daqueles do passado.

	Sobre o valor do denário cf. a nota em 1.20.1.

	5.11.1

	Sobre os três tipos de gula cf. também Inst. 5.23.1.

	A hora habitual e lícita... A hora canônica: Cf. a nota em 2.25.

	5.11.4

	Fica claro nesta passagem que Cassiano entende a fornicação em um sentido muito amplo e não apenas como relação sexual entre pessoas não casadas. Cf. Michel Foucault, "The Battle for Chastity", em Philippe Aries e Andre Bejin, eds., Western Sexuality: Practice and Precept in Past and Present Times, trad. por Anthony Forster (Oxford, 1985), 17-18. O segundo tipo de fornicação, referido como "impureza" (immunditia), parece ser a masturbação, dada a alusão a Onã (cf. Gn 38,9-10).

	 

	5.11.6

	Sobre os três tipos de avareza, cf. também Inst. 7.14 e 12.26.

	5.12

	Evágrio, Prac. 58, afirma que o demônio da vanglória se opõe ao da impureza. Agostinho, D e civ. Dei 5.13, observa que a vanglória não pode coexistir com os vícios mais baixos.

	5.12.1

	A dignidade do ofício sacerdotal: cf. a nota em 1.20.5.

	5.12.3

	O Macarius mencionado aqui pode ser um dos muitos com esse nome que são conhecidos por nós de outras fontes. Pelo menos cinco aparecem na Hist de Palladius. laus. sozinho. Cf. Cuthbert Butler, The Lausiac History of Palladius 2 (Textos e Estudos 6.2) (Cambridge, 1904), 193-194. A história que é contada aqui é um tanto humilhante do monasticismo sírio, que representava o passado monástico de Cassiano e Germano. Cf. a nota em 3.22.4.

	5.14.2

	Para outras referências à graça, de que também se fala em 5.15.2ss., cf. a nota em 2.1.3f.

	Sobre o termo pancarpum cf. Comentário da Gazeta no PL 49.629-630.

	5.16ss.

	Sobre as lutas entre os judeus e as sete nações entendidas em termos espirituais cf. Orígenes, Hom. em Iesu Nave, passim. Os vícios também são referidos como nações que devem ser destruídas em Ps.-Macarius, Coll. 3, Hom. 28.3.6 (SC 275.340).

	5.16.2

	Para a noção de que o número dos vícios excede o das virtudes cf. também Inst. 7.15.3.

	5.17

	De acordo com Chadwick 95, a pergunta de Germano aqui indica que oito vícios não eram universalmente aceitos e que o número mais comum era sete (o que parece ter sido amplamente o caso antes de Evagrio), apesar da afirmação de Serapião em contrário no início de 5.18.1.

	 

	5.19ss.

	A percepção de Cassiano de que "nunca podemos nos livrar da proximidade e do serviço da gula e de um certo contato diário com ela" e que o desejo de comer deve ser contido em vez de desenraizado é paralelo em Agostinho, Conf. 31.10.43ss., esp. 47.

	5.20

	A imagem da águia é provavelmente inspirada em Mt 24:28 par. ("Onde estiver o cadáver, aí se reunirão os abutres"). Os pais muitas vezes colocaram a águia e o abutre juntos em seus comentários sobre esta passagem e, de fato, a maioria dos textos gregos e latinos da passagem leem "águias" no lugar de "abutres". Cf. CAR 1.93.

	5.21

	O encontro registrado aqui entre um ancião "rústico analfabeto" e alguns filósofos tem paralelos em outras partes da literatura do deserto. Cf. 8.17f.; Atanásio, VS Antonii 72ss.; V. prima gr. Pachomii 82; Verba seniorum 16.16. Os filósofos são sempre superados pelos monges. O tema do caipira que tem mais sabedoria real e conhecimento prático do que seu adversário educado nos livros é um lugar-comum na literatura em geral.

	5.21.3

	Sobre a ética como primeira parte da filosofia cf. as notas em 3.6.4 e 14.9.5.

	5.22

	Para outras referências ao batismo, cf. a nota em 1.1. Egito Espiritual: Cf. a nota em 3.7.5.

	5.23.1

	Sobre Israel como símbolo de contemplação cf. a nota em 1. praef. 5.

	5.24.1

	A antiga tradição aqui referida está registrada em Ps.Clement, Recog. 1.30ss.
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	INTRODUÇÃO DO TRADUTOR

	Uma rara referência a um evento histórico real abre a sexta conferência e serve de ocasião para a discussão que se segue. A matança de alguns monges na Palestina por bandidos sarracenos foi, dizem, um escândalo para muitos, e Cassiano e Germano perguntam a Abba Teodoro como Deus pôde permitir que isso acontecesse com seus santos. Quanto à identidade deste Theodore, é possível que ele seja o mesmo de quem se fala em Inst. 5.33ss. O Theodore of The Institutes, no entanto, não sabia grego muito bem, e essa teria sido a língua usada pelos dois amigos; também nos dizem que ele refletiria sobre questões difíceis por sete dias e sete noites, enquanto o Teodoro da presente conferência responde imediatamente à pergunta que lhe é feita. Cassiano não poderia ter aludido de alguma forma a essas características se os dois Teodores fossem os mesmos? Em todo caso, nada se diz deste Teodoro além do fato de que ele viveu em Cellae, e isso não deixa muito espaço para estabelecer sua identidade.

	A resposta à pergunta sobre os sofrimentos dos santos vem inicialmente sob a forma de um apelo à crença de que Deus não abandona os justos, apesar do que lhes possa acontecer neste mundo. Continua com a distinção de Teodoro entre o bom, o mau e o indiferente, que já havia aparecido em 3.9. O indiferente, definido como aquilo que pode ser bom ou mau, dependendo das circunstâncias, inclui até a violência e a própria morte. Mas o bem não é nada "além da virtude somente, que vem do temor e do amor de Deus, e... o mal não é nada além do pecado somente e da separação de Deus" (6.4.1). Com isso estabelecido, é fácil mostrar que Deus não traz mal sobre o justo, ainda que o que é realmente indiferente seja referido como mal pelas massas e às vezes até pela própria Escritura, como aponta Germanus. O que é indiferente para quem sofre de algo infligido por outro, porém, é mau para quem inflige o sofrimento, a menos que este seja infligido com alguma boa intenção, como quando Deus administra a disciplina ou um médico realiza uma operação dolorosa.

	 

	As próximas páginas são dedicadas a guiar os interlocutores de Teodoro com segurança entre a Scylla e a Charybdis do aparente bom e do aparente mau, que são na realidade apenas duas formas do indiferente e que podem ser referidos como prosperidade e adversidade. Estamos, portanto, mais uma vez no reino da discrição, cuja tarefa é manter o caminho do meio. Mas esta não é precisamente a discrição que abre caminho entre os extremos autoinduzidos e pecaminosos do jejum e da gula excessivos ou da vigília e sono excessivos, por exemplo, como nas conferências anteriores. Trata-se antes de uma discrição que costuma ser exercida em relação às coisas que acontecem de fora a uma pessoa e que têm a tendência de induzir reações extremas, seja de euforia ou depressão. O símbolo da evitação bem-sucedida de tal euforia ou depressão é o homem ambidestro. Como ele usa ambas as mãos com igual facilidade, a pessoa que ele simboliza faz bom uso tanto do bem quanto do mal que lhe acontece e assim mantém um equilíbrio interior.

	Embora as provações, então, sejam de dois tipos (ou seja, com respeito ao aparente bem e ao aparente mal), as pessoas são julgadas de três maneiras diferentes - para serem provadas, para serem purificadas e para serem punidas. Teodoro finalmente acrescenta um quarto caminho também - para manifestar a glória de Deus. Esta seção conclui com a observação de que, em qualquer provação pela qual ele possa passar, a mente da pessoa perfeita é firme.

	Com isso é introduzida a seção final, que trata da mutabilidade da mente. Em outras partes das Conferências, isso é considerado uma desvantagem e a causa dos pensamentos errantes que tanto atormentam o monge, mas aqui é apresentado como uma ocasião não apenas para regressão, mas também para progresso. A mente não pode ficar parada; deve ir para frente ou para trás. Essa capacidade de mudança é até característica dos espíritos bem-aventurados, como fica evidente pelo fato de que alguns deles caíram; e se os outros não mudaram para pior e caíram, isso foi apenas devido à graça divina. De fato, somente Deus nunca muda por natureza. A conferência termina com a observação de que, quando ocorre uma mudança para pior, não é um acontecimento súbito, mas deve ter sido preparado por um longo período de tempo.

	 

	
 

	 

	
[image: 00102.jpg]

	Capítulos

	descrição do deserto e uma pergunta sobre o massacre de algumas pessoas sagradas.

	A resposta de Theodore à pergunta que foi feita.

	as três coisas que existem neste mundo - o bom, o mau e o indiferente.

	ninguém pode trazer o mal sobre outra pessoa se essa pessoa não quiser.

	objeção: Como se diz que o próprio Deus criou o mal?

	responder à pergunta que foi feita.

	questão de saber se alguém que é responsável pela morte de uma pessoa justa é censurável na medida em que a pessoa justa é recompensada em sua morte.

	responder à pergunta anterior.

	exemplo de trabalho tentado pelo diabo e do Senhor traído por Judas, e que tanto a prosperidade como a adversidade servem para a salvação do justo.

	a virtude do homem perfeito, que é referido figurativamente como ambidestro.

	dois tipos de provações, que ocorrem de maneira tríplice.

	o homem justo não deve ser como cera, mas como um selo inflexível.

	questão de saber se a mente pode permanecer constantemente em uma e na mesma condição.

	responder à pergunta do questionador.

	prejuízo existe em sair da cela.

	a mutabilidade até mesmo das virtudes supernais e celestiais.

	ninguém cai repentinamente na ruína.

	 

	1.1. Na área da Palestina, perto da aldeia de Tekoa, que teve a honra de dar à luz o profeta Amós, existe um vasto deserto que se estende até a Arábia e o Mar Morto, no qual desembocam as águas correntes do Jordão e, por uma extensão muito grande, até as cinzas de Sodoma. Os monges que viviam lá por muito tempo - homens de vida e santidade notáveis - foram repentinamente mortos por bandidos sarracenos itinerantes. 2. Soubemos que seus corpos foram levados pelos bispos daquela região e por toda a população da Arábia com grande veneração e foram colocados entre as relíquias dos mártires, de modo que inúmeras pessoas de duas cidades se envolveram em um conflito muito sério e que, à medida que a situação se agravava, o saque sagrado ocasionou até um choque de armas. Eles lutaram entre si com devoção piedosa para ver qual deles tinha mais direito ao seu túmulo e suas relíquias, uns se gabando de sua proximidade de onde viveram, os outros de sua proximidade de seu lugar de origem.

	Nós, porém, ficamos bastante perturbados, tanto por nossa própria causa quanto pelos irmãos que ficaram escandalizados, e nos perguntamos por que homens de tão grande valor e de tantas virtudes seriam mortos por bandidos e por que o Senhor permitiu que tal crime fosse perpetrado contra seus servos, que ele entregaria homens que eram notáveis em todos os aspectos nas mãos dos ímpios. Com melancolia, então, fomos até o santo homem Teodoro, que era excepcional em razão de seu modo de vida prático. 3. Ele estava morando em Cellae, que está localizada entre Nitria e Skete e, na verdade, fica a cinco milhas dos mosteiros de Nitria e separada por oitenta milhas de deserto do deserto de Skete, onde morávamos. Nós derramamos nossa preocupação com ele sobre o massacre dos homens acima mencionados, maravilhados com tal paciência em Deus que ele permitiria que homens de tal valor fossem mortos de tal maneira que aqueles que deveriam ter libertado outros de um julgamento desse tipo pelo peso de sua própria santidade não se arrancassem das mãos dos ímpios, e que Deus tivesse permitido que tal ato maligno acontecesse com seus servos. Então o abençoado Teodoro respondeu:

	 

	11. 1. "Esta questão geralmente perturba as almas daqueles que têm pouca fé e conhecimento e que pensam que os merecimentos e recompensas das pessoas santas, que não são concedidos no presente, mas reservados para o futuro, são dados no curto espaço desta vida. 2. Mas não devemos aceitar suas opiniões errôneas, pois não esperamos em Cristo apenas nesta vida. nós também os perderíamos por causa de nossa falta de fé. Ignorando os fatos da questão, ficaríamos perplexos e ansiosos e cairíamos em tentação se nos víssemos entregues a essas mesmas pessoas, ou se atribuíssemos (cujo simples dizer é perverso) injustiça ou descuido pelos assuntos humanos a Deus porque ele não poupa homens santos e aqueles que vivem corretamente de provações ou aqui e agora retribuem os bons com coisas boas e os maus com coisas más. 3. Então mereceríamos ser condenados com aqueles a quem o O profeta Sofonias repreende quando diz: 'Os que dizem em seus corações: O Senhor não fará o bem, mas também não fará o mal. Mas onde está o Deus da justiça?" Um pouco mais tarde eles acrescentam a blasfêmia que diz: "Quem serve ao Senhor o faz em vão. Que ganho há em termos guardado seus preceitos e em andarmos tristes diante do Senhor? Por isso agora chamamos felizes os soberbos, porque aqueles que praticam a iniquidade se enriqueceram, e tentaram a Deus e foram salvos."

	4. "Portanto, para escapar dessa ignorância, que é a raiz e a causa desse erro perverso, devemos antes de tudo saber o que é realmente bom e o que é mau. Então, apegando-nos ao verdadeiro entendimento da Escritura e não ao falso da multidão, nunca seremos enganados pelo erro dos infiéis.

	111.1. "Há três coisas neste mundo - a saber, o bom, o mau e o indiferente. Devemos saber o que, propriamente falando, é bom, o que é mau e o que é indiferente, para que nossa fé, fortalecida pelo conhecimento real, possa permanecer intacta por qualquer tentação.

	 

	"No que diz respeito aos assuntos humanos, então, nada deve ser considerado o bem principal, exceto a virtude da alma sozinha, que nos conduz por uma fé sincera às realidades divinas e nos faz nos apegar incessantemente ao bem imutável.

	2. "Coisas indiferentes são aquelas que podem ir em qualquer direção dependendo do desejo e da vontade do usuário, como riqueza, poder, honra, força corporal, saúde, beleza, vida e morte em si, pobreza, doença corporal, insultos e outras coisas semelhantes a essas que podem ter consequências boas ou más de acordo com o caráter e desejo do usuário.

	“Pois até mesmo a riqueza freqüentemente tem boas consequências, nas palavras do Apóstolo que exorta ‘os ricos deste mundo a dar livremente, a compartilhar com os pobres, a acumular para si mesmos uma boa base no futuro, para que’ desta forma ‘possam apoderar-se da verdadeira vida. Nas palavras do Evangelho, é bom para aqueles que “fazem amigos para si mesmos com o mamom perverso”.

	"Da mesma forma, que o poder, a honra, a força corporal e a saúde são indiferentes e podem desviar-se para qualquer um dos lados, é claramente comprovado pelo fato de que muitas pessoas santas no Antigo Testamento possuíam todas essas coisas, tendo sido muito ricas, altamente honradas e fortes fisicamente, e também são conhecidas por terem sido muito aceitáveis a Deus.

	"Que a própria vida e a morte são indiferentes é demonstrado pelo nascimento de São João e de Judas. Tão vantajosa foi a vida de um para si mesmo que seu nascimento também trouxe alegria para os outros, como está escrito: 'Muitos se alegraram com seu nascimento. " Da vida do outro, porém, diz-se: 'Teria sido bom para ele se aquele homem não tivesse 5. Diz-se da morte de João, como da morte de todos os santos: 'Preciosa é aos olhos do Senhor a morte dos seus santos'".

	 

	"A bem-aventurança do pobre Lázaro, cheio de chagas, mostra como até mesmo a doença corporal às vezes pode ser útil. A Escritura não menciona nada de virtuoso sobre ele, exceto o mero fato de que ele suportou com muita paciência privações e doenças corporais, e por isso ele mereceu possuir o seio de Abraão como seu destino abençoado." 6. Privações, perseguições e insultos, que são considerados ruins na opinião da multidão, também são claramente mostrados como benéficos e necessários pelo fato de que os homens santos não apenas nunca quiseram evitá-los, mas também, uma vez que se tornaram amigos de Deus, os buscaram com todas as suas forças, os suportaram com firmeza e os perseguiram como o preço da vida eterna. O abençoado Apóstolo diz de acordo com isso: 'Portanto, sou feliz na doença, nas injúrias, nas necessidades, nas perseguições, na angústia, por amor de Cristo. Pois quando estou fraco, então sou forte, pois o poder se aperfeiçoa na fraqueza”.

	7. "Portanto, aqueles que são exaltados pela maior riqueza, honra e poder neste mundo não devem ser acreditados como tendo assim obtido o bem supremo, que é entendido apenas em termos de virtude, mas sim algo indiferente.

	4. I. "Mantendo essas distinções como fixas e imutáveis, portanto, e sabendo que nada é bom senão a virtude sozinha, que vem do temor e amor de Deus, e que o mal nada mais é do que o pecado sozinho e a separação de Deus, vamos agora discutir se Deus alguma vez permitiu que o mal fosse trazido sobre seus santos, seja por ele mesmo ou por outra pessoa. em si mesmo devido a um coração preguiçoso e uma vontade corrupta. 2. Embora o diabo desejasse trazer o mal do pecado sobre o bem-aventurado Jó, empregando cada um de seus artifícios perversos, e embora ele não apenas o despojasse de todas as suas propriedades, mas também - após a horrível e inesperada tristeza ocasionada pela perda de seus sete filhos - o dominou com uma terrível doença do topo de sua cabeça até as solas dos pés e com sofrimentos insuportáveis, ele foi totalmente incapaz de contaminá-lo com o pecado porque ele permaneceu inflexível através de tudo e não deu lugar à blasfêmia."

	 

	V. GERMANUS: "Lemos freqüentemente na Sagrada Escritura que Deus criou o mal ou que ele o trouxe sobre os seres humanos, como por exemplo: 'Fora de mim não há ninguém. Eu, o Senhor, e mais ninguém, formo a luz e crio as trevas, faço a paz e crio o mal."

	VI.1. Theodore: "Às vezes, a Sagrada Escritura costuma falar livremente dos males, e não das aflições, não porque sejam propriamente males por natureza, mas porque são considerados maus por aqueles sobre os quais eles caem em sua vantagem. Pois é necessário que o julgamento divino, ao se comunicar com os seres humanos, se expresse por meio de palavras e sentimentos humanos. é uma espora agradável para um cavalo, nem uma correção para um delinquente. 2. Todas as formas de disciplina são sentidas como amargas no momento para aqueles que estão sendo instruídos, como diz o Apóstolo: 'No momento nenhuma disciplina parece ser motivo de alegria, mas de tristeza. Pois que filho não é corrigido por seu pai?'"

	"Portanto, às vezes se fala das coisas como males, e não como aflições, como nas palavras: 'Deus se arrependeu do mal que disse que faria a eles, e não o fez'." E ainda: 'Tu, Senhor, és misericordioso e misericordioso, paciente e muito misericordioso e arrependido dos males', isto é, das tribulações e sofrimentos que tu és obrigado a trazer sobre nós por causa de nossos pecados. espera, eu infligirei males sobre eles” - isto é, tristezas e desolação, por meio dos quais, uma vez que eles foram castigados de forma saudável, eles podem finalmente se voltar e se apressar para mim, a quem eles desprezaram em tempos de prosperidade.

	 

	"Portanto, não podemos entender essas coisas como os principais males, pois elas são valiosas para muitas pessoas e são a causa de sua alegria eterna. Consequentemente (para retornar à pergunta que foi feita), não se deve acreditar que todos os males que se pensa serem trazidos sobre nós por nossos inimigos ou por outras pessoas sejam maus; ao contrário, eles são indiferentes. Pois eles não serão considerados como aquele que os infligiu a uma alma furiosa, mas como ele pensa que os suporta. Como homem santo, não se deve acreditar que um mal tenha acontecido com ele, mas algo indiferente. Embora isso seja um mal para o pecador, para o justo é repouso e libertação dos males. 'Pois a morte é repouso para um homem cujo caminho está oculto'." Em vez disso, como resultado da maldade de um inimigo, ele suportou o que a natureza exigia dele - não sem a recompensa da vida eterna - e com o abundante lucro derivado do sofrimento e a recompensa de uma grande recompensa, ele pagou a dívida da morte que é devida aos seres humanos e que é exigida por uma lei inflexível ".

	VII. GERMANUS: "Portanto, se o justo que foi morto não apenas não suporta nada de mal, mas também recebe uma recompensa por seu sofrimento, como pode seu assassino ser chamado de criminoso quando ele não prestou um desserviço, mas sim um serviço?"

	VIII. I. THEODORE: "Estamos discutindo a natureza do bom, do mau e do que chamamos de indiferente, não a disposição daqueles que fazem essas coisas. Pois uma pessoa ímpia e perversa não ficará impune porque sua maldade não foi capaz de prejudicar uma pessoa justa. A longanimidade e a virtude do justo ganham uma recompensa não para aquele que infligiu morte e tortura, mas para aquele que suportou pacientemente o que foi infligido a ele. Portanto, o último será merecidamente recompensado. punido por sua feroz crueldade porque desejou infligir o mal, enquanto o primeiro não suportou nenhum mal porque, suportando pacientemente provações e tristezas em sua força de alma, ele causou as coisas que lhe foram infligidas com má intenção para trazê-lo a um estado melhor e à bem-aventurança da vida eterna.

	 

	IX.1. "Pois a paciência de Jó não foi recompensada pelo diabo, que o tornou mais ilustre por suas provações, mas por aquele que as suportou corajosamente. Nem Judas será compensado com a imunidade do castigo eterno porque sua traição beneficiou a salvação da raça humana. Não é o resultado da ação que deve ser considerado, mas sim a disposição do autor. Portanto, devemos nos apegar firmemente a este entendimento - que ninguém pode trazer o mal a outra pessoa se já não o trouxer sobre si devido à preguiça e fraqueza de seu coração. O O bem-aventurado Apóstolo confirma esta mesma opinião em uma breve passagem: "Sabemos que para aqueles que amam a Deus tudo coopera para o bem."

	"Em outro lugar, o mesmo Apóstolo descreve-se como tendo passado por isso, quando diz: 'Pelos braços da justiça à direita e à esquerda', isto é, 'pela glória e desonra, pela má fama e boa fama, como enganadores e verazes, como tristes, mas sempre alegres, como necessitados, mas enriquecendo a muitos',24 e assim por diante. , e também tudo o que é considerado infeliz, do qual ele fala claramente como desonra e má reputação e que ele coloca do lado esquerdo, torna-se a arma da justiça para o homem perfeito, se ele sustenta de maneira generosa tudo o que lhe acontece. as lanças mortíferas dos inimigos, nem exaltadas pela prosperidade nem abatidas pela adversidade, mas sempre avançando em um curso uniforme e na estrada real, nunca se afastaram desse estado de calma na aparência de alegria, como se fosse para a direita, nem como se fossem empurradas para a esquerda por uma onda de adversidade ou quando a tristeza predominasse. Pois 'há muita paz para aqueles que amam o teu nome, e para eles não há pedra de tropeço.'25

	 

	4. "Mas daqueles que mudam de acordo com a natureza e variedade das circunstâncias é dito: 'Um tolo mudará como o 1213 Assim como é dito do perfeito e do sábio: 'Para aqueles que amam a Deus tudo coopera para o bem', assim também é declarado do fraco e do tolo: 'Tudo é contra um tolo Ele não é melhorado pela prosperidade nem corrigido pela adversidade. Pois pertence à mesma virtude suportar bravamente a calamidade e moderar a prosperidade, e é certo que aquele que é vencido em um deles não pode tolerar nenhum dos dois. No entanto, uma pessoa pode ser quebrada mais facilmente pela prosperidade do que pela adversidade. Pois às vezes o último reprime e humilha o hesitante, faz com que cometam menos pecados e os corrige com uma compunção benéfica. Mas o primeiro incha a mente com suas seduções lisonjeiras e perigosas e destrói ruinosamente aqueles que estão seguros em sua felicidade.

	XI "Estas são as pessoas, então, que são referidas na Sagrada Escritura como aVjoispo8s~LoL - isto é, como ambidestras. Ehud, 'que usava qualquer uma das mãos como se fosse sua mão direita',24 é descrito como tal no Livro dos Juízes. Também seremos capazes de possuir essa qualidade de maneira espiritual se, por um uso bom e correto, colocarmos as coisas que são consideradas afortunadas e destras e as coisas que são chamadas de infelizes e canhotas no lado direito, então que tudo o que acontece pode se tornar para nós, nas palavras do Apóstolo, 'os braços da retidão'. Pois vemos que nosso homem interior consiste em duas partes ou, como eu poderia dizer, duas mãos.

	2. "Tornemos mais compreensível o que dizemos: o homem santo tem a mão direita, a saber, suas realizações espirituais. Ele o tem quando, fervoroso de espírito, domina todos os seus desejos e concupiscências; quando, a salvo de todo ataque diabólico, ele rejeita e corta os vícios da carne sem nenhum esforço ou dificuldade; não apenas deseja ardentemente as realidades futuras, mas também as vê com clareza; quando ele é efetivamente alimentado pela teoria espiritual; quando ele vê desvendados para si os sacramentos celestiais em todo o seu brilho; quando ele envia orações pura e rapidamente a Deus; e quando, inflamado com ardor espiritual, ele passa para realidades invisíveis e eternas com tal ânsia de alma que ele não consegue acreditar que está na carne.

	 

	3. "Ele também tem a mão esquerda quando está envolvido no tumulto das provações; quando os desejos de sua carne são inflamados por emoções e impulsos fervilhantes; quando o fogo das aborrecimentos acende a fúria de sua cólera; quando é atingido pela arrogância do orgulho ou vanglória; quando é deprimido por uma tristeza mortífera; tipo de tepidez e tristeza irracional, de modo que não apenas ele é abandonado por pensamentos bons e calorosos, mas salmodia, oração, leitura e a solidão de sua cela o aterrorizam, e toda prática virtuosa assume uma certa qualidade insuportável e sombriamente repugnante. Quando um monge é atingido por essas coisas, ele percebe que está sendo atacado pela esquerda.

	4. "Quem, então, está no que chamamos de lado direito não se exalta com a aproximação da vanglória e, lutando corajosamente com as coisas que estão no lado esquerdo, não desanima por nenhum desespero. Ao contrário, ele agarra os braços da paciência da adversidade para exercer sua virtude, usa ambas as mãos como mãos direitas e, tendo triunfado em ambos os aspectos, arrebata a palma da vitória tanto da esquerda quanto da direita.

	5. "Isto é o que lemos que o bem-aventurado Jó merecia obter. Ele foi coroado à direita, com certeza, quando, andando como o rico e rico pai de sete filhos, ofereceu sacrifícios diários ao Senhor pela purificação deles", não desejando torná-los aceitáveis e agradáveis a si mesmo tanto quanto a Deus; quando ele abriu suas portas para todo estranho; quando ele era o pé do coxo e o olho do cego;"' quando os ombros do enfermo eram aquecidos pela lã de suas ovelhas;' quando ele era o pai dos órfãos e o protetor das viúvas, e quando ele não se regozijava em seu coração com a queda de seu inimigo.

	 

	6. "Graças a uma virtude ainda mais sublime, porém, o mesmo homem triunfou no lado esquerdo sobre suas adversidades quando, privado de seus sete filhos de uma só vez, ele não cedeu, como um pai, à amarga dor, mas, como um verdadeiro servo de Deus, regozijou-se na vontade de seu Criador; ed; quando, despojado de todas as suas propriedades e riquezas, ele fez de um monturo sua casa e, seu próprio algoz mais severo, raspou suas feridas com um caco e, mergulhando os dedos em suas úlceras mais profundas, tirou de todas as partes de seu corpo as massas de vermes.

	7. "Em todas essas coisas ele nunca caiu desesperadamente em blasfêmia ou murmurou contra seu Criador por qualquer motivo. Muito pelo contrário, ele estava tão inabalável com o fardo pesado e a dureza de suas provações que seu próprio manto, que ele reteve de suas posses originais para cobrir seu corpo e que foi o único que pôde ser salvo da fúria do diabo porque ele o usava, ele o tirou e colocou de lado, acrescentando uma privação voluntária à terrível rapina que ele havia sofrido." 8. Ele também cortou o cabelo de sua cabeça, 14 o único que permaneceu intacto de sua antiga glória, e o lançou ao seu algoz. Livrando-se do que seu feroz inimigo lhe havia deixado, ele exultou sobre ele e o insultou com aquelas palavras celestiais: 'Se recebemos coisas boas da mão do Senhor, não aceitaremos o mal? Nu saí do ventre de minha mãe, nu voltarei para lá. O Senhor deu, o Senhor tirou. Como agradou ao Senhor, assim foi feito. Bendito seja o nome do Senhor.':"

	"Também com razão me referiria a José como ambidestro. Na prosperidade, ele era mais agradecido do que seu pai, mais devoto do que seus irmãos e mais aceitável a Deus. Na adversidade, ele era casto, fiel ao Senhor, muito gentil com aqueles que estavam presos, indiferente a insultos, gentil com seus inimigos e não apenas respeitoso com seus irmãos ciumentos e quase assassinos, mas até generoso em relação a eles.15

	9. "Estes homens, portanto, e outros como eles são corretamente chamados de UV4OTCpo8s~LoL - isto é, ambidestros. Pois eles usavam ambas as mãos como se fossem suas mãos direitas e, passando pelas coisas que o Apóstolo enumera, todos podiam dizer igualmente: 'Pelos braços da justiça à direita e à esquerda, pela glória e pela desonra, pela má reputação e pela boa reputação',6 e assim por diante.

	 

	"Salomão também fala da mão direita e da mão esquerda no Cântico dos Cânticos na pessoa da noiva: 'Sua mão esquerda está sob minha cabeça, e sua mão direita me abraçará.'37 Embora ela indique que ambas são benéficas, ainda assim ela coloca a primeira sob sua cabeça porque as adversidades devem estar sujeitas à orientação do coração. mão para se agarrar a ela e segurá-la rapidamente em um abraço salvador.

	10. "Seremos nós mesmos ambidestros, portanto, quando nem a abundância nem a falta de coisas presentes nos mudarem, quando a primeira não nos impelir a prazeres perniciosamente frouxos e a segunda não nos levar ao desespero e à reclamação, mas quando em ambos os casos somos gratos a Deus e colhemos frutos semelhantes tanto de sucessos quanto de fracassos. e eu sei como ter abundância. Em todos os lugares e em tudo fui instruído como ter fartura e como ter fome e como ter abundância e como suportar a necessidade. Tudo posso naquele que me fortalece.'

	XI. I. "Agora, embora tenhamos dito que as provações são de dois tipos, a saber, em relação à prosperidade e à adversidade, deve-se perceber que todos são provados de maneira tríplice frequentemente para serem provados, às vezes para serem purificados e ocasionalmente por causa dos pecados.

	"Lemos que o bem-aventurado Abraão, como Jó e muitas outras pessoas santas, suportou inúmeras tribulações para ser provado. Considere também o que é dito por Moisés ao povo em Deuteronômio: 'Você se lembrará de todo o caminho pelo qual o Senhor, seu Deus, o conduziu pelo deserto por quarenta anos, para afligi-lo e prová-lo, e para que o que você meditava em sua alma fosse conhecido, se você estava guardando seus mandamentos ou não'. água de contradição."" E também a Jó: 'Você acha que eu falei com você por qualquer outra razão do que você pode parecer justo?'

	 

	2. "Isso ocorre por uma questão de purificação, no entanto, quando ele humilha seus justos por seus pecados pequenos e como se fossem insignificantes ou por causa de sua pureza orgulhosa, entregando-os a várias provações a fim de purgar agora todos os pensamentos impuros e - como eu poderia dizer nas palavras do profeta escória42 que ele vê acumulados em seu íntimo, e a fim de submetê-los como ouro puro ao julgamento vindouro, não permitindo que nada permaneça neles que o fogo perscrutador do julgamento possa depois encontrar para purgar com tormento penal. Como está escrito: 'Muitas são as tribulações do justo'." Pois que filho não é corrigido por seu pai? Mas se estais sem disciplina, da qual todos participam, então sois bastardos e não filhos.'44 E no Apocalipse: 'Aqueles a quem amo eu repreendo e castigo'. Mas eu castigarei você no julgamento, para que você não pareça inocente para si mesmo.'44 Davi ora por esta purificação salutar quando diz: 'Examina-me, Senhor, e prova-me; desperte minhas rédeas e meu coração.

	4. “A aflição das provações é trazida por causa do pecado, porém, como quando o Senhor adverte que enviará aflições sobre o povo de Israel, dizendo: 'Porei dentes de animais selvagens sobre eles, com a fúria de coisas que rastejam sobre a terra'. Evangelho: "Veja, você foi curado. Não peques mais, para que algo pior não te aconteça."

	 

	"Também chegamos, de fato, a uma quarta razão. Seguindo a autoridade das Escrituras, vemos que alguns sofrimentos são infligidos às pessoas simplesmente para mostrar a glória e as obras de Deus, de acordo com o texto do Evangelho: 'Nem este homem nem seus pais pecaram, mas para que as obras de Deus se manifestem em E novamente: 'Esta doença não é para a morte, mas para a glória de Deus, para que o Filho de Deus seja glorificado por ela.'''

	5. "Mas há também outros tipos de vingança pelos quais algumas pessoas que foram além dos limites da maldade são atingidas na época. Assim, lemos que Datã e Abirão e Corá foram e particularmente aqueles de quem o Apóstolo fala: 'Por isso Deus os entregou a paixões vergonhosas e a uma mente réproba. 6. Pois eles não merecem ser salvos pela visitação do Senhor ou ser curados por aflições temporais - eles 'que em desespero se entregaram à lascívia na operação de todo erro, à impureza''" e que em sua dureza de coração e com seu frequente hábito de pecar estão além da purgação desta brevíssima era e da punição da vida presente. A palavra divina os reprova também através do profeta: 'Eu te destruí como Deus destruiu Sodoma e Gomorra, e você se tornou como um tição arrancado do fogo, e nem assim você voltou para mim, diz o Senhor. se recusaram a retornar.''

	7. "O profeta, vendo como nenhum remédio temporal é capaz de curá-los e já como se estivesse desesperado por sua salvação, declara: 'O fole cedeu no fogo, o chumbo derreteu em vão, pois suas iniquidades não foram consumidas. Chame-os de prata réproba, pois o Senhor os lançou fora'. está incrustado com uma pesada ferrugem de pecaminosidade: "Deixe-o vazio sobre brasas vivas para que esquente e seu bronze derreta, e deixe sua poluição derreter em seu meio. Muito trabalho foi gasto e nada de sua ferrugem o deixou, nem mesmo com fogo. Sua impureza é vergonhosa, pois desejei purificá-lo, e você não foi purificado de sua imundície." em sua doença, o Senhor é como se fosse vencido pela magnitude de sua maldade. Ele é forçado a desistir daquele seu castigo misericordioso, e então ele os denuncia e diz: 'Eu não vou mais ficar zangado com você, e meu ciúme se afastou de você.,65

	 

	"No que diz respeito aos outros, porém, cujos corações não se endureceram por causa do pecado frequente e que não precisam desse remédio muito severo e - como eu poderia chamá-lo - cáustico e ardente, mas para quem a instrução na palavra salvadora é suficiente para a salvação, é dito: 'Eu os corrigirei ouvindo sobre sua tribulação.''

	9. "Não ignoramos outras causas para a censura e castigo que são lançados sobre aqueles que pecaram muito gravemente, não para expiar seus crimes ou abolir o que sua pecaminosidade merece, mas para corrigir os vivos e inspirar medo neles. Vemos claramente que isso aconteceu no caso de Jeroboão, filho de Nebat, Baasa, filho de Aías, e Acabe e Jezabel, como declara o juízo divino: 'Eis que trarei o mal sobre vós, e cortarei tua posteridade, e de Acabe matarei todo homem, e todo o que estiver encerrado e o último em Israel. E farei a tua casa como a casa de Jeroboão, filho de Nebate, e como a casa de Baasa, filho de Aías, por causa do que fizeste para me provocares à ira e porque fizeste Israel pecar. 167 E há o que é proclamado como uma grande ameaça: 'Seu cadáver não será enterrado na sepultura de seus antepassados.'"

	10. "Essa pena curta e momentânea não seria suficiente para expurgar as mentiras ímpias daquele que primeiro inventou os bezerros de ouro para desviar um povo para sempre e que contribuiu para sua separação perversa do Senhor"" ou seus incontáveis e perversos crimes de sacrilégio. severidade, que com a mais alta majestade divina não faltasse preocupação com os assuntos humanos e com a atividade diária, e que, por meio de coisas que eles muito temiam, eles pudessem ver claramente que Deus era o retribuidor de cada ato.

	 

	11. "De fato, notamos que, mesmo por faltas menos graves, algumas pessoas sofreram a própria sentença de morte com a qual também foram punidos aqueles que dissemos serem os autores de prevaricação sacrílega. Isso aconteceu no caso do homem que havia coletado lenha no sábado'°, bem como no de Ananias e Safira, que por sua infidelidade equivocada retiveram um pouco de sua propriedade." Não é que esses pecados fossem igualmente graves, mas que, quando essas pessoas foram encontradas cometendo uma nova ofensa, elas tiveram que fornecer uma espécie de exemplo para os outros sobre a penalidade e o terror da pecaminosidade. Assim, a partir de então, quem fosse tentado a fazer a mesma coisa saberia que no julgamento futuro receberia a mesma condenação que os outros, ainda que nesta vida seu castigo fosse adiado.

	12. “Visto que, uma vez que queríamos percorrer os diferentes tipos de provações e punições, nos desviamos de nossa narrativa de como, como dizíamos, o homem perfeito é sempre firme em qualquer uma das provações, voltemos agora para onde estávamos.

	XII. "A mente do homem justo, então, não deve ser como a cera ou algum outro material macio, que sempre obtém sua forma e forma da marca que é estampada nela e que permanece lá até receber a impressão de outra marca. Assim, ela nunca mantém seu próprio caráter e sempre assume a forma de tudo o que é estampado nela. se marcou pelas coisas que lhe aconteceram."

	 

	XIII. GERMANUS: "Nossa mente é capaz de manter um estado constantemente e permanecer sempre na mesma condição?"

	XIV.I. THEODORE: "Como diz o Apóstolo, é necessário para aquele que é renovado no espírito de sua mente'"' progredir todos os dias, 'sempre alcançando o que está à frente'." Portanto, a mente nunca será capaz de permanecer em uma e na mesma condição. Como no caso de uma pessoa que está se esforçando para empurrar para a frente um barco que está retido pela corrente do rio, ele certamente subirá rio acima, cortando a torrente com a força de seus braços ou, deixando cair as mãos, será jogado de cabeça pela água corrente.

	2. "Será então um claro sinal de nosso retrocesso, se soubermos que nada mais adquirimos, e não duvidarmos de que retrocedemos completamente no dia em que não percebermos que progredimos para coisas superiores. Pois, como eu disse, a mente do homem não pode permanecer constantemente no mesmo estado, nem qualquer pessoa santa, enquanto viver nesta carne, possuirá a altura das virtudes de tal maneira que permanecerá imutável. a perfeição existirá em qualquer criatura que não esteja sujeita à paixão da mudança. Como diz o livro do bem-aventurado Jó: 'O que é um ser humano para que seja imaculado, e aquele que nasceu de mulher para que pareça justo? Eis que entre os seus santos ninguém é imutável, e os céus não são puros aos seus olhos.'"'

	3. "Confessamos que só Deus é imutável. Só a Ele se dirige a oração do santo profeta desta forma: 'Tu mesmo és o mesmo.'"' E ele diz de si mesmo: 'Eu sou Deus e não mudo.'" Portanto, devemos sempre nos esforçar com cuidado e preocupação incessantes para alcançar as virtudes, e devemos nos ocupar constantemente em seu exercício, para que nosso progresso não cesse repentinamente e ocorra uma regressão. Pois, como dissemos, a mente não pode permanecer em uma e a mesma condição, isto é, de modo que não aumente nem diminua em virtude. Não ter ganho é ter perdido, porque quando cessar o desejo de progredir, aparecerá o perigo de retroceder.

	 

	XV. "Portanto, deve-se permanecer constantemente em sua cela. Pois sempre que uma pessoa sai dela e volta para ela como um noviço que está apenas começando a viver lá, ela vacilará e será perturbada. A pessoa que permanece em sua cela adquiriu uma intensidade de espírito que, uma vez relaxada, não será capaz de se recuperar novamente sem esforço e dor. ele ficará feliz se puder pensar que recuperou a condição da qual havia caído. Assim como o tempo que passou e escorregou não pode ser convocado novamente, também os ganhos não podem ser recuperados depois de perdidos. Por mais que essa intensidade da mente possa ser cultivada posteriormente, isso será o progresso daquele dia específico e daquele momento específico e não a recuperação de um lucro perdido.

	XVI1. "Mas que mesmo os poderes celestiais, como dissemos, estão sujeitos à mudança, é proclamado por aqueles de seu número que caíram por causa da pecaminosidade de sua vontade corrupta. Portanto, aqueles que perseveraram na bem-aventurança em que foram criados não devem ser considerados como possuidores de uma natureza imutável porque, tendo agido de maneira diferente, não se comportaram igualmente perversamente. Deus. 2. Tudo o que é adquirido e mantido por diligência também pode ser perdido por negligência. Consequentemente, é dito: 'Você não deve chamar uma pessoa abençoada antes de sua morte''", porque quem ainda está envolvido nesta luta e - como eu diria - luta livre, mesmo que normalmente vença e obtenha a palma da vitória, ainda não pode estar livre do medo e da preocupação com um resultado incerto.

	3. "Somente Deus, então, é dito ser imutável e bom aquele que possui bondade não por causa de esforço laborioso, mas por natureza, e que não pode ser outra coisa senão bom. Portanto, nenhuma virtude pode ser possuída inabalavelmente por um ser humano, mas para que seja firmemente mantida uma vez adquirida, deve ser sempre preservada com a mesma preocupação e esforço com que foi obtida.

	 

	XVIL 1. "Mas não devemos acreditar que um deslize é a causa da ruína repentina de uma pessoa. Em vez disso, tendo sido enganado por instrução perversa no início, ou por causa de uma despreocupação espiritual de longa data, a virtude da mente diminui gradualmente e assim, à medida que a pecaminosidade aumenta lentamente, uma pessoa cai em uma condição miserável. inquilinos. Assim, a estrutura do telhado é finalmente destruída pelo que começou como um pequeno vazamento, mas no qual, por longo tempo negligenciado, uma tempestade de chuva se derrama como um rio, uma vez que uma grande brecha foi feita. Pois 'pela preguiça uma habitação será rebaixada, e por mãos preguiçosas uma casa vazará.''"

	2. "Salomão observa que a mesma coisa acontece com a alma de uma maneira espiritual quando ele diz em outras palavras: 'Vazamentos expulsam uma pessoa de sua casa em um dia de tempestade'." em um dia tempestuoso, isto é, em tempo de provação, a mente é expulsa pelo ataque do demônio da morada da virtude, na qual uma vez repousou como se fosse sua própria casa quando manteve uma vigilância cuidadosa.

	3. Quando isso acabou, tivemos um prazer tão ilimitado em nossa refeição espiritual que ficamos mais cheios de alegria de alma com esta conferência do que tínhamos sido tocados de tristeza antes por causa da morte dos santos. Pois não apenas fomos instruídos em assuntos em que estávamos em dúvida, mas, tendo feito essa pergunta, chegamos a compreender coisas que não sabíamos o suficiente para perguntar por causa da pobreza de nossa inteligência.
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NOTAS AO TEXTO

	6.1.1

	Tekoa, agora conhecida como Tequ, fica a alguns quilômetros ao sul de Belém, na atual Israel.

	As cinzas de Sodoma são mencionadas como ainda existentes no Itinerarium Egeriae 12. As cinzas, no entanto, provavelmente devem ser entendidas como as ruínas da cidade que foi destruída por uma chuva de enxofre e fogo, conforme registrado em Gn 19:24.

	Sobre os monges massacrados cf. o breve aviso em Acta Sanctorum, Maii 6.746, onde é tristemente observado que, como o poder dos sarracenos na Palestina diminuiu gradualmente, também diminuiu o culto daqueles que eles mataram.

	Os sarracenos eram árabes nômades do deserto siro-árabe que tinham fama de atacar as fronteiras do Império. Cf. Pauly-Wissowa, 2e Reihe, 1.2388-2390.

	6.1.2

	A Arábia refere-se à área imediatamente a leste da Palestina, aproximadamente equivalente à seção ocidental da atual Jordânia.

	As disputas sobre a posse dos corpos de pessoas sagradas não eram incomuns nesse período. Cf. Jerome, VS Hilarionis 46; Teodoreto de Ciro, Hist. relig. 10.8, 15.5, 16.4, 19.3 (a apreensão de um monge vivo, que se submeteu ao ato em silêncio), 21.9 (um incidente semelhante).

	6.1.3

	Cellae, ou Cellia ou Kellia, recebeu seu nome do número de células dos monges lá. Cf. Hist. monach. em Aegypto 22 (PL 21.444-445: uma adição de Rufinus); Sozomeno, Hist. ecl. 6.31. Ficava ao norte de Skete. Para o qual cf. a nota em 1 praef. 2. Para um relato arqueológico exaustivo da área, cf. Rodolphe Kasser et al., Kellia: Topographie (Recherches Suisses d'Archeologie Copte 2) (Genebra, 1972).

	Nitria ficava ao norte de Cellae e recebeu o nome de uma aldeia próxima que produzia nitrato. Cf. Sozomeno, Hist. ecl. 6.31.

	6.3ss.

	Sobre a linguagem do bom, do mau e do indiferente, cf. a nota em 3.9.lff., e sobre a indiferença do infortúnio em particular (que é discutida em 6.6.3f.) cf. Orígenes, D e princ. 3.2.7.

	 

	6.9.1

	Sobre a intenção como determinante do valor de um ato, com apelo ao exemplo da traição de Judas, cf. 17.12 e respectiva nota.

	6.9.3

	Não ser influenciado pela prosperidade nem pela adversidade e manter a calma (tranquilitas) é um ideal monástico encontrado em 19.1.3; Inst 9.13; Atanásio, VS Antonii 14; Sulpício Severo, VS Martini 27; Jerônimo, Ep. 24,5; Teodoreto de Ciro, Hist. relig. 4.10.

	Sobre a imagem da estrada real cf. a nota em 4.12.5.

	6.10

	A divisão do ser humano em duas partes, como aqui, é um tema importante em Orígenes, que, baseando-se na dupla narrativa da criação de Gn 1-2 e em 2 Cor 4,16, fala de um homem interior e de um homem exterior. Cf. Origens, Com. em Cant. Cant., prol. (GCS 33.63ss); idem, Disque. c. Hercl. llf. Para uma interpretação de Jgs 3:15, que fala da ambidestria de Ehud, cf. Orígenes, Hom. em Índico. 3.5, onde se afirma que todos os santos têm duas mãos direitas, visto que ser canhoto tem uma má conotação. Cf. também 12.5.5 e 16.22.2 (com a respectiva nota); Inst. 11.4. Evagrius, De orat. 72, fala de demônios atacando diferentemente da direita e da esquerda, com os mesmos efeitos mencionados aqui por Cassiano.

	6.11.2

	Pureza orgulhosa: Cf. a nota em 4.15ss.

	O fogo perscrutador do julgamento: Scrutans...iudicii ignis. Para um estudo do fogo que purifica em vez de destruir, cf. WC van Unnik, "O 'Fogo Sábio' em uma Visão Escatológica Gnóstica", em Patrick Granfield e Josef A. Jungmann, eds., Kyriakon: Festschrift Johannes Quasten (Munster, 1970), 1.277-288.

	6.11.8

	Sobre a imagem do Senhor como médico cf. a nota em 2.13.7.

	6.11.10

	"Aquele que primeiro inventou os bezerros de ouro" é Satanás.

	6.12

	Que a mente deve ser como o diamante e não como a cera é uma imagem estóica. Cf. Colish 118 (onde infelizmente nenhuma referência é fornecida). Cf. também Platão, Leg. 633d; Orígenes, C. Celsum 4.26. Por outro lado, às vezes é bom ser "como a cera diante do fogo", o que simboliza uma flexibilidade benéfica, como em 17.26. Neste último aspecto cf. também Basílio, Reg. Fus. trato. 15.

	 

	6.13ss.

	Sobre a mutabilidade da mente humana cf. a nota em 1.5.4.

	6.14.3

	Sobre a imutabilidade divina cf. também 23.3.4.

	6.15

	Existem referências frequentes na literatura do deserto à necessidade de permanecer na cela. Entre os mais notáveis estão Verba seniorum 7.24 (onde a inclinação de deixar a cela para receber a comunhão é vista como uma tentação diabólica); Apophthegmata patrum, de abbate Antonio 10; ibid., de abbate Evagrio 1; ibid., de abbate Macario 41; Paládio, Hist. laus. 16. Cfr. também 7.23.3 e 24.3ff. Vale a pena repetir aqui as famosas palavras de Pascal, Pensees 139: "Quandje m'y suis mis quelquefois a considerer les various agitations des hommes, et les perils et les peines ou ils s'exposent, dans la cour, dans la guerre, d'ou naissent tant de querelles, de passions, d'entreprises hardies et souvent mauvaises, etc. ., j'ai decouvert que tout le malheur des hommes vient d'une seule choose, qui est de ne savoir pas demeurer an repos dans une chambre." A ideia de que a mobilidade não conduz ao desenvolvimento do espírito contemplativo é estóica. Cf. Sêneca, Epp. moral. 2.1, 28.1, 69.1. Que permanecer na cela por si só não traz virtude, no entanto, é afirmado em 18.13ss., esp. 16.

	6.16.2

	Sobre a imagem da vida como uma luta livre (scamma), cf. 7.20 e respectiva nota.
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	INTRODUÇÃO DO TRADUTOR

	Abba Serenus, em torno do qual se concentram a sétima e a oitava conferências, é uma figura desconhecida, embora possa ser a mesma pessoa que recebe uma breve menção no Apophthegmata patrum sob esse nome. A ele é confiada a longa discussão sobre os demônios, que é crucial sob dois pontos de vista. Em primeiro lugar, a instrução sobre a atividade demoníaca é praticamente necessária, dada a forte consciência dos habitantes do deserto da onipresente influência dos espíritos malignos. Em segundo lugar, as duas conferências de Sereno tratam dos objetos clássicos daquela virtude da discrição que é um dos leitmotiv das Conferências. Em outras palavras, a discrição é classicamente entendida como sendo sobre espíritos (como em 1 Coríntios 12:10 e Atanásio, VS Antonii 16-43; este último é o arquétipo de todas as conferências monásticas, e pelo menos três quartos são dedicados a distinguir as características dos espíritos e particularmente dos demônios). Parece apropriado que o tratamento ex professo do próprio Cassiano aos espíritos malignos seja tratado por um abba cujo dom mais notável é a perfeita pureza de espírito e corpo. A tentação sexual em toda a sua variedade era, como o deserto e outras literaturas monásticas testemunham abundantemente, um dos pontos fortes do demônio.

	O tema é introduzido com a queixa de Cassiano e Germano sobre distrações mentais, tema familiar em As Conferências. Os dois culpam a natureza por essa condição, mas Sereno responde dizendo que, embora a mente esteja de fato inclinada a mudanças constantes, ela pode aprender a ficar quieta. A imagem bíblica dessa calma interior adquirida é o centurião de Mateus 8:9, que exerce controle perfeito sobre aqueles que estão sujeitos a ele e cujas armas são projetadas para impedir incursões de qualquer tipo. A fim de alcançar esse controle mental, a pessoa deve praticar incessante abnegação e ansiar que Deus seja tudo em todos nele. Parece claro pelas imagens militares usadas aqui, se não por outra razão, que o controle do qual Cassiano fala não é de repouso feliz, mas sim aquele que sustenta ataques repetidos com sucesso.

	 

	A afirmação de Germano de que as distrações mentais talvez pudessem ser um tanto contidas se não fosse pelo vasto exército de demônios incitando a mente a fazer o que ela não quer fazer nos leva ao assunto principal da conferência. A resposta de Serenus a Germanus é que os demônios podem realmente incitar, mas não podem forçar a mente. É verdade que os demônios, sendo espirituais, têm afinidade com a alma ou mente humana, que também é espiritual, mas são incapazes de penetrar na própria substância da alma. Eles podem se misturar com a carne humana, pesando-a e oprimindo a alma, como é o caso dos endemoninhados, mas somente Deus pode realmente se unir à alma. A razão para isso é que os demônios, como todos os seres espirituais além do próprio Deus, são caracterizados por uma materialidade sutil que torna a alma humana inacessível a eles. E assim o conhecimento dos demônios sobre os segredos da mente não é infalível; em vez disso, é uma dedução inteligente do comportamento observável de um determinado ser humano.

	Com isso, Serenus passa a discutir as diferenças entre os demônios. Eles se especializam em vícios particulares; nem todos têm a mesma agressividade. No final da conferência, Serenus retornará a essas diferenças e notará que os espíritos malignos variam de curingas relativamente inofensivos a demônios assassinos. Seus nomes, que são muitos, correspondem às suas naturezas. É certo, porém, que a luta para dominar um ser humano muitas vezes é tão difícil para o demônio quanto para o homem ou a mulher que o demônio está atormentando, e às vezes é ainda mais difícil.

	Os demônios afligem os seres humanos exclusivamente no âmbito da permissão divina, e isso fica claro na história de Jó, a quem Satanás tentou apenas na medida em que Deus permitiu. As provações que Jó sofreu e que outras pessoas santas sofrem não são necessariamente punições por pecados graves; muitas vezes pretendem ter, ao contrário, um efeito purgativo. Portanto, aos endemoninhados não deve ser negada a Sagrada Comunhão, como se as horríveis aflições a que estão sujeitos de alguma forma indicassem uma culpa proporcional. Muito mais miseráveis do que os endemoninhados, por mais repulsivos que sejam, são aquelas pessoas que não dão indícios de possessão diabólica, mas que cometem todos os tipos de pecados.

	 

	A conferência termina antes do amanhecer de um domingo e os participantes se retiram, apenas para acordar logo depois a tempo para a sinaxis.

	A demonologia de Cassiano, nesta e na conferência seguinte, é influenciada por Evágrio e, finalmente, por Orígenes. Sobre o primeiro cf. DS 3.196-205, e sobre este último cf. em particular De princ. 3.2; Stephanus Bettencourt, Doctrina ascetica Origenis seu quid docuerit de ratione animae humanae cum daemonibus (SA 16) (1945); DS 3.182-189. Sobre a demonologia de Cassiano, cf. DS 3.208-210.
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	Capítulos

	castidade de Abba Sereno.

	pergunta feita pelo referido ancião sobre o estado de nossos pensamentos.

	responda, sobre a mutabilidade da alma.

	discussão do velho sobre o estado da alma e seu poder.

	perfeição da alma, tirada da comparação do centurião no Evangelho.

	perseverando em estar atentos aos nossos pensamentos.

	pergunta sobre a mutabilidade da alma e sobre os ataques de seres malignos dos lugares celestiais.

	responda, com a ajuda de Deus e com o poder do livre arbítrio.

	pergunta sobre a relação entre a alma e os demônios.

	responda, sobre como os espíritos imundos estão unidos às mentes humanas.

	objeção sobre se espíritos imundos podem ser admitidos ou unidos com as almas daqueles a quem eles encheram.

	responda, sobre como os espíritos imundos exercem domínio sobre os endemoninhados.

	um espírito não pode ser penetrado por outro espírito, e que somente Deus é incorpóreo.

	objeção: Até que ponto se deve acreditar que os demônios enxergam os pensamentos dos seres humanos.

	responda: O que os demônios podem e não podem fazer com relação aos pensamentos dos seres humanos.

	comparação: Até que ponto os espíritos imundos podem ser ensinados a entender os pensamentos dos seres humanos.

	o fato de que cada demônio não introduz todas as paixões nos seres humanos.

	questão de saber se entre os demônios é observável uma ordem de ataque e um sistema de alternância.

	 

	resposta: Até que ponto existe um acordo entre os demônios com relação a uma alternância de ataque.

	o fato de que as potências opostas não têm a mesma força e que a capacidade de infligir provações não está sob seu domínio.

	o fato de que os demônios lutam com os seres humanos não sem esforço.

	o fato de que o poder de fazer mal não está sob o domínio dos demônios.

	o poder enfraquecido dos demônios.

	os demônios se preparam para entrar nos corpos daqueles que vão possuir.

	o fato de que aqueles que estão possuídos por vícios são ainda mais miseráveis do que aqueles que estão possuídos pelos próprios demônios.

	a morte do profeta que foi enganado e a doença de Abba Paul, que ele merecia por sua própria purificação.

	julgamento de Abba Moisés.

	o fato de que aqueles que foram entregues a espíritos imundos não devem ser desdenhados.

	objeção sobre por que aqueles que são perturbados por espíritos imundos devem ser mantidos longe da comunhão do Senhor.

	responder à pergunta que foi feita.

	o fato de que aqueles que não merecem ser submetidos a essas provações temporais são ainda mais miseráveis.

	diversidade de buscas e desejos que são exercidos pelos poderes do ar.

	questionar de onde vem tamanha diversidade entre os seres malignos do ar.

	adiamento em responder à pergunta que foi feita.

	 

	I. Desejando apresentar às mentes zelosas o aba Sereno, um homem da maior santidade e abstinência e alguém que refletia seu próprio nome, a quem admiramos com uma veneração única mais do que os outros, sentimos que não podemos realizar nosso desejo a menos que procuremos inserir suas conferências em nossos livrinhos. Além de todas as outras virtudes, que pela graça de Deus brilhavam não apenas em sua atividade e comportamento, mas também em seu próprio rosto, o dom da castidade o enchia de tal qualidade especial que ele não se sentia mais perturbado pelos impulsos naturais, mesmo durante o sono. Acho que primeiro é necessário explicar como, com a ajuda da graça de Deus, ele chegou a tão grande pureza da carne, pois parece além das possibilidades da natureza humana.

	I1.1. Com orações dia e noite, então, e com jejuns e vigílias, ele implorou incansavelmente pela castidade interna de coração e alma. Quando ele viu que havia obtido a resposta para suas orações e que todas as emoções fervilhantes da luxúria carnal se extinguiram em seu coração, inflamado como se fosse pelo doce sabor da pureza, ele teve mais sede de zelo pela castidade e começou a praticar jejuns e súplicas ainda mais intensamente. Assim, a mortificação dessa paixão, concedida ao seu homem interior por um dom de Deus, poderia atingir tal pureza externa que, de fato, ele não mais seria perturbado por aquele movimento simples e natural que é despertado até mesmo em crianças e bebês. Graças à experiência do dom que havia recebido, que ele percebeu não ser devido a seus próprios esforços, mas pela graça de Deus, ele estava ainda mais entusiasmado para obtê-lo também, acreditando que Deus poderia muito mais facilmente desarraigar os impulsos da carne que a habilidade humana é incapaz de extrair nem por poções, nem por remédios, nem por instrumentos cirúrgicos, pois com seu dom ele havia conferido aquela pureza de espírito que é tão elevada e que não pode ser adquirida pelo esforço ou trabalho humano.

	2. Enquanto ele se dedicava incansavelmente com constantes súplicas e lágrimas ao pedido que havia feito, veio a ele um anjo em uma visão da noite. Ele parecia abrir sua barriga, retirar uma espécie de tumor de fogo de suas entranhas, expulsá-lo e restaurar todas as suas entranhas ao seu lugar original. "Eis", disse ele, "os impulsos de sua carne foram cortados, e você deve saber que hoje obteve aquela pureza perpétua de corpo que você buscou fielmente." Basta dizer brevemente que isso veio da graça de Deus, que foi concedida ao homem em questão de maneira notável.

	 

	3. Quanto ao resto, penso que é desnecessário dizer qualquer coisa sobre aquelas virtudes que ele possuía em comum com outros grandes homens, para que a narrativa que é dedicada a este homem não pareça sugerir que outros não tiveram o que é atribuído a ele em particular.

	Animados com grande desejo de uma conferência com ele e de sua instrução, portanto, tivemos o cuidado de vê-lo durante os dias da Quaresma. Quando ele nos perguntou da maneira mais gentil sobre a natureza de nossos pensamentos e a condição de nosso homem interior e o que nossa permanência no deserto por tanto tempo contribuiu para sua pureza, dirigimos a ele estas preocupações:

	111. 1. "A passagem do tempo e a morada no deserto que você assume, após a reflexão, deveria ter nos levado à perfeição do homem interior conferiu-nos apenas isso: aprendemos o que não podemos ser, mas não nos fez ser o que estamos nos esforçando para ser. Pois percebemos que com esse conhecimento não adquirimos nem uma estabilidade fixa na pureza que buscamos nem força para suportar, mas apenas um aumento de confusão e vergonha. 2. É verdade que cada dia praticamos zelosamente meditar em todas as disciplinas e progredir, passando de começos incertos a uma habilidade segura e sólida e chegando a saber o que a princípio sabíamos obscuramente ou ignorávamos completamente, procedendo pelo que eu chamaria de passos firmes na prática dessa disciplina e tornando-se perfeita e facilmente versado nela. No entanto, descobri que, ao me esforçar laboriosamente nessa pureza, progredi apenas nisso: eu sei o que não posso ser. chorando. No entanto, não deixo de ser o que não devo ser.

	3. "Portanto, de que adianta ter aprendido o que é melhor, se aquilo que conhecemos não pode ser alcançado? Pois quando pensamos que nosso coração está se estendendo em direção ao seu objetivo, nossa mente, insensivelmente desviada de suas antigas errâncias por um poderoso ímpeto, escapa e, preocupada com distrações comuns, é tão frequentemente cativada por tantas coisas que quase perdemos a esperança da correção que desejamos, e essa disciplina parece supérflua.

	 

	4. "Quando a mente que se envolveu em distrações tolas por alguns momentos retorna ao temor de Deus e à contemplação espiritual, antes de se fixar lá ela desaparece novamente ainda mais rapidamente. Quando nós fomos como que despertados e percebemos que ela se desviou de sua intenção proposta, e somos trazidos de volta à theoria que ela havia abandonado, queremos prendê-la pela mais tenaz atenção do coração, como se por correntes, mas mesmo enquanto tentamos isso ela escapa novamente, mais rápido do que uma enguia , dos recessos de nossa mente.

	5. "Portanto, inflamados por práticas cotidianas desse tipo, mas vendo que nosso coração não recebeu nenhuma força firme delas, somos quebrantados pelo desespero e somos atraídos a esta opinião: acreditamos que essas divagações da alma que existem na raça humana não são culpa nossa, mas da natureza."

	"É uma presunção perigosa pretender entender a natureza de qualquer coisa apressadamente, antes que o assunto tenha sido discutido minuciosamente e suas características tenham sido analisadas, e fazer uma suposição baseada na própria inexperiência de alguém, em vez de oferecer uma opinião baseada na condição e qualidades da própria prática ou na experiência de outras pessoas. elemento aquoso. Esta opinião dele, que ele parecia trazer de sua experiência, não deve, portanto, ser julgada como verdadeira, uma vez que por prova muito clara e por testemunha ocular isso é claramente não apenas não impossível, mas até mesmo mais facilmente realizável por outros.

	votos, portanto, que é a mente, é entendido como aELxuvr) 'Los xaL 7to7,vxuviyros - isto é, como sempre mutável e mutável de forma múltipla. Isso também é mencionado em outras palavras na Sabedoria de Salomão, como segue: xaa yscubss csxclvos (3piOcL vovv 3to7,v4povt1ba - isto é: 'A tenda terrestre pesa a mente que considera muitas coisas. acostumada por um longo treino e uma constante habituação (na qual você diz que está fazendo um esforço em vão), ela ganha experiência e aprende com que coisas deve equipar sua memória, a que propósito deve dirigir seus voos incessantes e por que deve adquirir o poder de permanecer fixa em um lugar.

	 

	3. "Não devemos, então, atribuir essa divagação de nosso coração nem à natureza humana nem a Deus que a criou. O julgamento bíblico é verdadeiro: 'Deus fez o homem justo, mas eles mesmos buscaram muitos pensamentos.' Pois se a descoberta de algo foi sujeita à nossa própria prudência e esforço, então a não descoberta de algo certamente deve ser atribuída à nossa própria ociosidade e imprudência e não à falha da natureza. O salmista também concorda com esta opinião quando diz: 'Bem-aventurado o homem cuja ajuda vem de ti, ó Senhor. Ele estabeleceu ascensões em seu coração."

	"Você vê, então, que está em nosso poder estabelecer em nossos corações ou subidas, que são pensamentos que tocam a Deus, ou descidas, que descem para as coisas terrenas e carnais. 4. Se isso não estivesse em nosso poder, o Senhor não teria repreendido os fariseus: 'Por que vocês pensam mal em seus corações?' Ele também não teria dito que no dia do julgamento o caráter deles, como o de nossos atos, seria exigido de nós, como o Senhor adverte por meio de Isaías: 'Eis que', diz ele, 'estou vindo para reunir suas obras e pensamentos juntamente com todas as nações e línguas. Tampouco mereceríamos ser condenados ou defendidos por seu testemunho naquele terrível e terrível julgamento, conforme as palavras do abençoado Apóstolo quando ele diz: 'Seus pensamentos dentro deles acusando ou defendendo, no dia em que Deus julgará os segredos dos homens de acordo com meu evangelho'.

	 

	VI "A imagem dessa mente perfeita é muito belamente designada pelo centurião no Evangelho. Sua virtude e firmeza não o deixaram ser desviado pelos pensamentos que o assaltavam, mas, de acordo com seu julgamento, ele admitiu os bons e expulsou os adversários sem nenhuma dificuldade. e ele faz isso.'10

	2. "Se também nós, lutando bravamente contra as perturbações e vícios, somos capazes de submetê-los à nossa autoridade e discrição e, guerreando em nossa carne, podemos extinguir nossas paixões, subjugar a coorte instável de nossos pensamentos ao domínio da razão e, pelo estandarte salvador da cruz do Senhor, expulsar do território de nosso coração as temíveis tropas dos poderes opositores, como recompensa por tais triunfos seremos promovidos à categoria deste centurião espiritual, que lemos ter sido misticamente designado por Moisés no Êxodo: ' Estabelece para ti xLkLapyas, e centuriões, e governantes de cinquenta e dez."' 3. Assim, elevados ao auge desta dignidade, também teremos este poder e força de comando, para que não sejamos desviados por pensamentos que não queremos, mas possamos permanecer e nos apegar àqueles pelos quais nos deleitamos espiritualmente, ordenando que as más sugestões desapareçam, e elas irão, mas anunciando o bem por vir, e eles virão. Também ordenaremos ao nosso escravo, isto é, ao nosso corpo, as coisas que dizem respeito à castidade e à abstinência, e ele as cumprirá sem qualquer objeção, não mais levantando contra nós os impulsos opostos da luxúria, mas mostrando-se totalmente subserviente ao espírito.

	4. "Ouça o que o abençoado Apóstolo diz sobre que tipo de armas este centurião tem e para quais exercícios militares elas são usadas: 'As armas de nossa guerra', diz ele, 'não são carnais, mas poderosas para Ele disse de que tipo eram - isto é, não carnais e fracas, mas espirituais e poderosas para Deus. estando preparados para vingar toda desobediência, quando primeiro a sua obediência for cumprida.'''

	 

	5. “Como será necessário passar por essas coisas uma a uma em outro momento, quero apenas mostrar-lhes agora os diferentes tipos e propriedades das armas com as quais, se quisermos travar as batalhas do Senhor e servir entre os centuriões evangélicos, também nós devemos estar sempre armados quando marchamos. 6. 'E', diz ele, 'a couraça d'Isto é aquilo que, cobrindo os órgãos vitais em nosso peito e protegendo as partes expostas das feridas mortais das perturbações, embota os golpes dos inimigos e não permite que os projéteis do diabo penetrem em nosso homem interior, pois 'sofre todas as coisas, suporta todas as coisas, suporta todas as coisas.' "O capacete é a defesa da cabeça. Visto que nossa cabeça é Cristo, devemos sempre protegê-la em todas as provações e perseguições com a esperança de coisas boas futuras como um capacete inexpugnável e, especialmente, manter nossa fé nele ilesa e inteira. e espírito, de juntas e medulas, e discernindo os pensamentos e intenções do coração'”, dividindo e cortando tudo o que encontra em nós é carnal e terreno.

	8. “Quem é protegido por essas armas está sempre protegido das lanças e da devastação do inimigo e não será levado como cativo e escravo, preso nas correntes dos assaltantes, ao território dos pensamentos hostis, nem ouvirá através do profeta: 'Por que envelheceste em terra estrangeira?

	“Quereis também compreender a força e a fortaleza deste centurião, com que carrega essas armas de que falamos e que não são carnais, mas poderosas para Deus? e os fracos. Certamente, fixado nesta fraqueza, nosso centurião evangélico disse com confiança: 'Quando estou fraco, então sou forte'.

	 

	VI.1. “No entanto, descobriremos por nossa própria experiência que devemos e podemos nos apegar ao Senhor se mortificarmos nossas vontades e eliminarmos os desejos deste mundo, e seremos ensinados pela autoridade daqueles que, falando ao Senhor, dizem com confiança: 'Minha alma se apegou a você.

	2. "Não devemos, portanto, afrouxar o cansaço com essas andanças da alma. Pois 'quem cultiva sua terra se fartará de pão, mas aquele que persegue a ociosidade se fartará de pobreza. '32 Nem devemos nos afastar dessa observância atenta por causa de desespero pernicioso, porque 'em todo aquele que é cuidadoso há abundância, pois aquele que é despreocupado e sem tristeza passará necessidade'." E ainda: 'Um homem em tristeza trabalha por si mesmo e pela força impede sua própria ruína.'34 E também: 'O reino dos céus sofre força, e os violentos o levam embora. 1:15

	3. "Pois nenhuma virtude é aperfeiçoada sem esforço, nem é possível para alguém alcançar a estabilidade de mente que ele deseja sem grande contrição de coração. Pois 'o homem nasce na angústia'."

	4. "Mas ninguém chegará à plenitude desta medida no mundo vindouro, exceto a pessoa que nela refletiu e nela foi iniciada no presente e que a provou enquanto ainda vive neste mundo; que, tendo sido designado um membro preciosíssimo de Cristo, possui nesta carne o penhor daquela união pela qual ele pode se unir ao corpo de Cristo; que deseja apenas uma coisa, tem sede de uma coisa, e sempre dirige não apenas todas as ações, mas também todos os pensamentos para esta única coisa, para que ele possa já possuir em o presente, o que lhe foi prometido e o que é falado com relação ao modo de vida abençoado do santo no futuro - isto é, que 'Deus seja tudo em todos' para ele".

	 

	VII. GERMANUS: "Esta inconstância da mente poderia talvez ser um pouco contida se um número tão grande de adversários não a cercasse e constantemente a empurrasse para o que ela não quer - para o que, de fato, a mutabilidade de sua própria natureza a impele incessantemente. Visto que uma hoste tão numerosa, poderosa e terrível a cerca, nós acreditaríamos que seria impossível especialmente para esta carne frágil resistir a eles se não fôssemos encorajados a esse respeito por suas palavras, como se por oráculos celestiais."

	VIII. I. SERENUS: "Aqueles que experimentaram as lutas do homem interior não podem duvidar de que nossos adversários estão constantemente à espreita para nós. Mas nós declaramos que eles estão tão contrariados com nosso progresso que acreditamos que eles apenas nos incitam à maldade, mas não nos forçam. Além disso, ninguém poderia evitar completamente um pecado que eles queriam queimar em nossos corações se eles tivessem um meio poderoso de nos forçar, como eles têm de nos sugerir. 2. Portanto, assim como a eles foi dada a capacidade de instigar, assim a nós ali recebeu o poder de rejeitar, assim como a liberdade de aceitar. No entanto, se muito tememos seu poder e seus ataques, levemos também em conta, por outro lado, a proteção e a ajuda de Deus, sobre a qual se diz: 'Maior é aquele que está em nós do que aquele que está neste mundo'. involuntariamente e sem o conhecimento de nós mesmos.

	3. "É claro, então, que ninguém pode ser enganado pelo diabo, exceto a pessoa que escolheu oferecer-lhe o assentimento de sua vontade. Eclesiastes expressou isso claramente com estas palavras: 'Como aqueles que praticam o mal não se opõem prontamente, o coração dos filhos dos homens está cheio dentro deles, para que possam praticar o mal''". Pois diz: 'Resisti a ele e ele fugirá de vós.'41

	 

	IX. GERMANUS: "O que, eu pergunto, é essa conexão vaga e confusa entre a alma e esses espíritos malignos, pela qual eles podem, eu não diria, unir-se a ela, de modo que possam imperceptivelmente falar com ela, entrar nela e sugerir-lhe o que quiserem, e de modo que possam impulsioná-la para o que quiserem e ver e examinar seus pensamentos e movimentos, de modo que haja uma união tão estreita entre eles e a mente que, além da graça de Deus, dificilmente se pode determinar o que vem de sua instigação e o que vem de nossa própria vontade?”

	X. SERENO: "Não é surpreendente que um espírito possa ser imperceptivelmente ligado a um espírito e que possa exercer uma influência persuasiva oculta onde for permitido. Pois entre eles, como entre os seres humanos, há uma certa semelhança e relação substancial, uma vez que a compreensão da natureza da alma também pode ser aplicada à sua substância. cabeça, que por si só é uma natureza incorpórea e simples".

	XI. GERMANO: "Pensamos que o que vemos acontecer no caso dos possuídos é totalmente contrário a esta posição, quando sob a influência de espíritos imundos eles dizem e fazem coisas que eles não sabem. Por que, então, não deveríamos acreditar que estão unidas a esses espíritos as almas daqueles que vemos se tornarem como se fossem seus instrumentos e, tendo deixado seu estado natural, assumiram seus movimentos e emoções, de modo que não mais produzem sua própria voz, gestos e desejos, mas os dos outros?"

	XII.I. SERENO: "O que você diz que acontece no caso dos endemoninhados - quando aqueles que estão possuídos por espíritos imundos dizem e fazem o que não querem e são forçados a fazer coisas que não sabem - não é contrário ao nosso entendimento acima mencionado. Pois é bem certo que eles não suportam essa incursão de espíritos de uma única maneira. Alguns são possuídos de tal maneira que não têm ideia do que estão fazendo e dizendo, enquanto outros sabem e lembram depois. de um espírito impuro, ele penetra na substância da própria alma e que, consequentemente, o primeiro, como se estivesse unido a ela e de alguma forma vestido com ela, profere frases e palavras pela boca da vítima. peso considerável sobre eles, sobrecarrega as faculdades intelectuais e obscurece profundamente sua compreensão. 2. Vemos que às vezes isso acontece também por culpa do vinho ou da febre ou do frio excessivo ou de outras condições desfavoráveis de origem externa. O demônio, que havia recebido o poder sobre a carne do bem-aventurado Jó, não conseguiu trazê-lo sobre ele, tendo sido proibido por ordem do Senhor, que disse: 'Eis que eu o entrego a ti; apenas poupe sua alma.'42 Ou seja, apenas não o enlouqueça enfraquecendo a morada de sua alma, e não obscureça o entendimento e a sabedoria daquele que resiste a você sufocando o governo de seu coração com seu peso.

	 

	XIII.1. “Nem mesmo se um espírito se mistura com esta matéria densa e sólida (isto é, com a carne), o que pode ser feito com muita facilidade, deve-se então acreditar que ele pode ser tão unido a uma alma, que também é um espírito, que também pode torná-la portadora de sua própria natureza.

	"Pois embora declaremos que algumas naturezas são espirituais, como são os anjos, os arcanjos e os outros poderes, nossa própria alma e, claro, o ar sutil, ainda assim estes não devem ser considerados incorpóreos.

	 

	"A partir disso, fica claro que nada é incorpóreo, exceto Deus somente, e, portanto, somente para ele toda substância espiritual e intelectual pode ser penetrável, porque só ele é todo e está em toda parte e em todas as coisas, de modo que ele pode examinar e inspecionar os pensamentos e as disposições internas dos seres humanos e todos os recessos mais íntimos da mente. e discernindo os pensamentos e as intenções do coração. Nenhuma criatura é invisível aos seus olhos, mas todas estão expostas e abertas aos seus olhos.''' E o abençoado Davi diz: 'Quem forma seus corações individualmente."

	XIV. GERMANUS: "Você diz que, por esta razão, esses espíritos nunca podem olhar em nossos pensamentos. Achamos que é totalmente absurdo manter essa opinião quando a Escritura diz: 'Se o espírito de um governante se levantar contra E novamente: 'Quando o diabo colocou no coração de Simão Iscariotes trair o Senhor'".

	XV.I. SERENO: "Ninguém duvida que os espíritos impuros possam compreender as características de nossos pensamentos, mas eles os captam de indicações externas e perceptíveis, isto é, de nossos gestos ou de nossas palavras, e dos desejos aos quais eles veem que estamos inclinados. - isto é, de seu funcionamento interno, que está, como eu diria, oculto profundamente dentro de nós - mas de movimentos e indicações do homem exterior.

	"Tomemos, por exemplo, o caso de sua gula insinuante. Se virem um monge levantando os olhos curiosamente para a janela ou para o sol ou perguntando ansiosamente sobre a hora do dia, então eles sabem que ele foi tomado pelo desejo de gormandizar. Sugestão impura, então eles entendem que o dardo do desejo desenfreado foi fixado no fundo de sua alma. aquele particular a cuja busca eles logo descobrem que ele deu seu consentimento e concordância por um aceno de cabeça ou um movimento do corpo.

	 

	4. "Não é surpreendente que essas coisas possam ser apreendidas por esses poderes aéreos, pois vemos que isso também ocorre com muita frequência com homens perspicazes - a saber, eles reconhecem o estado do homem interior pelo porte e expressão de alguém e por características externas.

	XVI. "Isso lembra aqueles ladrões que estão acostumados a examinar os depósitos escondidos das pessoas nas casas que desejam furtivamente invadir. Na escuridão da noite, eles espalham cuidadosamente pequenos grãos de areia e assim descobrem, graças a um leve zumbido que ocorre quando eles caem, os tesouros secretos que não conseguem vislumbrar. Assim, eles obtêm um conhecimento exato da coisa e de seu metal, já que foi traído pelo som que foi produzido. Da mesma forma, para que esses outros possam explorar o tesouro do nosso coração, eles espalham em nós certas sugestões nocivas como grãos de areia, e quando vêem surgir uma disposição carnal de acordo com o caráter de suas sugestões, eles reconhecem o que está oculto nos recessos mais íntimos do homem interior, como por uma espécie de zumbido que sai de câmaras ocultas.

	XVII_ "No entanto, devemos saber que nem todo demônio imprime todas as paixões nos seres humanos, mas que espíritos particulares meditam sobre vícios particulares. Alguns, de fato, se deliciam com a impureza e a sujeira do desejo arbitrário, outros com a blasfêmia, enquanto outros são mais especialmente voltados para a raiva e a raiva. infligem sua maldade; ao contrário, eles se revezam, provocados pela suscetibilidade do tempo, do lugar e da pessoa”.

	 

	XVIII. GERMANUS: "Deve-se acreditar, então, que entre eles a maldade é ordenada e - como eu diria - disciplinada, de modo que uma certa alternância é observada por eles e um esquema racional de ataque é executado, quando é bem conhecido que não existe medida nem razão exceto entre os bons e os retos? os ímpios."'';

	XIX.1. SERENO: "Entre os ímpios é certo que não há acordo duradouro em todos eles, nem pode existir harmonia perfeita mesmo com relação aos próprios vícios em que eles se deleitam em comum. Pois, como você disse, disciplina e medida nunca podem ser observadas em coisas indisciplinadas. No entanto, em alguns casos, quando um esforço conjunto ou necessidade o exige ou parceria em algum ganho o encoraja, eles devem se unir em um acordo temporário.

	2. "Vemos muito claramente que no exército de espíritos malignos eles não apenas mantêm tempos e alternâncias entre si, mas também são conhecidos por assombrar determinados lugares e ocupá-los constantemente. Pois como é necessário que eles realizem seus ataques por meio de provas estabelecidas, por meio de vícios particulares e em momentos particulares, é muito evidente para nós que ninguém pode ser simultaneamente desviado pelo vazio da vanglória e ser inflamado pela luxúria da fornicação, nem pode ser ao mesmo tempo inchado pela crescente arrogância do orgulho espiritual e cair na humilhação da gula carnal. 3. Nem pode uma pessoa irromper em gargalhadas e gargalhadas tolas e ser provocada pelos impulsos da raiva, e menos ainda pode se preocupar com a amargura de uma tristeza consumidora. Ao contrário, um espírito deve começar por si mesmo a atacar a mente de tal maneira que, se sair vencido, a entregue a outro espírito para ser atacado com mais veemência, mas mesmo se for vitorioso, ainda a entregará a outro para ser igualmente enganado.

	 

	XX.1. "Também não devemos ignorar o fato de que nem todos têm a mesma ferocidade e desejo, nem mesmo a mesma coragem e maldade. Com iniciantes e fracos, apenas os espíritos mais fracos são emparelhados na batalha, e uma vez vencidos esses espíritos malignos, lutadores cada vez mais robustos iniciam a luta contra o atleta de Cristo. Pois a dificuldade da luta aumenta em proporção direta com a força e o progresso de uma pessoa. risos, mas sucumbiríamos à sua crueldade e selvageria, não fosse o fato de que Cristo, o árbitro mais misericordioso e o superintendente que preside nossa luta, equilibra as forças dos competidores, repele e restringe seus ataques ferozes e, com o julgamento, fornece uma saída, para que possamos resistir.''

	XXI.1. "Não acreditamos, entretanto, que eles se envolvam nessa luta sem nenhum esforço próprio. Pois eles próprios também têm uma certa ansiedade e tristeza no conflito, especialmente quando se deparam com rivais mais fortes - isto é, com homens santos e perfeitos. lugares celestiais'?" E também: 'Não luto como quem bate no ar'?" E ainda: 'Combati o bom combate'? uma competição, mas uma espécie de paródia injusta e irracional de uma partida.

	3. "Mas é claro que, ao atacar a raça dos seres humanos, eles trabalham e labutam tanto quanto nós para poder obter a vitória que desejam sobre alguém, e a angústia que nos esperava se fôssemos vencidos por eles se voltará contra eles, de acordo com as palavras: 'A cabeça de seu cerco, o trabalho de seus próprios lábios os cobrirá.' de virá a ele, e deixe a rede que ele escondeu prendê-lo, e deixá-lo cair na mesma armadilha "`-ou seja, aquele que persegue o engano dos seres humanos.

	 

	4. "Aquele que possuía os olhos saudáveis do homem interior, observando diariamente sua destruição e seus conflitos, vendo-os regozijar-se com cada destruição e queda e temendo que eventualmente se regozijassem também com ele, implorou ao Senhor e disse: 'Ilumine meus olhos para que eu nunca adormeça na morte, para que meu inimigo nunca diga: Eu venci contra ele. Aqueles que me perturbam exultarão se eu for abalado'". Não deixe que digam em seus corações: Aha, aha, assim como desejávamos. Nem digam: Nós o devoramos.'" E: 'Eles rangeram os dentes por minha causa. Senhor, até quando olharás para isso?'"' Pois 'ele está à espreita como um leão em sua toca. Ele fica à espreita para prender o pobre homem.'4 E: 'Ele busca seu alimento em

	5. "Novamente, quando eles fizeram todas as tentativas e não conseguiram nos enganar, é inevitável que, tendo trabalhado em vão, 'aqueles que buscam nossas almas devem ser confundidos e envergonhados, para que possam deixá-los sozinhos. Que aqueles que pensam mal a nosso respeito sejam cobertos de vergonha e angústia.'' Jeremias também diz: "Que eles sejam confundidos, e não seja eu confundido. , e destrua-os com uma dupla destruição.'' Pois ninguém duvida que, quando os vencemos, eles devem ser destruídos por uma dupla destruição - primeiro porque, enquanto os seres humanos buscam a santidade, aqueles que uma vez a possuíam a perderam e se tornaram a causa da condenação do homem; e depois porque os seres espirituais foram conquistados pelos carnais e terrenos.

	6. "Vendo a destruição do inimigo, então, e sua própria vitória, um dos santos proclama com exultação: 'Perseguirei meus inimigos e os alcançarei, e não voltarei até que sejam derrotados. Eu os destruirei, e eles não poderão resistir. Eles cairão sob meus pés." e fecha aqueles que me perseguem. Diz à minha alma: Eu sou a tua salvação.

	 

	“Quando lemos ou cantamos todas essas coisas, portanto, e outras semelhantes que foram incluídas nos Livros Sagrados, se não as tomarmos como tendo sido escritas contra esses espíritos malignos que nos espreitam dia e noite, não apenas não derivaremos delas nenhum aumento de gentileza e paciência, mas também conceberemos uma espécie de sentimento cruel que é contrário à perfeição do evangelho”. 8. Pois não apenas seremos ensinados a não orar por nossos inimigos e a não amá-los, mas também seremos incitados a detestá-los com um ódio implacável, a amaldiçoá-los e a derramar incessantemente orações contra eles. Entender que homens santos e amigos de Deus teriam proferido essas coisas com tal espírito é extremamente perverso e ímpio. Antes da vinda de Cristo, a lei não lhes foi imposta precisamente porque eles, transcendendo seus mandamentos e antecipando o desígnio divino, preferiram ser obedientes aos preceitos evangélicos e buscar a perfeição apostólica.

	XXII1. "Que eles não têm o poder de ferir qualquer ser humano, no entanto, é claramente demonstrado pelo exemplo do bem-aventurado Jó, quando o inimigo não ousou tentá-lo mais do que lhe permitia a dispensação divina. para entrar nos seres humanos que foram criados à imagem de Deus. 2. De outra forma, ninguém - nem os jovens que vemos habitando firmemente neste deserto, nem mesmo os perfeitos - seria capaz de viver sozinho no deserto cercado por tantas multidões de tais inimigos se eles tivessem em seu poder a capacidade e a liberdade de fazer mal e atacar. foi dado a você de cima.'"'

	 

	XXIII.I. "Mas aprendemos o suficiente, tanto por nossa própria experiência quanto pelos relatos dos anciãos, que os demônios não têm o mesmo poder agora que tinham em tempos anteriores, no início da vida anacoreta, quando ainda apenas alguns monges viviam no deserto. sentiam-se com tanta frequência e eram tão visíveis que nem todos se atreviam a dormir à mesma hora durante a noite. Em vez disso, enquanto alguns se revezavam para dormir, outros se mantinham vigilantes e absortos em salmos, orações e leituras.

	“Portanto, não se pode duvidar que uma de duas coisas tenha conferido esta segurança e confiança agora não apenas a nós, que parecemos um tanto fortalecidos pelas experiências da idade, mas também aos que são mais jovens: ou o poder da cruz também penetrou no deserto e com sua graça brilhante embotou a maldade dos demônios em todos os lugares, ou nossa negligência os tornou mais brandos do que quando começaram a atacar, já que desdenham lutar contra nós com a mesma intensidade com que outrora se enfureceram contra os talentosos soldados de Cristo, destruindo-nos de forma mais ameaçadora com engano agora que as provações visíveis cessaram.

	3. "Vemos algumas pessoas caírem em tal tibieza que precisam ser persuadidas por advertências mais brandas, para que não abandonem suas celas e vagueiem por aí, se metendo em mais problemas e se envolvendo no que eu poderia chamar de vícios ainda mais grosseiros. Alguém poderia acreditar que grandes frutos poderiam ser tirados deles se eles pudessem permanecer no deserto, mesmo que fossem um tanto preguiçosos. quiser, desde que você permaneça neles constantemente.

	 

	XXIV.1. "É certo, então, que os espíritos impuros não podem penetrar naqueles cujos corpos eles se apoderam, a menos que tenham primeiro possuído suas mentes e pensamentos. E quando eles os despojam do temor e da lembrança de Deus e da meditação espiritual, eles atacam ousadamente aqueles que são facilmente vencidos e que são como que desprovidos de toda proteção e ajuda divina, e a partir de então eles fazem sua morada neles como se fosse uma propriedade que lhes foi entregue.

	XXV.1. "Mas é claro que aqueles que não parecem estar cheios deles de maneira corporal, mas são possuídos de forma mais perniciosa na alma - isto é, aqueles que estão envolvidos no vício e no prazer - são mais grave e violentamente perturbados. Pois, de acordo com as palavras do apóstolo: 'Uma pessoa é escrava daquele por quem é vencida.

	2. "Além disso, sabemos que também os homens santos foram entregues corporalmente a Satanás ou a grandes sofrimentos por causa de alguns pecados leves. Pois a clemência divina não permite que a menor mancha ou mancha seja encontrada neles no dia do julgamento. Segundo as palavras do profeta, que são de fato de Deus, ele purga todas as impurezas de suas impurezas no presente, para que ele possa trazê-los para a eternidade como ouro ou prata provados no fogo, sem necessidade de purificação penal. 3 'E eu', diz ele, 'expurgarei totalmente a sua escória e removerei toda a sua liga. E depois disso você será chamada a cidade dos justos, a cidade fiel.' açoita todo filho que recebe.'"

	XXVI.I. "No Terceiro Livro dos Reis, vemos isso claramente exemplificado no caso daquele profeta e homem de Deus que foi imediatamente destruído por um leão por causa de um único pecado de desobediência que ele contraiu nem mesmo por obra ou crueldade de sua própria vontade, mas pelo comportamento enganoso de outro. '"° Quando isso aconteceu, a própria parcimônia e abstinência do predador (pois a fera voraz não se atreveu a comer nada do cadáver que havia caído sobre ele) apareceu não apenas como a punição por sua presente ofensa e erro negligente, mas também como os merecimentos de sua justiça, por causa dos quais o Senhor entregou seu profeta por um tempo ao atormentador.

	 

	2. "Também em nossos dias houve uma demonstração clara e aberta disso nos casos de Abba Paulo e Abba Moisés, que viviam no local neste deserto conhecido como Calamus. as antigas aldeias dali, que por muito tempo estiveram totalmente desertas por isso mesmo, parecem ilhas.

	3. "Aqui, então, Abba Paul havia feito tal progresso na pureza de coração na quietude e silêncio do deserto que ele nem mesmo se permitiu olhar para uma roupa de mulher, muito menos para o rosto de uma mulher. Pois quando uma mulher próxima aconteceu de encontrá-lo a caminho da cela de um certo ancião, junto com Abba Archebius que era do mesmo deserto, ele, angustiado ao encontrá-la, correu de volta para seu próprio mosteiro com mais pressa do que uma pessoa usaria para fugir de um leão ou um imenso dragão, renunciando ao dever da piedosa visita que havia feito. A situação era tal que nem mesmo foi vencido pelos gritos e súplicas do referido Abba Archebius, que o chamava de volta para que eles pudessem ficar na estrada que haviam começado a fim de perguntar ao ancião o que haviam planejado.

	4. "Embora isso fosse feito com zelo pela castidade e ardor pela pureza, no entanto, porque não foi feito de acordo com o conhecimento" e porque a observância da disciplina e a medida de rigor apropriado eram excessivas (pois ele acreditava que não apenas a familiaridade com as mulheres, o que realmente é prejudicial, mas até mesmo a própria forma desse sexo deveria ser abominada), ele imediatamente sofreu tal convulsão que todo o seu corpo ficou paralisado e nenhum de seus membros poderia desempenhar qualquer de suas funções. Pois não apenas seus pés e mãos, mas também o mecanismo de sua língua, pelo qual a fala é formada, foram afetados, e seus próprios ouvidos perderam o sentido da audição. O resultado foi que nada restou de sua humanidade além de uma forma imóvel e sem sentido. 5. A tal estado ele foi reduzido que o cuidado dos homens não era suficiente para ministrar a sua doença, e apenas a atenção feminina era útil para ele. Pois quando ele foi levado a um cenóbio de virgens sagradas, comida e bebida, que ele não era capaz de pedir, foram produzidas para ele com graciosidade feminina, todas as suas necessidades da natureza foram satisfeitas, e esse mesmo cuidado esteve à sua disposição por quase quatro anos - isto é, até o fim de sua vida. 6. Embora todos os seus membros estivessem tão paralisados por esta doença que cada uma de suas articulações estivesse sem vida e insensíveis, ainda assim a graça de sua virtuosidade fluía dele a tal ponto que quando os enfermos eram ungidos com óleo que havia tocado o que era mais seu cadáver do que seu corpo, eles eram imediatamente curados de todas as suas enfermidades. Assim, por meio dessa sua doença, tornou-se abundantemente claro até mesmo para os incrédulos que a doença de todos os seus membros foi ordenada de acordo com o desígnio e amor do Senhor e que a graça da saúde foi concedida a ele pelo poder do Espírito Santo como testemunho de sua pureza e como prova de sua bondade.

	 

	XXVIL "Mas o segundo, que dissemos que vivia neste deserto, foi entregue a um demônio tão terrível que, uma vez possuído por ele, enchia a boca com excremento humano. Isso ocorreu, apesar de ele também ser um homem único e incomparável, em punição rápida por uma única palavra que ele falou um pouco rudemente quando estava discutindo com Abba Macarius e foi antecipado em uma opinião particular. Pela rapidez de sua cura e pelo autor do remédio, o Senhor mostrou que ele havia aplicado esse flagelo purificador como um graça, ou seja, para que a mancha de uma ofensa momentânea não permaneça nele.Pois de uma vez, graças à humilde oração do Abba Macário acima mencionado, o espírito perverso rapidamente fugiu e o deixou.

	 

	XXVIII. "Segue-se claramente disso que aqueles que vemos entregues a diferentes provações ou a esses espíritos da maldade não devem ser abominados ou desprezados, pois devemos nos apegar inabalavelmente a duas coisas: a primeira é que nenhuma dessas pessoas jamais é provada sem a permissão de Deus. Pedagogos para serem humilhados. Assim, quando eles deixarem este mundo, aqueles que, segundo o Apóstolo, foram entregues no presente 'a Satanás para a destruição da carne, a fim de que o espírito seja salvo no dia de nosso Senhor Jesus Cristo' "podem ser levados para a outra vida em uma condição mais purificada ou ser atingidos por um castigo mais leve."

	XXIX. GERMANUS: "E por que nós sempre os vemos não apenas desprezados e horrorizados por todos, mas também obrigados a se abster da comunhão do Senhor em nossas províncias, com base nas palavras do Evangelho: 'Não dê o que é santo aos cães, e não jogue suas pérolas aos porcos'', quando, como você diz sobre eles, deve-se acreditar que esta prova humilhante está sendo imposta a eles por causa de sua purificação e bem-estar?"

	XXX.1. SERENO: "Se tivermos esse conhecimento - de fato, o que antes entendi como fé - de modo que acreditemos que todas as coisas são realizadas e ordenadas por Deus para o bem das almas, não apenas nunca as desprezaremos, mas também oraremos incessantemente por elas como por nossos próprios membros e sofreremos com elas do fundo de nosso ser e de todo o coração (pois quando "um membro sofre, todos os membros sofrem"), sabendo que não podemos alcançar a perfeição sem esses nossos membros, assim como lemos que nossos antepassados não puderam chegar à plenitude da promessa sem nós. Como diz o Apóstolo a respeito deles: 'Todos estes que foram aprovados pelo testemunho da fé não alcançaram as promessas, visto que Deus providenciou algo melhor para nós, para que eles não fossem aperfeiçoados sem nós'.

	2. "Mas não nos lembramos que a Sagrada Comunhão alguma vez lhes tenha sido proibida. Ao contrário, pensava-se que, se possível, deveriam ser dados todos os dias. Pois as palavras do Evangelho ('Não dê o que é sagrado aos cães'), que você entende de maneira estranha, não sustentam a crença de que a Sagrada Comunhão se torna alimento para demônios, em vez de purificação e proteção para o corpo e a alma. Quando é recebida por uma pessoa, queima como se fosse por uma espécie de fogo o espírito que ocupa seus membros e que está tentando se esconder neles , e foge. 3. Foi assim que recentemente vimos Abba Andronicus curado, assim como muitos outros. Pois o inimigo insultará aquele a quem ele está sitiando ainda mais quando o vir cortado do remédio celestial, e quanto mais ele pensa que está afastado do remédio espiritual, mais temeroso e freqüentemente ele o julgará.

	 

	XXXI.1. "Além disso, devem ser considerados realmente miseráveis e miseráveis aqueles que, embora se contaminem com todo crime e ato vergonhoso, não apenas não mostram nenhum sinal visível de possessão diabólica, mas nem mesmo experimentam um julgamento proporcional a seus atos ou qualquer punição corretiva. não se extinguirá'"" não merecem o remédio rápido e expedito da vida presente.

	2. "O profeta, preocupado com os sofrimentos dos santos e vendo que eles estão sujeitos a várias tribulações e provações enquanto os pecadores não apenas passam por este mundo sem nenhum flagelo humilhante, mas também desfrutam de riquezas abundantes e grande prosperidade em todos os seus negócios, fala contra eles, inflamado com um zelo que não pode ser reprimido e com um espírito ardente: 'Meus pés quase se moveram, meus passos quase escorregaram. Pois eu tinha ciúmes dos ímpios, vendo a paz dos pecadores. Pois não há consideração em sua morte , nem força em seu infortúnio. Deles não é o trabalho dos homens, nem são açoitados com os homens.'' Isso significa que aqueles que não mereceram ser açoitados com os homens no presente, por não participarem da sorte e da disciplina dos filhos, devem ser punidos no futuro com os demônios.

	3. "Também Jeremias, quando disputa com Deus sobre a prosperidade dos ímpios e embora confesse que duvida da justiça do Senhor, diz: 'Tu és realmente justo, Senhor, quando eu discuto contigo'." .Você está perto de sua boca e longe de suas rédeas.""

	 

	4. "O Senhor, falando por meio do profeta, lamenta sua ruína, dirige ansiosamente médicos e mestres para curá-los, provoca-os de certa forma a uma lamentação semelhante e diz: 'Babilônia caiu repentinamente; ela está destruída. Pranteie-a, traga bálsamo para sua dor, se porventura ela puder ser curada.''"' inflexibilidade de sua mente e seu coração impenitente: 5. 'Temos cuidado de Babilônia, e ela não foi curada. Vamos deixá-la e cada um de nós volte para a sua própria terra, porque o seu julgamento chegou até os céus e se elevou até as nuvens.

	XXXII.I. "Mas está provado, sem sombra de dúvida, que há tantas ocupações entre os espíritos impuros quanto entre os seres humanos. Pois é claro que alguns deles, que as pessoas comuns chamam de Milani, são tão trapaceiros e brincalhões que constantemente infestam certos lugares e estradas onde não se deleitam em atormentar os transeuntes - por quem podem enganar, mas se contentam apenas com escárnio e ilusões, e se esforçam para cansá-los, em vez de prejudicá-los. Alguns não fazem nada além de passar a noite possuindo seres humanos inofensivamente. Outros são entregues a tal fúria e selvageria que não se contentam em perturbar aqueles que possuem, dilacerando violentamente seus corpos, mas até procuram assaltar os transeuntes à distância e matá-los brutalmente. Eles são como os descritos no Evangelho, por medo de quem ninguém ousaria tomar esse caminho.

	 

	2. "Vemos que outros, aos quais as pessoas comuns também chamam de bacucci, corrompem de tal maneira os corações daqueles a quem eles se apoderaram com uma espécie de orgulho vazio que às vezes se elevam além de sua estatura e postura normais de forma arrogante e pomposa, enquanto outras vezes, como se estivessem inclinados a ser plácidos e amigáveis, acomodam-se de maneira democrática e envolvente. eles estão sendo adorados por outras pessoas e passam por todos os movimentos de cerimônias reais, seja com orgulho ou humildade.

	3. "Nós descobrimos que outros não apenas se envolvem em mentiras, mas até mesmo inspiram as pessoas a blasfemar. Nós que ouvimos um demônio confessar abertamente que ele espalhou um ensinamento ímpio e sacrílego por meio de Ário e Eunômio, somos nós mesmos testemunhas disso. Também lemos no Quarto Livro dos Reis que alguém desse tipo declarou claramente: 'Eu sairei e serei um espírito mentiroso na boca de todos os seus profetas. O Apóstolo fala sobre isso da seguinte maneira quando repreende aqueles que são enganados por eles: 'Prestando atenção a espíritos enganadores e aos ensinos de demônios que contam mentiras com hipocrisia.''

	4. "Os Evangelhos testificam que há também outros tipos de demônios - isto é, de mudos e de surdos."

	"Sua diversidade é tal que levaria muito tempo se quiséssemos pesquisar todas as Escrituras e percorrê-las individualmente, vendo quais são designadas pelo profeta como onocentauros, quais como sátiros, quais como sereias, quais como feiticeiras, quais como guinchos, quais como avestruzes e quais como ouriços; pion no Evangelho;"" que é 'o príncipe disso e que é referido pelo Apóstolo como 'os governantes desta escuridão' e que como 'espíritos do mal'.""" 5. Não devemos pensar que esses nomes foram dados a eles por acaso ou ao acaso. Em vez disso, usando os nomes desses animais selvagens, que são menos prejudiciais ou mais perigosos a nosso respeito, a ferocidade e a raiva desses outros seres são denotadas. Além disso, por comparação com a virulenta maldade e dominação que uma espécie de preeminência no mal confere a certos animais selvagens e serpentes, esses outros também são chamados pelos nomes destes. Assim, um é denominado um leão por causa de sua fúria selvagem e ferocidade furiosa, outro um basilisco por causa daquele veneno mortal que mata antes que seja notado, e ainda outro um onocentauro ou um ouriço ou um avestruz por causa da suavidade de sua malícia.

	 

	XXXIII. GERMANUS: "Nós certamente não duvidamos que as fileiras que o Apóstolo enumera também se referem a eles, porque nossa luta não é contra a carne e o sangue, mas contra os principados, contra as potestades, contra os governantes do mundo destas trevas, contra os espíritos do mal nos lugares celestiais."

	XXXIV.1. SERENO: "Embora suas perguntas roubem de nossos olhos o repouso de uma noite inteira, de modo que nunca percebamos a proximidade da aurora que se aproxima e sejamos insaciavelmente atraídos a juntar as palavras desta conferência ao nascer do sol, mas porque a busca da resposta à pergunta que foi feita nos levará a uma espécie de vasto e muito profundo mar de perguntas, que a brevidade do momento presente não nos permite atravessar, penso que seria mais conveniente para nós guardá-lo para uma noite futura" s investigação. Dessa forma, alegria espiritual e frutos mais abundantes podem ser concedidos a mim a partir de uma conversa séria com você quando esta questão foi levantada, e com o Espírito Santo fornecendo brisas prósperas para nós, poderemos entrar mais facilmente no coração das perguntas que foram feitas. 2. Portanto, vamos dormir um pouco e afastar o peso que está rastejando em nossos olhos quando o dia já começa a amanhecer. Quando retornarmos após a sinaxis, discutiremos com alegria redobrada as coisas que o Senhor terá dado para nossa instrução comum de acordo com seu desejo."
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NOTAS AO TEXTO

	7.1

	Que refletiu seu próprio nome: Serenus significa "sereno". O nome é apropriado, pois o tema da presente conferência é o cultivo da serenidade interior diante dos ataques demoníacos.

	A graça de Deus brilhou... até mesmo em seu próprio rosto: Nos rostos radiantes de pessoas santas e ascetas, que é um tema comum, cf. 11.2.2, 11.4.2, 22.1.1; Pacômio, Catequese 1 (CSCO 160.13); Atanásio, VS Antonii 67; Hist. monach. em Aegypto 2.1, 6.1; Verba seniorum 18.36; John Moschus, Pratum spirituale 69. Para antecedentes na literatura pagã, cf. as passagens reunidas em Johannes von Arnim, ed., Stoicorum veterum fragmenta 3 (Leipzig-Berlin, 1923), 154-156; a estes acrescentamos Porfírio, V. Plotini 13. O rosto radiante e atraente também é frequentemente o atributo do mártir na literatura cristã. Cf. Atos 6:15; Mart. pol. 12.1; Passar. Perp. e Felic. 6.1. Sobre o rosto como expressivo da alma em geral, cf. Origens, Com. em Cant. Não pode. 3(4) (GCS 33.232-233); Dídimo, Com. em Gen. 122f. (SC 233.286-288).

	7.2.1

	Movimento simples e natural... também em crianças e lactentes: Cf. as notas em 4.15.1 e 22.3.5.

	7.2.1 f.

	Para outras referências à graça, mencionadas aqui e em 7.8.2, cf. a nota em 2.1.3f.

	7.2.2

	Uma história semelhante de castidade concedida por meio de uma operação realizada em um sonho é contada por Abba Elijah em Palladius, Hist. taus. 29.3f. Cf. Weber 89; John Moschus, Patrum spirituale 3. Uma operação no fígado de um monge em circunstâncias semelhantes está registrada em Verba seniorum 20.11. Esse tipo de sonho não era desconhecido na antiguidade pagã. Cf. Artemidorus, Oneirocritica 5.95 (ed. por Pack, Leipzig, 1963, 324).

	7.3.3ss.

	Sobre as distrações, mencionadas aqui e em 7.4.2ss., cf. a nota em 1.5.4.

	7.4.1

	Sobre a experiência como professor cf. a nota em 3.7.4. A experiência de que falamos aqui não é real, é claro, mas apenas aparente. Para exemplos semelhantes de falta de vontade de acreditar no que não se conhece, cf. 12.8.4 e 12.13.1.

	 

	7.4.2

	A fonte da frase grega é desconhecida.

	7.5

	Sobre o imaginário militar aqui em particular cf. a nota em 1.1.

	7.5.1

	Tropicalmente: Tropica significatione. Sobre a interpretação tropical ou tropológica da Escritura, cf. 14.8.

	7.5.2.

	O estandarte salvífico da cruz do Senhor: Dominicae crucis salutari vexillo. O padrão da vitória romana - tipoalaLov em grego e vexillum em latim - foi associado à cruz desde pelo menos meados do século II. Cf. Justino, 1 Apol. 55; Tertuliano, Apol. 16.

	7.5.5

	Sobre dardos ardentes, cf. a nota em 2.13.7f.

	7.6.4

	A conclusão desta seção antecipa 10.6.4ff. (começando com "Deus será 'tudo em todos' para nós").

	7.8.2

	Sobre o poder demoníaco de instigar pensamentos e o poder humano de rejeitá-los cf. 1.17 e respectiva nota.

	7.9

	O que eles quiserem: eu li placuerint em vez de placuerit aqui.

	7.12f.

	Que os demônios são relegados a ocupar os corpos de suas vítimas porque não podem afetar suas almas diretamente também é observado por João de Apamaea, Dial. 6 (SC 311.117-118).

	7.12.2

	Esta seção é erroneamente marcada como §3 na edição de Petschenig.

	7.13

	Uma certa corporeidade refinada, mas ainda assim real, foi atribuída aos anjos por vários pais. Cf. DTC 1.1.1195-1200. A atribuição de tal corporeidade aos demônios era quase universal. Cf. DTC 4.1.339-376. A materialidade da alma, porém, era uma crença rara; seu expoente mais famoso é Tertuliano em seu De anima 22.2. A insistência de Cassiano na incorporeidade absoluta de Deus é recorrente em 10.3ss.

	7.13.3

	A citação de Jó é um erro.

	 

	7.15f.

	Que os demônios conhecem os pensamentos humanos observando o comportamento humano é uma ideia encontrada em Evagrius, Prac. 47. Cfr. a nota relevante em SC 171.606-609, e às referências ali acrescentadas Evagrius, Schol. em Prov. 76 (SC 340.174). Ps.-Macarius, Hom. espir. 26.9, também trata do conhecimento de Satanás sobre os pensamentos humanos, mas ele explica que isso é possível por causa da idade avançada do diabo (diz-se que ele tem seis mil anos!), que presumivelmente lhe deu a percepção correspondente. Ele não conhece todos os pensamentos, no entanto. Cf. Weber 53-54; Agostinho, De divinatione daemonum 5.9.

	7.15.2

	Os sinais de preocupação com a alimentação são semelhantes aos que caracterizam a acedia conforme apresentado no Inst. 10.2.

	7.19.3

	Sobre "gargalhadas e risos tolos", cf. a nota em 4.20.3.

	7.20

	A imagem do monge como um atleta (ou mais especificamente como um lutador) e da vida monástica como uma competição atlética (ou mais especificamente como uma luta livre) é extremamente comum na literatura monástica, e as referências seriam numerosas demais para listar. A imagem é encontrada em Cassian em 4.6.2, 6.16.2, 13.14.1 (onde o trabalho é chamado de atleta), 18.11.1, 18.14.5, 19.14.3; Inst. 5.12ss., 8.22, 10.5, 12.32.1. Um texto particularmente elaborado aparece em Regnault 52-53, N406: "Nos jogos, o atleta se despoja de suas roupas. Da mesma forma, em meio a seus maus pensamentos, o monge deve levantar as mãos para o céu em forma de cruz e pedir a Deus que o ajude. O atleta está nu na arena, nu e desimpedido, untado com óleo e instruído por um treinador sobre como lutar. para detê-lo facilmente. Observe isso em si mesmo, ó monge. O treinador é Deus, que nos dá a vitória; nós somos os combatentes e o inimigo é nosso adversário; a areia são as preocupações do mundo. Você vê a estratégia do inimigo? Fique desimpedido, então, e você obterá a vitória. De fato, quando a mente está sobrecarregada por um espírito carnal, ela não se apodera da palavra espiritual."

	 

	7.20.2

	A imagem de Cristo como árbitro e superintendente, retirada dos jogos públicos e das competições atléticas, aparece também no Inst. 6.9. Cf. Victor Codina, El aspecto christologico en la espiritualidad de Juan Casiano (Orientalia Christiana Analecta 175) (Roma, 1966), 30-31. Para usos da imagem de árbitro sozinho, cf. 2.13.7 e a respectiva nota, e para um contexto similar cf. 4.6.3.

	7.21.8

	As palavras de Cassiano sobre os "homens santos e amigos de Deus" obedecendo aos preceitos do evangelho e buscando a perfeição apostólica representam uma maneira particularmente marcante de se referir ao Antigo Testamento como antecipando o Novo, que é um tema universal da teologia patrística. Cf. Agostinho, C. duas epp. Pelag. 3.4.6ss.

	7.22.2

	Masculinidade assumida: Hominis adsumpti. Homo assumptus não é um termo inédito em referência a Cristo na literatura patrística. Cf. também 9.34.10, 16.6.4 (onde ocorre uma expressão semelhante, mas não idêntica); Inst. 12.17.1; De encarnar. 1.5.4. Cf. A. Gaudel, "La theologie de 1'Assumptus Homo': Histoire et valeur doctrinale," Revue des sciences religieuses 17 (1937): 64-90, 214-234; ibid. 18 (1938): 45-71, 201-217; Herman Diepen, "L'Assumptus Homo a Chalcedoine", Revue Thomiste 51 (1951): 573-608; Alois Grillmeier, Cristo na Tradição Cristã 1, trad. por John Bowden (2ª ed., Atlanta, 1975), 144, 350, 385-388, 399, 406, 432. O termo é suscetível de uma compreensão ortodoxa, embora apresente o problema levantado sucintamente em Diepen 574: "Si le Christ est un seul et le meme, un Fils, un quelqu'un, comme la foi nous enseigne, unus masculinus comme diront les scolastiques; n'est-il pas etrange qu'un nom de sujet, le nom d'un tout, un prenom masculin, on le terme d'homme, soient appliques a une partie de son etre?" A expressão torna-se particularmente problemática nos dois outros lugares citados nas Conferências 9.34.10 e 16.6.4 - onde é usada em conexão com persona, que poderia facilmente dar a impressão de que o "homem assumido" era ele mesmo uma pessoa. A intenção de Cassiano é certamente ortodoxa, e ele estava, de qualquer forma, escrevendo antes das formulações cristológicas dos Concílios de Éfeso (431) e Calcedônia (451). Mas sua linguagem, particularmente em lugares do De incarn., ainda é descuidada. Cf. a crítica em Grillmeier 468-471.

	 

	7.23

	A alusão ao início do monasticismo e à possibilidade de que os contemporâneos de Cassiano tenham se tornado cada vez mais negligentes soa como tema do declínio de um ideal anterior. Cf. a nota em 18.5.

	7.23.3

	Sobre permanecer na cela cf. a nota em 6.15. O mesmo conselho dado aqui - ou seja, enquanto alguém permanecer em sua cela pode comer, beber e dormir o quanto quiser - aparece quase literalmente em Apophthegmata patrum, de abbate Arsenio 11. Este conselho é quase certamente um exagero para enfatizar a importância da estabilidade física.

	7.26.2

	O Paulo e o Moisés mencionados aqui são talvez idênticos aos dois abas do mesmo nome mencionados em Inst. 10.24f. Ambos aparecem lá juntos e dizem que viveram no deserto de Porfírio, também conhecido como deserto de Cálamo. Mas a identificação posterior dos dois não é possível.

	Sobre Cálamo cf. a nota em 3.5.2.

	Panephysis, no local da atual Aschmoun erRuman, é descrita novamente em 11.3. Localizava-se em Augustamnica Secunda, na antiga diocese do Egito, na margem sul do lago Thennesus, entre duas fozes do Nilo.

	7.26.3

	A fuga das mulheres é mencionada em Inst. 11.18, onde é oferecido o famoso conselho: "Um monge deve sempre fugir de mulheres e bispos." Tal sentimento é um lugar-comum na literatura ascética. Cf. Ps.-Clemente, Ep. 2 de virg., passim; Evágrio, Prac. 96; Apophthegmata patrum, de abbate Marco 3; ibid., de abbate Poemene 76; ibid., de abbate Sisoe 3; Hist. monach. em Aegypto 1.4ff., 1.36; Regulamento 71, N459; John Moschus, Pratum spirituale 88 (a história da sepultura de um monge que rejeita um cadáver feminino), 217. 7.26.4ff. representa uma crítica aos exageros que muitas vezes acompanhavam essa fuga, como faz Verba seniorum 4.62: "Um monge encontrou algumas servas de Deus em uma certa estrada. Ao vê-las, ele saiu do caminho. Mas o superior delas disse: 'Se você fosse um monge perfeito, não teria olhado para nós de maneira a saber que éramos mulheres.' " Para um estudo que procura mostrar uma atitude mais receptiva em relação às mulheres no monasticismo antigo, cf. Louis Leloir, "La femme et les Peres du desert," Collectanea Cisterciensia 39 (1977): 149-159. Sobre a possibilidade de amizades heterossexuais no contexto do monaquismo cf. Rosemary Rader, Breaking Boundaries: Male/Female Friendship in Early Christian Communities (Nova York, 1983), 72-85.

	 

	Archebius é mencionado longamente em Inst. 5.37f., e em Conlat. 11.2 lemos que ele se tornou bispo de Panephysis.

	7.26.4

	O ato de Paulo é descrito em termos de um ato clássico de indiscrição - ou seja, como um desvio para uma austeridade excessiva.

	7.27

	"O segundo" é o Moisés que aparece em 7.26.2.

	Sobre Macário cf. a nota em 5.12.3.

	7.28

	Um médico misericordioso: Cf. a nota em 2.13.7.

	A comparação entre demônios e pedagogos nesse contexto parece justificável, dada a severidade com que as crianças eram tratadas nas escolas da antiguidade. Cf. Stanley F. Bonner, Education in Ancient Rome (Berkeley/Los Angeles, 1977), 143-145.

	7.30.2

	O décimo quarto cânon do Primeiro Concílio de Orange (441), possivelmente sob a influência de Cassiano, também decretou que a Sagrada Comunhão não deveria ser negada aos endemoninhados. Mas a admissão de endemoninhados à comunhão não era prática geral antes do início do quinto século. Cf. Franz Joseph Dolger, "Der Ausschluss der Besessenen (Epileptiker) von Oblation e Kommunion nach der Synode von Elvira," Antike and Christentum 4 (1934): 110-129.

	Para referências na literatura do deserto à recepção diária da comunhão, cf. 9.21.1 (?), 14.8.5; Inst. 6.8; Hist. monach. em Aegypto 2.7f., 8.50, 8.56. A comunhão diária, porém, não implica uma liturgia eucarística diária. Cf. Chadwick 69-70.

	 

	O Andronicus mencionado aqui de passagem é inidentificável.

	Remédio celestial... remédio espiritual: Para outras imagens medicinais a respeito da eucaristia cf. 22.5.2; 22.6.3; 23.21.1f.; Inácio, Ef. 20.2; Efrém, Hymni de nativ. 4,99, 19; Ambrósio, De sacr. 5.4.25.

	7.31.1

	A medicina rápida e expedita da vida presente: O significado desta frase depende se o genitivo "da vida presente" (temporis istius) deve ou não ser entendido como em aposição com "remédio". Nesse caso, isso sugere que as provações da vida presente são elas mesmas o remédio e o antídoto para a pecaminosidade de alguém. Caso contrário, é provável que Cassiano esteja se referindo ao uso imediatamente anterior de "remédio" em termos de "Sagrada Comunhão". No primeiro caso, então, os impenitentes seriam vistos como indignos dos sofrimentos que poderiam corrigi-los; neste último, seriam declarados indignos de receber a eucaristia. O entendimento anterior parece ser apoiado pelo parágrafo seguinte.

	7.32

	O fato de haver uma variedade tão grande de demônios como aparece aqui é em parte o legado da literatura judaica, tanto canônica quanto não canônica. Cf. Enciclopédia Judaica 5.1521-1526. Os demônios também estão em evidência constante no Novo Testamento, mas são menos objetos de atenção fascinada. As criaturas listadas por Sereno em 7.32.4 quase certamente não foram entendidas como demônios pelos autores canônicos em cujos escritos são mencionadas, mas podem ser consideradas figurativamente como tal. Parte da diversidade do mundo demoníaco surge do fato de que tanto os judeus (cf. Dt 32:17) quanto os cristãos (cf. Justino, 1 Apol. 5; Clemente de Alexandria, Protrep. 2.41.2; Minucius Felix, 27 de outubro; Tertuliano, Apol. 23) identificam pelo menos alguns dos demônios com os deuses pagãos, que são extremamente diversos. O surpreendente espectro de deuses egípcios - "serpentes e gado e animais selvagens e pássaros e peixes do rio, para não mencionar pedilúvios e ruídos irritantes" (Teófilo, Ad Autolycum 1.10) - pode ajudar a explicar o espectro de demônios no deserto egípcio. Cf. a nota em 3.7.5. O conto de Hermann Hesse "The Field Devil" é um conto encantador e um tanto melancólico baseado no entendimento de que existem grandes diferenças entre os demônios. Cf. Histórias de Cinco Décadas, trad. por Ralph Manheim e Denver Lindley (Nova York, 1974), 138-144.

	 

	7.32.3

	Ário (dc 336) foi o mais famoso heresiarca da antiguidade e o defensor da doutrina da subordinação do Filho ao Pai. Diz-se que seu ensino foi inspirado por demônios em Atanásio, VS Antonii 82.

	Eunomius (dc 395) manteve uma doutrina semelhante à de Arius. A ela acrescentou a noção da completa inteligibilidade do Pai. Cf. também 15.3.1.

	7.34.1

	Sobre as imagens marinhas aqui cf. a nota em 1 praef. 3f.
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	INTRODUÇÃO DO TRADUTOR

	A sétima conferência estuda os demônios mais particularmente em sua relação com os seres humanos; o oitavo, também liderado por Abba Serenus, tende mais a tratar os demônios em si mesmos, embora não sem ter em vista seus contatos humanos. Germano, citando Efésios 6:12 e Romanos 8:38-39, passagens que listam alguns tipos de espíritos, inicia a discussão indagando sobre a origem dos demônios. Eles foram criados por Deus, em toda a sua variedade, especificamente para guerrear contra a humanidade?

	Em vez de responder a essa pergunta imediatamente, Sereno começa com algumas longas preliminares sobre a interpretação da Escritura e sobre a possibilidade de entendê-la tanto histórica quanto alegoricamente. Tendo aludido à obscuridade do ensino das escrituras sobre o assunto dos demônios, mas mesmo assim determinado a ser guiado por esse ensino, Sereno passa a afirmar a bondade de tudo o que Deus criou e, portanto, daqueles seres angélicos que foram criados antes da fundação do mundo visível e que eventualmente caíram e passaram a ser chamados de demônios. No que diz respeito à sua variedade, os demônios ou mantiveram no inferno a hierarquia que originalmente tinham no céu ou imitaram essas categorias depois de sua queda, pois também há uma variedade de anjos.

	Germanus então observa que ele acreditava que a inveja dos primeiros pais foi a causa da queda do diabo. Sereno responde, porém, que já havia pecado antes de enganar Adão e Eva por inveja, porque as Escrituras se referem a ele como uma serpente antes mesmo de ele ter entrado em contato com eles. "Ele caiu uma primeira vez por orgulho, pelo que merecia ser chamado de serpente, e uma segunda queda seguiu como resultado da inveja" (8.10.3). Depois disso, por sua vez, Deus o lançou nas profundezas. As reflexões do velho sobre o engano de Adão dão-lhe a oportunidade de advertir os dois amigos para que não se deixem enganar por maus conselhos, pois isso implica um certo grau de culpa nas pessoas enganadas.

	 

	Aqui Serenus se volta para as características dos demônios - o fato de que eles ocupam o vazio aéreo entre o céu e a terra, sua aparência hedionda, sua adversidade mútua (que é o resultado de terem feito amizade com nações mutuamente opostas na terra), seus títulos, funções e hierarquia, e sua atribuição a seres humanos individuais, de modo que cada ser humano tenha um demônio pessoal, bem como um anjo pessoal. É uma sorte que os seres humanos normalmente não possam vê-los, caso contrário, eles ficariam horrorizados com seu aspecto ou procurariam imitá-los em sua maldade. Finalmente, por mais agressivos que os demônios possam ser contra os humanos, eles também podem obedecê-los em uma das duas instâncias, quando submissos pela santidade humana ou quando acalmados pelos sacrifícios e encantamentos dos ímpios.

	A última parte da conferência constitui uma resposta a duas questões colocadas por Germano - a saber, se os demônios poderiam ter tido relações sexuais com as filhas dos homens, como sugerido em Gn 6:2, e se o demônio tinha pai, dadas as palavras de Jo 8:44 ("ele é um mentiroso e pai da mentira"). Sereno responde ao primeiro afirmando que um ser espiritual não poderia ter tido relações carnais com um ser corpóreo; portanto, os demônios não tiveram relações sexuais com mulheres. Em vez disso, ele explica o relato em Gn 6:2 em termos dos repreensíveis casamentos mistos entre a descendência de Sete e a de Caim. Quando se misturaram com as perversas filhas de Caim, os filhos de Seth “abandonaram aquela verdadeira disciplina da filosofia natural que lhes foi transmitida por seus antepassados e que aquele primeiro homem, que estava imediatamente imerso no estudo de todas as coisas naturais, foi capaz de compreender claramente e transmitir de maneira inequívoca a seus descendentes” (8.21.4). A trágica história, que conclui com o relato de como a magia e a superstição foram introduzidas no mundo no lugar do estudo da realidade, é uma sutil peça de propaganda em nome da sabedoria dos anciãos, do valor da tradição e, portanto, da discrição. Segue-se uma breve digressão sobre como a lei que proíbe casamentos mistos como esses teria sido aplicada, uma vez que foi promulgada após o evento, e isso permite ao velho apontar que os santos do Antigo Testamento tinham um conhecimento natural e espontâneo da lei.

	 

	Finalmente, em resposta à segunda pergunta de Germano, Sereno diz que o próprio Deus era o pai do diabo, pois Deus o criou. Esta questão, pode-se notar, poderia reivindicar alguma atualidade no tempo de Cassiano: já havia sido levantada por certos hereges, que afirmavam que o diabo era filho de um ser diferente de Deus (cf. Epifânio, Panarion 1.3.38.4, 1.3.40.5).

	E assim, depois de algumas palavras de despedida sobre a manutenção do temor e do amor de Deus como proteção contra os ataques do diabo, o velho encerra a conferência.
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	Capítulos

	hospitalidade de Abba Sereno.

	pergunta sobre a diversidade de seres malignos nos lugares celestiais.

	resposta, sobre os diferentes tipos de nutrição na Sagrada Escritura.

	dupla opinião sobre a compreensão da Sagrada Escritura.

	o fato de que a pergunta que foi feita deve ser colocada entre aquelas coisas que são consideradas indiferentes.

	o fato de que nada de mal foi criado por Deus.

	origem dos principados ou potestades.

	queda do diabo e dos anjos.

	objeção: Que a queda do diabo foi provocada pelo engano de Eva.

	resposta, sobre a origem da queda do diabo.

	punição do enganador e do enganado.

	a multidão de demônios, e na perturbação que eles sempre causam no ar.

	o fato de que as potências opostas também travam entre si a batalha que travam contra os seres humanos.

	aconteceu que os espíritos malignos receberam nomes de potestades e principados.

	o fato de que nomes não foram dados sem razão aos poderes sagrados e celestiais dos anjos e arcanjos.

	a sujeição dos demônios aos seus próprios governantes, como visto na visão de um irmão.

	o fato de que sempre há dois anjos ligados a cada ser humano.

	a diversidade do mal que se encontra nos espíritos adversários, como provado no caso de dois filósofos.

	o fato de que os demônios de forma alguma prevalecem sobre os seres humanos se eles não tiverem primeiro possuído suas mentes.

	 

	pergunta sobre os anjos apóstatas que, segundo o Gênesis, tiveram relações sexuais com as filhas dos homens.

	resposta à pergunta que foi feita.

	objeção: Como poderia uma união perversa com as filhas de Caim ser imputada à descendência de Seth antes da proibição da lei?

	responder, que desde o início os seres humanos eram passíveis de julgamento e punição em razão da lei natural.

	o fato de que aqueles que pecaram antes do dilúvio foram punidos com justiça.

	o que é dito sobre o diabo no Evangelho deve ser entendido - a saber, que "ele é um mentiroso e o pai da mentira".

	 

	I.1. Quando tudo o que a solenidade do dia exigia foi cumprido e a congregação na igreja foi dispensada, voltamos para a cela do velho e lá fomos esplendidamente revigorados. Pois no lugar da salmoura que, junto com um pouco de óleo adicionado a ela, era sua refeição diária habitual, ele misturou um pouco de molho e derramou mais óleo do que o normal. Pois, quando alguém está prestes a tomar sua refeição diária, ele coloca algumas gotas de óleo - não para que ele possa desfrutar de algum tipo de sabor agradável (na verdade, a quantidade é tão pequena que dificilmente é suficiente para untar as passagens da garganta, não importa passar por ela), mas com isso ele pode enfraquecer a jactância do coração que geralmente se insinua lisonjeira e sub-repticiamente com uma abstinência mais rigorosa, e para que ele possa embotar os impulsos do orgulho, pois quando a abstinência é exercida secretamente e realizada na ausência de testemunhas, não deixa de tentar sutilmente aquele que a esconde. 2. Em seguida, colocou um pouco de sal e três azeitonas para cada um. Finalmente, além dessas outras coisas, ele produziu uma cesta contendo grão-de-bico moído, que eles chamam de trogalia, da qual tiramos apenas cinco pedaços cada, duas ameixas e um figo cada. Pois quem excedeu esta quantia naquele deserto é censurável.

	Quando a refeição terminou e começamos a pedir a resposta prometida à pergunta, o velho disse: "Faça sua pergunta, que adiamos responder até agora."

	II. Então GERMANUS disse: "De onde, queremos saber, vem tal variedade e diversidade de poderes opostos ao homem, que o abençoado Apóstolo enumera como segue? 'Nossa luta não é contra carne e sangue, mas contra principados, contra potestades, contra os governantes do mundo destas trevas, contra os espíritos do mal nos lugares celestiais." E ainda: 'Nem anjos, nem principados, nem potestades, nem qualquer outra criatura poderá nos separar do amor de Deus que está em Cristo Jesus, nosso Senhor.' De onde, então, um adversário tão malicioso, que se opõe a nós, vem? Deve-se acreditar que esses poderes foram criados pelo Senhor com o propósito de guerrear contra os seres humanos em graus e níveis?”

	 

	111. 1. SERENO: "A autoridade da Sagrada Escritura disse algumas coisas tão lúcida e claramente para nossa instrução, mesmo para aqueles de inteligência limitada, que não apenas não são veladas na obscuridade de um significado oculto, mas também não precisam ser explicadas, e oferecem inteligibilidade e significado à primeira vista.

	"Alguns outros, porém, estão tão cobertos e obscurecidos pelo mistério que, ao examiná-los e compreendê-los, abre-se diante de nós um imenso campo de trabalho e preocupação. 2. É claro que Deus assim dispôs as coisas por várias razões: primeiro, para que, se os sacramentos divinos não tivessem o véu do entendimento espiritual que os cobre, eles seriam igualmente inteligíveis e compreensíveis para todos, tanto para os fiéis quanto para os profanos, e assim não haveria distinção entre os preguiçosos e os zelosos no que diz respeito à virtude e à prudência; depois, para que mesmo entre os da família da fé, a preguiça do preguiçoso pode ser reprovada e o ardor e o esforço do zeloso podem ser provados, visto que vastas áreas a serem compreendidas estão diante deles.

	3. "Portanto, a Sagrada Escritura é muito apropriadamente comparada a um campo abundante e fértil que, embora produza e produza muitas coisas que não precisam ser cozidas para servir de alimento para os seres humanos, produz outras coisas que seriam inadequadas ou prejudiciais ao uso humano se sua amargura crua não fosse eliminada e se não se tornassem macias e digeríveis através do cozimento. como alimento para bestas irracionais de carga e animais e animais selvagens e pássaros, mas não são de nenhum benefício como alimento para os seres humanos; mesmo que permaneçam em seu estado cru sem nunca serem cozidos, são saudáveis para os animais.

	4. “Este arranjo, vemos, encontra-se claramente no paraíso mais fértil das Escrituras espirituais, em que certas coisas brilham tão clara e luminosamente no nível literal que, não precisando de uma interpretação mais sublime, alimentam e nutrem abundantemente os ouvintes pelo mero som da letra, como neste exemplo: 'Ouve, ó Israel: O Senhor teu Deus é o único Senhor'. E: 'Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma e de todas as tuas forças.'4

	 

	"Mas se certas outras coisas não fossem digeríveis por uma interpretação alegórica e tornadas tenras por um fogo espiritual que sonda, elas de modo algum se tornariam um alimento saudável para o homem interior sem um grau de corrupção, e ao comê-las haveria mais mal do que bem, como neste exemplo: 'Que seus lombos estejam cingidos e suas lâmpadas acesas. não é digno de mim.'' 5. Alguns dos monges mais rígidos, tendo de fato 'um zelo por Deus, mas não de acordo com o conhecimento', entenderam isso literalmente. Eles fizeram cruzes de madeira e as carregaram constantemente em seus ombros, evocando não edificação, mas sim escárnio em todos os que os viam.

	"Mas algumas coisas são tomadas de maneira tão adequada e apropriada de qualquer maneira - isto é, tanto histórica quanto alegoricamente - que qualquer uma das interpretações fornece apoio vital à alma, como neste exemplo: 'Se alguém o atingir no cheque certo, ofereça a ele o outro também. " E: `Quando vos perseguirem numa cidade, fugi para outra.''° E: `Se queres ser perfeito, vai, vende tudo quanto tens e dá-o aos pobres, e terás um tesouro no céu, e vem, segue

	6. "Ele também produz 'erva para o gado'",2 e com esta forragem todos os campos da Escritura são preenchidos. Ou seja, produz uma narrativa histórica simples e sem adornos, por meio da qual as pessoas mais simples e menos capazes de um raciocínio perfeito e integral sobre quem se diz: 'Senhor, salvarás tanto o homem quanto o animal'', tornam-se mais vigorosas e fortes, de acordo com sua posição e capacidade, apenas para o trabalho e esforço de sua vida diária.

	IV.1. "Em relação a estas últimas coisas, para as quais uma clara interpretação foi oferecida, nós também podemos seguir confiantemente nosso próprio entendimento e ousadamente dar nossa opinião. Mas aquelas coisas que o Espírito divino reservou para nossa meditação e exercício e que ele ocultou na Sagrada Escritura, desejando que fossem entendidas por sinais e conjecturas, devem ser examinadas tão lenta e cuidadosamente que qualquer afirmação ou confirmação a seu respeito cabe à pessoa que as contesta ou as aceita. 2. Pois às vezes, quando opiniões divergentes são apresentadas sobre o mesmo assunto, ambas podem ser julgadas como razoáveis e podem ser aceitas de forma absoluta ou qualificada sem prejuízo da fé - isto é, de modo que nenhuma seja completamente acreditada ou totalmente rejeitada, e de modo que a segunda opinião não derroga necessariamente a primeira quando nenhuma delas se opõe à fé.

	 

	"Esse é o caso da vinda de Elias na pessoa de João, e que ele deve ser o precursor da vinda do Senhor novamente;" e com a abominação da desolação que estava no lugar santo e que era aquela semelhança de Júpiter que lemos foi colocada no Templo em Jerusalém, e que deve permanecer novamente na Igreja com a vinda do Anticristo, e todas as outras coisas que seguem no Evangelho e que são entendidas como tendo sido cumpridas antes do cativeiro de Jerusalém e como serão cumpridas antes do fim deste mundo.

	V. "Portanto, embora a pergunta que você fez realmente não pareça ter sido levantada com frequência pelas pessoas e não seja clara para a maioria, e embora o que sugerimos possa consequentemente parecer obscuro para alguns, devemos moderar nosso ponto de vista (já que não é prejudicial à crença na Trindade) de tal maneira que possa ser tido entre aqueles que são considerados indiferentes.

	VI. "Longe de nós, então, confessar que Deus criou qualquer coisa que seja substancialmente ruim. Como diz a Escritura: 'Tudo o que Deus fez era muito bom'." Pois se disséssemos que esses seres foram criados assim por Deus e foram feitos para que ocupassem esses graus de maldade e estivessem sempre prontos para enganar e destruir os seres humanos, estaríamos, contrariamente ao ensino da mencionada Escritura, culpando a Deus chamando-o de criador e autor do mal. Ou seja, estaríamos dizendo que ele mesmo deu origem às más vontades e naturezas, criando-as de modo que perseverem sempre na maldade e jamais possam passar à disposição de uma boa vontade. Encontramos a razão desta diversidade, então, na tradição dos pais, que deriva da Sagrada Escritura.

	 

	VII. I. "Nenhum dos fiéis duvida que antes da fundação desta criação visível Deus fez os poderes espirituais e celestiais. Pela mesma razão que eles sabiam que eles vieram à existência do nada por causa de tão bem-aventurada glória, graças à bondade do Criador, eles ofereceram-lhe graças estendidas e perpétuas e incessantemente se apegaram ao louvor dele. eras anteriores, e como se devesse ser acreditado que ele não tinha ninguém a quem conferir os benefícios de sua bondade, estando sozinho e estranho à generosidade. Este é um pensamento muito mesquinho e inadequado para se ter dessa majestade imensurável, eterna e incompreensível. Como o próprio Senhor diz desses poderes: 'Quando as estrelas foram feitas juntas, todos os meus anjos me louvaram em alta voz. do qual se diz que o céu e a terra foram feitos, pois é relatado que eles louvaram o Criador em alta voz e com admiração por todas aquelas criaturas visíveis que eles viram surgir do nada.

	"Antes daquele princípio temporal, de que fala Moisés, quando o tempo teve início segundo a compreensão histórica e mesmo judaica (isto é, deixando de lado a nossa própria compreensão, pela qual dizemos que Cristo é o princípio de todas as coisas e que ele é aquele em quem o Pai criou todas as coisas, segundo as palavras: 'Por meio dele foram feitas todas as coisas, e sem ele nada foi feito'') - antes, digo, daquele início temporal do Gênesis, não há dúvida de que Deus criou todos aqueles poderes e forças celestiais. 4. O Apóstolo os enumera de acordo com a hierarquia e os expõe assim: 'Em Cristo foram criadas todas as coisas nos céus e na terra, visíveis e invisíveis, sejam anjos, arcanjos, tronos, dominações, principados ou potestades. Todas as coisas foram criadas por meio dele e nele."

	VIII. 1. "A lamentação de Ezequiel e a de Isaías ensinam muito claramente que vários príncipes dentre eles caíram. Entre eles reconhecemos o príncipe de Tiro, também conhecido como Lúcifer, que se levantou pela manhã, sendo lamentado com um lamentoso lamento. 2. O Senhor fala assim a Ezequiel sobre ele: 'Filho do homem, levante uma queixa sobre o príncipe de Tiro e diga a ele: Assim diz o Senhor Deus: Você era o selo da perfeição, cheio de sabedoria, perfeito em beleza , nas delícias do paraíso de Deus. Cada pedra preciosa era sua cobertura - sárdio, topázio e jaspe, crisólito e ônix e berilo, safira e carbúnculo e esmeralda. O ouro era obra de sua beleza, e suas perfurações foram preparadas no dia em que você foi criado. Você era um querubim estendido e protetor, e eu o coloquei na montanha sagrada de Deus; você caminhou no meio de pedras de fogo. Você era perfeito em seus caminhos desde o dia de sua criação, até iniqui em ti se achou a iniquidade, na multidão das tuas obras o teu interior se encheu de iniqüidade, e pecaste. E te lancei da montanha de Deus, e te destruí no meio das pedras de fogo, ó querubim protetor. Em sua beleza, seu coração se elevou; em sua beleza você perdeu sua sabedoria. Eu te lancei sobre a terra, eu te coloquei diante da face dos reis para que eles pudessem te ver. Na multidão das tuas iniquidades e na iniquidade das tuas ações, poluíste a tua santidade.”

	 

	3. “Isaías também diz do outro: 'Como caíste do céu, Lúcifer, tu que te levantaste pela manhã? Como caíste por terra, tu que feriste as nações?

	"No entanto, a Escritura não lembra apenas aqueles que caíram daquele pináculo de bem-aventurança; ela fala do dragão que derrubou um terço das estrelas junto com ele." Um dos apóstolos diz mais claramente: 'Os anjos que não se submeteram ao seu governo, mas que deixaram sua morada, ele manteve em cadeias eternas, nas trevas, até o julgamento do grande dia. '23 4. Isso também nos é dito: 'Vocês morrerão como homens e cairão como um dos príncipes.'24 O que mais isso significa senão que muitos príncipes caíram?

	"A partir dessas indicações, a razão dessa diversidade pode ser entendida. As diferenças de posição, que os poderes adversários dizem possuir no modelo das virtudes sagradas e celestiais, ou continuam a manter-se agora desde o estado em que cada um deles foi originalmente criado, ou então aqueles que mergulharam dos céus reivindicaram entre si, em uma imitação perversa das forças que permaneceram lá e na medida em que cada um deles caiu no mal, os graus e títulos dos primeiros."

	 

	IX. GERMANUS: "Até agora acreditávamos que a causa particular e o início da transgressão ruinosa do diabo, pela qual ele foi expulso de sua posição angélica, foi a inveja, quando ele enganou Adão e Eva com astúcia maldosa."

	X.1. SERENO: "A leitura do Gênesis mostra que esta não foi a origem de sua transgressão e queda. Sustenta que, antes de seu engano, ele foi marcado com o nome de uma serpente quando diz: 'A serpente era mais sábia' - ou, como os livros hebraicos expressam - 'mais inteligente do que todos os animais da terra que o Senhor Deus fez. y deste nome, mas foi colocado à frente dos outros animais da terra por causa de sua sutil maldade. Pois a Escritura não teria designado um anjo bom por tal termo, nem diria daqueles que permanecem naquela bem-aventurança: 'A serpente era mais sábia do que todos os animais da terra.' 2. Este nome não só nunca poderia ser aplicado a Gabriel ou a Miguel, como também não seria apropriado para um bom ser humano. Claramente, portanto, tanto o termo 'serpente' quanto a comparação com os outros animais denotam não a dignidade de um anjo, mas a desgraça de um pecador.

	"Finalmente, a inveja e o engano com que foi instigado a enganar o homem foram a causa de sua ruína de antemão, pois ele viu que aquele que havia acabado de ser formado do lodo da terra estava destinado àquela glória da qual ele se lembrava de ter caído quando era um dos príncipes.

	3. "Conseqüentemente, ele já havia caído pela primeira vez por orgulho, pelo qual ele merecia ser chamado de serpente, e uma segunda queda se seguiu como resultado da inveja. Quando isso o encontrou ainda em posse de uma certa retidão, de modo que ele era capaz de conversar com o homem e aconselhá-lo, ele foi beneficamente lançado nas profundezas por decisão do Senhor. estômago, alimentar-se-ia dos alimentos terrenos e das obras dos vícios. A partir de então revelaria a sua hostilidade oculta e colocaria entre ele e o homem uma inimizade benéfica e uma discórdia salutar, de modo que, sendo temido como um inimigo perigoso, não poderia mais prejudicar o homem por meio de amizades capciosas."

	 

	XI.1. "Isso deve nos ensinar em particular que devemos rejeitar os maus conselhos, pois, embora o autor de um engano possa ser punido com uma penalidade e condenação apropriadas, também aquele que é desviado não carece de punição, mesmo que seja um pouco mais leve do que aquele que é o autor do engano. Vemos isso muito claramente expresso aqui. ter concordado em seu consentimento fatídico), foi apenas condenado ao suor de sua testa e ao trabalho, e isso foi dado a ele por meio da maldição e esterilidade que foram lançadas não sobre ele, mas sobre a terra. maldição eterna.''° Portanto, devemos estar vigilantes com o maior cuidado e preocupação com os maus conselhos, porque assim como eles trazem punição ao seu autor, também não estão isentos de pecaminosidade e punição para aquele que foi enganado.

	XII.1. "Mas este ar que está espalhado entre o céu e a terra é tão cheio de espíritos, que não voam nele quietos e sem rumo, que a divina providência os retirou de maneira muito benéfica da vista humana. Pois os seres humanos, totalmente incapazes de contemplar essas coisas com olhos carnais, seriam dominados por um pavor insuportável e desmaiaria por causa de sua confluência assustadora e as expressões horríveis que eles podem assumir e assumir à vontade. entre os seres humanos e os poderes impuros do ar desenvolver-se-ia uma espécie de familiaridade nociva e uma relação perigosa, ao passo que as coisas vergonhosas que se fazem agora entre os seres humanos são ocultadas por muros fechados e distância e um certo embaraço. Pois nenhum cansaço carnal ou atividade doméstica ou preocupação com o pão de cada dia os faz parar, mesmo a contragosto, do que começaram, ao contrário de nosso caso.

	 

	XIII1. "É muito claro que eles desejam as investidas com que atacam os seres humanos, mesmo quando estes os colocam uns contra os outros. Pois, de maneira semelhante, eles não cessam de incitar a discórdia e o conflito com luta incansável em nome de alguns povos que eles fizeram amizade por causa de uma espécie de maldade mútua. Vemos isso claramente descrito na visão do profeta Daniel, quando o anjo Gabriel diz o seguinte: Tuas palavras foram ouvidas diante de teu Deus, e eu vim por causa de tuas palavras. Mas o príncipe do reino dos persas resistiu-me por vinte e um dias. E eis que Miguel, um dos principais príncipes, veio em meu socorro, e eu permaneci ali ao lado do rei dos persas. Mas vim para ensinar-te o que acontecerá ao teu povo nos últimos dias.''

	2. "Não há dúvida alguma de que o príncipe do reino dos persas era o poder adversário que favoreceu a nação persa, que era hostil ao povo de Deus. E ele se pôs no caminho do benefício que ele viu que o arcanjo iria obter em resposta ao pedido que o profeta havia feito ao Senhor, tendo inveja de que a salutar consolação do anjo chegasse a Daniel muito rapidamente e de que ele consolasse o povo de Deus sobre o qual o arcanjo Gabriel havia sido colocado. Este último disse que ele não teria sido capaz vir a ele mesmo então por causa da veemência de seu ataque se não fosse que o arcanjo Miguel o ajudasse e, resistindo ao príncipe do reino dos persas e interpondo-se no conflito e opondo-se a ele, protegendo-o de seu ataque e deixando-o vir instruir o profeta após o vigésimo primeiro dia.

	3. "E logo depois diz: 'O anjo disse: Você sabe por que vim a você? E agora voltarei para lutar contra o príncipe dos persas. Pois quando saí, o príncipe dos gregos apareceu vindo. Mas eu lhe direi o que está escrito nos escritos da verdade, e ninguém é meu ajudante em todas essas coisas, mas Miguel, seu príncipe. 1:12 E novamente: 'Naquele tempo, Miguel, o grande príncipe, que representa os filhos de seu povo, se levantará." Lemos, então, que há outro que é chamado de príncipe dos gregos, e ele favoreceu o povo sujeito a ele, embora parecesse se opor tanto ao povo de Israel quanto à nação dos persas.

	 

	"Portanto, é bastante claro que as discórdias, os conflitos e a animosidade dos povos, que os poderes adversários promovem entre si por essas provocações, também são levados contra eles mesmos. Eles se alegram com a vitória de seus clientes ou são atormentados por sua derrota e, portanto, não podem estar em paz entre si enquanto um deles estiver constantemente lutando com uma rivalidade agressiva contra o líder de outro povo em nome daqueles sobre os quais ele próprio é colocado.

	XIV. I. "Além daqueles que acabamos de dar, portanto, podemos ver claramente outras razões pelas quais esses seres são chamados de principados e potestades. A saber, eles dominam e governam diferentes povos, e pelo menos dominam espíritos menores e demônios, sobre os quais os Evangelhos testificam que - por suas próprias palavras - existem legiões." Pois eles não podem ser chamados de dominações, a menos que haja aqueles sobre os quais eles possam exercer o domínio de seu domínio, nem podem ser chamados de poderes ou principados, a menos que haja aqueles sobre os quais eles possam reivindicar ser príncipes. 2. Encontramos isto falado abertamente no Evangelho pelos fariseus blasfemadores: 'Por Belzebu, o príncipe dos demônios, ele expulsa. quando ele tiver destruído todo principado, potestade e domínio.”' Isso certamente nunca aconteceria, a menos que eles fossem removidos do domínio daqueles sobre os quais poderes, dominações e principados são conhecidos por exercerem autoridade neste mundo.

	 

	XV. “Não há dúvida de que os mesmos títulos não são atribuídos sem razão aos bons, e que são nomes de deveres ou méritos ou dignidade. seus servos íntimos a tal ponto que a majestade divina repousa neles de uma maneira especial como em uma espécie de trono, e ele como se estivesse seguro neles.

	XVI.1. “Mas que os espíritos imundos são governados por poderes piores e estão sujeitos a eles, lemos em outros lugares além daqueles textos das escrituras onde, nos Evangelhos, o Senhor responde aos fariseus caluniadores: ‘Se eu expulso demônios por Belzebu, o príncipe dos demônios’”.

	"Pois quando um de nossos irmãos estava viajando por este deserto e o dia estava chegando ao fim, ele encontrou uma certa caverna e fez uma parada lá, desejando celebrar a sinaxis da tarde. Enquanto ele estava cantando os salmos lá da maneira habitual, já passava da meia-noite. Depois de uma longa procissão, alguns iam à frente de seu líder, enquanto outros o seguiam. Então ele mesmo chegou - muito mais alto e mais assustador de se olhar do que todos os outros - e, quando um trono foi colocado e ele se sentou em uma espécie de tribunal elevado, ele começou a submeter os atos de cada um a um exame minucioso. , repreendendo seus esforços vãos longamente com raiva furiosa. Mas os que anunciaram que haviam desviado os que lhes foram designados, ele os dispensou na presença de todos com o maior louvor e com alegria e aprovação universal, como sendo bravos e gloriosos guerreiros e um exemplo para todos.

	 

	3. "Em meio a isso, um espírito particularmente perverso surgiu com um humor especialmente bom, porque ele iria relatar um triunfo espetacular. Ele mencionou o nome de um monge conhecido e afirmou que depois de tê-lo sitiado continuamente por quinze anos, ele finalmente o venceu, destruindo-o naquela mesma noite pelo pecado da fornicação. ed, exaltado com os mais altos louvores do príncipe das trevas e coroado com grande glória.

	4. "Uma vez que amanheceu e toda a multidão de demônios desapareceu diante de seus olhos, o irmão duvidou do que o espírito imundo havia dito. Em vez disso, ele pensou que queria enganá-lo com um velho truque e marcar um irmão inocente com o pecado da impureza, e lembrou-se do evangelho dizendo: 'Ele não permaneceu na verdade, ele fala do que é seu, porque é um mentiroso e o pai dela'. o espírito imundo disse que foi expulso, pois era um irmão que ele conhecia muito bem. Quando ele perguntou por ele, descobriu que, na mesma noite em que o demônio imundo havia anunciado sua ruína à multidão e ao príncipe, ele havia abandonado seu mosteiro, ido para a cidade e caído em um pecado miserável com a garota em questão.

	XVII.1. "Agora a Escritura testifica que dois anjos, um bom e um mau, estão ligados a cada um de nós. E dos que são bons, o Salvador diz: 'Não desprezeis nenhum destes pequeninos. Pois eu vos digo que os seus anjos no céu sempre vêem a face de meu Pai que está nos céus." O livro do Pastor ensina muito explicitamente sobre ambos.44 2. Mas se considerarmos aquele que tentou o abençoado Jó, vemos muito claramente que aquele que sempre conspirava contra ele nunca foi capaz de incitá-lo a pecar e, portanto, implorou poder ao Senhor, pois foi vencido não pela força de Jó, mas pela defesa do Senhor, que sempre o protegeu. E de Judas também é dito: `Que o diabo fique à sua direita.'''

	 

	XVIII.1. "A respeito das diferenças entre os demônios, aprendemos muito com aqueles dois filósofos que anteriormente haviam experimentado através da magia tanto sua preguiça quanto sua coragem e crueldade selvagem. Pois eles, que desprezavam o abençoado Antônio como um homem ignorante e analfabeto e que pelo menos queriam expulsá-lo de sua cela por atos mágicos e truques demoníacos, se não pudessem prejudicá-lo de outra maneira, enviaram alguns espíritos muito perversos sobre ele. Eles foram levados a esse ataque pela ferroada. de inveja, porque grandes multidões de pessoas vinham a ele todos os dias como a um amigo de Deus. 2. Esses mesmos demônios selvagens nem mesmo se atreviam a se aproximar dele quando uma vez ele se inscreveu com a cruz no peito e na testa e em outra se entregou humildemente a uma oração profunda, e eles voltaram para aqueles que os enviaram sem ter cumprido seu propósito. Mesmo assim, outros que eram ainda mais poderosos foram lançados sobre o vitorioso soldado de Cristo, e não conseguiram prevalecer. Suas armadilhas, tão formidáveis e montadas com toda habilidade mágica, serviam apenas para demonstrar o grande poder inerente à profissão cristã. Essas sombras cruéis e poderosas, que eles pensavam que poderiam cobrir o sol e a lua se fossem direcionadas a eles, não só não foram capazes de ferir esse homem, mas também não conseguiram expulsá-lo de seu mosteiro por um instante.

	XIX.1. "Então, surpresos, eles imediatamente foram até o abade Antônio e revelaram a magnitude de seus ataques e as razões e os estratagemas de sua inveja oculta, e imploraram para se tornarem cristãos imediatamente.

	2. "A partir dessa experiência, o abençoado Antônio provou e estabeleceu aquela nossa opinião que oferecemos na conferência de ontem, que os demônios são totalmente incapazes de entrar na mente ou no corpo de uma pessoa e não têm nenhuma capacidade de forçar sua entrada na alma de alguém, a menos que primeiro a tenham privado de todo pensamento sagrado e de contemplação espiritual e a tenham deixado vazia e nua.

	 

	"Deve-se saber, porém, que os espíritos imundos obedecem aos seres humanos de duas maneiras: ou eles se tornam submissos à santidade dos fiéis pela graça e poder divinos ou, tendo sido acalmados por sacrifícios e por certas canções dos ímpios, eles os bajulam como a amigos. ele expulsa demônios.''" Isso estava de acordo com o costume segundo o qual eles sabiam que seus próprios mágicos e feiticeiros, invocando seu nome e realizando sacrifícios que eles perceberam que o deleitariam e agradariam, tinham poder até mesmo sobre os demônios sujeitos a ele, uma vez que são seus servos.

	XX. GERMANUS: "Como, por desígnio de Deus, uma leitura do Gênesis foi produzida há pouco tempo, a qual nos causou uma impressão tão significativa que agora podemos prosseguir adequadamente o que sempre desejamos aprender, também desejamos saber o que deve ser pensado sobre esses anjos apóstatas que dizem ter tido relações sexuais com as filhas dos homens.47 Entendido literalmente, isso seria possível para uma natureza espiritual? '-queremos saber quem é o pai dele."

	XXI.I. SERENO: "Você fez duas boas perguntas, as quais responderei tanto quanto possível na ordem em que você as fez.

	"De modo algum se deve acreditar que naturezas espirituais podem ter relações carnais com mulheres. Mas se isso poderia ter acontecido em um sentido literal, por que não ocorre agora, pelo menos ocasionalmente, e por que não vemos algumas pessoas nascidas de mulheres sem relação sexual, tendo sido concebidas por demônios? Visto que é particularmente claro que eles têm grande prazer em libertinagem imunda, eles sem dúvida prefeririam se envolver nisso diretamente em vez de por meio de seres humanos, se fosse possível. Como diz o Eclesiastes: 'O que foi isso? O mesmo que é. E o que foi feito? O mesmo que será. E não há nada de novo sob o sol que diga e declare: Eis que isto é novo. Já existia nos tempos que vieram antes de nós.""

	 

	2. "Mas aqui está a resposta à pergunta que foi feita: Após a morte do justo Abel, Seth nasceu no lugar de seu falecido irmão, para que toda a raça humana não tivesse sua origem em um homem fratricida e perverso. Ele sucedeu não apenas à linhagem de seu irmão, mas também à sua retidão e bondade. A logia mostra muito claramente quando diz: 'Adão gerou Seth, Seth gerou Enosh, Enosh gerou Kenan, Kenan gerou Mahalalel, Mahalalel gerou Jared, Jared gerou Enoque, Enoque gerou Matusalém, Matusalém gerou Lameque, Lameque gerou Noé". alel, Mehalalel gerou Matusalém, Matusalém gerou Lamech, Lamech gerou Jabal e Jubal.''°

	3. "E assim a geração que descende da linhagem do justo Seth sempre se casou em sua própria linhagem e com seus próprios parentes, e por muito tempo manteve a santidade de seus ancestrais e antepassados. Não foi de forma alguma infectada pelos sacrilégios e malícia da progênie perversa que reteve em si a semente da impiedade como se por uma tradição ancestral. ou (como dizem alguns textos) filhos de Deus por causa de sua santidade.Pelo contrário, os outros são referidos como filhos dos homens por causa de sua própria maldade ou de seus ancestrais e por causa de suas ações mundanas.

	4. "Embora essa divisão benéfica e sagrada entre eles existisse até aquela época, quando posteriormente os filhos de Seth - que eram os filhos de Deus - viram as filhas daqueles que nasceram da descendência de Caim, eles foram inflamados pelo desejo por sua beleza e tomaram esposas para si mesmos. Eles transmitiram a maldade de seus pais a seus maridos e desde o início os afastaram de sua santidade inata e simplicidade ancestral. Muito apropriadamente foi esta palavra dirigida a eles: 'Eu disse: Vocês são deuses e todos vocês são filhos do Altíssimo. Mas morrereis como seres humanos, e caireis como um dos príncipes.'''' Estes são os que abandonaram aquela verdadeira disciplina da filosofia natural que lhes foi transmitida por seus antepassados e que aquele primeiro homem, que estava imediatamente imerso no estudo de todas as coisas naturais, foi capaz de compreender claramente e transmitir de forma inequívoca a seus descendentes.

	 

	5. "Pois ele havia contemplado a infância deste mundo enquanto ainda era tenro, trêmulo e informe, e por uma inspiração divina ele foi preenchido não apenas com a plenitude da sabedoria, mas também com a graça da profecia. Assim, como o inquilino deste mundo ainda incipiente, ele podia nomear todos os animais e não apenas discernir a raiva e o veneno de todo tipo de besta e serpente, mas também distinguir as qualidades de ervas e árvores e a natureza das pedras e as mudanças de estações que ele ainda não havia experimentado. Ele poderia dizer realisticamente: ‘O Senhor me deu um verdadeiro conhecimento das coisas que existem, para que eu possa conhecer a disposição da terra e os poderes dos elementos, o começo, o fim e o meio das estações, as mudanças de suas alternâncias e as divisões de seus tempos, o curso dos anos e a disposição das estrelas, a natureza dos animais e a fúria das feras, o poder dos espíritos e os pensamentos dos seres humanos, as diferenças entre as árvores e as qualidades das raízes. Tudo o que está oculto e aberto eu aprendi. 151

	6. "A semente de Seth, então, desfrutou desse conhecimento universal de geração em geração, graças à sua tradição ancestral, enquanto permaneceu separada da raça sacrílega, e o que recebeu de forma sagrada também exerceu assim para a adoração de Deus e para o bem geral. truques de mágica, ensinando a seus descendentes que deveriam abandonar o culto sagrado da Divindade e cultuar e adorar os elementos e o fogo e os demônios do ar.

	7. "Como essa familiaridade com coisas estranhas, das quais falamos, não pereceu com o Dilúvio, mas tornou-se conhecida nas eras subseqüentes, penso eu, uma vez que esta explicação nos dá a chance de fazê-lo, embora a resposta à pergunta que foi feita não o exija de forma alguma. ele ia entrar com seu pai justo e seus irmãos santos, gravou essas artes perversas e comentários profanos em placas de vários tipos de metal que não poderiam ser arruinadas pela exposição à água e em pedra muito dura 8. Quando o dilúvio acabou, ele os procurou com a mesma curiosidade com que os havia escondido e os entregou - uma sementeira de sacrilégio e maldade sem fim - a seus descendentes.

	 

	"Portanto, a opinião popular, segundo a qual se acredita que os anjos transmitiram a magia e outras artes aos homens, tem um elemento de verdade. Dos filhos de Seth e das filhas de Caim, então, como dissemos, filhos ainda mais perversos foram gerados que eram caçadores poderosos, homens muito violentos e selvagens. Por causa de seus corpos enormes e sua grande crueldade e malícia, eles foram chamados de gigantes." pilhando em vez de se contentar com o esforço de sua própria labuta e trabalho, e seus crimes aumentaram tanto que o mundo não poderia ser purificado exceto por um dilúvio. porque eles desviarão o coração de vocês, para que vocês se afastem do seu Deus, sigam os deuses deles e sirvam

	XXII_ GERMANUS: "Eles poderiam ser corretamente culpados por conduta pecaminosa por causa dessa ousadia em se casar se esse preceito tivesse sido dado a eles. Mas, como a observância dessa separação ainda não havia sido estabelecida por nenhum regulamento, como a mistura de raças poderia ser considerada contra eles, visto que nenhum mandamento a proibia? Pois a lei geralmente não condena crimes passados, mas futuros."

	 

	XXIII.I. SERENO: "Quando Deus criou cada ser humano, ele colocou nele, como algo natural, um conhecimento da lei. Se isso tivesse sido observado por cada indivíduo de acordo com o desígnio do Senhor, como foi o caso no início, certamente não teria sido necessário dar aquela outra lei que ele promulgou posteriormente por escrito. a prática do pecado, o severo rigor da lei mosaica foi imposto como seu administrador e vingador e, para usar as próprias palavras da Escritura, como seu auxiliador. Assim, por medo de punição na vida presente, os seres humanos não extinguiriam completamente o bem do conhecimento natural. Como diz o profeta: 'Ele deu a lei como uma ajuda'. que eles foram instruídos pela natureza.

	"Pois que um conhecimento completo da lei foi derramado em todo ser humano desde o início da criação, é claramente provado pelo fato de que antes da lei, e mesmo antes do Dilúvio, sabemos que todos os santos observavam os mandamentos da lei sem ter lido a carta. , quando ainda não havia um mandamento da lei para distingui-los, entre animais limpos e impuros, se ele não tivesse sido instruído por um conhecimento natural?'" 3. Como é que Enoque aprendeu a andar com Deus quando ele nunca recebeu a iluminação da lei de ninguém? , de modo que ele não receberia recompensa por seu esforço"' e por que ele pagou dízimos ao sacerdote Melquisedeque, como a lei mosaica prescrevia?" 135 4. Como é que Jó alcançou tanta fé devota, tanta castidade pura e tanto conhecimento de humildade, gentileza, misericórdia e hospitalidade como vemos que não são alcançados agora por aqueles que memorizaram os Evangelhos?

	 

	"Qual dos santos lemos que não observou nenhuma lei antes da lei? Qual deles não guardou: 'Ouve, ó Israel: O Senhor teu Deus é o único Senhor'? Qual deles não cumpriu: 'Não farás para ti imagem esculpida, nem alguma semelhança do que há no céu, na terra ou nas águas debaixo da terra'?" matarás, não cometerás adultério, não furtarás, não darás falso testemunho, não cobiçarás a mulher do teu próximo”” e outras coisas ainda maiores do que estas, que antecipavam não só os mandamentos da lei, mas também os do Evangelho?

	XXIV.1. “Entendemos, então, que Deus criou tudo perfeito desde o princípio e que não teria sido necessário acrescentar nada ao seu plano original, como se fosse imprevidente e imperfeito, se tudo tivesse permanecido no estado e condição em que foi criado por ele.

	"E não cairemos na calúnia blasfema daqueles que, ignorando esse arranjo, menosprezam o Deus do Antigo Testamento, depreciam nossa fé e dizem zombando: Por que o seu Deus quis estabelecer uma lei depois de tantos milhares de anos, depois de ter deixado passar tantos séculos sem uma lei? visão correta da situação e para melhorar o que ele havia planejado a princípio. Isso não está de acordo com a presciência ilimitada de Deus, nem tais coisas são sugeridas sobre ele por loucura herética sem terrível blasfêmia. Como diz o Eclesiastes: 'Aprendi que todas as coisas que Deus fez no princípio existirão para sempre.

	 

	"E, portanto: 'A lei não foi imposta aos justos, mas aos injustos e desobedientes, aos ímpios e aos pecadores, aos criminosos e aos corrompidos.''" 3. Pois aqueles que tinham uma compreensão saudável e completa da lei natural e enxertada nunca precisaram de uma lei a ser acrescentada de fora, escrita por escrito e dada como uma ajuda a essa lei natural. Portanto, é muito claro que essa lei escrita não precisava ser dada desde o início, pois era supérflua enquanto a lei natural ainda vigorasse e não tivesse sido completamente violada, e que a perfeição do evangelho não poderia ser concedida antes que a lei tivesse agido como uma restrição. Pois eles eram incapazes de ouvir: 4. 'Aquele que te golpear na face direita, oferece-lhe também a outra', que não estavam satisfeitos em vingar os crimes cometidos contra eles por uma retaliação igual, mas que retribuíam o menor golpe com chutes mortais e feridas de lança, e que por um único dente exigiriam a vida daqueles que os atingiram. Tampouco poderia ser dito 'ame seus inimigos' para aqueles em quem era considerado uma grande vantagem e uma coisa boa que eles amavam seus amigos, mas que se afastaram de seus inimigos, diferindo deles apenas pelo ódio e não tentando oprimi-los e matá-los.

	XXV.1. "Mas o que vos preocupava sobre o diabo, que 'ele é um mentiroso e o pai da mentira', ou seja, que o Senhor parece chamar tanto ele quanto seu pai de mentirosos, é muito absurdo até mesmo para ser imaginado brevemente. Pois, como dissemos há pouco, o espírito não gera espírito, assim como a alma não pode gerar alma. os pais da nossa carne como instrutores, e nós os reverenciamos. Não devemos nos sujeitar ainda mais ao pai dos espíritos e viver?”

	"Embora na própria criação deste corpo o trabalho apenas deva ser atribuído aos seres humanos, ainda assim a parte mais elevada da criação é de Deus, o Criador de todas as coisas, como Davi diz: 'Suas mãos me fizeram e me moldaram'." '

	 

	3. "Mas o Eclesiastes compreende muito clara e corretamente a natureza e a origem de ambas as substâncias a partir de um exame da fonte e do começo de onde cada uma procede e de uma consideração do fim para o qual cada uma se esforça, e ele também se pronuncia sobre a distinção entre corpo e alma quando diz: 'Antes que o pó volte à terra como era, e o espírito volte a Deus, que o deu'." e parece ter sido semeado por sua ação, retornará à terra mais uma vez, assim como foi tirado da terra, ao passo que ele indicou que o espírito, que não é gerado da mistura dos sexos, mas é concedido particularmente por Deus somente, retornará ao seu Criador?

	“A partir desses textos, então, entendemos claramente que ninguém pode ser chamado de 'pai dos espíritos', mas somente Deus, que os faz do nada quando quer, enquanto os seres humanos só podem ser referidos como 'os pais de nossa carne'. De acordo com isso, portanto, o mesmo é verdade para o diabo: porque ele foi criado como um espírito e um anjo e como bom, ele não teve ninguém como pai, exceto Deus, seu Criador. mentira pela qual, prometendo divindade ao homem e dizendo: 'Sereis como deuses,'"° 'ele não permaneceu na verdade.' Desde o início, em vez disso, ele se tornou um assassino, induzindo Adão a um estado de mortalidade e matando Abel por sua própria instigação pelas mãos de seu irmão”.

	5. "Mas agora a aurora que se aproxima está encerrando nossa discussão mantida à luz da lamparina ao longo de quase duas noites, e nossa curta brevidade levou o barco desta conferência de um mar insondável de perguntas para o porto seguro do silêncio. Tão longe quanto o sopro do Espírito divino pode ter nos levado, ainda assim a vastidão que se abre diante de nossos olhos é cada vez mais imensurável. Nas palavras de Salomão: 'Será muito mais longe de nós do que antes, e uma grande profundidade. Quem o descobrirá? 12 6. Rogamos, pois, ao Senhor que o temor d'Ele e o amor que não pode falhar" permaneçam fixos em nós, tornando-nos sábios em todas as coisas e guardando-nos sempre ilesos dos mísseis do diabo. Pois com essas proteções é impossível que alguém caia nas ciladas da morte. Mas entre o perfeito e o imperfeito há esta diferença: no primeiro, o amor é estável e, por assim dizer, mais maduro; permanece com mais tenacidade e os faz perseverar com mais firmeza e facilidade na santidade. No último, porém, por ser mais débil e esfriar facilmente, ele os leva rápida e frequentemente a cair nas armadilhas do pecado”.

	 

	Quando ouvimos isso, as palavras da conferência nos inflamaram tanto que, saindo da cela do velho com maior ardor espiritual do que quando chegamos, tivemos sede do cumprimento de seu ensinamento.
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NOTAS AO TEXTO

	8.1

	Esta é a passagem mais longa em As Conferências para descrever a comida monástica. No que diz respeito à dieta monástica, sabemos que o pão era um alimento básico. Cf. 2.19ss. Paládio, Hist. laus. 52, diz-nos, porém, que houve quem se abstivesse dela. Há referências ao uso de alface e outras verduras, frutas, ervas, mingau, óleo e peixe. Cf. ibid. 38.12f., 57.2. Palladius diz que até vinho e carne podiam ser consumidos, desde que fossem ingeridos em quantidades razoáveis e no momento apropriado. Cf. ibid., prol. 10ss. É claro do Inst. 5.5 que, em geral, quase tudo em quantidade razoável pode ser comido e bebido, embora ibid. 4.22 é-nos dito que havia preferência por alimentos secos e crus. Havia variações, é claro, dependendo do dia ou estação em que a comida era ingerida; na Quaresma era comum comer comida crua, por exemplo, ao passo que nos dias de festa o prato podia ser temperado com azeite ou outro condimento. Mesmo as refeições festivas, porém, eram austeras em comparação com os padrões atuais. Cf. Maria Dembinska, "Dieta: Uma comparação do consumo de alimentos entre alguns monastérios orientais e ocidentais nos séculos IV-XII", Byzantion 55 (1985): 434-445.

	8.1.1

	Sobre o uso de algumas gotas de óleo para afastar a ostentação, cf. também 19.6.2f.

	8.3f.

	Cassiano distingue aqui entre os dois sentidos mais fundamentais da Escritura, o histórico e o espiritual, sendo este último referido em termos de alegoria. O sentido espiritual é ainda dividido em 14.8 em tropologia, alegoria (entendida de forma mais restrita do que na presente seção) e anagogia. Diz-se que o sentido espiritual existe para diferenciar entre o zeloso e o preguiçoso; uma interpretação espiritual também fornece a chave para passagens ininteligíveis. As partes históricas ou literais das Escrituras fornecem alimento para "pessoas mais simples", embora também declarem verdades para os instruídos. Cassian parece menos antiintelectual aqui do que em Inst. 5.34, onde ele declara que um monge não deve se preocupar com comentaristas, mas deve buscar a virtude como o único pré-requisito para adquirir conhecimento das Escrituras. Em 8.3.5 ele sugere que o mero zelo virtuoso é uma ferramenta exegética inadequada. Da mesma forma, ao condenar as diferentes interpretações dos comentaristas em Inst. 5.34 como resultado de seu fracasso em alcançar a pureza interior, em 8.4.2 Cassian mostra que está aberto a várias interpretações. Sobre os sentidos da Escritura na era patrística cf. Henri DeLubac, Exegese medievale: Les quatre sens de l'Ecriture 1.1-1.2 (Paris, 1959), e sobre Cassiano em particular cf. 1.1.190-193.

	 

	8.3.3 e segs.

	A comparação da Escritura com um campo também é feita em Origen, De print. 4.3.11; Atanásio, Ep. Festival. 13,5; Gregório, o Grande, Moralia em lob 16.48.62.

	8.3.4f.

	A visão de Cassiano da Escritura como suscetível de entendimentos literais, alegóricos e tanto literais quanto alegóricos lembra uma visão semelhante em Agostinho, Serm. 89.4ss. A divisão de Agostinho, entretanto, é sêxtupla, uma vez que leva em conta tanto as palavras quanto as ações da Escritura, cada uma das quais pode ser entendida de uma das três maneiras mencionadas.

	8.3.5

	O incidente em que os monges fizeram cruzes de madeira e as carregaram fornece um exemplo típico de literalismo monástico, paralelo (com resultados mais desastrosos) à crise antropomorfa registrada em 10.2.2ff.

	8.4.2

	Sobre a mesma passagem da Escritura capaz de oferecer inúmeras possibilidades de interpretação cf. Agostinho, conf. 17.12.24ss.

	8.5

	Ao dizer que seu ponto de vista é indiferente, Sereno quer dizer que é apenas uma das várias posições que podem ser mantidas. Este não é exatamente o mesmo uso do termo "indiferente" que aparece em 3.9.lff., 6.3 ou 21.12.4ff., onde indica algo que pode ser bom ou ter. A interpretação de Serenus dos dados das escrituras sobre as origens dos demônios é indiferente porque é uma das várias que podem ser realizadas.

	 

	8.6

	Em Agostinho, De Gen. ad litt. 20.11.27ss., lemos que alguns cristãos acreditavam que Deus, em sua bondade, havia criado o diabo mal e que esse mal primordial contribuía para a harmonia do universo. Cassiano talvez esteja se dirigindo contra essas pessoas aqui, e não contra os maniqueístas, que acreditavam que um deus maligno havia criado seres malignos.

	8.7

	Fixar o momento da criação dos anjos era uma preocupação de alguns dos primeiros teólogos, e havia basicamente duas opiniões sobre o assunto. A primeira sustentava que os anjos foram criados antes da criação registrada em Gn 1. Cassiano representa essa visão quando declara que "nenhum dos fiéis duvida que antes da fundação desta criação visível o próprio Deus fez os poderes espirituais e celestiais". A segunda opinião foi no sentido de que os anjos foram de alguma forma incluídos no relato da criação de Gn 1. Essa posição talvez seja mais notavelmente representada em Agostinho, Conf. 13.3.4; idem, De civ. Dei 11.9. Sobre esta questão em geral cf. DTC 1.1.1193-1195. Uma criação dos anjos que teria ocorrido antes da criação de que fala Gn 1 poderia ter sido uma criação desde a eternidade; assim é que a criação angélica está intimamente relacionada com a questão de saber se Deus sempre foi o Senhor e se um senhorio divino eterno implica que sempre existiu algo sobre o qual Deus exerceu esse senhorio. Que Deus sempre foi o Senhor e que, portanto, sempre deve ter havido criaturas (espirituais) é sugerido por Cassiano na presente passagem, e nisso ele segue Orígenes, De princ. 1.2.10, 1.4.3ss., 3.5.3. Que Deus sempre foi Senhor sem a implicação de que sempre houve criaturas (espirituais) cf. Agostinho, De civ. Dia 12.15. Que Deus não era Senhor até que houvesse uma criação cf. Tertuliano, Adv. Hermogenem 3; Agostinho, De Trin. 5.16.17.

	8.7.3

	O entendimento histórico e, de fato, o judaico: Os judeus são frequentemente, ainda que erroneamente, acusados de promover um entendimento literal ou histórico das Escrituras enquanto negam seu significado espiritual, uma vez que um entendimento espiritual estaria em consonância com a verdade do Cristianismo. A acusação é tão antiga quanto o Novo Testamento. Cf. Mt 13:10-17; Jo 3:10, 5:39-47. A posição patrística é dada sucintamente em Jerome, Tract. de Ps. 95.2.

	 

	8.9f.

	A queda de Lúcifer é atribuída às vezes à inveja e às vezes ao orgulho. A inveja como causa já é sugerida em Justin, Dial. c. Tryph. 124. Em Agostinho, De Gen. ad litt. 11.16.21, considera-se que o orgulho deve necessariamente ter precedido a inveja, e esta também é a posição de Cassiano.

	8.12.1

	Sobre a habitação demoníaca do ar, cf. Jean Danielou, "Les demons dans fair dans la `Vie d'Antoine,"' em Basilius Steidle, ed., Antonius Magnus Eremita 356-1956: Studia ad Antiquum Monachismum Spectantia (SA 38) (1956): 136-147.

	A capacidade dos demônios de se transformar em formas assustadoras é um lugar-comum na literatura antiga. Cf. Acta Thomae 44 (ed. por Lipsius-Bonnet 2.161: "Ó hediondo... Ó multiformado: Ele aparece como deseja, mas sua essência não pode ser mudada"); Atanásio, VS Antonii 28.

	8.15

	Anjos, isto é, mensageiros: O termo "anjo" vem da palavra grega para mensageiro.

	8.16

	Esta história de um monge que ouve demônios contando (seja ou não sem o conhecimento deles, não é realmente claro) sobre a queda de outro monge na impureza como resultado de instigação demoníaca, encontra paralelo em Verba seniorum 5.24, 5.39 (para o qual cf. Weber 91-93), 15.89.

	8.16.1

	Sobre a experiência como professor cf. a nota em 3.7.4.

	A sinaxis vespertina: Este é um uso estranho do termo "sinaxe", pois implica apenas uma pessoa e não um grupo.

	8.16.4

	Pelusium estava localizado em Augustamnica Prima, no Egito, na foz mais oriental do Nilo. O site é atualmente conhecido como Tell Farama.

	 

	8.17

	O ensinamento sobre os dois anjos, que vem de Hermas, Pastor, mand. 6.2, também é citado em 13.12.7. Além de um agrafo que aparece em 1.20.1 e 2.9, que Cassiano indubitavelmente considerou canônico, The Shepherd é o único outro escrito não canônico citado em The Conferences. É mencionado no Fragmento Muratoriano, datado do final do século II, e é recomendado para ser lido em particular pelos fiéis; ela própria é datada de meados daquele século. Tanto aqui quanto em 13.12.7, Cassiano apresenta O Pastor no contexto de citar as Escrituras, sem sugerir qualquer diferença significativa entre ele e as Escrituras.

	8.18f.

	O Antônio mencionado aqui é quase certamente o assunto do VS Antonii de Atanásio. Cf. ibid. 4, onde Antônio é referido como "o amigo de Deus", como este Antônio é em 8.18.1.

	8.18.2

	Sobre o uso do sinal da cruz contra os demônios cf. Wilhelm Schneemelcher, "Das Kreuz Christi and die Damonen: Bermerkungen zur Vita Antonii des Athanasius", em Ernst Dassmann e K. Suso Frank, eds., Pietas: Festschrift fur Bernhard Kotting (JAC, Erganzungsband 8) (1980): 381-392. A assinatura da testa, conforme mencionado aqui, foi a forma mais antiga do sinal da cruz; a testa representava o resto do corpo e ela mesma precisava de proteção em particular. Cf. RAC 8.1232-1234. O fato de Antônio também ter se assinado no seio é simplesmente uma extensão do gesto para outra parte altamente importante do corpo.

	Soldado de Cristo: Cfr. a nota em 1.1.

	Sobre o uso do termo "mosteiro" para a morada de um único monge, como aqui, cf. 18.10 e respectiva nota.

	8.19.2

	O que foi "oferecido na conferência de ontem" é mais claramente declarado em 7.24.

	8.19.3

	Embora a acusação de Cassiano aqui seja certamente falsa em suas particularidades, os judeus de fato praticavam magia e eram bem conhecidos por fazê-lo. Cf. Ludwig Blau, Das altjiidische Zauberwesen (Budapeste, 1898; repr. Graz, 1974), passim, esp. 23-37 (sobre pessoas que praticavam magia) e 61-86 (sobre invocações); Judah Golden, "The Magic of Magic and Superstition", em Elisabeth Schiissler Fiorenza, ed., Aspects of Religious Propaganda in Judaism and Early Christianity (Notre Dame, Ind., 1976), 115-147; Philip S. Alexander, "Encantamento e Livros de Magia", em Emil Schfirer, A História do Povo Judeu na Era de Jesus Cristo, novo Eng. versão rev. e ed. por Geza Vermes et al. (Edimburgo, 1986), 3.1.342-379.

	 

	8.20f.

	O apócrifo Primeiro Livro de Enoque 6ff. é a fonte da interpretação de Gn 6:2 no sentido de que alguns dos anjos caíram porque foram seduzidos pela beleza feminina. Vários pais adotaram essa posição, notadamente Clemente de Alexandria, Paed. 3.2.14; Tertuliano, De cult. fem. 1.2.1ss.; Cipriano, De hab. virgem 14. Para a exegese judaica da passagem, que também segue essa linha, cf. Philip S. Alexander, "The Targumim and Early Exegesis of 'Filhos de Deus' em Gênesis 6", em The Journal of Jewish Studies 23 (1972): 60-71. Cassiano, no entanto, como Agostinho em De civ. Dei 15.23, rejeita esta interpretação como não sendo consoante com a natureza espiritual dos demônios. Para a visão de que se refere, em vez disso, à união dos filhos de Seth e das filhas de Caim, que Cassiano favorece, cf. Charles Robert, "Les fils de Dieu et les filles des hommes," Revue biblique 4 (1895): 340-373, 525-552.

	8.21.5

	Os dons intelectuais e proféticos de Adão são um lugar-comum tanto no pensamento judaico quanto no cristão primitivo, e a nomeação dos animais em Gn 2:19-20 parece constituir a fonte de sua atribuição a ele. Cf. Louis Ginzberg, As Lendas dos Judeus, trad. por Henrietta Szold (Filadélfia, 1947), 1.60-61; 5.83-84, n. 29-32.

	8.23.4

	Sobre a memorização dos Evangelhos cf. 14.10.4 e a respectiva nota.

	8.24.1 Se.

	A questão de por que Deus imporia uma lei "depois de tantos milhares de anos" é semelhante em algumas de suas implicações à questão de por que Deus decidiu criar a raça humana em um momento e não em outro, o que parece ter exercido algumas pessoas na antiguidade cristã. Cf. Agostinho, De civ. De 12.14.

	 

	8.25.5

	Nas imagens marinhas, a nota em 1 praef. 3f.
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	INTRODUÇÃO DO TRADUTOR

	A nona e a décima conferências representam a conclusão de um trabalho que foi, como já foi observado (cf. p. 8), provavelmente originalmente planejado para apenas dez conferências. Como tal, são o ponto para o qual se dirigem as oito conferências anteriores. A oração é o tema destas duas últimas conferências, e a sua importância é sublinhada logo no início da nona: "O fim de cada monge e a perfeição do seu coração o inclinam à perseverança constante e ininterrupta na oração" (9.2.1). Mas esta oração constante exige, por sua vez, a perfeição do coração e as virtudes que a acompanham. Uma discussão extensa sobre a oração constante, no entanto, não ocorre até a décima conferência; a nona serve como uma espécie de preliminar, estabelecendo entre outras coisas as condições da oração e as diversas características possíveis da oração.

	Ambas as conferências registram o ensinamento de um certo Abba Isaac. Seu conhecimento pessoal com o grande Antônio, mencionado em 9.31, sugere que ele provavelmente deve ser identificado com o primeiro dos dois Isaques mencionados em Palladius (Dial. 17). As carreiras destes dois, em todo caso, foram muito semelhantes: ambos eram sacerdotes, tinham numerosos discípulos e foram perseguidos pelo bispo Teófilo de Alexandria após os eventos relatados em As Conferências.

	Depois de declarar a centralidade da oração e a necessidade da prática da virtude para permanecer na oração, Isaque logo passa da virtude externa para sua contraparte interna. Os pecados da pessoa exterior são de fato fáceis de evitar em comparação com os da pessoa interior, e contra estes últimos a maior privação material e a mais profunda solidão não são necessariamente garantias de proteção. Uma vez vencidos os vícios da pessoa interior e a mente estabelecida na tranqüilidade, será possível desfrutar da oração incessante. "Pois... quando os pensamentos da mente tiverem sido apreendidos por esta pureza e forem remodelados da monotonia terrena para a semelhança do espiritual e do angélico, tudo o que eles absorvem, tudo o que eles refletem e tudo o que eles fazem será a oração mais pura e sincera" (9.6.5).

	 

	Com isso Isaac parece ter dito sua peça, mas Germano faz uma observação sobre pensamentos errantes e depois passa a indagar sobre o caráter da oração. O velho responde observando que existem tantos tipos diferentes de oração quanto as condições da alma e que essas condições determinam o caráter da oração de alguém. Além dessa quase infinidade de orações altamente subjetivas, no entanto, há também os quatro tipos sobre os quais Paulo escreve em 1 Timóteo 2:1 - a saber, súplica, oração, intercessão e ação de graças. Embora a erudição moderna tenda a considerar esses quatro termos como liturgicamente repetitivos e como "não devem ser rigorosamente distinguidos" (AJB Higgins em Peake's Commentary on the Bible, Londres, 1962, 1002), os antigos comentaristas, começando com Orígenes (De orat. 14.2ff.), geralmente não eram assim inclinados. O próprio Cassiano rejeita especificamente a ideia de que eles não têm significado intrínseco em 9.10, o que pode ou não implicar que outros não tenham sua opinião. Esses quatro tipos de oração, em todo caso, trazem a possibilidade de grande fervor e ardor, e um único indivíduo pode usar cada um deles em um momento ou outro, dependendo das circunstâncias, como o próprio Cristo fez. E, de fato, todos eles podem ser reunidos para formar uma oração mais abrangente. Ainda assim, os quatro tipos de oração não são iguais entre si, e há uma progressão ascendente da súplica, que "parece pertencer mais especialmente aos iniciantes que ainda estão sendo assediados pelas picadas e pela memória de seus vícios" (9.15.1), até a ação de graças, que às vezes atinge o êxtase sem palavras.

	Após esta discussão sobre os diferentes tipos de oração, Isaac continua com uma exposição da Oração do Senhor. Quase nenhum tratamento antigo da oração em geral, começando com o De oratione de Tertuliano, do final do século II, deixou de incluir uma exegese da versão de Mateus do Pai Nosso em particular. Por mais exaltada que essa oração possa ser, porém, ela se abre para uma ainda mais elevada - a saber, o êxtase sem palavras ao qual já foi aludido.

	 

	Com isso, Isaac de repente se volta para o tema do remorso. A transição para esse tema não é muito clara, mas talvez a compunção esteja sendo vista aqui como um antecedente imediato da oração extática de que se falava antes. Seja qual for o caso, as várias causas da compunção recebem atenção primeiro e, em seguida, algumas de suas formas são descritas. Germanus então observa com pesar que as lágrimas que muitas vezes acompanham o remorso não podem ser produzidas à vontade. Isaac responde listando muitas das diferentes situações que ocasionam o choro espontâneo. Embora o choro forçado não seja de todo prejudicial, pois pelo menos implica uma boa intenção, é melhor evitá-lo: as lágrimas que não brotam espontaneamente tendem a diluir o fervor da alma.

	O ancião acrescenta a esse ensinamento sobre a compunção algumas palavras de Antônio sobre a oração perfeita, e então observa que a confiança em ser ouvido é um sinal seguro de que suas orações foram de fato ouvidas. Germanus pergunta em resposta como uma pessoa pecadora pode possuir tal confiança. Isaac responde que mesmo um pecador pode ter certeza de que suas orações foram ouvidas se, por exemplo, ele der esmola ou rezar com outra pessoa; mas a persistência é o indicador mais infalível a esse respeito. A oração certamente será atendida, em qualquer caso, se estiver em conformidade com a vontade divina, como a de Cristo foi respondida, pois sua vontade estava perfeitamente em harmonia com a de seu Pai.

	A conferência termina com algumas observações sobre a oração em segredo, sobre o valor da oração frequente e breve e sobre a oração como o verdadeiro sacrifício.
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	Capítulos

	prefácio da conferência.

	palavras de Abba Isaac sobre a natureza da oração.

	uma oração pura e sincera pode ser produzida.

	leveza da alma comparada a uma pena ou pluma.

	as razões pelas quais nossa mente está sobrecarregada.

	visão de um certo ancião, que ele teve da atividade inquieta de um irmão.

	pergunta sobre por que é mais difícil manter bons pensamentos do que produzi-los.

	resposta, sobre as diferentes características da oração.

	quatro tipos de oração.

	ordem desses tipos com respeito ao caráter da oração.

	súplica.

	oração.

	intercessão.

	Ação de graças.

	os quatro tipos de oração são necessários para todos de uma vez ou individualmente e por turnos.

	que tipos de oração devemos nos dirigir.

	quatro tipos de oração estabelecidos pelo Senhor.

	a oração do Senhor.

	as palavras "venha o teu reino".

	as palavras "Seja feita a tua vontade".

	o pão supersubstancial ou de cada dia.

	as palavras "Perdoa-nos as nossas ofensas", e assim por diante.

	as palavras "Não nos sujeite ao julgamento."

	o fato de que nada mais deve ser pedido, exceto o que está contido dentro dos limites da Oração do Senhor.

	natureza da oração mais sublime.

	diferentes causas de compunção.

	diferentes características da compunção.

	 

	pergunta sobre o fato de que um derramamento de lágrimas não está em nosso poder.

	 

	responder, sobre os diferentes tipos de remorsos que são acompanhados de lágrimas.

	o fato de que as lágrimas não devem ser forçadas quando não vêm espontaneamente.

	opinião de Abba Antony sobre o estado de oração.

	a indicação de que alguém foi ouvido.

	objeção, que a garantia de ter sido ouvido, de que foi falado anteriormente, é adequada apenas para pessoas santas.

	responder, sobre as diferentes causas de serem ouvidas.

	a oração deve ser feita no quarto com a porta fechada.

	o valor da oração curta e silenciosa.

	 

	I. Com a ajuda do Senhor, as conferências do velho, ou seja, Abba Isaac, que agora apresentamos, cumprirão a promessa feita no segundo livro das Institutas sobre a continuidade perpétua e incessante da oração. Uma vez que eles tenham sido apresentados, acredito que terei satisfeito tanto os mandamentos do Papa Castor, de abençoada memória, quanto o seu próprio desejo, ó abençoado Papa Leôncio e santo irmão Helladius. Desculpe a extensão do livro até agora. É mais longo do que pretendíamos, mesmo com nossos esforços não apenas para resumir o que deve ser dito em poucas palavras, mas também para passar várias coisas em silêncio. Pois, depois de ter falado muito sobre diversos institutos, que escolhemos omitir em nossa preocupação com a brevidade, o abençoado ISAAC finalmente pronunciou estas palavras:

	11. 1. "O fim de cada monge e a perfeição de seu coração o inclinam a uma perseverança constante e ininterrupta na oração; e, tanto quanto permite a fragilidade humana, ele se esforça por uma imutável e contínua tranquilidade de espírito e perpétua pureza. perfeição da oração, assim, a menos que todas as coisas tenham sido reunidas e cimentadas sob esta pedra angular, de modo algum elas poderão permanecer firmes e estáveis.

	“Portanto, seremos incapazes de lidar adequadamente com o efeito da oração ou por um discurso abrupto para chegar ao seu fim principal, que é alcançado como resultado da obra de todas as virtudes, se tudo o que deve ser rejeitado ou adquirido para obtê-lo não tiver sido previamente estabelecido e discutido de maneira ordenada, e a menos que as coisas que pertencem à construção daquela torre espiritual e sublime, seguindo as diretrizes da parábola evangélica, tenham sido cuidadosamente calculadas e preparadas de antemão. 3. No entanto, as coisas que foram preparadas não serão de nenhum benefício, nem permitirão que as mais altas pedras angulares da perfeição sejam colocadas adequadamente sobre elas, a menos que uma completa purificação do vício tenha sido realizada primeiro. E uma vez que o lixo vacilante e morto das paixões foi desenterrado, os firmes fundamentos da simplicidade e da humildade podem ser colocados no que pode ser chamado de solo vivo e sólido de nosso coração, na rocha do evangelho. Uma vez construídas, esta torre de virtudes espirituais que está para ser construída pode ser fixada inamovivelmente e pode ser elevada até as alturas extremas dos céus em plena segurança de sua solidez 4. Pois se ela repousa sobre tais fundamentos, mesmo que as chuvas mais pesadas das paixões desçam e violentas torrentes de perseguições batam contra ela como um aríete e uma tempestade selvagem de espíritos adversários se lance sobre ela e a pressione, não apenas ela não cairá em ruínas, mas não força de qualquer tipo jamais irá perturbá-lo.

	 

	111. 1. "Portanto, para que a oração possa ser feita com o fervor e a pureza que ela merece, as seguintes coisas devem ser observadas em todos os aspectos: primeiro, a ansiedade sobre assuntos carnais deve ser completamente eliminada. Então, não apenas a preocupação, mas também a memória de negócios e negócios devem ser impedidos de qualquer entrada; depreciação, conversa fiada, tagarelice e bufonaria também devem ser eliminados; a perturbação da raiva, em particular, e da tristeza deve ser totalmente extirpada; e da avareza devem ser extirpados. 2. E assim, quando estes e outros vícios semelhantes que também poderiam aparecer entre os homens foram completamente eliminados e eliminados e ocorreu uma purificação purificadora como a que falamos, que é aperfeiçoada na pureza da simplicidade e da inocência, os fundamentos inabaláveis da profunda humildade devem ser lançados, que podem sustentar uma torre que penetrará nos céus. voando, para que assim começasse gradualmente a ser elevado à contemplação de Deus e à visão espiritual.

	3. "Pois tudo o que nossa alma estava pensando antes do tempo de oração inevitavelmente nos ocorre quando oramos como resultado da operação da memória. Portanto, devemos nos preparar antes do tempo de oração para sermos as pessoas de oração que desejamos ser. Pois a mente em oração é moldada pelo estado em que estava anteriormente e, quando mergulhamos na oração, a imagem dos mesmos atos, palavras e pensamentos se desenrola diante de nossos olhos. Isso nos deixa com raiva ou tristes, dependendo de nossa condição anterior, ou lembra desejos ou negócios passados, ou nos atinge com riso tolo - tenho vergonha até de dizê-lo - pela sugestão de algo ridículo que foi dito ou feito, ou nos faz voltar a conversas anteriores. 4. Portanto, antes de orar, devemos fazer um esforço para expulsar do mais íntimo de nosso coração tudo o que não desejamos roubar de nós enquanto oramos, para que assim possamos cumprir as palavras apostólicas: 'Orai sem cessar. Pois não poderemos cumprir este mandamento, a menos que nossa mente, purificada de todo contágio de vício e entregue apenas à virtude como a um bem natural, seja alimentada pela contínua contemplação de Deus onipotente.

	 

	IV.1. "Pois o caráter da alma não é inadequadamente comparado a uma pena ou pluma muito leve. Se não foi prejudicado ou estragado por algum líquido vindo de fora, graças à sua leveza inerente, é naturalmente levado às alturas celestiais pelo menor sopro. a terra pelo peso do líquido que ela absorveu.

	2. "Da mesma forma, se nossa mente não foi sobrecarregada pelos vícios e preocupações mundanas que a assaltam e foi estragada pelo líquido de uma libertinagem nociva, ela será iluminada pela bondade natural de sua pureza e será elevada às alturas pelo sopro mais sutil da meditação espiritual. ting e embriaguez e preocupações mundanas.'''

	3. "Portanto, se quisermos que nossas orações penetrem não apenas nos céus, mas também no que está acima dos céus, devemos fazer um esforço para trazer nossa mente, purgada de todos os vícios terrenos e limpa de todos os resíduos das paixões, de volta à sua leveza natural, para que assim sua oração suba a Deus, livre do peso de qualquer vício.

	 

	VI "No entanto, deve-se saber por que o Senhor indicou que a mente estava sobrecarregada. Pois ele não mencionou adultério, fornicação, assassinato, blasfêmia ou pilhagem, que todos reconhecem como mortais e condenáveis, mas excessos, embriaguez e preocupações mundanas ou ansiedades. elas foram perpetradas em sentido literal essas três coisas pesam a alma, separam-na de Deus e pressionam-na contra a terra, mas evitá-las é fácil, particularmente para nós que estamos separados por uma distância tão grande de todo o modo de vida deste mundo e que não temos razão alguma para sermos tomados por preocupações visíveis, embriaguez e excessos.

	"Mas há outro excesso que não é menos perigoso e uma embriaguez espiritual mais difícil de evitar, bem como uma preocupação e uma ansiedade mundana que frequentemente se apoderam de nós, mesmo depois de termos renunciado perfeitamente a todos os nossos bens e nos abstido completamente de vinho e comidas ricas e, de fato, estamos vivendo no deserto. Sobre essas coisas diz o profeta: 'Purifiquem-se, vocês que estão bêbados, e não com vinho'". : embriague-se, e não com vinho, comova-se, e não com embriaguez.'7 Conseqüentemente, o vinho dessa embriaguez deve ser, de acordo com o profeta, 'a fúria dos dragões'. Ouça de que raiz procede este vinho: 'Da vinha de Sodoma', diz ele, 'é a sua videira, e de Gomorra os seus rebentos.'' 4. Você também quer saber o fruto desta videira e a semente daquele rebento? 'Sua uva é uma uva de fel, um cacho de amargura para eles.'"

	"A menos que tenhamos sido completamente purificados de todos os vícios e a menos que tenhamos nos abstido de um excesso de todas as paixões, nosso coração ficará sobrecarregado - não com uma embriaguez de vinho ou qualquer abundância de qualquer tipo de comida, mas com uma embriaguez e uma fartura que é muito pior. As exigências da carne contribuem para as preocupações e ansiedades mundanas. 5. Aqui estão alguns exemplos: se trabalhar para um solidus for capaz de suprir as necessidades do nosso corpo, mas nós quisermos nos exaurir com mais esforço e trabalho para ganhar dois ou três solidi; e se duas túnicas forem roupas suficientes para o dia e a noite, mas conseguimos nos tornar proprietários de três ou quatro; mobiliado e maior do que o exigido pela concessionária. Nesses casos, estaríamos exibindo a paixão da luxúria mundana sempre que pudéssemos.

	 

	VI. I. "A experiência absolutamente irrefutável nos ensinou que isso ocorre por instigação de demônios. Pois um dos anciãos mais comprovados passou pela cela de um certo irmão que estava sofrendo com essa doença mental da qual falamos, e esse homem estava incansavelmente construindo e consertando coisas desnecessárias e se esforçando em distrações mundanas. com ele, suas mãos unidas, e ele o incitava neste trabalho com brasas de fogo. Ele ficou lá por um bom tempo, surpreso com a visão do demônio cruel e com o poder enganoso de tal ilusão. 2. Pois quando o irmão estava completamente exausto e queria descansar e pôr fim ao seu trabalho, ele foi encorajado por este espírito e foi pressionado a pegar o martelo novamente e não deixar de se dedicar ao trabalho que havia começado, de modo que foi incansavelmente sustentado por suas insistências e não sentia o quão penoso era todo o seu esforço.

	"Por fim, o velho, muito aborrecido com a zombaria cruel do demônio, foi até a cela do irmão, cumprimentou-o e disse: 'Em que você está trabalhando, irmão?' E ele disse: 'Estamos trabalhando arduamente nesta rocha muito dura e mal conseguimos quebrá-la.' 3. A isso o velho disse: 'Bem, você disse 'nós', pois você não estava sozinho quando o atingiu, mas havia outro com você que você não viu. Ele ficou ao seu lado durante este trabalho, não tanto para ajudá-lo, mas para pressioná-lo com toda a sua força.'

	 

	"Portanto, simplesmente abster-se de assuntos que somos incapazes de realizar ou concluir, mesmo que quiséssemos, certamente não prova que a doença da ambição mundana não habita em nossas mentes. O mesmo é verdade sobre desprezar aquelas coisas que, se as afetássemos, nos fariam parecer importantes tanto entre as pessoas espirituais quanto mundanas. e que vemos serem considerados com indiferença por pessoas de nossa profissão não são menos onerosos para a mente por causa de suas características do que aquelas coisas maiores que geralmente intoxicam as mentes das pessoas mundanas de acordo com seu status. Eles não permitem que um monge, para quem mesmo uma breve separação desse bem supremo deve ser considerado como morte imediata e ruína total, deixe de lado a impureza terrena e anseie por Deus, em quem sua atenção deve sempre ser fixada.

	5. “E quando a mente estiver estabelecida em tranqüilidade e libertada dos laços de toda paixão carnal, e a atenção do coração estiver inabalavelmente fixada no bem único e supremo, ele cumprirá as palavras apostólicas: 'Orai sem cessar'. E: 'Em todo lugar levantando mãos puras sem raiva e dissensão.' Pois, se podemos falar dessa maneira, quando os pensamentos da mente forem apreendidos por essa pureza e forem remodelados da monotonia terrena à semelhança do espiritual e do angélico, tudo o que eles absorvem, tudo o que refletem e tudo o que fazem, será a mais pura e sincera oração.

	VII.1. GERMANUS: "Se ao menos pudéssemos desfrutar ininterruptamente desses pensamentos espirituais da mesma maneira e com a mesma facilidade com que costumamos conceber seus primórdios. Pois quando eles foram concebidos em nosso coração através da lembrança das Escrituras ou através da lembrança de alguns atos espirituais ou, ainda mais, através de um vislumbre dos mistérios celestiais, eles imediatamente desaparecem, como se tivessem fugido imperceptivelmente. Assim, a mente não tem constância própria, nem possui por seu próprio poder qualquer imutabilidade em relação aos pensamentos sagrados, mesmo quando parece de uma forma ou de outra se apegar a eles, e pode-se acreditar que os concebeu por acaso e não por seu próprio esforço.

	 

	3. "Mas não vamos, ao prosseguir nesta questão, divagar mais do discurso que começamos e adiar mais a explicação proposta sobre a natureza da oração. Manteremos este outro assunto para o seu próprio tempo. Agora queremos ser informados sobre o caráter da oração, especialmente porque o Apóstolo nos diz para nunca cessar quando diz: 'Orai sem cessar'. 4. Portanto, queremos aprender primeiro sobre o seu caráter, isto é, sobre que tipo de oração deve sempre ser dita, e então sobre como podemos possuir esta mesma coisa, seja ela qual for, e praticá-la sem cessar. Pois a experiência diária e as palavras de sua santidade, segundo as quais você declarou que o fim do monge e o ápice de toda a perfeição consistiam na oração perfeita, demonstram que isso pode ser alcançado com não pequeno esforço do coração.

	VIII.1. ISAAC: "Eu não acho que todos os diferentes tipos de oração podem ser compreendidos sem grande pureza de coração e alma e a iluminação do Espírito Santo. Pois tantas características podem ser produzidas quantas forem as condições em uma alma e, de fato, em todas as almas. de acordo com a natureza da condição para a qual ela declinou por causa do que aconteceu com ela ou para a qual ela se renovou por seus próprios esforços, elas mudam a cada momento. Portanto, é absolutamente certo que as orações de ninguém podem ser uniformes. de um modo quando está pedindo perdão pelos pecados e de outro modo quando está pedindo uma graça ou alguma virtude ou, claro, a aniquilação de algum vício; uma maneira quando ele é atingido com remorso por refletir sobre a Gehenna e pelo medo do julgamento futuro e outra maneira quando ele é inflamado pela esperança e desejo de bens futuros; de um jeito quando ele está necessitado e em perigo e de outro jeito quando ele está seguro e em paz; uma maneira quando ele é iluminado por revelações de mistérios celestiais e outra maneira quando ele é agrilhoado pela esterilidade da virtude e secura de pensamento.

	 

	IX. "Portanto, uma vez analisados esses aspectos do caráter da oração - embora não tanto quanto a amplitude das exigências materiais, mas tanto quanto um breve espaço de tempo permite e nossa débil inteligência e nosso coração inerte podem compreender - resta-nos uma dificuldade ainda maior: devemos explicar um por um os diferentes tipos de oração que o Apóstolo dividiu em quatro partes quando disse: 'Antes de tudo, exorto que sejam feitas súplicas, orações, intercessões e ações de graças'". essas distinções dessa maneira por uma boa razão.

	2. "Primeiro devemos descobrir o que se entende por súplica, o que se entende por oração, o que se entende por intercessão e o que se entende por ação de graças. Em seguida, devemos investigar se esses quatro tipos devem ser usados simultaneamente pela pessoa que ora, isto é, se todos devem ser reunidos em um único ato de oração - ou se devem ser oferecidos um após o outro e individualmente, de modo que, por exemplo, em um momento as súplicas devem ser feitas, em outras orações, em outras intercessões ou ações de graças; e se uma pessoa deve oferecer Deus súplicas, outras orações, outras intercessões e outras ações de graças, dependendo da maturidade para a qual cada mente está progredindo de acordo com a intensidade de seu esforço.

	portanto, as próprias propriedades dos nomes e palavras devem ser tratadas e a diferença entre oração, súplica e intercessão analisada. Então, de maneira semelhante, deve-se investigar se eles devem ser oferecidos separadamente ou em conjunto. Em terceiro lugar, devemos examinar se a própria ordem que foi estabelecida sobre a autoridade do apóstolo tem implicações mais profundas para o ouvinte ou se essas distinções devem ser simplesmente aceitas e consideradas como tendo sido elaboradas por ele de maneira inconseqüente.

	 

	"Esta última sugestão me parece bastante absurda. Pois não se deve acreditar que o Espírito Santo teria dito algo de passagem pelo Apóstolo e sem motivo. E, portanto, vamos tratá-los novamente individualmente na mesma ordem em que começamos, conforme o Senhor permite.

	XI. I. "'Eu exorto antes de tudo que súplicas sejam feitas.' Uma súplica é uma súplica ou petição relativa aos pecados, pela qual uma pessoa que foi atingida por compunção implora perdão por seus erros presentes ou passados.

	XII.1. "As orações são aqueles atos pelos quais oferecemos ou juramos algo a Deus, que é chamado em grego - isto é, um voto. Pois onde o grego diz: ias, o latim diz: 'Pagarei meus votos ao Senhor'. svxiiv tico xvpLco - isto é: Se fizeres uma oração ao Senhor, não demores a pagá-la.

	2. "Isso será cumprido por cada um de nós desta maneira. Rezamos quando renunciamos a este mundo e prometemos que, mortos para todas as ações terrenas e para um modo de vida terreno, serviremos ao Senhor com total sinceridade de coração. Rezamos quando prometemos que, desdenhando as honras mundanas e rejeitando as riquezas terrenas, nos apegaremos ao Senhor em completa contrição de coração e pobreza de espírito. Rezamos quando prometemos que sempre manteremos a mais pura castidade de corpo e vacilante, e quando jurarmos que eliminaremos totalmente de nosso coração as raízes da raiva e da tristeza mortíferas.

	XIII. “Em terceiro lugar estão as intercessões, que também estamos acostumados a fazer pelos outros quando nossos espíritos estão fervorosos, suplicando pelos nossos entes queridos e pela paz do mundo inteiro, orando (como eu diria nas palavras do próprio Apóstolo) ‘pelos reis e por todos os que estão em posição de autoridade’.

	 

	XIV. "Finalmente, em quarto lugar, há ações de graças, que a mente, seja recordando os benefícios passados de Deus, contemplando seus benefícios presentes, ou prevendo as grandes coisas que Deus preparou para aqueles que o amam, oferece ao Senhor em êxtases indescritíveis.

	XV1. “Esses quatro tipos às vezes oferecem oportunidades para orações mais ricas, pois da classe de súplica que nasce da remorso pelo pecado, e do estado de oração que flui da fidelidade em nossas ofertas e da manutenção de nossos votos por causa de uma consciência pura, e da intercessão que procede da caridade fervorosa, e da ação de graças que é gerada ao considerar os benefícios de Deus e sua grandeza e bondade, sabemos que freqüentemente surgem orações muito fervorosas e ardentes. falado parece útil e necessário para todos, de modo que em um e no mesmo homem uma disposição mutável enviará orações puras e fervorosas de súplica em um momento, oração em outro e intercessão em outro.

	“No entanto, o primeiro tipo parece pertencer mais especialmente aos iniciantes que ainda estão sendo atormentados pelas picadas e pela memória de seus vícios; o segundo, para aqueles que já ocupam uma certa posição mental elevada em relação ao progresso espiritual e à disposição virtuosa; o terceiro, para aqueles que, cumprindo seus votos completamente por suas ações, são movidos a interceder pelos outros também em consideração à sua fragilidade e por zelo pela caridade; o quarto para aqueles que, tendo já arrancado de seus corações as penas espinho de consciência, agora, livre de preocupações, considere com a mente mais pura as bondades e misericórdias do Senhor que ele concedeu no passado, dá no presente e prepara para o futuro, e são arrebatados por seu coração fervoroso para aquela oração ardente que não pode ser apreendida nem expressa pela boca do homem.

	 

	2. "No entanto, às vezes a mente que avança para essa verdadeira disposição de pureza e já começou a se enraizar nela, concebendo tudo isso ao mesmo tempo e passando por todos eles como uma espécie de chama inapreensível e devoradora, derrama a Deus orações mudas do mais puro vigor. diria que não podem passar pela boca, mas são incapazes até mesmo de serem lembrados pela mente mais tarde.

	3. "Portanto, em qualquer estado que uma pessoa se encontre, às vezes ela se encontra fazendo orações puras e intensas. Pois mesmo daquele primeiro e mais baixo tipo, que tem a ver com a lembrança do julgamento futuro, aquele que ainda está sujeito ao castigo do terror e ao medo do julgamento é ocasionalmente tão atingido com remorso que não fica cheio de alegria de espírito pela riqueza de sua súplica do que aquele que, examinando as bondades de Deus e passando por elas na pureza de seu coração, se dissolve em alegria e prazer indizíveis. Pois, segundo as palavras do Senhor, aquele que percebe que mais lhe foi perdoado começa a amar mais”.

	XVI_ "No entanto, à medida que avançamos na vida e crescemos perfeitos em virtude, deveríamos, por preferência, buscar os tipos de oração que são derramados como resultado de contemplar os bens futuros ou de uma instituição de caridade ardente, ou pelo menos falar de maneira baixa e que se destaca. Se nossa mente não foi lenta e gradualmente apresentada através da série dessas intercessões.

	XVIL1. "Por seu próprio exemplo, o próprio Senhor dignou-se a iniciar-nos nestes quatro tipos de oração, para que assim também cumprisse o que foi dito dele: 'O que Jesus começou a fazer e ensinar'." Pois ele usou a forma de súplica quando disse: 'Pai, se possível, passe de mim este cálice''" Ou o que é cantado no salmo em sua pessoa: 'Meu Deus, meu Deus, olha para mim. Existem outras coisas semelhantes a essas também.

	 

	2. "É oração quando ele diz: 'Eu te glorifiquei na terra, terminei a obra que me deste ou: 'Eu me santifico por eles, para que eles também sejam santificados no

	“É intercessão quando ele diz: 'Pai, desejo que aqueles que me deste também estejam comigo onde eu estiver, para que vejam a minha glória, que me deste'.

	3. “É ação de graças quando ele diz: 'Eu te confesso, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste estas coisas dos sábios e prudentes e as revelaste aos pequeninos. Assim, Pai, porque assim te pareceu.

	"Mas, embora nosso Senhor tenha distinguido os quatro tipos de orações a serem oferecidas, individualmente e em momentos diferentes, como entendemos, no entanto, ele mostra também por seu próprio exemplo que eles também podem ser incluídos juntos em uma oração perfeita. Isso ele faz naquela oração que lemos que ele derramou longamente no final do Evangelho de acordo com João." O Apóstolo expressa claramente o mesmo significado na Carta aos Filipenses, quando coloca estes quatro tipos de oração numa ordem um tanto diferente, mostrando que às vezes devem ser oferecidos todos de uma vez com o fervor de uma única oração. Como ele diz: 'Deixe suas petições serem conhecidas por Deus em cada oração e súplica, com ação de graças.'' Com isso, ele desejou que aprendêssemos particularmente que a ação de graças deve ser misturada com a intercessão na oração e na súplica.

	XVIII.I. "E assim uma condição ainda mais sublime e exaltada segue esses tipos de oração. É formada pela contemplação de Deus somente e pela caridade fervorosa, pela qual a mente, tendo sido dissolvida e lançada no amor por ele, fala com mais familiaridade e devoção particular a Deus como a seu próprio pai.

	2. «O esquema da oração dominical ensinou-nos que devemos procurar incansavelmente esta condição quando diz: «Pai nosso».

	 

	“Depois acrescentamos: ‘Quem estás no céu, 129 para que, evitando com absoluto horror a morada da vida presente, onde moramos nesta terra como em uma viagem e somos mantidos longe de nosso Pai, possamos nos apressar com grande desejo para aquela região em que dizemos que nosso Pai habita e não façamos nada que nos torne indignos desta nossa profissão e da nobreza de tão grande adoção, ou que nos prive como degenerados de nossa herança paterna e nos cause para incorrer na ira de sua justiça e severidade.

	3. "Tendo avançado para a condição de filhos, devemos a partir de então arder constantemente com aquela devoção que se encontra nos bons filhos, para que não possamos mais gastar todas as nossas energias em nosso próprio benefício, mas por causa da glória de nosso Pai, dizendo-lhe: 'Santificado seja o teu nome'. que o enviou é verdadeiro, e não há nele injustiça.""

	"Finalmente, o vaso da eleição '32 cheio com esta disposição, desejou tornar-se um anátema de Cristo se apenas uma família muitas vezes maior fosse ganha para ele e a salvação de todo o povo israelita aumentasse a glória de seu Pai.

	“Mas o que há de tão surpreendente se o vaso da eleição escolhe se tornar um anátema por causa da glória de Cristo e por causa da conversão de seus irmãos e do bem-estar dos pagãos, quando o profeta Miquéias também desejou tornar-se um mentiroso e ser removido da inspiração do Espírito Santo, se apenas o povo da nação judaica pudesse evitar as pragas e o cativeiro ruinoso que ele havia predito por sua profecia? 15 E deixemos de lado o sentimento do Legislador, que não se recusou a morrer com seus irmãos, que também iam morrer, quando disse: 'Rogo-te, ó Senhor, este povo cometeu um grande pecado.

	 

	5. "As palavras 'Santificado seja o teu nome' também podem ser entendidas satisfatoriamente desta forma - a saber, que a santificação de Deus é a nossa perfeição. E então, quando dizemos a ele: 'Santificado seja o teu nome', estamos dizendo em outras palavras: Faça-nos tais, Pai, que possamos merecer entender e compreender quão grande é a sua santificação e, é claro, que você possa aparecer como santificado em nosso modo de vida espiritual. Isso é efetivamente cumprido em nós quando 'as pessoas veem nossas boas obras e glorificam amparai nosso Pai que está nos céus.""

	XIX. "A segunda petição de uma mente puríssima deseja ansiosamente que o reino de seu Pai venha imediatamente. Isso significa aquele em que Cristo reina diariamente em pessoas santas, o que acontece quando o domínio do diabo foi expulso de nossos corações pela aniquilação dos vícios imundos e Deus começou a dominar em nós através da boa fragrância das virtudes; quando castidade, paz e humildade reinam em nossas mentes, e foi prometido universalmente a todos os perfeitos e a todos os filhos de Deus no tempo determinado, quando lhes for dito por Cristo: 'Vinde, benditos de meu Pai, tomai posse do reino que vos está preparado desde a fundação do mundo'". sabe que em sua vinda será imediatamente retribuído por seus méritos, não com palmas ou recompensas, mas com punição, não deseja ver o tribunal do Juiz.

	XX.1. "A terceira súplica é dos filhos: 'Seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu.' acredita que Deus regula todas as coisas que são vistas, sejam afortunadas ou infelizes, por causa do nosso bem-estar, e que ele é mais providente e cuidadoso com relação à salvação e aos interesses daqueles que são seus do que nós mesmos.

	 

	2. "E certamente deve ser entendido desta forma, ou seja, que a vontade de Deus é a salvação de todos, de acordo com o texto do bem-aventurado Paulo: 'Que deseja que todos se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade.'' Disso o profeta Isaías, falando na pessoa de Deus Pai, também diz: 'Toda a minha vontade será feita'." os que estão no céu são salvos pelo conhecimento de vocês, assim também os que estão na terra.

	XXI.1. “Então: ‘Dá-nos hoje o nosso pão smoucnov, isto é, supersubstancial’, ao qual outro evangelista se referiu como ‘diário’”. Pois quando diz 'diariamente' mostra que somos incapazes de alcançar a vida espiritual em um dia sem ela.

	2. Quando diz 'hoje', mostra que deve ser tomado diariamente e que o suprimento de ontem não é suficiente se não tivermos recebido hoje também. Nossa necessidade diária nos adverte que devemos derramar esta oração constantemente, porque não há dia em que não seja necessário fortalecermos o coração de nosso homem interior comendo e recebendo isso. Mas a expressão 'hoje' também pode ser entendida com referência à vida presente, a saber: Dá-nos este pão enquanto vivermos neste mundo. Pois sabemos que também será dado no mundo vir para aqueles que o mereceram de você, mas rogamos que nos dê hoje, porque a menos que uma pessoa mereça recebê-lo nesta vida, ela não poderá participar dela naquela vida.

	XXII. 1. "'E perdoa-nos as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido."' Oh, a indizível misericórdia de Deus! Não apenas nos deu uma forma de oração e nos ensinou como agir de maneira aceitável para ele, extirpando tanto a raiva quanto a tristeza pelas exigências da fórmula que ele deu, pela qual ordenou que sempre a rezássemos. Também concedeu aos que rezam uma oportunidade, revelando-lhes o caminho pelo qual podem trazer sobre si mesmos o julgamento misericordioso e bondoso de Deus, e conferiu um certo poder pelo qual podemos moderar a sentença de nosso Juiz, persuadindo-o a perdoar nossos pecados pelo exemplo de nosso próprio perdão, quando dizemos a ele: 'Perdoe-nos como nós perdoamos'.

	 

	2. "E assim, seguramente confiante nesta oração, uma pessoa que perdoou a seus próprios devedores e não à vontade de seu Senhor pede perdão por suas ofensas. Pois alguns de nós - o que é mau - estamos acostumados a mostrar-nos brandos e muito misericordiosos com relação às coisas que são cometidas em detrimento de Deus, embora possam ser grandes crimes, mas ser muito duros e inexoráveis cobradores em relação às dívidas de até mesmo as menores ofensas cometidas contra nós mesmos. seu coração perdoe o irmão que o ofendeu, com esta súplica, estará pedindo não perdão, mas condenação para si mesmo, e por sua própria palavra, ele estará pedindo um julgamento mais severo para si mesmo quando disser: Perdoe-me como eu também perdoei. , nós mesmos devemos ser misericordiosos com aqueles que nos ofenderam. Pois seremos perdoados na medida em que perdoamos aqueles que nos ofenderam por qualquer transgressão.

	4. "Algumas pessoas temem isso, e quando esta oração é recitada em conjunto na igreja por toda a congregação, eles passam por esta linha em silêncio, para que com suas próprias palavras não se obriguem ao invés de se desculpar. Eles não entendem que é em vão que eles planejam sofismar dessa maneira com o juiz de todos, que quis mostrar de antemão como julgaria seus suplicantes. para sermos julgados por ele, assim também devemos julgar nossos irmãos se eles nos ofenderam em alguma coisa, 'porque há julgamento sem misericórdia para aquele que não agiu com misericórdia.'""

	XXIII.I. "A seguir, segue: 'E não nos submetas ao julgamento.'" A esse respeito, surge uma questão de grande importância. Pois, se rezarmos para não sermos provados, como será testada a força de nossa firmeza, de acordo com as palavras: 'Quem não foi provado não foi provado'? 48 E ainda: 'Bem-aventurado o homem que sofre prova'?" não atribuiu loucura a Deus, nem como blasfemador, com língua perversa, acedeu à vontade daquele que o tentava, ao qual estava sendo atraído.

	 

	"Então segue: 'Mas livra-nos do mal.''' Isso significa: Não permita que sejamos tentados pelo diabo 'além de nossa capacidade, mas com a provação também dê uma saída, para que possamos suportar.'''

	XXIV. 1. "Você vê, então, que tipo de medida e forma de oração nos foi proposta pelo Juiz que deve ser orado por ela. Nela não há nenhum pedido de riquezas, nenhuma alusão a honras, nenhum pedido de poder e força, nenhuma menção à saúde corporal ou à existência temporal. injúria à sua grandeza e generosidade, e ele ofende em vez de propiciar seu juiz com a mesquinhez de sua oração.

	XXV.I. "Esta oração, então, embora pareça conter a plenitude absoluta da perfeição na medida em que foi instituída e estabelecida na autoridade do próprio Senhor, não obstante eleva seus familiares àquela condição que caracterizamos anteriormente como mais sublime. sabe disso quando é iluminado por uma infusão de luz celestial, e não por estreitas palavras humanas, e uma vez que o entendimento foi suspenso, jorra como de uma fonte abundante e fala inefavelmente a Deus, produzindo mais naquele breve momento do que a mente autoconsciente é capaz de articular facilmente ou refletir. de sangue como um exemplo inimitável de seu intenso propósito.55

	 

	XXVI.1. "Mas quem, dotado de qualquer experiência, poderia explicar satisfatoriamente os vários tipos de compunção, com suas origens e causas, pelos quais a mente, ardente e inflamada, é movida a orações puras e fervorosas? A título de exemplo, vamos propor alguns deles na medida em que, com a iluminação do Senhor, podemos evocá-los no momento. Às vezes, enquanto cantamos, o verso de algum salmo oferece a ocasião para uma oração ardente. A voz de um irmão tem excitado mentes insensíveis a uma oração intensa. 2. Sabemos também que a clareza e a seriedade do cantor contribuíram muito para o fervor dos presentes. Da mesma forma, a exortação de um homem perfeito e uma conferência espiritual freqüentemente despertaram a disposição dos presentes para orações muito abundantes. a ligence também algumas vezes introduziu em nós um salutar ardor de espírito. E dessa maneira, não há dúvida de que existem inúmeras ocasiões em que, pela graça de Deus, a tibieza e a lentidão de nossas mentes podem ser despertadas.

	XXVIL "Mas investigar como e de que maneira esses diferentes tipos de compunção são trazidos dos recessos mais profundos da alma é uma questão de grande dificuldade. Pois freqüentemente o fruto de uma compunção muito benéfica emerge de uma alegria inefável e alegria do espírito, de modo que até mesmo irrompe em gritos por causa de uma alegria que é muito grande para ser reprimida, e o deleite do coração e a grande exultação chegam à cela do próximo. Mas às vezes a mente é escondida por tal silêncio dentro do coração limites de uma profunda mudez que o estupor causado por uma iluminação repentina impede completamente a formação de palavras, e o espírito atordoado ou retém todas as expressões dentro de si ou libera e derrama seus desejos para Deus em gemidos inexprimíveis.

	 

	XXVIII.1. GERMANUS: "Também eu, apesar de toda a minha insignificância, não ignoro este sentimento de remorso. Pois muitas vezes, quando as lágrimas brotam da lembrança de minhas ofensas passadas, fico tão abalado por uma alegria indizível pela visitação do Senhor - como você disse - que a grandeza dessa felicidade dita que eu não deveria desesperar por serem perdoados. Acho que nada é mais sublime do que essa condição, se apenas retornar a ela estivesse em nosso próprio poder! quando desejo excitar-me com todas as minhas forças a semelhante compunção lacrimosa e coloco diante de meus olhos todos os meus erros e pecados, não consigo alcançar novamente tal abundância de lágrimas, e meus olhos se tornam tão duros quanto a pedra mais dura, de modo que nem uma única gota de umidade cai deles.

	XXIX.1. ISAAC: "Nem todo derramamento de lágrimas é motivado por um único sentimento ou uma única virtude. Pois o choro que é produzido quando o espinho da pecaminosidade pica nosso coração com remorso aparece de uma maneira. Sobre isso é dito: 'Eu tenho trabalhado em meus gemidos. Todas as noites lavarei minha cama, regarei meu leito com lágrimas.'' 57

	2. "Surge de outra maneira da contemplação dos bens eternos e do desejo daquela glória futura, por causa da qual também brotam fontes abundantes de lágrimas de alegria irreprimível e felicidade avassaladora. Enquanto nossa alma está sedenta do Deus vivo e forte, dizendo: 'Quando irei e me apresentarei diante da face de Deus? Minhas lágrimas têm sido meu pão de dia e de noite'". prolongado.''' E: 'Por muito tempo minha alma tem sido uma peregrina.'60

	 

	3. "Existe uma outra maneira pela qual as lágrimas correm, procedendo não, de fato, de qualquer consciência de crimes mortais, mas, no entanto, de um medo da Geena e de uma consciência daquele terrível julgamento. O profeta, atingido por esse terror, ora a Deus e diz: 'Não entre em julgamento com o seu servo, pois à sua vista nenhum vivente será justificado.''

	"Há ainda outro tipo de lágrimas, que não é gerada pela própria consciência, mas pela dureza e pecaminosidade de outra pessoa. Samuel é descrito como tendo chorado por Saul com este o Senhor no Evangelho,63 e Jeremias antes disso pela cidade de Jerusalém quando ele diz: 'Quem dará água para minha cabeça e uma fonte de lágrimas para meus olhos? E dia e noite chorarei pela morte da filha de meu povo. o salmo centésimo primeiro: "Comi cinzas para o meu pão, e misturei o meu cálice com lágrimas." Estas não são de modo algum motivadas pelo sentimento que as provoca no salmo sexto, na pessoa de um penitente, mas pela aflição desta vida e pelos cuidados e privações com que os justos neste mundo estão sobrecarregados. Não só o texto do salmo, mas também o seu título o mostra claramente. angustiado e derramou sua oração a Deus.'' Este é o pobre de quem o Evangelho fala: 'Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o reino dos céus'.

	XXX1. "Há uma diferença considerável entre essas lágrimas, então, e aquelas que são espremidas por um coração endurecido de olhos secos. Embora acreditemos que as últimas não sejam totalmente infrutíferas (pois a tentativa de derramá-las é feita com boa vontade, principalmente por pessoas que ainda não conseguiram atingir o conhecimento perfeito ou se limpar completamente das manchas dos vícios passados ou presentes), no entanto, um derramamento de lágrimas nunca deve ser forçado dessa maneira por aqueles que já adquiriram uma disposição virtuosa. Nem as lágrimas do homem exterior devem ser trabalhosas 2. Pois as tentativas tendem a arrastar para baixo a mente da pessoa que ora, a baixá-la, a submergi-la nas preocupações humanas e a deslocá-la daquela altura celestial em que a mente reverente de quem ora deve estar inamovivelmente estacionada, e elas a obrigarão, uma vez que tenha diminuído a intensidade de suas orações, a enfraquecer diante de lágrimas estéreis e forçadas.

	 

	XXXI. "E para que você possa ver a disposição que está associada à verdadeira oração, vou oferecer-lhe não a minha, mas a opinião do abençoado Antônio. Sabemos que às vezes ele orava tanto que freqüentemente, quando ele estava em êxtase de espírito enquanto orava e o sol nascente começava a brilhar, nós o ouvíamos declarar em seu fervor de espírito: 'Por que você está me impedindo, ó sol, você que está subindo agora para me manter longe do brilho desta verdadeira luz? Dele também vêm estas palavras celestiais e mais do que humanas no final da oração: 'Essa não é uma oração perfeita', disse ele, 'em que o monge entende a si mesmo ou o que ele está orando.' E se nós mesmos, na medida da nossa pequenez, nos atrevermos a acrescentar algo a esta admirável opinião, indicaremos, por experiência própria, os sinais de uma oração ouvida pelo Senhor.

	XXXII. "Quando nenhuma hesitação nos distrai enquanto oramos e, por uma espécie de desesperança, nos faz perder a confiança em nossa petição, mas pensamos que conseguimos o que procuramos, graças à nossa efusão de oração, não devemos duvidar de que nossas orações chegaram a Deus com eficácia. Pois uma pessoa merece ser ouvida e receber na medida em que acredita que pode ser vista por Deus e que Deus pode agir em seu nome. ore, acredite que você receberá e ele virá até você.'"

	XXXIII. GERMANUS: "Acreditamos que essa confiança de ser ouvido certamente procede de uma consciência pura. Mas como podemos nós, cujo coração ainda está sendo picado com remorso pelo espinho da pecaminosidade, possuí-la quando estamos sem as qualidades acompanhantes pelas quais podemos presumir com confiança que nossas orações serão ouvidas?"

	XXXIV.I. ISAAC: "As palavras dos Evangelhos e as dos profetas testemunham que as orações são ouvidas por motivos diferentes, que se baseiam nas diferentes e variadas condições das almas. Pois no acordo de duas pessoas, você vê indicado nas palavras do próprio Senhor o fruto de uma audiência, de acordo com o texto: 'Se dois de vocês concordarem na terra em pedir qualquer coisa, seja qual for, isso será feito por eles por meu Pai que está no céu'". ' ele diz, 'você tem fé como um grão de mostarda, você deve dizer a esta montanha: Sai daqui, e ela irá, e nada será impossível para você. : `Cale uma esmola', diz, `no coração do pobre, e ele orará por você em tempos de tribulação. 171 Vós a tendes na vida corrigida e nas obras de misericórdia, conforme as palavras: 'Desatai os laços da impiedade, desfazei as ataduras opressivas.' Gritarás e ele dirá: Eis-me aqui.'"'Às vezes, de fato, a própria magnitude da angústia de alguém garante uma resposta, de acordo com o texto: 'Eu clamei ao Senhor quando estava angustiado, e ele me ouviu. 1715

	 

	"Vede, pois, de quantas maneiras se obtém a graça de ser ouvido, de modo que ninguém desanime pelo sentimento de sua própria desesperança em pedir coisas que são benéficas e eternas. deseja, somente por isso ele promete que dará tudo o que ele, como Senhor, foi pedido? E, portanto, nossas orações devem ser insistentes e sem a hesitação nascida da falta de confiança, e não deve haver dúvida de que, continuando nelas, obteremos tudo o que pedimos e que é agradável a Deus.

	5. "Pois o Senhor, que quer dar o que é eterno e celestial, nos encoraja como se o coagisse com nossa persistência. Ele não apenas desdenha nem rejeita os persistentes, mas também os acolhe e louva, e ele muito graciosamente promete que lhes dará tudo o que eles esperaram com perseverança, quando diz: 'Pedi e recebereis, buscai e achareis, batei e abrir-se-vos-á. Pois todo aquele que pede recebe, e todo aquele que procura encontra, e a todos quem bate, será aberto.''" E ainda: 'Tudo o que pedirdes em oração, se crerdes, recebereis, e nada vos será impossível.'

	 

	6. "Portanto, se todas as outras causas de ser ouvido de que falamos nos faltam completamente, pelo menos a urgência da persistência deve nos vivificar: está ao alcance de quem quiser e não depende de merecimento ou esforço. ora, ele recebeu a resposta à sua petição depois do vigésimo primeiro dia.” 7. Portanto, nós mesmos não devemos deixar de fazer uma oração uma vez que começamos, mesmo se pensarmos que não estamos sendo ouvidos em breve, pois talvez a graça de ser ouvido tenha sido adiada por algum bom motivo pelo desígnio do Senhor ou o anjo que saiu da face do Todo-Poderoso para nos trazer um dom divino encontrou demora e resistência do demônio; certamente ele não poderia pressionar o desejo pelo presente que carregava se descobrisse que não estávamos mais atentos à petição que havíamos feito. Sem dúvida, isso também teria acontecido com o mencionado profeta, se ele não tivesse perseverado em suas orações com incomparável virtude até o vigésimo primeiro dia.

	8. "Que a desesperança, então, não nos desencoraje completamente de uma confiança confiante. Quando pensamos que não obtivemos o que pedimos, não duvidemos da solene promessa do Senhor, que disse: 'Tudo o que pedirdes em oração, se crerdes, o recebereis.' Devemos recordar as palavras do bem-aventurado evangelista João, pelas quais a incerteza deste assunto é claramente resolvida: 'Esta é', diz ele, 'a confiança que temos nele, que, tudo o que pedimos de acordo com a sua vontade, ele nos ouve'.

	 

	9. "Portanto, ele nos manda ter a plena e segura confiança de sermos ouvidos apenas com relação às coisas que estão em conformidade não com nossa conveniência e conforto, mas com a vontade do Senhor. Na própria Oração do Senhor somos instruídos a levar isso em consideração e dizer: 'Seja feita a tua vontade' - isto é, a tua não é nossa. o que pedimos nos é devidamente negado por aquele que vê nosso bem-estar mais clara e verdadeiramente do que nós.

	"O próprio Senhor, orando na pessoa do homem que havia assumido, expressou esse entendimento quando orou, a fim de nos oferecer por seu próprio exemplo - como fazia com outras coisas - também uma forma de oração. Assim: 'Pai, se for possível, passe de mim este cálice, mas não como eu quero, mas como tu, embora certamente sua vontade não seja diferente da vontade de seu Pai. 11. 'Porque ele veio para salvar o que estava perdido e dar a sua vida em resgate por muitos'." diz: 'Ninguém tira a minha vida de mim, mas eu de mim mesmo a dou. Eu tenho poder para entregá-lo e tenho poder para tomá-lo Com relação à unidade de vontade que ele sempre teve com seu Pai, isso é cantado em sua pessoa pelo bem-aventurado Davi no salmo trigésimo nono: 'Meu Deus, eu quis fazer a tua vontade. : 'Que não poupou seu próprio Filho, mas o entregou por todos nós', também é relatado sobre este último: 'Ele foi oferecido porque ele mesmo quis. Pois assim como o bendito Apóstolo declara que o Pai realizou a ressurreição de seu corpo quando diz: 'Deus Pai, que o ressuscitou dentre os mortos', assim também o Filho dá testemunho de que erguerá o templo de seu corpo quando diz: 'Destruí este templo e em três dias o levantarei'. et não como eu quero, mas como você faz.' Mas é bastante óbvio que quem reza com a mente atenta não pode observar aquela tríplice inclinação que as comunidades dos irmãos costumam praticar como conclusão de sua sinaxis.

	 

	XXXV.1. "Antes de mais nada, devemos observar cuidadosamente o mandamento do evangelho que diz que devemos entrar em nosso quarto e orar a nosso Pai com a porta fechada." Faremos isso da seguinte maneira: Rezamos em nosso quarto quando retiramos completamente nossos corações do barulho de todos os pensamentos e preocupações e revelamos nossas orações ao Senhor em segredo e, por assim dizer, intimamente. Devemos orar com o maior silêncio, portanto, não apenas para não perturbarmos nossos irmãos que estão por perto com nossas murmurações e clamores e distrair as mentes daqueles que estão orando, mas também para que o que estamos pedindo seja escondido de nossos inimigos, que tramam contra nós enquanto oramos.

	XXXVLI. "Por esta razão, a oração deve ser feita com frequência, com certeza, mas brevemente, para que, se demorarmos, o inimigo à espreita possa colocar algo em nosso coração.

	"Este é o verdadeiro sacrifício, pois 'um espírito contrito é um sacrifício para Esta é a oblação salvífica, estas as libações puras, este, o sacrifício deste 'o sacrifício de louvor'", estas as verdadeiras e gordas ofertas, estes 'os holocaustos cheios de tutano'", que são oferecidos por corações contritos e humildes e que, graças a este espírito disciplinado e atento de que falamos, poderemos cantar quando tivermos crescido fortes em virtude: 'Que minha oração chegue como incenso em a tua presença, o levantar das minhas mãos como um sacrifício vespertino.'"

	 

	2. "A aproximação daquela mesma hora e da noite, de fato, nos adverte para atender a isso com devoção apropriada. Embora, de acordo com a medida de nossa insignificância, muito parece ter sido trazido à tona sobre este assunto e a conferência durou muito tempo, mas acreditamos que, dada a natureza sublime e difícil do assunto, muito pouco foi dito."

	3. Maravilhados com essas palavras do santo Isaque, em vez de satisfeitos com elas, descansamos nossos membros no sono por um curto período de tempo após a celebração da sinaxis vespertina. Com a intenção de voltar de manhã cedo na expectativa de uma discussão mais completa, voltamos para casa, regozijando-nos tanto pela posse desses ensinamentos quanto pela certeza do que foi prometido. Pois entendemos a excelência da oração como ela havia acabado de ser apresentada a nós, mas vimos que ainda não havíamos compreendido totalmente da discussão a ordem e a virtude pela qual adquiri-la e mantê-la permanentemente.
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NOTAS AO TEXTO

	9.1

	A promessa referida é feita em Inst. 2.9.

	Sobre Castor, Leôncio e Helladius, cf. a nota em 1. praef. Se.

	9.3.1ss.

	A disposição mental para a oração é discutida pela primeira vez na literatura patrística em Tertuliano, De orat. I If., e recebe um tratamento mais extenso em Origen, De orat. 8.2ss., 31.2. De acordo com Orígenes, a própria preparação para orar é altamente benéfica, na medida em que remove a pessoa que faz a preparação das preocupações externas e a coloca na presença de Deus.

	9.3.3

	Sobre o "riso tolo", cf. a nota em 4.20.3.

	9.4

	A comparação entre a alma e uma pena é feita em Evagrius, Gnost. 2.6 (Patrologia Orientalis 28.62). Cf. Weber 29. Sobre o movimento ascendente natural da alma, cf. Gregório de Nissa, De vita Moysis 2.224ff. e as fontes observadas em Gregory of Nyssa, The Life of Moses, trad. por Abraham J. Malherbe e Everett Ferguson (Nova York, 1978), 184-185, n. 304.

	9.5.5

	O solidus era uma moeda de ouro estabelecida por Constantino e corrente por vários séculos; havia setenta e dois para uma libra de ouro. Cf. Pauly-Wissowa, 2e Reihe, 3.1.920-926.

	9.6.1

	Sobre um demônio aparecendo como um etíope cf. a nota em 1.21.1.

	9.6.4

	Sobre o peso das coisas pequenas e insignificantes cf. 1.6.1 e a respectiva nota.

	9.6.5

	À semelhança do espiritual e do angélico: Ad spiritalem atque angelicam similitudinem. O uso de similitudo, que Pichery traduz um tanto fracamente como "exemplaire", remete à terminologia de "imagem" e "semelhança" (imago e similitudo) em Gn 1,26. "Semelhança" às vezes tem conotações dinâmicas na literatura patrística (cf. DS 6.819-820, 7.2.1406-1425), e assim aparece aqui em Cassiano, no contexto da remodelação. O termo é um pouco ambíguo, no entanto, na medida em que não é precisamente a semelhança de Deus que está sendo referida. Cf. também 11.6.3 (com a respectiva nota), 11.7.3f., 11.9.2f., 11.14.

	 

	9.7.1

	Sobre pensamentos errantes, cf. a nota em 1.5.4

	9.11ss.

	Cassiano difere aqui da visão de Orígenes sobre os quatro tipos de oração em De orat. 14.2. A súplica, para Orígenes, é feita por necessidade, mas não tem referência necessária ao pecado; a oração é um pedido de coisas superiores e é acompanhada de louvor; a intercessão é feita por quem tem maior confiança (daí se diz que o Espírito intercede mais do que ora: cf. ibid. 14.5); e a ação de graças é tomada em seu sentido mais óbvio. A compreensão de Cassiano do segundo tipo, ou seja, a oração, talvez deriva do que Orígenes diz ibid. 3, onde ele identifica um certo tipo de oração com fazer um voto. Cf. também Gregório de Nissa, De orat. dom. 2. Sua compreensão da súplica parece ser derivada de Evágrio. Cf. Weber 74.

	9.18.2ss.

	Nosso Pai: Cassiano fala de nossa adoção como descendência de Deus, o que está implícito em seu comentário. Sobre a adoção neste contexto, cf. Orígenes, De orat. 22.2; Cipriano, De orat. dom. 9; Cromatius, Praef. orat. dom. (CCSL 9.446); Agostinho, De serm. Dom. no monte 2.4.15f.; Theodore of Mopsuestia, On the Lord's Prayer (Woodbrooke Studies 6 [1933]: 6-7).

	Quem está no céu: Esta frase sugere a Cassiano um desdém pela terra e um desejo pelo céu por parte dos filhos adotivos. Cf. Orígenes, De orat. 22,5; Gregório de Nissa, De orat. dom. 2; Crisóstomo, Serm. em Math. 19.6; Teodoro de Mopsuéstia, Sobre a Oração do Senhor (loc. cit. 8).

	Santificado seja o teu nome: A primeira petição da Oração do Senhor é apresentada aqui como tendo dois significados. Significa que a energia humana deve ser gasta por causa da glória divina. Cf. "Evagrius", em RAM 15 (1934): 88-89; Gregório de Nissa, De orat. dom. 3; Crisóstomo, Serm. em Math. 19.7; Teodoro de Mopsuéstia, Sobre a Oração do Senhor (loc. cit. 8). Mas também significa que Deus deve ser santificado em nós. Cf. Tertuliano, De orat. 3; Cipriano, De orat. dom. 12; Cirilo de Jerusalém, cat. myst. 5.12; Gregório de Nissa, De orat. dom. 3; Ambrósio, De sacr. 5.4.21; Cromatius, Praef. orat. dom. (loc. cit.); Jerônimo, com. em Math. 1, ad loc.

	 

	Venha o teu reino: De acordo com Cassiano, esta petição também tem dois significados possíveis. Alude a um acontecimento interior, caracterizado principalmente pelo triunfo da virtude. Cf. Orígenes, De orat. 25.1 e 3; Gregório de Nissa, De orat. dom. 3; Teodoro de Mopsuéstia, Sobre a Oração do Senhor (loc. cit. 8f.). E tem uma intenção escatológica. Cf. Tertuliano, De orat. 5; Orígenes, De orat. 25.2; Cipriano De orat. dom. 13; Crisóstomo, Serm. em Math. 19.7.

	Seja feita a tua vontade assim na terra como no céu: Esta petição também pode ser entendida de duas maneiras. Recomenda uma vida angelical ou celestial para os cristãos. Cf. Orígenes, De orat. 26,6; Cirilo de Jerusalém, cat. myst. 5.14; Gregório de Nissa, De orat. dom. 4; Crisóstomo, Serm. em Math. 19.7; Jerônimo, com. em Math. 1, ad loc.; Agostinho, Ep. 130.11.21; Teodoro de Mopsuestia, Sobre o Pai Nosso (loc. cit. IOf.). E implica que a vontade de Deus é a salvação universal. Cf. Cipriano, De orat. dom. 18; Evágrio, loc. cit. 89; Crisóstomo, Serm. em Math. 19.7. Em 9.34.9ss. Cassiano sugere outras ramificações da cláusula quando distingue fortemente entre a vontade de Deus e a da pessoa que ora.

	Dá-nos hoje o pão nosso de cada dia: Há discussões sobre satLov6Los em Origen, De orat. 27.7ss.; Ambrósio, De sacr. 5.4.24; Jerônimo, com. em Math. 1, ad loc. Sobre o significado controverso do termo, cf. Gerhard Kittel, Dicionário Teológico do Novo Testamento, ed. e trans. por Geoffrey Bromiley (Grand Rapids, 1964), 2.590-599. "Este dia" pode ser entendido como aplicável a cada dia. Cf. Cirilo de Jerusalém, cat. myst. 5.15. Pode, por outro lado, significar a era presente, em oposição à era por vir. Cf. Orígenes, De orat. 27.13; Gregório de Nissa, De orat. dom. 4; Agostinho, De serm. Dom. no monte 2.7.27; idem, Ep. 130.11.21. Cassiano é um tanto vago a respeito do significado da petição como um todo, embora claramente tenha um impulso espiritual ao invés de material para ele. O significado espiritual usual de "pão de cada dia" era a eucaristia ou o próprio Cristo. Estes são mencionados juntos em Tertuliano, De orat. 5; Agostinho, De serm. Dom. no monte 2.7.25. As palavras de Cassiano em 9.21.2 sobre receber este pão na vida futura tornam altamente improvável que ele o veja como a eucaristia. Várias passagens em suas obras, no entanto, indicam que Cassiano estava familiarizado com a prática da recepção diária da Sagrada Comunhão. Cf. 7.30.2 (e nota correspondente), 14.8.5; Inst. 6.8.

	 

	E perdoa-nos as nossas ofensas assim como perdoamos aos que nos ofenderam: a interpretação de Cassiano desta cláusula é a clássica e concorda com a dos outros comentaristas citados acima.

	E não nos sujeite ao julgamento: Estas palavras não significam que não devemos ser julgados, mas que não devemos sucumbir ao julgamento. Cf. Orígenes, De orat. 29,9; Cirilo de Jerusalém, cat. myst. 5.17; Agostinho, De serm. Dom. no monte 2; John Moschus, Pratum spirituale 209. Cf. também a nota em 2.13.9f.

	9.19

	Mas livrai-nos do mal: esta última petição tem substancialmente o mesmo significado que a anterior. Maus vícios... bom perfume das virtudes: Cf. as notas em 1.1 e 2.11.5.

	Desejando e esperando... seus companheiros: Os verbos latinos dessas duas sentenças estão no singular e seu sujeito não tem nome. Gibson entende o assunto como "o coração" e Pichery como "l'ame".

	9.24

	As palavras de Cassiano sobre a natureza das petições na Oração do Senhor são muito semelhantes aos comentários de Agostinho na Ep. 130.12.22f.

	9.26.1

	O comentário de Cassiano aqui sobre o aspecto especificamente musical do canto, em oposição às palavras que estão sendo cantadas, pode ser comparado com Agostinho, Conf. 10.33.49f.

	 

	9.26.2

	Cantor: Este termo traduz psallens. É preferível "cantor" na medida em que leva em consideração as implicações litúrgicas da passagem.

	9.28ss.

	Sobre o fenômeno das lágrimas, frequentemente mencionado na literatura monástica, cf. DS 9.287-303.

	9.31

	O Antônio que aparece aqui é certamente o assunto do VS Antonii de Atanásio.

	As palavras de Antônio sobre não compreender a si mesmo ou a oração no ato de orar têm um aspecto extático que lembra 3.7.3. Cf. a respectiva nota. Cf. também Evagrius (Ps.-Orígenes), Selecta em Ps. 126 (PL 12.1644): 'Assim como não sabemos que estamos dormindo quando dormimos, também não sabemos que estamos contemplando quando contemplamos.

	9.34.10

	Na pessoa do homem que assumiu: Ex persona hominis adsumpti. A frase é ambígua. Cf. a nota em 7.22.2.

	9.3

	A Gazeta do PL 49.815 sugere que a tríplice inclinação de que se fala aqui se relaciona com o tríplice pedido de Cristo em Mt 26,39ss. ser liberado de beber o cálice do sofrimento, mas ele não oferece nada para apoiar sua afirmação. A origem e o significado da prática permanecem obscuros. Chadwick 50 é de opinião que a frase em questão é uma interpolação do escriba porque interrompe notavelmente o fluxo do pensamento, embora acredite que tenha sido inserida muito cedo. De qualquer forma, a frase é difícil de entender. Um manuscrito diz "quem não reza" em vez de "quem reza", o que pode fazer mais sentido.

	9h35

	A admoestação de orar no segredo de seu quarto é interpretada tanto espiritualmente, como aqui, quanto literalmente. Para outras interpretações espirituais, cf. Orígenes, De orat. 20.2; Hilário, com. em Math. 5.1; Ambrósio, De sacr. 6.3.12ss.; Crisóstomo, Serm. em Mat.19.3f. A advertência é entendida literalmente em Cipriano, De orat. dom. 4.

	 

	9.35.3

	Os inimigos de quem se deve manter suas orações escondidas são os demônios, que não podem conhecer os pensamentos de uma pessoa a menos que sejam expressos de alguma forma. Cf. 7.13ss. e a nota em 7.15f.

	9.36.1

	Orações frequentes, mas breves, são mencionadas como típicas dos monges egípcios em Agostinho, Ep. 130.10.20. Orações breves são encorajadas em Benedict, Reg. 20.3ss. Cf. Irenee Hausherr, O Nome de Jesus, trad. por Charles Cummings (CS 44) (1978): 203-214.

	A identificação da oração como o verdadeiro sacrifício espiritual é traçada de forma muito semelhante em Tertuliano, De orat. 28.
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	INTRODUÇÃO DO TRADUTOR

	As linhas de abertura da décima conferência indicam que o relato relativamente longo do antropomorfismo monástico egípcio, que ocupa o segundo e o terceiro capítulos da conferência, está diretamente relacionado à compreensão do ensinamento de que tratam os capítulos seguintes. A história da concepção ingênua de Deus do monge Serapião, concluindo com uma nota de alto pathos, serve como uma advertência contra a intrusão do mundo material no mundo do espírito. A mente de Serapião, repleta da imagem errônea e mortal de um Deus com contornos humanos, contrasta com a mente que é desprovida não apenas de qualquer representação de Deus, mas também de "a memória de qualquer palavra [e] a semelhança de qualquer ação [e] uma forma de qualquer tipo" (10.5.3). A mente que persegue este último estado é aquela que pode ascender a Deus em oração. A doutrina de Cassiano da oração sem imagens certamente tem um precedente em Evagrius (De orat. 66ff.; cf. Weber 59). O relato do antropomorfismo de Serapião provavelmente tem menos a intenção de apontar a tolice dessa compreensão grosseira de Deus do que colocar a noção de oração sem imagens no maior relevo possível. Cassian também trata de antropomorfismo em Inst. 8.2ss. (Para os antecedentes e a história e ramificações da controvérsia antropomorfa no Egito neste momento, cf. Elizabeth A. Clark, The Origenist Controversy: The Cultural Construction of an Early Christian Debate [Princeton, 1992], 43-84. Sobre este problema na Igreja primitiva em geral, cf. DTC 1.2.1370-1372; DHGE 3.535-537).

	 

	No entanto, Abba Isaac, que profere as palavras intransigentes que acabamos de citar de 10.5.3 e que é o orador principal desta conferência, como havia sido na anterior, parece não excluir certas imagens mentais. Pelo menos ele declara no sexto capítulo que a mente purificada pode entreter a possibilidade de ver Cristo em sua humildade ou em sua glória. Seu significado parece ser, porém, que tal imagem não será uma ajuda para a oração, mas sim sua recompensa.

	A oração pura, em todo caso, é para aquele que, a exemplo do próprio Cristo, se afastou da multidão turbulenta. Tal pessoa está eminentemente em posição de manter uma comunhão ininterrupta com Deus, de modo que tudo o que ela faz é Deus. E isso, que é o fim de toda perfeição, equivale a transformar toda a vida em uma única e contínua oração.

	Com suas palavras sublimes sobre a oração incessante - abrangendo "todo amor, todo desejo, todo esforço, todo empreendimento, todo pensamento nosso, tudo o que vivemos, falamos, respiramos" (10.7.2) - Isaac pareceria, como na nona conferência, ter alcançado o apogeu e a conclusão de suas reflexões bem cedo. Mas, mais uma vez, é Germano quem levanta uma consideração prática, prolongando assim a discussão. Como, a saber, a consciência de Deus pode ser concebida na mente e mantida lá? Ele sugere que deve haver alguns passos preliminares a serem dados antes que alguém possa chegar ao objetivo elevado que foi proposto. Em resposta ao apelo de Germano, Isaac oferece a repetição do Salmo 70:1 ("Ó Deus, inclina-te em meu auxílio; ó Senhor, apressa-te em ajudar-me") como meio para atingir esse fim. Ele explica que este versículo é apropriado em todas as circunstâncias. (Vale notar que as situações que Cassiano escolhe como exemplos de quando usar o versículo em questão são expressas na forma de antíteses: gula-aversão à comida; sonolência-incapacidade de dormir; tentação sexual-tepidez sexual; orgulho-humildade; esterilidade mental-êxtase mental; medo de demônios-coragem diante dos demônios; adversidadeprosperidade. O Salmo 70:1 obviamente serve como uma espécie de elemento estabilizador diante dos perigos colocados pelos dois extremos de uma determinada antítese, e a prática de repeti-lo está de acordo com a discrição descrita na segunda conferência. Assim, o final da presente série de dez conferências recapitula, sob o título de oração, o tema-discrição mais importante da série.

	 

	A repetição do Salmo 70:1 prepara o caminho para um maior progresso espiritual. Em particular, Isaac liga-o a um conhecimento aprofundado e conatural da Escritura, de modo que quando alguém reza os salmos, especialmente, eles são apropriados completamente como próprios. Germanus então pergunta, como sua pergunta final, como alguém pode manter este versículo sem distração. Isaac responde recomendando vigílias, meditação e oração como os três elementos que irão estabilizar uma mente errante. Mas eles, por sua vez, devem ser protegidos pela fiel observância das práticas cenobíticas.

	Cassian não é o primeiro a recomendar que uma determinada frase seja repetida várias vezes na oração. (Para alguns dos antecedentes de sua recomendação, cf. Irenee Hausherr, The Name of Jesus, trans. Por Charles Cummings [CS 44] [1978]: 203-214.) Quase certamente inspirado por Cassiano, Bento (Reg. 18.1) coloca o Salmo 70:1 no início do ofício monástico, onde permanece até hoje.

	A conferência termina com o que provavelmente é um olhar oblíquo para Serapião, pois Cassiano declara que mesmo pessoas simples e analfabetas podem alcançar a perfeição de coração meditando no versículo em questão, mantendo assim suas mentes fixas em Deus.
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	Capítulos

	palavras de abertura.

	o costume que se mantém na província egípcia em relação à designação da Páscoa.

	Abba Serapion e a heresia antropomorfa, que ele contraiu por causa de sua ingenuidade errante.

	volte para Abba Isaac, e nossa pergunta sobre o erro em que o referido velho caiu.

	resposta, sobre a origem da heresia mencionada acima.

	Cristo Jesus aparece a cada um de nós como humilde ou glorificado.

	nosso fim, ou bem-aventurança perfeita, consiste.

	pergunta sobre a aprendizagem da perfeição, pela qual podemos chegar a uma consciência constante de Deus.

	resposta, sobre a eficácia do intelecto, que é adquirida pela experiência.

	instrução na oração incessante.

	oração perfeita, que é alcançada pelo ensinamento acima.

	pergunta sobre como os pensamentos espirituais podem ser mantidos imutavelmente.

	a mutabilidade dos pensamentos.

	responda, sobre como a firmeza de coração ou pensamento pode ser adquirida.

	 

	I. Em meio a esses altos institutos dos anacoretas que foram registrados, ainda que inexperientemente, pelo dom de Deus, as exigências da própria narrativa nos obrigam a inserir e tecer algo que poderia parecer como adicionar uma mancha a um belo corpo. No entanto, não duvido que, mesmo aqui, algumas pessoas bastante simples possam obter pouca instrução com respeito à imagem do Deus Todo-Poderoso que é lida no Gênesis, especialmente quando a base para um dogma tão importante é considerada. Pois não pode haver ignorância disso sem grande blasfêmia e prejuízo para a fé católica.

	11. 1. Na região do Egito, o seguinte costume é observado de acordo com uma antiga tradição: Quando o dia da Epifania foi celebrado - que os sacerdotes daquela província entendem ser tanto o dia do batismo do Senhor quanto o de seu nascimento segundo a carne, significando que eles celebram a solenidade de cada sacramento neste único dia de festa e não separadamente como nas províncias ocidentais - uma carta do bispo de Alexandria é enviada a todas as igrejas do Egito. Nela, tanto o início do tempo quaresmal quanto o dia da Páscoa são designados não apenas para cada cidade, mas também para todos os mosteiros.

	2. De acordo com este costume, então, poucos dias após a conferência anteriormente mencionada com Abba Isaac ter ocorrido, chegou a carta solene de Teófilo, bispo da cidade acima mencionada. Junto com o anúncio da Páscoa, ele também argumentou extensivamente contra a tola heresia dos antropomorfitas e a demoliu longamente. Por causa de sua ingenuidade errante, no entanto, isso foi recebido com tanta amargura por quase todos os vários tipos de monges que viviam em toda a província do Egito que a grande maioria dos anciãos decidiu que o referido bispo deveria ser abominado por todo o corpo dos irmãos como uma pessoa contaminada por uma heresia gravíssima. Pois isso parecia ir contra as palavras da Sagrada Escritura ao negar que Deus Todo-Poderoso tivesse uma forma humana, embora a Escritura testificasse muito claramente o fato de que Adão havia sido criado à sua imagem. 3. A tal ponto esta carta foi repudiada por aqueles que habitavam no deserto de Skete e que, em perfeição e conhecimento, superavam todos os que viviam nos mosteiros do Egito que, além de Abba Paphnutius, o sacerdote de nossa comunidade, nenhum dos outros sacerdotes que presidiram as outras três igrejas naquele deserto permitiram que ela fosse lida, privada ou publicamente, em suas comunidades.

	 

	111. 1. Entre os que foram apanhados neste erro estava um homem de longa data, inteiramente realizado na disciplina prática, cujo nome era Serapião. Sua ignorância com relação ao referido dogma era prejudicial a todos os que mantinham a verdadeira fé, justamente porque ele superava quase todos os monges, tanto por sua louvável vida quanto por sua idade avançada. 2. Quando este homem não pôde ser conduzido ao caminho da fé correta pelas numerosas exortações do santo sacerdote Paphnutius, porque esta opinião lhe parecia ser nova e nunca ter sido ensinada pelos antigos e transmitida por eles, um certo diácono chamado Photinus, um homem de grande conhecimento, veio da região da Capadócia com o desejo de ver os irmãos que residiam naquele deserto. O bem-aventurado Paphnutius o recebeu com grande alegria, pretendendo confirmar a fé contida na carta do referido bispo. Colocando-o no meio de todos os irmãos, perguntou como as igrejas católicas de todo o Oriente interpretavam o que está dito no Gênesis: "Façamos o homem conforme a nossa imagem e semelhança". e majestade invisível que poderia ser circunscrita em uma forma e semelhança humana, que de fato uma natureza que era incorpórea, não composta e simples poderia ser apreendida pelo olho ou apreendida pela mente. Em seguida, o velho, movido pelas muitas declarações poderosas daquele homem mais erudito, foi finalmente atraído para a fé da tradição católica.

	4. Quando ele deu seu consentimento incondicional a esse respeito, Abba Paphnutius e o resto de nós ficamos cheios de alegria que o Senhor não permitiu que um homem tão velho e realizado em tantas virtudes, que se desviou meramente por causa da ignorância e ingenuidade rústica, se desviasse do caminho da fé correta até o fim. Nós nos levantamos e todos nós juntos derramamos orações de ação de graças ao Senhor. Mas o velho ficou tão confuso em sua mente durante as orações, quando percebeu que a imagem antropomórfica da Divindade que ele sempre imaginou para si mesmo enquanto rezava havia sido banida de seu coração, que de repente ele irrompeu em lágrimas amargas e soluços pesados e, jogando-se no chão com um gemido alto, gritou: "Ai de mim, miserável que sou! ref ou endereço." Muito abalados com isso, e com os efeitos da conferência anterior ainda frescos em nossos corações, voltamos para Abba Isaac e fomos até ele, falando com ele nestas palavras:

	 

	IV.l. "Embora a novidade do que acabou de ocorrer - a saber, o desejo despertado pela conferência anterior, que teve como tema o estado de oração - estivesse nos levando a deixar tudo para trás e nos apressar para a sua bem-aventurança, ainda assim este grave erro de Abba Serapion (concebido como é, pensamos, pela astúcia dos demônios mais perversos) aumentou nosso desejo. trabalhos que ele realizou tão louvavelmente ao longo de cinqüenta anos neste deserto, mas também correu o risco de morte eterna. 2. Portanto, queremos saber, em primeiro lugar, por que um erro tão grave se insinuou nele. Depois pedimos para ser ensinado como podemos atingir o nível de oração que você discutiu longamente e tão magnificamente.

	VI ISAAC: "Não é de admirar que um homem muito simples e que nunca foi completamente instruído sobre a substância e a natureza da Divindade pudesse ter sido retido e enganado até agora, e que, para ser mais verdadeiro, ele pudesse ter permanecido em seu erro primitivo por causa de sua simplicidade e sua habituação ao erro antigo. demônios em forma humana, agora também eles sustentam que a majestade incompreensível e inefável da verdadeira Divindade deve ser adorada sob as limitações de alguma imagem, e eles não acreditam que qualquer coisa possa ser apreendida e compreendida se nenhuma imagem dela for estabelecida, da qual eles sempre possam se aproximar com suas petições, circunscrever em suas mentes e manter constantemente diante de seus olhos. de uma imagem de um corruptível E Jeremias diz: 'Meu povo trocou sua glória por um ídolo'.

	 

	"Embora tenha sido desde estes primórdios que este erro se enraizou no pensamento de algumas pessoas, como já mencionamos, no entanto, por ignorância e ingenuidade, também infectou as mentes daqueles que nunca foram poluídos pela superstição pagã e tornou-se plausível pela passagem onde se diz: 'Façamos o homem conforme a nossa imagem e semelhança.' Foi assim que, como resultado dessa detestável interpretação, surgiu a chamada heresia antropomorfa, que insiste com perversidade obstinada que a substância imensurável e simples da Divindade possui nossos contornos e uma forma humana. mera menção do que é perverso), mas de fato não se permitirá nem a memória de qualquer palavra, nem a semelhança de qualquer ação, nem uma forma de qualquer tipo.

	VI.1. "Pois, como eu disse na conferência anterior, cada mente é edificada e formada em sua oração de acordo com o grau de sua pureza. Na medida em que ela se afasta da contemplação das coisas terrenas e materiais, seu estado de pureza permite que ela progrida e faz com que Jesus seja visto pelo olhar interior da alma - seja como ainda humilde e na carne ou como glorificado e vindo na glória de sua majestade. fragilidade, não podem dizer com o Apóstolo: 'Se conhecemos Cristo segundo a carne, agora não o conhecemos mais'. ele com o olhar limpo da alma. 3. Quanto ao resto, Jesus é visto também por aqueles que habitam nas cidades, vilas e aldeias, isto é, por aqueles que têm um modo de vida ativo e suas obrigações, mas não com aquele brilho com que ele aparece para aqueles que podem subir com ele o referido monte das virtudes, a saber, para Pedro, Tiago e João.5 Pois foi no deserto que ele apareceu a Moisés e falou a Elias.

	 

	4. "Querendo confirmar isso e deixar-nos exemplos de perfeita pureza, nosso Senhor, embora ele mesmo não precisasse do apoio da retirada ou do benefício do deserto para alcançá-la, uma vez que estas são coisas externas e ele é a fonte da santidade inviolável (pois a plenitude da pureza não poderia ser manchada por nenhuma sujeira das multidões, nem poderia aquele que limpa e santifica todas as coisas poluídas ser contaminado pelo contato humano), entretanto foi sozinho para a montanha para orar.' Assim, ele nos ensinou pelo exemplo de sua retirada que, se também desejamos nos dirigir a Deus com pureza e integridade de coração, devemos também nos afastar de toda turbulência e confusão da multidão. Assim, enquanto peregrinarmos neste corpo, poderemos de alguma forma nos preparar para a semelhança daquela bem-aventurança que é prometida aos santos no futuro, e Deus será "tudo em tudo para nós".

	VII.1. "Pois então será concretizada em nós aquela oração de nosso Salvador que ele orou a seu Pai em nome de seus discípulos, quando disse: 'Que o amor com que me amaste esteja neles, e eles em nós.'' E ainda: 'Para que todos sejam um, como tu Pai em mim e eu em ti, para que também eles sejam um em nós." acreditamos que não pode de forma alguma ser invalidado. 2. Assim será quando todo amor, todo desejo, todo esforço, todo empreendimento, todo pensamento nosso, tudo o que vivermos, falarmos, respirarmos for Deus, e quando aquela unidade que o Pai agora tem com o Filho e que o Filho tem com o Pai for transportada para nosso entendimento e nossa mente, de modo que, assim como ele nos ama com um amor sincero, puro e indissolúvel, também nós possamos estar unidos a ele com um amor perpétuo e inseparável e tão unidos a ele que tudo o que respiramos, tudo o que entendemos, tudo o que falamos, pode ser Deus. Nele alcançaremos, digo eu, aquele fim de que falamos antes, que o Senhor desejou que se cumprisse em nós quando orou: 'Para que todos sejam um como nós somos um, eu neles e tu em mim, para que eles também sejam aperfeiçoados na unidade. 112 E ainda: 'Pai, desejo que aqueles que me deste também possam estar comigo onde eu estiver.

	 

	3. "Este, então, é o objetivo do solitário, e esta deve ser toda a sua intenção - merecer possuir a imagem da bem-aventurança futura neste corpo e, por assim dizer, começar a provar o penhor daquele caminho celestial de vida e glória neste vaso. Este, eu digo, é o fim de toda perfeição - que a mente purgada de todo desejo carnal possa ser diariamente elevada às coisas espirituais, até que todo o modo de vida e todos os anseios do coração se tornem uma única e contínua oração."

	VIII. I. GERMANUS: "Nossa surpresa na conferência anterior, por causa da qual voltamos apressadamente aqui, é consideravelmente aumentada. Pois caímos em maior desespero quanto mais nosso desejo de perfeita bem-aventurança é inflamado pelo estímulo deste ensinamento, pois não sabemos como podemos nos esforçar e adquirir a disciplina em relação a algo tão sublime. sua bem-aventurança não costuma ser ofendida pelas loucuras dos fracos, mas sim, elas devem ser trazidas à tona para que o que há de absurdo nelas possa ser corrigido.

	2. "Conseqüentemente, somos da opinião de que a perfeição de qualquer arte ou disciplina segue necessariamente este curso: Começando com certos rudimentos leves, começa fácil e suavemente para que, tendo sido alimentado como se fosse com leite racional e trazido pouco a pouco, possa amadurecer e, assim, lenta e gradualmente subir das profundezas para as alturas. 3. Pois como pode um menino pronunciar simples agregações de sílabas se primeiro não aprendeu cuidadosamente as letras do alfabeto? Ou como pode alguém que ainda não é capaz de conectar frases curtas e simples adquirir a habilidade de ler rapidamente? Uma vez que estes tenham sido firmemente fixados, então as mais elevadas alturas de perfeição podem ser estabelecidas e levantadas.

	 

	4. “Temos alguma ideia de que os princípios em questão são estes: primeiro de tudo, que devemos saber por que tipo de meditação Deus pode ser apreendido e refletido; nossos sentidos novamente teremos os meios para voltar lá, e poderemos retomá-lo novamente sem demoras e buscas difíceis no caminho.

	5. "Pois acontece que, quando nos desviamos da teoria espiritual e depois voltamos a nós mesmos, como se tivéssemos despertado de um sono mortal, e buscamos aquilo pelo qual possamos reviver a consciência espiritual que havia desaparecido, somos retidos pela demora da busca. Antes de encontrá-lo, perdemos de vista nosso objetivo mais uma vez, e antes que qualquer visão espiritual seja trazida, a atenção de nosso coração, já concebida, desaparece. Essa confusão certamente nos assalta porque não mantemos algo especial fixo diante de nossos olhos como uma espécie de fórmula para a qual a mente errante pode ser chamada após numerosos desvios e divagações e na qual ela pode entrar, como em um porto seguro, após repetidos naufrágios. , pois, movendo-se constantemente de uma coisa para outra, é tão inconsciente de suas chegadas e começos quanto de seus finais e partidas”.

	 

	IX. I. ISAAC: "Sua busca, tão meticulosa e cuidadosa, prenuncia que a pureza está próxima. Pois uma pessoa não será capaz nem mesmo de perguntar sobre essas coisas, muito menos examiná-las e discerni-las, a menos que um esforço diligente e completo da mente e uma preocupação vigilante o tenham levado a esquadrinhar as profundezas dessas questões, e a menos que o esforço constante por uma experiência real de uma vida disciplinada o tenha feito buscar o limiar dessa pureza e bater em seus portais. 2. Portanto, uma vez que vejo que você não, Eu diria que, estando às portas dessa verdadeira oração sobre a qual falamos, mas com as próprias mãos de sua experiência, como se estivesse tocando seus recessos mais íntimos e já apreendendo algumas partes dela, não acho que terei qualquer problema em levá-lo - com o Senhor como meu guia - também a seus aposentos internos, visto que você já está andando pelo vestíbulo, nem penso que você será impedido por qualquer obstáculo ou dificuldade de compreender as coisas que serão explicadas. 3. Pois aquele que reconhece com prudência o que deve ser investigado está muito próximo do aprendizado, e aquele que começa a entender o que não conhece não está longe do conhecimento. Portanto, não temo arriscar a reprovação de traição ou leviandade se divulgar as coisas que omiti quando falava sobre a perfeição da oração na discussão anterior. Acho que o poder dessas coisas teria sido revelado a vocês, que as praticam com entusiasmo, pela graça de Deus, mesmo sem a ajuda de nossas palavras.

	X.1. "Portanto, de acordo com aquele ensinamento que você muito sabiamente comparou à instrução das crianças (que são incapazes de aprender as letras do alfabeto e que não podem reconhecer seus contornos nem traçar suas formas com mão firme, a menos que façam cópias com atenção incessante e imitação diária, usando modelos e padrões impressos em cera), a fórmula para esta theoria espiritual também deve ser transmitida a você. insights ainda mais elevados usando-o e meditando sobre ele.

	 

	2. "A fórmula para esta disciplina e oração que você está buscando, então, será apresentada a você. Todo monge que anseia pela contínua consciência de Deus deve ter o hábito de meditar nela incessantemente em seu coração, depois de ter expulsado todo tipo de pensamento, porque ele será incapaz de se apegar a ele de outra maneira, a não ser libertando-se de todos os cuidados e preocupações corporais. realmente o deseje. Esta, então, é a fórmula devocional proposta a você como absolutamente necessária para possuir a consciência perpétua de Deus: 'Ó Deus, incline-se em meu auxílio; ó Senhor, apresse-se em me ajudar.'"

	3. "Não é sem razão que este versículo foi selecionado de todo o corpo da Escritura. Pois ele absorve todas as emoções que podem ser aplicadas à natureza humana e com grande correção e precisão se ajusta a todas as condições e ataques. Ele contém uma invocação de Deus diante de qualquer crise, a humildade de uma confissão devota, a vigilância da preocupação e do medo constante, a consciência da própria fragilidade, a certeza de ser ouvido e a confiança na proteção sempre presente e à mão, 4. para quem chama incessantemente em seu protetor tem a certeza de que ele está sempre presente. Contém um amor ardente e caridade, uma consciência de armadilhas e um medo de inimigos. Vendo-se cercado por eles dia e noite, confessa-se que não se pode libertar sem a ajuda de seu defensor. Este verso é uma parede inatacável, uma couraça impenetrável e um escudo muito forte para todos aqueles que trabalham sob o ataque de demônios. pensamentos ao desespero de um remédio salvador, mostrando que aquele a quem ele invoca está sempre olhando para nossas lutas e não está separado de seus suplicantes. 5. Ele adverte aqueles de nós que estão desfrutando de sucessos espirituais e são alegres de coração que nunca devemos ser exaltados ou orgulhosos por causa de nossa boa fortuna, que testemunha que não pode ser mantida sem a proteção de Deus, pois implora que ele venha em nosso auxílio não apenas em todos os momentos, mas também rapidamente.

	 

	"Este versículo, eu digo, é necessário e útil para cada um de nós em qualquer condição que possamos viver. Pois quem deseja ser ajudado sempre e em todas as coisas mostra que ele precisa de Deus como um ajudador não apenas em assuntos difíceis e tristes, mas também e igualmente nos favoráveis e alegres, de modo que, assim como ele pode ser arrebatado do primeiro, ele pode permanecer no último, sabendo que em nenhum caso a fragilidade humana pode suportar a fragilidade humana sem a sua ajuda.

	6. "Se eu for tomado pela paixão da glutonaria, procurar por comida inaudita no deserto, e sentir-me, no meio do árido deserto, atraído involuntariamente pelo desejo de refeições suntuosas pelos aromas de tais coisas que vêm sobre mim, então eu devo dizer: 'Ó Deus, inclina-te em meu auxílio; ó Senhor, apressa-te em ajudar-me.' Se eu for tentado a antecipar a hora estabelecida para comer ou estiver lutando com grande tristeza em meu coração para manter o grau adequado e aceitável de abstinência, então devo clamar com gemidos: 'Ó Deus, inclina-te em meu auxílio; ó Senhor, apressa-te em ajudar-me.' 7. Se, por causa de um ataque da carne, a fraqueza do estômago me desanima quando preciso de um jejum mais severo, ou se intestinos secos e constipação me alarmam, então, para que meu desejo possa ser satisfeito ou pelo menos para que as emoções fervilhantes da luxúria carnal possam ser acalmadas sem que eu recorra a um jejum mais severo, devo orar: 'Ó Deus, inclina-te em meu auxílio; ó Senhor, apressa-te em ajudar-me.' Se eu for comer na hora certa, mas temer tomar minha refeição e for repelido por todo tipo de comida que a natureza exige, então eu deveria clamar com lamentação: 'Ó Deus, inclina-te em meu auxílio; ó Senhor, apressa-te em ajudar-me.'

	8. "Se uma dor de cabeça me perturba e me atrapalha quando quero fazer minha leitura por causa da estabilidade do coração, e se na terceira hora o sono faz meu rosto cair sobre a página sagrada, e se sou obrigado a prolongar ou antecipar o tempo estabelecido de descanso e, finalmente, se a pressão esmagadora do sono me obriga a me ausentar do canto canônico dos salmos na sinaxis, então também devo clamar: 'Ó Deus, inclina-te em meu auxílio; ó Senhor, apresse-se em me ajudar.' Se o sono for impedido de meus olhos e eu vir que por muitas noites estou desgastado por uma insônia de origem diabólica, e se uma noite tranquila de descanso for completamente cortada de meus olhos, então devo orar com suspiros: 'Ó Deus, inclina-te em meu auxílio; ó Senhor, apressa-te em ajudar-me.'

	 

	9. "Se a excitação carnal de repente me pica enquanto ainda estou lutando contra os vícios, e se tenta, com seu prazer acariciante, fazer-me consentir enquanto estou dormindo, então, para que um fogo estranho não arda e queime as flores perfumadas da castidade, devo clamar: 'Ó Deus, incline-se em meu auxílio; ó Senhor, apresse-se em me ajudar.' Se eu penso que os impulsos do desejo desenfreado se extinguiram e que o calor genital em meus membros esfriou, então, para que esta virtude, uma vez gerada, possa de fato pela graça de Deus permanecer por mais tempo e permanecer em mim, devo dizer intensamente: 'Ó Deus, inclina-te em meu auxílio; ó Senhor, apressa-te em ajudar-me.'

	10. "Se estou inquieto com os impulsos de raiva, avareza ou tristeza, e se estou sendo pressionado a cortar a gentileza que propus a mim mesmo e que me é cara, então, para que a perturbação da raiva não me leve a uma amargura venenosa, deixe-me gritar com gemidos altos: 'Ó Deus, incline-se em meu auxílio; ó Senhor, apresse-se em me ajudar.' Se eu for severamente provado por transportes de acédia, vanglória ou orgulho, e se minha mente estiver sutilmente imaginando que os outros são negligentes ou indiferentes, então, para que esta sugestão perversa do inimigo não me vença, devo orar com um coração totalmente contrito: 'Ó Deus, inclina-te em meu auxílio; ó Senhor, apressa-te em ajudar-me.' 11. Se com incessante compunção de espírito deixei de lado o inchaço do orgulho e adquiri a graça da humildade e da simplicidade, então, para que 'o pé do orgulho não venha sobre mim' novamente 'e a mão do pecador me perturbe'15 e eu seja mais gravemente ferido pelo regozijo de minha vitória, devo clamar com todas as minhas forças: 'Ó Deus, inclina-te em meu auxílio; ó Senhor, apressa-te em ajudar-me'.

	“Se estou fervendo com uma multidão de diferentes distrações da alma e com um coração inconstante e sou incapaz de controlar meus pensamentos errantes, e se não posso nem mesmo derramar minha oração sem interrupção e sem imaginar fantasias tolas e relembrar palavras e ações, e se me sinto constrangido por uma esterilidade tão seca que sinto que não estou gerando nenhum pensamento espiritual, então, para que eu possa merecer ser libertado dessa impureza da mente, da qual sou incapaz de me livrar de muitos grotescos e suspiros, clamarei em minha necessidade: 'Ó Deus, inclina-te em meu auxílio; ó Senhor, apressa-te em ajudar-me'. 12. Se, por outro lado, sinto que, graças à visitação do Espírito Santo, alcancei direção de alma, firmeza de pensamento e alegria de coração, juntamente com uma alegria e êxtase indescritíveis da mente, e se com uma abundância de pensamentos espirituais, devido a uma iluminação repentina do Senhor, percebi um transbordamento de idéias muito sagradas que antes estavam completamente ocultas de mim, então, para que eu mereça permanecer mais tempo nelas, devo clamar com frequência e ansiedade: 'Ó Deus, inclina-te em meu auxílio; ó Senhor, apressa-te em ajudar-me'.

	 

	13. "Se eu for envolvido pelos terrores noturnos dos demônios e despertado por eles, se eu for inquieto por visões de espíritos imundos, e se a própria esperança de salvação e vida estiver sendo retirada de mim pelo meu horror agitado, então, refugiando-me no porto seguro deste verso, eu exclamarei com todas as minhas forças: 'Ó Deus, inclina-te em meu auxílio; ó Senhor, apressa-te em ajudar-me.' Se, por outro lado, fui refrigerado pelo consolo do Senhor e encorajado por sua presença e me sinto cercado como se por incontáveis milhares de anjos, de modo que de repente desejo contato e ouso provocar conflito com aqueles que antes eu costumava temer mais do que a morte e em cujo toque - na verdade, em cuja proximidade - costumava sentir horror de mente e corpo, então, para que pela graça de Deus o vigor dessa firmeza permaneça em mim por mais tempo, devo clamar com todas as minhas forças: 'Ó Deus! , inclina-te em meu auxílio; ó Senhor, apressa-te em ajudar-me'.

	14. "Este versículo deve ser derramado em oração incessante para que sejamos libertos na adversidade e preservados e não inchados na prosperidade. Você deve, eu digo, meditar constantemente neste versículo em seu coração. Você não deve parar de repeti-lo quando estiver fazendo qualquer tipo de trabalho ou realizando algum serviço ou estiver em uma viagem. Medite nele enquanto dorme e come e atendendo às menores necessidades da natureza. A reflexão deste coração, tornando-se uma fórmula salvadora para você, não apenas o preservará ileso de todo ataque de os demônios, mas também irá purificá-lo de todos os vícios e impurezas terrenas, conduzi-lo à teoria das realidades invisíveis e celestiais e elevá-lo àquela oração inefavelmente ardente que poucos experimentam. seus joelhos ao se levantar da cama, deixe-o levá-lo de lá para todos os trabalhos e atividades e deixe-o acompanhá-lo o tempo todo. Você deve meditar sobre isso, de acordo com o comando do Legislador, ao 'sentar-se em casa e sair em um dia, ao dormir e ao acordar. Você deve escrever isso no umbral e nas portas de sua boca, você deve colocá-lo nas paredes de sua casa e nos recessos de seu coração, para que quando você se prostrar em oração, este possa ser seu canto enquanto você se curva, e quando você se levantar de lá e cuidar de todos os assuntos necessários da vida, possa ser sua oração elevada e constante.

	 

	XI.1. "Que a mente se apegue incessantemente a esta fórmula acima de tudo, até que tenha sido fortalecida pelo uso constante e meditação contínua sobre ela, e até que renuncie e rejeite toda a riqueza e abundância de pensamentos. Assim estreitada pela pobreza deste versículo, ela alcançará muito facilmente aquela bem-aventurança do evangelho que ocupa o primeiro lugar entre as outras bem-aventuranças. Pois, diz, 'Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o reino dos céus'". ic palavras: 'Os pobres e os necessitados louvarão o nome do Senhor. Deus me ajude'?"

	"Ascendendo assim ao conhecimento múltiplo de Deus, graças à sua iluminação, a partir de então ele começa a ser preenchido com mistérios mais sublimes e mais sagrados, de acordo com as palavras do profeta: 'As montanhas são para cervos, as rochas são um refúgio para ouriços'" Contente apenas com sua simplicidade, ele deseja apenas se defender de ser a presa daqueles que estão em emboscada para ele. Tendo se tornado como se fosse um ouriço espiritual, ele é protegido pelo abrigo constante daquela rocha evangélica que é a lembrança da paixão do Senhor e, fortalecido pela meditação contínua no versículo acima mencionado, ele resiste às armadilhas do inimigo atacante. A respeito desses ouriços espirituais também é dito em Provérbios: 'Uma raça fraca são os ouriços, que fizeram suas casas nas rochas.''

	 

	4. "E o que há de mais fraco do que o cristão, o que há de mais fraco do que o monge, que não só não se vinga das ofensas, mas também não permite que surja no seu interior uma suave e silenciosa contrariedade? montes postólicos - isto é, em seus mistérios mais altos e sublimes. Prosperando no pasto que eles sempre oferecem e tomando em si todas as disposições dos salmos, ele começará a repeti-los e a tratá-los em seu profundo remorso de coração, não como se fossem compostos pelo profeta, mas como se fossem suas próprias palavras e sua própria oração. manifestado e cumprido nele.

	5. "Pois a Escritura divina é mais clara e seus órgãos mais íntimos, por assim dizer, são revelados a nós quando nossa experiência não apenas percebe, mas também antecipa seu pensamento, e os significados das palavras nos são revelados não por exegese, mas por prova. o que aconteceu ou acontece em nós nos assaltos diários sempre que refletimos sobre eles. Quando os repetimos, lembramos o que nossa negligência gerou em nós ou nossa diligência nos obteve ou a providência divina nos concedeu ou a sugestão do inimigo nos privou de ou o esquecimento escorregadio e sutil nos tirou ou a fraqueza humana nos trouxe ou a ignorância desatenta nos ocultou. ocorre como em um espelho muito claro e reconhecê-lo de forma mais eficaz. Tendo sido instruídos dessa maneira, com nossas disposições para nossos professores, devemos apreendê-lo como algo mais visto do que ouvido, e da disposição interior do coração faremos brotar não o que foi confiado à memória, mas o que é inato na própria natureza das coisas. Assim, penetraremos em seu significado não por meio do texto escrito, mas com a experiência nos guiando. Assim é que a nossa mente chegará àquela oração incorruptível à qual, na discussão anterior, tanto quanto o Senhor se dignou conceder, foi ordenada e dirigida a conferência. Isso não apenas não é apreendido pela visão de alguma imagem, mas também não pode ser apreendido por nenhuma palavra ou frase. Em vez disso, uma vez que a atenção da mente foi incendiada, ela é evocada em um êxtase indizível do coração e com uma alegria insaciável do espírito, e a mente, tendo transcendido todos os sentimentos e matéria visível, derrama-a diante de Deus com gemidos e suspiros inexprimíveis.”

	 

	XII. GERMANUS: "Pensamos que você expôs não apenas o ensinamento desta disciplina espiritual, que estávamos pedindo, mas também, com bastante clareza e lucidez, a própria perfeição. a este versículo que você nos deu como uma fórmula, para que, assim como pela graça de Deus, fomos libertos da loucura dos pensamentos mundanos, possamos também nos apegar firmemente aos espirituais.

	X111. 1. "Pois quando nossa mente compreendeu uma passagem de qualquer salmo, imperceptivelmente ela escapa e, sem pensar e estupidamente, vagueia para outro texto da Escritura. E quando ela começa a refletir sobre essa passagem dentro de si, a lembrança de outro texto exclui a reflexão sobre o material anterior, embora ainda não tenha sido completamente ventilado. o Apóstolo, vagando disso para as profecias e daí sendo levado para certas histórias espirituais, jogado de um lado para o outro inconstante e sem objetivo por todo o corpo da Escritura, é incapaz de rejeitar ou reter qualquer coisa por si mesmo, nem pode chegar a uma conclusão sobre qualquer coisa julgando ou examinando-a completamente, tendo se tornado um mero tocador e provador de significados espirituais e não um gerador e possuidor deles.

	 

	2. "E assim a mente, sempre em movimento sem rumo, é distraída por coisas diferentes, mesmo no momento da sinaxis, como se estivesse bêbada, e nunca realiza nenhuma função com proficiência. Por exemplo, quando está orando, está lembrando um salmo ou alguma leitura. de maneira disciplinada e adequada, e parece reagir às incursões do acaso, não tendo a capacidade de se apegar às coisas que lhe agradam nem de permanecer nelas. 3. Portanto, a primeira coisa que devemos saber é como podemos desempenhar adequadamente essas funções espirituais e, especialmente, como podemos nos apegar firmemente a este versículo, que você nos deu como uma fórmula, para que os princípios e fins de todos os nossos pensamentos não sejam lançados livremente, mas possam estar sob nosso controle.

	XIV. 1. ISAAC: "Embora eu pense que já foi dito o suficiente sobre este assunto quando falamos há algum tempo sobre o estado de oração, no entanto, já que você pede que essas mesmas coisas sejam repetidas para você, falarei brevemente sobre a firmeza do coração. Há três coisas que estabilizam uma mente errante - a saber, vigílias, meditação e oração. Para as práticas sagradas do cenóbio, primeiro renunciamos completamente a todos os cuidados e ansiedades da vida presente. Assim poderemos cumprir o mandamento apostólico: "Orai sem cessar". Pois a mente no momento de sua oração é necessariamente formada pelo que aconteceu anteriormente, e quando está orando é elevada aos céus ou baixada à terra pelos pensamentos em que estava antes de orar."

	 

	3. Até agora Abba Isaac nos falou, em nossa admiração, sobre o caráter da oração. Admirávamos muito e desejávamos muito praticar o seu ensinamento sobre a meditação do referido verso, que ele deu como um formato a ser mantido pelos iniciantes, pois acreditávamos que era curto e fácil. Mas temos experimentado que é consideravelmente mais difícil de observar do que aquela nossa prática pela qual costumávamos percorrer todo o corpo das Escrituras, meditando aqui e ali, sem estarmos presos a nenhuma aplicação perseverante. É claro, então, que ninguém nunca é excluído da perfeição do coração por causa do analfabetismo, nem a simplicidade é um obstáculo para alcançar a pureza do coração e da alma, que está muito perto de todos, se ao menos eles, meditando continuamente neste versículo, mantivessem toda a atenção da mente fixa em Deus.
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NOTAS AO TEXTO

	10.1

	Sobre a isenção de responsabilidade de Cassian sobre a habilidade de escrever aqui, cf. a nota em 1 praef. 3f.

	10.2.1

	A festa da Epifania, 6 de janeiro, poderia acomodar várias comemorações diferentes, muitas vezes simultaneamente como no Egito, neste período, tanto no Oriente quanto no Ocidente. Além do nascimento e do batismo de Cristo, diversas igrejas ocidentais celebraram neste dia a adoração dos Magos e as bodas de Caná. Portanto, Cassiano não está exatamente correto quando diz que as províncias ocidentais separaram a observância do nascimento de Cristo e seu batismo; em alguns lugares eles de fato os separaram, mas em outros não. Cf. Bernard Botte, Les origines de la Noel et de l'Epiphanie (Louvain, 1932; repr. 1961).

	O costume segundo o qual o bispo de Alexandria enviava o que veio a ser chamado de "cartas festivas" para anunciar a data da Páscoa e abordar outras questões relativas a essa festa é atestado pela primeira vez por Dionísio de Alexandria (dc 264) em Eusébio, Hist. ecl. 7.20ss. A prática foi canonizada no Concílio de Nicéia (325). Cf. Leão, o Grande, Ep. 121.1. É Cassiano quem nos conta que essas cartas eram geralmente enviadas no dia da Epifania.

	10.2.2ss.

	Cuthbert Butler, The Lausiac History of Palladius 1 (Textos e Estudos 6.1) (Cambridge, 1898), 208, cita toda essa passagem como indicando claramente a presença de Cassiano no evento envolvendo Serapião. "É impossível ler esta passagem impressionante sem a convicção de que Cassiano deve ter testemunhado a cena que ele descreve tão graficamente. Por sua circunstancialidade, seu realismo, seu pathos, seu humanismo puro em contraste com qualquer coisa como idealização de 'tendenzios', ela é marcada com o selo da verdade: é separada por um abismo intransponível da ficção escrita nos séculos IV e V."

	10.2.2

	Teófilo, bispo de Alexandria de 385 a 412, foi uma figura poderosa e altamente ambígua. O evento registrado aqui, quando ele perdeu o apoio de um grande número de monges, ocorreu em 399 e marca sua mudança de simpatia pelo pensamento de Orígenes (que rejeitava fortemente o antropomorfismo: cf. Orígenes, De orat. 23.3) para um virulento anti-origenismo. Graças a essa conversão de conveniência, ele conseguiu recuperar sua posição entre os monges, mas sua reviravolta trouxe consigo várias consequências infelizes. Cf. Sócrates, Hist. ecl. 6.7ss.; Sozomeno, Hist. ecl. 8.llff.; Chadwick 28-29.

	 

	O antropomorfismo aqui mencionado foi certamente o resultado da ignorância e não do cálculo, e bem merece o adjetivo "tolo" (inepta). Que o ascetismo heróico e a santidade podem existir lado a lado com uma lamentável falta de instrução sobre os elementos mais essenciais da fé é notavelmente ilustrado em Apophthegmata patrum, de abbate Daniele 7f. A questão do antiintelectualismo monástico, que está intimamente relacionada com a da ignorância monástica dos ensinamentos da fé, é discutida em André Jean Festugiere, Les moines d'Orient 1: Culture on saintete: Introduction an monachisme oriental (Paris, 1961).

	O uso de Gn 1,26, aqui aludido e citado em 10.3.2, para fundamentar a posição antropomórfica remonta pelo menos ao final do século II e Melito de Sardes, segundo Orígenes, Frag. em Gen. ad 1:26 (PG 12.93).

	10.2.3

	Sobre Pafnúcio cf. a nota em 2.5.5.

	10.3.1

	Deste Serapião nada mais se sabe.

	10.3.2

	Deste Photinus nada mais é conhecido. Rousseau 190-191 o vê como representante da autoridade da Igreja em confronto com a ilusão do carismático e idoso (mas imprudente) Serapião.

	A Capadócia é uma região no atual centro-leste da Turquia.

	 

	As igrejas católicas em todo o Oriente: "O Oriente" (Oriens) pode talvez significar a diocese civil de Oriens, compreendendo a Síria e algumas regiões vizinhas, distinta do Egito (onde o antropomorfismo era um problema), e não o Oriente em geral. Cf. Inst. 2.8 (?), 3.3.1, 3.4.3, 3.9.1f., 4.19.1, 4.22.

	10.6.1

	A referência à conferência anterior é 9.8.1 f.

	10.6.1ss.

	A ideia de que Cristo aparece a diferentes pessoas em diferentes formas, de acordo com sua capacidade de recebê-lo, ocorre em Orígenes, C. Celsum 2.64, 4.16, 6.77. Todas essas três referências mencionam a Transfiguração, assim como Cassiano. Cf. Henri Crouzel, Origene et la connaissance mystique (Tournai, 1961), 470-474; e para a provável fonte da noção de Orígenes no pensamento gnóstico, cf. Jacques E. Menard, "Transfiguration et polymorphie chez Origene", em Jacques Fontaine e Charles Kannengiesser, eds., Epektasis: Melanges patristiques offerts an Cardinal Jean Danielou (Paris, 1972), 367-372. A noção também é encontrada na literatura monástica em Ps.-Macarius, Hom. espir. 4.12f.

	10.6.4ss.

	Estas palavras (começando com "Deus será 'tudo em todos' para nós" e concluindo com 10.7.2) lembram a conclusão de 7.6.4.

	10.7.2

	A presente passagem tem uma notável semelhança com Origen, De princ. 3.6.3.

	10.8.2

	Leite Racional: Cfr. Clemente de Alexandria, Paed. 3, Hino 42-53 (SC 158.198-200).

	10.8.4ss.

	Sobre divagações mentais aqui e em 10.13f. cf. a nota em 1.5.4.

	10.8.5

	Sobre as imagens marinhas aqui e em 10.10.13 cf. a nota em 1 praef. 3f.

	10.9.3

	Sobre a importância de perceber o que não se sabe cf. 4.9.1 e a respectiva nota.

	 

	Sobre arriscar a reprovação de traição por divulgar ensinamentos espirituais cf. a nota em 1.1. O ensinamento sobre a repetição do Sl 70:1, conforme observado em 10.10.2, é transmitido "a ninguém, exceto aos mais excepcionais, que realmente o desejam".

	10.10.3

	Corpo da Escritura: Scripturarum...instrumento. Cf. a nota em 14.10.2.

	10.10.5

	Sobre a necessidade da proteção divina, ou graça, aqui e em 10.11.2 cf. a nota em 2.1.3f.

	10.10.8

	Página sagrada: Uma expressão sinônima para a Escritura como um todo. Cf. Jerônimo, Ep. 22.17.

	10.10.9

	As flores perfumadas da castidade: Cf. 17.19.2 e a nota em 1.1. Sobre imagens de jardins com relação à virgindade e castidade, cf. Metódio do Olimpo, Simpósio, passim.

	10.11.1

	Esta fórmula acima de tudo: Istam, istam...formulam. A ênfase é digna de nota.

	10.11.2ss.

	Aproximadamente o mesmo significado para ambos os animais que é dado aqui pode ser encontrado em Jerome, Tract. de Ps. 103.18 (CCSL 78.185-186); Agostinho, Enarr. em Sal. 103, sér. 3.18. Em Physiologus 16 e 45, o ouriço é um símbolo do diabo, enquanto o veado é um matador de dragões, que simbolizam os demônios. O ouriço também é uma imagem da maldade em Gregório Magno, Moralia in lob 33.29.53.

	10.11.4ss.

	A ideia de que a pessoa que reza os salmos pode experimentá-los como seus próprios (e não como composição de outra pessoa) pode ser encontrada em Atanásio, Ep. ad Marcellinum 11 (PG 27.24), que por sua vez é citado em Cassiodorus, Expositio psalmorum, praef. 16. A ideia relacionada de que os salmos expressam todas as emoções ocorre em Ambrósio, Exp. em Sal. 1.7ss.

	10.14.2

	Depois de ter falado exclusivamente em termos de vida solitária (cf. 10.6.4 e 10.7.3), Cassiano faz agora menção às "santas práticas do cenóbio". Isso é uma incoerência ou ele pressupõe que o solitário já viveu uma vida cenobítica por um período de tempo?

	 

	A distinção entre oração constante e oração em horários fixos aparece pela primeira vez em Clemente de Alexandria, Strom. 7.7.40. A primeira referência explícita à noção de que toda a vida de uma pessoa pode ser uma execução da exortação apostólica à oração incessante é feita em Origen, De orat. 12.2.
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	CONFERÊNCIAS X XVIIII
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	Este breve prefácio não apenas introduz as sete conferências da segunda parte, mas também faz alusão às sete da terceira parte. Nesse ponto, então, o mais tardar, o esquema de uma obra compreendendo vinte e quatro conferências havia pelo menos sido concebido, e é possível que de fato todas as vinte e quatro já tivessem sido escritas antes do prefácio. Os sete presentes, dedicados a duas pessoas até então não mencionadas, destinam-se a compensar "aquelas coisas relativas à perfeição que talvez tenham sido tratadas de maneira bastante obscura ou omitidas em nossos trabalhos anteriores" (2 praef. 2). Ao dizer que as primeiras dez conferências foram insuficientes para o público e que ele foi obrigado a aumentá-las, Cassiano sugere que originalmente não planejara produzir mais de dez. No entanto, isso se depara com uma declaração que aparece em Inst. 2.18 no sentido de que algumas coisas seriam explicadas nas Conferências - a saber, certas regras para ajoelhar-se e jejuar - que não são realmente explicadas até 21.11ss. Isso, por sua vez, dá a impressão de que o que Cassiano diz no presente prefácio é apenas um artifício literário e que ele havia imaginado As conferências mais ou menos como estão agora, mesmo quando estava compondo a obra anterior. A possibilidade de que este seja o caso, no entanto, enfrenta dificuldades próprias. Essas dificuldades são, primeiro, o fato de que nenhuma menção é feita de conferências subseqüentes no prefácio das dez conferências iniciais; em segundo lugar, a abrangência do primeiro conjunto de dez conferências, cobrindo os fundamentos da vida monástica e concluindo com uma nota muito alta com a oração, como se isso fosse tudo o que Cassiano pretendia dizer; terceiro, a admissão de que a primeira parte pode ter sido obscura e incompleta; e, quarto, o fato de que o primeiro conjunto de conferências pretende ser da segunda estada no Egito, enquanto as quatorze restantes são, talvez um tanto desajeitadamente, colocadas durante a primeira estada (cf. p. 8). Dadas essas dificuldades, temos o direito de perguntar se Cassian esqueceu de cumprir sua promessa em Inst. 2.18 até que ele tenha escrito a terceira parte das Conferências, ou se a promessa foi inserida posteriormente, depois que as Conferências foram concluídas. Deve-se admitir, em todo caso, que o problema não é facilmente solucionável. Se for verdade, no entanto, que as sete conferências atuais - e de fato todas as quatorze que restam - não faziam parte do plano original, então podemos inferir que elas foram vistas por Cassiano como suplementares ao primeiro grupo de dez, em vez de adicionar material do mesmo grau de importância que havia sido publicado anteriormente. Eles são, em outras palavras, algo como apêndices, independentemente da importância dos temas que tratam.
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	1. Muitas das pessoas santas que são instruídas pelo seu exemplo, é verdade, dificilmente podem rivalizar com o grau de sua perfeição, pelo qual você brilha neste mundo com um brilho maravilhoso como grandes luzes. No entanto, ó santos irmãos Honorato e Eucherius, estão tão inflamados com o louvor daqueles homens sublimes de quem recebemos os primeiros institutos da vida anacoreta que, de fato, um de vocês, que preside um grande cenóbio de irmãos, deseja que sua comunidade, que é ensinada pela contemplação diária de seu santo modo de vida, seja instruída também nos preceitos desses pais. O outro quis vir ao Egito para ser edificado pela presença corporal daqueles mesmos homens, deixando assim esta província que é como que indolente com o entorpecimento de uma geada gaulesa para, como a mais casta rola, voar sobre aquelas terras sobre as quais o sol da justiça olha tão de perto e que transbordam com o fruto maduro da virtude. 2. A virtude do amor não poderia deixar de arrancar isso de mim, de modo que, ao considerar o desejo de um e o esforço do outro, eu não escapasse do difícil perigo de escrever, desde que ao primeiro pudesse ser acrescentada autoridade entre seus filhos e do segundo pudesse ser removida a obrigação de uma viagem perigosa. Assim, como nem os Institutos da Cenobia, que escrevemos da melhor maneira possível em doze livros e dedicamos à abençoada memória do bispo Castor, nem as dez conferências dos padres que vivem no deserto de Skete, que reunimos ao acaso por ordem dos santos bispos Helladius e Leôncio, puderam satisfazer sua fé ardente, agora, para que o objetivo de nossa jornada também seja conhecido, acho que sete conferências de três padres (que vimos primeiro e que viveram em outro deserto) que vêm da mesma pena devem ser dedicados a você. Dessa forma, as coisas relativas à perfeição que talvez tenham sido tratadas de maneira bastante obscura ou omitidas em nossos trabalhos anteriores podem ser compensadas. 3. Mas se mesmo estas não forem capazes de satisfazer seu santo e zeloso desejo, há sete outras conferências que devem ser enviadas aos irmãos que vivem nas Ilhas Estochadianas, e penso que elas atenderão ao seu desejo ardente.

	 

	
 

	 

	
REFERÊNCIAS TEXTUAIS

	1. Cfr. Mal 3:30.

	 

	
 

	 

	
NOTAS AO TEXTO

	2 praef.1

	Honorato era um padre na época em que este prefácio foi escrito e, portanto, Cassiano se refere a ele como "irmão". Cf. a nota sobre Helladius em 1 praef. 2. Ele fundou o famoso mosteiro em Lerins c. 410, ao qual é uma alusão a sua presidência "sobre um grande cenóbio de irmãos". Em 426 ou 427, depois que o prefácio foi composto, Honorato tornou-se bispo de Arles e morreu em 429. Hilário, seu sucessor em Arles, produziu o Sermo de vita S. Honorati, que é a principal fonte de sua vida.

	Eucherius, uma pessoa de algum destaque no mundo secular, casado e pai de dois filhos, retirou-se para Lerins c. 410. Ele era um firme defensor dos ideais monásticos e especialmente dos anacoretas, como fica evidente em dois de seus escritos: De laude heremi e De contemptu mundi et saecularis philosophiae. Em 434 ele se tornou bispo de Lyon e morreu entre 450 e 455. Eucherius, também chamado de "irmão", devia ser um padre quando Cassiano escreveu este prefácio. Cf. DHGE 15.1315-1317.

	2 praef. 2

	Sobre a renúncia de Cassian sobre a habilidade de escrever, cf. a nota em 1 praef. 3.

	Sobre Castor cf. a nota em 1 praef. 1.

	Sobre Helladius cf. a nota ibid.

	Sobre Leôncio cf. a nota ibid.

	2 praef. 3

	As três ilhas Stoechadian, agora conhecidas como Iles d'Hyeres, ficam a sudoeste de Lerins.
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	INTRODUÇÃO DO TRADUTOR

	Como já foi mencionado (cf. p. 8), fica evidente desde as primeiras linhas da décima primeira conferência que a segunda parte da obra de Cassiano é, do ponto de vista dos eventos narrados, cronologicamente a primeira. Aqui Cassiano fala do anseio original dele e de Germano pelo Egito e sua partida inicial para os locais monásticos daquela terra. Sua estada inicial naquele país lendário, no entanto, os apresenta não ao deserto profundo (ao qual de fato eles nunca chegam), mas sim a uma área pantanosa não muito longe do Mediterrâneo, e esta área é descrita com alguns detalhes no início da conferência. Recebidos pela primeira vez por um bispo local, Archebius, os dois amigos são levados por ele a Abba Chaeremon, e é o ensinamento deste último que é apresentado na décima primeira, décima segunda e décima terceira conferências. O Chaeremon de Cassiano pode ser o mesmo cuja morte é brevemente aludida em Palladius (Hist. laus. 47.4), mas não há como saber com certeza se os dois são idênticos. De fato, referindo-se ao papel de Chaeremon na décima terceira conferência, Próspero da Aquitânia (C. collatorem 2.1) fala dele como uma invenção de Cassiano; esta opinião, porém, provavelmente deve ser explicada pela irritação de Próspero com a visão divergente de Cassiano sobre a graça naquela conferência.

	Depois de algumas palavras preliminares terem sido trocadas entre Chaeremon e seus interlocutores, o velho começa a falar das três coisas que previnem o comportamento vicioso, a saber, medo de punição, esperança de recompensa e amor. A essas três restrições ao mal correspondem três virtudes: fé, esperança e amor. As virtudes em questão estão todas voltadas para um fim bom, é verdade, mas nem todas são igualmente excelentes, pois correspondem, por sua vez, a três estados significativamente diferentes: o medo pertence à condição de escravo, a esperança à de mercenário e o amor à de filho. Somente aqueles que alcançaram a imagem e semelhança de Deus podem ser contados no terceiro estado, que é o mais nobre. Muito do ensinamento de Cassian aqui sugere uma familiaridade com Basil, Reg. fus. trato., proem. (PG 31.896). Cf. Weber 78-79; Doroteu de Gaza, Instruc. 4 (SC 92.220-248).

	 

	As pessoas que evitam o vício por medo são muito menos estáveis na virtude do que aquelas que o fazem por amor. Os primeiros agem como se fossem coagidos e, quando o elemento coercitivo não está mais presente, eles deixam de ser atraídos pelo bem. Os últimos, no entanto, são atraídos para o bem por si mesmos. Eles geralmente agirão virtuosamente, mas mesmo eles não podem evitar "aqueles pequenos pecados que são cometidos por palavra, por pensamento, por ignorância, por esquecimento, por necessidade, por vontade e por surpresa" (11.9.6). As pessoas que são movidas pelo amor terão de modo particular o dom da compaixão pelos outros na sua fragilidade, reconhecendo-se elas mesmas totalmente dependentes da misericórdia divina.

	Germano então levanta a questão de como agir por medo ou por uma recompensa poderia ser considerado imperfeito, na medida em que a Escritura parece falar bem dessas motivações. A resposta de Chaeremon é que a Escritura leva em consideração os diferentes níveis e capacidades das pessoas, mas que motivações menos elevadas levam a recompensas menos elevadas; o amor é sempre a melhor razão para fazer qualquer coisa, e sua recompensa é a mais alta. Existe, no entanto, uma atitude de medo amoroso, que pode ser definida como uma relutância em ferir uma pessoa que se ama, e isso não deve ser confundido com medo de punição; é idêntico ao "temor do Senhor" que aparece em Isaías 11:2 e que é referido como um "tesouro" e ligado à sabedoria e ao conhecimento em Isaías 33:6.

	A conferência termina com o pedido de Germano para que Chaeremon fale sobre castidade, já que o amor perfeito requer castidade perfeita, e o velho promete fazê-lo. O capítulo final conecta encantadoramente a imagem do alimento celestial da meditação divina com a necessidade corporal de comer.

	 

	Sobre a influência não apenas de Basílio, mas também de Irineu na presente conferência, cf. M. Olphe-Galliard, "Vie contemplative et vie active d'apres Cassien", RAM 16 (1935): 274-278; idem, "Les sources de la Conference XI de Cassien," ibid. 289-298.
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	Capítulos

	descrição da cidade de Thennesus.

	Bispo Archebius.

	descrição do deserto em que Chaeremon, Nesteros e Joseph estavam vivendo.

	Chaeremon, e sua desculpa sobre o ensino que foi pedido.

	responder em resposta à sua desculpa.

	A sugestão de Chaeremon, que os vícios são superados de três maneiras.

	que degraus se pode subir ao ápice do amor, e que estabilidade há nisso.

	excelência daqueles que por sua disposição de amor se desviam do vício.

	o amor não só faz dos escravos filhos, mas também confere a imagem e semelhança de Deus.

	é a perfeição do amor orar pelos inimigos, e como se sabe que a alma ainda não foi purificada.

	pergunta sobre por que ele disse que a disposição de medo e esperança era imperfeita.

	responda, sobre a diferença das perfeições.

	medo que nasce de um grande amor.

	pergunta sobre a perfeição da castidade.

	deferimento da explicação solicitada.

	 

	I. Quando vivíamos em um cenóbio na Síria e, depois de um treinamento inicial na fé, gradualmente e cada vez mais começamos a desejar uma graça maior de perfeição, decidimos imediatamente ir para o Egito e, depois de ter penetrado no deserto remoto da Tebaida, visitar muitos dos santos, cuja reputação os tornou gloriosos em todos os lugares, se não para imitá-los, pelo menos para conhecê-los. Portanto, tendo completado nossa viagem, chegamos a uma cidade egípcia chamada Thennesus. Seus habitantes estão tão rodeados pelo mar e por pântanos salgados que, por não haver terra, dedicaram-se apenas ao comércio e obtêm suas riquezas e bens do comércio marítimo. Com efeito, quando querem construir casas não há terra, a não ser que seja trazida de longe em barcos.

	11.1. Quando lá chegamos, Deus atendeu aos nossos desejos e marcou um encontro com o homem mais abençoado e excelente, o bispo Archebius, que havia sido arrancado de uma comunidade de anacoretas e dado como bispo à cidade de Panephysis. Ele manteve tão rigorosamente sua orientação escolhida para a solidão durante toda a vida que não relaxou nada de seu antigo porte humilde, nem ficou lisonjeado com a honra que lhe foi conferida. Ele costumava declarar que havia sido admitido neste ofício como alguém que não era apto para isso, e reclamava que havia sido expulso da vida de anacoreta como indigno, porque havia permanecido nela por trinta e sete anos e era totalmente incapaz de alcançar a pureza exigida por tal profissão.

	Quando ele estava no mencionado Teneso, então, onde o processo de eleição de um bispo o trouxe, ele nos recebeu gentilmente e com muita hospitalidade, sabendo de nosso desejo de procurar os santos padres até nos confins do Egito. 2. "Vinde", disse ele, "visitar um pouco os anciãos que moram não longe de nosso mosteiro, cuja velhice e santidade, em corpos agora curvados, brilham tão intensamente em seus rostos que sua simples visão pode ensinar muito a quem os contempla. meu zelo se, enquanto procuras aquela pérola do evangelho que eu mesmo não possuo, ao menos te indico onde podes adquiri-la mais facilmente”.

	 

	111. 1. Pegando seu cajado e sua bolsa, então, como é o costume lá com todos os monges que partem em uma jornada, ele mesmo, agindo como nosso guia, nos trouxe para sua cidade - isto é, para Panephysis. Suas terras, e na verdade a maior parte da região vizinha, que já foi muito rica (pois, segundo o relato, tudo era fornecido para a mesa real), foram invadidas pelo mar quando foi sacudida por um terremoto repentino. As aldeias foram todas destruídas, e as outrora terras férteis estavam tão cobertas de pântanos salgados que se poderia pensar que o que é cantado espiritualmente no salmo era uma profecia literal sobre aquela região: "Transformou rios em deserto e fontes de água em solo sedento, uma terra fértil em deserto salgado pela maldade dos que nela habitam". de. Estes oferecem um retiro esperado para santos solitários, e neles viviam três velhos que eram anacoretas muito antigos, a saber, Chaeremon, Nesteros e Joseph.

	IV.1. O bem-aventurado Arquebio quis nos levar primeiro a Queremon, tanto porque estava mais perto de seu mosteiro quanto porque era mais velho que os outros dois. Pois desde que ele tinha mais de cem anos, ativo apenas em espírito, suas costas estavam tão curvadas pela idade e pela oração constante que ele andava com as mãos abaixadas e tocando o chão, como se tivesse voltado à sua primeira infância. 2. Ao contemplarmos seu notável rosto e porte (pois, embora todos os seus membros já estivessem fracos e moribundos, ele nunca havia deixado de lado a severidade de seu passado rigoroso) e humildemente pedimos uma palavra e um ensinamento, declarando que nosso desejo de instrução espiritual havia sido a única razão de nossa vinda, ele suspirou profundamente e disse: "Como posso dar-lhe qualquer ensinamento quando a fraqueza da velhice afrouxou minha antiga severidade e também destruiu minha confiança em falar? 3. Pois como poderia presumir ensinar o que eu mesmo não faço? ? Ou devo instruir outra pessoa no que sei que faço menos ou mais mornamente? Portanto, não permiti que nenhum dos homens mais jovens vivesse comigo neste ponto da minha vida, para que a rigidez de outra pessoa não diminuísse com meu exemplo.

	 

	V. Muito surpresos, respondemos assim a estas palavras: "É verdade que a aspereza deste lugar e a vida solitária que mesmo um jovem robusto mal poderia tolerar deveriam bastar para toda a nossa instrução, e eles nos instruem abundantemente e nos atingem com remorso, mesmo quando você não diz nada. No entanto, pedimos que você quebre um pouco o seu silêncio e, em vez disso, se digne a nos encher com aquelas coisas pelas quais podemos abraçar - mais por admiração do que por imitação - a virtude que vemos em você. Pois mesmo que esse luke o nosso calor que vos foi revelado não merece obter o que procuramos, pelo menos o esforço de uma viagem tão longa deve obtê-lo. Foi para isso que nos apressamos aqui desde nosso treinamento inicial no cenóbio de Belém, desejando sua instrução e buscando nosso próprio progresso.

	VI.l. Então o abençoado CHAEREMON disse: "Há três coisas que restringem as pessoas do vício - a saber, o medo da Gehenna ou das leis atuais; ou esperança e desejo pelo reino dos céus; ou uma disposição para o bem em si e um amor à virtude. Pois lemos que o medo detesta o contágio do mal: 'O temor do Senhor odeia a maldade." A esperança também impede a incursão de qualquer vício, pois 'todos os que esperam nele não falharão'. O amor também teme a destruição do pecado, porque 'o amor nunca falha'.

	2. "Portanto, o bem-aventurado Apóstolo inclui toda a soma da salvação na perfeição destas três virtudes, dizendo: 'Agora permanecem a fé, a esperança, o amor, estas três'' Pois é a fé que, pelo medo do julgamento e da punição futura, nos faz refrear o contágio do vício; a esperança que, afastando nossa mente das coisas presentes, despreza todos os prazeres do corpo e espera as recompensas celestiais; o amor que, inflamando-nos mentalmente com o amor de Cristo e com o fruto da virtude espiritual, nos torna totalmente despreocupados espie o que for contrário a essas coisas.

	 

	“Embora estes três pareçam tender para um fim, na medida em que nos levam a abster-nos do que é ilícito, eles diferem um do outro por graus consideráveis de excelência. diz: 'O Senhor fez todas as coisas por si mesmo. Por causa de sua própria bondade, ele concede uma abundância de todas as coisas boas aos dignos e aos indignos, porque ele não pode se cansar pelo mal nem perturbar a maldade humana; ele sempre permanece perfeitamente bom e por natureza imutável.

	VIL 1. "Se uma pessoa está tendendo à perfeição, então, ela subirá daquele primeiro grau de medo - que nós apropriadamente designamos como servil e sobre o qual é dito: 'Quando você tiver feito tudo, diga: Somos escravos inúteis' - para o nível mais alto de esperança, progredindo por um grau. Aqui a comparação não é com um escravo, mas com um mercenário, porque agora a pessoa espera o pagamento de um salário e é como se não se preocupasse com a absolvição de seus pecados e o medo da punição e é consciente de suas próprias boas obras. Embora ele pareça lutar por uma recompensa para o que é agradável, ainda assim ele é incapaz de alcançar a disposição de um filho que confia na generosidade da indulgência de seu pai e que não tem dúvidas de que tudo o que pertence a seu pai é dele.

	2. "A isso mesmo o filho pródigo, que havia abandonado até mesmo o nome de filho junto com a propriedade de seu pai, não ousou aspirar quando disse: 'Não sou mais digno de ser chamado de seu filho.'' as dores da fome terrível. Tendo se tornado como um escravo, ele pensou agora em um salário e desejou a condição de mercenário, dizendo: 'Quantos mercenários de meu pai têm pão em abundância, e aqui estou morrendo de fome! Voltarei, portanto, para meu pai e direi a ele: Pai, pequei contra o céu e diante de ti. Já não sou digno de ser chamado teu filho. Faze-me como um dos teus mercenários. de humilde arrependimento com um amor maior do que aquele com o qual haviam sido falados. Não contente em conceder-lhe menos, ele passou os outros dois graus sem demora e restaurou-o à sua antiga dignidade de filho.

	 

	“Por isso também nós, subindo pela graça indissolúvel do amor ao terceiro grau de filhos, que cremos que tudo o que pertence a seu pai é deles, devemos nos esforçar para ser dignos de receber a imagem e semelhança do Pai celestial e de poder proclamar à imitação do verdadeiro Filho: ‘Tudo o que o Pai tem é meu’”. venha: todas as coisas são suas.''" Os mandamentos do Salvador nos chamam a esta semelhança também: 'Sede perfeitos, como o vosso Pai celestial é perfeito.'" Pois uma disposição para o bem às vezes é cortada nas pessoas quando o vigor da mente foi afrouxado pela tibieza, alegria ou prazer, o que remove o medo da Gehenna no presente ou o desejo pelas coisas por vir. 5. Há nessas coisas, com certeza, uma certa medida de progresso que nos atrai, de modo que, começando a resistir ao vício pelo medo do castigo ou pela esperança da recompensa, podemos chegar ao grau do amor. Como é dito: 'Não há medo no amor, mas o amor perfeito lança fora o medo. Visto que o medo tem punição, aquele que teme não é perfeito no amor. Amemos, pois, porque Deus nos amou primeiro.'15

	6. "Seremos, portanto, incapazes de ascender àquela verdadeira perfeição, a menos que, assim como ele primeiro nos amou por nenhuma outra razão senão a nossa salvação, também nós o amemos por nenhuma outra razão senão o puro amor a ele. Portanto, devemos nos esforçar para subir, em perfeito ardor da mente, deste medo à esperança e da esperança ao amor de Deus e ao amor da própria virtude, para que possamos chegar a uma disposição para o próprio bem e, na medida do possível à natureza humana, nos apegarmos firmemente ao que é bom.

	VIII. I. "Há uma grande diferença entre aquele que apaga o fogo do vício em si mesmo pelo medo da Gehenna ou pela esperança de uma recompensa futura e aquele que teme a maldade e a impureza porque está disposto ao amor divino e se apega ao bem unicamente por amor à pureza e desejo de castidade, não olhando para uma recompensa futura prometida, mas deliciando-se com a consciência do bem presente e fazendo tudo por prazer na virtude, e não com vistas ao castigo. 2. Esta condição também não pode abusar de uma oportunidade para pecar quando não houver testemunhas humanas, nem ser maculado por pensamentos ocultos de prazer, pois, na medida em que mantém interiormente uma disposição para o próprio virtuoso, não apenas não aceita em seu coração tudo o que é contrário a isso, mas também o olha com a maior aversão.

	 

	"For it is one thing for a person who is delighted by a present good to hate the contagions of vice and of the flesh and another thing for him to refrain from unlawful desires through an awareness of future reward, one thing for him to fear present loss and another thing for him to dread the punishment to come. Finally, it is far greater not to wish to depart from the good because of goodness itself than not to consent to evil because of fear of evil. 3. For in the former the good is willed, whereas in the latter it is as it were coerced and violently forced out of someone who is unwilling, whether by fear of punishment or by desire for rewards. For the person who resists the blandishments of vice by reason of fear will return to what he loves when the obstacle of fear has been removed, and consequently he will not attain to constant steadfastness in good; on the contrary, he will never be free of attack, because he will not possess the firm and unceasing peace of purity. 4. For where battles rage there cannot but be the danger of wounds as well. Quem é colocado em conflito deve ocasionalmente ser atingido de raspão pela espada do inimigo, mesmo que seja um guerreiro e, lutando bravamente, freqüentemente inflige ferimentos mortais em seus adversários. Mas a pessoa que superou o ataque do vício, que agora desfruta de uma paz segura e passou a uma disposição para o próprio virtuoso, manterá constantemente aquele estado de bondade que agora o possui inteiramente, porque acredita que nada é mais prejudicial do que danificar a castidade interior. 5. Pois aquele para quem a ímpia transgressão da virtude e o contágio venenoso do próprio vício são uma punição séria, não considera nada mais caro e precioso do que a presente pureza. No caso dele, digo, a consciência da presença de outro ser humano não acrescenta nada à sua bondade, nem a solidão a diminui. Em vez disso, sempre e em toda parte ele carrega consigo como testemunha a consciência não apenas de seus atos, mas também de seus pensamentos, e ele se esforça acima de tudo para agradá-la, da qual ele sabe que não pode trapacear, enganar ou escapar.

	 

	IX.1. "Se, com a ajuda de Deus e não contando com o seu laborioso esforço, alguém merece possuir este estado, começará a passar da condição de escravo, em que há medo, e do desejo mercenário esperançoso, no qual não é tanto a bondade do doador, mas o pagamento de um salário que se espera, para a filiação adotiva, onde não há mais medo ou ganância, mas sim aquele amor que nunca falha e sempre permanece. o que é apropriado para cada pessoa: 'Um filho honra seu pai e um escravo teme seu mestre. Mas se eu sou um pai, onde está minha honra? E se eu sou um mestre, onde está meu medo?'

	"E assim, quem por meio desse amor alcançar a imagem e semelhança de Deus se deleitará no bem por causa do prazer no próprio bem. Visto que ele também possui uma disposição semelhante de paciência e brandura, não se irritará mais com os vícios dos pecadores. Pelo contrário, com dor e compaixão ele pedirá perdão por suas fragilidades. ele não foi libertado dos assaltos da carne por seu próprio esforço, mas foi salvo pela proteção de Deus, não é a ira, mas a misericórdia que deve ser mostrada aos que estão no erro, e ele repetirá este versículo a Deus com total tranquilidade de coração: 'Você quebrou minhas correntes. Amai os vossos inimigos, fazei bem aos que vos odeiam e rezai pelos que vos perseguem e caluniam.'=11

	“Assim mereceremos alcançar a recompensa concomitante, pela qual não apenas manifestaremos a imagem e semelhança de Deus, mas também seremos chamados seus filhos: ‘Para que sejais’, diz ele, ‘filhos de vosso Pai que está nos céus, que faz o seu sol nascer sobre bons e maus e faz chover sobre justos e injustos. 12 4. Pois como pode uma natureza humana fraca e frágil ser como ele, a menos que, em pacífica imitação de Deus, ela sempre outorgue o amor de seu próprio coração aos bons e aos maus, aos justos e aos injustos? ninguém que é nascido de Deus peca, mas o fato de ter sido gerado por Deus o preserva, e o maligno não o toca.'24

	 

	5. "Isto deve ser entendido como referindo-se não a todo tipo de pecado, mas apenas a crimes capitais. Em outro lugar, o apóstolo acima mencionado declara que quem não deseja evitá-los ou purificar-se deles não deve nem receber orações: 'Quem sabe que seu irmão está cometendo um pecado que não é para morte, peça-o, e ele dará vida aos que não pecam para morte. Há um pecado para morte. até a morte, da qual mesmo as pessoas que servem fielmente a Cristo não podem estar imunes, por mais cuidadosamente que se comportem, é dito: 'Se dissermos que não temos pecado, enganamos a nós mesmos e não há verdade em nós'. surpresa. Embora estes possam ser diferentes do pecado que se diz ser para a morte, eles não podem ser isentos de culpa e culpa.

	X.1. “Consequentemente, quando alguém alcançou a disposição de bondade e a imitação de Deus da qual falamos, ele fez sua a compaixão do Senhor e também orará por seus perseguidores da mesma maneira, dizendo: 'Pai, perdoa-lhes, porque eles não sabem o que estão fazendo. Pois como alguém poderá obter a perfeição do coração quando não tem o que, segundo o Apóstolo, pode cumprir a lei completamente, quando disse: 'Levai os fardos uns dos outros e assim cumprireis a lei de Cristo'?" Pois 'aquele que é justo tem misericórdia das almas de seus animais, mas o coração dos ímpios é impiedoso.'" Portanto, um monge está mais certo de cair nos mesmos vícios que ele condena nos outros com uma severidade impiedosa e cruel. Pois 'um rei inflexível traz o mal sobre si'" e 'aquele que tapa seus ouvidos para não ouvir os fracos gritará ele mesmo, e não haverá ninguém para respondê-lo'".

	 

	XI. GERMANO: "Você realmente falou poderosamente e esplendidamente sobre o amor perfeito de Deus. Mas nos incomoda que, embora você tenha mencionado isso com tanto louvor, você disse que o temor de Deus e a esperança de uma recompensa eterna são imperfeitos, pois parece que o profeta tem uma opinião muito diferente deles quando diz: 'Temam o Senhor, todos os seus santos, porque nada falta aos que o temem'". para ser recompensado quando ele diz: 'Inclinei meu coração para fazer suas boas obras para sempre, para a recompensa.' ser imperfeito quando o abençoado Davi se gaba de ter feito as boas ações do Senhor com a ideia de ser recompensado, e o Legislador rejeitou a adoção da dignidade real e preferiu a mais dura aflição aos tesouros dos egípcios porque previu recompensas futuras?

	XII.1. CHAEREMON: "A Escritura divina desperta a liberdade de nossa vontade em diferentes graus de perfeição de acordo com a condição e medida de cada mente. Pois uma coroa idêntica de perfeição não poderia ser oferecida a todos porque nem todos têm a mesma virtude ou vontade ou ardor. Portanto, a palavra divina de alguma forma estabeleceu diferentes níveis e diferentes medidas de perfeição em si.

	 

	2. "As várias bem-aventuranças evangélicas demonstram claramente que assim é. Pois embora sejam chamados bem-aventurados os que possuem o reino dos céus, e bem-aventurados os que possuirão a terra, e bem-aventurados os que receberão consolação, e bem-aventurados os que serão satisfeitos, contudo acreditamos que há uma grande diferença entre habitar o reino dos céus e possuir a terra, seja ela qual for, e entre receber consolo e ser cheio e satisfeito com a justiça, e há uma grande distinção entre aqueles que receberão misericórdia e aqueles que merecerão desfrutar da mais gloriosa visão de Deus." 3. Pois 'há uma glória do sol, e outra glória da lua, e outra glória das estrelas, pois estrela difere de estrela em glória. Assim também é a ressurreição dos mortos.'38

	"É verdade, portanto, que a divina Escritura elogia aqueles que temem a Deus dessa maneira e diz: 'Bem-aventurados todos os que temem ao Senhor'", prometendo-lhes assim a bem-aventurança completa. No entanto, também diz: 'Não há medo no amor, mas o amor perfeito lança fora o medo. Visto que o medo tem castigo, aquele que teme não é perfeito no amor''." chamo-vos amigos, porque tudo quanto ouvi de meu Pai vos dei a conhecer.'" E ainda: 'Vós sois meus amigos se fizerdes o que eu vos mando.''''

	5. "Vede, pois, que existem diversos graus de perfeição e que o Senhor nos desafia a ir das alturas a lugares ainda mais elevados, de tal modo que aquele que é bem-aventurado e perfeito no temor de Deus e que vai, como está escrito, 'de força em força''' e de uma perfeição em outra, isto é, que sobe com a mente ansiosa do medo à esperança é convidado novamente a um estado mais bem-aventurado, que é o amor, e aquele que era 'servo fiel e prudente'" passa para a intimidade da amizade e à filiação adotiva.

	 

	6. "É neste sentido, então, que nossas palavras devem ser entendidas - não que declaramos que uma consciência do castigo eterno ou da recompensa abençoada que é prometida aos santos não tem importância. perfeito. Pois, como diz o Salvador, 'há muitas moradas na casa de meu Pai'.

	7. "Portanto, o bem-aventurado Apóstolo prefere o caminho do amor não só ao temor e à esperança, mas também a todos os carismas considerados grandes e maravilhosos, e mostra que é muito mais excelente do que qualquer outro. toda fé tal que eu poderia mover montanhas, e se eu distribuísse toda a minha riqueza como alimento para os pobres e desse meu corpo para queimar, mas não tivesse amor, isso não me serviria de nada.''" Pois, 'quer haja profecias, elas não darão em nada; ou línguas, cessarão; ou conhecimento, será destruído', mas 'o amor nunca desaparecerá'. Sem ela não só os mais excelentes tipos de carismas, mas também a própria glória do martírio se desfaz.

	XIII.1. "Quem, pois, se estabeleceu na perfeição deste amor, certamente ascenderá, em grau de excelência, ao mais sublime temor do amor, que não nasce do medo do castigo ou do desejo de recompensas, mas da grandeza do próprio amor. com devoção preocupada não só em cada ação, mas também em cada palavra, para que o ardor do amor do outro por eles não se torne um pouco morno.

	 

	2. "Um dos profetas expressou claramente a grandeza desse medo quando disse: 'A sabedoria e o conhecimento são as riquezas da salvação. O temor do Senhor é o seu tesouro.' ic palavras: 'Temei ao Senhor, todos os seus santos, porque nada falta aos que o temem'.

	"Há uma grande distinção, então, entre o temor que não carece de nada, que é o tesouro da sabedoria e do conhecimento, e aquele que é imperfeito, que é chamado 'o princípio da sabedoria'. Este último tem punição em si mesmo, e é expulso dos corações dos perfeitos com o advento da plenitude do amor. Pois 'não há medo no amor, mas o amor perfeito lança fora o medo'. em si o medo do amor perfeito e que não é mais chamado de começo, mas sim o tesouro da sabedoria e do conhecimento?

	"Portanto, há dois graus de medo. Um é para iniciantes - isto é, para aqueles que ainda estão sob o jugo e sob o medo servil. A respeito disso, é dito: 'O escravo deve temer seu mestre''". o filho permanece para sempre.''' Pois ele está nos instruindo a passar do medo do castigo à mais plena liberdade de amor e à confiança dos amigos e filhos de Deus. E o bem-aventurado Apóstolo, que há muito ultrapassou o grau do temor servil, graças à força do amor do Senhor, desdenha das coisas inferiores e confessa ter sido dotado de bens maiores. 'Pois', diz ele, 'Deus não nos deu um espírito de medo, mas de poder, amor e domínio próprio.'' 6. Aqueles que arderam no amor perfeito do Pai celestial e a quem, dos escravos, a adoção divina já havia feito filhos, ele também exorta com estas palavras: 'Vocês não receberam novamente um espírito de escravidão em medo, mas receberam um espírito de adoção, no qual clamamos: Abba, Pai.'''

	 

	"Quando o profeta estava descrevendo o espírito sétuplo que sem dúvida desceu sobre o Senhor em forma humana, de acordo com o plano da encarnação, ele disse a respeito deste medo: 'O espírito do Senhor repousará sobre ele - um espírito de sabedoria e entendimento, um espírito de conselho e fortaleza, um espírito de conhecimento e piedade." o temor do Senhor repousará sobre ele, como ele fez ao falar daqueles outros, mas sim: 'Um espírito de temor do Senhor o encherá'. Pois é tão avassaladora que ela não se apodera de uma parte da mente, mas de toda ela na pessoa que uma vez possuiu por seu poder. Não sem razão. Como ela se apega a esse amor que "nunca falha", ela não apenas preenche, mas também possui eterna e inseparavelmente a pessoa a quem ela se apoderou.

	8. "Este, então, é o medo perfeito com o qual o Senhor, em forma humana, que veio não apenas para redimir a raça humana, mas também para oferecer um caminho de perfeição e um exemplo de virtude, é dito ter sido preenchido. Pois o verdadeiro Filho de Deus, 'que não pecou, nem dolo foi encontrado em sua boca',62 não podia ter um medo servil de punição."

	XIV. GERMANO: "Já que acabaste de falar do amor perfeito, também queremos perguntar algo mais livremente sobre o fim da castidade. Pois não temos dúvida de que a esplêndida dignidade do amor - pela qual, como foi discutido até aqui, pode-se elevar à imagem e semelhança de Deus - não pode de forma alguma existir sem a castidade perfeita. dessa paixão carnal enquanto vive na carne, para nunca queimar com emoções e impulsos fervilhantes".

	 

	XV. CHAEREMON: "Aprender e ensinar continuamente a disposição pela qual podemos nos apegar ao Senhor é uma marca da mais alta bem-aventurança e de valor singular. Assim, na opinião do salmista, meditar sobre isso deve consumir todos os dias e noites de nossa vida" e, sempre mastigando esse alimento celestial, deve sustentar nossa mente, que insaciavelmente tem fome e sede de justiça.

	“Mas, de acordo com a mais graciosa providência de nosso Salvador, deve-se ter cuidado também com a besta de carga que é nosso corpo, para que não desfaleça no caminho”, pois “o espírito está pronto, mas a carne é fraca”. 1135 Isso deve ser atendido agora mesmo com alguma coisa para comer, para que depois de comer a atenção de nossa mente possa se voltar para o que você deseja investigar com mais cuidado."
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NOTAS AO TEXTO

	11.1

	A Síria é entendida como incluindo a região menor da Palestina. O cenóbio em questão estava localizado em Belém, como aprendemos em 11.5.

	Thennesus era uma cidade em Augustamnica Prima na antiga diocese do Egito, e estava localizada na margem sul do Lago Thennesus. O site é atualmente conhecido como Tell Tennis.

	11.2.1

	Sobre Arquebio cf. a nota em 7.26.3. É significativo que ele tenha se tornado bispo contra sua vontade. Ordenações involuntárias não eram incomuns na antiguidade. Cf. Paulinus, V. Ambrosii 3.6ss.; Gregório Nazianzeno, Or. 2; Epifânio, ap. Jerônimo, Ep. 51.1; Possídio, V. Agostinho 4; Teodoreto de Ciro, Hist. relig. 13.4; V. Danielis Styl. (ed. por Delehaye, Bruxelas, 1923, 38-41). Cf. também a nota em 1.20.5. A manutenção dos costumes monásticos por Archebius após sua ordenação episcopal encontra paralelo em Sulpicius Severus, VS Martini 10; Cirilo de Citópolis, V. Ioann. Hesych. 3 (ed. por Schwartz, Leipzig, 1939, 202).

	Sobre Panéfise cf. 7.26.2 e respectiva nota.

	11.2.2

	Nas faces radiantes dos anciãos aqui, e em Chaeremon em particular em 11.4.2, cf. a nota em 7.1.

	Que a autoridade de um professor depende de seus atos pelo menos tanto quanto de suas palavras é um tema recorrente em 11.4.3, 14.9.5ss., 23.2.2, 24.26.19; Inst. 12.13, 12.15.1. É um lugar-comum na literatura antiga, tanto pagã e judaica quanto cristã. Para uma coleção de textos pertinentes, cf. Andre Jean Festugiere, "Lieux communs litteraires et themes de folk-lore dans l'hagiographie primitivo," Wiener Studien 73 (1960): 140-142.

	11.3.2

	Chaeremon, Nesteros e Joseph são os anciãos cujas conferências ocupam a segunda parte. Cada um é discutido em seu próprio lugar.

	11.4.1

	Sobre o uso do termo "mosteiro" para a morada de um único monge, como aqui, cf. 18.10 e respectiva nota.

	Chaeremon, com mais de cem anos de idade, é o mais velho dos abas que Cassian e Germanus encontram. Apenas Paphnutius, de quem é dito em 3.1.1 que ele tinha mais de noventa anos, se aproxima dele, embora muitos dos outros abas também sejam caracterizados como velhos, mas de idade indeterminada. Outros centenários no deserto aparecem em Athanasius, VS Antonii 89; Jerônimo, VS Pauli 7; Paládio, Hist. laus. 6.7; Hist. monach. no Egito 20.13; Besa, A Vida de Shenoute 174f. (traduzido por Bell, CS 73, 1983, 89); John Moschus, Pratum spirituale 95. Sobre a velhice como símbolo da virtude cf. Philo, De sobrietate 4ff.; Orígenes, Hom. em Gn 3.3; idem, Hom. em lesu Nave 16.1; Evágrio, Ep. 49 (ed. por Frankenberg, Berlim, 1912, 598).

	 

	11.5

	De acordo com o Inst. 4.31, o cenóbio de Cassiano e Germano em Belém estava localizado não muito longe da caverna onde Cristo nasceu. Cf. também 17.5.2. Inst. 3.4, como aqui, simplesmente alude ao local do mosteiro em Belém.

	11.6.3

	No pensamento patrístico, "imagem" às vezes tem conotações estáticas e "semelhança" às vezes tem conotações dinâmicas e, às vezes, por outro lado, os termos são usados de forma intercambiável. Cf. Walter J. Burghardt, A imagem de Deus no homem segundo Cirilo de Alexandria (SCA 14 [1957]: 1-11). Aqui - como em 11.7.3, 11.9.2f. e 11.4 - nenhuma distinção é feita entre os dois e ambos parecem ter um impulso dinâmico: isto é, a imagem e semelhança de Deus são vistas como sendo recebidas como resultado da prática da virtude e não como dados. Em 11.7.4, no entanto, "semelhança" é usado sozinho. Cf. também 9.6.5 e a nota relevante.

	11.7.2

	As cascas dos suínos também têm um significado negativo em Orígenes, Rã. em Luc. 216 (GCS 49.321), onde aparecem como alfarrobeiras, e em Ambrose, Exp. evang. seg. Luc. 7.217f.

	11.9.2

	Sobre a necessidade de proteção divina, ou graça, cf. a nota em 2.1.3f.

	11.9.5

	Os pecados dos quais aqueles "que servem fielmente a Cristo não podem estar imunes" também são mencionados em 20.12.1ss., 22.7.2ss., 22.13.1ss., 23 passim. Pecados involuntários desse tipo são mencionados por Philo. Cf. Harry Austryn Wolfson, Philo (impressão rev., Cambridge, Mass., 1948) 1.438-441. Eles também aparecem em Origen, De princ. 3.2.2; Agostinho, Ep. 177,18; idem, De peccat. mérito. e remis. 2.10.12ss.; idem, Enchir. 19.71.

	 

	11.10

	Sobre cair nos vícios que se condena nos outros cf. 2.13.4ss. e a respectiva nota.

	11.12.8

	Que o martírio deve ser acompanhado pelo amor é retratado com particular força em Cipriano, De un. cat. ecl. 14.

	11.13.6

	"O Senhor em forma humana" é uma expressão que reaparece em 11.13.8 e depois novamente em De incarn. 5.5 e 6.22 (duas vezes). O termo traduz dominicus homo, que poderia ser mais literalmente traduzido como "homem nobre". É usado por vários autores antigos, incluindo Agostinho em De serm. Dom. no monte 2.6 e Enarr. em Sal. 1.1, 8.13; ele, no entanto, posteriormente o rejeita em Retrair. 1.18.8. Cf. Alois Grillmeier, `Jesus Christ, the Kyriakos Anthropos," Theological Studies 38 (1977): 275-293; idem, O xvp1axos av0po3tos: Eine Studie zu einer christologischen Bezeichnung der Vaterzeit," Traditio 33 (1977): 1-63. No artigo anterior, pág. 292, Grillmeier sugere a tradução "o homem do Senhor" e diz que, como Cassiano o usa, o termo é aceitável e "incolor".
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	INTRODUÇÃO DO TRADUTOR

	Na conclusão da décima primeira conferência, Germanus perguntou a Abba Chaeremon sobre castidade e, mais especificamente, sobre o controle dos movimentos genitais (o libidinis titillatio ou "excitação arbitrária" de 11.14). A décima segunda conferência, que retoma muitos dos pontos que já haviam aparecido no sexto livro das Institutas, "Sobre o Espírito de Fornicação", é a resposta de Chaeremon a esse pedido. O próprio Germano havia traçado a conexão entre o amor perfeito e a castidade, e o velho começa aludindo a essa ligação, fornecendo assim a perspectiva a partir da qual a conferência deve ser abordada, por mais obscura que às vezes possa ser.

	O segmento inicial da discussão diz respeito ao corpo do pecado e seus membros. Depois de descrever brevemente os diferentes membros em questão, que são enumerados em Colossenses 3:5, Chaeremon observa que, assim como é possível cortar a avareza e outros membros pecaminosos, também é possível erradicar a impureza de qualquer tipo. Isso, no entanto, é realizado não apenas pelas práticas ascéticas usuais, mas em particular pela graça divina, que Cassiano enfatiza várias vezes na conferência.

	Quando em 12.4.3 Chaeremon fala do poderoso desejo de castidade que deve caracterizar a pessoa que deseja possuí-la, ele recorre à linguagem do amor entre um homem e uma mulher. Este é um uso interessante do princípio da compensação (surpreendentemente paralelo na descrição erótica da visão da castidade em Agostinho, Conf. 8.11.27), e a compreensão de Cassiano desse princípio, como evidenciado aqui e em 12.5.3, é apenas mais uma prova de sua excelente compreensão da psicologia humana.

	 

	O controle da mente, continua Chaeremon, é a chave para o controle do corpo. O crescimento em brandura e paciência, especialmente, traz consigo um aumento na castidade. Mas se uma pessoa fosse tão tola a ponto de cair no orgulho por causa de sua integridade física, a consequência certamente seria uma lembrança corporal de sua fragilidade física - ou seja, fantasias noturnas seguidas por uma emissão de sêmen.

	Com este Chaeremon lista os seis graus de castidade pelos quais alguém pode alcançar a pureza perfeita. Eles vão desde não sucumbir aos ataques carnais quando se está acordado até, finalmente, não produzir imagens femininas sedutoras quando se está dormindo. A existência de tais imagens, embora não seja pecaminosa, indica que desejos profundamente enraizados estão presentes em uma pessoa; essas imagens, segundo Cassian, dependem para seu conteúdo da experiência sexual, ou falta dela, que uma pessoa pode ter tido. Há também um sétimo grau de castidade, mas é tão raro e tão superior aos outros que deve ser mencionado separadamente deles. Este grau é a condição cuja possível obtenção já havia sido referida por Germano no final da conferência anterior, ou seja, o controle dos movimentos genitais durante o sono, incluindo a descarga de sêmen.

	Há um espaço considerável dedicado a esse nível mais exaltado de castidade, e parte da discussão é sobre fatores biológicos. Cassiano, em todo caso, rejeita a visão (representada por um certo Dióscoro em Hist. monach. em Aegypto 20.2) de que a natureza sozinha é responsável pelos movimentos genitais. Um coração não purificado, ao contrário, é a causa deles na maioria dos casos. "Para o caráter de nossos pensamentos", ele escreve muito claramente em Inst. 6.11, "que é negligenciado em meio às distrações do dia, é provado na calma da noite. Consequentemente, quando algum delírio desse tipo ocorre, a culpa não deve ser imputada ao sono. Isso é, antes, o resultado de uma negligência passada e a manifestação de uma doença escondida dentro. A natureza exige o que é devido, com certeza, mas um coração puro pode reduzir movimentos desse tipo a poucos. É neste contexto que Cassiano distingue, como já havia feito em Inst. 6.4.1, entre castidade e abstinência. A abstinência, afirma ele, é uma consequência da luta e implica um prazer persistente na coisa contra a qual se luta; portanto, dificilmente consegue governar os anseios inconscientes. Mas a castidade, por outro lado, é um amor à pureza por si mesma, que penetra no inconsciente e pode agir para controlar até os movimentos corporais "involuntários". Aqueles que o possuem não mais experimentam a luta entre a carne e o espírito. A maravilha desse estado, que é alcançado como resultado do dom prodigioso de Deus, só pode ser contada por aqueles que a experimentaram e deve ser descrita em linguagem extática.

	 

	A resposta de Germano a tudo isso é perguntar sobre os meios para adquirir tal castidade e sobre o período de tempo em que ela pode ser adquirida. Chaeremon responde mencionando algumas práticas ascéticas canonizadas e enfatizando uma dependência explícita da graça. Se o ascetismo em questão for praticado, então é possível atingir esta castidade em seis meses.

	A conferência termina tarde da noite com uma reiteração dos ideais de castidade.

	Ao contrário de Padres como Gregório de Nissa (cf. De virg., passim), Ambrósio (cf. De virginibus 1.3.llff.) e Jerônimo (cf. Ep. 22.25), para quem a castidade é uma virtude superlativa que coloca seus praticantes em contato imediato com Deus ou Cristo, Cassiano não fala dela nesses termos. Para ele é simplesmente um meio para um fim e não o ápice da perfeição ou, melhor, é uma indicação e um acompanhamento daquela perfeição que pode ser caracterizada como amor ou tranquilidade interior ou pureza de coração. Portanto, o foco de Cassian nos movimentos genitais e emissões noturnas aqui e na vigésima segunda conferência, apesar de sua aparência de se concentrar embaraçosamente nos externos, é de fato (como já foi sugerido acima) apenas uma discussão do mecanismo do barômetro de um estado interno. Isso é particularmente evidente pelo que está relacionado em 15.10.3, onde lemos que um experimento sexual perigoso, mas presumivelmente hipotético, foi proposto como um medidor da calma interior de Abba Paphnutius, que em última análise é entendida de forma mais ampla do que simplesmente como castidade. De fato, a sexualidade em si não é a preocupação de Cassian e dos Padres do Deserto que às vezes se imagina (embora cf. Athanasius, Ep. 48, dirigido ao monge Amoun, que parece ter sido taxado de preocupação com suas excreções corporais). A grande preocupação monástica é realmente comida (cf. o comentário perspicaz em Peter Brown, The Body and Society: Men, Women, and Sexual Renunciation in Early Christianity [Nova York, 1988], 213-240).

	 

	Para estudos sobre o material contido nesta conferência, e também na vigésima segunda, cf. Terrence Kardong, 'Ensinamento de John Cassian sobre a castidade perfeita" (The American Benedictine Review 30 [1979]: 249-263); Kenneth Russell, "Cassian on a Delicate Subject" (Cistercian Studies Quarterly 27 [1992]: 1-12); e David Brakke, "The Problematization of Nocturnal Emissions in Early Christian Syria, Egypt, and Gaul" (JECS 3 [19 95]: 419-460, especialmente 446-458).
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	Capítulos

	palavras de Abba Chaeremon sobre a castidade.

	corpo do pecado e seus membros.

	matando de fornicação e impureza.

	o intenso esforço humano é insuficiente para adquirir a pureza da castidade.

	valor da luta que é gerada em nós por nossas emoções e impulsos fervilhantes.

	a paciência apaga o fogo da fornicação.

	as diferenças e graus de castidade.

	os inexperientes não podem discutir a natureza da castidade e seus efeitos.

	questionar se somos capazes de evitar um movimento do corpo mesmo durante o sono.

	responda que uma perturbação da carne que ocorre durante o sono não prejudica a castidade.

	há uma grande diferença entre abstinência e castidade.

	as maravilhas que o Senhor opera especialmente nos seus santos.

	só quem a experimenta conhece a doçura da castidade.

	pergunta sobre o caráter da abstinência e o período de tempo em que a castidade poderia ser aperfeiçoada.

	responder, sobre o tempo que leva para reconhecer a possibilidade da castidade.

	o fim e o remédio da castidade.

	 

	I.1. Assim que comemos nossa refeição - que, para nós, que desejávamos o alimento do ensino, parecia mais pesada do que agradável - o velho entendeu que estávamos esperando ali mesmo que ele cumprisse sua promessa de uma palestra.

	"Estou satisfeito", disse ele, "não apenas por quão intensamente sua mente está empenhada em aprender, mas também pela maneira como você colocou sua pergunta. Pois você de fato observou uma ordem razoável em sua pergunta. Pois as recompensas imensuráveis de uma castidade perfeita e perpétua inevitavelmente acompanharão a plenitude de um amor tão elevado, e haverá uma alegria igual em receber duas palmas iguais. 2. Pois elas estão tão intimamente unidas uma à outra que uma não pode ser possuída sem a outra.

	"O que você pergunta a esse respeito é difícil - que em um discurso semelhante devamos discutir se o fogo da luxúria, cujo calor esta carne sente como algo inato, pode ser completamente extinto. A respeito disso, devemos primeiro indagar cuidadosamente quanto à visão do abençoado Apóstolo. 'Morte', diz ele, 'seus membros que estão na terra'." Antes de prosseguir, então, devemos investigar o que são esses membros que ele ordenou que fossem mortos. Pois o abençoado Apóstolo não está nos forçando por um comando cruel a cortar nossas mãos ou nossos pés ou nossos órgãos genitais. Ele deseja, ao contrário, que o corpo do pecado, que de fato consiste em membros, seja destruído o mais rápido possível por um zelo pela santidade perfeita.

	"Ele fala sobre este corpo em outro lugar: 'Para que o corpo do pecado seja destruído.'

	11.1. "Este corpo de pecado, então, é mostrado para ser construído a partir dos muitos membros dos vícios, e a ele pertence qualquer pecado cometido por ação, palavra ou pensamento. Seus membros são muito corretamente ditos como estando na terra. Pois aqueles que não fazem uso deles podem verdadeiramente professar: 'Nossa maneira de viver está nos céus.''' varice, que é a escravidão aos ídolos.'

	 

	2. "Ele acreditava que em primeiro lugar deveria mencionar a fornicação, que ocorre na união carnal. Ele chamou o segundo membro de impureza, que às vezes se insinua sobre aqueles que estão dormindo ou acordados, sem sequer tocar em uma mulher, devido à negligência de uma mente desatenta. Portanto, é observado e proibido na lei, que não apenas privou todos os impuros de comer carne consagrada, mas também ordenou que fossem colocados fora do acampamento, para que as coisas sagradas não fossem poluídas pelo contato com eles. Como diz: 'Tudo o que for impuro a alma em que houver impureza comer da carne do sacrifício salvador, que é do Senhor, perecerá diante do Senhor, e tudo o que o impuro tocar será impuro.'' 3. Da mesma forma em Deuteronômio: 'Se houver entre vós um homem que foi poluído durante a noite em um sonho, ele deixará o acampamento e não voltará até que tenha se lavado com água ao entardecer, e depois do pôr do sol ele voltará ao acampamento. que cresce nos recessos da alma e que pode ocorrer até em uma pessoa sem paixão corporal. Pois não há dúvida de que a libertinagem leva o nome do que é agradável.

	4. "Depois disso, ele desce dos pecados maiores para os menores, trazendo o desejo maligno como o quarto membro. Isso pode se referir não apenas à mencionada paixão da lascívia, mas também em geral a toda luxúria perversa; é apenas a doença de uma vontade corrupta. O Senhor diz sobre isso no Evangelho: 'Quem olhar para uma mulher com luxúria já cometeu adultério com ela em seu coração.' Pois é muito maior conter o desejo de uma mente errante quando uma aparência atraente se apresenta 5. Portanto, está claramente provado que a castidade da abstinência corporal por si só é insuficiente para a pureza perfeita, a menos que a integridade da mente também esteja presente.

	"Depois de tudo isso, ele fala da avareza como o último membro desse corpo, demonstrando sem sombra de dúvida que não apenas a mente deve ser preservada de um desejo pela propriedade alheia, mas também que a própria deve ser desprezada com altivez. Pois lemos nos Atos dos Apóstolos que isso também foi feito pela multidão de crentes, dos quais se diz: 'A multidão de crentes tinha um só coração e uma só alma, e nenhum deles disse que qualquer coisa que possuía era sua, mas todas as coisas eram comuns a eles. 6. E, para que essa perfeição não pareça ser apenas para alguns, ele declara que a avareza é escravidão aos ídolos. Não sem razão. amor.

	 

	IIL 1. "Vemos que muitas pessoas abandonaram o que é delas por causa de Cristo, que é claro para nós que elas cortaram para sempre de seus corações não apenas a posse de dinheiro, mas também o desejo por ele. Se assim for, segue-se que devemos acreditar que o fogo da fornicação pode ser extinto da mesma maneira. Apóstolo que a fornicação e a impureza podem ser extirpadas de nossos membros, ele declara que não apenas eles devem ser condenados à morte, mas que não devem sequer ser mencionados entre nós. tor ou pessoa impura ou avarenta (que é a escravidão dos ídolos) tem uma herança no reino de Cristo e de Deus.

	“Portanto, não deve haver dúvida de que o contágio de fornicação e impureza pode ser eliminado em nossos membros, uma vez que ele não ordenou que eles fossem cortados de outra maneira que não fosse a avareza, a tolice, a bufonaria, a embriaguez e o roubo, que são facilmente eliminados.

	 

	devemos estar certos de que, embora passemos por todos os rigores da abstinência - ou seja, fome e sede, juntamente com vigílias e trabalho constante e uma busca incessante pela leitura - ainda somos incapazes de adquirir a pureza perpétua da castidade por meio desses esforços, a menos que, enquanto nos esforçamos constantemente neles, somos ensinados na escola da experiência que sua incorrupção nos é concedida pela graça da graça divina. 2. Só por isso, todos devem perceber que devem perseverar incansavelmente nessas práticas. Assim, uma vez que tenha obtido a misericórdia do Senhor por ter sido afligido por eles, merecerá ser libertado do assalto da carne e do domínio dos vícios dominantes, graças ao dom divino. Mas ele não deve acreditar que através dessas coisas ele alcançará por si mesmo a castidade corporal imaculada que ele busca.

	3. "Como alguém que corre atrás de dinheiro com muita avidez, assim uma pessoa deve estar inflamada de desejo e amor em sua busca pela castidade. Como alguém que se esforça ambiciosamente pelas mais altas honras, ou alguém que é tomado por um amor insuportável por uma bela mulher, ele quer consumar seu desejo com o ardor mais impaciente. o próprio sono devido à natureza é rejeitado, ou pelo menos é considerado pela mente extática mas desconfiada como um fraudulento enganador da pureza, como ciumento e contrário à castidade. isso.

	4. "Aquele que possui esta fé de maneira estável não confiará orgulhosamente no conhecimento de sua própria virtude. Nem, embalado por uma prolongada quietude do líquido repugnante, ele será enfraquecido por uma sensação lisonjeira de segurança, pois ele sabe que será imediatamente manchado por umedecimento do fluxo impuro se a proteção divina se afastar dele, mesmo que por pouco tempo. Portanto, em toda contrição e humildade de coração, deve-se orar incessantemente por perseverança nisso.

	 

	VI "Mas queres uma demonstração clara da verdade do que estamos falando, pela qual possas ter certeza do que foi dito e aprender que essa luta corporal, que nos parece hostil e prejudicial, foi colocada em nossos membros para nosso benefício? Considere, por favor, aqueles que são eunucos no corpo. Estou declarando que nenhum deles está totalmente entusiasmado com a renúncia perfeita. Pelo contrário, eles superariam sua natureza de alguma forma se alguns deles acontecessem de lutar com uma mente muito disciplinada pela palma da perfeição que está diante deles. O desejo ardente por isso de uma vez por todas inflamaria aquele a quem obrigou a suportar a fome, a sede, as vigílias, a pobreza e todos os tipos de trabalhos corporais, não apenas com paciência, mas também com alegria. 4 E ainda: `Para a alma necessitada até as coisas amargas parecem doces. 115

	3. "Pois os desejos pelas coisas presentes não podem ser reprimidos ou arrancados, a menos que tenham sido introduzidas disposições salutares para substituir os prejudiciais que queremos eliminar. De modo algum pode a vitalidade da mente subsistir sem algum sentimento de desejo ou medo, alegria ou tristeza, que deve ser usado para o bem. Portanto, se quisermos expulsar os desejos carnais de nossos corações, devemos imediatamente plantar prazeres espirituais em seu lugar, para que nossa mente, sempre ligada a eles, possa ter os meios para permanecer neles constantemente e poder Produza as seduções das alegrias presentes e temporais.

	4. "E quando nossa mente for treinada pela disciplina diária e chegar a esse estado, ela entenderá, tendo sido ensinada pela experiência, o sentimento daquele verso que todos nós cantamos no tom habitual, com certeza, mas cujo poder apenas algumas pessoas experientes entendem: 'Eu mantive o Senhor sempre à minha vista. Visto que ele está à minha direita, não serei abalado." Só alcançará realmente a força e a compreensão deste canto aquele que, chegando à pureza de corpo e alma de que falamos, compreende que a cada momento o Senhor o impede de cair novamente e que sua mão direita, isto é, suas ações sagradas, são constantemente protegidas por ele. 5. Pois o Senhor nunca está presente aos seus santos à esquerda, porque uma pessoa santa não tem nada que resta, mas à sua direita. Ele não é visto pelos pecadores e pelos ímpios, porque eles não têm aquelas mãos direitas onde o Senhor geralmente está presente, e eles não podem dizer com o profeta: 'Meus olhos estão sempre no Senhor, porque ele mesmo me arrancará os pés da armadilha'". sobre a pureza da castidade.Assim, a mente, polida por essas práticas e refinada por seu progresso, chegará à perfeita santidade de corpo e alma.

	 

	VI.1. "Pois à medida que uma pessoa progride em brandura e paciência de coração, assim também progride em pureza de corpo; e quanto mais afasta a paixão da cólera, mais firmemente se apega à castidade. O calor fervilhante do corpo não diminuirá se não tivermos previamente suprimido os movimentos da mente. A bem-aventurança elogiada pela boca de nosso Salvador declara isso muito claramente: 'Bem-aventurados os mansos, porque eles possuirão a terra'". , a terra deste corpo rebelde não será colocada sob nosso domínio - a menos que nossa mente tenha primeiro sido fixada em paciente mansidão. Da mesma forma, uma pessoa será incapaz de conter as revoltas da libertinagem contra sua própria carne, a menos que tenha sido primeiro suprida com as armas da mansidão, pois 'os mansos possuirão a terra'', "e habitarão nela para sempre". para que tenhas a terra por tua herança.''

	3. "É óbvio, então, que ninguém pode subir para adquirir posse firme desta terra, exceto aqueles que, por uma mansidão paciente imutável, mantiveram os caminhos duros do Senhor e seus mandamentos e foram elevados da imundície das paixões carnais, das quais ele mesmo os tirou. 'Os mansos possuirão a terra', então, e não apenas eles a possuirão, mas também 'se deleitarão em abundância de paz'. travam as batalhas da luxúria. Tal pessoa é inevitavelmente assaltada pelos ataques selvagens dos demônios e, ferida pelos dardos inflamados da dissipação, deve perder a posse de sua terra, até que o Senhor 'faça cessar as guerras até os confins de sua terra, destrua o arco e estilhace as armas e queime os escudos com fogo. noite, transfixavam-lhe o coração com os dardos inflamados das paixões.

	 

	4. "Assim, quando o Senhor tiver destruído as guerras e libertado essa pessoa de todas as emoções e impulsos fervilhantes, ela atingirá o estado de pureza. Então, não mais angustiado pelo horror que sentiu por si mesmo - isto é, por sua carne - quando estava sendo assaltado, começará a se deliciar com ela como se fosse o mais puro tabernáculo, pois 'nenhum mal o atingirá e nenhum flagelo se aproximará de sua tenda''. Ele cumprirá essa profecia em virtude da paciência, de modo que , graças à sua gentileza, ele não apenas possuirá sua terra, mas também 'se deliciará com a abundância de paz'.

	5. `Mas onde ainda há incerteza sobre a luta, não pode haver abundância de paz. Pois não diz que eles se deleitarão na paz, mas sim 'em abundância de paz'. A partir disso, fica bastante evidente que o remédio mais eficaz para o coração é a paciência. De acordo com as palavras de Salomão: 'O homem gentil é o médico do Tão verdadeiro é isso que arranca não apenas todos os vícios de raiva, tristeza, acídia, vanglória e orgulho, mas também o de libertinagem junto com eles. Pois, como diz Salomão: 'Na longanimidade está a prosperidade dos reis.' aquele que é forte e aquele que controla sua raiva do que aquele que conquista uma cidade.'29

	"Até que mereçamos adquirir esta paz firme e perpétua, seremos inevitavelmente assaltados por numerosos ataques e repetiremos freqüentemente este versículo com gemidos e lágrimas: 'Fiquei miserável e estou aflito além da medida. Todo o dia andei triste, pois meus lombos estão cheios de ilusões. "" E: 'Não há saúde em minha carne diante de sua raiva. Não há paz em meus ossos diante de minha tolice.

	 

	7. "Devemos lamentá-los bem e verdadeiramente quando, depois de uma longa pureza de corpo e depois de esperar que já tivéssemos escapado completamente do contágio carnal, vemos que os impulsos da carne estão mais uma vez se afirmando contra nós por causa de nosso orgulho de coração ou mesmo que a impureza de uma descarga anterior está nos molhando através de sonhos enganosos. certamente se vanglorie de alguma forma dentro de si e diga: 8. 'Eu disse em minha prosperidade: nunca serei abalado. Reconhecendo sua fragilidade, deixe-o confessar e dizer: 'Senhor,' não na minha, mas 'na tua vontade, deste força à minha beleza. Você desviou o rosto e eu fiquei consternado.""' Há também as palavras do abençoado Jó: 'Se eu tivesse lavado na água da neve e minhas mãos brilhassem imaculadamente, ainda assim você me mergulharia na imundície, e minhas vestes me horrorizariam'.

	Até que uma pessoa chegue ao estado de pureza perfeita, então, ela tem que ser treinada frequentemente por essas discrepâncias até que, confirmada pela graça de Deus na pureza que ela busca, ela seja digna de dizer em verdade: 'Eu esperei, esperei pelo Senhor, e ele se voltou para mim e ouviu minha súplica. Ele me tirou do poço da miséria e do pântano lamacento. Ele pôs meus pés sobre uma rocha e guiou meus passos. '15

	VII. 1. "Pois muitos são os graus de castidade pelos quais se pode ascender à pureza inviolável. Embora nossa capacidade seja insuficiente para escolhê-los e deles falar como eles merecem, no entanto, como o plano de nosso discurso o exige, tentaremos expô-los o melhor que pudermos, na medida de nossa escassa experiência. Deixaremos para os perfeitos as coisas que são mais perfeitas e não tiraremos conclusões precipitadas sobre aqueles que, graças a seus esforços mais fervorosos, possuem uma castidade mais pura e que se destacam em razão da força de sua clarividência, mais zelosos eles são.

	 

	2. "Portanto, embora haja uma grande diferença de sublimidade entre os graus, eu distinguiria seis altos cumes da castidade. Mas deixarei de lado os graus intermediários que são numerosos e cuja sutileza escapa à compreensão humana que nem a mente pode apreendê-la nem a língua expressá-la. Por eles a perfeição da castidade cresce gradualmente e pelo progresso diário. desprevenido.

	3. "Assim, o primeiro grau de castidade é que o monge não seja desfeito por ataques carnais enquanto acordado. O segundo é que sua mente não se detenha em pensamentos prazerosos. O terceiro é que ele não seja levado a desejar, mesmo que levemente, ao olhar para uma mulher. O quarto é que ele não permita um movimento da carne, por mais simples que seja, enquanto acordado. O quinto é que, quando uma discussão ou alguma leitura necessária evoca o pensamento da geração humana, um consentimento muito sutil à ação prazerosa não vem à mente. Em vez disso, deve olhar para isso com o olhar de um coração tranquilo e puro, como uma espécie de ato simples e como um ministério que inevitavelmente faz parte da natureza humana, e que não faça mais nada com essa lembrança, que deve pensar como a fabricação de tijolos ou qualquer outra tarefa.

	4. "O sexto grau de castidade é que ele não seja iludido pelas imagens sedutoras de mulheres, mesmo durante o sono. Pois, embora não acreditemos que essa ilusão seja pecaminosa, ainda assim é uma indicação de um desejo que ainda está profundamente arraigado. É evidente que essa ilusão pode ocorrer de várias maneiras. Pois cada pessoa é tentada, mesmo durante o sono, de acordo com a forma como se comporta e pensa enquanto está acordada. uma mulher de outra maneira. Estas costumam ser perturbadas por sonhos mais simples e puros, para que possam ser purificadas mais facilmente e com menos esforço. arco e a espada e a guerra de sua terra, e eu vou fazer você dormir em segurança."

	 

	6. "E assim, finalmente, uma pessoa chegará à pureza característica do abençoado Sereno e de alguns outros homens como ele. Isso eu separei dos seis graus de castidade acima mencionados, porque não só não pode ser possuído, mas também não pode ser acreditado, exceto pelas pessoas mais extraordinárias, e porque o que foi concedido em particular a ele pela graça do dom divino não pode ser proposto como uma espécie de preceito geral, a saber, que nossa mente seja tão marcada com a pureza da castidade que até o movimento natural da carne teria morrido e ninguém produziria nenhum fluido repugnante.

	7. “De modo algum devo me calar sobre a opinião de algumas pessoas, que dizem a respeito dessa descarga da carne que acontece aos que dormem, não porque uma ilusão causada por sonhos a produza, mas porque um excesso dessa umidade faz surgir algo sedutor em um coração doente.

	VIII.1. "Mas ninguém pode conceber essas coisas ou prová-las e saber com certeza se são possíveis ou impossíveis, exceto a pessoa que, por meio de longa experiência e pureza de coração, chegou aos limites da carne e do espírito sob a orientação da palavra do Senhor. O abençoado Apóstolo diz sobre isso: 'A palavra de Deus é viva e eficaz e mais penetrante do que qualquer espada de dois gumes, penetrando até a divisão da alma e do espírito, das juntas e medulas, e discernindo os pensamentos e intenções do coração. 1:17

	2. "Colocado assim, por assim dizer, nos limites dessas realidades, ele discernirá por uma avaliação justa, como um observador e um juiz, o que é necessária e inelutavelmente parte da condição humana e o que foi introduzido pelos maus hábitos e pela negligência juvenil. Quanto ao seu efeito e à sua natureza, ele não se deixará enganar pelas falsas opiniões da multidão nem cederá às afirmações não experimentadas dos inexperientes. Pelo contrário, pesando a medida da pureza no equilíbrio seguro de sua própria experiência e depois de um exame cuidadoso, ele nunca será enganado pelo erro daqueles que se desculpam por sua condição natural que, devido à sua própria negligência pecaminosa, a natureza leva a comportamentos imundos por necessidade cada vez mais frequente, quando ele os vê falar em termos da força da natureza e torcer dela uma poluição da qual ela não é responsável, atribuindo sua própria imoderação à necessidade da carne, ou melhor, ao seu Criador, e fazendo de suas próprias faltas a vergonha da natureza. 3. Dessas pessoas está bem expresso em Provérbios: 'A insensatez do homem corrompe seus caminhos, mas ele culpa a Deus em seu coração.'''

	 

	"Se alguém não pode dar crédito ao que eu disse, peço-lhe que não discuta conosco de uma posição predeterminada, antes de ter tomado sobre si os institutos desta disciplina. E quando os tiver observado por poucos meses, com a habitual moderação, certamente poderá fazer um julgamento responsável sobre o que falamos. como se, por exemplo, eu declarasse que algo como o mel poderia ser produzido a partir do grão, assim como o óleo mais suave é produzido a partir da semente de rabanete e linho. Se houvesse alguém presente que ignorasse completamente isso, ele não gritaria que isso vai contra a natureza das coisas e riria de mim como o autor de uma inverdade patente? transformam-se na riqueza do azeite ou na doçura do mel. Mas se ele persistisse na obstinação de sua posição tola e negasse que qualquer coisa doce ou untuosa pudesse ser produzida a partir dessas sementes, sua afirmação irracional e obstinada não seria mais notável do que a verdade do que eu disse seria risível, visto que é apoiada pelo testemunho de peso de muitas pessoas confiáveis, por documentação clara e, mais ainda, pela prova da experiência?

	5. "Portanto, quando uma pessoa, pela constante atenção do coração, chega ao estado de pureza onde sua mente já está completamente livre da excitação dessa paixão, mas sua carne expele algo como um excesso de umidade durante o sono, ela reconhecerá com absoluta certeza que a natureza está trabalhando. Assim, quando ela acordar e descobrir que sua carne foi poluída depois de um longo período de tempo, sem que ela tenha percebido isso, deixe-a então - e só então - culpar as necessidades da natureza. Ele tem sem dúvida chegou ao estado em que ele é o mesmo à noite como durante o dia; o mesmo na leitura como na oração; o mesmo sozinho como quando cercado por multidões de pessoas; de modo que, finalmente, ele nunca se vê em segredo como coraria ao ser visto pelos homens, e esse olho inevitável não vê nada nele que ele gostaria que fosse escondido do olhar humano.

	 

	6. "E assim, uma vez que ele tenha começado a ter prazer constante na mais doce luz da castidade, ele poderá dizer com o profeta: 'A noite é brilhante em minhas delícias. Pois a escuridão não será escura para você, e a noite será tão brilhante quanto o dia. Como é a escuridão, assim também é a luz." ganhei esta pureza por meu próprio esforço ou virtude, mas porque você apagou o fogo do prazer arbitrário que foi implantado em minhas rédeas."

	IX. GERMANUS: "Temos experimentado que, de alguma forma, a pureza perpétua do corpo pode realmente ser possuída por aqueles que estão acordados, graças à graça de Deus, e não negamos que seja possível que uma perturbação da carne não sobrevenha ao acordado por causa de rigoroso rigor e determinação de resistir a ela. Mas queremos saber se podemos nos livrar dessa perturbação também enquanto dormimos. Não acreditamos que isso seja possível por duas razões. A primeira razão, portanto, é que a sub-reptícia dessa perturbação nunca pode ser observada durante o repouso do sono, quando a mente alerta está relaxada. Por força da mesma lei, isso acontece até com crianças e eunucos. Daí é que, se o prazer arbitrário não prejudica o assentimento da mente, ainda assim a baixeza de seus membros a humilha por meio dessa desordem”.

	 

	X.1. CHAEREMON: "Parece que você ainda não reconheceu a virtude da verdadeira castidade, pois acredita que ela pode ser mantida apenas pelos acordados com a ajuda de uma disciplina estrita. Portanto, você pensa que a integridade não pode ser preservada pelos adormecidos, como se por uma mente rigorosamente determinada. Mas a castidade subsiste não - como você pensa - graças a uma defesa rigorosa, mas sim pelo amor a si mesmo e pelo deleite em sua própria pureza. Pois não é castidade, mas abstinência quando o prazer adverso ainda oferece alguma resistência.

	2. "Vede, pois, que a cessação do rigor durante o sono não é prejudicial para aqueles que pela graça de Deus receberam interiormente a disposição da castidade. Isso é provado da maneira mais certa como infiel mesmo para aqueles que estão acordados. perturbação, e uma paz constante e firme é concedida ao vencedor.

	3. “Portanto, enquanto nos sentimos afligidos por uma perturbação da carne, sabemos que ainda não chegamos ao ápice da castidade, mas ainda estamos trabalhando sob uma frágil abstinência, engajados em batalhas cujo resultado é sempre inevitavelmente duvidoso.

	"Mas você queria estabelecer que a perturbação da carne era inevitável, e fazê-lo por este fato - a saber, que os próprios eunucos, que não têm órgãos genitais, porque foram removidos, são incapazes de se livrar dele. Deve-se saber que eles não carecem nem das emoções fervilhantes da carne nem dos efeitos da luxúria, mas apenas do poder de geração. castidade pela qual lutamos, mesmo que não se deva de modo algum desacreditar que eles possam alcançar a castidade com menos esforço e esforço.

	 

	XI. I. "Por esta razão, a castidade perfeita se distingue dos penosos rudimentos da abstinência por sua perpétua tranqüilidade. Pois esta é a consumação da verdadeira castidade, que não combate os movimentos da luxúria carnal, mas os detesta com absoluto horror, mantendo uma pureza constante e inviolável para si. Isso não pode ser outra coisa senão santidade.

	"Mas, uma vez que a carne parou de cobiçar o espírito e cedeu aos seus desejos e à virtude, eles começaram a se unir mutuamente por uma paz mais estável e habitaram como 'irmãos em unidade'", de acordo com as palavras do salmista. Eles possuem a bênção prometida pelo Senhor, sobre a qual ele diz: 'Se dois de vocês concordarem na terra em pedir qualquer coisa, isso será feito por eles por meu Pai que está em 2. Quem, portanto, ultrapassar o grau daquele Jacó espiritual - isto é, o suplantador - subirá pela firme inclinação de seu coração da luta da abstinência e da suplantação dos vícios para a dignidade de Israel, uma vez que o nervo em sua coxa tenha sido entorpecido.

	“Pela ação profética do Espírito Santo, o bem-aventurado Davi também distinguiu esta ordem de coisas quando primeiro disse: 'Deus é conhecido em Judá'” - isto é, na alma que ainda é mantida sob a confissão do pecado, pois Judá significa confissão. Mas. 'em Israel' - isto é, naquele que vê Deus ou, como alguns interpretam, o mais justo de Deus - ele não é apenas conhecido, mas também 'seu nome é grande''" Se alguém mereceu chegar a este lugar de paz pela extinção de suas paixões carnais, a partir deste grau ele se tornará uma Sião espiritual - isto é, a observação de Deus - e também será sua morada. Pois o Senhor não habita na luta da abstinência, mas sim na observação contínua da virtude. Lá ele não luta ou suprime o poder dos arcos dos quais os dardos ardentes da devassidão foram apontados contra nós; em vez disso, ele os destrói para sempre. 4. Vedes, então, que o lugar do Senhor não é na batalha da abstinência, mas na paz da castidade, de modo que sua morada é na observação e contemplação da virtude. Portanto, não é sem razão que os portões de Sião são preferidos a todas as tendas de Jacó, pois o Senhor ama os portões de Sião acima de todas as tendas de Jacó.'47

	 

	“Você afirma que uma perturbação da carne é inevitável porque a urina, uma vez que encheu a bexiga, gotejando constantemente para ela, desperta os membros reclinados, embora essa perturbação não impeça os verdadeiros perseguidores da pureza de adquiri-la, pois apenas uma necessidade ocasional a provoca, e somente durante o sono. 5. Portanto, a fim de que a lei do corpo esteja de acordo com a lei da mente, o consumo excessivo até mesmo da própria água deve ser refreado, de modo que o volume diário de líquido que flui mais lentamente nos membros secos possa tornar aquele movimento corporal - que você considera inevitável - não apenas extremamente infreqüente, mas até mesmo fleumático e opaco. de nossa carne não pode queimar, cercada como está por um fogo inofensivo. Ou será como aqueles três jovens para quem as chamas da fornalha caldéia foram tão espalhadas pelo Espírito portador de orvalho que o cheiro do fogo não tocou seus cabelos ou as bainhas de suas vestes.' Assim, de alguma forma, começaremos a possuir neste corpo o que foi prometido pelo profeta às pessoas santas: 'Quando você passar pelo fogo, não se queimará, e as chamas não o incendiarão'.

	XII.1. "Essas coisas grandes e verdadeiramente maravilhosas, completamente desconhecidas para qualquer pessoa, exceto para aqueles que as experimentaram, são dadas com generosidade indizível pelo Senhor aos seus fiéis que ainda vivem neste vaso de corrupção. O profeta, brilhando em sua pureza de espírito, proclama isso tanto em sua própria pessoa quanto na pessoa daqueles que atingem esse estado e disposição: 'Maravilhosas são as tuas obras, e minha alma as conhece muito bem'". 2. Pois não há ninguém que não saiba, pela vastidão da própria criação, que as obras de Deus são maravilhosas. dor, ela volta a contemplar as realidades materiais e terrenas.

	 

	3. "Pois quem não se maravilharia com as obras do Senhor em si mesmo quando ele vê a voracidade insaciável do estômago e o luxo suntuoso e ruinoso de gormandizing tão reprimido em si mesmo que ele dificilmente come um mínimo de comida desagradável, e isso apenas raramente e de má vontade? sentir-se excitado até mesmo por um simples movimento do corpo? Como alguém não tremeria diante do poder do Senhor quando ele visse que pessoas que antes eram duras e cruéis e que costumavam cair em uma raiva incontrolável mesmo na submissão mais mesquinha de seus inferiores, tornaram-se tão gentis que não apenas são indiferentes a quaisquer insultos, mas também se regozijam com a mais elevada altivez quando os sofrem? ele vê que ele ou outra pessoa passou de ganancioso a generoso, de esbanjador a abstinente, de orgulhoso a humilde, de delicado e refinado a imundo e rude, até desfrutando alegremente da pobreza e da escassez de coisas temporais?

	"Estas são verdadeiramente as obras maravilhosas de Deus, que a alma do profeta e de outros como ele conhece especialmente pelo olhar mudo de uma contemplação maravilhada. fogo.'''

	 

	5. "O que poderia ser um prodígio maior do que, em um breve momento, coletores de impostos gananciosos se tornassem apóstolos e cruéis perseguidores se tornassem os mais pacientes pregadores do Evangelho, de modo que eles espalhassem a fé que eles perseguiam até o derramamento de seu próprio sangue? diz destas obras de Deus: 'Bendito seja o Senhor, o Deus de Israel, o único que faz grandes maravilhas.'" O profeta Amós diz sobre eles: 'Ele faz todas as coisas e as muda. Ele muda a sombra da morte em manhã.'5" Isto, a saber, é a 'mudança da mão direita do Altíssimo'."

	"Deixe-me passar por aquelas dispensações secretas e ocultas de Deus que a mente de cada pessoa santa vê operando de uma maneira especial dentro de si mesma em determinados momentos; por aquele derramamento celestial de alegria espiritual pelo qual a mente abatida é elevada por uma alegria inspirada; por aqueles êxtases ardentes de coração e consolações alegres ao mesmo tempo indizíveis e inauditas, pelas quais aqueles que ocasionalmente caem em um torpor apático são levantados do sono mais profundo para a oração mais fervorosa. alegria que, diz o bem-aventurado Apóstolo, "o olho não viu, nem o ouvido ouviu, nem jamais penetrou no coração do homem", isto é, daquele que ainda é um ser humano entorpecido pelos vícios terrenos, que se apega aos sentimentos humanos e nada vê dos dons de Deus.

	XIII.1. "Em todos esses casos, então, quanto mais a mente avança para uma pureza mais refinada, mais sublime ela verá Deus, e crescerá em admiração dentro de si, em vez de encontrar a capacidade de falar sobre isso ou uma palavra para explicá-la. de fato, não apreenderá com os ouvidos o sabor agradável que nunca teve em sua boca, enquanto o outro será incapaz de dar qualquer indicação em palavras da doçura que seu paladar conhece de seu próprio gozo.

	 

	2. "Assim, então, quem mereceu chegar a esse estado de virtude de que falamos, depois de examinar no silêncio de sua mente todas as coisas que o Senhor opera nos que são seus por sua graça especial, e inflamado com reflexão atônita sobre todas elas, gritará com a mais profunda emoção de seu coração: 'Maravilhosas são as tuas obras, e minha alma as conhece muito bem.' Esta, então, é a maravilhosa obra de Deus - que um ser humano carnal, habitando na carne, teria rejeitado desejos carnais, mantido um estado de espírito em meio a tantos assuntos e assaltos diferentes e permaneceria imutável em cada mudança de acontecimento.

	3. "Certa vez, um certo ancião que era praticado nesta virtude foi cercado por multidões de infiéis quando estava em Alexandria. Ele foi pressionado não apenas com injúrias, mas também com os mais graves insultos daqueles que o acotovelavam, e seus zombadores lhe disseram: 'Que milagre realizou o teu Cristo, a quem tu adoras?' Ele disse: 'Que eu não seja perturbado ou ofendido por estes ou por insultos maiores, se você os oferecer.'

	XIV. GERMANUS: "Como a admiração por essa castidade não humana ou terrena, mas claramente celestial e angelical, nos estupeface e nos surpreende tão repentinamente que inspira uma terrível desesperança, em vez de desafiar nossas mentes a pedir isso por si mesmas, imploramos que nos ensine com a instrução mais abrangente sobre o caráter da disciplina e o período de tempo em que ela pode ser adquirida e aperfeiçoada, para que possamos acreditar que isso pode ser alcançado e sermos encorajados a pedir por isso depois de um tempo. Pois somos um pouco da opinião. que isso é incompreensível para aqueles que habitam nesta carne, a menos que um certo método e abordagem nos sejam sugeridos pelos quais possa ser alcançado de maneira segura.

	XV.1. CHAEREMON: "É bastante imprudente impor um período de tempo para a obtenção desta castidade de que falamos, especialmente porque há uma grande diversidade de vontades e forças. Tal coisa não pode ser facilmente determinada nem mesmo nas artes materiais e nas disciplinas visíveis. Por necessidade, elas são apreendidas, mais rapidamente ou mais lentamente, por cada indivíduo de acordo com a atenção de sua mente e o caráter de suas habilidades. No entanto, podemos fixar firmemente uma forma de disciplina e um período de tempo dentro do contexto em que sua possibilidade pode ser realizada.

	 

	2. "Quem, então, se afastou de toda conversa inútil; matou toda raiva e preocupação e preocupação mundana; está satisfeito com apenas dois pães para sua refeição diária; não bebe água até se fartar; acorda depois de três horas de sono ou, como outros estabeleceram, depois de quatro horas; ainda não acredita que o obterá devido a esses esforços ou abstinência, mas pela misericórdia do Senhor, porque sem essa crença todo esforço humano intenso é em vão - essa pessoa saberá em não mais de seis meses que a perfeição nisso não é impossível para ele.

	3. "Começar a não esperar por isso com seus próprios esforços laboriosos é um sinal claro de que a pureza já está próxima. Pois se alguém compreendeu verdadeiramente a força do versículo: 'Se o Senhor não construiu a casa, aqueles que a estão construindo trabalharam em vão'', segue-se que ele não deve se gloriar nos merecimentos de sua pureza, pois ele percebe que não o obteve por seu próprio trabalho, mas pela misericórdia do Senhor. nenhuma virtude humana se a virtude divina não a comandou.

	XVI1. "Portanto, para cada um de nós que luta contra o espírito de fornicação com todas as suas forças, é uma vitória notável não esperar alívio por seus próprios esforços. Embora essa crença pareça fácil e evidente para todos, ela é apreendida com tanta dificuldade pelos iniciantes quanto a própria perfeição da castidade. é necessário que sejam gradualmente privados da proteção celestial e sejam oprimidos por aquelas paixões que o poder divino extinguiu até que percebam por experiência que são incapazes de obter o bem da pureza por suas próprias forças e trabalho.

	 

	2. "E, para concluir rapidamente nosso discurso noturno sobre o fim da plenitude da castidade, vamos juntar tudo o que foi dito longamente e de maneira dispersa. Esta é a consumação da castidade - que nenhum prazer arbitrário tocaria um monge quando ele está acordado e que nenhum sonho ilusório o desviaria quando ele estivesse dormindo, mas que quando uma perturbação da carne se aproximasse dele durante o sono, devido apenas ao descuido de uma mente cansada, então, assim como era um despertado sem qualquer excitação prazerosa, assim também retornaria à calma sem qualquer sensualidade corporal.

	3. "Expressamos essas coisas sobre o fim da castidade da melhor maneira possível, não com palavras, mas com a experiência como nosso mestre. Embora eu pense que provavelmente serão consideradas impossíveis pelos preguiçosos e negligentes, estou certo de que serão aceitas e aprovadas por homens zelosos e espirituais. Tanto quanto os seres humanos são diferentes uns dos outros, também são diferentes as coisas para as quais suas mentes se inclinam - a saber, céu e inferno e Cristo e Belial, seguindo as palavras do Senhor, o Salvador: 'Se alguém me servir, siga-me, e onde eu estiver, ali estará também o meu servo.” E ainda: “Onde estiver o teu tesouro, aí estará também o teu coração”.

	4. Até aqui o abençoado Queremon falou sobre a castidade perfeita, e em palavras desse tipo ele concluiu seu maravilhoso ensinamento sobre a mais sublime pureza. Então ele nos persuadiu, estupefatos e ansiosos como estávamos, a não privar nossos membros do alimento natural do sono, uma vez que a maior parte da noite já havia passado e gradualmente se tornara mais silenciosa. Caso contrário, até a mente, cansada pela lentidão do corpo, perderia seu santo e intenso vigor.
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NOTAS AO TEXTO

	12.1.2

	A castração voluntária não era desconhecida na antiguidade cristã. Cf. Justino, 1 Apol. 29 (uma tentativa de castração); Acta loannis 53 (CCSA 1.237); Eusébio, Hist. ecl. 6.8.1f. (automutilação de Orígenes); Concílio de Nicéia, cânon 1; Epifânio, Panarion 58.

	12.2.3

	A devassidão leva o nome do que é agradável: Libidinem enim ab eo quod libeat dictam else.

	12.3.1ss.

	Sobre o entendimento de Cassiano sobre fornicação, cf. 5.11.4 e a respectiva nota.

	12.4. ff.

	Sobre a necessidade da graça aqui e em 12.8.6, 12.12 e 12.15.2ss., cf. a nota em 2.1.3f.

	12.4.1

	Sobre ser ensinado pela experiência aqui e em 12.5.4, 12.8.lff., 12.12.1£, 12.13.1 e 12.16.1, cf. a nota em 3.7.4.

	12.5.1 f.

	Sobre a mornidão dos eunucos cf. a nota em 4.17.

	12.5.4f.

	Nas duas mãos direitas da pessoa santa cf. 6.10 e respectiva nota.

	12.6.2

	Sobre a terra como imagem do corpo cf. Agostinho, D e serm. Dom. no monte 2.6.23; idem, Enarr. em Sal. 36, sér. 3.13.

	12.6.3

	Sobre os dardos inflamados dos demônios aqui e em 12.11.3f. cf. a nota em 2.13.7f.

	12.6.4

	Tabernáculo... tenda: Tabernáculo...tabernáculo.

	12.6.7f.

	Sobre o orgulho que leva a uma rude lembrança da carnalidade de alguém, cf. a nota em 4.15ss.

	12.7.3

	O uso de "simples" com referência a um movimento sexual da carne aqui e em 12.12.3 não é claro. Cf. a nota em 22.3.5.

	12.7.4

	A ideia de que alguém não é moralmente responsável pelo que ocorre durante o sono, quando não houve nenhuma provocação pecaminosa, não era universalmente aceita na antiguidade. Cf. Cesário de Arles, Serm. 177.4.

	12.7.4f.

	Sobre a relação da memória de experiências passadas com a produção de imagens cf. Evágrio, Prac. 34; Agostinho, conf. 30.10.41; Máximo, o Confessor, Cap. de caritate 1.63.

	 

	12.7.6

	O Sereno em questão é o aba da sétima e oitava conferências. Sobre a sua extraordinária castidade cf. 7. se.

	12.8.4

	Os exemplos aqui e em 12.13.1 de uma relutância em acreditar no que está fora do alcance da própria experiência lembram outro exemplo semelhante em 7.4.1. Há uma passagem semelhante em Orígenes, C. Celsum 6.73. Sobre as qualidades salubres de um óleo feito de rabanetes, mencionado como sendo particularmente familiar aos egípcios, cf. Plínio, Hist. nat. 15.17.

	12.11.2

	Jacó espiritual... dignidade de Israel: cf. a nota em 1 praef. 5.

	12.11.4f.

	Sobre limitar a ingestão de água neste contexto, cf. 22.3.2, 22.6.4f.; Evágrio, Prac. 17. Cfr. também a nota em SC 171.543-545; Weber 84-85. Tertuliano, De ieiun. 1 e 9, menciona um uso restrito de água pelos montanistas e estabelece uma conexão geral entre o jejum e a restrição do desejo sexual. Sobre o jejum como útil no controle das emissões noturnas, cf. 2.23.1, 22.3.2, 22.6.4f. A ligação é provisoriamente afirmada em AW Richard Sipe, A Secret World: Sexuality and the Search for Celibacy (Nova York, 1990), 149-150.

	12.13.3

	O incidente descrito aqui não pode ser datado com mais precisão do que em algum momento do século IV - se é que realmente aconteceu. De qualquer forma, a população pagã (chamada aqui de "infiel") de Alexandria permaneceu significativa e influente no século V. O assassinato da filósofa pagã Hipátia em 415 talvez marque o ponto final efetivo dessa influência.

	12.15.2

	Dois pães: Cf. 2.18ss.
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	INTRODUÇÃO DO TRADUTOR

	A presente conferência, a última das três de Chaeremon, é de longe a mais controversa de todas as vinte e quatro. Foi esta conferência que levou Próspero da Aquitânia a escrever seu tratado Contra collatorem, ou Contra o Autor das Conferências, por volta do ano 432, e esta conferência, quase certamente, é responsável pelo fato de Cassiano dificilmente gozar do título de santo no Ocidente, apesar de sua vasta influência.

	O material controverso é introduzido de forma bastante comum aproximadamente um terço do caminho através da conferência com as palavras: "Quando [Deus] percebe que a boa vontade está aparecendo em nós, ele imediatamente a ilumina, encoraja e estimula para a salvação, aumentando o que ele mesmo plantou e viu surgir de nossos próprios esforços" (13.8.4, ênfase adicionada). Com isso, estamos no reino do que mais tarde veio a ser chamado de semipelagianismo e que mais recentemente, e provavelmente mais corretamente, foi referido como semiagostinianismo - a saber, a crença de que é possível para a pessoa humana, graças à bondade concedida por Deus à natureza humana, realizar algo virtuoso antes de ter recebido a graça de fazê-lo. Os dois terços restantes da conferência representam um desenvolvimento dessa tendência semipelagiana ou semiagostiniana.

	Os primeiros capítulos da conferência não sugerem de forma alguma o que está por vir. Eles começam com a perplexidade de Germano sobre a absolutização da graça de Chaeremon na conferência anterior sobre a castidade. Nada, ele pergunta, pode ser atribuído aos próprios esforços? A resposta de Chaeremon é insistir mais uma vez na necessidade de assistência divina, ou graça, a fim de alcançar qualquer bem. Germanus objeta que alguns pagãos teriam sido particularmente castos como resultado de seus próprios esforços. Em resposta, Chaeremon contrasta a castidade pagã com o ideal cristão apresentado na décima segunda conferência. Usando Sócrates e Diógenes como exemplos, ele mostra que pagãos como esses eram, na melhor das hipóteses, capazes apenas de pureza externa, mas não conseguiam controlar seus desejos eróticos. Tendo estabelecido isso, o velho continua com uma longa afirmação de suas afirmações anteriores sobre a absoluta necessidade da graça em todas as circunstâncias.

	 

	É quase no início desta seção, entretanto, que Chaeremon aduz a qualificação significativa de que, embora de fato a graça seja sempre necessária para fazer o bem, em alguns casos ela reforça uma opção pelo bem que já foi feito, graças ao livre arbítrio. As páginas seguintes são ocupadas em dar graça e livre arbítrio o que lhes é devido. Cassiano consegue isso, pelo menos para sua própria satisfação, primeiro, afirmando a bondade da natureza humana, "que foi concedida pela bondade do Criador" (13.9.5), abrindo assim a possibilidade para a orientação correta da vontade; e, segundo, demonstrando nas Escrituras que às vezes a graça e às vezes o livre-arbítrio estão na raiz de uma boa ação específica, embora ambos sejam necessários para completá-la. Mas sua análise do funcionamento dos dois deixa a desejar, porque ele simplesmente os justapõe sem procurar explicar sua interação de maneira significativa. Em outras palavras, Cassiano não explora a influência da graça sobre a vontade; ele simplesmente diz que tal influência existe. E ele é inconsistente com suas afirmações anteriores de que a graça é uma necessidade absoluta e universal, porque para ele nem sempre é assim no que diz respeito à orientação e purificação da vontade.

	O pano de fundo histórico imediato da posição de Cassiano aqui merece uma breve recontagem. O ensinamento de Agostinho sobre graça e livre arbítrio, elaborado em face da heresia pelagiana durante a segunda década do século V, chegou ao sul da Gália no início dos anos 420. Enquanto Pelágio havia ensinado que os seres humanos eram capazes de realizar atos virtuosos que mereceriam a salvação apenas graças aos seus dons naturais e que, na verdade, eles eram obrigados a realizar o que eram capazes de fazer, Agostinho havia negado o poder de tais dons de realizar qualquer coisa de valor duradouro e colocou essa negação no contexto de uma compreensão da predestinação divina que sugeria a inutilidade de todo esforço humano para ser virtuoso. Alguns monges do sul da Gália, embora não atraídos por Pelágio (embora simpatizassem com o ascetismo que seu sistema implicava e até exigia), também não se sentiam atraídos pelos pontos de vista de Agostinho. Na opinião deles, seu pessimismo em relação ao esforço humano e sua doutrina da predestinação minam toda a possibilidade de conversão e a necessidade das práticas ascéticas que estavam no cerne do monaquismo. Apesar das tentativas de Agostinho em 426 para esclarecer sua posição com dois tratados intitulados De gratia et libero arbitrio e De correptione et gratia, um grande número de monges, incluindo Cassiano, permaneceu impassível; para esclarecimentos neste caso não significou uma mudança de postura. A décima terceira conferência, então, foi produzida para enfrentar o problema levantado por Agostinho, e teve por objetivo a restauração do livre-arbítrio e do esforço humano para o que seu autor acreditava ser seu lugar de direito.

	 

	Embora Cassiano não mencione Agostinho pelo nome na presente conferência, há pelo menos duas alusões a ele e ao seu ensino, além do que pressupõe o teor geral da conferência. Há uma rejeição do pessimismo de Agostinho em relação à salvação (bem expresso em sua interpretação estreita de 1 Timóteo 2:4 em Enchir. 27.103 e De correp. et gratia 14.44) em 13.7, com sua ênfase no chamado universal de Deus para a salvação. Mais particularmente, aqui Cassiano parece ter uma posição diferente da de Agostinho com referência à salvação de crianças não batizadas. Considerando que Agostinho afirmou que eles foram condenados (cf. De peccat. meritis et remis. 1.16.21, 1.23.33; De natura et gratia 8.9; De anima et eius origine [1.9.11]), a ênfase de Cassiano em Mateus 18:14 ("Não é a vontade de vosso Pai que está nos céus que um destes pequeninos pereça") sugere que ele considera tal visão insustentável. E em 13.11.1 há uma referência àquelas pessoas – presumivelmente Pelágio, por um lado, e Agostinho, por outro – que mantêm muito inflexivelmente a preeminência da graça ou do livre arbítrio: “Pois muitos que se apegam a uma dessas alternativas e a afirmam mais livremente do que o correto caíram em diferentes erros autocontraditórios”. Fica claro, incidentalmente, pela recusa de Cassiano, aos seus próprios olhos, em exagerar a capacidade do livre-arbítrio, que ele se vê lutando não apenas contra Agostinho, mas também contra Pelágio. A teologia pelagiana da graça conquistada é firmemente rejeitada em 13.16.1: “Mas ninguém deve pensar que sugerimos essas coisas na tentativa de dizer que toda a salvação depende inteiramente de nossa fé, de acordo com a opinião ímpia de alguns, que atribuem tudo ao livre arbítrio e entendem que a graça de Deus é dispensada a cada pessoa em conformidade com seus merecimentos”.

	 

	Que Cassiano leva seus próprios pontos de vista com a maior seriedade e totalmente justificados é evidente em seus apelos incomuns à tradição e autoridade da Igreja em geral, que são encontrados em 13.11.4, 13.12.2 e 13.18.4, bem como no tom polêmico que marca 13.18.5: da fé".

	Esta décima terceira conferência de Cassiano fornece um excelente exemplo de como uma posição teológica controversa pode gerar uma posição oposta sobre o mesmo assunto. As passagens nas outras conferências nas quais ele fala da graça e do esforço humano (cf. a nota em 2.1.3s.) geralmente podem ser interpretadas sem qualquer dificuldade da maneira mais inquestionável; eles são bastante claros sobre a primazia da graça enquanto, ao mesmo tempo, declaram a necessidade do esforço humano. O mesmo pode ser dito sobre o primeiro terço da presente conferência, que por sua vez sugere a possibilidade, por mais improvável que seja, de que Cassiano mudou de ideia com relação ao equilíbrio adequado entre os dois elementos no próprio processo de escrevê-lo e que ele nunca fez as devidas correções na parte anterior. Isso não quer dizer que Cassiano tenha pensado profundamente sobre a relação entre os dois componentes antes de optar por assumir a posição que assumiu em 13.8.4ss.; ele estava simplesmente transmitindo a sabedoria que havia recebido. Mas, tendo sido informado das opiniões de Agostinho sobre um assunto sobre o qual ele provavelmente havia pensado muito pouco, ele viu nessas opiniões uma ameaça a uma compreensão da graça e do livre arbítrio que ele nunca teve a oportunidade de questionar. Se agora, na opinião de Cassiano, Agostinho havia enfatizado demais o aspecto aparentemente arbitrário de uma graça que era incomensurável com qualquer atividade humana, coube a ele enfatizar novamente o livre arbítrio e o esforço humano. Ao enfatizar novamente esses elementos, no entanto, parece que ele os enfatizou demais, pois simplesmente dar-lhes um lugar quase igual com a graça era dar-lhes um lugar muito importante.

	 

	Para análises da compreensão de Cassiano sobre a graça e questões relacionadas, cf. Alexander Hoch, Die Lehre des Johannes Cassianus von Natur e Gnade: Ein Beitrag zur Geschichte des Gnadenstreits im 5. Jahrhundert (Freiburg, 1894); Joseph Laugier, S. Jean Cassien et sa doutrina sur la grace (Lyon, 1908); DTC 14.1802-1808; Leon Christian, Jean Cassien: La spiritite du desert (S. Wandrille, 1946), 2.237-268; Peter Munz, "John Cassian", The Journal of Ecclesiastical History 11 (1960): 15-17; Chadwick, 110-136; DJ Macqueen, "John Cassian and Grace and Free Will, with Particular Reference to Institutio XII and Collatio XIII," Recherches de theologie ancienne et medievale 44 (1977): 5-28 (provavelmente a abordagem mais interessante da questão; o autor procura demonstrar que Cassian não é inconsistente consigo mesmo e que pode ser reconciliado com Agostinho); Marianne Djuth, The Problem of Free Choice of Will in the Thought of Augustine, John Cassian, and Faustus of Riez (Ph.D. diss., Toronto, 1988), 105-147; Robert A. Markus, The End of Ancient Christianity (Cambridge, 1990), 177-179 (o autor afirma que Cassiano não visa Agostinho, mas Pelágio na décima terceira conferência, embora o faça "de um ponto de vista mais alinhado com uma tradição teológica pré-agostiniana do que com a teologia antipelagiana de Agostinho").
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	Capítulos

	pergunta sobre por que os merecimentos das virtudes daquele que trabalha não são atribuídos ao seu próprio esforço.

	responda que sem a ajuda de Deus não só a perfeição da castidade, mas nada de bom pode ser alcançado.

	objeção: Como se pode dizer que os gentios possuíam castidade sem a graça de Deus?

	resposta, sobre a castidade imaginária dos filósofos.

	sem a graça não podemos realizar esforços laboriosos.

	O propósito abrangente de Deus e sua providência diária.

	a graça de Deus e o livre arbítrio.

	o poder da nossa boa vontade e da graça de Deus.

	a fraqueza do livre-arbítrio.

	a graça de Deus segue ou precede nossa boa vontade.

	uma boa vontade não deve ser atribuída nem sempre à graça nem sempre ao ser humano.

	os esforços humanos não podem compensar a graça de Deus.

	Deus sonda o poder da vontade humana por meio de suas provações.

	graças múltiplas de vocações.

	a graça de Deus transcende os limites da fé humana.

	o inescrutável desígnio de Deus.

	entendimento dos pais no sentido de que a vontade não é capaz de salvar.

	 

	I. Quando voltamos para a sinaxis matinal após um breve sono e estávamos esperando pelo velho, Abba Germanus ficou perplexo com o fato de que na discussão anterior, cujo poder nos encheu com o maior desejo de uma castidade ainda não experimentada, o abençoado velho tinha em uma única afirmação anulada o valor do esforço humano. Ele havia afirmado que um ser humano, embora se esforce com todas as suas forças por um bom resultado, seria, no entanto, incapaz de possuir o bem, a menos que o tivesse recebido por meio da generosidade de uma dádiva divina, e não por seu próprio trabalho zeloso. Enquanto estávamos intrigados com essa questão, então, o abençoado Chaeremon chegou à nossa cela. Quando ele notou que estávamos conversando baixinho sobre algo, e depois que a cerimônia de orações e salmos foi realizada mais rapidamente do que o normal, ele perguntou qual era o problema.

	II. Então GERMANUS disse: "Em razão da sublimidade da virtude mais excelente que foi analisada durante nossa discussão noturna, estamos, eu diria, virtualmente excluídos de acreditar em sua viabilidade. Portanto, parece-nos absurdo (desculpe-me por dizê-lo) que a recompensa do trabalho - a saber, a perfeição da castidade, que é adquirida pela intensidade de seus próprios esforços - não seja atribuída diretamente à labuta do trabalhador. , é ridículo não atribuir a colheita à sua diligência."

	111. 1. CHAEREMON: "Pelo próprio exemplo que você deu, fica ainda mais claro que o trabalho do trabalhador não pode realizar nada sem a ajuda de Deus. Pois um fazendeiro, quando ele gastou todos os seus esforços no cultivo do solo, não poderia então atribuir o produto de seus campos e sua abundante produção ao seu próprio trabalho, que ele muitas vezes viu ser inútil, se chuvas adequadas e um inverno tranquilo e tranquilo não tivessem desempenhado seu papel. Pois temos visto frequentemente frutas já maduras e frutos perfeitamente maduros. como se estivesse fora das mãos daqueles que o seguravam, e um esforço intenso e contínuo não conferia nada aos trabalhadores, porque não era auxiliado pela orientação do Senhor.

	 

	2. "Portanto, assim como a bondade divina não concede uma colheita abundante aos lavradores preguiçosos que não lavram seus campos com frequência, também a ansiedade de uma noite inteira não será proveitosa para aqueles que trabalham se não tiverem sido agraciados pela misericórdia do Senhor. No entanto, o orgulho humano nunca deve se esforçar para se colocar no mesmo nível ou interferir na graça de Deus, nem deve tentar tornar-se participante dos dons de Deus de maneira a pensar que seus próprios esforços trouxeram sobre si a generosidade divina , vangloriando-se de que sua própria labuta merecida foi respondida com uma colheita abundante. 3. Pois uma pessoa deveria considerar e refletir com toda a honestidade sobre o fato de que por seu próprio poder ele teria sido incapaz de despender os esforços que fazia quando estava trabalhando intensamente pelo desejo de abundância, se a proteção e a misericórdia do Senhor não o tivessem fortalecido para suportar todos os fardos impostos pela lavoura. privá-lo de. 4. Pois, embora o Senhor tenha concedido gado forte, saúde corporal, um resultado bem-sucedido para todas as atividades e ações prósperas, a oração ainda deve ser oferecida para que, como está escrito, não haja "um céu de bronze e uma terra de ferro" e para que "os gafanhotos comam o que restou do gafanhoto cortante, e a lagarta devore o que restou do gafanhoto, e a praga consuma o que deixou o gafanhoto". O agricultor necessita da ajuda da Divindade e também deve evitar acidentes inesperados pelos quais, mesmo que um campo esteja carregado com a produção frutífera desejada, ele não só ficará frustrado por esperar em vão pelo que esperava, mas também será privado da colheita abundante que já foi colhida e que está armazenada na eira ou no celeiro.

	5. "A partir disso, fica claro que a origem não apenas das boas ações, mas também dos bons pensamentos, está em Deus. Ele tanto inspira em nós o início de uma vontade santa quanto concede a capacidade e a oportunidade de levar a cumprimento as coisas que corretamente desejamos. Pois 'toda boa dádiva e todo benefício perfeito vem do alto, descendo do Pai das luzes'." Ele é quem começa o bem e o realiza e cumpre em nós, como diz o Apóstolo: ‘Aquele que dá a semente ao que semeia também dará pão para comer e multiplicará a tua semente e fará crescer o fruto da tua justiça’”.

	 

	6. "Mas cabe a nós nos conformarmos humildemente à graça de Deus que diariamente nos atrai. Caso contrário, se resistirmos a ela com uma cerviz rígida e orelhas incircuncisas,5 como está escrito, mereceremos ouvir o que diz Jeremias: 'Aquele que cai não se levantará e aquele que se desviou não voltará?

	4. GERMANUS: "Isso tende à destruição do livre-arbítrio e parece opor-se a um bom entendimento dele que não podemos rejeitar precipitadamente. Pois vemos que muitos gentios, que certamente não merecem a graça da assistência divina, brilham com as virtudes não apenas da temperança e da paciência, mas também - o que é mais maravilhoso - da castidade. ignorantes da graça de Deus, mas também do próprio Deus verdadeiro, como sabemos pelo curso de nossas leituras e pelo ensino de certas pessoas? Dizem que elas possuíam a mais pura castidade graças a seus próprios esforços laboriosos.

	VI CHAEREMON: "Alegra-me que, embora estejas inflamado com o maior amor por uma verdade que deve ser conhecida, ainda assim proponhas algumas tolices, cuja resposta tornará o poder da fé católica mais evidente e, como eu diria, mais firmemente estabelecido. Pois que pessoa sábia faria tais afirmações contraditórias, afirmando como o fizeste ontem que a pureza celestial da castidade não poderia ser concedida a nenhum mortal, e agora acreditando que até mesmo os gentios a possuem por seu próprio poder? -como já foi dito-sugerindo essas coisas no zelo de descobrir a verdade, preste atenção ao que devemos ter a esse respeito.

	"Primeiro, nunca se deve acreditar que os filósofos atingiram o tipo de castidade mental que é exigido de nós, que são proibidos de mencionar não apenas a fornicação, mas também a impureza entre nós." Eles tinham um certo Psp1K11, ou pequena porção de castidade - isto é, abstinência da carne - por meio do qual eles simplesmente restringiam seu desejo arbitrário de relações sexuais. Eles foram incapazes, no entanto, de alcançar uma pureza interior de mente e uma pureza duradoura de corpo, seja em ato ou - eu diria - em pensamento. 3. Sócrates, o mais famoso deles, não corou ao confessar isso sobre si mesmo, como eles mesmos afirmam. Certa vez, um certo especialista em fisionomia o viu e disse: ouuata tatbspaaioL - isto é: Estes são os olhos de um corruptor de meninos. Quando seus discípulos avançaram sobre o homem, querendo vingar o insulto ao mestre, dizem que ele conteve sua raiva com estas palavras: rauaaaOc, c'taLpoL. CL a yap, c tc w be - isto é: Acalmem-se, meus amigos. Pois eu sou assim, mas me contenho. É muito claro, então, não apenas por nossa afirmação, mas também por suas próprias palavras - de modo que eles apenas reprimiram o comportamento imoral real - isto é, relações sexuais perversas - pela força principal, mas que o desejo e o prazer nessa paixão não foram cortados de seus corações.

	 

	4. "Com que horror devem ser contadas as palavras de Diógenes: Pois o que ele fez, que os filósofos deste mundo não se envergonham de contar como algo memorável, não pode ser falado nem ouvido por nós sem vergonha. Conforme a história é contada, ele disse a uma pessoa que deveria ser punida pelo crime de adultério: PARA ayopa, S - isto é: Você não deve comprar com sua morte o que é vendido livremente. É óbvio, então, que eles não sabiam a virtude da verdadeira castidade à qual nós um Portanto, é bastante certo que nossa circuncisão, que é no espírito, só pode ser possuída pelo dom de Deus, e que ela só existe naqueles que são devotados a Deus com total contrição de espírito.

	VI.1. "Conseqüentemente, embora possa ser demonstrado que os seres humanos e isso por si só, isto é, sem a ajuda de Deus, a fragilidade humana não pode realizar nada que pertença à salvação, isso ainda é mais evidente do que adquirir e manter a castidade.

	2. "Quem, pergunto eu, por mais fervoroso de espírito, poderia suportar sozinho, sem o apoio do louvor humano, a dureza do deserto e até a abundância de pão seco, para não falar da falta diária dele? leitura ou trabalho incansável e assíduo, não recebendo lucro de ganho presente?3. Assim como nenhuma dessas coisas pode ser constantemente desejada por nós sem a inspiração divina, também não podem ser realizadas sem a ajuda dele.

	 

	"Agora, não apenas provemos essas mesmas coisas a nós mesmos pelo ensino da experiência, mas também as tornemos mais claras por indicações e argumentos irrefutáveis. Em muitos casos, uma certa fragilidade não entra e destrói os planos que fizemos e que desejamos realizar por um bom motivo, embora não falte um desejo ardente e uma vontade perfeita? desejais aderir fielmente à busca da virtude, no entanto, verificais que são raríssimos os que o conseguem ou suportam. 4. Não me refiro sequer aos casos em que nenhuma doença nos impede, mas a capacidade de fazer tudo o que queremos não está ao nosso alcance. por amplo espaço ou tempo para realizar essas coisas.

	5. “E certamente não basta que tenhamos a capacidade, a menos que o Senhor também nos dê a oportunidade de fazer as coisas que de fato podemos. Assim, às vezes nos sentimos afastados por um bom motivo até mesmo das preocupações espirituais, para que, como a intensidade de nossa busca é interrompida involuntariamente e cedemos um pouco à fraqueza de nossa carne, possamos aprender, mesmo contra nossa vontade, uma paciência salutar. O abençoado Apóstolo diz algo semelhante sobre este plano de Deus: 'Por isso, três vezes pedi ao Senhor que isso me deixasse. E disse-me: A minha graça te basta, porque a força se aperfeiçoa na fraqueza.' E ainda: 'Não sabemos o que pedir como convém'.

	 

	VII.1. "Pois o propósito de Deus, segundo o qual ele não fez o ser humano para perecer, mas para viver para sempre, permanece imutável. Quando sua bondade vê brilhar em nós o menor vislumbre de boa vontade, que ele mesmo despertou da dura pedra de nosso coração, ele o alimenta, desperta e fortalece com sua inspiração, 'desejando que todos se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade'". destes pequeninos pereça." E novamente ele diz: "Deus não deseja que uma alma pereça, mas ele se retira e reflete, para que aquele que foi derrubado não pereça.

	2. "Pois ele é verdadeiro e não mente quando jura: 'Tão certo como eu vivo, diz o Senhor Deus, não desejo a morte do pecador, mas que ele se converta de seu caminho e viva'". Aqueles que perecem, portanto, perecem contra sua vontade, pois ele clama diariamente a cada um deles: 'Afaste-se de seus maus caminhos. E por que você vai morrer, ó casa de E novamente: 'Quantas vezes eu quis reunir seus filhos como uma galinha ajunta seus pintinhos debaixo de suas asas, e você não quis.

	3. "Portanto, a graça de Cristo está presente todos os dias. Ela clama e diz a todos, sem exceção: 'Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei'", porque ele deseja que 'todos se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade'. Mas se ele não chama todos universalmente, mas apenas alguns, segue-se que nem todos estão sobrecarregados pelo pecado original e pelo pecado presente e que estas palavras não são verdadeiras: ‘Todos pecaram e carecem da glória de Deus’. Tampouco se acreditaria que 'a morte passou por todos os homens'.

	 

	"Esta é muitas vezes a razão para o fato de que, quando pedimos coisas ruins em vez de boas, nossa oração é ouvida com atraso ou não é ouvida. Por outro lado, o que consideramos ruim, o Senhor, como um médico misericordioso, digna-se aplicar a nós em nosso benefício, mesmo contra nossa vontade. do inferno.

	VIII.1. "Através do profeta Oséias, a palavra divina expressou bem essa preocupação e providência dele em relação a nós, por meio da imagem de Jerusalém como uma prostituta que é atraída com ardor perverso para a adoração de ídolos. Ela diz: 'Irei atrás de meus amantes, que me dão meu pão e minha água, minha lã e meu linho, meu óleo e minha bebida'. Eu a cercarei com uma parede, e ela não encontrará seus caminhos. E ela perseguirá seus amantes e não os prenderá, e os procurará e não os encontrará, e ela dirá: Voltarei ao meu primeiro marido, porque então era melhor para mim do que é agora.'22

	2. "Novamente, a obstinação e o desprezo com que rebeldemente o desprezamos quando ele nos exorta a voltar para nossa própria salvação é descrito desta forma: 'Eu disse que você me chamará de pai', diz ele, 'e que você não deixará de vir após mim. Mas, assim como uma mulher despreza seu amante, assim a casa de Israel me desprezou, diz o Senhor'. Comparou apropriadamente seu amor e bondade permanente com um homem que está desesperadamente apaixonado por uma mulher. desprezado por ela.

	 

	"A proteção divina, portanto, está sempre inseparavelmente presente para nós, e tão grande é o amor do Criador por sua criatura, que sua providência não apenas está ao lado dela, mas também vai constantemente diante dela. O profeta, que experimentou isso, confessa isso muito claramente quando diz: 'Meu Deus irá adiante de mim com sua misericórdia'. Pois, ele diz, 'antes que eles clamem, eu os ouvirei. Eu os ouvirei quando eles ainda estiverem falando.'" E ainda: 'Assim que ele ouvir a voz do seu clamor, ele responderá a você'.

	IX1. “Por isso a razão humana não discerne facilmente como o Senhor dá a quem pede, é encontrado por quem busca e abre a quem bate” e, por outro lado, como é encontrado por quem não busca, aparece abertamente entre aqueles que não o pediam, e estende as mãos o dia inteiro a um povo que não acredita nele e o contradiz,29 chama aqueles que resistem e estão longe, atrai os que não querem pecar, remove dos que querem pecar os meios de realizar seu desejo e graciosamente impede aqueles que estão se apressando para o que é mau.

	2. "Mas quem entende claramente como a soma da salvação é atribuída à nossa vontade, sobre a qual é dito: 'Se você quiser, e você me ouvir, você deve comer as coisas boas da terra'?" Além disso, o que significa que Deus 'retribui a cada um segundo as suas obras'? O pai que me enviou o atrai'?" E o que é que dizemos quando oramos: 'Direcione meu caminho na sua presença'? Por que, novamente, somos admoestados: 'Façam para vocês um novo coração e um novo espírito'?" 4. O que o Senhor ordena quando diz: 'Lava teu coração da iniqüidade, Jerusalém, para que sejas salvo'?'2 E o que o profeta pede ao Senhor quando ele diz: 'Cria em mim um coração puro, ó Deus'? '?4" E: 'O Senhor ilumina os cegos'?17 Ou o que dizemos quando oramos com o profeta: 'Ilumina meus olhos para que eu nunca adormeça na morte'?"

	 

	"O que significa tudo isso, exceto que em cada um desses casos tanto a graça de Deus quanto nosso livre arbítrio são afirmados, já que mesmo por sua própria atividade uma pessoa pode ocasionalmente ser levada a um desejo de virtude, mas ela sempre precisa ser ajudada pelo Senhor? para que seja ainda mais evidente que de uma boa natureza, que foi concedida pela bondade do Criador, brotam às vezes os primórdios de uma boa vontade, embora não possam atingir a perfeição da virtude, a menos que sejam guiados pelo Senhor, eis o testemunho do Apóstolo, que diz: 'O querer está presente em mim, mas não encontro maneira de realizar o bem'".

	XI "Pois a Escritura divina corrobora a liberdade da nossa vontade quando diz: 'Guarde o seu coração com todo o cuidado.'"" Mas o Apóstolo revela sua fraqueza quando diz: 'Que o Senhor guarde seus corações e seu entendimento em Cristo Jesus. i Salomão também diz: 'Que o Senhor incline nossos corações para si mesmo, para que possamos andar em todos os seus caminhos e guardar seus mandamentos, suas cerimônias e seus julgamentos. A capacidade de nossa vontade é declarada pelo Senhor quando é dito: 'Quebre as correntes do seu pescoço, ó cativa filha de Sião.''' O profeta canta sua fragilidade quando diz: 'O Senhor solta aqueles que estão presos. ''R E: `Você quebrou minhas correntes. A vós oferecerei um sacrifício de louvor.''' 3. Ouvimos o Senhor nos chamando no Evangelho para nos apressarmos a ele por nosso livre arbítrio: 'Vinde a mim, todos vós que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei.' Mas o mesmo Senhor testemunha a sua fraqueza quando diz: 'Ninguém pode vir a mim se o Pai que me enviou não o trouxer'. O Apóstolo refere-se ao nosso livre-arbítrio quando diz: 'Corram de modo a obter'." Mas João Batista dá testemunho de sua fraqueza quando diz: "Ninguém pode receber nada de si mesmo, a menos que lhe seja dado do céu." aos filipenses e se refere ao seu livre-arbítrio quando diz: “Desenvolvei a vossa salvação com temor e tremor”.

	 

	X1. I. "Essas coisas estão misturadas e fundidas tão indistinguivelmente aquilo que depende e é uma grande questão para muitas pessoas - isto é, se Deus tem misericórdia de nós porque manifestamos o início de uma boa vontade, ou adquirimos o início de uma boa vontade porque Deus é misericordioso. perseguidor e em Mateus, o cobrador de impostos, um dos quais foi atraído para a salvação enquanto se preocupava com o sangue e o tormento dos inocentes'', o outro com a violência e a pilhagem da propriedade pública?" de sua vocação. Mas se atribuímos à nossa vontade a perfeição da virtude e o cumprimento dos mandamentos de Deus, como rezamos: 'Confirma, ó Deus, o que operaste em nós'?

	 

	'José foi levado embora por causa da inveja de seus irmãos, para que a descendência dos filhos de Israel estivesse no Egito e remédios para a fome futura fossem preparados para aqueles que planejaram a morte de seu irmão. 3. Este mesmo José deixou isso claro quando se revelou a seus irmãos e disse: 'Não tenha medo e não pareça difícil para você que você me vendeu para estas partes. Pois Deus me enviou adiante de vocês para sua salvação."' E então: 'Deus me enviou antes para que vocês fossem preservados na terra e pudessem ter comida para viver. Não fui enviado por seu próprio desígnio, mas pela vontade de Deus, que me fez como se fosse o pai de Faraó, o mestre de toda a sua casa e um príncipe em toda a terra do Egito. tentou o mal contra mim, mas Deus o transformou em bem, a fim de me exaltar, como você vê no presente, para que ele pudesse salvar muitos povos.'

	“Estas duas coisas, isto é, a graça de Deus e o livre-arbítrio, certamente parecem opostas uma à outra, mas ambas estão de acordo, e entendemos que devemos aceitar ambas da mesma maneira em razão de nossa religião, para que, ao remover uma delas do ser humano, pareçamos contrariar a regra da fé da Igreja. ele responderá a você.' E: 'Gilile sobre mim', diz ele, 'no dia da angústia, e eu o salvarei, e você me glorificará.''" Por outro lado, se ele nos vê relutantes ou ficando mornos, ele traz aos nossos corações exortações salutares pelas quais uma boa vontade pode ser reparada ou formada em nós.

	 

	XII.1. "Pois não se deve acreditar que Deus fez o ser humano de tal maneira que ele nunca poderia querer ou ser capaz do bem. Ele não lhe deu um livre arbítrio se ele apenas admitiu que ele quer o mal e é capaz disso, mas não por si mesmo quer o bem ou é capaz disso. ter sido completamente ignorante do bem anteriormente. Caso contrário, será preciso dizer que ele foi modelado como uma espécie de animal irracional e insensato, o que é bastante absurdo e totalmente estranho à fé católica. Em vez disso, nas palavras do sábio Salomão: 'Deus fez o homem reto'"" - isto é, para que ele desfrutasse continuamente do conhecimento apenas do bem. Mas 'eles buscaram muitos pensamentos'", '' porque eles vieram a conhecer, como foi dito, o bem e o mal. Depois de seu pecado, portanto, Adão concebeu um conhecimento do mal que ele não tinha, mas ele não perdeu o conhecimento do bem que ele havia recebido. lei para si mesmos. Eles mostram a obra da lei escrita em seus corações, sua consciência dando testemunho deles e seus pensamentos dentro deles acusando-os ou defendendo-os, no dia em que Deus julgará os segredos dos homens.'""

	"É com este entendimento que, através do profeta, o Senhor também repreende a cegueira intencional e não natural dos judeus, que eles trouxeram sobre si mesmos por sua própria obstinação. 'Ouça, você surdo', diz ele, 'e olhe, você cego, para que você possa ver. Quem é surdo senão meu servo? E quem é cego senão aquele a quem enviei meus mensageiros? : 'Leva para fora o povo que é cego e que tem olhos, que é surdo e que tem ouvidos.'44 E novamente ele diz: 'Vocês que têm olhos e não veem, e ouvidos e não ouvem.' 5. Finalmente, para indicar que a possibilidade do bem estava neles, ele disse quando repreendeu os fariseus: 'Por que vocês não julgam o que é justo?

	 

	"Portanto, devemos estar atentos para não atribuir todas as boas obras de pessoas santas ao Senhor de tal maneira que não atribuamos nada além do que é mau e perverso à natureza humana. Aqui, de fato, somos refutados pelo testemunho do sábio Salomão, ou melhor, pelo testemunho do Senhor, cujas palavras são estas. Pois quando a construção do Templo foi concluída, ele orou e disse: 'Davi, meu pai, desejou construir uma casa ao nome do Senhor, Deus de Israel. E o Senhor disse a Davi, meu pai: Você fez bem em pensar em construir uma casa em meu nome e refletir sobre isso em sua mente. Mas você não deve construir uma casa em meu nome.' 4 6. Deve-se dizer, então, que este pensamento e esta reflexão do rei David era bom e de Deus ou mau e do homem? Pois se este pensamento era bom e era de Deus, por que seu cumprimento foi negado por aquele por quem foi inspirado? Mas se foi mau e foi do homem, por que foi louvado pelo Senhor?

	"Esta é a maneira pela qual também nós podemos julgar nossos pensamentos cotidianos. Pois não foi dado apenas a Davi pensar bem de si mesmo, nem nos é negado pela natureza jamais perceber ou pensar o que é bom. águas, mas Deus que dá o crescimento.` O livro intitulado O Pastor também ensina muito claramente que a liberdade de arbítrio está à disposição do ser humano até certo ponto. Nele dois anjos - isto é, um bom e um mau - dizem que estão ligados a cada um de nós, mas cabe ao ser humano escolher qual seguir.'

	 

	8. "Portanto, sempre permanece no ser humano um livre-arbítrio que pode negligenciar ou amar a graça de Deus. Pois o Apóstolo não teria ordenado e dito: 'Desenvolvei a vossa salvação com temor e tremor', se ele não soubesse que ela poderia ser cuidada ou negligenciada por nós. E, portanto, ele adverte Timóteo, dizendo: 'Não negligencie a graça de Deus que está em E novamente: 'Por esta razão eu exorto você a despertar a graça de Deus que está em 9. Por isso ele também escreve aos coríntios, encorajando e admoestando-os a não se mostrarem indignos da graça de Deus por causa de obras infrutíferas, dizendo: 'Nós, ajudando, exorto você a não receber a graça de Deus em vão'. recebeu-o em vão, pois não quis obedecer aos preceitos do bem-aventurado Pedro, que disse: "Arrepende-te da tua maldade e roga a Deus para que, porventura, este pensamento do teu coração te seja perdoado. Pois vejo que estás no fel da amargura e nos grilhões da

	10. "Ele antecipa a vontade de um ser humano, pois é dito: 'Meu Deus irá adiante de mim com sua misericórdia."

	11. "Ele também nos chama e nos convida quando diz: 'Todo o dia estendi minhas mãos a um povo que não acredita em mim e me contradiz." esperei pelo Senhor, e ele se voltou para mim. , minha garganta ficou rouca. Meus olhos se enfraqueceram enquanto espero em meu Deus.'"'" O Senhor nos procura quando diz: 'Busquei, e não havia homem. Eu chamei, e não houve ninguém que respondeu.'"" E ele mesmo é procurado por sua noiva, que lamenta em lágrimas: 'No meu quarto, à noite, procurei aquele a quem minha alma amava. Procurei-o e não o encontrei, chamei-o e ele não me respondeu.'"°

	 

	XIII.1. "E assim a graça de Deus sempre coopera com a nossa vontade em favor do bem, ajudando-o em tudo, protegendo-o e defendendo-o, de modo que às vezes até exige e espera dele certos esforços de boa vontade, para que não pareça conceder seus dons inteiramente a alguém que está dormindo ou relaxado em lentidão preguiçosa. e labuta.Mas a graça de Deus, no entanto, permanece gratuita, pois com generosidade inestimável confere a esforços escassos e pequenos tal glória imortal e tais dons de bem-aventurança eterna.

	2. "Pois porque a fé do ladrão na cruz veio primeiro, não se deve, portanto, afirmar que uma vida abençoada no paraíso não lhe foi prometida gratuitamente. Nem se deve acreditar que foi o arrependimento do rei Davi - expresso na breve frase: 'Pequei contra o Senhor'" - que removeu seus dois pecados tão graves, e não a misericórdia de Deus, de modo que ele merecia ouvir através do profeta Natã: 'O Senhor removeu sua iniqüidade. Você não morrerá.' 12 Que ele tenha acrescentado o assassinato ao adultério foi de fato devido ao livre arbítrio, mas que ele foi reprovado pelo profeta foi uma questão da graça da condescendência divina. 3. Novamente, que ele humildemente reconheceu que seu pecado foi obra dele, mas que tão rapidamente lhe foi prometido o perdão por tais grandes crimes foi um presente do Senhor misericordioso.

	 

	“E o que diremos desta brevíssima confissão e da incomparável imensidão da recompensa divina, quando é tão fácil refletir sobre o abençoado Apóstolo enquanto ele contempla a vastidão de sua recompensa futura e fala sobre suas inumeráveis perseguições? glória que se revelará em nós.'"} 4. Por mais que a fraqueza humana se esforce, então, ela não será capaz de alcançar o nível da recompensa futura, nem diminuirá a graça divina por seus próprios esforços de maneira que nem sempre permaneça livre. Portanto, o referido mestre dos gentios, embora testificando que recebeu o posto de apóstolo pela graça de Deus quando diz: 'Pela graça de Deus sou o que sou'", não obstante também declara que ele respondeu à graça divina quando diz: 'Sua graça em mim não foi em vão, mas eu trabalhei mais abundantemente do que todos eles - ainda não eu, mas a graça de Deus com 5. Quando ele diz: 'Eu trabalhei', ele está indicando o esforço de seus sua própria vontade. Quando ele diz: 'Contudo, não eu, mas a graça de Deus', ele está apontando para o poder da proteção divina.

	XIV.1. "Lemos que a justiça divina também providenciou isso no caso de Jó, seu atleta muito experiente, quando o diabo o procurou para um combate individual. Pois se ele tivesse enfrentado o inimigo não por sua própria força, mas apenas com a proteção da graça de Deus, e se ele tivesse suportado aquele fardo múltiplo de provação e destruição, refinado por toda a crueldade do inimigo, apoiado não por nenhuma virtuosidade paciente, mas apenas pela assistência divina, como o diabo não teria repetido com justiça aquelas palavras caluniosas que ele havia proferido contra ele anteriormente: 'Jó adora a Deus por nada? No entanto, não se deve acreditar que a graça de Deus também lhe faltou de alguma forma: ela deu a quem o tentou tanto poder para experimentá-lo quanto ele também sabia que tinha força para resistir, sem protegê-lo de seu ataque de tal maneira que não haveria lugar para a virtude humana. Em vez disso, apenas garantiu que o inimigo furioso não o enlouquecesse e o vencesse em sua condição enfraquecida pelo fardo desigual e perverso da luta.

	 

	3. "Somos ensinados pela história do centurião no Evangelho que o Senhor ocasionalmente prova nossa fé, para que ela se torne mais forte e mais gloriosa. Embora o Senhor certamente soubesse que iria curar seu servo pelo poder de sua palavra, ele preferiu oferecer sua presença corporal, dizendo: 'Eu irei curá-lo'." será curado.""' Com isso o Senhor se maravilhou com ele e o elogiou, destacando-o de todo o povo de Israel que havia crido, dizendo: 'Em verdade, eu vos digo, não encontrei tamanha fé em Israel.'

	"Nós lemos que a justiça divina também provou a fé daquele patriarca mais magnífico, quando é dito: 'Aconteceu que depois dessas palavras Deus tentou Abraão''"' Pois a justiça divina quis testar não a fé que o Senhor havia inspirado nele, mas aquela que ele que uma vez havia sido chamado e iluminado pelo Senhor poderia demonstrar por sua própria vontade. Portanto, não foi sem razão que a firmeza de sua fé foi provada. E quando a graça de Deus, que o havia deixado por um tempo para que ele pudesse ser provado, veio para ajudá-lo, foi-lhe dito: 'Não coloque sua mão sobre o menino nem faça nada com ele, pois agora eu sei que você teme o Senhor e que por minha causa você não poupou seu filho amado.''"

	5. "É predito claramente pelo Legislador em Deuteronômio que este tipo de provação pode acontecer a nós também para nos provar: 'Se um profeta ou alguém que disser ter visto um sonho surgir entre vocês e ele anunciar um sinal e uma maravilha, e o que ele falou acontecer, e ele disser a vocês: Vamos servir a deuses estrangeiros que vocês não conhecem, não ouçam as palavras desse profeta ou sonhador. para ver se você o ama de todo o coração e está guardando seus mandamentos ou não.' '2' 6. O que então? Quando Deus permite que esse profeta ou sonhador surja, deve-se acreditar que ele vai proteger aqueles cuja fé ele planeja testar, de modo que ele não deixe ao livre arbítrio deles nenhum espaço onde eles possam enfrentar com sua própria força aquele que os está tentando?

	 

	"E por que devem ser julgados aqueles que ele sabe que são tão fracos e frágeis que são totalmente incapazes de resistir por seu próprio poder àquele que os está tentando? Mas a justiça do Senhor certamente não teria permitido que fossem julgados se ele não soubesse que havia um poder proporcional de resistência neles, pelo qual eles poderiam ser julgados com justiça em ambos os casos como culpados ou louváveis. tu, exceto o que é comum à humanidade. Mas Deus é fiel, que não permitirá que sejas provado acima da tua capacidade. Mas com a prova ele também dará uma saída, para que possas suportar. ' ele está censurando a fraqueza e inconstância de sua mente ainda frágil, com a qual eles ainda não conseguiram resistir às multidões de espíritos malignos, contra as quais ele sabia que ele mesmo e os que são perfeitos estão em combate diário. Sobre eles, ele diz aos Efésios: 'Nossa luta agora não é contra a carne e o sangue, mas contra os principados, contra as potestades, contra os príncipes do mundo destas trevas, contra os espíritos do mal nos lugares celestiais.' 8. O primeiro indica o poder do livre-arbítrio, enquanto o segundo se refere à graça do Senhor, que arbitra as lutas provocadas pelas provações.

	 

	"Em todos esses casos, então, está provado que a graça divina sempre desperta a vontade de um ser humano de maneira a não protegê-la e defendê-la em tudo. Assim, ela não o faz lutar contra seus inimigos espirituais por seus próprios esforços, para que ele possa apreciar a graça de Deus quando ele é o vencedor e sua própria fraqueza quando ele é vencido, e para que ele aprenda a não esperar em sua própria força, mas sempre na assistência divina, e a se voltar sempre para seu protetor. E para que isso possa ser verificado não por nossa própria interpretação. mas pelos testemunhos ainda mais claros da divina Escritura, recordemos o que se lê em Josué, filho de Num: 'O Senhor', diz, 'deixou estas nações e não quis dispersá-las, para que por elas pudesse pôr Israel à prova, para ver se guardava os mandamentos do Senhor seu Deus, e para que se acostumassem a lutar com seus inimigos.''"'

	9. "Agora, comparemos algo mortal à incomparável misericórdia de nosso Criador, não porque seja igualmente bom, mas porque há alguma semelhança no que diz respeito à bondade. Imagine uma boa e cuidadosa enfermeira, que carrega uma criança pequena em seu seio por um longo tempo, para que eventualmente ela possa ensiná-la a andar. Primeiro ela o deixa engatinhar, depois o mantém ereto com a mão para que ele seja apoiado a cada passo, então o deixa por um tempo, apenas para agarrá-lo imediatamente quando ela vê que ele está vacilando, equilibra-o quando ele está cambaleando, levanta-o quando ele cai e o impede de cair ou o deixa cair levemente e o levanta após uma queda. Mas quando ela o trouxe para a infância ou para a força da adolescência e juventude, ela coloca sobre ele alguns fardos e dificuldades pelos quais ele não será oprimido, mas exercitado, e ela o deixa enfrentar seus pares. Quanto mais o Pai celestial de todos sabe quem carregar no seio de sua graça e quem exercitar em sua vista para a virtude por uma decisão de livre arbítrio, mas ajudando-o enquanto ele luta, ouvindo-o quando ele chama, não o abandonando quando ele o procura e, ocasionalmente, arrebatando-o do perigo, mesmo sem ele saber.

	XV.I. "Portanto, é bastante claro que 'inescrutáveis são os julgamentos de Deus e inescrutáveis seus caminhos'", pelo qual ele atrai a raça humana para a salvação. Podemos provar isso também por meio de exemplos de chamados no evangelho. Pois, pela condescendência voluntária de sua graça, ele escolheu André, Pedro e os outros apóstolos, que não estavam pensando em cura e salvação. Ele não apenas aceitou Zaqueu, que em sua fidelidade estava ansioso para vislumbrar o Senhor e compensava sua baixa estatura na altura do sicômoro, mas até o honrou com a bênção de uma visita. A outro ele ordenou que se juntasse a ele tão inseparavelmente que não lhe deu a menor trégua quando pediu para enterrar seu pai.'2' A Cornélio, que estava sempre empenhado em orações e esmolas, o caminho da salvação foi mostrado como uma recompensa, e através da visita de um anjo ele foi ordenado a chamar Pedro e ouvir dele as palavras de salvação, para que ele e toda a sua família fossem salvos.

	 

	"E assim a multiforme sabedoria de Deus dispensa a salvação dos seres humanos por numerosas e inescrutáveis bondades e concede sua generosa graça de acordo com a capacidade de cada pessoa, para que ele queira administrar a cura não de acordo com o poder uniforme de sua majestade, mas de acordo com o grau de fé que ele encontra em cada pessoa ou que ele mesmo concedeu a cada pessoa. vontade, dizendo: 'Eu quero. Seja limpo.''i" Quando alguém lhe implorou para vir e ressuscitar sua filha morta, impondo a mão sobre ela, ele entrou em sua casa e concedeu o que estava pedindo em conformidade com suas expectativas. como você acreditou.”” 4. Quando outros esperavam pela cura tocando a bainha de sua roupa, ele concedeu os dons de saúde abundantemente.'' Para outros, ele concedeu cura para suas doenças quando lhe foi pedido. Para outros, ele voluntariamente ofereceu cura. Ele encorajou os outros a terem esperança quando disse: 'Você deseja ficar bom? Ele sondava os desejos dos outros antes de satisfazer suas necessidades, dizendo: 'O que queres que eu faça por ti?' 14° E a generosidade de Deus é moldada de acordo com a capacidade da fé humana de tal maneira que Ele pode dizer a uma pessoa: 'Seja feito a você de acordo com a sua fé';...

	 

	XVII. "Mas ninguém deve pensar que sugerimos essas coisas na tentativa de dizer que toda a salvação depende inteiramente de nossa fé, segundo a opinião ímpia de alguns, que atribuem tudo ao livre arbítrio e entendem que a graça de Deus é dispensada a cada pessoa em conformidade com seus merecimentos. Nós, porém, declaramos com firmeza e clareza que a graça de Deus às vezes até transborda e ultrapassa os limites da infidelidade humana. Ele ressuscitou quando estava morto, e que com pressa suplicou ao Senhor que viesse, dizendo: 'Desce antes que meu filho morra.

	3. "Também lemos que o Senhor derramou sua graça transbordante no caso da cura do paralítico, quando ele primeiro trouxe saúde da alma para aquele que estava apenas pedindo uma cura para a doença com a qual seu corpo estava afligido. 'Filho, tem bom ânimo', disse ele, 'teus pecados te são perdoados.' para confundir a incredulidade deles, dizendo: 'Por que vocês pensam mal em seus corações? O que é mais fácil, dizer: Seus pecados estão perdoados, ou dizer: Levanta-te e anda?

	 

	4. “Ele também mostrou a amplitude de sua generosidade espontânea no caso do homem que por trinta e oito anos jazia indefeso à beira da piscina, esperando a cura do movimento da água. E quando o homem se queixou da falta de assistência humana e disse: 'Não tenho ninguém para me colocar na piscina quando a água foi agitada',149 o Senhor perdoou sua incredulidade e ignorância e em sua misericórdia restaurou-lhe sua antiga saúde, não da maneira que ele esperava, mas como ele mesmo quis, dizendo: 'Levante-se, pegue sua cama e vá para casa'.

	5. "Que há de tão admirável se se narram estas obras realizadas pelo poder do Senhor, quando a graça divina também operava coisas semelhantes por meio dos seus servos? . Nas palavras de Pedro: `Prata e ouro não tenho, mas o que tenho isso te dou. Em nome de Jesus Cristo de Nazaré, levanta-te e anda.'''

	XVIL1. "A partir desses exemplos que produzimos dos escritos evangélicos, poderemos perceber muito claramente que Deus provê a salvação da raça humana de inúmeras maneiras diferentes e de maneiras inescrutáveis. Ele inspira alguns, que desejam e têm sede, a um maior ardor, enquanto outros, que nem mesmo desejam, ele os obriga contra sua vontade. 2. É por isso que, quando oramos, proclamamos que o Senhor não é apenas nosso protetor e salvador, mas também nosso ajudador e amparador.

	 

	“Finalmente, o abençoado Apóstolo, refletindo sobre a multiforme generosidade do desígnio de Deus e vendo que ele caiu no vasto e ilimitado mar como se fosse da bondade de Deus, exclama: 'Oh, a profundidade das riquezas da sabedoria e conhecimento de Deus! está tentando anular o aspecto maravilhoso desse conhecimento, então, que impressionou o grande mestre dos gentios, pois a pessoa que tem certeza de que pode conceber em sua mente ou discutir longamente os desígnios pelos quais Deus opera a salvação nos seres humanos certamente está resistindo à verdade das palavras do Apóstolo e declarando com ímpia audácia que os julgamentos de Deus não são inescrutáveis e que seus caminhos são rastreáveis.

	4. "Este seu desígnio e amor, que o Senhor se digna com incansável bondade para nos beneficiar e que Ele deseja expressar por um ato de afeição humana, embora não encontre em sua criação tal disposição amorosa com a qual pudesse compará-lo dignamente, ele o comparou ao coração mais terno de uma mãe amorosa. ele imediatamente vai além e acrescenta, dizendo: 'E embora ela possa esquecer, eu não vou esquecer de você'.

	XVIII.1. “Disto é claramente entendido por aqueles que medem a vastidão da graça e a pequenez da vontade humana, não por palavras vãs, mas sob a orientação da experiência que 'a corrida não é para os ligeiros, nem a batalha para os fortes, nem o pão para os sábios, nem a riqueza para os prudentes, nem a graça para os instruídos, mas um e o mesmo Espírito realiza todas essas coisas, distribuindo a cada pessoa como ele quer'. o universo, como um pai muito amoroso e um médico muito gracioso, opera todas as coisas igualmente em todos, de acordo com o Apóstolo. Às vezes ele inspira os princípios da salvação e coloca em cada pessoa uma boa vontade fervorosa, enquanto às vezes ele concede a realização da obra e a perfeição da virtuosidade. Às vezes, ele chama de volta da quase ruína e de uma queda repentina até mesmo os relutantes e inconscientes, enquanto às vezes ele oferece ocasiões e oportunidades para a salvação e impede esforços negligentes e violentos de resultados mortais. Alguns ele apóia enquanto se apressam e correm, enquanto outros ele atrai sem vontade e resistindo e os compele a uma boa vontade.

	 

	3. "Mas somos ensinados nas próprias palavras do Senhor que tudo nos é concedido pela Divindade quando não estamos sempre resistindo e constantemente relutantes, e que toda a nossa salvação deve ser atribuída não às nossas obras merecidas, mas à graça celestial. Assim: 'Você deve se lembrar de seus caminhos e de todas as suas más ações com as quais você foi poluído, e você ficará descontente consigo mesmo em sua própria vista por toda a maldade que você fez. E você saberá que eu sou o Senhor quando eu fizer o bem a você por amor do meu nome, não segundo os vossos maus caminhos nem segundo as vossas ações mais perversas, ó casa de Israel.1156

	4. "Portanto, é entendido por todos os padres católicos, que ensinaram a perfeição do coração não por disputas ociosas, mas de fato e de fato, que o primeiro aspecto do dom divino é que cada pessoa seja inflamada a desejar tudo o que é bom, mas de tal maneira que a escolha de um livre arbítrio se oponha plenamente a cada alternativa. de Deus que alguém persevera em uma virtude que foi adquirida, mas não de tal forma que uma liberdade submissa seja tomada cativa. 5. Assim é que o Deus do universo deve ser acreditado para operar todas as coisas em todos, para que ele incite, proteja e fortaleça, mas não para que ele remova a liberdade de arbítrio que ele mesmo concedeu uma vez. Pois não adquirimos a fé pelo entendimento, mas o entendimento pela fé, como está escrito: 'Se você não acreditar, não entenderá.'''' Pois como Deus opera todas as coisas em nós, por um lado, e como tudo é atribuído ao livre arbítrio, por outro, não pode ser totalmente compreendido pela inteligência e pela razão humanas."

	 

	Fortalecidos como estávamos com este alimento, o abençoado Chaeremon não nos deixou sentir o peso da difícil jornada.
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NOTAS AO TEXTO

	13.1

	A única afirmação mencionada aqui é feita em 12.15.2ff.

	13.3.1ss.

	Para outras imagens tiradas da agricultura, cf. 1.2ff e a nota em 1.2.

	13.4f.

	A possibilidade da existência da virgindade entre os gentios, ou pagãos, também é levantada em Ambrósio, De virginibus 1.6; Crisóstomo, De virg. 1.1; idem, Quod regulares feminae 1.5 (PG 47.514). Também é descartado nesses escritos.

	13.5.3

	A história contada de Sócrates (c. 470 aC-399 aC) aqui também é contada em Cícero, Tusc. 4.37.80, mas ali ocorre em um contexto que é complementar ao grande filósofo. O "especialista não identificado em fisionomia" era um certo Zópiro, segundo Cícero. A fonte do presente texto grego é desconhecida. A atitude de Cassiano em relação a Sócrates é bastante incomum, visto que ele costuma ser muito bem mencionado na literatura cristã antiga. Cf. Giuseppina Melinossi, "Socrate nella tradizione cristiana dei primi secoli", em Didaskaleion 9.3 (1930): 125-176; Ernst Benz, "Christus and Sokrates in der alten Kirche: Ein Beitrag zum altkirchlichen Verstandnis des Martyrers and des Martyriums", em Zeitschrift fur die Neutestamentliche Wissenschaft 43 (1950/1951): 195-224; Anne-Marie Malingrey, "Le personnage de Socrate chez quelques auteurs chretiens du IVe siecle", em Forma Futuri: Studi in onore del Cardinale Michele Pellegrino (Turim, 1975), 159-178.

	13.5.4

	Essas palavras de Diógenes (dc 320 aC), o fundador do movimento cínico, são desconhecidas.

	13.7.3

	O termo preciso "pecado original" (peccatum originale), que Cassiano usa aqui, aparece pela primeira vez nos escritos de Agostinho, embora tenha muitos precedentes em outros termos. Cf. DTC 12.1.317-406.

	13.7.4

	Sobre a imagem de Cristo como médico aqui e de Deus como médico em 13.18.2 cf. a nota em 2.13.7.

	 

	13.13.1

	Grace...free: Gratia...gratuita. Cf. também 13.13.4.

	13.14.1

	Seu atleta muito experiente: Cf. a nota às 7.20. Jó também é mencionado em termos de um atleta em Orígenes, Selecta em Iob ad 19.1 e 7 (PG 12.1031-1034); Atanásio, Frag. no Iob (PG 27.1345); Dídimo, Frag. em lob ad 2.6 (PG 39.1129); Ambrose, De interpel. Iob et David 1.2.4; Crisóstomo, De laudibus Pauli 1.10; Gregório Magno, Moralia in Iob 1.3.4.

	13.14.8

	Diz-se incorretamente que a citação é de Josué.

	13.14.9

	Enfermeira: Nutrix. A palavra é traduzida como "enfermeira" por Gibson e como mero por Pichery. Há uma ilustração notavelmente semelhante da graça, desta vez comparada inequivocamente com uma mãe, em Ps.-Macarius, Coll. 3, Hom. 27.3 (SC 275.320-322).

	13.17.2

	A citação de Rm 11.33-34 é muito frequente nos escritos antipelagianos de Agostinho. Mas enquanto Cassiano o usa aqui no contexto de refletir sobre a bondade de Deus em atrair os seres humanos para a salvação "de inúmeras maneiras diferentes e de maneiras inescrutáveis" (13.17.1), Agostinho o cita em referência ao mistério da aparente arbitrariedade no fato de que alguns são salvos enquanto outros são perdidos. Cf. De peccat. meritis et remis. 1.21.29; De espírito. et litt. 34,60; C. duas epp. Pelag. 4.6.16; De gratin et libero arbitrio 22.44; De correp. et gratia 8.17, 8.19; De praedest. sagrado. 8.16; De dono persev. 12h30.

	13.18.1f.

	Sobre a experiência como um guia seguro, cf. a nota em 3.7.4.

	13.18.5

	Que a fé (ou autoridade) precede o entendimento é um tema favorito de Agostinho. Cf. De mor. ecl. cat. 2.3; De util. cred. 10.23ss.; De simb. anúncio gato. 4. Seria irônico se Cassiano concluísse esta conferência em particular com uma ideia que ele havia tirado de Agostinho - se de fato viesse dessa fonte.
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	INTRODUÇÃO DO TRADUTOR

	Nesteros, o segundo dos três abas desta segunda parte das Conferências, é talvez idêntico a Nisteros ("o Grande") do Apophthegmata patrum. É improvável, em todo caso, que ele seja o mesmo que Nistheros, o Cenobita, também do Apophthegmata patrum, visto que o Nesteros da presente conferência é referido como um anacoreta em 11.3.2. Depois de uma introdução extremamente breve, e depois de sermos informados de que o velho ouviu falar do desejo de Cassiano e Germano de entender certas passagens das escrituras que eles memorizaram, ele imediatamente passa a falar sobre o tema do conhecimento.

	Ele começa dividindo o conhecimento religioso em dois tipos (prático (atpaxcLxr)) e contemplativo ou espiritual (6s(upr)ilxrI). Em sua forma atual, essa distinção pode ser atribuída a Aristóteles (Metaph. 2.1): "A filosofia é corretamente chamada de conhecimento da verdade. O fim do [conhecimento] contemplativo é a verdade, mas o do [conhecimento] prático é a ação". Menos remotamente, porém, a ideia é evagriana (cf. SC 170.38-56). Esta é apenas a primeira das inúmeras distinções que fazem da décima quarta conferência uma das mais analíticas de todas as conferências. O conhecimento prático, que deve preceder sua contraparte contemplativa, existe em forma dupla: Ele tanto compreende o funcionamento dos vícios quanto forma a mente de acordo com as virtudes, de tal forma que a mente se deleita com estas últimas. As palavras de Jeremias 1:10 sugerem a Nesteros, no entanto, que expulsar o vício é duas vezes mais difícil do que adquirir a virtude.

	 

	O conhecimento prático pode ser encontrado em muitos contextos diferentes - entre solitários e cenobitas, entre monges e pessoas seculares. De fato, Cassiano sugere que tal conhecimento é qualquer profissão que um homem ou uma mulher possa assumir e seguir de maneira cristã. E seja qual for a profissão que uma pessoa possa abraçar, ela deve se apegar a ela e nela descobrir a perfeição para si mesma. A insistência em ser fiel à própria profissão lembra a insistência, encontrada em outras partes das Conferências e em toda a literatura do deserto (cf. 6.15 e nota relevante), em ser fiel à própria cela e ao local onde se estabeleceu a carreira monástica.

	É somente quando ele começa a falar de conhecimento contemplativo ou espiritual que Nesteros finalmente se dirige diretamente à preocupação de seus dois ouvintes, pois é claro que esse conhecimento pertence exclusivamente à compreensão da Escritura. Como o conhecimento prático, é duplo, tendo a ver tanto com a interpretação histórica quanto com a compreensão espiritual das Escrituras. Enquanto o primeiro lida simplesmente com fatos ou afirmações históricas, o último está ocupado com o possível significado ou significados mais profundos de um determinado texto. Em uma elaboração de 8.3, Cassiano aqui divide os sentidos espirituais da Escritura em três, a saber, alegoria, anagogia e tropologia. Grosso modo, a alegoria tem a ver com Cristo, a Igreja e os sacramentos, ou seja, com coisas históricas ou visíveis, mas carregadas de significado espiritual. A anagogia tem a ver com realidades invisíveis, eternas e celestiais. A tropologia, enfim, carrega um certo peso moral. Aos quatro sentidos da Escritura (incluindo o histórico) correspondem os quatro termos que Paulo emprega em 1 Coríntios 14:6: O histórico está ligado à instrução, o alegórico à revelação, o anagógico à profecia e o tropológico ao conhecimento. A estrutura complexa de Cassiano aqui é uma obra-prima da literatura hermenêutica. Tanto Ambrósio (Exp. evang. Sec. Luc., prol. 2) quanto Agostinho (De util. cred. 3.5ff.) propuseram quatro níveis possíveis nos quais as Escrituras poderiam ser compreendidas, mas eles diferem do esquema de Cassiano, que é original para ele.

	A seguir, Nesteros retorna ao prático, pois para que uma pessoa adquira compreensão espiritual, ela deve primeiro ter adquirido a virtude. Uma vez acalmados os cuidados mundanos, deve-se empreender um assíduo programa de leitura da Bíblia. A leitura, porém, traz consigo o perigo do orgulho e, conseqüentemente, o exercício da humilde discrição também é recomendado com urgência. A leitura, por sua vez, sugere memorização, e Nesteros não hesita em dizer que o leitor deve, eventualmente, memorizar a Bíblia em sua totalidade. A Escritura formará assim o objeto de meditação contínua, que então expulsará outros pensamentos e gradualmente revelará a beleza do que foi memorizado. Mas tudo o que uma pessoa pode derivar da Escritura é moldado de acordo com sua capacidade de entendê-la, e uma passagem aparentemente tão simples, por exemplo, como Êxodo 20:14 ("Não cometerás fornicação") pode produzir uma infinidade de significados mais profundos.

	 

	Um desses significados mais profundos é a identificação da fornicação com pensamentos errantes. Ao ouvir Nesteros oferecer essa interpretação, o próprio Cassiano, em uma das poucas passagens em que ele e não Germano fala, lamenta sua educação literária na infância, que lhe deu os recursos para suas distrações: Ele não pode cantar um salmo sem ver os heróis da mitologia pagã com os olhos da mente. Nesteros responde observando que contos e poemas mundanos podem ser expulsos da imaginação lendo e meditando na Bíblia. Uma vez que uma pessoa tenha feito isso durante um certo período de tempo, os pensamentos espirituais começarão a brotar nela por conta própria. Mas, novamente, para que isso aconteça, a pessoa deve ter superado seus vícios: o contemplativo deve ser precedido pelo prático.

	Agora é Germano quem intervém com a objeção de que alguns que não atingiram a virtude são, no entanto, mais conhecedores das Escrituras do que muitas pessoas santas. Nesteros responde distinguindo entre uma habilidade retórica que passa por conhecimento espiritual, por um lado, e santidade que fornece uma verdadeira visão espiritual, por outro. Esse tipo de habilidade retórica é meramente pseudo-conhecimento. É importante notar aqui que a visão de Cassiano neste assunto não pode ser caracterizada como anti-intelectual. Em contraste com muitos monges egípcios que condenavam o aprendizado tout court, Cassiano rejeita apenas o abuso do aprendizado. Sobre o anti-intelectualismo egípcio cf. a nota em 10.2.2.

	Tendo encorajado seus dois ouvintes a ler e memorizar as Escrituras, Nesteros os adverte a não, por desejo de louvor humano, ensinar aqueles que não são dignos de aprender. Mas as tentativas de ensino espiritual falharão em dois casos - a saber, quando o próprio professor fala sem experiência em assuntos espirituais e quando o ouvinte se recusa obstinadamente a aceitar o ensino. No entanto, às vezes, Deus até dá a graça de ensinar a pessoas que até então haviam resistido a toda graça.

	 

	A conferência termina com a promessa de Nesteros de discutir os dons de cura naquela noite.
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	Capítulos

	palavras de Abba Nesteros sobre o conhecimento de pessoas religiosas.

	apreendendo o conhecimento das coisas espirituais.

	a perfeição prática existe em uma forma dupla.

	a vida prática está dispersa entre muitas profissões e ocupações.

	perseverança em uma profissão uma vez que ela foi assumida.

	a inconstância dos fracos.

	exemplo de castidade que ensina que nem tudo deve ser imitado por todos.

	conhecimento espiritual.

	deve haver uma progressão do conhecimento prático para o espiritual.

	apreendendo a disciplina do verdadeiro conhecimento.

	as várias maneiras de compreender a Divina Escritura.

	pergunta sobre como alguém pode chegar a esquecer poemas mundanos.

	responda, sobre o método pelo qual podemos limpar as manchas de nossa memória.

	uma alma impura não pode transmitir nem receber conhecimento espiritual.

	objeção ao fato de que muitas pessoas impuras possuem conhecimento e muitas pessoas santas não.

	responda que os ímpios são incapazes de possuir o verdadeiro conhecimento.

	quem o método de perfeição deve ser divulgado.

	em que condições o ensino espiritual é infrutífero.

	freqüentemente até os indignos recebem a graça de uma palavra salvadora.

	 

	II Tanto nossa promessa quanto a sequência de nosso itinerário exigem que a instrução de Abba Nesteros, um homem do mais alto conhecimento e notável em todos os aspectos, seja seguida. Quando ele ouviu que tínhamos memorizado algumas partes da Sagrada Escritura e desejou entendê-las, ele se dirigiu a nós com palavras como estas:

	2. "Existem de fato tantos tipos de conhecimento neste mundo quantos tipos diferentes de artes e disciplinas. Mas, embora todos sejam completamente inúteis ou contribuam com algo de valor apenas para a vida presente, ainda assim não há um que não tenha sua própria ordem e método de instrução pelo qual possa ser apreendido por aqueles que estão interessados nele. para apresentar ganho e que busca, em vez disso, a recompensa de prêmios eternos, consiste em uma ordem e método definidos. Seu conhecimento é de fato duplo. O primeiro tipo é atpaxcLxr), ou prático, que atinge sua realização na correção do comportamento e na purificação do vício. O outro é Orcupiirucii, que consiste na contemplação das coisas divinas e na compreensão dos significados mais sagrados.

	II. "Quem, portanto, deseja atingir o OcwpiitLcii deve primeiro buscar o conhecimento prático com toda a sua força e poder. Pois o atpaxtLxr) pode ser possuído sem o teórico, mas o teórico nunca pode ser apreendido sem o prático. Pois certos passos foram arranjados e distinguidos de tal maneira que a humildade humana pode subir ao sublime. portanto, alguém que não rejeita o contágio do vício se esforça para a visão de Deus. 'Pois o Espírito de Deus odeia o engano, e não habita em corpo sujeito ao pecado'.

	 

	111. 1. "Ora, essa perfeição prática existe em uma forma dupla. Seu primeiro modo é o de conhecer a natureza de todos os vícios e o método de remediá-los. O segundo é o de discernir a seqüência das virtudes e formar nossa mente por sua perfeição de tal maneira que seja obediente a eles, não como se fosse coagido e submetido a uma regra arbitrária, mas como tendo prazer e desfrutando do que é, por assim dizer, um bem natural, subindo assim com prazer pelo caminho difícil e estreito. não compreendeu a natureza de seus vícios e não se esforçou para extirpá-los, pode chegar ao método das virtudes, que é o segundo degrau da disciplina prática, ou aos mistérios das realidades espirituais e celestiais, que se encontram no degrau superior da theoria?

	2. "Segue-se que uma pessoa que não conquistou os lugares planos não pode progredir para as alturas, e muito menos compreenderá as coisas que estão fora de si mesma se for incapaz de compreender as coisas que estão dentro de si. No entanto, devemos saber que devemos nos esforçar duas vezes mais para expulsar o vício do que para adquirir a virtude. reinos, para erradicar e derrubar e dispersar e espalhar e construir e para 3. Ele apontou que quatro coisas são necessárias para expulsar o que é prejudicial - ou seja, arrancar, derrubar, dispersar e espalhar. Mas para aperfeiçoar as virtudes e adquirir o que pertence à retidão, há apenas construir e plantar. .

	IV.1. "Este ttpaxt1K11, então, que - como foi dito - existe em dois modos, é dividido entre muitas profissões e ocupações. Pois algumas pessoas estão totalmente voltadas para o afastamento do deserto e para a pureza do coração, como sabemos Elias e Eliseu em tempos passados e o abençoado Antônio e outros em nossos dias, seguindo a mesma orientação escolhida e ligando-se muito intimamente a Deus pelo silêncio do deserto. 2. Alguns dedicaram todos os esforços minuciosos à instrução dos irmãos e ao o cuidado constante dos cenóbios, como nos lembramos, foi o caso ultimamente com Abba João, que presidia um grande cenóbio perto da cidade chamada Thmuis; e havia alguns outros homens que eram igualmente dignos e que também brilhavam com sinais apostólicos. Ele presidia um albergue em Alexandria de tal maneira que não deveria ser considerado inferior a nenhum daqueles que perseguiam o afastamento do deserto. 3. Alguns escolhem o cuidado dos enfermos, outros realizam a intercessão devida aos oprimidos e oprimidos, alguns se empenham em ensinar, e outros dão esmolas aos pobres, e entre os grandes e nobres eles floresceram por causa de seu amor e sua bondade.

	 

	é bom e próprio que cada um, de acordo com a orientação que escolheu e a graça que recebeu, se esforce com o maior zelo e diligência para alcançar a perfeição na obra que empreende. Ele pode elogiar e admirar as virtudes dos outros, mas nunca deve afastar-se da profissão que uma vez escolheu, sabendo que, de acordo com o Apóstolo, o corpo da Igreja é realmente um, embora seus membros sejam muitos,4 e que tem dons diferentes de acordo com a graça que nos foi dada, se profecia de acordo com o grau de fé, ou ministério no ministério, ou o que ensina na doutrina, ou o que exorta na exortação, ou o que dá na simplicidade, ou o que preside com cuidado bondade, ou aquele que mostra misericórdia na alegria.'5 Alguns membros não podem reivindicar para si os ministérios de outros membros, pois os olhos não podem desempenhar a função das mãos nem o nariz das orelhas. Portanto, nem todos são apóstolos, nem todos são profetas, nem todos são mestres, nem todos têm a graça de curar, nem todos falam em línguas, nem todos interpretam.'

	aqueles que ainda não estão estabelecidos na profissão que exerceram costumam, quando ouvem algumas pessoas elogiadas por suas diferentes preocupações e virtudes, ficarem tão entusiasmados com seus elogios que imediatamente desejam imitar suas práticas. Em tais casos, a fragilidade humana inevitavelmente despende seus esforços em vão. Pois é impossível que uma mesma pessoa brilhe simultaneamente em todas as virtudes que listei acima. Se alguém quiser lutar por todos eles juntos, em sua busca por eles ele necessariamente não possuirá um único completamente, e ele sofrerá perdas ao invés de ganhar como resultado dessa diversidade e variação. Pois há muitos caminhos que conduzem a Deus e, portanto, cada pessoa deve terminar aquele que seguiu, atenta ao seu caminho, para que seja perfeita em sua profissão, seja ela qual for.

	 

	VII. I. "Pois, além da perda que recai sobre um monge que, como dissemos, em sua inconstância de espírito quer passar de uma atividade para outra, ele também corre o risco de morte a esse respeito - em que ocasionalmente as coisas que são feitas corretamente por alguns são tomadas por outros como um mau exemplo, e as coisas que deram certo para alguns são consideradas por outros como más. admirar.

	"Agora, alguém vestido com trajes mundanos aproximou-se do referido velho e, quando ele lhe ofereceu alguns dos primeiros frutos de sua colheita, ele encontrou alguém que estava possuído por um demônio furioso. 2. Embora o último desdenhasse as adjurações e ordens de Abba John e jurasse que nunca obedeceria a sua injunção e deixaria o corpo que possuía, ele ficou totalmente apavorado com a chegada desse homem e partiu, chamando seu nome com muita reverência. O velho ficou muito surpreso. Diante de tão evidente graça e, tanto mais admirado porque notou que estava em traje mundano, começou a perguntar-lhe cuidadosamente sobre seu estado de vida e profissão. nunca saía para trabalhar no campo pela manhã ou voltava para casa à noite sem antes ter agradecido a Deus na igreja por ter lhe dado o pão de cada dia. Ele nunca pegou nada de sua própria produção sem primeiro ter oferecido a Deus as primícias e um dízimo, e ele nunca conduziu seu gado através da colheita de outra pessoa sem antes tê-lo amordaçado, para que seu vizinho não sofresse a menor perda por seu descuido. 4. E quando essas coisas ainda não pareciam suficientes para Abba John obter a grande graça com a qual ele viu que era dotado, ele sondou e perguntou-lhe o que foi que ele fez para merecer tal graça. O homem sentiu-se obrigado pelo respeito com que tão ansiosa investigação foi feita, e confessou que doze anos antes fora forçado pela pressão e ordem de seus pais a tomar uma esposa, embora quisesse professar a vida monástica. Embora até agora ninguém soubesse disso, ele a manteve virgem e a tratou como uma irmã. Ao ouvir isso, o ancião ficou tão admirado que proclamou publicamente, na presença do homem, que não sem razão o demônio que o desdenhara não pudera suportar a presença de um homem cuja virtude ele mesmo não ousaria buscar, não só no calor da juventude, mas também agora sem pôr em perigo a sua castidade.

	 

	5. "Embora Abba John falasse desta situação com a maior admiração, ainda assim ele não encorajou nenhum dos monges a experimentá-la, sabendo que muitas coisas que foram corretamente praticadas por alguns levaram outros que os imitaram a grande perigo, e que o que o Senhor concedeu por um favor especial a alguns não pode ser aproveitado por todos.

	VIII.1. "Mas voltemos a discutir o conhecimento do qual foi falado no início. Como dissemos anteriormente, o tpaxiuxrl está disperso entre muitas profissões e atividades. O 9scuprltiuxrl, por outro lado, é dividido em duas partes - isto é, em interpretação histórica e compreensão espiritual. Portanto, quando Salomão enumerou as diferentes formas de graça na Igreja, ele acrescentou: 'Todos os que estão com ela estão duplamente vestidos.'' Agora, existem três tipos de conhecimento espiritual-tropologia, alegoria e anagogia - sobre as quais é dito em Provérbios: 'Mas você descreve essas coisas para si mesmo de forma tríplice de acordo com a grandeza do seu coração.'

	2. "E assim a história abrange o conhecimento das coisas passadas e visíveis, que é assim repetida pelo Apóstolo: 'Está escrito que Abraão teve dois filhos, um de uma escrava e outro de uma mulher livre. Um da escrava nasceu segundo a carne, mas o da livre por promessa''. 3. Mas a anagogia, que vai dos mistérios espirituais a certos segredos celestiais mais sublimes e sagrados, é acrescentada pelo Apóstolo: “Mas a Jerusalém de cima, que é nossa mãe, é livre. Pois está escrito: Alegra-te, estéril que não dás à luz, rompe e exulta, tu que não estás de parto, porque os filhos da desolada são muito mais numerosos do que os da que tem marido. Senhor, ó Jerusalém, louva o teu Deus, ó Sião.'12

	 

	4. "As quatro figuras mencionadas convergem de tal maneira que, se quisermos, uma e a mesma Jerusalém pode ser compreendida de maneira quádrupla. Segundo a história, é a cidade dos judeus. Segundo a alegoria, é a Igreja de Cristo. Segundo a anagogia, é aquela cidade celestial de Deus 'que é a mãe de todos nós'". Desses quatro tipos de interpretação, o abençoado Apóstolo diz assim: 'Agora, irmãos, se eu for falar em línguas, de que servirá a vocês, a menos que eu lhes fale por revelação, ou por conhecimento, ou por profecia, ou por instrução?'"

	5. "Agora, a revelação pertence à alegoria, pela qual as coisas que a narrativa histórica oculta são reveladas por uma compreensão e explicação espiritual. Suponha, por exemplo, que tentamos deixar claro como 'todos nossos pais estavam sob a nuvem, e todos foram batizados em Moisés na nuvem e no mar, e [como] todos comeram a mesma comida espiritual e beberam a mesma bebida espiritual da rocha que os seguiu. Mas a rocha era Cristo'". Cristo que recebemos diariamente, compreende uma abordagem alegórica.

	 

	6. "Mas o conhecimento, que também é mencionado pelo Apóstolo, é a tropologia, pela qual discernimos por um exame prudente tudo o que pertence à discrição prática, a fim de ver se é útil e bom, como quando somos ordenados a julgar por nós mesmos 'se convém a uma mulher orar a Deus com a cabeça descoberta'".

	“Da mesma forma, a profecia, que o Apóstolo introduziu em terceiro lugar, indica anagogia, pela qual as palavras são dirigidas ao invisível e ao que está por vir, como neste caso: ‘Não queremos, irmãos, que sejais ignorantes sobre os que dormem, para que não vos entristeçais como os outros que não têm esperança. os que estiverem vivos na vinda do Senhor não anteciparão os que dormiram em Cristo, pois o próprio Senhor descerá do céu com uma ordem, com a voz de um anjo e com a trombeta de Deus, e os mortos que estão em Cristo ressuscitarão primeiro.'" 7. A figura da anagogia aparece nesse tipo de exortação.

	"Mas a instrução abre a sequência simples de uma exposição histórica na qual não há mais significado oculto do que o que está contido no som das palavras, como neste caso: 'Eu vos transmiti primeiro o que também recebi: que Cristo morreu por nossos pecados, segundo as Escrituras, que foi sepultado, que ressuscitou ao terceiro dia e que foi visto por Cefas'". ar, ó Israel: O Senhor vosso Deus é o único Senhor.'2

	IX. 1. "Portanto, se você está preocupado em alcançar a luz do conhecimento espiritual não pelo vício da jactância vã, mas pela graça da correção, você primeiro se inflama com o desejo por aquela bem-aventurança sobre a qual é dito: 'Bem-aventurados os puros de coração, porque eles verão a Deus', 2 'para que você também possa alcançar aquilo sobre o qual o anjo disse a Daniel: 'Aqueles que são instruídos brilharão como o esplendor do firmamento, e aqueles que ensinam a muitos na justiça, como as estrelas para sempre'. outro profeta: 'Iluminai-vos com a luz do conhecimento enquanto é tempo.''

	 

	2. "Mantendo a diligência na leitura que eu penso que você tem, então, faça todos os esforços para obter uma compreensão completa da disciplina prática, isto é, ética, o mais rápido possível. de sua labuta, eles cantam com o salmista: 'De seus mandamentos eu entendi.'

	"Portanto, se você deseja preparar um sagrado tabernáculo de conhecimento espiritual em seu coração, limpe-se do contágio de todos os vícios e despoje-se das preocupações do mundo atual. Pois é impossível para a alma, mesmo que levemente tomada por distrações mundanas, merecer o dom do conhecimento ou gerar compreensão espiritual ou lembrar as leituras sagradas.

	4. "Cuida antes de tudo, então (especialmente você, John, que deve ser mais cuidadoso em observar o que eu vou falar, já que você é um pouco mais jovem), que seus lábios mantenham estrito silêncio, para que sua leitura e a intensidade de seu desejo não sejam frustradas por orgulho vazio. do segundo brotará a perigosa presunção da vanglória, mas do primeiro o fruto do conhecimento espiritual. Pois é impossível para uma pessoa que persegue a leitura persistentemente com a intenção de ganhar elogios humanos para merecer o dom do verdadeiro conhecimento. Quem foi dominado por essa paixão invariavelmente se envolve em outros vícios também, e especialmente no orgulho. Assim, tendo chegado à ruína com o prático e o ético, não adquirirá o conhecimento espiritual que dele brota. Seja em todos os aspectos, portanto, 'pronto para ouvir, mas tardio para falar'", para que não aconteça o que Salomão menciona: 'Se você vir um homem que é rápido em palavras, saiba que um tolo tem mais esperança do que ele.'

	 

	6. Nosso Senhor nos ensinou por seu próprio exemplo que devemos seguir esta ordem, como está dito: 'O que Jesus começou a fazer e ensinar'." Pois atam fardos pesados e difíceis de carregar e os colocam sobre os ombros dos homens, mas eles mesmos não os movem com o dedo. '20 Pois se a pessoa 'que quebra o menor mandamento e assim ensina as pessoas será chamada a menor no reino dos céus',30 segue-se que quem negligencia muitas coisas grandes e ousa ensinar certamente não é apenas o menor no reino dos céus, mas deve ser considerado o maior na punição da Geena.

	7. "Portanto, você deve ter cuidado para não ser levado a ensinar pelo exemplo daqueles que adquiriram habilidade em falar e uma língua fluente e que são considerados por aqueles que são incapazes de discernir seu poder e caráter para possuir conhecimento espiritual porque eles podem dizer o que querem elaboradamente e longamente. iluminação do Espírito Santo.

	XI "Se você deseja alcançar um verdadeiro conhecimento da Escritura, então, você deve primeiro se apressar em adquirir uma humildade de coração inabalável que, pela perfeição do amor, não o levará ao conhecimento que ensoberbece, mas ao que ilumina. Pois é impossível para a mente impura receber o dom do conhecimento espiritual. antes, os meios de sua própria destruição.

	 

	2. "Então, uma vez que todos os cuidados e preocupações mundanos foram lançados, você deve se esforçar em todos os aspectos para se dedicar assiduamente e até constantemente à leitura sagrada. Faça isso até que a meditação contínua preencha sua mente e como se a formasse à sua semelhança, fazendo dela uma espécie de arca da aliança", contendo em si duas tábuas de pedra - isto é, firmeza constante sob o aspecto de um duplo Testamento; uma jarra de ouro também - isto é, uma memória pura e sincera, que preserva com segurança e durabilidade o maná que nela está contido - a saber, a doçura celestial e duradoura dos entendimentos espirituais e do pão angélico; e também a vara de Aarão, isto é, a bandeira da salvação de nosso verdadeiro sumo sacerdote Jesus Cristo, sempre verde com lembrança imorredoura, 3. pois esta é a vara que foi cortada da raiz de Jessé3 e que, tendo morrido, floresce novamente com uma vida ainda maior. Todos estes são guardados por dois querubins - isto é, pela plenitude do conhecimento histórico e espiritual, pois os querubins são interpretados como a amplitude do conhecimento. Eles guardam constantemente o propiciatório de Deus, ou seja, sua calma interior, e o protegem de todo assalto dos espíritos malignos. Assim, a vossa mente, tendo avançado não só até a arca da aliança divina, mas também até o reino sacerdotal, e por seu inabalável amor à pureza estando como que absorvida na disciplina espiritual, cumprirá o mandamento sacerdotal assim estabelecido pelo Legislador: 'Ele não sairá dos lugares santos, para não poluir o santuário de Deus'" - isto é, seu próprio coração, no qual o Senhor promete que sempre habitará quando diz: 'Habitarei neles e andarei entre eles. 115

	4. "Portanto, os sucessivos livros da Sagrada Escritura devem ser diligentemente guardados na memória e continuamente revistos. Esta meditação contínua nos dará duplo fruto. cada ação e visão sedutora, e especialmente quando estamos meditando silenciosamente à noite. Assim, enquanto estamos em repouso e como se estivéssemos imersos no estupor do sono, será revelada uma compreensão de significados ocultos que não apreendemos nem um pouco quando estávamos acordados.

	 

	XI.1. "Mas como nossa mente é cada vez mais renovada por este estudo, a face da Escritura também começará a ser renovada, e a beleza de uma compreensão mais sagrada crescerá de alguma forma com a pessoa que está fazendo progresso. basta mencionar uma passagem da lei pela qual podemos demonstrar que todos os mandamentos celestiais são moldados para toda a raça humana de acordo com a medida de nossa condição.

	2. "Está escrito na lei: 'Não cometerás fornicação.'"' Isso é mantido de maneira benéfica de acordo com o simples som da letra pela pessoa que ainda está enredada nas paixões da impureza carnal. É necessariamente observado de maneira espiritual, no entanto, por alguém que já deixou para trás esse comportamento imundo e disposição impura, de modo que ele também rejeita não apenas todas as cerimônias idólatras, mas também toda superstição dos gentios e a observância de augúrios e presságios e de todos os sinais, dias e tempos, e certamente não está envolvido na adivinhação de palavras ou nomes particulares, o que mancha a salubridade de nossa fé. 3. Diz-se que a própria Jerusalém foi corrompida por esta fornicação, tendo fornicado 'em todas as colinas altas e debaixo de todas as árvores verdes'. eles, e eles foram fornicando longe de seu Deus.'39

	 

	"Mas quem deixou para trás essas duas fornicações terá um terceiro tipo a evitar, que está contido nas superstições da lei e do judaísmo. 4. O Apóstolo diz a respeito delas: 'Você observa dias, meses, estações e anos.' vos desposei com um só marido, para mostrar-vos como uma virgem casta a Cristo”. Em vez disso, será dirigido a ele o que se segue, nas palavras do mesmo Apóstolo: “Tenho medo de que, como a serpente seduziu Eva com sua astúcia, também vossas mentes possam ser corrompidas para longe da simplicidade que é Cristo Jesus”.

	5. "Mas se uma pessoa escapou da impureza desta fornicação também, ainda há uma quarta, que é perpetrada pelo adultério do ensino herético. Sobre isso o mesmo abençoado Apóstolo diz: 'Eu sei que depois da minha partida lobos ferozes entrarão no meio de vocês, não poupando o rebanho, e de vocês mesmos surgirão homens que falam coisas perversas, a fim de enganar os discípulos.'"

	“Quem puder evitar isso, tenha cuidado para não cair no vício da fornicação, que consiste em pensamentos errantes, por um pecado mais sutil, pois todo pensamento que não é apenas perverso, mas também ocioso e que em algum grau se afasta de Deus é considerado a fornicação mais impura pelo homem perfeito”.

	XII. 1. Ao ouvir essas coisas, fiquei a princípio muito comovido por um remorso oculto, e então gemi profundamente e disse: "Todas essas coisas que você discutiu longamente me trouxeram um desespero maior do que eu havia suportado anteriormente. a constante atenção dada à leitura me enfraqueceu tanto que agora minha mente, infectada por aqueles poemas, medita, mesmo durante o tempo de oração, nas tolas fábulas e narrativas de guerra com as quais se encheu quando eu era menino e comecei meus estudos. de atingir percepções mais elevadas das quais não se pode livrar nem mesmo com o choro diário."

	 

	XIII.1. NESTEROS: "A partir deste fato, que deu origem ao seu imenso desespero de ser purificado, pode vir um remédio bastante rápido e eficaz se você deseja transferir a mesma diligência e urgência, que você disse que tinha naqueles estudos mundanos, para a leitura e meditação sobre os escritos espirituais. Quando tiver apreendido sua profundidade e sua altura e tiver sido alimentado por eles, os pensamentos anteriores poderão ser gradualmente expulsos e completamente abolidos. Pois a mente humana não pode estar aberta a todos os pensamentos e, portanto, enquanto não estiver ocupada com atividades espirituais, será inevitavelmente envolvida naquelas que aprendeu algum tempo antes. meditação.

	3. "Este conhecimento espiritual deve ser fortalecido em você de forma firme e duradoura. Não é para você desfrutá-lo apenas temporariamente, como aqueles que não se apoderam dele por seus próprios esforços, mas por meio de outra pessoa e que o arrebatam como se fosse uma espécie de perfume etéreo; ao contrário, deve ser armazenado profundamente em sua mente e ser feito visível e palpável. Para conseguir isso, cabe a você cuidar com muito cuidado para que, mesmo que você ouça mencionado em uma conferência o que você sabe muito bem Não deveis, por isso, tratar com desdém e soberba o que já vos é conhecido, mas aceitá-lo no vosso coração com a mesma ânsia com que as palavras de salvação há muito desejadas sejam incessantemente derramadas nos nossos ouvidos e sempre ditas pelos nossos lábios. bibes-los mais ansiosamente ele vai ouvir e falar deles, e de sua repetição será fortalecido pelo conhecimento que foi adquirido em vez de ficar entediado com conferências frequentes. Pois é uma indicação clara de uma mente morna e orgulhosa se ela recebe o remédio de palavras salvadoras de forma arrogante e negligente, mesmo quando é oferecido com uma frequência excessivamente zelosa. Pois 'a alma farta zomba do favo de mel, mas para a alma necessitada até as coisas amargas parecem doces'.

	 

	5. "Se, então, essas coisas foram diligentemente ouvidas, guardadas nos recessos da mente e seladas por profundo silêncio, depois, como certos vinhos aromáticos que 'alegram o coração do homem',46 quando foram aquecidas por pensamentos reverentes e por uma paciência de longa data e foram tiradas do vaso de seu peito com um forte aroma, elas borbulharão como uma fonte incessante das fontes da experiência e dos cursos de água da virtude, e derramarão continuamente 6. Acontecerá em você o que está dito em Provérbios para aquele que realizou estas coisas em seu trabalho: 'Beba água de seus próprios vasos e da fonte de seus próprios poços. Deixe a água de sua própria fonte correr abundantemente para você, mas deixe sua água passar para suas ruas. E lugares desolados por eras serão reconstruídos em você. Você levantará fundamentos de geração após geração e será chamado o reparador de cercas, transformando caminhos em '417. Pois a bem-aventurança que o mesmo profeta promete virá a você: 'O Senhor não fará mais o seu mestre fugir de você, e seus olhos verão o seu mestre. E seus ouvidos ouvirão as palavras de alguém admoestando você pelas costas: Este é o caminho; ande nele e não vá nem para a direita nem para a esquerda.'

	 

	XIV.1. `Mas é impossível, como já dissemos, para alguém inexperiente saber ou ensinar isso. Pois se alguém é realmente incapaz de receber alguma coisa, como poderá transmiti-la? No entanto, mesmo que ele pretenda ensinar algo sobre esses assuntos, suas palavras só chegarão aos ouvidos de seus ouvintes e serão ineficazes e inúteis. Produzidos da inatividade e da vaidade estéril, eles não poderão penetrar em seus corações porque não vêm do tesouro de uma boa consciência, mas de uma presunção vã e arrogante. 2. Pois é impossível para a alma impura, por mais que se esforce na leitura, adquirir conhecimento espiritual. Ninguém põe um unguento seleto ou o melhor mel ou qualquer tipo de líquido precioso em um vaso malcheiroso e imundo. Um pote que uma vez foi cheio de odores horríveis e fétidos estraga a mirra mais aromática mais facilmente do que recebe qualquer doçura ou prazer dela, pois as coisas limpas são sujas mais rapidamente do que as sujas são limpas. 3. Da mesma forma, portanto, a menos que o vaso de nosso coração tenha sido primeiro limpo de todo vício malcheiroso, não merecerá receber o óleo da bênção de que fala o profeta: 'Como o óleo sobre a cabeça, que desceu até a barba de Arão, que desceu até a orla de suas vestes'. '51 'Pois o que a justiça e a maldade têm em comum? Ou que comunhão há entre a luz e as trevas? Ou que acordo há entre Cristo e Beliel?' 1152

	XV. GERMANUS: "Este entendimento não nos parece de forma alguma ser baseado na verdade ou ser apoiado por um raciocínio crível. Pois embora seja claro que todos os que nunca receberam a fé de Cristo ou a corrompem por ensino blasfemo e perverso são impuros de coração, como é que muitos judeus e hereges e também católicos que estão enredados em vários vícios adquiriram um conhecimento perfeito das Escrituras e se gabam de seu extenso aprendizado espiritual, enquanto uma multidão inumerável de homens santos, cujos corações estão limpos de toda mancha de pecado, contenta-se com uma fé devota e simples e ignora os segredos de um conhecimento mais profundo?

	 

	XVI.1. NESTEROS: "Aquele que não pesa cuidadosamente todas as palavras de uma opinião que foi expressa não percebe corretamente o conteúdo da declaração. Pois dissemos antes que pessoas desse tipo só têm habilidade em disputa e um estilo ornamentado, mas são incapazes de penetrar nas profundezas da Escritura e nos segredos dos significados espirituais. , e ouvidos e não E ainda: 'Porque você rejeitou o conhecimento, eu também o rejeitarei de agir como meu sacerdote.''' 2. Pois quando é dito que 'todos os tesouros da sabedoria e do conhecimento estão escondidos' em Cristo,55 como pode uma pessoa que desdenhou de encontrar Cristo ou que blasfema contra ele com língua sacrílega quando ele é encontrado ou que pelo menos manchou a fé católica com obras impuras pode ser considerada como tendo adquirido o verdadeiro conhecimento? 'Pois o Espírito de Deus fugirá do engano, e não habita em um corpo sujeito ao pecado.'

	"Portanto, não há outra maneira de alcançar o conhecimento espiritual, exceto seguindo esta ordem, que um dos profetas claramente expressou: 'Semeai para vós mesmos a justiça; colhei a esperança da vida; iluminai-vos com a luz do conhecimento.'' para nos iluminar com a luz do conhecimento. O salmista também conclui que esta é a ordem que deve ser seguida quando diz: "Bem-aventurados os retos no caminho, que andam na lei do Senhor. Bem-aventurados os que examinam os seus testemunhos". Em vez disso, ele diz primeiro: 'Bem-aventurados os imaculados em seu caminho'. Com isso, ele mostra claramente que ninguém pode chegar adequadamente a pesquisar os testemunhos de Deus, a menos que primeiro entre sem mácula no caminho de Cristo por meio de seu modo de vida prático.

	4. "Aquelas pessoas impuras de quem você falou, portanto, não podem ter isso. Em vez disso, elas possuem um conhecimento que é iUsvbcuvv µov - isto é, que é apenas no nome e sobre o qual o abençoado Apóstolo diz: 'Ó Timóteo, guarde o que foi colocado sob seus cuidados, evitando novidades profanas de palavras e o antagonismo do conhecimento apenas no nome. cuascus. Daqueles que parecem adquirir um certo verniz de conhecimento e que, embora se dediquem diligentemente à leitura dos livros sagrados e à memorização das Escrituras, não abandonam os vícios carnais, é bem colocado em Provérbios: 'Como um anel de ouro no focinho de um porco, assim é a beleza de uma mulher mal-humorada'. e pensamentos, ele os destrói, por assim dizer, revirando o solo mais imundo, ou os mancha na lama suja de seus desejos arbitrários? Pois o que acontece é que o que era para ser um enfeite para quem usou bem não só não poderá enfeitá-los como na verdade fica manchado pelo contato com mais sujeira. Pois 'da boca de um pecador o louvor é impróprio.' Provérbios: 'De que servem as riquezas para o tolo? Pois uma pessoa insensata não pode possuir sabedoria.'6'

	 

	"Mas, de tal maneira, esse conhecimento verdadeiro e espiritual é removido daquele aprendizado mundano, manchado pela imundície dos vícios carnais, que sabemos que ocasionalmente floresce de maneira maravilhosa em algumas pessoas rústicas e quase analfabetas. ousadia de Pedro e João e, sabendo que eram homens iletrados e indoutos, ficaram admirados.''

	"Portanto, se você está ansioso para adquirir a fragrância imperecível desse conhecimento, faça todos os esforços antes de tudo para obter uma pureza casta do Senhor. 8. Pois ninguém em quem ainda domina o amor às paixões carnais e especialmente à fornicação será capaz de possuir conhecimento espiritual. Pois quando ele quis não apenas fazer uma lista de todas as suas virtudes, mas também estabelecer sua sequência, a fim de expressar quais se seguiram e quais brotaram, ele mencionou depois de algumas outras coisas: 'Na vigília, no jejum, na castidade, no conhecimento, na longanimidade, na mansidão, no Espírito Santo, no amor não fingido. ao conhecimento, do conhecimento à longanimidade, da longanimidade à gentileza, da gentileza ao Espírito Santo e do Espírito Santo à recompensa do amor não fingido. Quando, portanto, por esta disciplina e nesta seqüência você mesmo atingir o conhecimento espiritual, certamente terá, como dissemos, um aprendizado que não é estéril e sem valor, mas que é vivo e frutífero. Então, uma abundante chuva do Espírito Santo fará germinar a semente da palavra salvadora que foi por vós confiada aos corações dos vossos ouvintes e, segundo o que o profeta prometeu, 'a chuva será dada à vossa semente, onde quer que semeardes na terra, e o pão do fruto da vossa terra vos será abundante e rico'".

	 

	XVIL1. "Tenha cuidado para que, seduzido pelo amor da vanglória, você não conte a pessoas impuras sobre essas coisas, que você aprendeu não tanto por leitura, mas por experiência árdua, uma vez que uma idade mais madura o levou a ensinar. Assim, você trará sobre si o que o sábio Salomão proibiu: 'Não prenda uma pessoa má aos pastos dos justos e não se deixe seduzir por um estômago cheio'. Pois "os prazeres não são apropriados para um tolo, nem a sabedoria é necessária onde falta o senso. 2. Pois a tolice é mais levada porque um servo teimoso não será corrigido por palavras; mesmo se ele entender, ele não o fará 711 E: "Não diga nada aos ouvidos de uma pessoa imprudente, para que ele não ria de suas palavras sábias." eles sob os pés e virar e rasgar você.'"'

	 

	"É apropriado, então, que você esconda os mistérios dos significados espirituais de tais pessoas, para que você possa cantar eficazmente: 'Eu escondi suas palavras em meu coração, para que eu não peque contra você'"" 3. Mas talvez você diga: A quem os mistérios da Divina Escritura devem ser dispensados? . atormentado sem tristeza no coração, é dito: 'Aquele que é despreocupado e sem tristeza passará necessidade.'""

	'Tenham cuidado, portanto, para não se ensoberbecerem com o amor da vanglória, para que não possam ter parte com aquele a quem o profeta elogia, 'que não emprestou seu dinheiro a juros'." não louvor, mas punição. Pois ele escolheu desperdiçar o dinheiro do Senhor para obter dele lucro temporário, não para que, como está escrito, quando o Senhor vier 'ele receba o que é seu com juros'.

	XVIII. "Mas é claro que o ensino de assuntos espirituais é ineficaz sob duas condições. A saber, ou a pessoa que está ensinando recomenda coisas que ele não experimentou e tenta instruir seu ouvinte com frases vazias, ou o ouvinte, cheio de maldade e vício e duro de coração, não aceita o ensino salvífico e santo do homem espiritual. Sobre este último é dito pelo profeta: 'O coração deste povo está cego, e seus ouvidos estão surdos de ouvir, e eles fecharam os olhos, para que em algum momento eles vejam com seus olhos e ouçam com os ouvidos e entendam com o coração e se convertam e eu os curo.'"°

	 

	XIX.1. "No entanto, às vezes é concedido pela generosa generosidade de nosso Deus, que assim o ordena e 'que deseja que todos se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade'"', que uma pessoa que não se mostrou digna da pregação do Evangelho por causa de seu modo de vida irrepreensível, adquira a graça do ensino espiritual para a salvação de muitos.

	"Faz sentido que devamos explicar por uma discussão semelhante como os dons de cura são concedidos pelo Senhor com o propósito de expulsar os demônios. Mas, já que estamos nos levantando para comer, devemos reservar isso para a noite, porque tudo o que for assimilado gradualmente e sem muito trabalho corporal é sempre mais efetivamente captado pelo coração."
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NOTAS AO TEXTO

	14.1.2f.

	A referência às diferentes artes e disciplinas recorda 1.2.

	14.4.1

	Elias e também Eliseu (este último em menor grau) foram modelos canonizados da vida ascética. Cf. 18.6.2, 21.4.2 (com a respectiva nota); Inst. 1.1.2; Eucherius, De laude heremi 18f. Sobre o papel paradigmático de Elias em particular, cf. DS 4.567-571. As comparações de indivíduos santos com uma ou mais dessas duas figuras do Antigo Testamento eram um lugar-comum na antiguidade. Cf. 15.3.6; Jerônimo, VS Pauli 13; V. prima gr. Pachomi 2; Hist. monach. em Aegypto 2.9, 7.1, 8.46; Paládio, Hist. taus. 14.4; Teodoreto de Ciro, Hist. relig. 3.1, 13.17, 17.6, 26.7; Besa, The Life of Shenoute 10, 19 (traduzido por Bell, CS 73 [1983]: 44, 45, 48); Gregório Magno, Dial. 2.8.

	O Antônio mencionado aqui é o tema do VS Antonii de Atanásio.

	14.4.2

	O João que aparece aqui e em 14.7 talvez seja um dos vários com este nome.

	Thmuis era uma cidade de Augustamnica Secunda na antiga diocese do Egito, às margens do ramo mendesiano do Nilo. Serapion, o bispo e escritor, que morreu depois de 362, foi seu habitante mais famoso.

	A hospitalidade de Abraão e Ló foi exemplar na antiguidade cristã. Cf. Hb 13:2; 1 Clem. 10.7f.

	O Macarius mencionado aqui também aparece em Palladius, Hist. laus. 6,5ss.

	14.6

	Sobre a impossibilidade de adquirir a perfeição em todas as virtudes cf. Inst. 5.4.

	14.7

	Esta história de um santo leigo lembra aquela contada em Apophthegmata patrum, de Eucharisto homine saeculari. Cf. Weber 35-38. O relato do leigo inicialmente inexpressivo que, de fato, muitas vezes é tão santo ou até mais santo do que o asceta profissional é comum na literatura do deserto. Cf. Hist. monach. no Egito 14.2ss. (que contém três dessas contas); Verba seniorum 20.13, 20.17; Reg. 37-38, N67; ibid. 79-80, N490; ibid. 148-149, N628; ibid. 219-220, Bu I 104; John Moschus, Pratum spirituale 154. Relatos como esses, no entanto, não devem necessariamente ser considerados como promovendo a santidade "no mundo", uma vez que muitos dos leigos de quem se trata são realmente monges (ou monjas) em tudo, menos no nome. O propósito de tais histórias, ao contrário, é mostrar a graça em ação em lugares inesperados e humilhar os ascetas profissionais; a esse respeito, eles lembram, mutatis mutandis, a narrativa do centurião de Cafarnaum em Mt 8,5-13 par.

	 

	14.7.1

	A oferta das primícias, assim como o dízimo (mencionada em 14.7.3), também é mencionada em 21.1.3. Sobre esta prática no cristianismo primitivo, cf. DACL 4.995-1003. Não há nenhuma indicação nas Conferências de que essas ofertas eram obrigatórias, embora isso esteja implícito ibid. 997.

	14.7.4

	Casamentos em que a união sexual nunca é praticada ou sua prática cessa ocorrem com certa regularidade na literatura do deserto. Cf. 21.8.2ss. (onde uma cessação das relações sexuais é proposta, mas sem sucesso), 24.26.3 (onde isso é sugerido como um ideal), 24.26.6; Paládio, Hist. laus. 8.lff., 61.2f.; Apophthegmata patrum, de Eucharisto homine saeculari.

	14.8

	Sobre a compreensão histórica e espiritual da Escritura cf. também 8.3 e a respectiva nota. Exemplos da compreensão tropológica da Escritura podem ser encontrados em 7.5.1 e Inst. 8.10.

	14.8.4

	A interpretação quádrupla de Jerusalém, como Cassiano a entende, pode ser rastreada até Orígenes e era um lugar-comum na época de nosso autor. Cf. Henri DeLubac, Exegese medievale: Les quatre sens de l'Ecriture 1/2 (Paris, 1959), 645-646.

	14.8.5

	Sobre a recepção diária da Sagrada Comunhão cf. a nota em 7.30.2.

	14.9.2

	As frequentes menções à leitura, que começam aqui, provavelmente devem ser consideradas como referindo-se principalmente à leitura das Escrituras. Mas outros livros além da Bíblia também eram lidos no deserto. Cf. Paládio, Hist. laus. 55,3; Apophthegmata patrum, de Epiphanio episcopo Cypri 8; John Moschus, Pratum spirituale 46, 55, 172. Sobre a "leitura espiritual" no monaquismo primitivo em geral, cf. Louis Leloir, "La Lecture de l'Ecriture selon les anciens Peres", em RAM 47 (1971): 183-199; DS 9.475-478; e sobre Cassiano em particular cf. Franz Bauer, "Die Heilige Schrift bei den Monchen des christlichen Altertums nach den Schriften des Johannes Cassianus", em Theologie and Glaube 17 (1925): 512-532.

	 

	14.9.4

	A observação sobre a relativa juventude de John é uma das poucas referências ao próprio Cassian em The Conferences. Só aqui e no Inst. 5.35 é chamado simplesmente de João.

	A conexão entre a leitura – mesmo (ou especialmente) a leitura das Escrituras – e o orgulho ajudou a contribuir para o anti-intelectualismo do deserto. Uma das maneiras de lidar com a tentação desse tipo de orgulho era fingir que não sabia nada sobre as Escrituras quando alguém era questionado. Cf. Apophthegmata patrum, de abbate Poemene 8, de abbate Pambo 9. A advertência mais ponderada contra uma familiaridade excessiva com a literatura secular é encontrada em Agostinho, De doct. Cristo. 2.39.58ss.

	14.9.5

	O conhecimento é brevemente mencionado aqui como tríplice, a saber, não apenas como prático e espiritual, mas também como ético. A distinção entre o ético e os outros dois não é explicada. Orígenes, citando fontes anônimas da filosofia grega, também divide o conhecimento em três partes - moralis, naturalis e inspectiva (com uma quarta, rationalis, mencionada de passagem). A moralis corresponde ao ético e ao prático, a inspectiva ao espiritual, mas a naturalis equivale à filosofia natural. Cf. Origens, Com. em Cant. Cant., prol. (GCS 33.75-79). Sobre esta divisão do conhecimento cf. também Evágrio, Schol. em Prov. 247 (SC 340-342), com o comentário em SC 340.28-30 e a nota ibid. 343. Cfr. também 5.21.3 e a nota em 3.6.4.

	 

	14.9.5ss.

	Sobre a necessidade de ensinar pelo exemplo, bem como pela palavra, cf. a nota em 11.2.2.

	14.9.7

	Sobre o coração puro necessário para entender as Escrituras, cf. Inst. 5.34; Atanásio, De incarn. 57; Crisóstomo, Serm. em Ato. Uma postagem. 55.2 ad fin.

	14.10.2f.

	Imagens semelhantes da arca da aliança aplicadas à pessoa interior podem ser encontradas em Orígenes, Hom. em Êxodo. 9.4.

	14.10.2

	Um duplo Testamento: Duplicis instrumenti. Sobre o uso de instrumentum neste contexto, cf. Tertuliano, Adv. Marcionem 4.1: “Dividindo os deuses em dois seres que são de fato diferentes, um para cada instrumento-ou, como se costuma dizer, Testamento”. Sobre "instrumento" como referindo-se a toda a Escritura, cf. 10.10.3; e somente ao Antigo Testamento cf. 17.19.2; Inst., praef. 1.

	14.10.4

	A recomendação de Nesteros de que Cassiano e Germano memorizem toda a Bíblia não é tão ultrajante quanto pode parecer, dadas as supostas memórias prodigiosas de muitos dos monges do deserto. Cf. Pachomius, Praecepta 140; Atanásio, VS Antonii 3; Jerome, VS Hilarionis 10; Verba seniorum 4.57, 10.91, 10.94, 10.96; Paládio, Hist. laus. 11.4 (onde se diz que Amônio memorizou não apenas a Bíblia inteira, mas também seis milhões de versículos de diferentes escritos teológicos!), 18.25, 26.3, 32.12, 37.1, 58.1; Hist. monach. em Aegypto 2.5, 8.50, 10.7; Regnault 88-89, N518; ibid. 281-282, Ch250; Besa, The Life of Shenoute 96 (traduzido por Bell, CS 73 [1983]: 70-71). Há uma referência passageira à memorização dos Evangelhos em 8.23.4.

	Que as coisas constantemente meditadas enquanto alguém está acordado formarão o assunto de seus sonhos durante o sono é uma ideia que aparece em Aristóteles, Eth. nicomach. 1.13; Gregório Taumaturgo, Panegírico 16.196 (SC 148.178); Agostinho, conf. 30.10.41.

	14.11

	O fato de a Escritura se adaptar ao entendimento do leitor é semelhante à noção de que Cristo aparece a diferentes pessoas de acordo com sua capacidade de recebê-lo. Cf. 10.6.lff. e a respectiva nota. Paralelo a isso está o conceito da inesgotabilidade das Escrituras. Cf. Efrém, Com. em Diatessaron 1.19 (SC 121.53).

	 

	14.11.5ss.

	Sobre pensamentos errantes, cf. a nota em 1.5.4. Sobre tais pensamentos caracterizados como fornicação, cf. 1.13.1 e a respectiva nota.

	14.13.3f.

	A conferência mencionada aqui parece ser uma reunião de monges para instrução, sem dúvida por um ancião.

	14.14.1

	Sobre a incapacidade da alma impura de receber conhecimento espiritual ou transmiti-lo cf. 21.36.3f.; Evágrio, Schol. em Prov. 178 (SC 340.272). Sobre a impropriedade de instruir os indignos cf. 1.1 (e respectiva nota) e 14.17.

	14.14.2f.

	A imagem do vaso impuro que primeiro deve ser limpo antes de ser enchido com algum fluido precioso encontra paralelo em Agostinho, Tract. em Ep. Ioann. 4.6.

	14.14.3

	Sobre o vício como mau cheiro, cf. a nota em 2.11.5.

	14.16.7

	A ignorância e simplicidade dos apóstolos é um tema comum na literatura cristã primitiva. Cf. Orígenes, C. Celsum 1.62; Atanásio, De incarn. 47; Crisóstomo, Serm. em 1 Cor. 4.3.6; Agostinho, De civ. Dei 22.5.

	Sobre o conhecimento espiritual como perfumado, cf. a nota em 1.1.

	14.17.1

	Sobre a necessidade de experiência para aprender verdades espirituais (e para ensiná-las, como em 14.18) cf. a nota em 3.7.4.
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	INTRODUÇÃO DO TRADUTOR

	A segunda conferência de Abba Nesteros, que trata do carisma de cura, é a mais curta de todas as vinte e quatro conferências. Nesteros começa distinguindo entre três tipos de cura que diferem em razão não de seu objeto ou efeito, mas em razão do caráter e disposição do curador. Assim, há curas realizadas por pessoas santas; por pecadores e por outras pessoas indignas a quem, no entanto, o poder foi dado por Deus; e por demônios que trabalham por meio de pecadores públicos e que, com isso, procuram minar o respeito em que a religião é mantida. Portanto, não são os próprios milagres que são admiráveis, pois os ímpios às vezes podem realizá-los, mas sim uma vida virtuosa. Acima de tudo, é o amor que conta, e isso equivale àquele conhecimento prático que foi discutido em 14.1.3ss.

	Os grandes homens do deserto, de fato, hesitavam em fazer milagres, e só o faziam quando parecia que eram compelidos a isso. Como ilustração dessa relutância, Nesteros relata as histórias de três abas que realizaram milagres para defender a fé de alguma forma ou como uma resposta misericordiosa a um pedido urgente. Esses homens não deram crédito a si mesmos por seu dom, mas humildemente reconheceram a Deus como sua fonte.

	É a humildade que caracteriza particularmente o cristão e que pode ser aprendida por todos, ao passo que a realização de milagres é para poucos e, em todo o caso, conduz à vanglória. Na verdade, é um milagre maior controlar as próprias paixões do que fazer milagres para os outros.

	 

	Como prova disso, e em conclusão, Nesteros relata um incidente na vida de Abba Paphnutius. Pafnúcio se orgulhava de sua castidade perfeita, mas uma vez, quando estava preparando sua refeição, queimou a mão, o que o perturbou. Isso, por sua vez, o levou a refletir, apesar de sua convicção de ser puro, sobre o fogo do inferno. Enquanto ele refletia sobre esses pensamentos e lentamente cochilava, um anjo apareceu a ele e gentilmente o repreendeu por acreditar que ele era puro, quando na verdade ele não estava completamente no controle de si mesmo. Se ele quisesse demonstrar isso a si mesmo, deveria pegar uma donzela nua e abraçá-la e ver se permanecia imóvel. Paphnutius sabiamente percebeu que não poderia sobreviver a tal teste, e Nesteros termina a conferência observando que a pureza perfeita é um dom maior do que expulsar demônios.

	O rebaixamento expresso de Cassiano de milagres e carismas extraordinários a um nível muito secundário em comparação com uma vida virtuosa é consoante com suas palavras em Inst. praef. 8: "Meu plano é dizer algumas coisas não sobre as obras maravilhosas de Deus, mas sobre a melhoria de nosso comportamento e a obtenção da vida perfeita, de acordo com o que aprendemos de nossos anciãos." O mesmo sentimento aparece mais tarde em Conlat. 18.1.3, quando Cassian se declara indisposto a discorrer sobre os milagres de Abba Piamun; seu objetivo é "oferecer aos nossos leitores apenas o que é necessário para a instrução na vida perfeita e não um inútil e vão objeto de admiração sem qualquer correção de falhas". No entanto, há o suficiente de miraculoso na presente conferência, e em todas as Conferências em geral, para que o leitor compreenda rapidamente que as maravilhas não eram necessariamente raras no deserto. Isto, por sua vez, destina-se a alcançar o objetivo de implantar no leitor uma admiração pelos abbas cujo ensinamento está sendo transmitido. Seus milagres, portanto, dão autoridade às suas palavras.
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	Capítulos

	discussão de Abba Nesteros sobre o arranjo tríplice dos presentes.

	que respeito uma pessoa deve admirar homens santos.

	o homem que foi ressuscitado dentre os mortos por Abba Macarius.

	o milagre que Abba Abraham realizou nos seios de uma mulher.

	a cura de um coxo que a mesma pessoa realizou.

	o valor de uma pessoa não deve ser julgado por seus milagres.

	o poder dos dons não reside nos milagres, mas na humildade.

	é mais maravilhoso que os vícios sejam expulsos de si mesmo do que os demônios sejam expulsos de outra pessoa.

	até que ponto uma vida correta supera atos milagrosos.

	revelação de uma experiência relativa à castidade perfeita.

	 

	I.1. Após a sinaxia noturna, sentamos juntos nas esteiras, como de costume, ansiosos pela conferência prometida. E quando ficamos um pouco em silêncio por respeito ao velho, ele antecipou nossa reverente quietude com palavras deste tipo:

	2. "O curso de nossa discussão anterior chegou ao ponto de abordar o assunto do arranjo dos dons espirituais, que entendemos da tradição de nossos antepassados como sendo tríplice. leprosos, expulsai demônios. De graça recebestes; de graça dai”.

	3. "A segunda é quando, para a edificação da Igreja ou por causa da fé daqueles que trazem seus enfermos ou daqueles que devem ser curados, um poder doador de saúde sai até mesmo de pecadores e pessoas indignas. Destes, o Salvador diz no Evangelho: 'Muitos me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos em teu nome, não expulsamos demônios em teu nome, e não fizemos muitos milagres em teu nome? E então confessarei a eles: Eu nunca vos conheci. Apartai-vos de mim, vós que praticais a maldade.' 4. Por outro lado, se a fé dos peticionários ou dos enfermos é insuficiente, ele não permite que aqueles a quem foram concedidos os dons de cura exerçam seu poder de cura. Lucas, o evangelista, diz sobre isso: Jesus não poderia fazer obras poderosas entre eles por causa de sua falta de fé. Por isso o Senhor também diz: 'Havia muitos leprosos em Israel no tempo do profeta Eliseu, e nenhum deles foi purificado, exceto Naamã, o sírio.'4

	5. “O terceiro tipo de cura é imitado pelas operações enganosas dos demônios, de modo que, quando uma pessoa que está enredada em pecados óbvios é considerada santa e amiga de Deus por admiração por seus milagres, a imitação de seus vícios também pode parecer desejável. invocando os nomes de tais pessoas, que eles sabem que não têm merecimentos de santidade nem quaisquer frutos espirituais, eles fazem crer que estão sendo atormentados por sua dignidade e estão fugindo dos corpos que possuem. e deixe-nos servi-los, você não deve ouvir as palavras desse profeta ou sonhador, pois o Senhor seu Deus está tentando você, para que fique claro se você o ama ou não com todo o seu coração e com toda a sua alma. E no Evangelho diz: 'Surgirão falsos cristos e falsos profetas e farão grandes sinais e prodígios para que, se possível, até os eleitos sejam induzidos em erro.

	 

	IL I. "Portanto, nunca devemos admirar aqueles que simulam essas coisas por tais milagres. Em vez disso, devemos ver se eles foram aperfeiçoados pela erradicação de todos os seus vícios e pela correção de seu comportamento, pois quando a graça de Deus é dispensada, certamente não é concedida por causa da fé de outra pessoa ou por várias razões, mas por causa do próprio zelo da pessoa. as línguas dos homens e dos anjos, à plenitude da fé que move montanhas, a todo o conhecimento e profecia, à distribuição dos próprios bens e, finalmente, a um glorioso martírio. Em poucas palavras, ele o coloca acima de todos os dons: 'Eu mostrarei a você um caminho ainda mais excelente.' Com razão. Pois todas essas coisas serão abolidas e destruídas, mas o amor permanecerá para sempre.” Vemos, portanto, que a operação de sinais nunca foi muito valorizada por nossos pais. Pelo contrário, embora a possuíssem pela graça do Espírito Santo, nunca quiseram exercê-la, a menos que porventura uma necessidade extrema e inevitável os obrigasse.

	 

	111. 1. "É assim que nos lembramos de um morto sendo ressuscitado por Abba Macário, que foi o primeiro a fazer sua morada no deserto de Skete. Quando um certo herege que seguiu a perfídia de Eunômio estava tentando subverter a pureza da fé católica por artes dialéticas e já havia enganado um grande número de pessoas, o abençoado Macário foi questionado por alguns católicos muito perturbados por essa subversão ruinosa se ele libertaria o Egito em toda a sua simplicidade do navio 2. Quando o herege o abordou com suas artes dialéticas e quis enredá-lo, sem querer, em sutilezas aristotélicas, o bem-aventurado Macário pôs fim à sua tagarelice com brevidade apostólica, dizendo: "O reino de Deus não está em palavras, mas em poder". Como está escrito, vamos mostrar nossa fé por nossas obras,12 para que por seu testemunho as provas mais claras de uma fé correta possam ser exibidas, e possamos confirmar a pura verdade não por uma discussão tola e prolixo, mas pelo poder dos sinais e por aquele julgamento que não pode ser enganado.' 3. Ao ouvir isso, o herege ficou envergonhado na presença dos espectadores. Ele fez de conta que havia concordado em estar presente nas condições estabelecidas e prometeu que estaria lá no dia seguinte. No entanto, no dia seguinte, quando, curiosos para ver o espetáculo, todas as pessoas se aglomeraram ansiosamente no local designado e estavam esperando, ele ficou apavorado com a consciência de sua incredulidade e fugiu imediatamente, deixando o Egito completamente para trás. Quando o bem-aventurado Macário esperou até a hora nona com a multidão e percebeu que o homem não havia aparecido por causa de sua consciência, ele pegou as pessoas que haviam sido corrompidas por ele e foi para os túmulos designados.

	4. "Ora, o transbordamento do rio Nilo é responsável pela prática entre os egípcios de que os corpos dos mortos sejam embalsamados com unguentos aromáticos e mantidos em pequenas celas, um tanto elevadas, pois toda a superfície daquela região é coberta como um imenso mar com a inundação usual durante não pequena parte do ano, de modo que ninguém tem como ir a lugar nenhum, exceto por um barco. O solo dessa região, que é sempre muito úmido, impede a realização de enterros. , a umidade excessiva os força a vir à superfície. 5. Então, quando o abençoado Macário chegou a um certo cadáver muito velho, ele disse: 'Ó homem, se aquele herege e filho da perdição tivesse vindo aqui comigo e estivesse ele mesmo parado, e se eu tivesse clamado e invocado o nome de Cristo meu Deus, diga se você teria surgido na presença dessas pessoas, que foram quase subvertidas por seu engano.' Então ele se levantou e respondeu com uma palavra de consentimento. Abba Macarius perguntou-lhe o que ele tinha sido quando desfrutou desta vida, em que era ele viveu, e se ele tinha conhecido o nome de Cristo então. Ele respondeu que tinha vivido sob os reis da antiguidade remota, e declarou que não tinha ouvido o nome de Cristo naquele tempo.

	 

	"Este seu poder e graça, por maior que fosse nele, talvez sempre estivessem ocultos se a necessidade de toda uma província em perigo e uma devoção abrangente a Cristo e um amor sincero não o tivessem obrigado a realizar este milagre. Certamente não foi uma demonstração de orgulho, mas sim um amor a Cristo e ao bem-estar de todo um povo que extraiu isso dele, como uma leitura dos Reis mostra também foi o caso do abençoado Elias. Ele pediu que descesse fogo do céu sobre as ofertas colocadas na pira, para que ele pode libertar a fé em perigo de todo um povo da astúcia de falsos profetas.

	4. "E o que direi das ações de Abba Abraham, que é chamado de a3tōus, ou 'o simples', por causa de sua simplicidade de comportamento e inocência? Quando, por causa da colheita, ele saiu do deserto para o Egito nos dias de Pentecostes e foi importunado em lágrimas por uma mulher que trouxe seu bebê, já definhando e meio morto por falta de leite, ele deu a ela um copo de água para beber que ele havia assinado com o sinal da cruz. Quando ela bebeu disso, seus seios , que estava completamente seca até então, de repente fluiu com uma quantidade abundante de leite.

	 

	V. "Ou quando o mesmo homem chegou a uma aldeia e foi cercado por uma multidão de escarnecedores que zombeteiramente lhe mostraram um certo homem que, por causa de um joelho contraído, havia sido privado da capacidade de andar por muitos anos e estava engatinhando por causa de sua enfermidade de longa data? Então ele imediatamente invocou o nome de Cristo, curvou-se, agarrou o pé atrofiado do homem e o esticou. Instantaneamente, ao seu toque, o joelho seco e torto foi endireitado. Tendo recuperado a capacidade de andar que sua enfermidade de anos o fizera esquecer, o homem partiu feliz.

	VI.1. “Estes homens não se atribuíam a si mesmos o mérito de serem capazes de realizar tais maravilhas, porque reconheciam que as realizavam não por sua própria virtuosidade, mas pela misericórdia do Senhor, e com as palavras dos apóstolos rejeitavam a glória humana que surgia da admiração por seus milagres: ‘Homens irmãos, por que vos maravilhais com isso, ou por que olhais para nós como se tivéssemos feito este homem andar por nossa própria força ou santidade? mas pelos frutos da sua própria virtude, que são produzidos pelo esforço da mente e pelo poder das próprias obras. 2. Porque há muitos, como já foi dito antes, que são corruptos na mente e réprobos na fé, mas que expulsam demônios e fazem milagres em nome do Senhor. nós,'15 Cristo respondeu-lhes na ocasião: 'Não o proibais, porque aquele que não é contra vós é por vós.'1' No entanto, para aqueles que dizem: 'Senhor, Senhor, não profetizamos nós em vosso nome, não expulsamos demônios em vosso nome, e não fizemos muitos milagres em vosso nome?' testifica-se que ele responderá: "Nunca vos conheci. Apartai-vos de mim, vós que praticais a iniqüidade." 3. Portanto, ele adverte aqueles a quem concedeu a glória de sinais e feitos poderosos por causa de sua santidade, para que não se vangloriem por causa deles, quando ele diz: 'Não se alegrem porque os demônios estão sujeitos a vocês, mas regozijem-se porque seus nomes estão escritos no céu.

	 

	VII. 1. “Finalmente, quando o próprio Autor de todos os sinais e feitos poderosos estava propondo seu ensinamento a seus discípulos, ele mostrou claramente o que seus verdadeiros e mais íntimos seguidores deveriam aprender dele em particular. Pois, mesmo que eu realize essas coisas por meio de alguns de meus discípulos, a condição humana não pode se apropriar dos louvores de Deus, nem um ministro e servo pode reivindicar para si qualquer parte nisso, onde a glória é somente da Divindade. Mas tu, diz ele, 'aprende de mim, porque sou manso e humilde de coração.'

	"A humildade, então, é a mestra de todas as virtudes; é o fundamento mais firme do edifício celestial; é o próprio dom magnífico do Salvador. Pois uma pessoa pode realizar sem perigo de orgulho todos os milagres que Cristo realizou, se se esforçar pelo manso Senhor, não por causa de seus sinais exaltados, mas por causa de sua paciência e humildade. embora invoque o nome de Cristo em suas exibições, porque por causa de sua mente orgulhosa ele não segue o Mestre da humildade. Mesmo quando ele estava voltando para seu Pai, ele preparou o que eu poderia chamar de seu testamento, e ele deixou isso para seus discípulos: 'Um novo mandamento eu vos dou', disse ele, 'que vos ameis uns aos outros; como eu vos amei, deveis amar também a alguém. vós também realizais sinais e feitos poderosos, mas: 'Se vos amardes uns aos outros.' Certamente ninguém pode observar isso, exceto os gentis e humildes.

	"Portanto, nossos antepassados nunca consideraram justos ou livres da doença da vanglória aqueles monges que se apresentavam como exorcistas diante dos homens e que, no meio de multidões admiradas, proclamavam com ostentação essa graça que eles mereciam ou arrogavam para si mesmos. 5. Eles fizeram isso sem propósito. dessas pessoas: 'Assim como os ventos, as nuvens e a chuva são muito manifestos, assim também os que se vangloriam de uma falsidade. Portanto, se alguém fizer uma dessas coisas em nossa presença, devemos considerá-lo digno de louvor, não por seus sinais maravilhosos, mas por seu comportamento esplêndido, e não devemos perguntar se os demônios estão sujeitos a ele, mas se ele possui as partes do amor que o Apóstolo descreve.21

	 

	VIII. "E, de fato, é um milagre maior arrancar da própria carne os restos da lascívia do que expulsar os espíritos imundos dos corpos dos outros. É um sinal mais magnífico controlar os movimentos violentos da raiva pela virtude da paciência do que comandar os príncipes do ar. alma do que as do corpo alheio, pois, quanto mais sublime é a carne, tanto mais importante é o seu bem-estar, e quanto mais preciosa e excelente é a sua substância, tanto mais grave e perigosa é a sua destruição.

	IX. "Com relação a essas curas, é dito aos apóstolos mais abençoados: 'Não se regozijem porque os demônios estão sujeitos a você., Pois não foi seu próprio poder que operou isso, mas sim o poder do nome que foi invocado. Portanto, eles são advertidos de que não devem ousar reivindicar para si mesmos qualquer bem-aventurança ou glória que vem do poder e poder de Deus somente. Em vez disso, eles podem reivindicar a pureza interior da vida e do coração, pela qual merecem ter seus nomes inscritos no céu.

	X.1. "E para que possamos provar o que acabamos de dizer dos testemunhos dos antigos e dos oráculos divinos, contamos com razão em suas próprias palavras e por sua própria experiência o que o bem-aventurado Pafnúcio pensava sobre os sinais maravilhosos e sobre a graça da pureza, ou melhor, o que ele sabia da revelação de um anjo. por um longo período. Agora, enquanto ele estava preparando um condimento de lentilha - que eles chamam de athera - para alguns homens santos que haviam chegado, sua mão, como costuma acontecer, foi queimada no forno por uma chama que disparou. 2. Aflito com isso, ele começou a refletir longamente em si mesmo: 'Por que', disse ele, 'este fogo não me dá paz, quando as lutas mais selvagens com os demônios cessaram para mim? E como o fogo inextinguível cessará para mim? , o buscador de todos os desertos, passa por mim e não me segura naquele terrível dia do julgamento, quando esta pequena coisa externa e temporal não me poupou agora?' E quando a sonolência repentinamente se apoderou dele, pois ele estava perturbado com pensamentos desse tipo e com tristeza, um anjo do Senhor se aproximou dele e disse: "Por que você está triste, Pafnúcio, que este fogo terrestre ainda não está em paz com você, quando ainda reside em seus membros uma perturbação dos movimentos carnais que ainda não foi completamente purificada? deste tipo, você vê que todos esses movimentos internos estão extintos: Vá, pegue uma virgem nua e muito bonita. Se enquanto você a segura, você percebe que a tranquilidade do seu coração é intocada e que as emoções carnais fervilhantes não o perturbam, nem o toque desta chama visível, suave e inofensiva como a dos três jovens na Babilônia '25, entrará em contato com você.' 4. E assim o ancião, atingido por esta revelação, certamente não assumiu os perigos da prova divinamente revelada. Em vez disso, ele sondou sua consciência, examinou sua pureza de coração e, concluindo que sua castidade ainda não o levaria a esta prova, disse: 'Não é surpreendente se, quando os espíritos imundos lutam contra mim, eu ainda sinta furioso contra mim aquele fogo ardente que eu costumava acreditar ser menos do que os encontros mais selvagens com os demônios.' 5. De fato, é uma virtude maior e uma graça mais sublime extinguir a concupiscência interior da carne do que por um milagre do Senhor e pelo poder do Altíssimo subjugar os ataques perversos dos demônios e expulsá-los dos corpos dos possuídos invocando o nome divino.

	 

	Com isso Abba Nesteros concluiu seu relato sobre a verdadeira operação dos dons e, enquanto nos apressávamos para a cela do velho Joseph, que ficava a quase seis milhas de distância, ele nos acompanhou com a instrução de seus ensinamentos.
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NOTAS AO TEXTO

	15.1.1

	Sobre as esteiras usadas para sentar cf. a nota em 1.23.4.

	15.2.1

	Que "a graça de Deus é dispensada... por causa do próprio zelo de uma pessoa" é uma ideia que lembra o ensinamento da décima terceira conferência.

	15.3

	Incidentes semelhantes envolvendo Macarius são relatados em Hist. monach. em Aegypto 21 (PL 21.452: uma adição de Rufinus); Paládio, Hist. laus. 17.11; Sozomeno, Hist. ecl. 3.14. Cf. Weber 93-96. As fontes indicam que este Macarius era conhecido como "o egípcio".

	15.3.1

	Sobre Eunômio cf. a nota em 7.32.3.

	Sobre a imagem da incredulidade como naufrágio cf. 3.16.2 e respectiva nota.

	15.3.1f.

	As "artes dialéticas" e as "sutilezas aristotélicas" foram a ruína da crença ortodoxa na visão não apenas dos simples, mas também na de alguns dos teólogos mais sofisticados da Igreja primitiva. Aristóteles, ao contrário de Platão, não gozou em grande parte de uma boa reputação na antiguidade cristã. Para uma avaliação de seu lugar na estima dos padres gregos, em particular até a época de Teodoreto de Ciro, cf. André Jean Festugiere, L'ideal religieux des grecs et l'evang-ile (Paris, 1932), 221-263. Observe também o contraste entre a "fala" herética e a "brevidade apostólica". Que os hereges falam demais é um lugar-comum e é entendido como resultado da tendência "aristotélica" de querer saber - ou pelo menos expressar - demais. Cf. Gregório Nazianzeno, Or. 27.1ss. Cassiano declara sua suspeita de "silogismos dialéticos e eloquência ciceroniana", contrastando-os com a simplicidade dos apóstolos, em Inst. 12.19. Sobre a questão relacionada da elegância da filosofia e sua capacidade de desviar o monge, cf. 1.20.3.

	15.3.4

	Sobre a prática de embalsamar os mortos (que parece ser idêntica à mumificação no presente contexto) no Egito cristão, cf. Alfred C. Rush, Death and Burial in Christian Antiquity (SCA 1) (1941): 119-121; ACW 10.136, n. 291.

	 

	15.3.6

	As palavras finais de Macário ao cadáver parecem indicar que o morto seria salvo no julgamento final. Isso sugere uma crença otimista, rara entre os Padres, na possibilidade de salvação para os pagãos que, sem culpa própria, não conheceram a Cristo.

	Sobre a comparação com Elias cf. a nota em 14.4.1.

	É incerto com quem este Abba Abraham deve ser identificado. O nome ocorre em outro lugar na literatura do deserto, e a vigésima quarta conferência é construída em torno de um certo Abraão. O atual Abraão, em todo caso, não foi o único designado "simples". Houve também um Paulo, o Simples. Cf. Hist. monach. no Egito 24; Paládio, Hist. laus. 22.

	15.4.1

	Do deserto ao Egito: "Egito" neste caso refere-se à região fértil ao redor do delta do Nilo. Para uma distinção semelhante, cf. Inst. 2.3.1, 2.4, 4.1.

	Os dias de Pentecostes são os dias desde a festa da Páscoa até a de Pentecostes.

	15.6.1

	Observe a distinção entre "dádivas e maravilhas de Deus" e "os frutos da [própria] virtude, que são produzidos pelo esforço da mente e pelo poder das ações".

	15.10

	O Paphnutius que aparece aqui é talvez o mesmo que preside a terceira conferência.

	15.10.1

	Sobre o termo athera cf. Comentário da Gazeta no PL 49.1010.

	15.10.2

	A "distúrbio dos movimentos carnais" refere-se aos movimentos genitais involuntários cujo controle é o assunto de grande parte da décima segunda conferência.

	15.10.3

	A perigosa experiência que o anjo descreve (também sugerida para ser realizada de maneira imaginária em 19.16.4) pode ter tido um precedente na literatura pagã antiga. Georg Luck, "The Doctrine of Salvation in the Hermetic Writings", The Second Century 8 (1991): 36, diz que alguns filósofos "parecem ter encorajado seus discípulos a criar em sua imaginação certas situações como um desafio, por assim dizer, ou como uma oportunidade de testar seu autocontrole, seus recursos internos". Mas ele não especifica. Esse ato particular de imaginação também lembra a prática cristã primitiva de homens celibatários que viviam com virgines subintroductae (lit. "virgens admitidas em segredo", também conhecidas como synesaktoi e agapetae). Segundo tais celibatários, a prática era justificável porque oferecia a oportunidade de testar a própria castidade por meio de uma luta. Cf. esp. o tratado anônimo do século III De singularitate clericorum 9. O anjo faz sua recomendação, no entanto, para provar a Paphnutius que ele não está além da luta. Quase certamente não se destina a ser levado a sério. Sobre virgines subintroductae cf. Hans Achelis, Virgines Subintroductae: Ein Beitrag zum VII. Kapitel des I. Korintherbriefs (Leipzig, 1902); Pierre DeLabriolle, "Le mariage spirituel dans l'antiquite chretienne", em Revue historique 137 (1921): 204-225; DACL 10.2.1881-1888; Roger E. Reynolds, "Virgines Subintroductae in Celtic Christianity", em Harvard Theological Review 61 (1968): 547-566.
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	INTRODUÇÃO DO TRADUTOR

	O José que preside esta e a seguinte conferência é provavelmente o mesmo José de Panephysis, a quem são dedicadas onze frases no Apophthegmata patrum. Archebius, que apresentou Germanus e Cassian a ele, era bispo de Panephysis. A origem distinta de Abba Joseph (ele veio de uma família importante de Thmuis) e sua fluência em grego são dignas de nota, assim como Cassiano, porque eram características incomuns no deserto.

	Algumas conversas preliminares sobre o relacionamento entre Cassiano e Germano fornecem a ocasião para Joseph levantar o tema dos diferentes tipos de amizade. Depois de falar de amizades fundadas na utilidade, parentesco e coisas do gênero, ele observa que elas estão sujeitas à desintegração por uma ou outra razão. Só uma amizade baseada no desejo mútuo de perfeição é capaz de sobreviver, e esse desejo deve ser forte em cada amigo; cada um deve, em uma palavra, compartilhar um anseio comum pelo bem.

	Quando Germano pergunta se um amigo deve buscar o que considera bom, mesmo contra a vontade do outro amigo, Joseph responde dizendo que os amigos nunca ou raramente devem pensar de maneira diferente sobre assuntos espirituais. Certamente eles nunca deveriam entrar em discussões um com o outro, o que indicaria que, de fato, eles não tinham a mesma opinião em primeiro lugar. Com isso, Joseph estabelece seis regras para manter a amizade. É interessante ver que essas regras tratam o assunto mais pelo lado negativo do que pelo positivo; isto é, eles visam mais a preservar uma amizade do colapso do que a promovê-la, embora, é claro, o primeiro implique o segundo. As três regras finais, portanto, abordam o controle da raiva. De fato, grande parte do restante da conferência tem exatamente isso como tema. A prática da humildade e da discrição - chegando mesmo ao ponto de pedir conselhos aos que parecem ser lentos, embora na verdade sejam mais perspicazes - é um grande antídoto contra aquela divisão de vontade entre amigos de onde brota a raiva. No espaço de três capítulos, do décimo ao décimo segundo, a discussão é tão focada na discrição que lembra particularmente a segunda conferência.

	 

	Seguindo esses capítulos, Cassiano distingue entre amor e afeição: O primeiro é uma disposição que deve ser mostrada a todos, enquanto o último é reservado a apenas alguns. O próprio afeto existe em uma variedade quase ilimitada: "Pois os pais são amados de uma maneira, os cônjuges de outra, os irmãos de outra e os filhos de outra ainda, e dentro da própria teia desses sentimentos há uma distinção considerável, pois o amor dos pais pelos filhos não é uniforme" (16.14.2).

	A metade restante da conferência retorna ao tópico de como lidar com a raiva, e nela Cassian demonstra, como fez em conferências anteriores, sua excelente compreensão do funcionamento da mente humana. Ele já havia aludido no nono capítulo à conduta inaceitável sendo ocultada sob o disfarce de comportamento "espiritual", e no décimo quinto capítulo ele retoma isso. Há irmãos, por exemplo, que cultivam o hábito exasperante de cantar salmos quando alguém se zanga com eles ou eles se zangam com alguém; eles fazem isso em vez de buscar a reconciliação e, sem dúvida, para manifestar a quem quer que esteja olhando que eles são superiores às suas próprias emoções e às dos outros. Outros irmãos acham mais fácil tratar os pagãos com brandura e moderação do que agir dessa maneira com seus semelhantes; Cassian só pode balançar a cabeça com essa atitude. Outros ainda dão àqueles que os irritaram o "tratamento de silêncio" ou fazem gestos provocadores que são mais prejudiciais do que palavras; essas pessoas se enganam afirmando que não falaram nada que perturbasse seus confrades. (Nesse ponto, Cassiano distingue entre ação e intenção, que é uma nuança que assumirá certa proeminência na próxima conferência.) Há outros, novamente, embora poucos, que param de comer quando estão com raiva, embora normalmente sejam capazes de suportar o jejum apenas com dificuldade; pessoas desse tipo devem ser qualificadas como sacrílegas por fazerem por orgulho o que não podem fazer por piedade. Finalmente, há alguns que conscientemente se preparam para um golpe por causa de seu comportamento artificialmente paciente, ao qual acrescentam linguagem ofensiva; esse abuso patente da liminar do evangelho de dar a outra face, de fato, indica um espírito colérico.

	 

	Apenas a pessoa que é forte, Cassiano informa ao leitor, pode sustentar alguém que é fraco sem perder a paciência. Os fracos, por outro lado, são facilmente levados à raiva e a palavras duras. Para resumir, nunca se deve ceder à raiva e, quando surge a discórdia, a reconciliação deve ser rápida.

	A concentração na raiva nessas páginas que tratam da amizade deve, a princípio, parecer surpreendente, e Cassiano pode ser criticado por não apresentar uma visão mais otimista de seu tema. Onde estão os belos sentimentos que estão espalhados por grande parte das Confissões de Agostinho, digamos, ou que podem ser encontrados em Gregório Nazianzeno, Paulino de Nola e outros? A amizade consiste em nada mais do que engolir a própria garganta? No entanto, Cassian está sendo dolorosamente realista: a raiva é de fato uma das maiores ameaças, senão a maior, ao relacionamento íntimo que ele sugere nas páginas iniciais da conferência. Para uma imagem mais idealizada da amizade, devemos ir às primeiras linhas da presente conferência ou às da primeira conferência, em que Cassiano descreve seu vínculo com Germano. Este é certamente o ideal, e podemos apenas desejar que seu retrato tenha sido um pouco mais prolongado. Uma crítica talvez mais importante é que muito do que Cassian diz não é realmente específico para amizade, mas pode se aplicar a quase qualquer relacionamento. Se o leitor percebe um leve desfoque da conferência, provavelmente é por esse motivo.

	A conferência termina com algumas palavras talvez inesperadas sobre amizades baseadas na magia, que estão fadadas a não sobreviver.

	Sobre a visão de Cassiano sobre a amizade e suas fontes, especialmente Basílio e Evágrio, cf. A. Fiske, "Cassian and Monastic Friendship", em The American Benedictine Review 12 (1961): 190-205, e sobre a presente conferência em particular cf. 198-203; para influências estóicas, cf. Colish 120-121; e para o melhor tratamento geral cf. Karl August Neuhausen, "Zu Cassians Traktat De amicitia (Coll. 16)", em Christian Gnilka e Willy Schetter, eds., Studien zur Literatur der Spatantike (Bonn, 1975), 181-218. Para outros estudos cf. Brian Patrick McGuire, Friendship and Community: The Monastic Experience, 350-1250, CS 95.77-82; David Konstan, "Problemas na História da Amizade Cristã", em JECS 4 (1996): 87-113, esp. 104-106.
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	Capítulos

	Abba Joseph perguntou de nós em primeiro lugar.

	discussão do mesmo velho sobre amizade infiel.

	da amizade indissolúvel.

	questão de saber se algo benéfico deve ser realizado mesmo que seja contra a vontade de um irmão.

	responda, que a amizade duradoura só pode existir entre os perfeitos.

	de que maneiras uma comunhão inviolável pode ser mantida.

	nada deve ser preferido ao amor ou menos estimado do que a raiva.

	a discórdia surge entre pessoas espirituais.

	removendo até mesmo as causas espirituais da discórdia.

	melhor teste da verdade.

	é impossível para uma pessoa que confia em seu próprio julgamento não ser enganada por uma ilusão do diabo.

	aqueles que são inferiores não devem ser desdenhados em uma conferência.

	o amor não é apenas algo pertencente a Deus, mas é de fato Deus.

	Os graus do amor.

	aqueles que aumentam a irritação própria ou de seus irmãos por dissimulação.

	o fato de que, se um irmão tem alguma animosidade contra nós, as ofertas de nossas orações são rejeitadas pelo Senhor.

	aqueles que pensam que a paciência deve ser mostrada mais para as pessoas mundanas do que para os irmãos.

	aqueles que fingem paciência e que irritam os irmãos com seu silêncio.

	aqueles que jejuam de raiva.

	a paciência fingida de alguns, que oferecem a outra face para serem golpeados.

	pergunta sobre como aqueles que obedecem aos mandamentos de Cristo podem falhar na perfeição do evangelho.

	 

	responda, que Cristo examina não apenas a ação, mas também a vontade.

	uma pessoa que se submete à vontade de outra é forte e sólida.

	os fracos maltratam os outros e são incapazes de suportar maus-tratos.

	pergunta sobre como pode ser forte uma pessoa que nem sempre tolera os fracos.

	responda que o fraco não se deixa aturar.

	a ira deve ser contida.

	amizades baseadas em magia não podem ser bem fundamentadas.

	 

	I. O bem-aventurado José, cujos institutos e preceitos devem agora ser relatados, foi um dos três que mencionamos na primeira conferência. Ele veio de uma família muito distinta e era o líder de sua cidade no Egito, chamada Thmuis. Ele era tão fluente não apenas na língua egípcia, mas também na língua grega, que falava muito bem conosco e com aqueles que eram completamente ignorantes da língua egípcia sozinho e não por meio de um intérprete, como outros faziam.

	Quando ele percebeu que estávamos ansiosos por sua instrução, ele perguntou primeiro se éramos irmãos de sangue. Então, tendo ouvido de nós que estávamos unidos não por uma irmandade carnal, mas por uma irmandade espiritual, e que sempre estivemos ligados por um vínculo indivisível desde o início de nossa renúncia, tanto na jornada que nós dois empreendemos por causa de nosso soldado espiritual quanto nas atividades do cenobium, ele começou com estas palavras:

	11.1. "Existem muitos tipos de amizade e companheirismo que, de maneiras diferentes, unem a raça humana pela comunhão de amor. Pois uma boa reputação é suficiente para algumas pessoas iniciarem uma relação de conhecimento primeiro e depois de amizade também. No caso de outros, um contrato ou acordo sobre algo dado e recebido forja um vínculo de amor. florestas e nas montanhas e que têm prazer em roubar e se deliciam com o derramamento de sangue humano, abraçam e valorizam aqueles que participam de seus crimes.

	2. "Também existe outro tipo de amor, que se baseia em um instinto natural e na lei do parentesco, de acordo com a qual os membros da tribo e o cônjuge, os pais, os irmãos e os filhos são naturalmente preferidos aos outros. Isso parece ser o caso não apenas da raça humana, mas também de todas as criaturas e animais alados. e serpentes e criaturas aladas cuja ferocidade insuportável e veneno mortal os separam e os separam de todos os outros, como basiliscos e unicórnios e grifos, permanecem pacíficos e inofensivos entre si por causa de sua origem e sentimento comuns, embora a própria visão deles seja considerada perigosa para todos os outros.

	 

	3. "Mas, como todos esses tipos de amor de que falamos são comuns, como vemos, a maus e bons e até mesmo a animais selvagens e serpentes, é certo que eles não podem durar para sempre. Pois a distância, o esquecimento trazido pelo tempo, os acordos comerciais e as preocupações com palavras e negócios freqüentemente os acabam. Como eles geralmente são baseados em várias relações de ganho ou luxúria ou parentesco ou necessidades diferentes, eles são interrompidos quando surge algum motivo para separá-los.

	111. 1. "Entre todos estes há um tipo de amor que é indestrutível e que não se baseia em uma boa reputação ou na grandeza de um título ou de seus dons ou em alguma obrigação comercial ou em uma necessidade natural, mas apenas na semelhança da virtude. Este, eu digo, nunca pode ser cortado por qualquer motivo: não apenas a distância e o tempo não podem desfazê-lo e destruí-lo, mas também a própria morte não o separa. 2. Este é o amor verdadeiro e indissolúvel que cresce. pela perfeição e virtude combinadas dos amigos.Uma vez que o relacionamento começou, nem uma diferença de desejos nem um confronto contencioso podem prejudicá-lo.

	"Conhecemos, porém, muitos que viveram esta orientação escolhida e que, embora unidos pela mais ardente companhia pelo amor de Cristo, não conseguiram mantê-la constante e inabalável. A razão disso é que, embora o fundamento de sua comunhão fosse bom, não obstante, eles não mantiveram com um e o mesmo zelo a orientação que haviam escolhido e acordado, e como isso não foi buscado com igual esforço por ambos, mas apenas um persistiu nela, a afeição entre eles era de tipo temporário. uma pessoa se apega a isso com ousadia e incansavelmente, é inevitavelmente arruinada pela timidez da outra pessoa.

	3. "Pois as enfermidades dos que desejam com tibieza a saúde da perfeição são insuportáveis para os doentes, por mais perseverantemente que sejam sustentadas pelos fortes. As causas de seus distúrbios, que não lhes dão paz, estão enraizadas neles. Eles são como aqueles que são incomodados por uma dor de estômago e que costumam atribuir suas náuseas à negligência de seus cozinheiros e criados. as causas de sua desordem, que eles não conseguem perceber reside dentro de si devido ao defeito de sua fraqueza.

	 

	4. "Portanto, como dissemos, apenas os laços de uma amizade fundada na semelhança de virtuosidade são confiáveis e indissolúveis, pois 'o Senhor faz com que os de uma só mente habitem na casa'". Portanto, o amor pode permanecer ininterrupto apenas naqueles em quem há uma orientação escolhida e um desejo, um desejo e um não desejo. Se também quereis conservar esta inviolabilidade, deveis primeiro esforçar-vos, depois de ter expelido os vossos vícios, em matar a vossa própria vontade e, com seriedade comum e uma orientação comum escolhida, cumprir diligentemente o que o profeta tanto aprecia: 'Eis que bom e quão agradável é que os irmãos vivam em união'. 5. Isso deve ser entendido não em termos de lugar, mas espiritualmente. Pois não adianta nada se aqueles que discordam sobre comportamento e orientação escolhida estão juntos em uma habitação, nem é uma desvantagem para aqueles que são da mesma virtude serem separados pela distância. Com Deus, é um comportamento comum, e não um local comum, que une os irmãos em uma única habitação, e a plenitude da paz nunca pode ser mantida onde há diferença de vontades”.

	4. GERMANUS: "E se uma pessoa deseja fazer algo que ela vê como útil e benéfico da perspectiva de Deus, mas a outra não dá seu consentimento? Isso deve ser perseguido mesmo contra a vontade daquele irmão ou deve ser abandonado por causa dele?"

	V. JOSEPH: "Foi por esta razão que dissemos que a graça da amizade em sua plenitude e perfeição só pode sobreviver entre homens perfeitos de igual virtude. Não estou perguntando sobre sua grandeza, mas como se pode alcançá-la, acho necessário explicar a você, em poucas palavras, sua regra e o caminho que seus passos devem seguir para que você possa obter mais facilmente o bem da paciência e da paz.

	 

	VI.1. "O primeiro fundamento da verdadeira amizade, então, consiste no desprezo pelas riquezas mundanas e no desdém por todas as coisas que possuímos. Pois é injusto e blasfemo de fato se, depois de ter renunciado à vaidade do mundo e de tudo que nele há, preferirmos os insignificantes utensílios domésticos que restam ao amor mais precioso de um irmão.

	"A segunda é que cada pessoa deve restringir sua vontade de modo a não se considerar sábio e instruído, preferindo seguir seu próprio ponto de vista do que o do próximo.

	2. “A terceira é que ele deve perceber que todas as coisas, mesmo aquelas que ele considera úteis e necessárias, devem ser subordinadas ao bem do amor e da paz.

	"A quarta é que ele deve ver que nunca deve ficar com raiva por qualquer motivo, seja justo ou injusto.

	"A quinta é que ele deve desejar acalmar a raiva que um irmão possa ter concebido contra ele, mesmo que seja infundada, assim como ele próprio, sabendo que o aborrecimento de outro será tão perigoso para ele como se ele próprio fosse movido contra outro, se ele, na medida do possível, o expulsou da mente de seu irmão.

	"O último é o que certamente é decisivo em relação a todos os vícios em geral - a saber, que uma pessoa reflita diariamente sobre o fato de que vai partir deste mundo. 3. Essa convicção não apenas não permite que nenhum aborrecimento permaneça no coração, mas também suprime todos os movimentos de todo desejo injusto e pecado. Quem se apega a isso, portanto, não sofrerá nem infligirá a amargura da raiva e da discórdia.

	“Mas quando faltam essas coisas, assim que aquele que tem ciúme do amor injetou gradualmente o veneno do aborrecimento no coração de seus amigos, é inevitável que, pouco a pouco, com brigas frequentes e um amor cada vez mais morno, ele finalmente separe os corações daqueles que se amam, que ao longo do tempo foram gravemente feridos.

	 

	4. "Pois, como pode alguém que segue o caminho anteriormente indicado poder diferir de seu amigo, se ele remove completamente a causa subjacente das disputas, que geralmente são ocasionadas pelas coisas mais insignificantes e insignificantes, e não reivindica nada para si mesmo? Desta forma, ele observa com todas as suas forças o que lemos nos Atos dos Apóstolos sobre a unidade dos crentes: 'A multidão dos crentes tinha um só coração e uma só alma, e nenhum deles disse que o que possuía era seu, mas todas as coisas eram comuns a eles.'` E como as sementes da discórdia germinarão em uma pessoa que segue a vontade de seu irmão em vez da sua própria e que se tornou o imitador de seu Senhor e Criador, que disse, falando na pessoa do homem que gerou: 'Não vim para fazer minha própria vontade, mas a vontade daquele que me enviou'? 5. Como poderá alguém suscitar qualquer discórdia se tiver decidido, com base em seu próprio conhecimento e entendimento, não confiar tanto em sua própria decisão quanto no julgamento de seu irmão, de acordo com sua vontade, aprovando ou desaprovando suas próprias percepções, cumprindo assim com um coração devoto e humilde as palavras do evangelho: 'Não como eu quero, mas como você faz'? todos saberão que vocês são meus discípulos, se tiverem amor uns pelos outros'?" Foi por este sinal particular que Cristo quis que o seu rebanho de ovelhas fosse reconhecido neste mundo, e por esta característica, por assim dizer, distinguido de todos os outros. 6. E como uma pessoa deixará que um rancor irritante o ocupe ou permaneça com outra pessoa se seu princípio orientador é que não pode haver razão justa para a raiva, o que é perverso e inadmissível, e que, da mesma forma, quando um irmão está com raiva dele, assim como quando ele próprio está com raiva de seu irmão, ele não pode orar? Pois ele sempre guarda em seu coração as palavras do Senhor, seu humilde Salvador: 'Se você estiver oferecendo sua oferta no altar e ali se lembrar de que seu irmão tem algo contra você, deixe sua oferta ali no altar, vá primeiro reconciliar-se com seu irmão e depois venha e ofereça sua oferta. sujeito a julgamento', mas você desdenha com um coração obstinado o aborrecimento de outra pessoa, que você teria sido capaz de acalmar por sua própria graça. Você será punido da mesma forma por ter transgredido o mandamento do Senhor. 8. Pois a destruição de alguém resulta em perda para ele, e da mesma forma a ruína de todos é agradável para aquele que lucra com a sua morte e a de seu irmão. Finalmente, como uma pessoa que está convencida todos os dias e constantemente de que vai partir deste mundo poderá ficar aborrecida com seu irmão?

	 

	VII. “Assim como nada deve ser preferido ao amor, também, por outro lado, nada deve ser menos estimado do que raiva e cólera. Pois tudo, por mais benéfico e necessário que pareça, deve ser deixado de lado para evitar a perturbação da raiva, e tudo o que pode parecer hostil deve ser tolerado e tolerado para manter ileso a tranquilidade do amor e da paz, pois deve-se acreditar que nada é mais destrutivo do que a raiva e o aborrecimento e nada mais benéfico do que o amor.

	VIII. “Pois assim como o inimigo separa irmãos que ainda são carnais e fracos por um surto por alguma coisa insignificante e terrena, assim também ele produz discórdia entre pessoas espirituais por causa de uma diferença de percepções, e daí certamente surgem com frequência as disputas e argumentos que o apóstolo condena”. Assim, como resultado, o inimigo ciumento e perverso semeia divisão entre irmãos que vivem em harmonia. Pois as palavras do sábio Salomão são verdadeiras: 'A contenda desperta o ódio, mas a amizade defenderá todos aqueles que não contenderem'.

	IX. “Por esta razão, para manter um amor duradouro e indiviso, de nada vale ter removido a primeira causa de discórdia, que geralmente brota de coisas vãs e mundanas, ter desprezado tudo o que é carnal e ter permitido a nossos irmãos acesso completo a tudo de que precisamos, a menos que tenhamos cortado também a segunda causa, que geralmente aparece sob o disfarce de pensamentos espirituais, e em todos os aspectos adquiridos pensamentos humildes e vontades harmoniosas.

	 

	X. "Pois eu me lembro que, quando minha juventude ainda me encorajava a casar, a consciência disso freqüentemente se inseria em nossos estudos de moralidade e da Sagrada Escritura, de modo que acreditávamos que nada era mais realista e nada mais razoável do que isso. facilmente teriam podido gerar a discórdia se a ordem dos anciãos, observada como uma espécie de oráculo divino, não nos tivesse afastado de toda contenda. Assim foi decretado por eles, com uma espécie de força legal, que nenhum de nós devesse confiar mais em seu próprio julgamento do que no de seu irmão, se não quiséssemos ser enganados pela astúcia do demônio.

	XI. I. "Pois o que o Apóstolo diz é freqüentemente provado: 'O próprio Satanás se transforma em um anjo de. Desta forma, ele fraudulentamente derrama uma obscuridade obscura e imunda sobre nossos pensamentos no lugar da verdadeira luz do conhecimento. A menos que eles tenham sido recebidos por um coração humilde e gentil e mantidos para exame por um irmão muito maduro ou um ancião muito aprovado e sejam rejeitados ou aceitos por nós somente depois de terem sido cuidadosamente submetidos ao seu escrutínio, nós certamente veneraremos em nossos pensamentos um anjo das trevas em vez de um anjo de luz e sofreremos muito grave ruína. É impossível para uma pessoa que confia em seu próprio julgamento escapar dessa calamidade, a menos que ame e pratique a verdadeira humildade e cumpra com total contrição de coração o que o Apóstolo tanto implora: 2. 'Se há alguma consolação em Cristo, então, se há alguma consolação de amor, se há entranhas de compaixão, complete minha alegria: Sede da mesma mente, tenham o mesmo amor, sejam de um só acordo, pensando a mesma coisa, não fazendo nada por contenda ou vanglória, mas em humildade, considerando os outros superiores a vós mesmos.'" E isto: 'Excedam uns aos outros em honra',15 para que cada pessoa possa atribuir mais conhecimento e santidade a seu próximo e possa acreditar que o cúmulo da verdadeira discrição está no julgamento do outro e não no próprio.

	 

	XII. "Mas por uma ilusão do demônio ou pela intervenção do erro humano, pelo qual ninguém nesta carne deixa de ser enganado, como é o caso dos homens, muitas vezes acontece que uma pessoa que tem uma inteligência mais aguda e um conhecimento mais amplo às vezes concebe algo falso em sua mente, enquanto uma pessoa que tem uma inteligência mais lenta e menos prestígio percebe algo mais correto e verdadeiro. não obscurecer seu julgamento, ele ainda não escapará das armadilhas mais sérias de arrogância e orgulho. Pois quem poderia arrogar isso a si mesmo sem grande perigo quando o vaso de eleição, em quem Cristo falou, como ele mesmo declarou, disse que ele havia subido a Jerusalém apenas para deliberar em particular com seus companheiros apóstolos sobre o Evangelho que ele estava pregando aos gentios e que o Senhor havia revelado e estava ajudando? Disso fica claro não apenas que a unanimidade e a concórdia são mantidas por esses preceitos, mas também que nenhuma das armadilhas de nosso adversário, o diabo, e as ciladas de suas ilusões devem ser temidas.

	XIII. "Finalmente, a virtude do amor é tão exaltada que o bem-aventurado João, o apóstolo, declara que não é apenas algo pertencente a Deus, mas é de fato o próprio Deus quando diz: 'Deus é amor. Quem permanece no amor permanece em Deus e Deus nele.''') A tal ponto experimentamos sua divindade que vemos claramente florescer em nós o que o Apóstolo fala. foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que habita em nós. Ele mesmo, mesmo quando não sabemos o que devemos orar, 'intercede por nós com gemidos indizíveis. Mas aquele que sonda os corações sabe o que o Espírito deseja, porque ele pede pelos santos segundo Deus'.

	XIV.1. "É possível que este amor, chamado ayani, seja mostrado a todos. O abençoado Apóstolo diz sobre isso: 'Portanto, enquanto ainda temos tempo, façamos o bem a todos, mas especialmente à família da fé'.

	 

	"Mas 6LaOr6LS, ou afeição, é mostrado para muito poucos, para aqueles que estão ligados por uma semelhança de comportamento e pela comunhão de virtude. No entanto, até mesmo 6MOVO6s parece ter muitas divisões. 2. Pois os pais são amados de uma maneira, os cônjuges de outra, os irmãos de outra e os filhos de outra ainda, e dentro da própria teia desses sentimentos há uma distinção considerável, e nem mesmo o amor dos pais pelos filhos é uniforme. Isso é comprovado pelo exemplo do patriarca Jacó, que, embora ele era pai de doze filhos e amava a todos com amor paternal, mas amava José com um afeto particular, de modo que a Escritura o recorda claramente: 'Seus irmãos o invejavam porque seu pai o amava''.

	3. "Lemos muito claramente que o mesmo aconteceu com o evangelista João, quando dele se diz que ele era 'o discípulo a quem Jesus. No entanto, com certeza, ele também incluiu os outros onze, uma vez que foram escolhidos de maneira semelhante, em um amor tão especial que ele o distingue com um atestado evangélico: 'Assim como eu vos amei, vós também deveis amar uns aos outros'. a afeição por um não implicava um amor menor para com os outros discípulos, mas um amor maior e mais abundante por aquele, que lhe foi concedido pelo privilégio da sua virgindade e da sua carne imaculada. Pois este é um amor devidamente ordenado que, não odiando ninguém, ama mais algumas pessoas em razão de suas boas qualidades. Embora ame a todos de um modo geral, contudo abre para si uma exceção daqueles a quem deveria abraçar com um afeto particular. E, novamente, entre aqueles que são os mais altos e principais nesse amor, ele escolhe para si alguns que são separados dos outros por uma afeição extraordinária.

	 

	XV. “Por outro lado, sabemos que alguns irmãos (será que não os conhecemos!) que brotou em seus corações, eles estão aumentando com seu desprezo o que eles poderiam se livrar de uma vez se tivessem uma mente para ser mais atenciosa e humilde, por um remorso oportuno, tanto curando seus próprios corações quanto acalmando as mentes de seus irmãos. ' E: 'Se te lembrares que teu irmão tem algo contra ti, deixa tua oferta ali no altar, vai primeiro reconciliar-te com teu irmão, e depois vem e oferece tua oferta'.

	XVI.1. "Tanto deseja, pois, nosso Senhor que não tratemos o aborrecimento alheio como se não fosse nada, que, se nosso irmão tiver algo contra nós, ele não aceitará nossos presentes - isto é, ele não permitirá que lhe ofereçamos nossas orações - até que, por um rápido ato de reparação, removamos de sua mente o aborrecimento, quer tenha sido concebido justa ou injustamente. d com ele, mas sim: 'Se você se lembra de que seu irmão tem algo contra você' - isto é, mesmo se há algo leve e trivial que levantou seu irmão contra você, e de repente você se lembra disso, você deve perceber que não deve oferecer os dons espirituais de suas orações se você não tiver primeiro, por um ato gracioso de reparação, removido do coração de seu irmão o aborrecimento que surgiu por qualquer motivo.

	2. "Se, pois, as palavras do Evangelho nos ordenam a reparar aqueles que estão irados, mesmo por uma dissensão passada e leve e por uma que surgiu por motivos insignificantes, o que será de nós, miseráveis, que com obstinada dissimulação desconsideramos os pecados recentes e gravíssimos cometidos por nossa própria falta e, cheios de orgulho diabólico, nos envergonhamos de nos humilhar, negando que somos responsáveis pelo aborrecimento de nosso irmão, com rebeldia espírito desdenhando submeter-se aos preceitos do Senhor, e afirmando que eles nunca precisam ser observados e nunca podem ser cumpridos?

	 

	XVIL I. "Também é motivo de lágrimas quando alguns irmãos se inflamam com algum tipo de palavra injuriosa e se cansam com as súplicas de outra pessoa que quer amenizá-la, e quando ouvem que nunca devem se aborrecer com um irmão e assim permanecer, conforme está escrito: 'Quem se ira contra seu irmão estará sujeito a julgamento'. E: 'O sol não deve se pôr em sua raiva.' Em seguida, eles declaram 2. que, se um pagão ou uma pessoa que vive no mundo tivesse feito isso ou dito tais coisas, isso deveria ser suportado com razão. mesma perda para si mesmo, contra quem quer que tenha sido despertado. 3. Quão teimoso e realmente sem sentido é que em suas mentes estúpidas e brutas eles não entendem o significado dessas palavras, pois não é dito que todo aquele que está zangado com um estranho seja passível de julgamento. Isso talvez, de acordo com o entendimento deles, excetuasse aqueles que compartilham nossa fé e modo de vida. E assim, embora de acordo com a regra da verdade devamos aceitar todos como nossos irmãos, no entanto, neste texto, é o crente e aquele que compartilha nosso modo de vida, e não o pagão, que é designado pela palavra particular 'irmão'.

	 

	XVIII.I. "Mas que tipo de coisa é que às vezes pensamos que somos pacientes porque, quando estamos excitados, desdenhamos responder, mas zombamos de nossos irmãos irritados por um silêncio amargo ou por um movimento ou gesto irrisório, de tal maneira que os provocamos à raiva mais por nosso comportamento taciturno do que poderíamos incitá-los por insultos apaixonados, considerando-nos a esse respeito absolutamente inocentes diante de Deus, já que não dissemos nada que pudesse nos marcar ou condenar de acordo com o julgamento dos seres humanos? vontade em particular que é declarada culpada aos olhos de Deus, e apenas o ato pecaminoso e não também o desejo e a intenção que devem ser considerados errados, e apenas o que cada pessoa fez e não também o que ele quis fazer que deve ser submetido a julgamento. pecado e não a seqüência da transgressão que deve ser levada em conta. Pois que diferença faz se alguém mata seu irmão pessoalmente com uma espada ou o leva à morte por algum tipo de engano quando, seja por astúcia ou ilegalidade, é claro que ele está morto? Como se bastasse não ter derrubado um cego com as próprias mãos, quando aquele que se recusou a ajudá-lo quando ele estava deitado perto da vala, embora pudesse, é igualmente culpado. Ou como se estivesse errado apenas quem prendeu alguém com a mão e não também aquele que preparou ou armou a armadilha ou pelo menos não quis removê-la quando pôde.

	3. "De nada vale não falar, então, se nós nos impormos silêncio para fazer pelo silêncio o que teria sido feito por um clamor, fingindo um tipo de comportamento pelo qual tanto a pessoa que deveria ser curada é despertada para uma cólera mais violenta quanto nós somos louvados por todas essas coisas por sua perda e perdição. assim como cria aborrecimento no coração de outrem, não permite que o que está no próprio seja acalmado. 4. Contra pessoas desse tipo a maldição do profeta é bastante apropriadamente dirigida: 'Ai daquele que dá de beber a seu amigo e que põe em seu fel, embriagando-o a ponto de olhar para sua nudez. Ele está cheio de vergonha em vez de glória.' E outro diz o seguinte sobre tais pessoas: 'Todo irmão suplantará totalmente, e todo amigo andará enganosamente. E um homem zombará de seu próprio irmão, e eles não falarão a verdade.'

	 

	"Muitas vezes, uma paciência fingida desperta uma ira ainda mais amarga do que uma palavra, e um silêncio rancoroso supera o mais severo abuso verbal, e as feridas dos inimigos são mais facilmente suportadas do que os elogios maliciosos dos escarnecedores. 5. Destes é bem dito pelo profeta: 'Suas palavras são mais suaves que o óleo, mas são dardos. E em outro lugar: 'As palavras dos espertos são suaves, mas eles perfuram as profundezas do ventre.'' Isso também pode ser bem aplicado a eles: 'Com a boca ele fala de paz para o seu amigo, mas secretamente ele arma armadilhas para ele'.

	“Finalmente, quando uma grande multidão veio com espadas e porretes para prender o Senhor, ninguém foi mais notável por sua crueldade para com o Autor de nossa vida do que aquele parricida que precedeu a todos com uma saudação fingida e ofereceu um beijo de amor enganoso. 6. A ele o Senhor disse: 'Judas, você trai o Filho do Homem com um beijo? doçura do amor verdadeiro. Ele expõe mais aberta e veementemente a força dessa tristeza por meio do profeta quando diz: 'Se meu inimigo tivesse me amaldiçoado, eu certamente a teria suportado. E se aquele que me odeia tivesse falado grandes coisas contra mim, certamente eu me teria escondido dele. Mas era você, um homem de uma mente, meu guia e meu amigo, que costumava comer comida agradável junto comigo. Andávamos unânimes na casa de Deus.""

	XIX.1. "There is another unholy kind of annoyance that would not have been worth mentioning if we did not know that it was being practiced by some brothers. When they have been annoyed or angered they stubbornly refrain from eating, such that (which we are unable to say without being ashamed) those who say that they are unable to postpone eating until the sixth hour or at most the ninth when they are in good humor do not even feel twoday fasts and are able to put up with a considerable loss of food, thanks to their being sated with anger, when they are full of annoyance and wrath. 2. In this it is clear that they bring on themselves the crime of sacrilege by enduring fasts out of diabolical pride which should be offered to God alone specifically out of humility of heart and as a cleansing from sin. It is as if they are making their prayers and sacrifices not to God but to the demons, and so they deserve to hear the rebuke of Moses: `They have sacrificed to demons and not to God, to demons that they did not know.''°

	 

	XX. "Também não ignoramos aquela outra espécie de loucura que se encontra em alguns irmãos sob o disfarce de uma falsa paciência. a intenção das Escrituras, pois eles pensam que estão praticando a paciência evangélica por meio do pecado da ira, cuja total erradicação não apenas são proibidas a retaliação mútua e as disputas, mas também somos ordenados a acalmar a raiva do atacante, suportando maus-tratos redobrados.

	XXI. GERMANUS: "Por que alguém deve ser acusado de cumprir o preceito do evangelho e não apenas não fazer retaliação, mas até mesmo estar preparado para sofrer maus-tratos redobrados?"

	XXII.1. JOSEPH: “Como foi dito há pouco, não é apenas a coisa em si que é feita, mas também o caráter da mente e a intenção do executor que devem ser observados.

	 

	2. "Nosso Senhor e Salvador nos instruiu completamente na virtude da paciência e da brandura - isto é, para que não a promovêssemos por mero serviço da boca, mas a depositássemos nos recessos mais profundos de nossa alma - e nos deu esta fórmula para a perfeição do evangelho quando disse: 'Se alguém te bater na face direita, ofereça-lhe também a outra.' (Sem dúvida, um da direita deve ser entendido, e este outro direito não pode ser entendido, exceto como sendo, em minha opinião, na face do homem interior.) Ao fazer isso, ele desejou remover completamente os resíduos da ira das profundezas da alma. para que o homem interior não seja perturbado, mesmo silenciosamente dentro de si mesmo, com o golpe desferido no homem exterior.

	3. "Vês, então, que eles estão longe daquela perfeição evangélica que ensina que a paciência deve ser observada não por palavras, mas pela tranqüilidade interior do coração, e que ordena que devemos nos apegar a ela quando algo adverso ocorrer de tal maneira que não apenas nos mantenhamos longe de perturbações coléricas, mas também, submetendo-nos a seus maus tratos, exortemos aqueles que foram despertados por sua maldade a retornar à calma, agora que estão saciados de seu golpe. palavras lic: 'Não te deixes vencer pelo mal, mas vence o mal com o bem.'12

	4. "Isso não pode de modo algum ser cumprido por aqueles que proferem palavras de mansidão e humildade com espírito orgulhoso. Eles não apenas não acalmam a raiva ardente que foi concebida, mas, pelo contrário, fazem com que ela se acenda mais em sua própria mente do que na de seu irmão que foi despertado. No entanto, mesmo que de alguma forma eles pudessem permanecer mansos e calmos, eles nunca receberiam frutos de justiça com isso, porque estão reivindicando a glória da paciência para si mesmos por meio da perda de seu próximo e, portanto, estão muito longe disso. o amor apostólico que «não procura o que é seu», mas o que é dos outros. Pois não deseja riquezas de forma a lucrar para si mesmo às custas do próximo, nem deseja adquirir nada para o empobrecimento de outrem.

	 

	XXIII. "Deve-se certamente saber que, via de regra, aquele que submete sua própria vontade à vontade de seu irmão age mais forte do que aquele que é mais obstinado em defender e manter suas próprias opiniões. e paz. Nisso, com certeza, ele não deve acreditar que sua perfeição é diminuída, embora cedendo ele tenha mitigado um pouco sua severidade pretendida. Ao contrário, ele deve perceber que ganhou muito mais por sua tolerância e paciência. Pois o preceito apostólico diz: 'Você que é forte deve suportar as fraquezas dos fracos. pessoa, nem alguém que está doente será capaz de suportar ou curar alguém que está enfermo da mesma maneira. Pelo contrário, é ele mesmo que não está sujeito à enfermidade que concede cura aos enfermos. Com razão é-lhe dito: 'Médico, cura-te a ti mesmo.'4b

	XXIV. "Também deve ser notado que o caráter dos fracos é consistentemente deste tipo: Eles rapidamente e facilmente derramam insultos e semeiam discórdia, mas eles próprios não desejam tolerar o menor maltrato, e embora eles mantenham discussões violentas e se levantem sem medo das consequências, eles não estão dispostos a suportar coisas pequenas e, na verdade, muito pequenas. aluguel em algum momento ou outro, por mais cuidadoso que seja mantido por uma das pessoas envolvidas."

	XXV. GERMANUS: "Como, então, a paciência do homem perfeito pode ser louvável se ele não pode tolerar sempre os fracos?"

	XXVI.1. JOSÉ: "Eu não disse que a força e a tolerância do forte e robusto iriam ser superadas, mas sim que a grande fragilidade do fraco, que é sustentada pela paciência do homem que está bem e que dia a dia declina para um estado pior, iria levá-lo à conclusão de que ele mesmo não deveria mais ser tolerado ou então que seria melhor para ele partir em algum momento ou outro, uma vez que ele percebeu a notável paciência de seu próximo e a deterioração causada por sua própria impaciência , em vez de ser constantemente tolerado por causa da magnanimidade de outra pessoa.

	 

	2. "Somos de opinião, portanto, que estas são as coisas mais importantes a serem observadas por aqueles que desejam manter inviolável uma disposição sociável. Primeiro, o monge que foi despertado por qualquer maltrato, seja qual for, deve preservar a calma não apenas de seus lábios, mas também das profundezas de seu coração. No entanto, se ele sentir que eles foram perturbados, mesmo que ligeiramente, ele deve se recompor em silêncio absoluto e observar cuidadosamente o que o salmista diz: 'Eu estava perturbado e não falei'. meus caminhos para que não peque com a minha língua. Coloquei guarda em minha boca quando o pecador se levantou contra mim. Eu era mudo e humilhado, e não falava de coisas boas.'" Ele também não deveria pensar em seu estado atual e dizer as coisas que a raiva sugere a ele e sua mente magoada medita quando ele está chateado. Em vez disso, ele deve recordar a alegria do amor passado e em sua mente esperar a restauração de uma paz renovada, vendo-a, mesmo no momento de angústia, retornar rapidamente. 3. E ao prever para si mesmo a doçura de uma futura amizade no futuro, ele não sentirá a amargura da contenda presente e responderá particularmente de tal maneira que, uma vez restaurado o amor, ele não poderá culpar a si mesmo nem ser repreendido por outro.

	XXVIL I. "Cabe a nós, portanto, conter todo movimento de ira e moderá-lo com discrição como nosso guia para que, vencidos pela raiva, não sejamos arrastados para o que é condenado por Salomão: 'O perverso gasta sua raiva de uma só vez, mas a pessoa sábia a dispensa gradualmente'.

	2. "Isto é o que o Apóstolo diz também: 'Não se vinguem, amados, mas dêem lugar à raiva.''' Ou seja, vocês nunca devem se inclinar para a vingança sob a influência da ira, mas dar lugar à raiva. Isso significa que seus corações não devem ser confinados dentro dos limites estreitos de impaciência e covardia, de modo que eles serão incapazes de suportar uma perturbação violenta e tempestuosa quando isso ocorrer. porto de amor, que "tudo sofre, tudo suporta." 5 "Assim, sua mente, ampliada por uma amplitude de tolerância e paciência, terá dentro de si recessos salutares de conselho em que o vapor imundo da ira, uma vez tendo sido absorvido de alguma forma e se espalhado, desaparecerá imediatamente. 3. Ou então deve ser entendido assim: Damos lugar à raiva tantas vezes quanto cedemos com mente humilde e tranquila ao comportamento perturbador de outro, reconhecendo que somos de alguma forma dignos de maus-tratos e cedemos à sua feroz impaciência.

	 

	“Mas aqueles que torcem tanto o significado da perfeição apostólica a ponto de pensar que as pessoas que deixam a pessoa irada estão dando lugar à raiva, não parecem estar cortando, mas sim alimentando a raiz da discórdia. 'Não se precipite em uma briga, para não se arrepender no final.'54 Quando ele culpa a pressa na briga e na ira, ele não o faz de maneira a aprovar a lentidão em relação a eles. Da mesma forma, há estas palavras a serem observadas: 'O tolo declara sua raiva naquele exato momento, mas aquele que é esperto esconde sua vergonha'. De fato, ele sustenta que deve ser ocultado se surgir devido à pressão da fraqueza humana, para que, sendo sabiamente ocultado no momento, possa ser destruído para sempre. Pois a natureza da raiva é tal que, quando controlada, enfraquece e perece, mas quando é trazida à tona, ela se inflama cada vez mais.

	"Nosso coração, portanto, deve ser ampliado e expandido, para que, ao ser confinado nos limites estreitos da covardia, não seja completamente preenchido com as emoções turbulentas da ira e não sejamos capazes de receber em nossos corações estreitos, nas palavras do profeta, o mandamento excessivamente amplo de Deus" nem de dizer com o profeta: 'Tenho percorrido o caminho de seus mandamentos, desde que você alargou meu coração. , mas um homem de coração tímido é realmente tolo. '" Portanto, a Escritura diz daquele que louvavelmente pediu ao Senhor o dom da sabedoria: 'Deus deu a Salomão sabedoria e prudência extremamente grandes, e uma largura de coração como as incontáveis areias do mar.''"

	 

	XXVIII. "Também tem sido muito freqüentemente demonstrado por uma quantidade considerável de experiência que aqueles que entram nos laços de amizade fundados na magia nunca conseguiram preservar sua harmonia ininterrupta, seja porque eles tentaram mantê-la não por um desejo de perfeição nem por causa da exigência do amor apostólico, mas sim por um amor terreno e sob a pressão e obrigação de um pacto, ou porque aquele inimigo mais astuto rapidamente os impeliu a romper os laços de amizade, para torná-los transgressores de seu próprio juramento. confiável, então, que diz que a verdadeira harmonia e um companheirismo indivisível não podem existir exceto entre homens de comportamento impecável, que compartilham a mesma virtude e orientação escolhida”.

	O bem-aventurado José discutiu essas coisas sobre a amizade em seu discurso espiritual, inspirando-nos ainda mais ardentemente a tornar duradouro o amor de nosso companheirismo.
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NOTAS AO TEXTO

	16.1

	Em Thmuis cf. a nota em 14.4.2.

	Soldados espirituais: Cf. a nota em 1.1.

	16.2.2

	Basiliscos e unicórnios e grifos: Outras dessas bestas (basiliscos entre eles) aparecem em 7.32.4, onde têm conotações demoníacas. Sobre o perigo de olhar para basiliscos cf. Plínio, Hist. nat. 29.19.66. Em relação aos unicórnios, cf. Obs. Jerônimo, com. em Iob 39 (PL 26.770): "Existem bestas desse tipo no deserto do Oriente, mas nunca são vistas pelos seres humanos ou por eles capturadas." Talvez o fato de que, de acordo com pelo menos uma opinião, eles nunca foram vistos sugeriu a Cassian que eles seriam perigosos se algum dia fossem. A confusão dos três animais é apontada como possibilidade no RAC 12.976.

	16.3ss.

	A amizade ideal, fundada na semelhança da virtude, é discutida em Aristóteles, Eth. nicomach. 8.3; Cícero, De amicitia 6.20 ("A amizade nada mais é do que um acordo em todos os assuntos, divinos e humanos, junto com benevolência e amor... Sem virtude não pode haver amizade alguma").

	16.6.1

	Sobre a ironia de ter renunciado a tudo apenas para valorizar algum objeto insignificante, ideia recorrente em 16.6.4, cf. 1.6.lf. e a respectiva nota.

	16.6.2ss.

	O termo "aborrecimento" aqui e nas páginas seguintes é uma tradução de tristitia, geralmente traduzido como "tristeza". A tristeza parece uma expressão muito branda para a emoção sugerida aqui. Cf também 19.12.2f.

	16.6.3

	"Aquele que tem ciúmes do amor" é o diabo.

	16.6.4

	Na pessoa do homem que ele deu à luz: Ex persona hominis quern gerebat. A expressão é doutrinariamente ambígua. Cf. a nota em 7.22.2.

	16.6.8

	"Aquele que lucra com a tua morte e a do teu irmão" é o diabo.

	16.14.2

	Sobre as variações do amor no contexto da consanguinidade cf. Aristóteles, Eth. nicomach. 8.12.

	 

	Que José era um tipo de Cristo era um lugar-comum na literatura patrística. Cf. Melito, Hom. Páscoa. 69; Paulino de Nola, Ep. 38,3; Astério de Amasea, Hom. 19, em Sl. 5 (PG 40.433-444).

	16.14.3

	Que Cristo amou João particularmente por causa de sua virgindade é uma ideia que pode ser rastreada até Arta Ioannis 113 (CCSA 1.311-313). Cf. Jerônimo, C. Iovinianum 1.26; Agostinho, Tratado. em Ioann. 124.7.

	16.14.4

	Sg 2:4 (LXX) - "Põe em ordem o amor em mim" - é igualmente entendido como aplicável a uma hierarquia daqueles que devem ser amados em Orígenes, Comm. em Cant. Não pode. 3 (GCS 33.189-191); idem, Hom. em Cant. Não pode. 2.8.

	16.19

	Basílio, Reg. brev. trato. 134, também conhece a tática de não comer por raiva; Basil recusa comida a essas pessoas quando finalmente querem comer. Cf. Weber 86-87.

	16.22.2

	Sobre a imagem das duas bochechas direitas cf. Orígenes, Frag. em Math. 108 (GCS 41.1.60); Jerônimo, com. em Math. 1 (Mt 5:39-40). Este último observa: "De acordo com o entendimento místico, quando nossa [bochecha] direita é atingida, somos ordenados a não oferecer a esquerda, mas a outra - a saber, a outra direita. Pois o justo não tem a esquerda". Cf. também 6.10 e a respectiva nota.
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	INTRODUÇÃO DO TRADUTOR

	A segunda conferência de Abba Joseph começa com uma discussão entre Cassian e Germanus sobre se eles devem manter sua promessa de retornar ao mosteiro na Palestina de onde vieram ou se devem permanecer no Egito. A segunda alternativa, a seu ver, oferecia a possibilidade de maior crescimento espiritual, mas eles se sentiam obrigados a cumprir a promessa de voltar a um lugar que agora lhes parecia caracterizado pela mediocridade. Cassian sugere que eles levem seu problema a Abba Joseph, e a conclusão da conferência nos diz que eles finalmente decidiram ficar por mais sete anos no Egito. Então eles voltaram para a Palestina, apenas para obter permissão logo depois de seus superiores para uma segunda estada no Egito. É a compreensão de Joseph da natureza de uma promessa (que também leva a uma discussão importante sobre a mentira) que fornece a base para sua decisão.

	Em uma palavra, a presente conferência é uma justificativa, em circunstâncias específicas, tanto para quebrar promessas quanto para mentir, e é esse ensinamento que ganhou a conferência, qualquer que seja a notoriedade que possa ter. Mas também serve, intencionalmente ou não, como propaganda para a prática do monasticismo no Egito ou, talvez mais apropriadamente, para a prática do monasticismo segundo o modelo egípcio. O resultado da conferência, afinal, é que uma promessa de retornar a um mosteiro na Palestina pode ser quebrada em favor de permanecer no Egito e sentar-se aos pés dos anciãos de lá. Além disso, espalhadas por toda a conferência são observações, pelo menos implicitamente, degradantes do monaquismo palestino, incluindo um comentário bastante contundente do próprio Joseph que sugere um certo conhecimento de sua parte com a mentalidade dos monges na Palestina: "Seus líderes têm o hábito de preferir sua própria vontade às refeições dos irmãos, e eles perseguem obstinadamente o que uma vez conceberam em suas mentes. Mas nossos anciãos ..." (17,23). A diferença entre a Palestina e o Egito é, entre outras coisas, a diferença entre rigidez e flexibilidade, que neste caso é outra forma de descrever a discrição, como fica claro em 17.26: “É melhor voltar atrás na nossa palavra do que sofrer a perda de algo que é salutar e bom. cedeu hesitantemente ao que era melhor. Mas aqueles que vimos se apegarem obstinadamente às suas próprias decisões, sempre consideramos irracionais e desprovidos de discrição."

	 

	O conteúdo da conferência começa depois que Cassian e Germanus apresentaram seu dilema a Joseph. Ele responde observando que os monges não devem fazer promessas precipitadas. Mas, se tal promessa foi feita, deixando o monge (ou qualquer outra pessoa) diante das indesejáveis alternativas de quebrar a promessa ou incorrer em alguma perda espiritual, o caminho que for menos inoportuno deve ser seguido. Assim, uma promessa pode ser quebrada ou uma promessa pode ser dita em prol de um bem espiritual maior. Para reforçar seu argumento, Joseph oferece exemplos do Novo Testamento que mostram onde quebrar uma promessa ruim era benéfico, enquanto cumprir uma era desastroso. Germanus se opõe com as palavras de Mateus 5:37: "Deixe seu discurso ser sim, sim, não, não...."

	A resposta de Joseph nunca aborda realmente esse versículo crucial do evangelho, mas neste ponto ele estabelece o princípio sob o qual mentir e quebrar promessas podem ser admitidos - a saber, que a intenção do agente, e não a natureza do ato em si, determina a moralidade do ato. Instâncias bíblicas com a intenção de demonstrar a validade dessa visão seguem. No que diz respeito à própria promessa de Cassiano e Germano, é manifesto que sua boa intenção de adquirir a perfeição perdura, embora seus meios de alcançá-la tenham mudado. Em palavras que lembram a enfática subordinação de tudo na primeira conferência à pureza de coração ou perfeição, Joseph assevera que qualquer promessa pode ser anulada se, ao fazê-lo, o objetivo de um coração puro for promovido. E se tal política parece oferecer um caminho para o comportamento imoral de pessoas mais fracas, então que assim seja, pois aqueles que querem mentir ou quebrar suas promessas por motivos imorais sempre encontrarão desculpas para tal comportamento de qualquer maneira. No final da conferência, Joseph observa, ao contrário, mais uma vez de uma forma que lembra a hierarquização de valores na primeira conferência, que apenas as promessas que tocam em assuntos secundários podem ser quebradas, mas nada que tenha a ver com as virtudes principais. Jejum, abstinência, leitura e coisas semelhantes são secundárias, mas amor, pureza, retidão e coisas semelhantes são principais.

	 

	Embora a abordagem de Joseph ao tópico em questão seja bastante otimista, ele indica uma certa apreciação da ambigüidade ética de mentir no capítulo dezessete em particular. Aqui ele afirma que a mentira é como o heléboro, o que significa que só pode ser usada em circunstâncias extremas sem causar danos. De fato, quando for usado, aquele que recorrer ao remédio será "mordido pela saudável culpa de uma consciência humilhada" (17.17.3). No capítulo dezenove, ele admite que mentir é contrário ao bem-estar espiritual do mentiroso, mas que às vezes isso deve ser sacrificado em prol do bem-estar dos outros. Assim, mentir é, por assim dizer, um pecado permissível, uma concessão à fragilidade humana diante das inelutáveis complicações da existência humana.

	Germanus muitas vezes parece desconfiado dos argumentos de Joseph, mas ele admite abertamente que uma mentira é admissível para impedir que outra pessoa saiba que ela está jejuando, para que a própria virtude permaneça oculta.

	Joseph conclui alertando contra promessas precipitadas, que só conseguem vincular um monge a uma forma de escravidão. É melhor buscar práticas secundárias quando surge a necessidade, em vez de obrigar-se a elas por meio de uma promessa.

	O ensinamento de Cassiano sobre quebra de promessas e mentira, é óbvio de todo o impulso da décima sétima conferência, cai sob o título de discrição. Trata-se de fazer escolhas corretas, como é típico da discrição - neste caso, entre o bem real do progresso espiritual e o bem aparente de uma perfeição espiritual que se caracteriza por uma libertação da ambigüidade moral representada pela quebra "necessária" de uma promessa e a mentira "necessária". Além disso, o comportamento de José, Cassiano e Germano fornece uma ilustração da prática da discrição: Os dois amigos apresentam um dilema a José, percebendo que sua resolução possivelmente envolverá o afastamento da autoridade de seus superiores na Palestina; José, por sua vez, recorre à Escritura, fundamentando seu próprio julgamento naquela autoridade irrefutável. Assim, qualquer ato de verdadeira discrição é, em última análise, fundamentado e validado pela palavra divina, diante da qual todas as outras palavras cedem. Mas é irônico ver aqui como essa palavra, que é verdade, é usada para validar uma eventual inverdade!

	 

	A visão de Cassiano sobre a mentira, por mais estranha que pareça, não era, no entanto, de forma alguma singular na antiguidade cristã. Numerosos outros pais da Igreja, notadamente Clemente de Alexandria, Orígenes, Hilário de Poitiers e João Crisóstomo, também acreditavam que mentir era justificado em algumas circunstâncias, e Agostinho foi o primeiro a assumir a posição contrária de forma sistemática, com seus tratados De mendacio e Contra mendacium, escritos respectivamente em 394-395 e 419. (Cf. Boniface Ramsey, "Two Traditions on Lying and Deception in the Ancient Church", em The Thomist 49 [1985]: 504-533.) O que Cassiano tem a dizer sobre este tópico representa, no máximo, uma ligeira elaboração sobre as percepções daqueles que o precederam; como eles, ele é um proponente de uma espécie de consequencialismo limitado. Podemos nos perguntar se sua abordagem ampla e humana ao assunto da mentira foi, pelo menos em parte, uma crítica da posição rigorosa e implacável de Agostinho (e filosoficamente e teologicamente muito mais sustentável), assim como sua décima terceira conferência é uma crítica do entendimento de Agostinho sobre a graça. (Cf. Z. Golinski, "Doctrina Cassiani de mendacio oficioso", em Collectanea Theologica (Lw6w) 17 (1936): 491-503, esp. 497-501.)

	A presente conferência termina com um breve relato da história subsequente de Cassiano e Germano, que incluiu a decisão de quebrar sua promessa e uma conclusão apologética de toda a segunda parte do trabalho.
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	Capítulos

	as vigílias que realizámos.

	A preocupação de Germano em se lembrar da nossa promessa.

	me ocorreu a esse respeito.

	A pergunta de Joseph e nossa resposta sobre como surgiu nossa preocupação.

	A explicação de Germano sobre por que preferimos permanecer no Egito, mas também fomos atraídos de volta para a Síria.

	A pergunta de Joseph se faríamos mais progresso no Egito do que na Síria.

	responder, sobre a diferença na instrução em cada província.

	homens perfeitos não devem prometer absolutamente nada, e se eles podem voltar atrás nas promessas sem pecar.

	muitas vezes é mais benéfico alterar as próprias decisões do que cumpri-las.

	pergunta sobre nossa ansiedade sobre o voto que foi feito no cenóbio na Síria.

	resposta, que a intenção do agente, e não o resultado do caso, deve ser considerada.

	bons resultados não beneficiam aqueles que começaram mal, nem más ações prejudicam os bons.

	responder, sobre por que um voto foi exigido de nós.

	discurso do velho, no sentido de que a sequência da atividade de alguém pode ser alterada sem culpa, desde que a intenção de um bom desejo seja mantida.

	questionar se é pecaminoso que nosso conhecimento oferece uma ocasião para mentir para aqueles que são fracos.

	responda que a verdade das Escrituras não deve ser alterada por causa do escândalo tomado pelos fracos.

	pessoas santas fizeram bom uso da mentira como se fosse heléboro.

	objeção, que apenas aqueles que viviam sob a lei usavam a mentira irrepreensivelmente.

	 

	responda que a permissão para mentir, que não foi concedida nem mesmo no Antigo Testamento, foi usada corretamente por muitos.

	muitas vezes os próprios apóstolos consideravam uma mentira benéfica e a verdade prejudicial.

	a abstinência oculta de alguém deve ser divulgada aos questionadores sem mentir, e se o que uma vez foi recusado deve ser aceito.

	objeção, que a abstinência de alguém deve de fato ser escondida, mas que o que uma vez foi recusado não deve ser aceito.

	responder, que a obstinação em relação a esta decisão não é razoável.

	Abba Piamun escolheu esconder sua abstinência.

	das Escrituras sobre as promessas que foram mudadas.

	homens santos são incapazes de ser obstinados e duros.

	questão de saber se as palavras "eu jurei e determinei" são contrárias ao parecer acima mencionado.

	resposta: Em que condições uma promessa deve ser mantida inalterada e em que condições, se necessário, ela deve ser revogada.

	para manter escondido o que deve ser escondido.

	deve ser prometido além do que diz respeito ao bem da vida comum.

	 

	I. Depois que a conferência anterior terminou, então, e o silêncio noturno caiu, fomos levados pelo santo Abba Joseph a uma cela distante para descansar um pouco. Mas suas palavras provocaram uma espécie de fogo em nossos corações e, tendo passado a noite inteira sem dormir, deixamos a cela, afastamo-nos uns cem passos dela e sentamo-nos juntos em um lugar ainda mais afastado. E quando a oportunidade de falar um com o outro de maneira calma e amigável nos foi oferecida pelas sombras da noite, Abba Germanus gemeu pesadamente enquanto estávamos sentados lá.

	IL 1. "O que estamos fazendo?" ele disse. "Pois nos vemos em um ponto crítico e impedidos por nossa condição extremamente miserável. A própria razão e o modo de vida das pessoas santas estão efetivamente nos ensinando o que é mais benéfico para progredir na vida espiritual, mas a promessa que fizemos aos anciãos não nos permite escolher o que é conveniente. meios de voltar aqui nunca mais nos seriam oferecidos. Mas se ficarmos aqui e escolhermos satisfazer nosso desejo, o que dizer da fidelidade ao nosso voto que sabemos que fizemos aos nossos anciãos, prometendo voltar o mais rápido possível depois de ter sido permitido viajar rapidamente para os homens santos e mosteiros desta região?

	3. E como estávamos assim em turbulência sobre isso e éramos incapazes de decidir o que fazer para o bem de nossa salvação, testemunhamos apenas por gemidos a angústia de nossa situação mais difícil. Culpamos a fraqueza de nossa audácia e amaldiçoamos nossa timidez inata, oprimidos pelo fardo de que, mesmo contrariando nosso próprio benefício e orientação escolhida, não pudemos resistir às súplicas daqueles que nos detiveram, exceto por um rápido retorno, de acordo com nossa promessa, e lamentamos o fato de termos trabalhado sob o mal dessa vergonha, da qual se diz: "Há uma vergonha que traz o pecado".

	 

	III. Então eu disse: "Que o conselho - ou melhor, a autoridade - do velho homem resolva nosso dilema. Devemos levar nossos problemas a ele, e o que quer que ele decida deve, como se fosse uma resposta divina e celestial, pôr fim a toda nossa turbulência. Não devemos ter nenhuma dúvida, de fato, sobre o que nos será dado pelo Senhor pela boca deste homem santo, tanto em razão de sua dignidade quanto de nossa fé. pessoas santas, visto que é ele quem o concede, de acordo com a dignidade de quem responde e a fé de quem pede”.

	O santo padre Germano ouviu essas palavras com avidez, como se eu as tivesse pronunciado não por mim mesmo, mas por inspiração do Senhor, e esperamos um pouco pela chegada do velho e pela hora já próxima da sinaxis da noite. Depois de recebê-lo com a saudação de costume e de cumprir o número correto de orações e salmos, sentamo-nos de novo, como de costume, nas mesmas esteiras em que nos havíamos preparado para dormir.

	4. Então, o venerável José, notando que estávamos com a mente um tanto abatida e conjecturando que não estávamos assim sem razão, dirigiu-se a nós nas palavras do patriarca José: "Por que seus rostos estão tristes hoje?" mento." Então, aquele que recordava a virtude do patriarca tanto na dignidade como no nome, disse: "A cura dos pensamentos humanos não vem do Senhor? Que eles sejam trazidos à tona, pois a misericórdia divina pode, de acordo com a sua fé, remediar-lhes por meio de nossos conselhos".

	VI A isso, GERMANUS disse: "Pensávamos que, depois de ter visto a tua bem-aventurança, íamos voltar ao nosso cenóbio não só abundantemente cheios de alegria espiritual, mas também tendo feito grandes progressos, e que depois do nosso retorno íamos aderir ao que aprendemos de ti pela imitação mais próxima. nos seria concedido a partir disso, somos, ao contrário, consumidos por uma tristeza insuportável quando refletimos sobre o fato de que, seguindo esse arranjo, sabemos que seremos incapazes de adquirir o que é benéfico para nós mesmos.

	 

	2. "Portanto, agora somos pressionados de ambos os lados. Pois se quisermos cumprir a promessa que fizemos na presença de todos os irmãos na caverna em que nosso Senhor brilhou da corte real do ventre da virgem, e da qual ele mesmo foi testemunha, estamos incorrendo na maior perda para nossa vida espiritual. 3. Não podemos aliviar nossa angústia nem mesmo com este plano - que, após os termos de nosso juramento terem sido cumpridos por um retorno apressado, voltamos rapidamente para cá novamente. Pois embora mesmo um pequeno atraso seja perigoso e prejudicial para aqueles que estão buscando progresso em assuntos espirituais e virtudes, ainda assim manteríamos nossa promessa e nossa fidelidade mesmo por um retorno inquieto, exceto que percebemos que estaríamos inextricavelmente ligados não apenas pela autoridade de nossos anciãos, mas também por amor a eles, de modo que doravante nenhuma possibilidade de voltar aqui jamais nos seria dado."

	VI. Diante disso, o bem-aventurado José disse, após algum tempo de silêncio: "Você tem certeza de que maior progresso em assuntos espirituais pode ser conferido a você nesta região?"

	VII. GERMANUS: "Embora devêssemos ser extremamente gratos pelo ensinamento daqueles homens que nos ensinaram desde a nossa juventude a tentar grandes coisas e que, ao oferecer o gosto de sua própria bondade, colocaram em nosso coração uma extraordinária sede de perfeição, no entanto, se nosso julgamento é confiável, não encontramos comparação entre esses institutos e os que lá recebemos. também pelas circunstâncias favoráveis do lugar. Portanto, não temos dúvidas de que este esplêndido ensinamento, que foi transmitido às pressas, não será suficiente para a imitação de sua perfeição, a menos que também tenhamos o apoio de realmente permanecer aqui e a frouxidão de nosso coração tenha sido removida pela disciplina da instrução diária por um longo período de tempo.

	 

	VIII. 1. JOSEPH: "É realmente bom e perfeito e totalmente de acordo com nossa profissão que executemos adequadamente as coisas que determinamos de acordo com alguma promessa. Por essa razão, um monge não deve prometer nada no calor do momento, para que ele não seja forçado a cumprir o que prometeu descuidadamente ou, tendo reconsiderado com uma visão mais clara, ele apareça como um quebrador de sua própria promessa. 2. Mas, na medida em que nossa preocupação agora não é tanto pelo estado de seu bem-estar quanto pelo a cura de sua enfermidade, o que deve ser submetido a um conselho gentil não é o que você deveria ter feito em primeiro lugar, mas sim como você pode escapar dos perigos deste perigoso naufrágio.

	"Quando, portanto, nenhum vínculo nos restringe e nenhuma circunstância nos impede, e quando coisas vantajosas são colocadas diante de nós e uma escolha é oferecida, devemos selecionar o que é melhor. Mas quando alguma complicação adversa se interpõe no caminho e quando coisas prejudiciais são colocadas diante de nós, devemos nos esforçar para o que está sujeito a menos inconvenientes. tolerável e pode ser mais facilmente compensado pelo remédio de reparação.

	"Se, pois, acreditas que, permanecendo aqui, te será conferido ao teu espírito um ganho maior do que o que encontraste no modo de vida daquele cenóbio, e que os termos da tua promessa não podem ser cumpridos sem a perda de bens muito significativos, é melhor que assumas o prejuízo de uma mentira ou de uma promessa não cumprida (que, uma vez passada, não se repetirá nem poderá de si gerar outros pecados), do que cair na situação em que um estilo de vida um tanto morno, como dizes, te fará danos diários e duradouros. 4. Pois uma promessa impensada é perdoável e até louvável alterada se for transformada em algo melhor, nem deve ser acreditado que é uma traição de fidelidade ao invés de uma correção de temeridade sempre que uma promessa perversa é corrigida. Tudo pode ser claramente provado, também, a partir de textos da Escritura, para quantas pessoas o cumprimento das promessas acabou sendo uma coisa mortal, e para quantas, por outro lado, quebrá-las foi útil e benéfico.

	 

	IX. "Os exemplos do santo apóstolo Pedro e de Herodes dão testemunho muito claro de cada uma dessas situações. Para o primeiro, ao se afastar das palavras da promessa que ele havia feito com algo como a força de um juramento quando disse: 'Você nunca deve lavar meus pés'4, foi prometido comunhão eterna com Cristo, enquanto ele certamente teria sido privado da graça dessa bem-aventurança se ele se apegasse obstinadamente às suas palavras. Mas o segundo, insistindo muito cruelmente em manter seu juramento impensado, foi o assassino de o precursor do Senhor e, no vão temor de quebrar seu juramento, trouxe sobre si a condenação e o tormento da morte eterna.5

	"Em todos os casos, então, o fim é o que deve ser levado em consideração e, de acordo com ele, a direção da nossa orientação escolhida deve ser estabelecida. Se, por ter recebido melhores conselhos, vimos que estávamos no caminho errado, seria preferível eliminar a situação inadequada e avançar para o que é melhor do que, apegando-nos persistentemente ao que prometemos, envolver-nos em pecados mais graves."

	X. GERMANUS: "Na medida em que isso toca em nosso desejo, que veio sobre nós por causa de um bem espiritual, desejamos ser edificados por sua companhia constante. Pois se voltássemos ao nosso cenóbio, não apenas cairíamos dessa orientação sublime, mas é certo que, por causa da mediocridade desse modo de vida, sofreríamos também inúmeras perdas. do maligno.”' Pois acreditamos que a transgressão de um preceito tão grande não pode ser compensada por nenhum ato justo, e que o que foi mal começado não pode sair certo no final.

	XI. JOSEPH: "Em todos os casos, como dissemos, não é o resultado do trabalho, mas sim a vontade do trabalhador que deve ser observada, nem quem fez o que fez deve ser a primeira coisa a ser investigada, mas sim com que intenção ele o fez. Assim, descobriremos que algumas pessoas foram condenadas por ações das quais o bem posteriormente surgiu e, da mesma forma, que outras alcançaram a mais alta justiça por ações censuráveis. E nenhum resultado benéfico foi de qualquer utilidade para a pessoa que, tendo se aproximado uma coisa com uma má intenção, não quis trazer o bem que se seguiu, mas algo diferente, nem um começo censurável foi prejudicial para a pessoa que aceitou a necessidade de um começo errado não por desdém a Deus ou com a intenção de fazer o mal, mas por causa de um fim necessário e santo.

	 

	XII.1. "E, para esclarecer esses assuntos com exemplos da Sagrada Escritura, o que poderia ter sido de maior valor para o mundo inteiro do que o remédio salvador da paixão do Senhor? E, no entanto, não apenas foi inútil para o traidor em cuja conivência se sabe que ocorreu, mas foi tão prejudicial para ele que é declarado sem hesitação: 'Teria sido bom para ele se aquele homem não tivesse nascido'". Pois o fruto de seu trabalho não deveria ser pago de acordo com o resultado, mas de acordo com o que ele queria fazer e acreditava que iria realizar. 2. Novamente, o que é mais perverso do que um ato enganoso e uma mentira perpetrada até mesmo contra um estranho, para não falar de um irmão ou pai? No entanto, o patriarca Jacó não apenas não incorreu em condenação ou culpa por essas coisas, mas também foi recompensado com uma herança abençoada e eterna." Com toda a razão, porque ele buscou a bênção destinada ao primogênito não por cobiça de ganho presente, mas na expectativa de santidade eterna, enquanto o outro entregou à morte o Redentor de todos, não com vistas à salvação humana, mas por causa do pecado da avareza.

	3. "Portanto, o fruto da atividade de cada um foi atribuído a ele de acordo com o objetivo de sua mente e a intenção de sua vontade, pela qual nem um havia determinado a fraude nem a salvação do outro. Pois a cada um é justamente retribuído a título de recompensa o que ele estava pensando principalmente em sua mente, não o que resultou disso, seja para o bem ou para o mal, contrário à vontade do autor. , porque sem ela não teria podido adquirir a bênção do primogênito. Nem deve ser referido como pecado o que surgiu de um desejo de uma bênção. 4. Caso contrário, o patriarca acima não teria sido apenas perverso em relação a seu irmão, mas também enganoso e sacrílego em relação a seu pai se, tendo tido outro meio de obter a graça dessa bênção, ele tivesse preferido buscar esta, para a ruína e dano de seu irmão. Você vê, então, que Deus não busca o resultado da obra, mas em o objetivo da mente.

	 

	"Agora que essas preliminares foram tratadas, para que possamos voltar à questão que foi colocada (é por isso que passamos por todas essas coisas), quero que você me diga primeiro por que você se prendeu a essa promessa."

	XIII. GERMANUS: "Como dissemos, a primeira razão é que temíamos entristecer nossos anciãos e resistir a seus preceitos. A segunda é que, se tivéssemos recebido algo perfeito ou excelente de você, seja por visão ou audição, acreditamos de maneira muito impensada que poderíamos persegui-lo quando voltássemos ao cenóbio."

	XIV. 1. JOSEPH: "Como dissemos antes, o objetivo da mente recompensa ou condena uma pessoa, de acordo com as palavras: 'Seus pensamentos dentro deles, acusando-os ou defendendo-os, no dia em que Deus julgará os segredos dos homens.'' E também estes: 'Venho para reunir suas obras e pensamentos junto com todas as nações e línguas. assim poderia ser apreendido, ao passo que agora, depois de uma reflexão mais completa, você percebe que suas alturas não podem ser dimensionadas assim. 2. O que quer que difira desse arranjo, então, não prejudica o que pode parecer ter acontecido, desde que não ocorra mudança na intenção principal. Pois trocar uma ferramenta não é o mesmo que abandonar um projeto, nem escolher um caminho mais curto e direto prova que um viajante é preguiçoso. Pois tudo o que é feito por amor a Deus ou por devoção, que tem a promessa da vida presente e futura, não só não é irrepreensível, mas também muito louvável, mesmo que pareça ter tido um começo difícil e ruim. . Se a realização disso for considerada mais fácil neste lugar, a alteração da promessa que foi arrancada de você não o prejudicará, desde que a perfeição da pureza, que prevalece e para a qual sua promessa foi feita, seja obtida mais rapidamente de acordo com a vontade do Senhor.

	 

	XV. GERMANUS: "No que diz respeito à força das palavras (que foram ponderadas com razão e cuidado), poderíamos ter dissipado o escrúpulo sobre nossa promessa sem nenhuma dificuldade, exceto que estamos terrivelmente assustados pelo fato de que, com esses exemplos, uma ocasião para mentir parece ser oferecida a pessoas mais fracas, se elas descobrirem que uma confiança poderia legitimamente ser quebrada, especialmente porque isso mesmo é proibido em linguagem tão ameaçadora pelo profeta, quando ele diz: 'Você destruirá todos aqueles que falam uma palavra E: 'A boca que a mentira matará a alma."'1'

	XVI.1. JOSEPH: "Não podem faltar ocasiões e causas de destruição para aqueles que serão destruídos e que, de fato, desejam perecer. Pois os textos pelos quais a maldade dos hereges é encorajada, a infidelidade dos judeus é endurecida e a orgulhosa sabedoria gentia é ofendida não devem ser postos de lado e totalmente erradicados do corpo da Escritura. Em vez disso, com certeza, eles devem ser devotamente cridos, firmemente mantidos e pregados de acordo com a regra da verdade.

	2. "Portanto, não devemos, por causa da infidelidade de outrem, rejeitar o oLxovoPLaL - isto é, as dispensações - dos profetas e pessoas santas que a Escritura contém. Caso contrário, acreditando que devemos descer à sua fraqueza, seremos manchados pelo crime não apenas de mentira, mas também de sacrilégio. Mas, como dissemos, devemos reconhecer essas coisas como historicamente verdadeiras e explicar como elas foram devotamente realizadas. a mentira não será impedida, mesmo que nos esforcemos para negar completamente ou enfraquecer com interpretações alegóricas a verdade das coisas que vamos dizer ou que dissemos, pois como a autoridade desses textos prejudicará aqueles para quem a corrupção da vontade sozinha é suficiente para pecar?

	 

	XVIL I. "E, portanto, uma mentira deve ser pensada e usada como se fosse heléboro. Se for tomada quando uma doença mortal é iminente, tem um efeito saudável, mas tomada quando não há necessidade urgente, é a causa da morte imediata. Pois lemos que mesmo os homens que eram santos e mais aprovados por Deus fizeram um bom uso da mentira que não apenas não cometeram pecado, mas também adquiriram a mais alta justiça. ação?

	"Este foi o caso de Raabe. As Escrituras não apenas lembram nada de virtuoso sobre ela, mas também falam de sua imoralidade. No entanto, apenas por sua mentira, pela qual ela escolheu esconder os espias em vez de traí-los, ela merecia compartilhar uma bênção eterna com o povo de Deus." 2. Se ela tivesse escolhido falar a verdade ou se preocupar com a segurança de seu povo, não há dúvida de que ela e toda a sua família não teriam escapado da destruição que se aproximava e que ela não teria merecido ser incluída entre os responsáveis pelo nascimento do Senhor, ser contada no rol dos patriarcas'' e, por meio de sua descendência, gerar o Salvador de todos. Depois, há Delilah, que se preocupava com o bem-estar de seu povo e que traiu a verdade que havia espionado. Ela obteve a perdição eterna em troca disso, e não deixou para todos senão a memória de sua morte.

	3. "Quando algum perigo grave está relacionado com falar a verdade, portanto, deve-se recorrer ao refúgio da mentira, mas de tal maneira que sejamos mordidos pela culpa saudável de uma consciência humilhada. Mas quando nenhuma circunstância de grande urgência pressiona, todas as precauções devem ser tomadas para evitar mentir como se fosse algo mortal. corpo está desfrutando de saúde completa e imperturbável, sua força destrutiva imediatamente procura e possui os órgãos vitais.

	4. "Isto é muito evidente no que diz respeito a Raabe de Jericó e ao patriarca Jacó. Dos dois, ela teria sido incapaz de escapar da morte e ele de obter a bênção do primogênito senão por este remédio. Pois Deus não é o superintendente e juiz apenas de nossas palavras e ações, mas também aquele que olha para nossa intenção e objetivo. para ser duro e perverso, ele, no entanto, percebe a devoção interior do coração e julga não o som das palavras, mas a intenção da vontade, porque é o fim do trabalho e a disposição do executor que deve ser considerado. De acordo com isso, como já foi dito, uma pessoa pode ser justificada mesmo quando mente, enquanto outra pode cometer um pecado que mereça a morte eterna dizendo a verdade.

	 

	"Com esse objetivo em mente, o próprio patriarca Jacó não teve medo de falsificar o corpo peludo de seu irmão envolvendo-se em peles, seguindo louvavelmente a mentira que sua mãe inspirou. o sopro do Espírito Santo, e que recompensas mais abundantes e dignas seriam conferidas a ele por essa dissimulação do que pela verdade nua e crua”.

	XVIII.1. GERMANUS: "Não é de admirar que essas dispensações tenham sido usadas corretamente no Antigo Testamento e que os homens santos às vezes mentissem de maneira louvável ou pelo menos de forma perdoável, pois vemos que coisas muito maiores lhes foram permitidas porque era um tempo de começos. razão pela qual você foi enviado, pois eu também designei meus servos para tal e tal lugar'?" E ainda: 'Você tem uma lança ou uma espada em mãos? Pois eu não trouxe minha espada e minhas armas comigo porque o negócio do rei era urgente'?" escorreu sua barba'?"' Pois, afinal de contas, eles desfrutavam legalmente de rebanhos de esposas e concubinas, e nenhum pecado lhes era imputado por causa disso. Além disso, eles também frequentemente derramavam o sangue de seus inimigos com suas próprias mãos, e isso era considerado não apenas irrepreensível, mas até louvável.

	 

	2. "Vemos que, à luz do Evangelho, essas coisas foram totalmente proibidas, de modo que nenhuma delas pode ser cometida sem pecado e sacrilégio muito graves. Da mesma forma, acreditamos que nenhuma mentira, por mais piedosa que seja, pode ser usada por alguém de forma perdoável, para não dizer nada de louvável, de acordo com as palavras do Senhor: 'Deixe seu discurso ser sim, sim, não, não. Tudo o que for além disso é do maligno.' O Apóstolo também concorda com isto: 'Não mintam uns aos outros.''21

	XIX.1. JOSÉ: "Agora que o fim dos tempos está próximo e a multiplicação da raça humana foi concluída, aquela antiga liberdade em relação a muitas esposas e concubinas teve razão de ser eliminada como totalmente desnecessária, graças à perfeição do evangelho. Pois até a vinda de Cristo era apropriado que a bênção daquelas palavras primordiais estivesse em vigor, segundo as quais foi dito: 'Aumentem, multipliquem e encham a terra'. na Sinagoga, de acordo com a dispensação da idade, flores da virgindade angelical devem brotar e os frutos aromáticos da castidade devem crescer docemente na Igreja.

	“Todo o texto do Antigo Testamento mostra claramente, entretanto, que as mentiras já eram condenadas, quando diz: 'Você destruirá todos aqueles que falam uma mentira.' E ainda: 'O pão da mentira é doce para uma pessoa, mas depois sua boca ficará cheia de cascalho.'2' E o próprio Legislador diz: 'Você deve evitar uma

	3. "Mas nós dissemos que ele foi usado de maneira honesta apenas quando alguma necessidade ou dispensação salvadora estava ligada a ele, razão pela qual não deveria ser condenado. Tal é o que você lembrou em relação ao rei Davi, quando ele fugia da injusta perseguição de Saul e usava palavras mentirosas ao sacerdote Aimeleque, não com a intenção de ganhar ou com o desejo de prejudicar alguém, mas apenas para se salvar daquela perseguição mais perversa dele. Pois, de fato, ele não quis manchar suas mãos com o sangue do inimigo O rei, que tantas vezes tinha sido entregue a ele, como ele disse: 'Que o Senhor tenha misericórdia de mim, para que eu não faça isso com meu senhor, o ungido do Senhor, e coloque minha mão sobre ele, pois ele é o ungido do Senhor.''

	 

	4. "Portanto, nós mesmos não podemos prescindir dessas dispensações, que lemos que os homens santos do Antigo Testamento praticaram por causa da vontade de Deus ou para prefigurar os mistérios espirituais ou para a salvação de algumas pessoas, quando a necessidade o obriga, pois vemos que os próprios apóstolos não se afastaram delas quando a consideração de algum benefício o exigia. , para que seja mais facilmente demonstrado que os homens justos e santos do Novo e do Antigo Testamento estavam em completo acordo um com o outro com relação a esses dispositivos.

	5. "Pois o que diremos sobre o piedoso engano de Absalão por Husai em prol da segurança do rei Davi que, embora formulado com boa vontade pelo enganador e trapaceiro e oposto ao bem-estar do questionador, é aprovado pelo texto da Escritura divina que diz: 'Pela vontade do Senhor o conselho útil de Aitofel foi desfeito, para que o Senhor trouxesse o mal sobre Absalão'? e concebido para a segurança e vitória religiosa de um homem cuja piedade agradava a Deus, tudo por meio de engano, não poderia ser culpado.

	6. "E o que diremos sobre a ação da mulher que recebeu aqueles que foram enviados ao rei Davi pelo mencionado Husai e que os escondeu em um poço, estendendo uma tampa sobre a boca dele e fingindo que estava secando cevada? 'Eles continuaram', disse ela, 'depois de beber um pouco de água'', e com este truque os salvou das mãos de seus perseguidores. Terias preferido escondê-los com semelhante mentira, dizendo da mesma forma: 'Eles continuaram depois de terem bebido um pouco de água', cumprindo assim o que está ordenado: 'Não vos poupeis para salvar os que estão sendo conduzidos à morte e para redimir os que estão sendo mortos'? : 'O amor não busca o que é seu, mas sim o que pertence aos outros'. Mas se cumprirmos o mandamento apostólico colocando o que é útil para os outros acima do nosso próprio bem-estar, sem dúvida a necessidade de mentir será imposta sobre nós. 8. E, portanto, não poderemos possuir as entranhas do amor em sua totalidade nem buscar, de acordo com o ensinamento apostólico, o que pertence a outros, a menos que optemos por relaxar um pouco as coisas que dizem respeito à nossa própria rigidez e perfeição e acomodar-nos com uma disposição voluntária ao que é benéfico para os outros. Assim, juntamente com o Apóstolo, seremos fracos para os fracos, para podermos ganhar os fracos.'2

	 

	XX.I. "Instruídos por esses exemplos, o bem-aventurado apóstolo Tiago e todos os principais governantes da Igreja primitiva exortaram o apóstolo Paulo a se rebaixar à simulação por causa da enfermidade dos fracos. Eles o obrigaram a ser purificado de acordo com a observância da lei, a raspar a cabeça e a fazer votos, considerando o dano a curto prazo que surgiu dessa hipocrisia como nada, e esperando, em vez disso, os ganhos que seriam obtidos de sua longa carreira de pregação. 2. Para o ganho conferido a O apóstolo Paulo, por esse seu rigor, não teria sido tão grande quanto a perda que todos os pagãos teriam sofrido com sua morte repentina. Isso é o que certamente teria acontecido a toda a Igreja, se essa hipocrisia benéfica e salutar não o tivesse salvado para a pregação do Evangelho.

	3. "O mesmo abençoado Apóstolo testifica com outras palavras que ele manteve este ponto de vista em todos os lugares e sempre quando diz: 'Para os judeus eu me tornei judeu, a fim de ganhar os judeus. Para os que estavam sob a lei, eu estava como um sujeito da lei, embora eu mesmo não estivesse sob a lei, a fim de ganhar os que estavam sob a lei. Para os que estavam sem a lei, eu era como um sem a lei, embora não estivesse sem a lei de Deus, mas sob a lei de Cristo, para ganhar os que estavam sem a lei. Eu me tornei fraco para os fracos, a fim de ganhar os fracos. Tornei-me tudo para todos, a fim de salvar todos os homens. 'i' O que ele está demonstrando com isso, senão que ele sempre se acomodou e relaxou algo de sua perfeição rigorosa de acordo com o grau de fraqueza daqueles que estavam sendo instruídos, e que ele não se apegou ao que seu rigor parecia exigir, mas, em vez disso, preferiu o que o bem-estar dos fracos exigia?

	 

	4. "E, a fim de examinar esses mesmos assuntos mais cuidadosamente e examinar os sinais da virtude apostólica, suponhamos que alguém pergunte como o abençoado Apóstolo pode ter demonstrado ter adaptado sua pessoa a todas as pessoas em todos os aspectos, e quando ele se tornou judeu para os judeus. ' ele, no entanto, assumiu o aspecto da superstição judaica, por assim dizer, ao circuncidar Timóteo.5

	5. "Novamente, quando ele se tornou para aqueles que estavam sob a lei como alguém que estava sob a lei? A saber, quando Tiago e todos os anciãos da Igreja temeram que a multidão de crentes judeus - de fato, de cristãos judaizantes - que haviam recebido a fé de Cristo de tal maneira que ainda fosse mantida pelo ritual de cerimônias legais pudesse atacá-lo. creram, e todos estes são zelosos da lei. Mas eles ouviram falar de ti, que ensinas os judeus que estão entre os gentios a se afastarem de Moisés, dizendo que não devem circuncidar seus filhos. 6. Assim, para a salvação daqueles que estavam sob a lei, ele pisou durante algum tempo em sua atitude estrita, de acordo com o que havia dito: 'Pela lei estou morto para a lei, para que eu possa viver para Deus'', e ele foi obrigado a raspar a cabeça, a ser purificado de acordo com a lei e, seguindo o ritual mosaico, a oferecer seus votos no Templo.

	 

	"Você também quer saber quando ele se tornou um sem lei para a salvação daqueles que eram completamente ignorantes da lei de Deus? Leia como ele começou sua pregação quando estava na cidade de Atenas, onde a maldade dos gentios floresceu: 'Ao passar', disse ele, 'vi seus ídolos e um altar no qual estava escrito: A um deus desconhecido'. oportunidade de introduzir a fé em Cristo, e ele disse: 'O que você está adorando sem saber, então, eu anuncio a você'. disse: 'Uma vez que somos descendentes de Deus, então, não devemos considerar que a Divindade é como ouro, prata ou pedra, uma estátua produzida pela habilidade e reflexão de um ser humano.'

	8. "Ele se tornou fraco para os fracos, porém, quando, por meio de concessão e não por meio de comando, permitiu que aqueles que não podiam se conter se reunissem novamente"' e quando alimentou os coríntios com leite em vez de comida sólida44 e disse que estava entre eles em fraqueza, medo e grande tremor.45

	‘Mas ele se tornou tudo para todos, a fim de salvar todos os homens, quando disse: ‘Quem come não deve desprezar quem não come, e quem não come não deve julgar quem come’. Quem se ofende e eu não queimo?'4" 9. E assim cumpriu o que havia ordenado aos coríntios, quando disse: 'Seja sem escândalo para os judeus e os gregos e para a Igreja de Cristo, assim como eu mesmo agrado a todos em todos os aspectos, não buscando o que é bom para mim, mas o que é bom para muitos, para que eles possam ser salvos.' , não para oferecer os votos da lei. Mas ele fez todas essas coisas porque não buscou o que era benéfico para si mesmo, mas para muitos. Embora isso tenha sido feito tendo em vista Deus, o engano estava envolvido. 10. Pois aquele que pela lei de Cristo morreu para a lei a fim de viver para Deus, e que sem queixa tratou como perda a justiça da lei na qual viveu, considerando-a como esterco para ganhar a Cristo,511 não podia oferecer as coisas da lei com a disposição correta do coração. Tampouco é correto acreditar que ele caiu naquilo que ele mesmo condenou quando disse: 'Se eu reconstruir novamente o que destruí, eu me torno um transgressor.''

	 

	"A tal ponto a disposição do executor dá mais peso do que a coisa que é feita que, ao contrário, descobre-se que a verdade prejudicou algumas pessoas e uma mentira as ajudou. 11. Certa vez, o rei Saul estava reclamando na presença de seus servos sobre a fuga de Davi, dizendo: 'O filho de Jessé dará a todos vocês campos e vinhedos, e fará de todos vocês tribunos e centuriões, uma vez que todos vocês conspiraram contra mim, e não há ninguém para informar O que senão a verdade fez Disse-lhe Doegue, o edomita, quando disse: "Vi o filho de Jessé em Nobe, com Aimeleque, filho de Aitube, o sacerdote. Ele consultou o Senhor a seu favor, e deu-lhe provisões, e deu-lhe também a espada de Golias, o filisteu"? da terra dos viventes.'''' 12. Por indicar a verdade, então, ele foi desarraigado para sempre da terra em que Raabe, a prostituta, foi plantada, junto com sua família, por causa de sua mentira. Da mesma forma, lembramos que Sansão, da maneira mais ruinosa, entregou à sua esposa perversa uma verdade que há muito havia sido ocultada por uma mentira. Portanto, a verdade que ele havia revelado a ela de maneira muito negligente trouxe sua própria ruína, porque ele falhou em manter aquele mandamento profético: 'Guarde as portas da sua boca daquela que dorme em seu peito.'55

	 

	XXI.l. "E agora vamos dar também alguns exemplos de nossas necessidades inevitáveis e quase diárias, contra as quais nunca podemos nos resguardar, por mais cuidadosos que sejamos, de modo que não sejamos obrigados a atendê-las quer queiramos ou não. Suponhamos que o escondamos para cumprir o mandamento do Senhor, que diz: 'Quando estiveres jejuando, não te deixes ver pelos homens, mas por teu Pai, que está oculto.''" E ainda: 'A tua mão esquerda não deve saber o que faz a tua mão direita. Mas se divulgarmos nossa abstinência virtuosa, as palavras do evangelho nos assustariam com razão: 'Amém, eu vos digo, eles receberam sua recompensa.''"

	3. "E se alguém recusou decididamente uma bebida que lhe foi oferecida por um irmão, recusando-se terminantemente a receber aquilo que aquele que se alegra com sua vinda humildemente lhe pede que receba? É correto que ele deva se submeter, mesmo com esforço, ao irmão que caiu de joelhos e prostrou-se no chão, e que acredita que pode agir de maneira amorosa apenas realizando este serviço, ou deve perseverar na obstinação de sua palavra e de sua intenção?"

	XXII. GERMANUS: "No primeiro exemplo, certamente, não há dúvida de que, como acreditamos, é melhor que nossa abstinência seja ocultada do que revelada aos indagadores, e também admitimos que uma mentira por motivos desse tipo é inevitável. No segundo caso, porém, nenhuma necessidade de mentir nos pressiona - primeiro, porque somos capazes de recusar o que é oferecido pelo ministério de nossos irmãos de maneira a não nos envolvermos nas restrições de uma promessa; e depois porque, uma vez que recusamos , podemos manter nossa resolução fixa."

	XXIII.1. JOSÉ: "Não há dúvida de que essas promessas foram feitas naqueles mosteiros nos quais, como você diz, foram dados os primeiros passos de sua renúncia. , determinaram que aqueles que se adaptam às fraquezas dos outros obtêm frutos muito mais ricos do que aqueles que se apegam às suas próprias promessas, e declararam que é mais sublimemente virtuoso ocultar a própria abstinência com esta mentira necessária e humilde, como já foi dito, do que revelá-la indicando orgulhosamente a verdade.

	 

	XXIV.I. "Finalmente, há Abba Piamun, que, depois de vinte e cinco anos, sem hesitar pegou algumas uvas e vinho que lhe foram oferecidos por um certo irmão e, contra seu próprio costume, preferiu provar imediatamente o que lhe foi trazido, em vez de divulgar a virtude de sua abstinência, que ninguém sabia. conferências para o bem dos homens mais jovens, eram obra de outras pessoas - que outro julgamento podemos fazer dessas coisas do que se fossem mentiras completas? 2. E se nós também tivéssemos algo digno que pudesse ser apresentado aos jovens para estimular sua fé! Certamente não deveríamos temer seguir os enganos de homens desse tipo. Pois é mais justificável mentir por esse tipo de engano do que esconder por um silêncio impróprio coisas que poderiam edificar nossos ouvintes ou gabar-se com vaidade prejudicial falando a verdade sobre nós mesmos. 3. O mestre dos gentios também nos instruiu claramente a esse respeito por seu próprio ensinamento, quando preferiu falar da grandeza de suas revelações como se fosse outra pessoa, dizendo: 'Conheço um homem em Cristo, se no corpo ou fora do corpo, não sei, Deus o sabe, que foi arrebatado até o terceiro céu. E eu sei que este homem foi arrebatado ao paraíso e ouviu palavras indizíveis, que não é permitido ao homem pronunciar. 159

	XXV.l. "É impossível para nós percorrer tudo em um curto espaço. Pois quem poderia contar todos os quase inumeráveis patriarcas e pessoas santas que buscaram proteção, por assim dizer, mentindo - alguns para salvar suas vidas, alguns pelo desejo de uma bênção, alguns por misericórdia, alguns para esconder um mistério, alguns por zelo por Deus e alguns para sondar a verdade? Assim como todos eles não podem ser contados, também não devem ser completamente omitidos.

	 

	2. "Pois a piedade obrigou o bem-aventurado José a lançar um falso crime sobre seus irmãos, mesmo com um juramento pela vida do rei, quando ele disse: 'Vocês são espiões. Vocês vieram para ver as partes mais fracas da terra. ""' E mais adiante ele disse: 'Envie um de vocês e traga seu irmão aqui. com esta mentira misericordiosa, ele não teria podido ver seu pai e seu irmão novamente ou alimentá-los quando eles estavam tão ameaçados pela necessidade ou, finalmente, purificar a consciência de seus irmãos da culpa de tê-lo vendido. esmagados por uma consciência não do que foi falsamente mencionado, mas de seu crime anterior, e eles disseram um ao outro: 'Estamos sofrendo essas coisas com razão, porque pecamos contra nosso irmão, porque desprezamos a tribulação de sua alma quando ele nos chamou e não o ouvimos. Por isso toda esta tribulação nos sobreveio.'62 Esta confissão, segundo cremos, expiou não só o pecado contra o irmão, que cometeram com perversa crueldade, mas também o pecado contra Deus, graças à sua salutar humildade.

	4. "E Salomão, que recebeu de Deus o dom da sabedoria e que fez seu primeiro julgamento com a ajuda de uma mentira? Pois, para extrair a verdade que estava escondida pela mentira de uma mulher, ele também se valeu de uma mentira muito bem pensada quando disse: 'Traga-me uma espada e corte a criança viva em dois pedaços, e dê metade a um e metade ao outro." ele imediatamente, como resultado dessa astuta descoberta da verdade, proferiu a sentença que todos acreditam ter sido inspirada por Deus: 'Dê o bebê vivo a esta mulher', disse ele, 'e não deixe que seja morto. Esta é a mãe dele.''

	 

	5. "Além disso, somos ensinados extensamente por outros textos da Escritura, também, que não devemos nem podemos cumprir tudo o que decidimos, seja com a mente tranquila ou perturbada. Neles frequentemente lemos que homens santos ou anjos ou mesmo o próprio Deus Todo-Poderoso alteraram as coisas que haviam prometido. Pois o abençoado Davi determinou com a promessa de um juramento e disse: 'Que Deus faça isso e acrescente mais aos inimigos de Davi se, de tudo o que pertence a Nabal, eu deixar um homem até de manhã." d e suplicou em seu nome, ele imediatamente cessou suas ameaças, suavizou suas palavras e preferiu ser considerado um transgressor de sua própria intenção do que ser fiel ao seu juramento, cumprindo-o cruelmente, e disse: 'Tão certo como vive o Senhor, se você não tivesse vindo rapidamente ao meu encontro, não teria sido deixado para Nabal um homem até a luz da manhã'. a cessação e correção da coisa que foi decidida deve ser perseguida.

	7. "Ao escrever aos coríntios, o vaso de eleição" prometeu incondicionalmente que voltaria, dizendo: "Irei ter convosco quando passar pela Macedônia, pois passarei pela Macedônia". Mas ficarei com você ou até mesmo passarei o inverno com você, para que você possa me levar aonde quer que eu vá. Pois não quero vê-lo agora de passagem, pois espero passar algum tempo com você. ' ele diz, 'fui negligente? Ou penso o que penso segundo a carne, de modo que há um sim, sim e um não, não comigo? Pois eu decidi isso comigo mesmo, que não viria a você com tristeza.

	 

	"Embora os anjos tivessem se recusado a entrar na casa de Ló em Sodoma e dito a ele: 'Não entraremos, mas permaneceremos na rua',71 eles foram imediatamente obrigados a alterar sua palavra declarada por causa de suas orações, como acrescenta a Escritura: 'E Ló os compeliu, e eles se entregaram a ele. 17:1 9. Certamente, se eles soubessem que iriam se entregar a ele, eles recusaram o pedido de seu anfitrião com uma desculpa fingida. Mas se sua desculpa fosse real, eles são claramente mostrados como tendo alterado sua palavra. De fato, nós acreditamos que o Espírito Santo inseriu essas coisas nos volumes sagrados por nenhuma outra razão senão para que possamos ser instruídos por esses exemplos a não nos apegarmos obstinadamente às nossas promessas, mas a submetê-las à nossa vontade e manter nosso julgamento livre de toda restrição da lei, de modo que ele possa estar pronto para ir aonde o bom conselho o direcionar e não adiar ou recusar passar sem demora para o que um discernimento salutar pode achar mais benéfico.

	10. "Agora subamos a exemplos ainda mais sublimes. Falando na pessoa de Deus, o profeta Isaías dirigiu-se ao rei Ezequias enquanto ele estava deitado na cama e sofrendo de uma grave doença: 'O Senhor diz isto: Põe a tua casa em ordem, porque morrerás, e não viverás. E Ezequias', diz, 'voltou o rosto para a parede e orou ao Senhor e disse: Rogo-te, Senhor, lembra-te, oro, de como andei diante de ti em verdade e com um coração perfeito , e fez o que era bom aos teus olhos. E Ezequias chorou muito. meu servo Davi.'75 11. O que é mais claro do que este texto, segundo o qual o Senhor, em vista da misericórdia e da bondade, escolheu quebrar sua própria palavra e prolongar a vida daquele que ora por quinze anos além do tempo designado de sua morte, em vez de se mostrar inexorável por causa de um decreto inflexível?

	"O julgamento divino falou de maneira semelhante também aos ninivitas: 'Ainda três dias e Nínive será subvertida'"" E imediatamente, devido ao seu arrependimento e jejum, a sentença tão ameaçadora e abrupta foi suavizada e, por amor, tornou-se misericordiosa. irmãos podem, se necessário e sem qualquer culpa ligada a uma mentira, ameaçar aqueles que estão em falta de correção com algo mais rigoroso do que eles vão realizar. então somos ensinados que não devemos nos apegar obstinadamente às nossas promessas, mas com gentil misericórdia suavizar as ameaças feitas por alguma necessidade.

	 

	13. "Para que não se acredite que o Senhor tenha mostrado isso apenas aos ninivitas em particular, ele declara continuamente por Jeremias que agirá da mesma maneira em relação a todos em geral e promete que, por causa de nossos desertos, alterará sem hesitação sua palavra se necessário. o mal que pensei fazer-lhe. E de repente falarei de uma nação e de um reino, para edificá-lo e plantá-lo. Se fizer mal aos meus olhos, para não ouvir a minha voz, arrepender-me-ei do bem que falei em fazer a ele.

	14. "Estes textos declaram que não devemos nos apegar obstinadamente às nossas promessas, mas que elas devem ser temperadas pela razão e pelo julgamento, que o que é melhor deve ser sempre escolhido e preferido e que devemos passar sem qualquer hesitação para o que for provado ser mais benéfico. com sua presciência inefável, mas, com base nos atos dos seres humanos da época, os rejeita ou os atrai ou diariamente derrama graça sobre eles ou os afasta.

	 

	15. "A escolha de Saul também demonstra que é assim. Embora, de fato, a presciência de Deus não pudesse ignorar seu fim miserável, ele o escolheu entre muitos milhares de israelitas e o ungiu rei." E assim, depois que ele se tornou réprobo, Deus como se arrependeu de sua escolha e queixou-se dele com, por assim dizer, palavras e sentimentos humanos, dizendo: 'Eu me arrependo de ter constituído Saul como rei, porque ele me abandonou e não cumpriu minhas palavras.

	16. "Há também isto, que o Senhor realizou posteriormente, quando declarou pelo profeta Ezequiel como ele agiria com todos de acordo com seu julgamento diário: 'Ainda que eu diga', ele diz, ao justo que certamente viverá, e ele agir impiamente, confiando em sua justiça, toda a sua justiça será esquecida, e ele morrerá na própria maldade que praticou. Mas se eu disser ao ímpio: Certamente morrerás, e ele se arrependerá de seu pecado, e fará justiça, e se aquele ímpio restituir o penhor, devolver o que roubou, andar nos mandamentos da vida e não cometer injustiça, certamente viverá, não morrerá. Nenhum dos pecados que cometeu lhe será imputado”.

	17. "E quando, por causa de sua transgressão repentina, o Senhor desviou o olhar de sua misericórdia do povo que ele havia escolhido de todas as nações, o Legislador intercedeu por eles e clamou: 'Eu te suplico, ó Senhor. Este povo cometeu um grande pecado, eles fizeram para si deuses de ouro. apague-o do meu livro.'"'

	 

	"Da mesma forma Davi, quando ele estava reclamando em espírito profético sobre Judá e sobre os perseguidores de Cristo, disse: 'Que sejam riscados do livro da

	18. "Finalmente, no caso do próprio Judas, o poder da maldição profética foi claramente cumprido. Pois, uma vez que ele cometeu o crime de traição, 'ele se matou enforcando'', para que depois que seu nome fosse apagado, ele voltasse a se arrepender e merecesse ser inscrito entre os justos no céu. 19. Mas desde que ele foi corrompido pela praga da avareza e foi expulso de uma inscrição celestial para as coisas terrenas, é apropriado dizer dele e de outros como ele pelo profeta: 'Senhor, que todos aqueles que te abandonam sejam confundidos. não estarão no conselho do meu povo, nem inscritos no livro da casa de Israel, nem entrarão na terra de Israel.'

	XXVI. "Também não devemos nos calar sobre a natureza benéfica desse preceito. Pois mesmo que tenhamos nos vinculado por um voto por instigação de raiva ou alguma outra paixão, o que de fato nunca deve ser o caso de um monge, ainda assim as alternativas devem ser pesadas com a mente mais judiciosa, e a coisa que decidimos deve ser comparada com a coisa que somos levados a passar, e depois de uma reflexão mais madura, devemos sem hesitar passar para o que foi indicado como preferível. Pois é melhor voltar atrás em nossa palavra do que sofrer a perda de algo que é salutar e bom. Não nos lembramos que os pais razoáveis e comprovados foram sempre duros e inflexíveis em decisões desse tipo, mas que, como cera diante do fogo, foram suavizados pela razão e pela intervenção de conselhos mais salutares e cederam sem hesitação ao que era melhor.

	 

	XXVII_ GERMANUS: "Em vista do que foi exposto, que foi discutido clara e longamente, um monge não deve fazer uma promessa, para não ser considerado transgressor ou obstinado.

	XXVIII.1. JOSEPH: “Não estamos estabelecendo essas coisas com respeito aos mandamentos principais sem os quais nunca podemos ser salvos, mas com respeito ao que somos capazes de abrir mão ou manter sem pôr em perigo nossa situação - por exemplo, jejum ininterrupto e estrito, abstinência perpétua de vinho ou óleo, confinamento absoluto em uma cela e leitura ou meditação incessante.

	2. “Mas uma promessa muito firme deve ser feita com relação a esses mandamentos principais, e por causa deles até mesmo a morte, se necessário, não deve ser evitada. Com relação a eles deve ser dito de forma inalterável: 'Eu jurei e determinei.' Isso devemos fazer para manter o amor, pelo qual todas as coisas devem ser desprezadas, para que o bem da tranqüilidade e sua perfeição não sejam maculados. Da mesma forma, devemos jurar pela pureza da castidade, e devemos fazer o mesmo por causa da fé, sobriedade e retidão, todas as quais devem ser mantidas com uma perseverança imutável, e afastá-las, mesmo que levemente, seja digna de condenação.

	3. "No entanto, no que diz respeito às disciplinas corporais, que são ditas como benéficas para algumas coisas, 92 decisões devem ser feitas de tal maneira que, como dissemos, se uma possibilidade mais realista para o bem ocorrer, sugerindo que elas devam ser abandonadas, não devemos ser obrigados por nenhuma regra a respeito delas, mas devemos deixá-las para trás e passar livremente para o que é mais benéfico.

	 

	XXIX. "Também deve-se tomar cuidado para que, se por acaso uma palavra que você deseja ocultar escapar de sua boca, nenhuma obrigação de segredo possa perturbar seu ouvinte. Pois uma coisa será melhor ocultada se for descuidada e discretamente deixada passar, porque o irmão, seja ele quem for, não será atormentado pela tentação de divulgá-la. contexto de uma necessidade de ser especialmente cuidadoso. Pois se você o vincular a um juramento, você pode ter certeza de que será traído ainda mais rapidamente, na medida em que a força do ataque diabólico que o atacará será maior, de modo que você ficará triste e traído por um lado e ele transgredirá seu juramento mais rapidamente por outro.

	XXX. 1. "Portanto, um monge nunca deve prometer nada precipitadamente no que diz respeito às disciplinas corporais, para que, em vez disso, não incite o inimigo a atacar as coisas que ele está mantendo como se estivessem sob a obrigação da lei e seja rapidamente forçado a violá-las. com ação de graças, sempre que necessário. 'Pois onde não há lei, também não há transgressão.

	2. Fortalecidos como por um oráculo divino por esta instrução e ensinamento do bem-aventurado José, escolhemos permanecer no Egito. Mas embora a partir de então não estivéssemos particularmente preocupados com nossa promessa, ainda assim cumprimos nossa promessa com alegria ao final de sete anos. Pois corremos para nosso cenóbio no momento em que estávamos confiantes em obter um retorno ao deserto, e primeiro prestamos nossas devidas homenagens aos nossos anciãos. Então restituímos o antigo amor às almas daqueles que, por um amor ardente, não foram minimamente apaziguados pelas frequentes desculpas contidas em nossas cartas. E por fim, depois que o aguilhão de nossa promessa foi completamente arrancado, voltamos para as profundezas do deserto de Skete, enquanto eles nos estimulavam com alegria.

	3. Nossa ignorância, ó santos irmãos, lançou para vocês tanta luz quanto pôde sobre o conhecimento e ensinamento dos ilustres padres. Mesmo que porventura a nossa linguagem não qualificada o tenha confundido em vez de o ter esclarecido, rezo para que a nossa censurável grosseria não anule o renome destes notáveis homens. Pois parecia mais seguro para nós, aos olhos de nosso Juiz, expor esse magnífico ensinamento, mesmo em linguagem desajeitada, do que ficar calado sobre isso. De fato, se alguém refletir sobre suas percepções sublimes, a grosseria ofensiva de nossas palavras não pode impedir o lucro do leitor. E nós mesmos estamos mais preocupados com a utilidade do que com a fama. Para ter certeza, aconselho a todos em cujas mãos essas pequenas obras podem cair para perceber que tudo o que é agradável neles é dos pais, enquanto tudo o que é desagradável é nosso.
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NOTAS AO TEXTO

	17.2.1

	Cassiano usa quatro palavras para expressar a noção de promessa na presente conferência-sponsio, como aqui; promissio, conforme 17.5.2; pollicitatio, conforme 17.5.3; e definitio, como em 17.8.4. Entre as três primeiras parece haver pouca diferença, mas a última, de longe a mais frequente, sugere uma decisão que é vista como obrigatória por quem a toma, embora intrinsecamente não tenha pretensão de sê-lo.

	17.5.2

	Sobre a relação de Cassiano e Germano com Belém, cf. a nota em 11.5. Uma basílica existiu no suposto local do nascimento de Cristo desde a época de Constantino, por volta do início do quarto século. A própria caverna (que já é mencionada na década de 140 em Justin, Dial. c. Tryph. 78) era encimada por uma grande estrutura octogonal, que era um tanto separada da basílica. A caverna era visível para os peregrinos, mas geralmente não acessível a eles; certamente, no entanto, o acesso teria sido dado aos monges locais no caso de uma ocasião tão solene como Germanus descreve aqui. Para uma breve descrição do conjunto de basílica e octógono, cf. Richard Krautheimer, Early Christian and Byzantine Architecture (Baltimore, 1975), 60-62. Há uma descrição dos adornos na caverna da Natividade no tempo de Cassiano em Jerônimo, De nativ. Dom. (CCSL 78.524-525). Em geral, para menções da caverna na literatura patrística, cf. Orígenes, Contra Celsum, trad. por Henry Chadwick (Cambridge, Inglaterra, 1953), 47, n. 5.

	A corte real do ventre da virgem: esta imagem é usada por Ambrósio. Para um comentário cf. Peter Brown, The Body and Society: Men, Women, and Sexual Renunciation in Early Christianity (Nova York, 1988), 354-356.

	17.9

	Sobre o exemplo de Herodes no mesmo contexto, com uma referência passageira a Pedro, cf. John Moschus, Pratum spirituale 216.

	 

	17.12

	Para a traição de Judas como um exemplo de um ato mal intencionado com um bom resultado, cf. 6.9.1; Agostinho, In Ep. Ioann. 7.7.

	17.12.2

	A descrição de José, que é contada em Gn 27 e que Cassiano menciona novamente em 17.17.5s., é referida em Agostinho, C. mendacium 24, com as famosas palavras: "Non est mendacium, sed mysterium" - "Não é uma mentira, mas um mistério".

	17.14.3

	Sobre o termo "escopos" cf. a nota em 1.2.1. Sobre o escopo ou meta como pureza de coração, cf. a primeira conferência, passim.

	17.17.1

	Sobre as propriedades do heléboro, cf. Pauly-Wissowa 8.163-170, esp. 165-170. As fontes citadas sugerem muitas propriedades curativas, mas relativamente poucas prejudiciais. Doroteu de Gaza, Instruc. 9.102 (SC 92.330), também compara a mentira "desnecessária" ao uso excessivo de ervas medicinais.

	17.18.1ss.

	O fato de os patriarcas terem concubinas foi ocasionalmente aduzido por maniqueístas e outros para mostrar que o Novo Testamento havia suplantado totalmente o Antigo, ou mesmo que o Antigo era completamente imoral. Cf. Fausto op. Agostinho, C. Faustum 22.5, que é respondido por Agostinho, ibid. 22.47ss.

	17.19.1f.

	A ideia de que a prática da sexualidade era típica do Antigo Testamento enquanto a virgindade era típica da época da Igreja é encontrada em Metódio do Olimpo, Simpósio 1.2ss.; Ambrósio, De virginibus 1.3.13.

	17.19.2

	Os frutos aromáticos da castidade: Cf. 10.10.9 (com nota pertinente) e a nota em 1.1.

	Todo o texto do Antigo Testamento: Totius veteris instrumenti textus. Cf. a nota em 14.10.2.

	17.20.12

	Sua esposa perversa: A narrativa de Sansão em Jgs 16 em nenhum lugar diz que Dalila era sua esposa.

	17.21f.

	Que uma mentira para dissimular o jejum é justificável atesta a alta valorização da humildade no deserto. Que o jejum deve ser escondido de outros também é declarado em Inst. 5.23.3.

	 

	17.24.1

	O Abba Piamun mencionado aqui é quase certamente o mesmo que lidera a décima oitava conferência.

	17.25.14

	A visão de Cassiano sobre a providência divina, conforme expressa na segunda metade deste parágrafo, é semelhante à encontrada em Orígenes, De orat. 6.3ss. Ambos subordinam o plano divino ao comportamento humano, acomodando esse plano de alguma forma à atividade humana. Assim, Cassiano, como Orígenes, dá a iniciativa à atividade humana, o que está de acordo com sua compreensão da inter-relação da graça e do livre-arbítrio, que é elaborada na décima terceira conferência.

	17.26

	Compare esta imagem com aquela em 6.12, onde uma mente como cera é deplorada.

	17.30.3

	Sobre a renúncia de Cassian sobre a habilidade de escrever, cf. a nota em 1 praef. 3.
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	Este breve prefácio apresenta as últimas sete conferências, dedicadas a quatro sacerdotes. Cassiano sustenta que, ao contrário do primeiro e do segundo conjuntos de conferências, eles são perfeitamente adequados tanto para a vida cenobítica quanto para a anacoreta, cuja distinção é discutida na décima oitava conferência. O prefácio conclui com uma nota que enfatiza a discrição que é tão central para a visão de Cassiano sobre o monasticismo: aqueles que lerem sua obra, graças ao seu formato de perguntas e respostas, serão capazes de abordar os abas das Conferências como se estivessem fisicamente presentes a eles, e aprenderão com eles a disciplina da vida monástica testada pelo tempo, em vez de confiar em seus próprios insights.
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	Quando, graças à graça de Cristo, dez conferências dos pais foram publicadas, reunidas da melhor maneira possível a pedido dos beatíssimos bispos Helladius e Leôncio, dediquei outras sete ao abençoado bispo Honorato, honrado em nome e dignidade, e também a Eucherius, o santo servo de Cristo. E agora penso que o mesmo número deveria ser dedicado a vocês, ó santos irmãos Joviniano, Minervus, Leôncio e Teodoro, desde que o último de vocês estabeleceu a santa e excelente disciplina da cenóbia nas províncias gaulesas, com o rigor das antigas virtudes, enquanto o resto de vocês, por sua instrução, não apenas inspirou os monges a desejar uma profissão cenobítica em primeiro lugar, mas também a desejar a sublimidade de um modo de vida anacoreta. 2. Pois essas conferências dos maiores pais foram tão cuidadosamente compostas e são tão equilibradas em todos os aspectos que são apropriadas para ambas as profissões que, graças a você, florescem entre imensos grupos de irmãos não apenas nas regiões do Oeste, mas também nas Ilhas. Ou seja, não apenas aqueles que ainda permanecem em louvável sujeição em suas congregações, mas também aqueles que há pouco tempo deixaram sua cenóbia e desejam seguir a disciplina dos anacoretas são totalmente instruídos com relação à natureza dos locais e seu próprio status. 3. A esse respeito, seu próprio esforço laborioso anterior contribuiu dessa maneira em particular - para que aqueles que já praticam e se ocupam com esses exercícios possam apreender mais facilmente os preceitos e institutos dos anciãos. Recebendo em suas celas os próprios autores das conferências, juntamente com os livros das conferências, e como se falasse com eles por meio de perguntas e respostas cotidianas, não buscarão por seus próprios meios o caminho difícil e quase desconhecido nesta região (que é perigoso mesmo onde já não faltam estradas velhas e inúmeros exemplos dos que já passaram), mas se acostumarão a se apropriar da disciplina da vida anacoreta através de seus preceitos, que tanto uma tradição antiga quanto o esforço de uma longa experiência prepararam para cada contingência .

	 

	3 praef. 1

	Sobre Helladius cf. a nota em 1 praef. 2.

	Sobre Leôncio cf. a nota ibid.

	Sobre Honorato cf. a nota em 2 praef. 1. Entre a composição do segundo prefácio e a do terceiro, porém, tornou-se bispo.

	Sobre Eucherius cf. a nota ibid.

	De Jovinianus, Minervus e Leôncio (que é diferente do anterior Leôncio, sendo denominado "irmão") nada mais se sabe do que o próprio prefácio nos diz - a saber, que eles encorajaram o monasticismo na Gália. Teodoro, no entanto, além de fundar Cenobia na Gália, também sucedeu o primeiro Leôncio como bispo de Frejus em 432.

	3 praef. 2

	Florescer: Florere. Cf. a nota em 1.1.

	As regiões do Ocidente mencionadas aqui são provavelmente a Gália, de onde vieram os destinatários das Conferências.

	Segundo o Gazet in PL 49.1089, as ilhas aqui referidas são as Ilhas Estochadianas, para as quais cf. a nota em 2 praef. 3.

	3 praef. 3

	Sobre a "longa experiência" contribuindo para o conhecimento espiritual cf. a nota em 3.7.4.
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	INTRODUÇÃO DO TRADUTOR

	A primeira conferência desta seção final da obra traz Cassiano e Germano para um novo cenário - a região perto da cidade de Diolcos, que fica entre duas fozes do Nilo, o Sebenítico e o Fátnico (em vez de em uma das bocas, como diz Cassiano em 18.1.1), na costa do Mediterrâneo, na província de Aegyptus Secunda. (Sobre Diolcos, cf. também Inst. 5.36.) Abba Piamun, que lidera a conferência, já havia sido mencionado em 17.24, e ele também aparece em Hist. monach. em Aegypto 25 e Sozomen, Hist. ecl. 6.29.

	A discussão começa quando os dois amigos contam a Piamun que vieram da Síria em busca da perfeição. Ao ouvir isso, o velho não hesita em criticar os visitantes monásticos anteriores daquela região, que parecem não ter aprendido nada com sua estada no Egito. Insinuando claramente a superioridade do monasticismo egípcio sobre o sírio, como na décima sétima conferência, Piamun insiste que Cassiano e Germano devem desistir de tudo o que aprenderam anteriormente e ser instruídos novamente por professores egípcios. Eles devem praticar a discrição, submetendo-se humilde e inquestionavelmente aos seus anciãos, muito de acordo com as linhas já traçadas na segunda conferência.

	Com isso Piamun se volta um tanto abruptamente para a questão da origem e estilo de vida dos diferentes tipos de monges. Em uma passagem que lembra Inst. 2.5 (e que aguarda Conlat. 21.30), ele dá uma breve história idealizada da ascensão do cenobitismo, o monasticismo comunal que ele afirma ser sua forma mais antiga. O relato revela o que só pode ser chamado de uma compreensão elitista da parte de Cassiano do cenobitismo em particular e do monaquismo em geral. (Sobre as motivações e as consequências deste "mito" sobre as origens do monasticismo, cf. Adalbert de Vogue, "Monachisme et Eglise dans la pensee de Cassien", em Theologie de la vie monastique: Etudes sur la Tradition patristique [Aubier, 1961], 213-240, esp. 219-240.) A Igreja inteira, declara Piamun, foi efetivamente cenobítico nos tempos apostólicos, e no período de declínio que se seguiu a essa época, apenas aqueles que vieram a ser conhecidos como monges mantiveram a tradição apostólica. Com o aparecimento de Paulo e Antônio na segunda metade do século III, nasceu a profissão de anacoreta, a segunda forma de monaquismo. Os anacoretas, tomando como modelos Elias, Eliseu e João Batista, buscam na solidão do deserto uma perfeição ainda maior do que aquela oferecida pela vida comunitária. Além desses dois tipos legítimos de monasticismo, Piamun menciona dois outros, que são como variações degeneradas dos dois primeiros. Os sarabaitas vivem em pequenos grupos, é verdade, mas seguem suas próprias vontades e não praticam discrição nem pobreza. O quarto grupo de monges, ao qual nenhum nome é atribuído e que é acrescentado à lista quase de passagem, começa por viver em cenóbia, mas depois os seus membros partem sozinhos. Na solidão, seus vícios se multiplicam rapidamente, pois não há quem os corrija.

	 

	Em uma famosa carta escrita quatro décadas antes da composição de As Conferências, Jerônimo também fornece uma lista e uma descrição dos diferentes tipos de monges com os quais estava familiarizado. Ele fala de apenas três, no entanto, mas eles correspondem aos três primeiros de Cassiano; os equivalentes dos sarabaitas que ele conhece como remnuoth. (Cf. Ep. 22.34ss.) É possível que Cassiano tenha sido influenciado diretamente por esta carta; ele parece ter conhecido o VS Pauli de Jerome, como 18.5.4f. sugere. Mas ele não precisa ter sido assim influenciado, e pode ser que ele esteja apenas repetindo o conhecimento comum. É provável, por outro lado, que o Reg. Magistri 1 e Benedict, Reg. 1, com suas listas dos tipos de monges (cenobitas, anacoretas, sarabaitas e girovagos), emprestados de Cassiano, pelo menos em parte.

	Tendo distinguido entre os diferentes grupos de monges, Piamun agora é solicitado a distinguir entre um mosteiro e um cenóbio. O primeiro é simplesmente uma morada para um ou vários monges, enquanto o segundo implica uma reunião de vários monges que compartilham uma vida comum.

	 

	O restante da conferência trata em grande parte do cultivo da humildade e da paciência. A conexão aqui com o que precedeu não é muito clara. Talvez esteja nas palavras de Piamun no capítulo final no sentido de que a virtude (neste caso, a paciência) reside dentro de uma pessoa e não depende "dos recessos de nossa cela ou do afastamento do deserto ou da companhia de pessoas santas" (18.16.1). Dito de outra forma, não abraçar nem a vida cenobítica nem a anacoreta garantirá a virtude do monge. A instrução termina com várias páginas dedicadas ao controle da inveja, que Piamun afirma ser particularmente destrutiva.

	A conferência como um todo termina com a observação de Cassiano de que, inspirados pelas palavras de Piamun, ele e Germano foram ainda mais "afastados do primeiro campo de treinamento do cenóbio para o próximo passo, o da vida do anacoreta" (18.16.15). Essa crença expressa na superioridade da vida anacoreta em relação à vida cenobítica está de acordo com 18.6.1, onde se diz que os anacoretas desejam "progresso superior e contemplação divina", bem como com grande parte do restante das Conferências. Mas Cassiano semeia uma certa quantidade de confusão não intencional quando em 18.5.4 ele se refere ao cenobitismo como "o primeiro não apenas no tempo, mas também na graça" (monachorum genre, quod non solum tempore sed etiam gratin primum est) e quando em 18.11.1 ele chama os cenobitas de "o melhor tipo de monges" (optimo genere monachorum). Essa linguagem dá a impressão de contradizer a preeminência que, de outra forma, é concedida ao anacoretismo. Uma olhada no Inst. 5.36.1, no entanto, é útil a esse respeito. Ali, Cassiano começa falando dos cenobitas como "a melhor ordem de monges, que é também a primeira" (optimo ordine monachorum, qui etiam Primus est), e então passa a dizer que os anacoretas são "considerados ainda mais excelentes" (excellentior habetur, id est anachoretarum). Está claro, então, que Cassiano pode aplicar superlativos à vida cenobítica sem negar superlativos ainda maiores à vida anacoreta, e tudo virtualmente no mesmo fôlego. O que talvez seja igualmente confuso, porém, é o fato de que Cassiano escolhe dar ao cenobitismo uma origem anterior ao anacoretismo. Não teria feito mais sentido, dada a estima que o autor tinha pelo anacoretismo, que ele tivesse encontrado uma forma de torná-lo a forma original do monasticismo, mais próxima da Igreja apostólica? O assunto é intrigante. A solução oferecida por de Vogue (ou seja, que a história das instituições sucessivas, primeiro cenobíticas e depois anacoretas, é paralela à história do monge individual, que deve passar pelo cenóbio antes de abraçar a vida solitária, art. cit. 221), é interessante, mas deve permanecer no reino da especulação. E, claro, também pode ser que o próprio Cassiano realmente acreditasse que havia uma ligação direta entre a comunidade apostólica e o cenobitismo, que ele não se sentia livre para ignorar, mesmo que desejasse que fosse diferente.

	 

	Esta conferência e a seguinte são muitas vezes entendidas como sendo referidas em Inst. 5.4.3: "Embora nossa religião tenha um fim, não obstante existem diferentes profissões pelas quais ir a Deus, como será discutido mais amplamente nas conferências dos anciãos." Se é verdade que as Conferências 18 e 19 são indicadas na passagem das Institutas, isso parece militar contra a sugestão avançada no presente comentário (cf. pp. 8, 397-98) de que Cassiano inicialmente pretendia completar As Conferências com a décima. Existem três soluções possíveis que, com graus variados de convencimento, manteriam diante dessa dificuldade a defensibilidade da visão de que a intenção original de Cassiano era concluir As Conferências com a décima, o que é, de qualquer forma, altamente plausível por várias outras razões. Essas soluções são as seguintes: (1) Cassian está se referindo em Inst. 5.4.3 não para a discussão particular dos diferentes tipos de monges nas Conferências 18 e 19, mas para as alusões mais gerais a eles ao longo das dez primeiras conferências. (2) Ele está se referindo em Inst. 5.4.3 à discussão das diferentes vocações e renúncias no Conlat. 3.3ss. (3) Depois de ter escrito as Conferências 18 e 19, ele modificou o texto da Inst. 5.4.3 para fazer menção à discussão posterior.
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	Capítulos

	fomos recebidos por Abba Piamun quando chegamos a Diolcos.

	palavras de Abba Piamun sobre como os monges informes devem ser instruídos pelo exemplo dos anciãos.

	Que os mais jovens não devem discutir os preceitos dos mais velhos.

	os três tipos de monges que estão no Egito.

	fundou a profissão dos cenobitas.

	a ordem e origem dos anacoretas.

	a origem e o modo de vida dos sarabaitas.

	o quarto tipo de monges.

	questão de saber qual a diferença entre um cenóbio e um mosteiro.

	responder.

	verdadeira humildade, e como Abba Serapion tornou conhecida a falsa humildade de alguém.

	questão de como a verdadeira paciência pode ser adquirida.

	responder.

	exemplo de paciência de uma certa religiosa.

	exemplo de paciência de Abba Paphnutius.

	a perfeição da paciência.

	 

	II Depois de ver e falar com aqueles três anciãos, cujas conferências reunimos o melhor que pudemos por insistência de nosso santo irmão Eucherius, quando desejamos com ardor ainda maior procurar também as partes mais distantes do Egito, onde habitava um número maior e mais perfeito de homens santos, chegamos a uma cidade chamada Diolcos, localizada em uma das sete fozes do rio Nilo. Nisto fomos instados não tanto pelas exigências de nossa jornada, mas por um anseio pelos homens santos que ali viviam. 2. Quando, como o mais ávido dos comerciantes, ouvimos falar de muitos cenóbios muito famosos ali, fundados pelos primeiros pais, imediatamente embarcamos em uma busca incerta, estimulados pela esperança de um ganho maior. Depois de flutuar por um longo tempo, lançamos olhares inquisitivos sobre as montanhas que estavam por toda parte e que eram notáveis pela grandeza de sua virtude, e nosso olhar perscrutador caiu primeiro sobre Abba Piamun, o mais velho de todos os anacoretas que viviam lá e seu sacerdote, que era como uma espécie de farol muito alto. 3. Pois, como aquela cidade do evangelho situada em uma colina, 'ele brilhou imediatamente em nossos rostos. Acreditamos que os grandes feitos e milagres dele, que foram realizados por ele bem à nossa vista, enquanto a graça divina deu testemunho de sua dignidade, devem ser ignorados em silêncio, para que não ignoremos o acordo com o qual concordamos e prolonguemos indevidamente este volume. Pois prometemos escrever não sobre os milagres de Deus, mas sobre os institutos e obras dos homens santos de que somos capazes de nos lembrar, para que possamos oferecer aos nossos leitores apenas o que é necessário para a instrução na vida perfeita e não um objeto inútil e vão de admiração sem nenhuma correção por faltas.

	4. Quando, portanto, o abençoado Piamun nos alimentou com hospitalidade apropriada, depois de nos receber com grande alegria, e ele descobriu que não éramos daquela região, ele primeiro perguntou cuidadosamente de onde éramos e por que havíamos procurado o Egito. Ao saber que havíamos chegado a ele de um cenóbio na Síria por causa de um desejo de perfeição, ele começou assim:

	 

	11. 1. "Meus filhos, sempre que uma pessoa deseja adquirir habilidade em alguma arte, deve dedicar-se com todo o cuidado e atenção ao estudo da disciplina que deseja dominar e deve observar os preceitos e institutos dos mestres mais talentosos nessa área de trabalho ou conhecimento; caso contrário, ele anseia em vão e com desejo ocioso de alcançar uma semelhança com aquelas pessoas cujo cuidado e esforço ele não consegue imitar. aos mosteiros dos irmãos apenas para conhecê-los, mas não para receber as regras e os institutos para os quais aqui vieram ou, sentados à parte em suas celas, tentar colocar em prática o que viram ou ouviram. 3. Eles não apenas foram incapazes de adquirir qualquer instrução, mas também não puderam permanecer mais tempo nestas partes, devido à obstinação de suas mentes obstinadas. Pois, uma vez que eles não mudaram sua maneira de jejuar, nem sua maneira de salmodiar, nem mesmo as roupas que usavam, por que deveria ser pensado que eles vieram a esta região para outra coisa senão apenas para o suprimento de comida?

	111.1. "Portanto, se, como cremos, a solicitude de Deus vos levou a buscar o nosso conhecimento, deveis renunciar completamente a todos os institutos que acompanharam vossos primeiros começos no antigo lugar e seguir com grande humildade tudo o que virdes fazer ou ensinar os nossos anciãos. Nem vos deveis deixar de ser movidos, desviados ou impedidos de imitá-los, mesmo que a razão ou a causa de determinada coisa ou ato não vos seja claro no momento, porque o conhecimento de tudo é alcançado por aqueles que pensam bem e com simplicidade sobre todos os assuntos e que se esforçam para imitar fielmente 2. Mas quem começa a aprender pela discussão nunca entrará na razão da verdade, porque o inimigo o verá confiando em seu próprio julgamento e não no dos pais e facilmente o levará ao ponto em que mesmo as coisas que são muito benéficas e salutares lhe parecerão inúteis e prejudiciais. que ele considera correto e justo, guiado apenas por sua obstinação errônea.

	 

	IV.1. "Portanto, a primeira coisa que você deve saber é como e onde surgiu a ordem e a origem de nossa profissão. Pois uma pessoa poderá seguir a disciplina da arte desejada com mais eficácia e será atraída a exercê-la com mais ardor quando reconhecer a dignidade de seus autores e fundadores.

	2. "Existem no Egito três tipos de monges. Dois deles são muito bons, enquanto o terceiro é morno e totalmente a ser evitado. O primeiro é o dos cenobitas, que vivem juntos em uma comunidade e são governados pelo julgamento de um ancião. O maior número de monges que habitam em todo o Egito são desse tipo. O segundo é o dos anacoretas, que são primeiro instruídos na cenóbia e depois, aperfeiçoados em seu modo de vida prático, escolhem os recessos do deserto. Nós também escolhemos ser parte desta profissão. A terceira e censurável é a dos sarabaitas. Discutiremos cada uma delas em ordem e em maior extensão.

	3. "Você deve primeiro conhecer, então, como dissemos, os fundadores dessas três profissões. Desta forma, você poderá despertar tanto um ódio pela profissão que deve ser evitada quanto um desejo por aquela que deve ser seguida, porque cada caminho inevitavelmente atrai aquele que o segue ao fim ao qual chegou seu autor e descobridor.

	VI "A disciplina dos cenobitas surgiu na época da pregação apostólica. Pois assim era toda a multidão de crentes em Jerusalém, que é descrita assim nos Atos dos Apóstolos: 'A multidão de crentes tinha um coração e uma alma, e nenhum deles dizia que o que possuía era seu, mas todas as coisas eram comuns a eles.' Vendiam suas propriedades e seus pertences e os distribuíam a todos, conforme a necessidade de cada um”. E ainda: 'E não havia nenhum necessitado entre eles, pois todos os que possuíam campos ou casas os vendiam e traziam o preço do que vendiam e o depositavam aos pés dos apóstolos, e isso era distribuído a cada um conforme a necessidade de cada um.

	2. "Tal, eu digo, era toda a Igreja então, enquanto agora é difícil encontrar até mesmo alguns como isso na cenóbia. Mas, com a morte dos apóstolos, a multidão de crentes começou a se tornar morna, especialmente aqueles que vieram de diferentes nações estrangeiras para a fé em Cristo. Por causa de sua fé rudimentar e seu paganismo inveterado, os apóstolos não pediram nada mais do que se absterem 'das coisas sacrificadas aos ídolos, da fornicação, das coisas estranguladas , e de sangue.'' Mas esta liberdade, que foi concedida aos pagãos por causa da fraqueza de sua nova fé, gradualmente começou a estragar a perfeição da Igreja que estava em Jerusalém, e, como o número de nativos e estrangeiros aumentava diariamente, o calor daquela nova fé esfriava, e não apenas aqueles que haviam se convertido à fé de Cristo, mas também aqueles que eram os líderes da Igreja relaxaram seu rigor. , pensaram que não seria perda para si mesmos se acreditassem e confessassem a Cristo, mantendo seus pertences e propriedades.

	 

	"Aqueles em quem ainda existia o fervor apostólico, no entanto, lembravam-se daquela perfeição anterior. Deixando suas cidades e a companhia daqueles que acreditavam que a negligência de uma vida mais descuidada era lícita tanto para eles quanto para a Igreja de Deus, eles começaram a viver em lugares rurais e mais isolados e a praticar privada e individualmente o que eles lembravam ter sido ensinado pelos apóstolos de maneira geral em todo o corpo da Igreja. 4. Com o passar do tempo, eles gradualmente se separaram das multidões de crentes pelo fato de se absterem do casamento, se separarem da companhia de seus pais e da vida deste mundo, e foram chamados monges ou Vovaioviss devido ao rigor de suas vidas individuais e solitárias. Este, então, foi o tipo mais antigo de monges, que é o primeiro não apenas no tempo, mas também na graça, e que permaneceu inviolável ao longo dos anos, até a era de Abba Paul e Abba Antony. Vemos que resquícios dela perduram até agora em estrita cenóbia.

	 

	VI1. "Desse número de perfeitos, do que eu chamaria de raiz fecundíssima de pessoas santas, brotaram depois as flores e os frutos dos anacoretas. Sabemos da existência dos líderes dessa profissão, dos quais mencionamos pouco antes, a saber, os santos Paulo e Antônio. armadilhas de seus parentes durante um tempo de perseguição.

	2. "Desta forma, então, um outro tipo de perfeição resultou da disciplina de que falamos. Seus seguidores são merecidamente chamados de anacoretas, isto é, aqueles que vão à parte, porque eles não estão nada contentes com a vitória de pisar sob os pés as armadilhas ocultas do demônio no meio dos homens. no deserto, e de Elias e Eliseu e os outros que o Apóstolo recorda assim: 'Eles andavam em pele de ovelha e em pele de cabra, angustiados, aflitos, necessitados, o mundo indigno deles, vagando por desertos e montanhas e cavernas e cavernas da terra.' 3. Deles, o Senhor também fala figurativamente a Jó: "Quem soltou o asno selvagem e soltou suas amarras? Eu fiz de sua morada o deserto, e de suas tendas o deserto salgado. Ele ri da multidão da cidade, e não ouve a queixa do superintendente. Ele considerará as montanhas de seu pasto e buscará todas as coisas verdes". inimigo." E um pouco mais tarde: 'Eles vagaram no deserto, em um lugar sem água. Eles não encontraram o caminho para uma cidade para morar. Eles estavam com fome e com sede; sua alma desmaiou dentro deles. E eles clamaram ao Senhor quando estavam aflitos, e ele os livrou de suas angústias.' 4. Jeremias também os descreve da seguinte forma: `Bem-aventurado aquele que desde a sua juventude suportou o jugo. Ele deve sentar-se solitário e ficar quieto, porque ele tomou sobre si mesmo."" E eles cantam em disposição e em ato as palavras do salmista: 'Eu me tornei como um pelicano no deserto. Eu observei e fiquei como um pardal sozinho no telhado.'"

	 

	VII.1. "E como a religião cristã se regozijava com essas duas profissões dos monges, embora a última classe também tivesse começado a se deteriorar gradualmente, apareceu depois disso o pior tipo de monges, que são infiéis. Ou melhor, aquela planta nociva ganhou vida nova, a qual, quando estava brotando no início da Igreja sob Ananias e Safira, foi cortada pela severidade do apóstolo Pedro." incutiu na consciência dos crentes o medo daquela sentença mais rigorosa pela qual o abençoado apóstolo não permitiu que os líderes do novo ultraje acima mencionados fossem curados pelo arrependimento ou por qualquer ato de reparação, mas cortou o tiro perverso por uma morte rápida.

	2. "Quando este exemplo, que foi punido com rigor apostólico em Ananias e Safira, foi gradualmente se apagando do pensamento de alguns, devido à longa negligência e ao esquecimento que vem com o tempo, surgiu o tipo conhecido como sarabaítas. Eles são chamados sarabaítas com razão na língua egípcia porque se retiraram das comunidades da cenóbia e como indivíduos cuidaram de suas próprias necessidades. Eles vieram do número daqueles de quem já falamos, que preferiram fingir perfeição evangélica a realmente apoderar-se dele, sendo incitado pela rivalidade com e pelos louvores daqueles que preferem a total privação de Cristo a toda a riqueza do mundo.

	3. "Estes, então, embora afetando timidamente a mais alta virtude, foram obrigados a exercer essa profissão por necessidade, desejando ser considerados apenas como tendo o nome de monges, sem fazer nenhum esforço para imitá-los. Em vez disso, eles apenas fazem uma renúncia pública – isto é, à vista dos homens – e ou permanecem em suas residências, obrigados às mesmas ocupações, graças ao privilégio desse nome, ou constroem celas para si mesmas e as chamam de mosteiros, vivendo nelas em liberdade sob sua própria lei e nunca obedecendo aos preceitos do evangelho”. 4. Mas, sem sombra de dúvida, isso só é alcançado por aqueles que abandonaram todas as suas posses neste mundo e que se sujeitam tanto aos encarregados da cenóbia que não dizem que são seus próprios mestres. Aqueles que, no entanto, como dissemos, deixam o rigor do cenóbio e vivem em celas de dois ou três, não contentes em serem governados pelo cuidado e julgamento de um abba, mas principalmente preocupados em se livrar do jugo dos mais velhos e serem livres para exercer suas próprias vontades, ir aonde quiserem e vagar e agir como lhes convém, são ainda mais ocupados com assuntos cotidianos dia e noite do que aqueles que vivem no cenóbio, embora não com a mesma fé e orientação escolhida . 5. Eles se comportam dessa maneira não para colocar o fruto de seu trabalho à disposição de um superintendente, mas para adquirir dinheiro para acumular.

	 

	"Veja que diferença há entre eles. Uns não pensam no amanhã e oferecem a Deus os frutos mais agradáveis de seu trabalho, enquanto os outros estendem sua preocupação infiel não apenas para o amanhã, mas até mesmo ao longo de muitos anos, acreditando que Deus é um mentiroso ou ineficaz, incapaz ou não disposto a fornecer-lhes a suficiência de comida diária e roupas que ele prometeu. após uma abundância de todos os recursos. 6. Aqueles sinceramente se esforçam para ir além da medida estabelecida em seu trabalho diário para que tudo o que exceda as sagradas necessidades do monastério possa ser doado, de acordo com o julgamento do aba, para prisões ou alojamentos para viajantes ou hospitais ou para os pobres, enquanto os outros fazem isso para que o que sobrar de sua alimentação diária possa ministrar à prodigalidade ou pelo menos ser acumulado no interesse do vício da avareza. Finalmente, mesmo admitindo que o que é acumulado por essas últimas pessoas com uma intenção imperfeita possa ser distribuído melhor do que dissemos, eles ainda não se aproximam da dignidade dessa virtude e perfeição. 7. Pois os primeiros, que trazem renda considerável para seu mosteiro e renunciam diariamente a ele, permanecem em sujeição tão humilde que são despojados de seu poder sobre as coisas que obtêm por seu próprio esforço, assim como o são sobre si mesmos, e renovam constantemente o fervor de sua primeira renúncia, privando-se diariamente do fruto de seu trabalho. Mas esses outros caem diariamente no precipício em seu orgulho de dar algo aos pobres. A paciência e o rigor com que os primeiros permanecem tão devotados em sua profissão, uma vez que a assumiram, nunca cumprindo seus próprios desejos, os crucifica diariamente para este mundo e os torna mártires vivos, mas a tibieza da vontade dos últimos os mergulha no inferno.

	 

	8. "Estas duas espécies de monges, quase iguais em número, rivalizam uma com a outra nesta província. Mas nas outras províncias, que as exigências da fé católica me obrigaram a percorrer, sabemos que esta terceira espécie, os sarabaitas, abunda e existe quase por si mesma. por causa de sua perseverança na fé católica, embora víssemos que a disciplina dos cenóbios era muito rara e existia apenas em algumas cidades, soubemos que o próprio nome dos anacoretas ainda não havia sido ouvido entre eles.

	VIII. I. "Há, de fato, um quarto tipo, que vemos ter aparecido recentemente entre aqueles que se imaginam no estilo e semelhança dos anacoretas e que parecem, quando estão começando, almejar a perfeição do cenóbio com uma espécie de fervor efêmero. para celas separadas e querem viver sozinhos, para que não sejam irritados por ninguém e possam ser considerados pacientes, brandos e humildes pelos homens. Esta forma de vida - ou melhor, tibieza - não permite que aqueles que uma vez infectou jamais atinjam a perfeição. 2. Pois assim seus vícios não apenas não são cortados, mas também pioram, pois não são desafiados por ninguém. pessoa. Pois, por respeito à sua cela isolada, ninguém ousa censurar o solitário por seus vícios, que ele prefere ser ignorado a ser curado. As virtudes, no entanto, não são geradas escondendo os vícios, mas lutando contra eles."

	 

	IX. GERMANUS: "Existe alguma distinção entre um cenóbio e um mosteiro, ou são a mesma coisa com dois nomes diferentes?"

	X. PIAMUN: "Embora algumas pessoas tenham o hábito de falar de mosteiros em vez de cenóbios, sem estabelecer uma distinção, a diferença é que mosteiro é o nome de uma habitação e significa nada mais do que um lugar, isto é, um alojamento para os monges, enquanto o cenóbio indica o caráter e a disciplina da própria profissão. vivo são considerados mosteiros.

	XI. I. "Portanto, uma vez que vejo que você aprendeu os princípios desta profissão com o melhor tipo de monges - isto é, da louvável escola dos cenóbios - e que você está caminhando para os mais altos níveis da disciplina anacoreta, para a virtude da humildade e da paciência que não duvido que você aprendeu lá, você deve perseguir isso com um coração sinceramente disposto, não fingindo, como alguns fazem, por uma falsa humildade de fala ou uma inclinação afetada e desnecessária a certas práticas do corpo.

	2. "Certa vez, o abade Serapião zombou habilmente dessa humildade fingida. Quando alguém se aproximou dele exibindo a maior abjeção no vestido e na fala e o velho o encorajou, como era de costume, a dizer a oração, o homem não acedeu ao pedido. Ele se humilhou e disse que havia se envolvido em um comportamento tão perverso que não merecia respirar o mesmo ar que todos os outros; Com os pés lavados, Abba Serapion, tendo terminado a refeição e tendo sido dado a oportunidade pela conferência habitual, começou a adverti-lo gentil e gentilmente para não vagar por toda parte de maneira inconstante e frívola como um vagabundo preguiçoso, especialmente porque ele era jovem e forte, mas para sentar em sua cela de acordo com a regra dos mais velhos e preferir ser sustentado por seu próprio trabalho do que pela generosidade dos outros. trabalhava pelo Evangelho, mas preferia trabalhar dia e noite para ganhar com as próprias mãos o pão de cada dia, para si mesmo e para os que o serviam e não podiam trabalhar”. 4. Com isso, o homem ficou tão aborrecido e desgostoso que não conseguiu esconder em seu rosto a amargura que havia concebido em seu coração. O velho disse-lhe: 'Até agora, meu filho, você tem se carregado com todo o peso de seus crimes, não temendo incorrer em uma reputação notória ao confessar tais crimes atrozes. Por que, pergunto-lhe agora, referindo-se à nossa pequena advertência simples, que não continha nenhuma reprovação, mas uma disposição de edificação e amor, vejo você movido por tal indignação que não consegue escondê-la em seu rosto ou disfarçá-la com uma aparência calma? Talvez você estivesse, humilhando-se, esperando por estas palavras de nossa boca: 'O homem justo é seu próprio acusador no início de seu discurso'?

	 

	5. "Portanto, deve-se manter uma humildade de coração que seja genuína e que não provenha de uma humildade afetada de corpo e fala, mas de uma profunda humildade de espírito. Ela brilhará com os mais claros indícios de paciência precisamente quando uma pessoa não se vangloria diante dos outros de crimes inacreditáveis, mas ignora o que é dito insolentemente contra ela por outra pessoa e suporta insultos infligidos a ela com um espírito manso e plácido."

	XII_ GERMANUS: "Queremos saber como se pode adquirir e manter esta tranqüilidade para que, assim como fechamos as grades de nossa boca e retemos o fluxo de nossas palavras quando o silêncio nos é exigido, também possamos manter um coração manso, porque às vezes, mesmo com a língua contida, ainda se perde o estado de paz interior. Por isso somos de opinião que uma pessoa não pode manter o bem da gentileza, exceto tendo uma cela distante e uma morada solitária."

	XIII.I. PIAMUN: "True patience and tranquillity are not acquired or held onto without profound humility of heart. If they proceed from this source they will stand in need of neither the benefit of a cell nor the refuge of solitude. For whatever is sustained within by the virtue of humility, which is its begetter and guardian, does not require the protection of anything without. But if we are so provoked as to be angered by someone, it is certain that the foundations of humility have not been firmly established in us, and it is for that reason that our edifice is ruinously shaken by the onslaught of even an insignificant squall. For patience would not be praiseworthy or admirable if it maintained its intended tranquillity without having been assailed by any of the enemy's darts, but it is distinguished and glorious when it remains unmoved while storms of trial break upon it. 2. For it is strengthened at the very moment that it believes itself to be troubled and broken by adversity, and it is sharpened at the very moment that it thinks itself to be blunted. Todos sabem que a paciência leva o nome de sofrimento e resistência e, portanto, é claro que ninguém pode ser chamado de paciente, a não ser aquele que suporta tudo o que lhe é infligido sem indignação. Portanto, ele não é imerecidamente elogiado por Salomão: 'Melhor é o paciente do que o forte, e o que controla sua ira do que o que conquista uma cidade.'

	 

	3. "Quando, portanto, alguém que sofreu maus-tratos é inflamado com o fogo da raiva, não se deve acreditar que sua amargura pelo abuso infligido a ele é a causa de seu pecado, mas sim que é a manifestação de uma fraqueza oculta. foi estabelecido em rocha sólida não sofreu nenhum dano desse ataque violento, enquanto o que foi construído nas areias incertas e movediças desabou de uma só vez." Parece ter desabado, não porque foi atingido por uma chuva torrencial, mas porque foi tolamente construído sobre a areia.

	4. "Pois o homem santo não difere do pecador porque também ele não é provado da mesma maneira, mas sim porque não é vencido nem mesmo por um grande ataque, enquanto o outro é vencido mesmo por uma leve prova. provado, receberá a coroa da vida, a qual Deus prometeu aos que o amam”. 5. De acordo com o apóstolo Paulo também, a força é aperfeiçoada não em lazer e prazer, mas em . E eles lutarão contra você e não prevalecerão, porque eu estou com você, diz o Senhor, para livrá-lo.'21

	 

	XIV.1. "Quero, então, dar-lhe pelo menos dois exemplos dessa paciência. Um é de uma certa mulher religiosa, que perseguiu a virtude da paciência com tal avidez que não apenas não escapou aos ataques de provação, mas também trouxe sobre si momentos de aflição aos quais ela não cederia, embora fosse frequentemente provocada. , que estava sendo cuidada às custas da Igreja. 2. Expressemos seu pedido com suas próprias palavras: 'Dá-me', disse ela, 'uma das irmãs para cuidar'. O bispo, então, depois de ter elogiado a proposta da mulher por tê-la visto tão ansiosa para realizar uma obra de misericórdia, ordenou que, entre todas elas, fosse escolhida uma viúva que se destacasse das demais por seu bom caráter, seriedade e disciplina, para que seu desejo não fosse superado pela pecaminosidade do destinatário de sua graça, e aquela que buscasse lucro em uma mulher pobre não se ofenderia com seu comportamento perverso e sofreria danos à sua fé.

	3. "Quando ela estava realizando todos os tipos de serviços para ela, uma vez que ela foi trazida para casa, e ela experimentou sua virtuosa modéstia e gentileza e viu que estava sendo honrada por ela com agradecimentos a cada momento por seus hospitaleiros ministérios, ela voltou ao bispo mencionado depois de alguns dias. Não entendendo ainda a proposta e o desejo da mulher, ele pensou que seu pedido havia sido ignorado por descuido de um funcionário. Quando esta pessoa foi ainda mais facilmente encontrada e trazida até ela, e quando ela começou a tê-la em casa e estava cuidando dela com a mesma diligência que havia mostrado à primeira viúva, e ainda mais atentamente, tudo o que ela recebeu como forma de agradecimento por tão grandes serviços foi que ela estava constantemente carregada de insultos mordazes e incomodada com contínuas censuras e reclamações dela, enquanto ela se opunha a ela e a repreendia com injúrias imundas. Pois ela a havia pedido ao bispo não para seu próprio relaxamento, mas para seu tormento e menosprezo, e para que ela pudesse ir do descanso ao trabalho, e não do trabalho ao descanso. Quando, portanto, sua incessante briga chegou ao ponto em que a mulher insolente não se absteve de levantar a mão, a outra redobrou seus serviços com um serviço ainda mais humilde, tendo aprendido a vencer a megera não resistindo a ela, mas sujeitando-se mais humildemente, para que, depois de ter sido provocada por inúmeras indignidades, pudesse acalmar a raiva da vilã com sua hospitalidade reconfortante.

	 

	5. "Quando ela foi totalmente confirmada como resultado desses exercícios e alcançou a virtude da paciência perfeita que ela desejava, ela foi ao bispo mencionado para agradecê-lo pelo bom senso de sua escolha e pelo benefício que ela havia obtido com esse treinamento. Pois, de acordo com seu desejo, ele finalmente forneceu a ela um professor muito digno de paciência. Graças a seus constantes insultos, ela foi fortalecida diariamente como se pelo tipo de óleo que os lutadores usam, e ela alcançou a mais alta paciência de espírito. 'Finalmente,' ela disse, 'você me deu alguém para cuidar, pois a anterior estava me honrando e cuidando de mim com seus cuidados.'

	 

	"Basta ter dito isso sobre o sexo feminino, de modo que, lembrando-se disso, possamos não apenas ser edificados, mas também humilhados - nós, que somos incapazes de manter nossa paciência, a menos que nos escondamos nos recessos de nossas celas como animais selvagens.

	XV.1. "Agora vamos oferecer outro exemplo, o de Abba Paphnutius. Ele persistiu com tanto zelo nas profundezas do renomado e universalmente elogiado deserto de Skete, onde ele agora é um sacerdote, que os outros anacoretas lhe deram o nome de "o Búfalo", porque fora do que eu poderia chamar de um desejo inato, ele sempre se alegrou em morar no deserto.

	2. "Visto que ele era tão virtuoso e agraciado na infância que mesmo homens famosos e altamente colocados na época admiravam sua seriedade e firmeza imutável e, embora ele fosse jovem, ainda assim o consideravam igual aos mais velhos por causa de suas virtudes e pensavam que ele deveria desfrutar de sua posição, a inveja que uma vez despertou as mentes de seus irmãos contra o patriarca José22 inflamou um dos irmãos com um fogo de ciúme consumidor. Desejando deformar sua beleza por um defeito Mancha ou mancha, ele inventou a seguinte má ação e aproveitou uma ocasião em que Pafnúcio iria à igreja em um domingo e estaria ausente de sua cela. da maneira usual, ele apresentou uma queixa ao santo Isidoro, que era padre no mesmo deserto anterior a Paphnutius, na presença de todos os irmãos, e declarou que seu livro havia sido roubado de sua cela. 4. A sua queixa perturbou de tal modo a mente de todos os frades e do sacerdote em particular que não sabiam o que pensar ou que procedimento tomar, visto que todos estavam tomados pelo maior espanto por tal crime, até então inédito. Na verdade, ninguém conseguia se lembrar de nada parecido ter sido cometido antes daquela época no deserto, e nunca mais aconteceu desde então. Em seguida, o acusador, que havia apresentado a acusação, pediu que todos fossem mantidos na igreja e que algumas pessoas selecionadas fossem enviadas para examinar as celas de todos os irmãos, um por um. Quando isso foi ordenado a três anciãos pelo padre, eles percorreram todas as celas e, finalmente, na cela de Paphnutius, descobriram o livro escondido entre os cordões de palma que eles chamam de sirae, assim como o furtivo o havia escondido. 5. Quando os investigadores trouxeram o livro imediatamente para a igreja e o apresentaram na frente de todos, Pafnúcio, embora imperturbável na sinceridade de sua própria consciência, entregou-se totalmente à reparação e humildemente pediu um lugar de arrependimento, como se estivesse reconhecendo o crime de roubo. Ele fez isso por respeito ao seu senso de vergonha e modéstia, para que, se tentasse se livrar do estigma de roubo, também fosse marcado com o de mentir, pois ninguém acreditaria em algo diferente do que havia sido descoberto. E desde o momento em que ele deixou a igreja, não tanto abatido em sua mente, mas confiando no julgamento de Deus, ele orou com um derramamento contínuo de lágrimas, triplicou seu jejum e se rebaixou pela maior humildade de espírito aos olhos dos homens. 6. Mas quando ele se submeteu em total quebrantamento de carne e espírito por quase duas semanas, a ponto de sair no sábado e no domingo de manhã não para receber a Santa Comunhão, mas para prostrar-se no limiar da igreja e humildemente pedir perdão, a Testemunha e Juiz de todas as coisas ocultas não o deixou mais ser humilhado por si mesmo e difamado por outros. Pois o que o descobridor do crime, o perverso ladrão de sua própria propriedade, o astuto destruidor da boa reputação de outro havia feito sem testemunha humana, ele revelou por meio do diabo, que havia sido o instigador do próprio crime. 7. Pois ele foi tomado por um demônio muito terrível e revelou todos os meandros de sua ação oculta, e aquele que planejou as acusações e enganos foi o traidor. Ele foi perturbado por aquele espírito impuro tão seriamente e por tanto tempo que não pôde ser purificado nem mesmo pelas orações das pessoas santas que estavam lá, que comandavam os demônios com a força de seus dons divinos. Nem mesmo a graça única do próprio padre Isidoro expulsou dele o cruel algoz, embora tal poder lhe fosse conferido pela generosidade do Senhor que qualquer pessoa possuída que chegasse até seu limiar seria curada de uma vez. Pois Cristo estava reservando essa glória para o jovem Paphnutius, para que o homem pudesse ser purificado exclusivamente pelas orações daquele a quem ele havia procurado enganar, e para que o inimigo invejoso, proclamando seu nome, pudesse receber o perdão por seu pecado e o fim de sua atual punição pelas orações daquele cuja boa reputação ele acreditava ser capaz de diminuir.

	 

	8. "Em sua adolescência, então, ainda em seus anos de menino, ele deu essas indicações de seu futuro caráter, mesmo então esboçando o esboço de uma perfeição que aumentaria na idade madura.

	XVI. 1. "Duas razões, de fato, me levaram a narrar este incidente. A primeira é que, ao refletir sobre a firmeza e a constância deste homem, podemos ser menos sitiados pelas ciladas do inimigo quanto mais nos apegarmos à disposição de paz e paciência. ou a distância do deserto ou a companhia de pessoas santas ou a defesa de algo que está fora de nós. 2. Pois, a menos que aquele que disse no Evangelho que 'o reino de Deus está dentro de você'23 tenha fortalecido nossa mente com o poder de sua proteção, acreditamos em vão que podemos vencer as armadilhas do inimigo aéreo com a ajuda daqueles com quem vivemos, ou que podemos mantê-los à distância ou resistir a eles por um abrigo fortificado. , ainda assim aquele que o pôs à prova conseguiu encontrar uma forma de atacá-lo, e o cerco de muros e a solidão do deserto e o grande merecimento das pessoas santas daquela comunidade não repeliram o espírito perverso. 3. Mas porque o santo servo de Deus fixou a esperança de seu coração não nas coisas externas, mas no próprio Juiz de todas as coisas ocultas, ele nunca poderia ser abalado pelos motores de tal ataque. Pelo contrário, aquele a quem a inveja levou a tal crime também não desfrutou do benefício do deserto, da proteção de uma morada distante e da companhia do abençoado Isidoro, aba e sacerdote, e de outras pessoas sagradas? E ainda, porque uma tempestade diabólica descobriu que ele estava na areia, não apenas atingiu sua casa, mas até a derrubou.

	 

	"Não procuremos, pois, a nossa paz exterior, nem pensemos que a paciência alheia pode mitigar o vício da nossa própria impaciência. 4. Pois, assim como o reino de Deus está dentro de nós, assim também 'os inimigos de uma pessoa são os da sua própria casa'", porque ninguém se opõe mais a mim do que a minha própria disposição, que verdadeiramente é a parte mais íntima da minha casa. de Deus é alcançado na tranquilidade da mente.

	"Vamos investigar o assunto mais de perto. Eu não poderei ser incomodado por ninguém, por mais malicioso que seja, se eu não lutar contra mim mesmo com um coração turbulento. Mas se eu estou ferido, não é culpa do ataque de outro, mas da minha própria impaciência. deve ocorrer entre os irmãos, não devemos de forma alguma desviar o curso da tranquilidade e dar acesso ao menosprezo blasfemo de pessoas mundanas.

	“Também não devemos nos surpreender que algumas pessoas perversas e detestáveis tenham sido misturadas no número de homens santos e estejam escondidas entre eles, porque, enquanto formos pisoteados e moídos na eira deste mundo, a palha que será destinada ao fogo eterno será inevitavelmente misturada com o grão dos eleitos”. dos escolhidos, não nos surpreenderemos que pessoas muito perversas sejam encontradas misturadas na companhia dos santos. Pois embora algumas pessoas afirmem que este Nicolau não era o mesmo que foi escolhido pelos apóstolos para o trabalho de ministrar, ainda assim eles não podem negar que ele era do número de discípulos que naquela época eram todos claramente tão perfeitos e de um tipo que mal podemos encontrar alguns de agora na cenóbia.

	 

	7. "Não vos damos, portanto, como exemplo a ruína do referido irmão, que experimentou tão desastrosa ruína naquele deserto, nem a terrível mancha que, no entanto, depois apagou com copiosas lágrimas de arrependimento, mas sim o caso do bem-aventurado Pafnúcio. não gerou para ele repentinamente, mas que o deserto aperfeiçoou e refinou uma vez adquirido no meio dos homens.

	8. "Deve-se certamente saber que a doença da inveja é curada com maior dificuldade do que os outros vícios. Eu quase diria que aquele a quem uma vez infectou com seu veneno pestilento não tem cura. Pois esta é a epidemia da qual é figurativamente dito pelo profeta: 'Eis que enviarei entre vós serpentes, basiliscos, contra os quais não há encanto, e eles vos morderão.'27 Com razão, então, o profeta compara as mordidas da inveja ao veneno do basilisco mortal : Por ela, o primeiro autor e criador de todos os venenos pereceu e morreu. Pois ele se destruiu antes de derramar seu veneno mortal sobre o homem, sendo seu próprio assassino antes de ser aquele de quem ele tinha inveja. Pois 'pela inveja do diabo a morte entrou no mundo. Aqueles que estão do seu lado, então, o imitam'. as mesmas mordidas cortaram toda a assistência do encantador sagrado. Pois, como na verdade eles não têm inveja de suas faltas, mas são atormentados por sua prosperidade, eles coram ao reconhecer a verdade e procuram fora de si motivos tolos e absurdos para terem sido ofendidos. O remédio para estes, uma vez que são totalmente falsos, é em vão, na medida em que o veneno mortal que eles não desejam reconhecer está escondido profundamente dentro deles. 10. A respeito dessas pessoas, o homem mais sábio expressou-se bem: 'Se uma serpente morde sem assobiar, não há abundância para o encantador.'2 Estas são as mordidas silenciosas para as quais somente o remédio do sábio não fornece alívio. Pois tão incurável é esta praga que é agravada pela lisonja, inchada pela atenção e irritada pelos favores, porque, como diz o mesmo Salomão, “a inveja não dura nada”. 11. A tal ponto a inveja dos onze patriarcas não poderia ser suavizada pela submissão de seu irmão inocente que a Escritura diz deles: 'Seus irmãos o invejavam porque seu pai o amava, e eles não podiam dizer nada pacífico para ele.

	 

	"É claro, então, que a inveja é mais ruinosa e mais difícil de expurgar do que todos os outros vícios, porque é inflamada pelos próprios remédios com os quais os outros são extintos. Por exemplo, uma pessoa que lamenta uma perda infligida a ela é curada por uma recompensa generosa, e uma pessoa que se irrita por ter sido submetida a maus-tratos é aplacada por uma reparação humilde. r e mais bondoso; a quem nem a avareza, que é pacificada pelo dinheiro, nem os maus tratos, nem o amor à vingança, que é superado por atenções lisonjeiras, despertam a ira; mas a quem só o sucesso da felicidade alheia irrita? fosse pela vital vivificação do Espírito Santo, imploremos constantemente a assistência divina, para a qual nada é impossível. 13. Pois os outros venenos das serpentes, isto é, os pecados carnais e os vícios, dos quais a fragilidade humana é tão facilmente expurgada quanto rapidamente enredada nelas, deixam as marcas de suas feridas na carne. Embora o corpo terreno se incha com eles de maneira ruinosa, no entanto, se algum encantador muito hábil, cantando canções divinas, aplicar um antídoto ou um remédio de palavras salvadoras, o veneno ruinoso não causará a morte eterna da alma. Mas o veneno da inveja, derramado por assim dizer pela serpente basilisco, corta a própria vida da religião e da fé antes que uma ferida seja sentida no corpo. 14. Pois o blasfemador claramente se levanta contra Deus e não contra um ser humano. Ele não critica nada em seu irmão, mas sua felicidade, encontrando falhas não na culpa de um ser humano, mas apenas nos julgamentos de Deus.

	 

	"Esta, então, é 'a raiz da amargura, brotando', que se eleva às alturas e tende ao abuso do próprio Criador, que concede coisas boas aos seres humanos. Nem deve incomodar ninguém que Deus ameace enviar serpentes, basiliscos, para morder aqueles por cujos crimes ele é ofendido. os orgulhosos e réprobos, ele deve golpear e consumir com uma inveja que foi, por assim dizer, enviada por ele, aqueles que, de acordo com o Apóstolo, merecem ser entregues 'a uma mente réproba.'

	15. Com esta discussão, o bem-aventurado Piamun inflamou mais ardentemente nosso desejo, pelo qual começamos a nos afastar do primeiro campo de treinamento do cenóbio para o próximo passo, o da vida do anacoreta. Pois, graças à sua instrução em primeiro lugar, adotamos os rudimentos da vida solitária, cujo conhecimento buscamos mais plenamente depois em Skete.
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NOTAS AO TEXTO

	18.1.1

	Sobre Eucherius cf. a nota em 2 praef. 1.

	18.1.2

	Na imagem marinha aqui cf. a nota em 1 praef. 3f.

	Montanhas são símbolos de pessoas espirituais em Agostinho, Enarr. em Sal. 39,6; cf. também ibid. 124.4ss.

	18.1.3

	Sobre a recusa de Cassiano em falar dos milagres de Piamun, cf. pp. 533-34. A mera alusão, no entanto, ao fato de que Piamun realizou muito mais do que será narrado dele é, pelo menos em parte, destinado a atrair a atenção do leitor. Cf. Athanasius, VS Antonii, prooem.; Sulpício Severo, VS Martini 1.

	18.2.1

	A referência à aquisição de uma habilidade lembra um pouco 1.2 e 14.1.2f.

	18.2.2ss.

	Para outras referências humilhantes ao monaquismo sírio, cf. a nota em 3.22.4.

	18.5

	O tema do declínio de um ideal original (seja na Igreja em geral ou na vida monástica em particular) é recorrente em Cassiano. Cf. 7.23, 19.5.2, 19.6.2, 21.30; Inst. 2.5. Para sua aparição em outras partes da literatura monástica, cf. Jerônimo, V. Malchi 1; patrum, de abbate Elia 8; ibid., de abbate Poemene 166; Verba seniorum 10.105, 10.114, 17.19; Benedito, Reg. 18,25, 40,6; John Moschus, Pratum spirituale 54, 130, 162, 168. A noção de decadência pode ser encontrada na Bíblia, talvez mais notavelmente em Gn 6:lff., 1 Rs I Iff., Is lff., e na literatura grega desde Platão, Rep. 8.1ff.

	18.5.4

	Monges ou VovaSoviss: Monachi sive µovaSovtcs. Para estudos recentes sobre a origem e uso do termo monachus, que é apenas uma latinização do grego µovaxos, cf. Antoine Guillaumont, "Monachisme et ethique judeo-chretienne", em Judeo-christianisme: Recherches et theologique offertes en hommage an Cardinal Jean Danielou (Paris, 1972), 199-218; Françoise-E. Morand, "Monachos, Moine: Histoire du terme grec jusqu'au 4e siecle," em Freiburger Zeitschrift fur Philosophic and Theologie 20 (1973): 332-411; Juiz da EA, "O uso mais antigo de Monachos para 'monge' (P. Coll. Youtie 77) e as origens do monaquismo", em JAC 20 (1977): 72-89. O primeiro artigo liga a palavra em particular com Vovašovics, com suas ressonâncias de celibato e, mais amplamente, de viver uma vida unificada; o segundo sugere um uso gnóstico anterior da palavra que acabou sendo esquecido no século IV, quando foi popularizado especialmente por Atanásio; a terceira explica a palavra como designando uma pessoa com um status social particular, quaisquer que tenham sido as origens remotas de monachos. Mova-ovics significa "aqueles que vivem separados", e Cassian, como Itinerarium Egeriae 24, identifica esse termo com monachi, o que era bastante razoável em sua época.

	 

	Coenobiota (cenobita) e coenobium (cenobium) são simplesmente latinizações de palavras gregas, que devem ser entendidas como Cassiano as entende.

	O Paul mencionado aqui é o assunto do VS Pauli de Jerome, que foi pelo menos em parte uma invenção do autor; mas ele não pode ser descartado como totalmente ficcional. Cf. Lexikon für Theologie and Kirche 8 (1963): 214.

	Este Antônio é o tema do VS Antonii de Atanásio.

	18.6.1

	O detalhe que Cassiano registra sobre a fuga de Paulo por necessidade também é encontrado em Jerônimo, VS Pauli 4f. Cf. da mesma forma 3.4.4.ss.

	18.6.2

	Anachoreta (anchorita) é uma latinização do equivalente grego, para ser entendida no sentido de Cassiano. Para um estudo do uso pagão e cristão primitivo de avaxcopcw, a forma verbal, cf. AndreJean Festugière, Religião Pessoal entre os Gregos (Berkeley/Los Angeles, 1954), 53-67. Festugiere rejeita a ideia de que o uso cristão do termo esteja de alguma forma, exceto por puro acaso, relacionado a um de seus usos egípcios, a saber, como indicação de fuga de impostos. Para mais precisão, cf. Julien Leroy, "Les prefaces des ecrits monastiques de jean Cassien", em RAM 42 (1966): 179-180 e n. 94.

	 

	João Batista, como Elias e Eliseu (cf. 14.4.1 e nota correspondente), é um modelo ocasionalmente citado da vida do anacoreta. Cf. V. prima gr. Pachomi 2; Apophthegmata patrum, de abbate Joanne Persa 4.

	Hebreus 11:37-38 reaparece quase no mesmo contexto em 21.4.2; aqui, porém, refere-se mais explicitamente aos monges. Para uma aplicação semelhante desses versos aos monges, cf. Inst. 1.7; V. prima gr. Pachomi 1; Cirilo de Citópolis, VS Euthymii 1.

	18.7.2

	Sarabaitas: Cassian é a fonte mais antiga na literatura cristã para o uso desta palavra.

	18.7.6

	A esmola dos monges, resultado de seus trabalhos árduos, também é mencionada no Inst. 10.22. Cf. Agostinho, De mor. cat. ecl. 31.67.

	18.7.7

	Que a vida monástica é uma forma de martírio é um tema frequente na literatura do deserto, começando com Atanásio, VS Anton ii 47. Cf. Edward E. Malone, O Monge e o Mártir: O Monge como o Sucessor do Mártir (SCA 12) (1950).

	18.7.8

	Esses dois tipos de monges: Ou seja, cenobitas e sarabaitas.

	Lúcio foi o bispo ariano de Alexandria de 373 a 378.

	O arianismo, nomeado em homenagem a um padre alexandrino (cf. nota em 7.32.3), era uma doutrina herética que afirmava a inferioridade do Filho em relação ao Pai. Ele convulsionou a Igreja na parte oriental do Império, em particular durante grande parte do século IV.

	Valens foi imperador na metade oriental do Império de 364 a 378. Ele era um simpatizante ariano.

	Assistência: Diaconiam. A palavra é entendida como assistência caritativa por meio de esmolas também em 21.1.2, 21.8.1 e 21.9.7. Em seu original grego aparece como tal em 2 Coríntios 9:1 e 12s. Para precisões cf. Thomas Sternberg, "Der vermeintliche Ursprung der westlichen Diakonien in Agypten and die Conlationes des Johannes Cassian," JAC 31 (1988): 173-209, esp. 208, onde o autor resume: Cassiano "indicado com esta palavra tirada do grego...

	 

	Ponto era uma região adjacente à costa sudeste do Mar Negro, localizada em grande parte na atual Turquia. A Armênia ficava ao sul e a leste do Ponto.

	18.8.2

	Que o solitário é inacessível à correção é um dos argumentos apresentados contra a vida solitária em Basil, Reg. fus. trato. 7.

	18.10

	O termo "mosteiro" aplicado à habitação de um único monge é usado em 2.13.6 (?), 8.18.2, 11.4.1, 24.9.2; Inst. 10,6 (?); Atanásio, VS Antonii 39.

	18.11.1

	Escola: Palaestra. Embora a palavra signifique escola, ela também tem conotações atléticas e pode ser traduzida como "campo de luta livre". Cf. a nota às 7.20.

	18.11.2

	Para dizer a oração: Ut orationem colligeret. Parece ser feita referência aqui à oração que costumava ser dita após cada salmo na sinaxis. Cf. Inst. 2.7.3.

	Sobre o tapete usado para sentar cf. a nota em 1.23.4. Jerônimo, Ep. 22.27, adverte para o orgulho espiritual que pode espreitar na escolha do assento mais baixo para si mesmo.

	18.11.12

	Este Serapião é provavelmente o abba em torno do qual a quinta conferência é construída. Cf. pág. 177.

	18.13.1

	Sobre a ideia, expressa aqui e em 18.13.4s., de que é melhor estar engajado na luta do que estar livre de provações, cf. a nota em 2.13.9f.

	18.13.2

	A paciência leva o nome de sofrimento e resistência: A passionibus enim ac sustentatione Patientiam dici.

	18.14

	A história que aqui se conta (que se repete com algumas variações em João Moschus, Pratum spirituale 206) baseia-se, entre outros, no facto de as viúvas pobres serem sustentadas pela Igreja, como acontecia desde os tempos apostólicos. Cf. 1 Tm 5:9-16. A dificuldade em lidar com as viúvas, sugerida por Cassiano em 18.14.3, está clara em 1 Tm 5:13 e em Crisóstomo, De sacerd. 3.12. Este último observa em particular que a pobreza indesejada tem uma qualidade amarga que leva a recriminações e ingratidões. Comentário de Cassiano em 18.14.4. que a viúva em questão "foi facilmente encontrada" implica que sua personalidade problemática não era nada incomum.

	 

	18.14.1

	Atanásio foi bispo de Alexandria de 328 a 373 e autor de numerosos tratados contra os arianos, bem como do VS Antonii.

	18.14.5

	Sobre as imagens atléticas usadas aqui, cf. a nota às 7.20.

	18.15

	Sobre a semelhança e a diferença da história aqui narrada face a um apotegma registado por Paulo Euergetinos, cf. Weber 87-88. Há uma história um tanto semelhante em John Moschus, Pratum spirituale 116.

	18.15.1

	Paphnutius é o líder da terceira conferência, onde também é referido como "o búfalo".

	18.15.2

	A grande maturidade de Paphnutius, apesar de sua juventude, é notada novamente em 18.15.8. A maturidade incomum na juventude é uma característica típica da santidade. Cf. Atanásio, VS Antonii 1; Prudentius, Peristeph. 3.19ss.; Ambrose, De virginibus 1.2.5ss.; Sulpício Severo, VS Martini 2.

	A beleza de Paphnutius, mencionada aqui, é obviamente espiritual. Para um longo comentário sobre a verdadeira beleza e sua aquisição, cf. Gregório de Nissa, De virg. 11f.

	18.15.3

	É incerto se este Isidoro deve ser identificado com outro sacerdote de mesmo nome que esteve envolvido na rivalidade entre João Crisóstomo e Teófilo de Alexandria. Cf. Paládio, Dial. 6; Sócrates, Hist. ecl. 6.9; Sozomeno, Hist. ecl. 8.2.

	18.15.4

	A ênfase na natureza totalmente inédita do "crime" de Paphnutius é quase certamente uma espécie de elogio indireto em relação à vida segura e bem ordenada do deserto.

	 

	Em sirae cf. Comentário da Gazeta no PL 49.1116.

	18.15.6

	Sobre ir à igreja no sábado e domingo cf. a nota em 3.1.1.

	18.16.2

	O inimigo aéreo: Cf. a nota em 8.12.1.

	18.16.6

	Entre os autores antigos Irineu, Adv. haer. 1.23.3 e 3.11.1, identifica o Nicolau de Atos 6:5 e o fundador anônimo dos nicolaítas de Ap 2:5. Clemente de Alexandria, Strom. 2.20.118 e 3.4.25f. (citado ap. Eusébio, Hist. eccl. 3.29.2ff.), no entanto, implica que não há conexão entre os dois.
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	INTRODUÇÃO DO TRADUTOR

	A décima nona conferência segue perfeitamente na décima oitava. O primeiro dos dois começou a discutir a diferença entre as profissões cenobítica e anacoreta, e o presente continua essa discussão de uma forma um tanto mais sistemática. Mas começa com o relato de um incidente que Cassian e Germanus testemunharam enquanto participavam de um serviço de aniversário em um cenóbio sob a direção de um certo Abba Paul. A razão para a colocação desta breve narrativa, que oferece ao leitor um exemplo de espantosa paciência, é um tanto obscura. Talvez Cassian esteja retomando um dos principais temas da segunda metade da conferência anterior - a saber, a paciência - ou antecipando o mesmo tema que aparecerá no final da presente conferência. Em todo caso, o incidente em questão sugere a Cassiano uma comparação desfavorável com os exemplos de paciência que ele havia visto em seu próprio mosteiro na Síria.

	Da identidade do Abba John que fala aos dois amigos nesta conferência, não podemos ter certeza. Há um João, discípulo de Paulo, que figura no Apophthegmata patrum. Mas, apesar do fato de que o João de Cassiano viveu no cenóbio de Paulo e que os Paulos tanto do Apophthegmata quanto das Conferências tinham uma propensão para bater nas pessoas (o primeiro dá um golpe em John para humilhá-lo, assim como o segundo dá um tapa retumbante em um monge desconhecido), é provável que o John e o Paul do Apophthegmata fossem solitários e, portanto, não iguais aos dois cenobitas de Cassian.

	 

	O diálogo começa quando Cassiano e Germano questionam por que João, que viveu solitário por vinte anos, teria trocado aquela vida pelo cenobita. A resposta imediata de John é elogiar a profissão de anacoreta enquanto faz uma breve alusão a alguns de seus perigos. Depois de mencionar os êxtases em que habitualmente caía ao morar sozinho, o que ele faz para não deixar seus ouvintes em dúvida quanto à grandeza de que a vida anacoreta é capaz, ele passa a compará-la com a vida cenobítica. Se a primeira é marcada pelas possibilidades do arrebatamento e da oração ardente, a segunda caracteriza-se idealmente pela desconsideração evangélica do amanhã (cf. Mt 6,34) e pela submissão aos anciãos. Do lado negativo, os anacoretas são tentados ao orgulho, vanglória e arrogância, e correm o risco de se preocuparem com comida e posses. Mais do que isso, eles são assediados por visitantes e devem fazer visitas em troca. Se o aspecto negativo do cenobitismo é uma certa diminuição daquela pureza de coração cuja importância foi enfatizada logo no início das Conferências, isso é amplamente compensado, pelo menos na opinião de João, pela observância do preceito evangélico de não pensar no amanhã.

	Uma vez que João é proficiente tanto nas profissões anacoretas quanto nas cenobíticas, Germano é levado a perguntar-lhe quais são seus respectivos fins. A perfeição em ambas as vidas, responde John, é uma coisa rara. Então, em resposta mais direta à pergunta, ele afirma claramente: "O fim do cenobita é matar e crucificar todos os seus desejos e, de acordo com o preceito evangélico, não pensar no dia seguinte... Voltando a uma questão que havia levantado momentos antes, porém, João observa que a mais completa perfeição está na prática das virtudes de ambas as profissões. Com isso ele dá exemplos de solitários cuja hospitalidade era tal que não se saberia se eles estavam mais inclinados para a vida comum ou para a vida eremítica.

	A observação de João de que alguns solitários não suportam as interrupções de seus irmãos monges ou mesmo deixaram a vida cenobítica por desgosto pela comunidade faz com que Germano pergunte se ele e Cassiano estão prontos para uma existência eremítica, visto que deixaram seu treinamento cenobítico abruptamente. A resposta do ancião não é necessariamente encorajadora: Aqueles que vão para o deserto com maturidade insuficiente descobrirão que suas tendências pecaminosas podem não se manifestar exteriormente, mas ainda perturbam suas mentes. Germanus reconhece a verdade disso e pede o conselho de John quanto a um remédio. O remédio, dizem-lhe, é expulsar um determinado vício, substituindo-o pela virtude oposta. Isso significa imaginar situações difíceis e desagradáveis nas quais exercer certas virtudes e buscar práticas como jejuar e vigiar. O resultado será a destruição daqueles vícios que já deveriam ter sido erradicados no cenóbio; a raiva, em particular, cederá à paciência.

	 

	Mas, Germano quer saber, o espírito de fornicação pode ser tratado da mesma maneira? É correto imaginar situações lascivas para exercer a castidade? John responde negativamente: O menor pensamento lascivo é perigoso e não deve ser perseguido. No entanto, aqueles que são perfeitamente castos podem ocasionalmente testar sua castidade por meio de imaginações vívidas. Com esta nota, que recorda 15.10.3, conclui-se a presente conferência.

	Embora Cassiano manifeste uma crescente simpatia pela vida cenobítica nesta conferência e chegue ao ponto de dizer que as virtudes cenobíticas são complementos necessários para as anacoretas, a vida anacoreta ainda é claramente o ideal e o próximo passo após o cenobita. Isso é tão verdadeiro que os quatro monges que são oferecidos em 19.9.If. como exemplos da combinação bem-sucedida de ambas as virtudes cenobíticas e anacoretas são, de fato, eles próprios anacoretas. A própria passagem de John da solidão para a comunidade é um ato de humildade de sua parte e representa uma opção pelo que poderia ser chamado de caminho "mais seguro". É digno de nota, finalmente, que a definição do fim do cenobita em 19.8.3, citada acima, não inclui nenhuma menção à comunidade do cenobita, embora implícita, embora seja claro em passagens posteriores, especialmente 19.16.If., que a comunidade - "sociedade humana" - não tem um papel pequeno a desempenhar no desenvolvimento de um monge. Não há, de fato, nada essencial para impedir que a definição do cenobita, como está, faça parte da definição do eremita.
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	Capítulos

	o cenóbio de Abba Paul e a paciência de um certo irmão.

	humildade de Abba John, e nossa pergunta.

	resposta de Abba John sobre por que ele deixou o deserto.

	a virtude do referido ancião, que praticou na vida de anacoreta.

	benefícios do deserto.

	vantagem do cenóbio.

	pergunta sobre o cenóbio e sobre o fruto do deserto.

	responder à pergunta que foi feita.

	perfeição completa e verdadeira.

	os imperfeitos que procuram o deserto.

	pergunta sobre o remédio para aqueles que abandonaram rapidamente a comunidade de seu cenóbio.

	resposta: como o solitário pode reconhecer seus vícios.

	pergunta sobre como alguém que entrou no deserto sem ter se purificado de seus vícios pode ser curado.

	responder, em sua cura.

	questão de saber se a castidade deve ser examinada como as outras paixões.

	resposta: Por quais provas isso pode ser reconhecido.

	 

	I.1. Depois de alguns dias, fomos atraídos pelo desejo de mais instrução e voltamos com muita pressa ao cenóbio de Abba Paul. Embora mais de duzentos irmãos estivessem morando lá, no entanto, uma imensa multidão de monges de outros cenóbios também se reuniu por causa do rito que estava ocorrendo então, para o aniversário da morte de um antigo abba que estava encarregado deste mesmo cenóbio que estava sendo observado. Mencionamos esta reunião para indicar brevemente a paciência de um certo irmão, que por causa de sua mansidão inabalável brilhou diante de toda aquela congregação. 2. Pois, embora esta obra esteja preocupada com outra coisa, a saber, com a citação das palavras de Abba John, que deixou o deserto e com a mais virtuosa humildade se submeteu a este cenóbio - ainda não pensamos que seja de todo fora de lugar se, como acreditamos, aqueles que estão ansiosos por grandes virtudes podem ser edificados sem muita prolixidade. Como a multidão de monges, então, estava sentada em um grande pátio aberto em círculos separados de doze, e um dos irmãos estava um pouco atrasado em trazer a travessa que havia recebido, o supracitado Abba Paulo, que corria ansiosamente entre a multidão de irmãos que esperavam à mesa, viu isso e deu-lhe tal tapa com a mão estendida à vista de todos que o som de sua palma golpeando ecoou nos ouvidos daqueles que estavam de costas ou sentados à distância. 3. Mas o jovem era notável por sua paciência e recebeu isso com uma mente tão gentil que não apenas nenhuma palavra saiu de sua boca ou o menor murmúrio se moveu silenciosamente em seus lábios, mas até mesmo a modéstia e a paz de sua boca e sua cor não mudaram no mínimo. Este fato foi digno de nota não apenas para nós, recém-chegados de nosso mosteiro na Síria, e que nunca vimos a virtude da paciência tão claramente exemplificada, mas também para todos aqueles que não foram privados de um zelo correspondente. Como resultado, uma lição valiosa foi dada até aos homens mais avançados, porque mesmo uma correção paternal não havia abalado sua paciência, nem uma multidão de espectadores havia feito seu rosto corar.

	 

	11. 1. Neste cenóbio, pois, encontramos um ancião de grande idade chamado João, cujas palavras, bem como cuja humildade, em que ele superou todos os outros santos, pensamos que não deveriam ser omitidas em silêncio. Sabemos que ele era especialmente proficiente nessa perfeição que, embora seja a mãe de todas as virtudes e o fundamento mais sólido de toda a estrutura espiritual, está completamente ausente de nossos próprios institutos. 2. Portanto, não é de admirar que não possamos subir às alturas desses homens - nós que apenas nos contentamos em suportar o jugo da submissão por dois anos e fugimos imediatamente para a arrogância de uma liberdade prejudicial, muito menos poder permanecer sob a disciplina do cenóbio até a velhice. No entanto, mesmo por um período tão curto, parecemos estar sujeitos ao governo de um ancião, não de acordo com uma regra estrita, mas com um olho no nosso próprio livre arbítrio.

	3. Quando vimos este velho no cenóbio do supracitado Abba Paul, então, primeiro nos maravilhamos com a idade do homem e a graça com que ele havia sido dotado. Então, de olhos baixos, começamos a suplicar-lhe que se dignasse a explicar-nos por que havia deixado a liberdade do deserto e aquela profissão sublime, em que uma reputação muito célebre lhe havia dado precedência sobre outros que levavam a mesma vida, e escolheu colocar-se sob o jugo do cenóbio. 4. Ele disse que, sendo incompatível com a disciplina de anacoreta e indigno de tais alturas de perfeição, havia retornado à escola para juniores para ver se ainda poderia realizar os institutos que estavam de acordo com o nível de sua profissão. Quando nossa oposição, formulada em petição, recusou-se a aceitar esta humilde resposta, ele finalmente começou da seguinte maneira:

	111.1. "Não só não rejeito e nego a disciplina anacoreta, que vos admirais de ver que abandonei, mas, pelo contrário, a abraço e a estimo com total veneração. Alegra-me que, depois de ter vivido trinta anos num cenóbio, tenha passado outros vinte nele. Assim, nunca deveria, como aqueles que a praticavam com indiferença, ser acusado de preguiça. o cenóbio, para que a perfeição mais fácil de uma orientação escolhida mais fácil - aquela que eu assumi - pudesse ser adquirida e houvesse menos perigo da humildade de uma profissão mais sublime que se presumia, pois é melhor ser considerado fiel em cumprir pequenas promessas do que descuidado em cumprir grandes.

	 

	"Portanto, se eu mencionar algo com bastante orgulho e talvez até mesmo livremente, peço que você considere isso motivado não pelo vício da ostentação, mas por uma preocupação com sua edificação. E porque eu penso que nenhuma parte da verdade deve ser negada a você que está tão ansiosamente buscando, você deve considerá-la por amor e não por ostentação. (…) Estou confiante de que não obterei uma reputação de vanglória com vocês por causa da franqueza de minhas palavras, nem trarei sobre minha própria consciência o crime de mentir, por assim dizer, por ter suprimido a verdade.

	IV.1. “Quem mais se deleitou com o afastamento do deserto, pode ter esquecido a companhia humana e ter podido dizer nas palavras de Jeremias: ‘Tu sabes que não desejei o dia do homem’, confesso que também eu, graças à graça que o Senhor concedeu, tenho perseguido isso ou pelo menos tenho feito um esforço para persegui-lo. Lembro-me que, como resultado do bondoso dom de nosso Senhor, eu era frequentemente tomado por tal êxtase que esquecia que estava vestido com o peso da fragilidade corporal, e minha mente rejeitava abruptamente todos os contatos externos e estava completamente ausente de todas as preocupações materiais, de modo que nem meus olhos nem meus ouvidos exerciam sua função adequada. Minha mente estava tão cheia de meditação divina e teoria espiritual que muitas vezes eu não sabia se havia feito minha refeição noturna e, no dia seguinte, não fazia ideia se havia quebrado meu jejum no dia anterior. 2. Por esta razão, a comida para sete dias - ou seja, sete pares de biscoitos - foi reservada em um prochiriun4 ou cesto de mão, no sábado, para que a refeição que havia sido omitida não passasse despercebida. Desta forma, outro problema com o esquecimento foi eliminado, pois quando o curso de uma semana terminou, o número de pães consumidos indicava que o dia solene havia retornado novamente, e a celebração do dia sagrado e a reunião solene dos solitários não podiam passar despercebidos. Mas mesmo que o êxtase da mente de que falamos pudesse perturbar esse arranjo, ainda assim o cronograma de trabalho diário indicaria o número de dias e evitaria erros.

	 

	3. "Passando em silêncio as outras virtudes do deserto, pois não nos interessa o seu número e a sua multidão, mas sim o fim do deserto e do cenóbio, explicarei brevemente por que escolhi deixar as primeiras, que você também queria saber, e resumirei em poucas palavras todos os frutos da vida solitária que mencionei, mostrando que são inferiores às vantagens mais sublimes do outro lado.

	VI "Foi-se o tempo em que eram raros os que habitavam no deserto e uma liberdade maior nos envolvia em razão da vastidão mais expansiva do deserto, quando vivíamos em solidões mais remotas e maiores e éramos frequentemente tomados por êxtases celestiais, e tal multidão de irmãos visitantes que se precipitavam sobre nós, com a obrigação de serem hospitaleiros, não sobrecarregava nossos pensamentos com as distrações de preocupações enormes. 2. Mas quando, como já disse, um número maior de irmãos começou a desejar habitar naquele deserto e, tendo tolhido a liberdade do vasto deserto, não só fez esfriar o fogo da contemplação divina, mas também prendeu minha mente de muitas maneiras com os grilhões dos assuntos carnais, preferi seguir a orientação dessa disciplina o melhor que pude, em vez de me atrasar nessa profissão, que é tão sublime, tendo que atender às necessidades. da carne. Assim, ainda que essa liberdade e esses êxtases espirituais me fossem negados, contudo, uma vez que os cuidados com o dia seguinte fossem completamente descartados, a execução do preceito evangélico me confortaria,2 e o que eu perderia nas alturas da theoria seria compensado por uma submissão obediente. Pois é uma coisa miserável para uma pessoa professar o conhecimento de alguma arte ou profissão e não alcançar a perfeição nela.

	VI. 1. "Portanto, explicarei brevemente quantas vantagens desfruto agora neste modo de vida. Cabe a você julgar, depois de ter falado minha opinião, se os ganhos do deserto podem ser compensados por esses benefícios. A partir disso também será possível ver se escolhi ser constrangido pelas restrições do cenóbio por desgosto por aquela pureza solitária ou por desejo por ela.

	 

	“Neste modo de vida, portanto, não há provisão para o trabalho diário, nem distrações com relação a comprar ou vender, nem preocupações inescapáveis com o suprimento de comida para o ano, nem preocupação com os assuntos corporais que estão envolvidos no atendimento às necessidades não apenas de nós mesmos, mas também de nossos muitos visitantes e, finalmente, nada da arrogância que vem do louvor humano, que é mais impuro do que qualquer outra coisa aos olhos de Deus, e que às vezes reduz a nada até mesmo os grandes trabalhos do deserto.

	2. "Mas, deixando de lado as ondas da soberba espiritual e os perigos de uma vanglória fatal que se encontram na disciplina dos anacoretas, voltemo-nos para o fardo que afeta a todos, isto é, para a preocupação comum de preparar a comida. Até agora, ela não só ignorou os limites estabelecidos por um antigo rigor que não conhecia absolutamente o uso do óleo, mas também começou a ficar insatisfeito com a flexibilização do nosso próprio tempo, segundo o qual um sexto de medida de óleo e um módio de lentilhas são preparados para o uso dos visitantes e são suficientes para as necessidades de alimentação durante todo o ano. O resultado é que hoje em dia as necessidades de comida mal podem ser atendidas em uma quantidade dupla ou tripla. Em vez disso, eles quebram um queijo egípcio para se deliciar e despejam mais óleo do que o necessário, e assim fazem um sabor agradável de dois alimentos que têm gostos distintos, cada um dos quais poderia servir muito bem para alimentar um monge em momentos diferentes. 4. A tal ponto, de fato, aumentou esta v2,uxrl xir)6Ls - isto é, a posse de coisas materiais - que os anacoretas começaram a manter um cobertor em suas celas sob o disfarce de hospitalidade e espírito acolhedor, algo de que não posso falar sem vergonha.

	"I am passing over those things with which the soul that is seized by and always intent upon spiritual theoria is more particularly hampered-namely, the visits of the brothers, the duties of welcoming them and bidding them farewell, the returning of visits and the interminable worry that comes from different conversations and occupations, the very expectation of which strains the mind even when these things no longer seem to be nuisances, since this constant and habitual distraction keeps it tense. 5. Thus the freedom of the anchorite, when it is tied down in this way, never at all mounts to that unspeakable joy of heart, and it loses the fruit of the hermit's profession. If this is denied to me now that I am in a community and surrounded by multitudes, at least I do not lack a peace of soul and a tranquillity of heart free from every preoccupation. Unless these things are also present to those who dwell in the desert, they will indeed endure the labors of the anchorite life, but they will be deprived of its fruit, which is only gathered by a mind that is peaceful and stable.

	 

	6. "Finalmente, mesmo que eu sofra alguma perda de pureza de coração enquanto estiver no cenóbio, felizmente serei compensado apenas pelo preceito do evangelho, que certamente não pode ser subordinado a nenhum dos outros frutos do deserto, de modo que não preciso pensar no dia seguinte. próprias palavras: `Não vim para fazer a minha vontade, mas a vontade daquele que me enviou, o Pai. -4

	VII. GERMANUS: "Como está claro que você não foi, como tantas pessoas, apenas um iniciante em ambas as profissões, mas alcançou suas alturas, queremos saber qual é o fim do cenobita e qual é o fim do eremita. Pois não há dúvida de que ninguém pode discutir isso com mais confiança e mais completamente do que a pessoa que buscou ambas as perfeições por um longo período, com experiência como seu professor. Ele pode tornar conhecido seu valor e fim por um ensino confiável."

	VIII. 1. JOHN: "Eu poderia dizer sem reservas que uma mesma pessoa não poderia ser perfeita em ambas as profissões se o exemplo de alguns poucos não me impedisse. Visto que é uma grande coisa encontrar alguém que é realizado em uma delas, é óbvio que é ainda mais difícil - e eu diria quase impossível - para uma pessoa ser totalmente perfeita em ambas. No entanto, se isso acontece às vezes, não pode ser generalizado de uma só vez. 2. Pois uma regra universal não deve ser feita com base em uma pequena minoria que é, com referência a algumas pessoas - mas sobre o que está disponível para muitos, e de fato para todos. Mas as coisas que são alcançadas muito raramente e por muito poucas pessoas, que vão além das possibilidades da virtude comum e que são consideradas como se estivessem acima da condição da fraqueza humana e acima da natureza, não devem ser mencionadas junto com preceitos gerais, e devem ser apresentadas não como exemplos, mas como maravilhas. Portanto, falarei brevemente sobre o que você está perguntando, tanto quanto minha inteligência medíocre permitir.

	 

	3. "O fim do cenobita é matar e crucificar todos os seus desejos e, de acordo com o mandamento salvífico da perfeição evangélica, não pensar no dia seguinte. É muito certo que esta perfeição não pode ser alcançada por ninguém senão um cenobita. O profeta Isaías descreve este homem e o abençoa e elogia da seguinte forma: 'Se desviares o teu pé do sábado, de fazer a tua própria vontade no meu dia santo, e se o glorificares sem seguir os teus próprios caminhos, e se o teu própria vontade de falar uma palavra não for encontrada, então te deleitarás no Senhor, e eu te elevarei acima das alturas da terra, e te sustentarei com a herança de teu pai Jacó, porque a boca do Senhor o disse.''

	4. "Mas a perfeição do eremita é ter uma mente despojada de todas as coisas terrenas e, tanto quanto a fragilidade humana permitir, uni-la assim com Cristo. O profeta Jeremias descreve este homem e diz: 'Bem-aventurado o homem que suportou o jugo desde a sua juventude. Ele se sentará solitário e ficará quieto, porque ele o tomou sobre si." O salmista também: `Eu me tornei como um pelicano no deserto. Eu observei, e fiquei como um pardal sozinho no telhado.''

	"A menos que cada um deles chegue ao fim, portanto, que dissemos pertencer à sua própria profissão, em vão um segue a disciplina do cenóbio e o outro a da vida de anacoreta, pois nenhum deles praticou a virtude de sua própria profissão.

	IX.1. "Mas esta ~tpuxrj - isto é, uma perfeição que não é integral e completa em todos os aspectos - é apenas uma parte da perfeição. A perfeição é rara, então, e é concedida a muito poucos pelo dom de Deus. Pois uma pessoa é verdadeiramente e não parcialmente perfeita quando suporta tanto a desolação da solidão no deserto quanto a fraqueza de seus irmãos no cenóbio com igual grandeza de alma. Consequentemente, é difícil encontrar alguém que seja completamente realizado em ambas as profissões, porque o anacoreta não pode atingir totalmente axT1[uoauvr) - isto é, ao desprezo e privação das coisas materiais - nem o cenobita pode atingir totalmente a pureza da theoria.

	 

	"No entanto, sabemos que Abba Moses e Abba Paphnutius e os dois Macarii possuíam ambos perfeitamente, 2. e, portanto, eles eram perfeitos em ambas as profissões. Eles foram mais longe do que todos os outros habitantes do deserto e foram alimentados insaciavelmente nos recessos do deserto. Nunca, tanto quanto neles, eles buscaram companhia humana. em benefício próprio, suportavam com constante paciência o aborrecimento quase constante de acolhê-los, e davam a impressão de não terem ensinado e praticado nada mais durante toda a vida do que mostrar bondade aos visitantes, de modo que ninguém sabia ao certo a qual profissão eles se esforçavam mais, isto é, se sua grandeza de alma era mais maravilhosamente adequada à pureza eremética ou ao modo de vida comunal.

	X.1. "Mas algumas pessoas tornam-se tão selvagens devido ao silêncio ininterrupto do deserto que ficam totalmente perturbadas com a companhia de seres humanos e, quando se afastam um pouco dos hábitos de sua reclusão por causa da visita de alguns irmãos, são abaladas por uma angústia mental notável e por indícios manifestos de desânimo. desejo maduro. Essas pessoas, sempre imperfeitas e fracas em todo caso, são movidas onde quer que sopre o vento da perturbação. 2. Assim como elas são abaladas de impaciência com a companhia dos irmãos ou com uma interrupção deles, assim também quando eles estão vivendo no deserto eles não podem suportar a vastidão daquele mesmo silêncio que eles buscaram, pois de fato eles nem mesmo sabem a razão pela qual o deserto deve ser desejado ou procurado. Em vez disso, eles consideram apenas isso virtuoso e o auge de sua profissão - rejeitar a companhia dos irmãos e fugir e detestar a visão dos seres humanos".

	 

	X1. I. GERMANUS: "Que remédio, então, poderá ser útil para nós ou para outros que têm a mesma fraqueza e as mesmas limitações - nós que mal fomos instruídos na disciplina cenobítica e, antes de nos livrarmos de todos os nossos vícios, começamos a viver no deserto? campo de treinamento desta prática, na qual nossos princípios devem ter sido totalmente desenvolvidos e aperfeiçoados? 2. Como, então, agora que estamos vivendo na solidão, devemos buscar a perfeição da longanimidade e da paciência?

	XII.1. JOÃO: "Na verdade, remédios curativos não podem faltar àqueles que buscam a cura naquele verdadeiro Médico das almas. Isso é especialmente o caso com relação àqueles que não desconsideram sua saúde doente por desespero ou negligência, ou escondem suas feridas perigosas, ou rejeitam a medicação do arrependimento com uma mente impudente, mas, uma vez tendo adoecido por ignorância ou erro ou necessidade, recorrem com mente humilde, mas cautelosa ao Médico celestial. ainda atendidos, apenas seus efeitos serão reprimidos, mas as disposições para eles não serão extintas.

	2. "Pois lá está escondida dentro de nós - na verdade, rasteja dentro de nós - a raiz não arrancada de todos os nossos pecados, que vemos ainda viva em nós pelas seguintes indicações. Por exemplo, quando vivemos no deserto e reagimos à chegada dos irmãos ou a um breve atraso deles com uma mente ansiosa e perturbada, então sabemos que o material da impaciência ainda está muito vivo em nós. Mas quando esperamos a chegada de um irmão e ele talvez tenha se atrasado um pouco de alguma necessidade, se mesmo uma raiva mental silenciosa o culpa por seu atraso e se a preocupação com nossa espera prolongada perturba nossa mente, então um exame de nossa consciência mostrará que os vícios de raiva e aborrecimento manifestamente permanecem em nós. um pensamento repentino ou uma passagem da Sagrada Escritura nos evoca a memória de uma mulher e nos sentimos um tanto excitados por ela, então devemos saber que o ardor da fornicação ainda não está extinto em nossos membros. E se nossa mente é apenas ligeiramente tentada a ser levantada na comparação de nossa própria rigidez e frouxidão de outra pessoa, então é certo que fomos corrompidos pela praga imunda do orgulho.

	 

	4. "Quando, portanto, percebemos as indicações desses vícios em nosso coração, devemos reconhecer claramente que não é a disposição para pecar, mas o seu efeito que está faltando em nós. De fato, se às vezes nos envolvemos em um modo de vida humano, essas paixões emergem imediatamente das cavernas de nossos pensamentos e demonstram que não nasceram quando primeiro surgiram, mas que apareceram justamente porque estiveram escondidas por muito tempo. inviolável diante daquele de quem nenhum segredo do coração pode ser escondido, percebe por indicações reveladoras se as raízes de cada vício estão implantadas nele”.

	XIII. 1. GERMANUS: "Seguimos muito bem e facilmente as provas pelas quais as indicações de nossas fraquezas são esclarecidas e também o método de discernir nossas doenças, isto é, como os vícios que estão ocultos em nós podem ser percebidos. Pois, como resultado de nossa experiência cotidiana e do movimento diário de nossos pensamentos, vemos que tudo isso é exatamente como foi dito. Pois ninguém duvida que a pessoa que primeiro percebeu as causas e origens dessas doenças malignas, com a consciência dos doentes como atestado, está em melhor posição para poder discutir seu remédio.

	 

	2. "E assim o ensinamento de tua bem-aventurança revelou nossas feridas secretas, de modo que agora ousamos esperar algum remédio, porque uma manifestação tão aberta da doença promete a esperança de um remédio. No entanto, porque, como você diz, o primeiro começo da salvação é adquirido nas comunidades e as pessoas não podem ser sãs no deserto, a menos que a medicina do cenóbio as tenha primeiro curado, somos pegos novamente em um desespero terrível, temendo que nós, que deixamos o cenóbio imperfeito, nunca mais possamos ser perfeito no deserto."

	XIV.1. JOHN: "Para aqueles que estão preocupados com a cura de suas doenças, um remédio salutar não pode faltar. Portanto, os remédios devem ser procurados da mesma forma que as indicações de cada vício são percebidas. Assim como dissemos que os vícios de um modo de vida humano não faltam aos solitários, também não negamos que o zelo pela virtude e os meios de saúde estão disponíveis para todos os que são cortados de um modo de vida humano.

	2. "Quando, portanto, graças às indicações que citamos anteriormente, alguém percebe que está sendo perturbado pelos distúrbios da impaciência ou da raiva, deve sempre exercitar-se aplicando seus opostos. Colocando diante de si vários tipos de infortúnios e reveses, como se lhe tivessem sido causados por outrem, deve acostumar sua mente a submeter-se com perfeita humildade a tudo o que a maldade pode causar e, imaginando frequentemente certas dificuldades e situações intoleráveis, deve meditar constantemente e com total controle. rito sobre a grande mansidão com que deve enfrentar essas coisas.Assim, olhando para os sofrimentos de todos os santos e do próprio Senhor, e admitindo que toda desonra e até mesmo punição é menor do que ele merece, ele se preparará para suportar toda dor.

	3. "E ocasionalmente ele será convidado para reuniões dos irmãos, o que deve acontecer, mesmo que raramente, até mesmo para os habitantes mais rígidos do deserto. Se ele perceber então que sua mente é silenciosamente perturbada mesmo por algumas coisas insignificantes, ele deve imediatamente, como uma espécie de censor severo de suas próprias emoções ocultas, culpar-se por esses tipos de ofensas duras, pelas quais ele costumava trazer-se à perfeita resistência por suas meditações diárias, e repreendendo-se e repreendendo-se, ele deve dizer: Você não é o único, meu bom homem, que presumiu com tanta tenacidade que poderia superar todo mal enquanto exercitava-se no campo de treinamento de sua solidão? repousa sobre a rocha mais sólida?" Onde está o que você costumava gritar com confiança tola, desejando a guerra no meio da paz: 'Estou pronto e inabalável'?" Questione-me, e conheça meus caminhos, e veja se há em mim um caminho de maldade'?" Como a mera sombra de um inimigo aterrorizava uma enorme máquina de guerra? Portanto, ele deve, agora que está morando no deserto, destruir com o fogo dessas práticas o que deveria ter queimado completamente no modo de vida cenobita.

	 

	"Em todo caso, é isso que deve ser consistente e firmemente mantido para adquirir uma paciência constante e inflexível - a saber, que não é permitido a nós, a quem a lei divina proíbe não apenas a vingança dos erros, mas também sua lembrança, ser levado à raiva por causa de algum aborrecimento ou irritação. coração'?'2 O que, eu pergunto, é mais terrível e o que é mais trágico do que uma pessoa perder a capacidade de julgar o que é bom e a regra e disciplina de uma discrição cuidadosa e, sã e sóbria, perpetrar coisas que mesmo um bêbado e alguém desprovido de seus sentidos não poderiam cometer perdoavelmente?

	 

	7. "Quem reflete sobre essas coisas desagradáveis e outras semelhantes, então, facilmente suportará e desdenhará não apenas todos os tipos de perdas, mas também quaisquer maus-tratos e punições que possam ser infligidos a ele pelas pessoas mais cruéis. Ele não estimará nada mais como uma perda do que a raiva e nada mais precioso do que uma mente pacífica e um coração sempre puro. esta tranquilidade."

	XV. GERMANUS: "Como a cura para outras feridas - isto é, para raiva, tristeza e impaciência - foi mostrada na aplicação de coisas opostas, também queremos ser ensinados que tipo de remédio aplicar contra o espírito de fornicação. Ou seja, pode o fogo da luxúria ser extinto imaginando irritantes ainda maiores, como é verdade em outros casos? olho."

	XVI.1. JOHN: "Sua pergunta penetrante antecipou o tópico que iríamos discutir a seguir, mesmo que você não tivesse dito nada. Portanto, não tenho dúvidas de que será efetivamente apreendido por sua inteligência, uma vez que sua percepção aguçada de fato se antecipou à nossa instrução. Pois a obscuridade de qualquer tópico é facilmente esclarecida quando a pergunta antecipa sua resposta e a precede para onde deve ir.

	"E assim, a sociedade humana não apenas não impede os remédios para os vícios dos quais falamos anteriormente, mas também contribui muito. 2. Pois quanto mais frequentemente sua impaciência frequente é revelada, mais as outras pessoas trazem sobre aqueles que foram vencidos por ela a dor duradoura da compunção, e mais elas contribuem para uma rápida recuperação para aqueles que estão trabalhando sob isso. - mesmo dolorosamente - as provocações a essas mesmas coisas, para que um remédio mais rápido nos seja dado enquanto lutamos contra elas na batalha constante de nossos pensamentos.

	3. Mas contra o espírito de fornicação o método é diferente, assim como a causa não é a mesma. Pois assim como o corpo deve ser privado da oportunidade de libertinagem e de sua estreita relação com a carne, também a mente deve ser totalmente privada da lembrança dessas coisas. os anciãos têm o hábito muito sábio de ignorar leituras desse tipo quando estão na presença dos homens mais jovens.

	 

	"Para aqueles, porém, que já são perfeitos e realizados na disposição da castidade, não podem faltar testes pelos quais eles devem ser capazes de examinar a si mesmos e pelos quais sua perfeita integridade de coração pode ser provada pelo julgamento incorrupto de sua consciência. tudo apropriado para este exame, pelo qual uma pessoa reflete em seu coração sobre a relação com uma mulher e sobre algum tipo de carícia terna e muito suave, a ser tentada por aqueles que ainda são fracos, pois lhes será mais prejudicial do que útil. sobre esta pureza ele não apenas possuirá o bem da castidade e da incorrupção em sua mente, mas também ficará horrorizado se alguma necessidade o colocar em contato corporal com uma mulher”.

	Com isso Abba John, tendo notado que a refeição da nona hora estava pronta, pôs fim à sua conferência.
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NOTAS AO TEXTO

	19.1

	O Paulo mencionado aqui não pode ser colocado exatamente.

	Sobre a comemoração da morte de um ex-aba cf. a nota em 2.5.5. Este evento não é referido como uma sinaxis, e é incerto se pode ter incluído a eucaristia.

	19.1.2

	A disposição dos monges, que estão sentados "em círculos separados de doze", sugere tanto uma intenção simbólica (os doze apóstolos?) quanto um profundo senso de ordem. Com relação a este último, lembramos a legislação da regra pacomiana, que regia até mesmo alguns dos menores detalhes da atividade de um monge.

	19.1.3

	A notável compostura do jovem monge anônimo em uma circunstância extraordinária representa a realização de um ideal monástico discutido em 6.9.3. Cf. a respectiva nota. Um exemplo semelhante de compostura é encontrado em Inst. 4.24.4.

	19.1.3ss.

	Para outras referências humilhantes ao monaquismo sírio, cf. a nota em 3.22.4.

	19.3.1

	Passei mais vinte nele: Ou seja, na vida solitária.

	19.4.1f.

	Sobre a descrição do êxtase aqui, cf. 3.7.3 (com a respetiva nota) e 9.31.

	19.4.2

	Comida para sete dias.. .sete pares de biscoitos: Cf. 2.19.

	Sobre o termo prochirium cf. Comentário da Gazeta no PL 49.1131.

	É evidente aqui que os solitários com quem João estava associado se reuniam no domingo ("o dia solene", "o dia sagrado") para a eucaristia. É possível, porém, que já tivessem começado a se reunir no sábado à noite. Cf. Inst. 2.18 (?); Apophthegmata patrum, de abbate Arsenio 30.

	19.5.2

	Sobre o tema da decadência aqui e em 19.6.2f. cf. a nota em 18.5.

	19.6.2

	No sexto de uma medida (sextarius) e o modius cf. Oxford Latin Dictionary (1982) s. vv.

	 

	19.6.2f.

	Sobre a dieta monástica em geral cf. 8.1 e nota correspondente, e sobre o uso de óleo em particular cf. 8.1.1.

	19.7

	Sobre a experiência como indispensável mestre de verdades espirituais cf. a nota em 3.7.4.

	19.8.3

	O fim do cenobita é... crucificar todos os seus desejos: O tema da crucificação em um contexto cenobítico é enfatizado em Inst. 4.34f.

	19.9.1

	Quem pode ser esse Moisés é incerto. Ele é possivelmente o abba em torno do qual as duas primeiras conferências são construídas.

	O Paphnutius que aparece aqui pode ser o abba da terceira conferência, apelidado de "o búfalo". Cf. pág. 113.

	Os dois Macários são quase certamente Macários do Egito e Macários de Alexandria. Às vezes, eles são mencionados em conjunto, como em Palladius, Hist. laus. 17.1. Sobre distingui-los um do outro cf. Antoine Guillaumont, "Le probleme des deux Macaire dans les Apophthegmata Patrum", Irenikon 48 (1975): 41-59.

	19.11.1

	Campo de treinamento: Palaestram. Cf. também 19.14.3 e a nota em 18.11.1.

	19.11.2

	A pergunta de Germano sobre como alguém pode buscar longanimidade e paciência na solidão é paralela ao argumento de Basílio a favor do cenobitismo e contra a vida solitária no Reg. fus. trato. 7.4.

	19.12.1

	Sobre Cristo como médico cf. a nota em 2.13.7.

	Efeitos... disposições: Effectus...affectus. Cf. também 19.12.4.

	19.12.2f.

	"Annoyance" e "annoys" são traduções de tristitiae e contristaverit, geralmente traduzidas como "tristeza" e "triste". Cf. 16.6.2ss. e a respectiva nota.

	19.14.2

	A ideia de que os vícios podem ser expulsos por suas virtudes contrárias, que também aparece em Inst. 12.8.1, pode ser encontrado em Evagrius, De vitiis quae opposita sunt virtutibus (PL 79.1139-1144); idem, Schol. em Prov. 157 (SC 340.254), 176 (ibid. 270), 181 (ibid. 274); Agostinho, De doct. Cristo. 1.14.13.

	 

	19.16.3

	A possibilidade de ser excitado mesmo durante a leitura das Escrituras é mencionada por Orígenes em conexão (compreensivelmente) com o Cântico dos Cânticos, e ele adverte aqueles que ainda estão sob a influência de suas paixões que não devem lê-lo. Cf. com. em Cant. Cant., prol. (GCS 33.62).
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	INTRODUÇÃO DO TRADUTOR

	Cassian começa a presente conferência, presidida por Abba Pinufius, com uma história que ele já havia contado sobre o aba em questão em Inst. 4.30f. O que está relatado aqui e em The Institutes é tudo o que sabemos desse Pinufius. De fato, é possível que o relato dado a ele em ambos os lugares seja modelado em uma história semelhante contada sobre Macário de Alexandria em Palladius (Hist. laus. 18.12ss.; cf. Weber 96-97). De qualquer forma, há uma semelhança entre o abandono da solitária por Abba João em favor da vida cenobítica, conforme relatado em 19.2.3ss., e os próprios voos de Pinufius de um cenóbio no qual ele era famoso para outros nos quais ele era desconhecido, e a semelhança ajuda a estabelecer um vínculo entre a vigésima conferência e sua predecessora. O motivo que move os dois homens é a humildade, o desejo de se colocar abaixo dos outros, do qual podemos falar também como parte daquela discrição tão longamente discutida na segunda conferência.

	O próprio diálogo começa com uma referência adicional a Inst. 4-a saber, a 4.32ss., que contém uma longa instrução dada por Pinufius a um irmão que ia tornar-se membro do cenóbio. As palavras de Pinufius são, em muitos aspectos, uma síntese da perfeição cenobítica, enfatizando a morte para si mesmo, a humildade e a paciência; eles são resumidos ordenadamente em Inst. 4.43. Está implícito que o presente intercâmbio ocorreu logo após essa instrução, pois Cassiano e Germano ficaram tristes por sua incapacidade de atingir o grau de renúncia que foi estabelecido nela. Germano então pede a Pinufius que fale com eles "sobre o fim do arrependimento [fine paenitentiae] e particularmente sobre a marca da reparação [satisfactionis indicio] para que, certos do perdão de nossos pecados passados, também nós possamos ser encorajados a subir as alturas da perfeição mencionada" (20.3.2). A pergunta de Germano, portanto, não é sobre a renúncia perfeita, que deve ser entendida aqui como uma forma de expressar o objetivo do monaquismo, mas sobre um passo preliminar, ou seja, a garantia do perdão.

	 

	Pinufius responde sugerindo que talvez a humildade de Cassiano e Germano tenha escondido deles sua própria virtuosidade. Ele então observa que eles não estão preocupados com o caráter (qualitas) do arrependimento, que ele parece igualar ao seu poder de intercessão e à sua dignidade. A partir daí, finalmente, ele define tanto o arrependimento quanto a marca da reparação. Arrependimento significa "que nunca mais devemos cometer os pecados pelos quais fazemos penitência e pelos quais a nossa consciência é atormentada" (20.5.1). A marca da reparação, por outro lado, "é o fato de que a disposição para com eles foi expulsa de nossos corações" (ibid.). Em uma palavra, "deve-se acreditar que a mácula dos vícios anteriores é perdoada somente quando os desejos e as paixões associadas aos prazeres sensuais presentes foram expulsos de nosso coração" (20.5.3).

	Para isso, Germano levanta a objeção de que a comunção parece depender da lembrança de nossa pecaminosidade, e ele cita várias passagens das Escrituras para apoiar seu ponto de vista. A resposta de Pinufius vem na forma de uma distinção: Essa lembrança é boa quando estamos em processo de penitência, mas desaparece quando somos perdoados. Não está claro aqui, no entanto, se Pinufius pretende que o esquecimento da pecaminosidade seja entendido literal ou metaforicamente.

	Segue-se um longo capítulo sobre os frutos do arrependimento (paenitentiae fructus) - a saber, atos ou disposições que obtêm o perdão dos pecados. A lista dessas frutas é clássica, e uma muito semelhante havia sido elaborada dois séculos antes em Orígenes (Hom. in Lev. 2.4); além do martírio, inclui a disposição de amor, a esmola, as lágrimas, a confissão dos pecados, a auto-aflição, a intercessão dos outros, a misericórdia e a fé, a conversão dos outros e o perdão dos outros. Pelo menos um desses métodos de obtenção do perdão é acessível a todos.

	 

	Então Pinufius retorna à questão da lembrança de seus pecados passados. Isso deve ser feito não apenas com espírito de arrependimento, mas também com cautela, pois a lembrança das más ações de alguém pode contaminar a mente e perturbá-la. Conseqüentemente, é melhor ansiar pela virtude e buscar o reino de Deus do que insistir nos próprios pecados. No que diz respeito à reparação, esta não pode ser alcançada sem a completa extirpação das tendências pecaminosas da pessoa. No entanto, tudo isso, continua Pinufius, tem a ver apenas com pecados graves, pois é impossível evitar as pequenas ofensas que cometemos todos os dias por vários motivos. Por fim, observa que não basta evitar o pecado se não se adquiriu também a virtude "pela pureza do coração e pela perfeição do amor apostólico" (20.12.4).

	A conferência termina com o convite de Pinufius a Cassian e Germanus para ficarem em seu cenóbio, mas eles declaram que estão ansiosos para se apressar para Skete.
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	Capítulos

	a humildade de Abba Pinufius e em seu lugar de retiro.

	nossa vinda a ele.

	pergunta sobre o fim do arrependimento e sobre a marca da reparação.

	responder, sobre a humildade da nossa pergunta.

	o método do arrependimento e sobre a prova do perdão.

	questão de saber se os pecados devem ser lembrados por causa da compunção do coração.

	resposta: Por quanto tempo a memória de atos passados deve ser retida.

	os diferentes frutos do arrependimento.

	esquecer o próprio pecado é benéfico para os perfeitos.

	a lembrança de atos vergonhosos deve ser evitada.

	a marca da reparação e do perdão das más ações passadas.

	em que sentido a penitência é uma questão temporal e em que aspecto ela não pode ter fim.

	 

	I.1. Ao começar a falar dos preceitos do homem excelente e notável, Abba Pinufius, sobre o fim do arrependimento, parece-me uma perda de uma parte significativa do material se eu passar em silêncio aqui, para não aborrecer o leitor, o louvor de sua humildade que resumi em poucas palavras no quarto livro das Institutas, intitulado "Como os renunciantes devem ser instruídos". Isso é especialmente verdade em vista do fato de que muitos que desconhecem esse pequeno trabalho podem ter a chance de ler este, e toda a autoridade das palavras do orador será perdida se sua virtuosidade não for mencionada.

	2. Quando ele presidia como aba e sacerdote sobre um grande cenóbio não muito longe de Panéfis (uma cidade egípcia, como foi dito anteriormente), toda a província o elogiava tanto por causa da glória de suas virtudes e seus milagres que ele parecia a si mesmo já ter recebido a recompensa de seus trabalhos em remuneração de louvor humano, e ele temia em particular que a detestável vaidade da popularidade pudesse privá-lo do fruto de uma recompensa eterna. Assim, ele fugiu secretamente de seu mosteiro e se apressou para o retiro remoto dos monges de Tabenna, onde ele escolheu não a solidão do deserto e a segurança de uma vida sozinho - que mesmo alguns que são imperfeitos seguem, muitas vezes com orgulhosa presunção, não suportando o trabalho de obediência no cenóbio - mas sim a submissão em um cenóbio lotado. 3. E quando ele vestiu roupas mundanas, para não ser notado por causa de qualquer coisa que ele estava vestindo, e por muitos dias ficou chorando diante das portas, como é o costume naquele lugar, e abraçou os joelhos de todos depois de ter experimentado o prolongado desdém daqueles que disseram, a fim de testar seu desejo, que ele havia sido compelido pela fome em sua velhice e não estava realmente buscando a santidade daquela orientação escolhida, ele finalmente conseguiu admissão. Ali, tendo sido designado para ajudar um certo jovem irmão que cuidava da horta, não só cumpria com maravilhosa e santa humildade tudo o que esse mesmo feitor mandava e que o trabalho que lhe era imposto exigia, como também cuidava de certos afazeres necessários que os outros evitavam por desgosto. Isso ele fez furtivamente e à noite, de modo que, ao romper da manhã, toda a comunidade ficou surpresa e não sabia quem estava realizando tarefas tão úteis.

	 

	Mas quando ele passou quase três anos lá, regozijando-se com os trabalhos esperados de sua pesada submissão, aconteceu que um certo irmão que ele conhecia chegou daquelas partes do Egito que ele próprio havia deixado. 4. Essa pessoa hesitou por muito tempo, porque a mesquinhez de suas roupas e de seu trabalho impedia o reconhecimento imediato, mas, depois de olhá-lo de perto, abraçou seus joelhos e com isso surpreendeu todos os irmãos. Então, pronunciando seu nome, que era bem conhecido entre eles por causa do relato de sua extraordinária santidade, ele os fez sentir remorso por ter designado um homem de tanto valor e um padre para tarefas tão pesadas. 5. Mas depois que ele foi levado de volta ao seu próprio mosteiro - chorando copiosamente e imputando à inveja diabólica o que lhe parecia um caso grave de traição - sob a honrosa custódia de seus irmãos, e lá permaneceu por um curto período, ele mais uma vez ficou consternado com a atenção que estava sendo dada à sua fama e sua alta posição. Então, furtivamente pegando passagem em um barco, ele partiu para a província da Palestina na Síria. Lá ele foi aceito como principiante e noviço em uma casa do mosteiro onde estávamos hospedados, e foi ordenado pelo aba para morar em nossa cela. Mas sua virtude e seu valor não poderiam permanecer escondidos ali por muito tempo, com certeza, pois por uma traição semelhante ele foi descoberto e trazido de volta ao seu próprio mosteiro com considerável honra e louvor.

	11. 1. Quando, portanto, depois de um curto período de tempo, um desejo de instrução sagrada nos obrigou a vir ao Egito nós mesmos, e procuramos esse homem com grande desejo e desejo, fomos recebidos com tanta graça e hospitalidade que ele até nos honrou, como ex-participantes da mesma cela, com hospedagem em sua própria cela, que ele havia construído na extremidade de seu jardim. 2. Quando, por causa de um certo irmão que estava se submetendo à regra do mosteiro na presença de todos os irmãos reunidos na assembléia, ele estabeleceu os preceitos muito difíceis e elevados que expus o mais brevemente que pude no quarto livro dos Institutos, como observamos, as alturas da verdadeira renúncia nos pareceram tão inapreensíveis e tão maravilhosas que de modo algum acreditamos que nossa humildade pudesse alcançá-las. 3. Abatidos em desespero, então, e mostrando por nossos próprios olhares a profunda amargura de nossos pensamentos, corremos de volta para o abençoado ancião em um estado muito ansioso. Quando ele imediatamente perguntou o motivo de tal desânimo, Abba GERMANUS gemeu profundamente e respondeu a ele da seguinte forma:

	 

	111.1. "As palavras de um ensinamento que desconhecemos abriram o árduo caminho de uma nobilíssima renúncia e revelaram o seu termo, que se estabelece nos céus, agora que como que a névoa se dissipou dos nossos olhos, e quanto mais magnífica e elevada ela se apresenta, mais somos esmagados pelo fardo do desespero. 2. Pois estamos oprimidos com o peso de um desespero excessivo e de alguma forma estamos escorregando de lugares baixos para outros ainda mais baixos. Portanto, uma única coisa pode ajudar a curar nossas feridas - aprender algo sobre o fim do arrependimento e particularmente sobre a marca da reparação, para que, certos do perdão de nossos pecados passados, possamos ser encorajados a subir as alturas da perfeição mencionada.

	IV.1. PINÚFIO: “Regozijo-me com os abundantes frutos de tua humildade, que notei com grande interesse mesmo quando vivia naquela cela, e muito me regozijo de que apreendas com tanta admiração o que é prescrito por nós, os menores de todos os cristãos, talvez com certa franqueza de palavras, de modo que não me surpreenderia se você os cumprisse assim que os pronunciássemos. tua virtude que não tens ideia das coisas que realizas diariamente. 2. Mas, como é muito digno do maior louvor quando afirmas que esses institutos de pessoas santas são desconhecidos para ti, como se ainda não fosses treinado, vamos expor o mais brevemente possível o que nos pedes ansiosamente. Pois, além de nossa capacidade e força, devemos estar prontos para cumprir um comando imposto por sua amizade de longa data.

	 

	"Muitas pessoas falaram muito, oralmente e por escrito, sobre o poder intercessor e a dignidade do arrependimento, mostrando como ele é benéfico, virtuoso e agraciado. Eles chegam a sugerir, se é que isso pode ser dito, que diante de um Deus ofendido por crimes passados e exigindo uma punição exata para crimes tão grandes, ele coloca uma espécie de barreira e detém a mão daquele que, por assim dizer, se vinga contra sua própria vontade. 3. Mas não duvido que todas essas coisas sejam tão bem conhecido por você, seja por sabedoria natural ou por meio do estudo constante da Sagrada Escritura, que graças a eles o primeiro plantio de sua conversão criou raízes firmes.

	VI "Portanto, para responder breve e sumariamente ao seu pedido, aqui está a definição completa e perfeita de arrependimento: que nunca mais devemos cometer os pecados pelos quais fazemos penitência e pelos quais nossa consciência é picada. Mas a marca da reparação e do perdão é o fato de que a disposição para com eles foi expulsa de nossos corações. 3. Portanto, o verdadeiro juiz do arrependimento e a marca do perdão residem em nossa consciência, que reside em nossa consciência, que se entrega à reparação e ao gemido, ou se a lembrança deles, para não falar do deleite deles, infesta os recessos mais profundos de sua mente. revela a nós que ainda vivemos na carne a absolvição de nossa pecaminosidade antes do dia do reconhecimento e julgamento e revela o fim da reparação e a graça do perdão.

	"Deixe o que foi dito ser expresso ainda com mais precisão: a mancha de vícios anteriores deve ser considerada perdoada somente quando ambos os desejos e as paixões associadas aos prazeres sensuais presentes foram expulsos de nosso coração."

	 

	VI.1. GERMANUS: "E como pode nascer em nós uma compunção tão santa e salutar de humilhação como é assim dito na pessoa do penitente: 'Eu fiz conhecido o meu pecado, e eu não encobri a minha injustiça. Eu disse: Contra mim mesmo proclamarei a minha injustiça ao Senhor", para que possamos também merecer dizer efetivamente o que se segue: 'E tu perdoaste a maldade do meu coração'? E como podemos nós, prostrados em oração, nos movermos às lágrimas de confissão, pelas quais possamos merecer alcançar o perdão de nossos pecados, como está escrito: 'Todas as noites lavarei minha cama; Aspergirei com lágrimas o meu lugar de descanso'3, se expulsarmos de nossos corações a memória de nossos pecados, quando, ao contrário, somos ordenados a lembrá-los com tenacidade, como diz o Senhor: 'Não manterei um registro de suas iniqüidades. Mas você se lembra deles? 2. Por isso, faço todos os esforços, não só no trabalho, mas também na oração, para voltar minha mente para a lembrança de meus pecados, para que eu possa me inclinar mais efetivamente à verdadeira humildade e contrição de coração e ousar dizer com o profeta: 'Veja minha humildade e meu trabalho, e perdoe todos os meus pecados''.

	VII.1. PINÚFIO: "Sua pergunta, como já foi dito, não era sobre o caráter do arrependimento, mas sobre seu fim e sobre a marca da reparação. Acho que respondi adequadamente e consistentemente a isso. O que você disse, aliás, sobre a lembrança dos pecados é bastante útil e necessário, mas é assim para aqueles que ainda estão se arrependendo, para que possam proclamar com o coração quebrantado: 'Reconheço minha iniquidade, e meu pecado está sempre diante de mim.'' E também: 'Refletirei sobre meu pecado. À medida que nos arrependemos, então, e ainda somos mordidos pela memória de nossos erros, a torrente de lágrimas que surgiu da confissão de nossos pecados certamente apagará o fogo de nossa consciência.

	2. "Mas quando a lembrança dessas coisas se desvaneceu em uma pessoa que está firmemente estabelecida nesta humildade de coração e contrição de espírito e que está constantemente trabalhando e gemendo, e quando o espinho da consciência foi arrancado do mais íntimo da alma pela graça de um Deus misericordioso, é certo que essa pessoa alcançou o fim da reparação, é digna de ser perdoada e foi limpa da mancha dos crimes que cometeu. Não se atinge isso. Não há dúvida de que ninguém chegará a esta condição, por preguiça ou desprezo, negligenciou a purificação de seus vícios, mas apenas aquele que, por meio de gemidos e suspiros tristes constantes, destruiu toda mancha de impureza anterior, e que por sua mente virtuosa e suas ações proclama ao Senhor: 3. e não encobri a minha injustiça.' E: 'Minhas lágrimas têm sido meu pão de dia e de noite.' Como resultado, ele merecerá ouvir: 'Cessem a vossa voz de lamentação e os vossos olhos de lágrimas, porque há uma recompensa para o vosso trabalho, diz o Senhor.' De maneira semelhante, a voz do Senhor também lhe diz: 'Destruí suas iniqüidades como uma nuvem e seus pecados como uma névoa. A ti oferecerei um sacrifício de louvor'”.

	 

	VIII. I. "Além da graça comum do batismo e do dom preciosíssimo do martírio, que é obtido pela lavagem do sangue, há muitos frutos de arrependimento pelos quais a expiação dos pecados é alcançada. Pois a salvação eterna é prometida não apenas sob o nome particular de arrependimento, como quando o bem-aventurado apóstolo Pedro disse: 'Arrependam-se e convertam-se, para que seus pecados sejam apagados'", assim como João Batista e o próprio Senhor: "Arrependei-vos, porque o reino dos céus está próximo". 15 O fardo do pecado também é aliviado por uma disposição amorosa, pois 'o amor cobre uma multidão de pecados'". E então isto é acrescentado para mostrar que eles não foram derramados em vão: 'Afastem-se de mim, todos vocês que praticam a iniqüidade, pois o Senhor ouviu a voz do meu choro. 3. O perdão também é concedido através da confissão dos pecados, pois 'contra mim mesmo proclamarei ao Senhor a minha injustiça, e tu perdoaste a maldade do meu coração'. E ainda: 'Diga primeiro as suas iniqüidades, para que você possa ser justificado.''" O perdão pelos crimes cometidos também é obtido pela aflição do coração e do corpo, pois diz: 'Veja minha humildade e meu trabalho, e perdoe todos os meus pecados.' Isso é especialmente verdadeiro no que diz respeito à correção do comportamento de alguém: 'Remova', é dito, o mal de seus pensamentos de minha vista. Cesse de agir perversamente e aprenda a fazer o bem. Busque o julgamento, venha ajudar o oprimido, julgue o órfão, defenda a viúva. 4. Às vezes, o perdão dos pecados também é obtido pela intercessão de pessoas santas, pois 'quem sabe que seu irmão está cometendo um pecado que não é para morte pede, e ele dará vida àquele que não está pecando para morte.'' E ainda: 'Alguém de vocês está doente? Que ele traga os presbíteros da igreja, e que orem sobre ele, ungindo-o com óleo em nome do Senhor. E a oração da fé salvará o enfermo, e o Senhor o levantará, e se estiver em pecados, ser-lhe-ão perdoados. 122 5. A mancha do vício às vezes é destruída em virtude da misericórdia e da fé, de acordo com as palavras: 'Os pecados são expurgados pela misericórdia e E às vezes isso ocorre graças à conversão e salvação daqueles que são salvos por nossas advertências e pregações: 'Pois aquele que converte um pecador do erro de seus caminhos salvará sua alma da morte e cobrirá uma multidão de pecados'. se você perdoar os pecados das pessoas, seu Pai celestial também perdoará seus pecados.''

	 

	"Você vê, então, quantas oportunidades de misericórdia a clemência do Salvador revelou, para que ninguém que deseja a salvação seja quebrado pelo desespero quando ele vê tantos remédios vivificantes à sua disposição. redime-os com a esmola. Se não tens nada para dar aos pobres (ainda que o fardo da carência e da pobreza não exclua ninguém deste trabalho, quando na verdade as duas moedinhas da viúva são preferidas às grandes dádivas dos ricos', e o Senhor promete que dará uma recompensa por um copo de água fria"), certamente você pode ser purificado corrigindo seu comportamento. 7. Mas se você não pode adquirir a perfeição da virtude destruindo todos os seus vícios, exerça uma preocupação bondosa em ajudar os outros à salvação. Se, no entanto, você lamentar sua inadequação para este ministério, poderá cobrir seus pecados com uma disposição amorosa. Se também nisto alguma fragilidade mental vos enfraqueceu, ao menos implorai submissa e humildemente pela cura de vossas feridas pela oração e intercessão de pessoas santas. Finalmente, quem não pode dizer humildemente: 'Eu dei a conhecer o meu pecado e não encobri a minha injustiça', de modo que por esta profissão ele também mereça acrescentar: 'E tu perdoaste a maldade do meu coração'? 8. Mas se a vergonha te impede e te envergonhas de revelar tais coisas aos outros, não deves deixar de confessá-las em súplica constante Àquele de quem não podem ser ocultadas, que está acostumado a curar sem revelar o que é vergonhoso e a perdoar pecados sem reprovação, e dizer-lhe: 'Eu reconheço minha iniquidade, e meu pecado está sempre diante de mim. Contra ti somente pequei e fiz o mal em tua presença.'' Além disso, a condescendência divina nos concedeu outra ajuda muito rápida e segura e ainda mais fácil, e ele colocou à nossa disposição os próprios meios do remédio, para que, com base em nossas próprias disposições, possamos presumir o perdão de nossos delitos, quando lhe dissermos: 'Perdoa-nos as nossas ofensas, assim como perdoamos a quem nos tem ofendido.'"°

	 

	9. "Quem, portanto, deseja obter o perdão de seus pecados deve se esforçar para usar esses métodos. A obstinação de um coração endurecido não deve afastar ninguém de uma cura salutar e da fonte de uma misericórdia tão grande, pois mesmo que fizéssemos todas essas coisas, elas seriam ineficazes para a expiação de nossos crimes, a menos que a bondade e a misericórdia do Senhor os destruíssem. ele diz: 'Eu sou aquele que destrói suas iniquidades por minha causa, e não manterei registro de seus pecados.'

	 

	10. "Quem, portanto, se empenhar na condição de que falamos, obterá a graça da reparação pelos jejuns diários e pela mortificação do coração e do corpo, como está escrito: 'Não há perdão sem derramamento de sangue'". Pois, ele diz, 'maldito é aquele que mantém sua espada longe do sangue.'" 11. Esta é a espada que salutarmente derrama o sangue nocivo pelo qual a substância da pecaminosidade é animada; corta e remove tudo o que descobre nos membros de nossa alma que endureceu na carnalidade e na mundanidade; e aqueles que morreram para seus vícios ele faz viver para Deus e florescer com virtudes espirituais. E assim ele começará a chorar não mais pela memória dos pecados passados, mas pela esperança de alegrias futuras. Pensando não tanto nos males passados, mas nas coisas boas que estão por vir, ele derramará lágrimas não de amargura por seus pecados, mas do deleite da alegria eterna. E, 'esquecendo-se do que fica para trás' - isto é, dos vícios carnais - ele alcançará 'o que está adiante''' - isto é, dos dons e virtudes espirituais.

	IX. I. "Mas você não deve de forma alguma refletir intensamente sobre a memória dos pecados passados, como você disse antes. Na verdade, se isso vier sobre você violentamente, deve ser imediatamente expulso. Pois isso afasta muito a mente da contemplação da pureza, especialmente no caso de alguém que vive no deserto, envolvendo-o na sujeira deste mundo e sufocando-o no fedor dos vícios. Admito que nenhum deleite pode estar se insinuando enquanto você se debruça sobre esses pensamentos, certamente é inevitável que o mero contato com algo pútrido do passado irá, com seu mau cheiro, contaminar a mente e cortar a fragrância espiritual das virtudes - isto é, a doçura de seu bom odor.

	2. "Quando, portanto, a lembrança de vícios passados perturba a mente, deve-se recuar dela, assim como um homem correto e sério foge se uma mulher desavergonhada e impudente tentar falar com ele ou abraçá-lo em público. De fato, se ele não se afastar do contato com ela de uma vez e permitir a mais breve demora para uma conversa imoral, ele não escapará de uma reputação notória e censurável no julgamento de todos os espectadores, mesmo que ele não concorde com prazeres vergonhosos.

	 

	3. "Quando formos desviados por uma lembrança perigosa para pensamentos desse tipo, então, também nós devemos rapidamente desistir de refletir sobre eles e cumprir o que é ordenado por Salomão: 'Vai', diz ele, 'não fique em seu lugar nem ponha seus olhos nela'." Demore-se em bons pensamentos quando a principal preocupação do coração é dada a considerações vis e terrenas. As palavras de Salomão são verdadeiras: 'Quando os teus olhos virem uma mulher estranha, então a tua boca falará coisas perversas, e tu jazerás como se estivesse no coração do mar, e como um piloto numa grande tempestade. '

	5. "Portanto, tendo abandonado não apenas todo pensamento vil, mas também todo pensamento terreno, a atenção de nossa mente deve sempre ser elevada para as coisas celestiais, de acordo com as palavras de nosso Salvador: 'Onde eu estiver', diz ele, 'ali também estará meu servo. teu e prejudicial fim, pois `há caminhos que parecem retos aos olhos dos homens, mas que chegam finalmente às profundezas do inferno.''°

	X. "Portanto, devemos procurar nos despertar para essa louvável compunção por um anseio pela virtude e um desejo pelo reino dos céus, e não por lembranças prejudiciais do vício, porque quem escolhe ficar sobre um esgoto ou mexer em sua sujeira será inevitavelmente sufocado por seu fedor pestilento.

	XI.1. "Mas nós sabemos, como muitas vezes dissemos, que reparamos os pecados passados precisamente quando esses mesmos movimentos e disposições, de acordo com os quais cometemos atos lamentáveis, foram cortados de nossos corações. No entanto, ninguém deve acreditar-se capaz de alcançá-lo se não cortou primeiro, com todo o fervor de seu espírito, as próprias causas e os motivos pelos quais ele caiu nesses atos. mesmo olhando para eles. Ou, se ele foi inflamado por muito vinho e por comer demais, ele certamente deve disciplinar essa glutonaria por comida ilegal com o máximo rigor. 2. Novamente, se ele foi corrompido por um desejo e amor por dinheiro e comete perjúrio ou roubo ou assassinato ou blasfêmia, ele deve cortar o estofo da avareza que o seduziu a ser enganado. Se ele for forçado pela paixão do orgulho ao vício da raiva, ele deve arrancar a raiz deste ar rogancia com a elevada virtude da humildade. Assim, para que cada pecado seja extinto, a causa e a ocasião pela qual ou por conta da qual foi cometido devem ser eliminadas desde o início. Não há dúvida de que, por meio desse remédio curativo, uma pessoa pode alcançar o esquecimento dos pecados que cometeu.

	 

	XII. 1. 'Mas esta compreensão do esquecimento acima mencionado refere-se apenas aos pecados graves que também são condenados pela lei mosaica, cujas disposições são postas de lado e destruídas por um bom modo de vida. Assim também o arrependimento deles tem um fim.

	'Mas não haverá fim da penitência para aquelas pequenas ofensas pelas quais 'o justo cai sete vezes', como está escrito, 'e se levanta novamente.' vosso servo.'42 E o Apóstolo diz: 'O bem que eu quero, eu não faço, mas o mal que eu não quero, isso eu faço'. '45 falou sobre isso em poucas palavras quando disse: 'Se dissermos que não temos pecado, estamos nos enganando e sua palavra não está em nós.'4e

	 

	"Por isso, não será de grande ajuda para aquele que deseja chegar ao cúmulo da perfeição ter alcançado o fim do arrependimento - isto é, abster-se do que é ilícito - se ele também não alcançar constante e incansavelmente aquelas virtudes pelas quais se alcança as marcas da reparação. fragrância de virtuosidade em que o Senhor se deleita."

	Até agora Abba Pinufius discutiu a marca da reparação e o fim do arrependimento. Embora ele nos implorasse com amor ansioso para escolher ficar em seu cenóbio, no entanto, quando ele não podia nos manter, atraídos como éramos pela reputação do deserto de Skete, ele nos deixou ir.
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NOTAS AO TEXTO

	20.1.2

	Sobre Panéfise cf. 7.26.2 e 11.3 com as respectivas notas.

	A frase entre parênteses que segue a menção da cidade refere-se ao fato de que sua localização no Egito já havia sido mencionada na passagem em questão de The Institutes - a saber, Inst. 4.30.

	Tabenna, que havia sido uma vila deserta, estava localizada em Thebais Secunda, no sul do Egito. Tornou-se o local da primeira fundação cenobítica de Pachomius por volta do ano 320. Cf. V. primagr. Pachomi 12ss. O cenóbio é descrito brevemente em Inst. 4.1.

	20.1.3

	A forma como um candidato à vida monástica era tratado em Tabenna, aqui retratado, também é descrito em Inst. 4.3.1. Cf., porém, Pachomius, Praecepta 49, onde se diz apenas que o candidato deve permanecer fora da porta do mosteiro por alguns dias e aprender o Pai Nosso e quantos salmos puder; não há menção de maus-tratos por design. O ato de abraçar os joelhos de outra pessoa era, na antiguidade, um gesto típico de busca de misericórdia e compaixão. Cf. as citações listadas no Oxford Latin Dictionary, sv genu 1 c.

	O serviço noturno de Pinufius lembra uma passagem em Inst. 4.19.1.

	20.5.3

	Juiz mais verdadeiro do arrependimento: Verissimus...examinator paenitentiae. O juiz em nossa consciência, de que fala também em 21.22.2, pode ser entendido, segundo o latim, como pessoa ou como qualidade. Se uma pessoa, quase certamente é Cristo, que é o juiz por excelência. Cf. Ps.-Macarius, Coll. 3, Ho m. 28.5.1 (SC 275.344). Se uma qualidade, é o fundamento da verdade em um ser humano que só pode ser destruído com dificuldade. Cf. 2.11.3.

	20.7

	Compare a visão de Cassiano sobre os perigos decorrentes da lembrança de sua pecaminosidade passada aqui e em 20.9f. com as palavras de Agostinho sobre a possibilidade de recordar a própria pecaminosidade sem efeitos nocivos em Conf. 2.7.15 e 10.14.21f. Mas as duas posições não são necessariamente contraditórias: Cassiano aborda o assunto de forma mais prática, Agostinho de forma mais metafísica. Para Cassiano, pelo menos aqui, lembrar parece ser entendido quase como a reencenação de um evento passado, e fora de um contexto de remorso, tal reencenação só poderia ser problemática.

	 

	20.8

	Para um tratamento mais longo e matizado dos meios para o perdão dos pecados, cf. Agostinho, De civ. Dei 21.18ss.; idem, Enchir. 19.70ss. A lista básica clássica de tais meios compreendia a oração, o jejum e a esmola. Cf. 2 Clem. 16.4.

	20.8.1

	Para outras referências ao batismo, cf. a nota em 1.1.

	O martírio é mencionado pela primeira vez como tendo o poder de perdoar pecados em Tertuliano, De bait. 16.

	20.8.3

	A confissão dos pecados de que se fala aqui não é necessariamente aquela que hoje entendemos como sacramental. De fato, a prática da confissão sacramental ou eclesiástica, tal como existia na antiguidade, dificilmente é mencionada na literatura do deserto. Mesmo os pecados graves eram confessados a um ancião ou aos irmãos em assembléia com a expectativa de perdão - talvez não por causa de quaisquer poderes pertencentes às pessoas confessadas, mas sim por causa da humildade de quem fazia a confissão. Cf. Paládio, Hist. Taus. 26.4. Às vezes, uma penitência era imposta. Cf. Verba seniorum 5.34. E às vezes o pecador realizava uma penitência que parecia em sua própria opinião proporcional ao pecado cometido. Cf. ibid. 5.26. Isso não sugere, porém, que a confissão sacramental fosse totalmente desconhecida no deserto; nós simplesmente não ouvimos falar disso. Cf. Chadwick 79-80.

	20.8.6

	Sobre a obrigação universal de dar esmola, à qual Cassiano alude aqui, cf. Ramsey, "Esmola" 235-238.

	20.8.11

	O sangue nocivo pelo qual o material da pecaminosidade é animado: A expressão parece basear-se na visão de que a vida está no sangue. Cf. Lv 17:11; Origem, Dial. c. Hercl. 10ss.

	 

	20.9.1

	Sobre o fedor do pecado e a fragrância da virtude aqui e em 20.10 e 20.12.4 cf. as notas em 1.1 e 2.11.5.

	20.9.3

	Os transeuntes do Salmo 129:8 também são referidos como anjos em Hesíquio de Jerusalém (Salmo-Atanásio), De titulis salmo. 129.13 (PG 27.1244). Cassiano, no entanto, provavelmente não está interpretando os transeuntes como anjos, mas colocando as palavras dos salmos em suas bocas.

	20.12.1ss.

	Sobre as inevitáveis "pequenas ofensas" das quais Cassiano fala aqui, cf. a nota em 11.9.5f.
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	INTRODUÇÃO DO TRADUTOR

	A conferência em questão começa de maneira semelhante à sua predecessora - isto é, com um relato inusitadamente longo e gráfico de uma fase da vida de um presbítero cujo ensinamento a conferência incorporará. Abba Theonas, neste caso, é desconhecido. Ele certamente não é o Theonas de Hist. monach. em Aegypto 6, pois esta fonte não diz nada sobre sua conversão incomum, que certamente não teria passado despercebida ali; há, além disso, várias outras discrepâncias.

	A conversão em questão, que é contada nos primeiros nove capítulos, ocorre quando Theonas, na época um jovem proprietário casado, e outros trazem ofertas de dízimos e primícias a um certo Abba John, o esmola do mosteiro local, para redistribuição aos pobres. John aproveita a presença do grupo para fazer uma palestra, que ocupa a maior parte da narrativa da conversão. Este discurso começa com palavras de louvor ao espírito com que as oferendas foram feitas. Logo depois, porém, João apresenta a seus ouvintes um ideal mais elevado do que aquele representado pelos dízimos e primícias; estes eram adequados para o cumprimento da lei, mas o Evangelho exorta a uma abnegação muito maior do eu. A diferença entre a lei e o Evangelho reside no fato de que a lei comanda enquanto o Evangelho persuade, e o ponto de João é que é mais nobre ser persuadido pelo último do que ser comandado pelo primeiro. Ele conclui declarando que está no poder de seus ouvintes escolher entre a lei e o Evangelho. Fica claro nas palavras de João, embora ele nunca o diga explicitamente, que o ideal evangélico que se coloca em tão forte contraste com a mera observância da lei é idêntico ao ideal monástico, e é com esse entendimento em mente que Teonas ouve o discurso. Ele é levado a voltar para sua esposa e perguntar-lhe se os dois poderiam viver castamente juntos (e assim transcender o aspecto meramente "legal" do casamento, como aparece em 21.1.1). Quando, depois de suplicar repetidamente a ela nesse sentido, ela recusa seu pedido, ele finalmente a abandona e parte para um mosteiro.

	 

	A posição que Theonas assume foi prolepticamente condenada em Orígenes (Frag. in 1 Cor. 33 [The Journal of Theological Studies 9 (1908): 500]), onde se argumenta que no casamento o amor mútuo dos cônjuges é mais importante do que o desejo de um deles por uma castidade que parece contrariar o bem do outro. Quanto a Cassian, ele insiste que não merece elogios nem censuras pelo que outra pessoa - Theonas - fez. Mas sua renúncia à intenção de rebaixar o casamento é um tanto comprometida pelo fato de ele ter contado a história e por advertir seu leitor "a abster-se de críticas censuradoras, para que ele não se acredite mais justo ou mais santo do que o julgamento divino, pelo qual até mesmo as maravilhas dos milagres apostólicos foram conferidos a este homem" (21.10.3). Alguém é lembrado de isenções de responsabilidade semelhantes sobre o mesmo tópico em, por exemplo, Ambrósio (De virginibus 1.6.24) e Gregório de Nissa (De virg. 7.1).

	Por fim, o próprio diálogo começa. Os dois amigos perguntam a Theonas sobre o costume de não se ajoelhar durante os cinquenta dias de Pentecostes e de observar um horário modificado de jejum durante esse período. Theonas primeiro faz uma reverência à autoridade dos antigos. Em seguida, abordando a questão do jejum, ele distingue entre bens absolutos e males absolutos, por um lado, e aquelas coisas que são, por outro lado, boas ou más, dependendo de como são usadas. O jejum não é um bem absoluto; se fosse, seria errado comer. É, ao contrário, algo indiferente, que deve ser praticado em prol da aquisição de um bem absoluto ou essencial. As características de um bem absoluto, no entanto, são que "é bom por si mesmo e não em razão de outra coisa, ... necessário por si mesmo e não por causa de outra coisa, ... imutável e sempre bom ... sua remoção ou cessação só pode trazer o mal mais grave, ... [e que] similarmente, o mal essencial, que é seu oposto, nunca pode se tornar bom "(21.16.1). Esta definição, tão típica de Cassian em sua precisão, não pode de forma alguma se aplicar ao jejum. Com duas alusões à subordinação do jejum à aquisição da pureza de coração em 21.16.2 e 21.17.1, estamos novamente no clima da primeira conferência, e especialmente de 1.7.

	 

	Referindo-se a uma observação que Theonas havia feito sobre Cristo ter festejado com seus discípulos por quarenta dias após sua ressurreição, até sua ascensão, Germanus pergunta ao velho por que o jejum é modificado para todos os cinquenta dias de Pentecostes, em vez de apenas quarenta. Theonas responde dizendo que no final de sete semanas - isto é, no quinquagésimo dia após a Páscoa - o Espírito Santo veio, e as primícias, na forma da conversão de cinco mil homens, foram oferecidas ao Senhor em cumprimento da figura do Antigo Testamento em Deuteronômio 16:9-10. Conseqüentemente, todos os cinquenta dias devem ser celebrados com igual alegria, ou seja, sem ajoelhar-se e com um jejum moderado.

	Vale a pena notar aqui que esses capítulos da conferência retratam o encontro de duas tradições diferentes sobre a observância do período que se segue à festa da Páscoa. Cassiano e Germano parecem desconhecer uma celebração de cinquenta dias, ou pelo menos precisam ser instruídos sobre seu significado, "porque nunca vimos [esta tradição] observada com tanto cuidado nos mosteiros da Síria" (21.11). Theonas, no entanto, não conhece outra maneira de celebrar esse período além do que foi descrito. O caminho de Theonas, e o do Egito em geral na época, era de fato o antigo. (Cf. Robert Cabie, La Pentecote: L'evolution de la Cinquantaine Pascale au cours des cinq premiers siecles [Tournai, 1965], 73-75, 150-152.)

	Tendo ouvido a explicação de Theonas sobre o Pentecostes, Germanus objeta que uma quebra no padrão de jejum, como se propõe a ser praticado naquela época, poderia enfraquecer o controle do espírito sobre o corpo, especialmente entre os jovens. O velho começa sua resposta com algumas palavras sobre discrição e bom senso com relação ao jejum em particular. Nesse contexto, então, ele explica como deve ocorrer o relaxamento do jejum, ou seja, ingerindo a mesma quantidade de comida antes do horário habitual, por volta do meio-dia e não no meio da tarde.

	 

	A atenção de Germano agora se volta para o número de dias da Quaresma. Aqui também há uma questão de duas tradições. Embora o latim para a estação seja "Quadragesima", que significa "quarenta", Germano conhece uma Quaresma que dura trinta e cinco ou trinta e seis dias. Desconsiderando momentaneamente o problema dos quarenta, Theonas responde apontando que, na verdade, o período de jejum se estende por exatamente trinta e seis dias e meio, o que constitui um décimo ou um dízimo de todo o ano, oferecido a Deus. Por outro lado, as primícias são os primeiros pensamentos de uma pessoa, oferecidos a Deus no início de cada dia. Voltando à questão do número de dias na Quaresma, Theonas observa que a estação é chamada Quadragésima porque o conceito original de dízimo foi esquecido e porque um período de quarenta dias pode ser facilmente associado a muitos eventos na Bíblia - por exemplo, os jejuns de Moisés, Elias e Jesus de quarenta dias e os quarenta anos de peregrinação dos israelitas. A evolução da Quaresma na antiguidade é um problema muito controverso, para o qual cf. esp. C. Callewaert, "La duree et le charactere du Careme ancien dans l'Eglise latine", in idem, Sacris Erudiri (Steenbrugge, 1940), 449-506; DS 2.1.137-139.

	Mas seja qual for a duração da Quaresma, continua Theonas, os perfeitos não são sobrecarregados por nenhuma lei: eles oferecem toda a sua vida ao Senhor, em vez de um mero dízimo, e podem relaxar seu jejum sempre que surgir uma necessidade. O jejum quaresmal, de fato, foi imposto apenas quando o ardor dos primeiros cristãos havia esfriado. Os perfeitos, que não estão sob a lei, mas sob a graça, permanecem ardentes e assim alcançam aquele estado em que não são dominados pelo pecado. Ao ouvir isso, Germano se pergunta como, apesar das palavras de Paulo em Romanos 6:14 sobre a impecabilidade dos justos, o pecado de fato floresce em todos os batizados. A resposta de Theonas consiste em distinguir entre uma vida vivida sob a graça e outra vivida sob a lei: A lei não destrói as sementes do pecado, ao contrário da graça, pois é impossível não cair no que é ilegal quando alguém se apega à lei e a mantém como padrão. A resposta do velho não é totalmente satisfatória (embora Germano confesse que a considera aceitável); ele dá a entender que ele próprio está ciente disso quando observa tanto no início quanto no final de sua resposta (21.32.1 e 21.34.4) que somente uma pessoa muito experiente, como ele mesmo não afirma ser, pode descobrir o significado das palavras do Apóstolo. Esta falta de satisfação decorre, pelo menos em parte, do fato de que o ensinamento do capítulo final da conferência anterior, sobre a universalidade do pecado, não é de alguma forma aludido aqui.

	 

	A última pergunta de Germano é sobre a relação do jejum com a castidade. Ele está intrigado com o motivo de as emissões noturnas ocorrerem mesmo depois de ele ter jejuado. Em resposta, Theonas distingue entre castidade externa e interna e observa que a última está em questão neste caso. Mas ele adia uma resposta mais completa; que deve esperar até a conferência seguinte. E assim chega ao fim a presente conferência, a mais longa das vinte e quatro.

	Do ponto de vista da conclusão, a história inicial da conversão de Theonas não aparece mais apenas como um relato meramente informativo e (talvez) edificante da descoberta do monasticismo pelo velho. Serve também para apresentar alguns dos temas que serão retomados no restante da conferência. Os dízimos e primícias que Theonas e os outros oferecem e sobre os quais Abba John discorre reaparecem mais tarde sob a forma da Quaresma e dos pensamentos matinais dignos do Senhor. A nítida distinção de João entre lei e graça torna-se a de Teonas mais tarde. E o divórcio de Theonas torna-se um exemplo (ainda que falho) da liberdade do perfeito perante a lei. Finalmente, e em outro nível, a transmissão do ensinamento sobre a lei e o Evangelho de João a Teonas, a Cassiano e Germano - assim como a transmissão do ensinamento sobre a observância do Pentecostes de "nossos antepassados" e "pais" (21.12.1) a Teonas e dele aos dois amigos - oferece um modelo da prática da discrição, como foi falado pela primeira vez na segunda conferência, naqueles que recebem esse ensinamento.
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	Capítulos

	Theonas veio para Abba John.

	A exortação de John a Theonas e aos outros que vieram com ele.

	a oferta dos dízimos e das primícias.

	Abraão, Davi e outras pessoas santas foram além dos mandamentos da lei.

	aqueles que estão agindo sob a graça do Evangelho devem exceder os mandamentos da lei.

	a graça do Evangelho ampara os fracos de maneira perdoável, enquanto concede o reino dos céus aos perfeitos.

	está em nosso poder escolher viver sob a graça do Evangelho ou sob o terror da lei.

	Theonas encorajou sua esposa a buscar a renúncia também.

	ele fugiu para um mosteiro quando sua esposa não consentiu.

	explicação disso, para que não pareça estar recomendando a separação aos cônjuges.

	questão de por que, durante todo o Pentecostes no Egito, não há jejum nem ajoelhado em oração.

	responder, sobre as características das coisas que são boas, más e indiferentes.

	tipo de um bom jejum é.

	o jejum não é um bem essencial.

	um bem essencial não deve ser praticado por causa de um bem inferior.

	um bem essencial pode ser distinguido de outros bens.

	a razão e o benefício do jejum.

	nem sempre é apropriado.

	pergunta por que quebramos nosso jejum durante todo o Pentecostes.

	responder.

	 

	questão de saber se a abstinência relaxada do jejum é prejudicial à castidade corporal.

	 

	responder, ao observar a devida medida de abstinência.

	a hora de comer e a quantidade.

	pergunta sobre as diferentes observâncias da Quaresma.

	responda que o jejum quaresmal é um dízimo para o ano.

	devemos também oferecer nossas primícias ao Senhor.

	muitas pessoas observam a Quaresma por um número diferente de dias.

	chama-se Quadragésima, quando há jejum de apenas trinta e seis dias.

	Que os perfeitos vão além da lei da Quaresma.

	o motivo e a origem da Quaresma.

	questão de como deve ser entendido o que o Apóstolo diz: "O pecado não terá domínio sobre você."

	resposta, sobre a diferença entre a graça e os preceitos da lei.

	o fato de que os preceitos do Evangelho são mais brandos do que os da lei.

	pode-se provar que uma pessoa está sob a graça.

	pergunta por que, quando estamos jejuando com mais intensidade, às vezes somos mais fortemente assediados pelos impulsos da carne.

	responder, que esta questão deve ser reservada para uma conferência futura.

	 

	I.1. Antes de começarmos a escrever as palavras da presente conferência, que tivemos com o grande homem Abba Theonas, acho necessário fazer um breve relato do início de sua conversão, porque a partir disso o valor e a graça do homem ficarão mais claros para o leitor.

	Quando ainda era muito jovem, então, casou-se por insistência e ordem de seus pais. Na medida em que cuidavam de sua castidade com preocupação religiosa e temiam uma queda perigosa naquela idade difícil, eles acreditavam que as paixões da juventude seriam rechaçadas pelo remédio legal do casamento. 2. Quando, portanto, ele passou cinco anos com sua esposa, ele foi para Abba John, que na época havia sido escolhido por causa de sua maravilhosa santidade para administrar a distribuição de esmolas. Não é qualquer um que é promovido a esta categoria por causa de seu próprio desejo ou ambição, mas aquele a quem a assembléia de todos os anciãos considera mais excelente e mais distinto do que os demais em razão da prerrogativa da idade e do testemunho de sua fé e virtude. 3. Foi a este bem-aventurado João que o referido jovem veio, então, inflamado com devoção obediente e trazendo presentes religiosos. Ele estava com outros proprietários que ansiosamente ofereciam dízimos e primícias do que lhes pertencia ao referido velho. Quando o velho viu essas pessoas se aglomerando para ele com suas muitas doações, ele quis retribuir sua devoção e, como diz o Apóstolo, começou a semear entre eles dons espirituais enquanto colhia seus dons carnais.' E assim, ele começou a instruí-los nestas palavras:

	II. "De fato, meus filhos, estou muito feliz com a generosa generosidade de suas doações e aceito com gratidão a devoção que faz parte desta oferta, cuja distribuição foi confiada a mim. Pois é pela fé que você está oferecendo suas primícias e dízimos como um sacrifício agradável ao Senhor, para servir às necessidades dos pobres. Ele cresceu com uma vasta abundância de todas as coisas boas, mesmo neste mundo, de acordo com seu mandamento confiável: 'Honre o Senhor com seus justos trabalhos e dê a ele dos frutos de sua justiça, para que seus celeiros fiquem cheios de trigo e seus lagares transbordem de vinho'. Saiba que, ao exercer esta devota prática com fé, você cumpriu a justiça da antiga lei, que aqueles que estavam sob ela então transgrediram, inevitavelmente incorrendo em culpa, embora, mesmo quando a cumpriram, não conseguiram atingir o cume da perfeição.

	 

	III. "Pois, por preceito do Senhor, os dízimos eram para uso dos levitas", ao passo que as oblações e as primícias eram consagradas aos sacerdotes.' O arranjo para as primícias era que a quinquagésima parte da colheita e dos animais era oferecida para o serviço do Templo e dos sacerdotes. Aqueles que eram um pouco mornos diminuíram infielmente essa medida, mas aqueles que eram mais religiosos até a aumentaram, os primeiros pagando a sexagésima parte de sua colheita e os segundos a quadragésima.

	“Pois os justos, aos quais nenhuma lei foi imposta 5, provaram que não estão sob a lei, pois se esforçam não apenas para cumprir a justiça da lei, mas também para ultrapassá-la, e sua devoção é maior do que o mandamento da lei, porque, cumprindo os preceitos em sua plenitude, eles acrescentam por sua própria vontade ao que é obrigatório.

	IV.1. “Assim, lemos que Abraão foi além dos preceitos da lei que estava por vir quando, depois de ter conquistado os quatro reis, recusou-se a tocar em qualquer coisa do despojo dos sodomitas, que lhe era devido por direito como vencedor, mesmo quando o próprio rei cujo despojo ele trouxera de volta humildemente o ofereceu a ele. de tudo o que é seu.'

	2. "Sabemos que Davi foi além dos preceitos da lei quando, apesar da ordem de Moisés de retribuir os inimigos na mesma moeda", ele não apenas não fez isso, mas também abraçou seus perseguidores com amor, orou com devoção ao Senhor por eles, até chorou tristemente por eles e os vingou quando foram mortos.'

	 

	“Da mesma forma, vemos que Elias e Jeremias também não estavam sob a lei. Quando eles poderiam ter desfrutado sem culpa de um casamento legal, eles escolheram permanecer virgens mesmo assim.

	"Lemos que Eliseu e outros homens santos da mesma orientação escolhida excederam os mandamentos de Moisés. Deles o Apóstolo diz o seguinte: 'Eles andaram em pele de ovelha e em pele de cabra, angustiados, aflitos, necessitados, o mundo indigno deles, vagando por desertos e montanhas e cavernas e cavernas da terra.''

	3. "Que direi dos filhos de Jonadabe, filho de Recabe? Lemos que eles responderam assim ao profeta Jeremias quando lhes ofereceu vinho por ordem do Senhor: 'Não bebemos vinho porque nosso pai Jonadabe, filho de Recabe, nos ordenou, dizendo: Você e seus filhos não beberão vinho para sempre. para ouvir deste mesmo profeta: 'Assim diz o Senhor dos Exércitos, o Deus de Israel: Não faltará um homem da estirpe de Jonadabe, filho de Recabe, que esteja diante de mim para sempre.'"

	"Nenhum deles se contentou em dar o dízimo de suas posses. Em vez disso, desprezando a propriedade, eles ofereceram a si mesmos e suas próprias almas a Deus, pelo qual nenhuma troca pode ser feita por um ser humano, como afirma o Senhor no Evangelho: 'O que dará uma pessoa em troca de sua própria alma? '12

	VI "Por esta razão, devemos saber que nós, de quem a observância da lei não é mais exigida, mas para quem a palavra evangélica ressoa diariamente - 'Se queres ser perfeito, vai, vende tudo o que tens e dá-o aos pobres, e terás um tesouro no céu, e vem, segue-me":' - somos, quando oferecemos a Deus o dízimo do que possuímos, de alguma forma ainda sob o peso da lei e ainda não alcançamos as alturas do Evangelho, que concede aos que o obedecem não apenas vantagens na vida presente mas até recompensas no que está por vir. 2. Pois a lei promete aos que a praticam não as recompensas do reino dos céus, mas as consolações desta vida, quando diz: 'Aquele que fizer estas coisas viverá nelas'". 15 E: 'Todo aquele que deixar casa ou irmãos ou irmãs ou pai ou mãe ou esposa ou filhos ou campo por causa do meu nome receberá cem vezes mais e possuirá a vida eterna."13 Com razão. Pois não é tão louvável para nós abster-nos de coisas ilícitas como fazê-lo de coisas lícitas, e não usar estas últimas por reverência àquele que nos permitiu seu uso por causa de nossa fraqueza.

	 

	3. "E assim, se mesmo aqueles que fielmente ofereceram os dízimos de seus produtos e observaram os antigos preceitos do Senhor ainda não puderam subir ao cume do Evangelho, você vê muito claramente quão distantes estão aqueles que não fazem tanto quanto isso. Pois como podem eles que desdenham cumprir até mesmo os preceitos mais leves da lei, podem participar da graça do Evangelho? ', diz ele, 'é aquele que não guarda tudo o que está escrito no livro da lei, para fazê-lo'." terra." Aqui, a própria magnificência dos comandos sublimes é indicada pelo modo exortatório, e não pelo modo imperativo: 'Se você deseja ser perfeito, vá', faça isso ou aquilo. Lá Moisés coloca um fardo inevitável sobre aqueles que o rejeitam, enquanto aqui Paulo envolve apenas por persuasão aqueles que estão dispostos e ansiosos pela perfeição.

	5. "Pois o que não poderia ser apreendido por todos em todos os lugares por causa de sua maravilhosa sublimidade não deveria ser objeto de um preceito geral, nem deveria ser exigido de todos no que eu poderia chamar de modo canônico. Em vez disso, todos são movidos à graça pela persuasão, de modo que os grandes possam ser justificadamente coroados com a perfeição da virtude, enquanto aqueles que são pequenos e não podem preencher 'a medida da estatura da plenitude de Cristo'" estão, no entanto, longe das maldições escuras da lei e não serão entregues ao flagelo dos males presentes nem serão atingidos pelo castigo eterno, mesmo que pareçam estar ocultos e oprimidos pelo brilho como se fosse de estrelas maiores.

	 

	6. "Cristo, então, não força ninguém aos mais altos cumes da virtude pela obrigação de um preceito, mas ele move pelo poder de um livre arbítrio e inflama pela persuasão salutar e pelo desejo de perfeição.

	VI. "Assim, enquanto a palavra do Evangelho eleva o forte ao que é nobre e elevado, ela não permite que o fraco afunde nas profundezas. De fato, concede a plenitude da bem-aventurança ao perfeito, mas concede perdão àqueles que foram vencidos por sua fragilidade. Pois a lei colocou aqueles que cumpriram seus preceitos em uma espécie de posição entre o que cada um merecia, tanto isolando-os da condenação dos pecadores quanto distanciando-os da glória dos perfeitos. Quão vil e miserável isso é, você pode notar mesmo comparando-o com a condição da vida atual, onde é considerado muito deplorável se uma pessoa labuta e trabalha apenas para não ser considerada um criminoso entre as pessoas honestas, sem ser ao mesmo tempo rica, honrada ou gloriosa.

	VII. I. "Portanto, hoje foi colocado em nosso poder escolher viver ou sob a graça do Evangelho ou sob o terror da lei, pois cada um está necessariamente associado a um ou a outro, de acordo com a qualidade de seu comportamento. e que foi liberto pela graça do Senhor. 2. Pois não apenas deve-se crer que ainda está debaixo da lei aquele que não cumpre o que a lei manda, mas também aquele que se contenta em observar não mais do que a lei exige e que nunca produz frutos dignos de sua vocação e da graça de Cristo. céu, e vem, segue-me.' Ali, por causa da grandeza da perfeição, o discípulo que pede o menor tempo possível para enterrar seu pai não o obtém,22 e um dever de caridade humana é posto de lado em favor da virtude do amor divino”.

	 

	VIII.1. Quando ouviu essas coisas, o abençoado Theonas foi inflamado com um desejo inextinguível pela perfeição do evangelho. Agora que a semente da palavra havia sido plantada em seu coração fértil, ele a enterrou nos sulcos profundos e cultivados de seu peito. Ele ficou especialmente humilhado e comovido pelo remorso pelo fato de o velho ter dito que não apenas não havia alcançado a perfeição do evangelho, mas que mal havia cumprido os mandamentos da própria lei. Pois, embora estivesse acostumado a pagar o dízimo de sua colheita todos os anos como esmola, ele lamentou nunca ter ouvido falar do arranjo referente às primícias. No entanto, mesmo que ele tivesse feito isso também, ele humildemente reconheceu que, de acordo com o que o velho havia dito, ele estava longe da perfeição do evangelho.

	2. E então ele voltou para casa abatido e tocado pelo tipo de tristeza que opera o arrependimento para uma salvação duradoura. 2-1 Não mais hesitando sobre seu próprio desejo e determinação, ele voltou toda a preocupação e cuidado de sua mente para a salvação de sua esposa, e por meio de exortações semelhantes começou a incitar nela o desejo com o qual ele próprio havia sido inflamado e a exortá-la com lágrimas dia e noite para que servissem a Deus juntos em pureza e castidade. Ele disse que uma conversão para uma vida melhor nunca deveria ser adiada, porque a vã esperança de uma idade jovem não seria provisão contra a finalidade de uma morte súbita, que de fato havia arrebatado meninos, jovens e homens jovens, bem como velhos em sua escolha arbitrária.

	IX. 1. Mas embora ele persistisse incessantemente em implorar assim, sua esposa inflexível não lhe daria seu consentimento, dizendo que ela nunca poderia abster-se de relações conjugais na flor de sua vida, e que se ela fosse abandonada por ele e cometesse algum pecado, deveria ser imputado a ele, em vez disso, por ter quebrado os laços do casamento.

	Em seguida, depois de ter exposto longamente a condição da natureza humana, que, por causa de sua fraqueza e instabilidade, seria perigoso enredar por um longo período em desejos e trabalhos carnais, ele acrescentou que a uma pessoa não era permitido rejeitar um bem ao qual ele havia sido ensinado que deveria aderir absolutamente, e que era mais perigoso desprezar um bem conhecido do que não amar um desconhecido. Consequentemente, ele já estava preso na culpa do pecado se preferisse o que era terreno e imundo aos bens que havia descoberto, que eram tão excelentes e tão celestiais. 2. A grandeza da perfeição pertencia a todas as idades e a ambos os sexos, e todos os membros da Igreja foram instados a escalar as alturas da alta virtude pelo Apóstolo, quando ele disse: "Corra de modo a obter."

	 

	Consequentemente, ele havia determinado e decidido por si mesmo renunciar à vida secular e morrer para o mundo para poder viver para Deus. E se ele foi incapaz de ter a bênção de se juntar à companhia de Cristo com sua esposa, ele preferiu ser salvo mesmo à custa de um membro e como se entrasse no reino dos céus aleijado, em vez de ser condenado com um corpo são.' 3. Ele também acrescentou estas palavras, e disse: "Se Moisés permitiu que as esposas se divorciassem por causa da dureza, por que Cristo não permitiria isso por causa do desejo de castidade? De fato, não apenas a lei, mas o próprio Senhor havia ordenado que, entre outras disposições para com pais, mães e filhos, fosse mostrada total reverência. nome de mulher, quando disse: 'Todo aquele que deixar casa, ou irmãos, ou irmãs, ou pai, ou mãe, ou mulher, ou filhos, por causa do meu nome, receberá cem vezes mais e terá a vida eterna." o primeiro mandamento com a promessa de que tudo vai bem para você e para que você tenha uma longa vida sobre a terra."27 Claramente, então, assim como a palavra do Evangelho condena aqueles que quebram os laços do casamento pelo crime de adultério,"" assim também promete recompensas cem vezes maiores para aqueles que, por causa de um amor a Cristo e um desejo de castidade, rejeitaram o jugo da carne.

	 

	5. "Portanto, se for possível para você aceitar este raciocínio e se voltar comigo para aquela forma de vida mais desejável, para que juntos possamos servir ao Senhor e escapar do castigo da Geena, não rejeitarei nosso amor conjugal. Pelo contrário, eu o abraçarei com ainda mais carinho. a mim pela lei de nosso primordial, desde que você mesmo seja o que o Criador quis que você fosse. 6. Mas se você não quer ser meu ajudante, mas meu sedutor, e se você prefere dar seu apoio não a mim, mas ao adversário, e se você pensa que o sacramento do matrimônio foi dado a você para que você possa se defraudar da salvação oferecida a você e também me impedir de ser discípulo do Salvador, então eu corajosamente me apoderarei das palavras proferidas por Abba John, ou melhor, pelo próprio Cristo, no sentido que nenhuma afeição carnal seja capaz de me afastar de um bem espiritual. Pois 'quem não odeia pai e mãe e filhos e irmãos e irmãs e esposa e campos, e sua própria alma além disso, não pode ser meu discípulo.''°

	"

	7. Quando, portanto, apesar dessas e de outras palavras, a atitude da mulher era inflexível e ela permanecia obstinada e inflexível, o bem-aventurado Theonas disse: "Se eu não posso te salvar da morte, você também não me separará de Cristo. É mais seguro para mim me divorciar de um ser humano do que de Deus". E assim, inspirado pela graça de Deus, ele imediatamente tomou medidas para executar sua decisão e não permitiu que o ardor de seu desejo esfriasse por causa de qualquer atraso. Pois ele imediatamente se despojou de todas as suas propriedades mundanas e fugiu para um mosteiro. Lá em um breve período ele brilhou tão intensamente com santidade e humildade que, quando João de abençoada memória deixou a luz deste mundo para o Senhor, e o santo homem Elias - que não era inferior a seu predecessor também havia morrido, Teonas foi o terceiro a ser escolhido quando todos foram eleitos, e ele os sucedeu na distribuição de esmolas.

	 

	X. 1. Mas ninguém deve pensar que inventamos tudo isso para encorajar os cônjuges ao divórcio. Nós não apenas não condenamos o casamento, mas também dizemos de acordo com as palavras do Apóstolo: "O casamento é honroso entre todos, e o leito conjugal é imaculado." sobre este assunto, mas apresentei uma história factual em forma de narrativa simples, e é certo que, assim como não reivindico nenhum elogio daqueles que aprovam este ato, também não devo sentir a raiva daqueles que o desaprovam. 3. Que cada pessoa, então, tenha sua própria opinião sobre isso, como dissemos. Nem sequer mencionarei a opinião de numerosos padres, que manifestamente não só não censuraram a sua ação como até a elogiaram a ponto de o preferirem aos homens mais eminentes e ilustres na escolha da esmola. E estou certo de que o julgamento feito por tantos homens espirituais, que tiveram Deus como seu autor, não foi errôneo, tendo sido confirmado por tão maravilhosos prodígios, como já foi dito.

	XI. Mas agora é hora de seguirmos o plano da discussão prometida. Foi durante os dias de Pentecostes, então, que o Padre Theonas nos visitou em nossa cela, e quando as orações da noite terminaram e estávamos sentados por um curto período no chão, começamos a questioná-lo detalhadamente sobre por que eles eram tão cuidadosos que ninguém jamais se ajoelhava em oração durante todo o Pentecostes ou presumia jejuar até a hora nona, e procuramos entender isso com tanto mais diligência porque nunca tínhamos visto isso observado com tanto cuidado nos mosteiros da Síria.

	XII.1. Então Abba THEONAS começou a falar o seguinte: "Certamente cabe a nós, mesmo quando a razão para isso não foi compreendida, ceder à autoridade dos pais e a um costume de nossos antepassados que existiu por tantos anos, até nossos próprios dias, e mantê-lo, como foi passado adiante, por uma observância constante e reverente.

	 

	2. "Mas já que você quer saber as causas e a razão disso, ouça um pouco o que foi transmitido por nossos anciãos sobre esse costume. Antes que a autoridade das Escrituras divinas seja apresentada, porém, devemos dizer um pouco, se você quiser, sobre a natureza e o caráter do jejum, para que a autoridade subsequente da Escritura possa confirmar o que dissemos.

	3. "No Eclesiastes, a sabedoria divina indicou que há um tempo apropriado para tudo - isto é, para todas as coisas, sejam elas felizes ou infelizes e tristes. Como diz: 'Há um tempo para todas as coisas, e um tempo para tudo debaixo do céu: um tempo para nascer e um tempo para morrer, um tempo para plantar e um tempo para arrancar o que foi plantado, um tempo para matar e um tempo para curar, um tempo para destruir e um tempo para construir, um tempo para chorar e um tempo para rir, tempo de lamentar e tempo de dançar, tempo de atirar pedras e tempo de juntar pedras, tempo de abraçar e tempo de afastar-se de abraçar, tempo de adquirir e tempo de perder, tempo de guardar e tempo de jogar fora, tempo de quebrar e tempo de consertar, tempo de calar e tempo de falar, tempo de amar e tempo de odiar, tempo de lutar e tempo de paz. ed.'"'

	4. "Determinou-se, portanto, que nenhuma dessas coisas é um bem permanente, exceto quando é realizada no tempo certo e de maneira correta. Assim, as mesmas coisas que agora resultam bem, uma vez que foram feitas no tempo certo, são consideradas desvantajosas e prejudiciais se forem experimentadas em um momento inoportuno ou inoportuno. e as outras virtudes e, por outro lado, os vícios, que nunca podem ser entendidos de maneira diferente.

	 

	XIII.1. “Portanto, devemos agora prosseguir na questão sobre a prática do jejum e ver se também é um bem da mesma forma que falamos de justiça, prudência, fortaleza e temperança, que nunca podem se tornar seus contrários, ou se é algo indiferente, que pode ser benéfico quando às vezes é feito e não pode ser condenado quando às vezes é deixado de lado, e que nunca ter feito é censurável e nunca ter deixado de fazer é louvável.

	2. "Se incluirmos o jejum entre as coisas que são entendidas como virtudes, colocando a abstinência de comida entre os bens essenciais, então comer será totalmente mau e pecaminoso. Pois tudo o que é contrário a um bem essencial deve ser certamente considerado essencialmente mau. A autoridade da Sagrada Escritura não nos permite dizer isso, 3. porque se jejuarmos com tal entendimento e atitude que creiamos que cometemos pecado quando comemos, então não só não ganhamos nenhum fruto de nossa abstinência, mas, de acordo com o Apóstolo, trazemos até nós mesmos uma culpa muito grave e o crime de sacrilégio: "Eles se abstêm do alimento que Deus criou para ser comido com ação de graças pelos fiéis e por aqueles que conhecem a verdade. Pois toda criatura de Deus é boa, e nada deve ser rejeitado, o que é recebido com ação de graças." Pois "quem pensa que uma coisa é comum, para ele é comum".

	XIV.I. "E, portanto, isso parece claramente algo indiferente ao fato de que, assim como torna uma pessoa justa quando é observada, também não a condena quando é interrompida, a menos que seja a transgressão de um preceito que está sendo punida, em vez de comer. Mas não deve haver tempo que seja privado de bens essenciais. porque o que é sempre prejudicial nunca pode, uma vez feito, não ser prejudicial ou se transformar em algo louvável.

	 

	2. "Portanto, as coisas para as quais vemos que as condições e os tempos foram fixados e que santificam quando são observadas, mas não causam dano quando são omitidas, são obviamente indiferentes, como o casamento, a agricultura, a riqueza, a solidão do deserto, as vigílias, a leitura e meditação da Sagrada Escritura e o próprio jejum, que é como esta discussão começou. um curto período de tempo é perverso. 3. Pois tudo o que é decretado na forma de um comando traz consigo a morte se não for executado, enquanto tudo o que é recomendado em vez de ordenado é benéfico quando feito, mas não fazê-lo não é punível. Portanto, nossos antepassados nos ordenaram fazer cuidadosamente todas essas coisas, ou pelo menos algumas delas, de acordo com a situação, o lugar, o método e o tempo, e observá-las cuidadosamente, porque se qualquer uma delas for feita corretamente, é útil e boa, mas se indevidamente é prejudicial e perigoso.

	"Se alguém quiser manter um jejum austero quando um irmão vier, em quem ele deve refrescar a Cristo hospitaleiramente e abraçá-lo com as mais graciosas boas-vindas, ele não estaria cometendo um pecado de inospitalidade ao invés de ganhar o louvor e a virtude da devoção religiosa? Se a celebração permite o agradável brilho que vem de comer e uma refeição necessariamente abundante, se alguém deseja manter um jejum rígido e ininterrupto, certamente será visto não como devoto, mas como confuso e irracional.

	5. "Mas essas coisas também serão consideradas problemáticas por aqueles que estão atentos ao louvor humano por causa de seu jejum, e que estão adquirindo uma reputação de santidade por causa de sua palidez vã e ostensiva. As palavras do Evangelho declaram que tais pessoas receberam sua recompensa no presente"" e o Senhor amaldiçoa seu jejum pelo profeta. Primeiro ele fala em sua pessoa e repreende a si mesmo: 'Por que jejuamos e você não percebeu? , dando as razões pelas quais eles não merecem ser ouvidos: 'Eis', diz ele, 'nos dias do teu jejum a tua própria vontade é encontrada, e fazes exações a todos os teus devedores. Eis que jejuais para discussões e contendas, e feris perversamente com o punho. Não jejues como até hoje, para que o teu clamor seja ouvido nas alturas. É esse o jejum que escolhi, para uma pessoa afligir sua alma por um dia? Para virar a cabeça como um círculo e espalhar pano de saco e cinzas? Chamarás a isso um jejum e um dia aceitável ao Senhor?”' Ele diz: "Desfaça os laços da maldade, desfaça os fardos opressivos, deixe aqueles que estão quebrados irem livres, e destrua todo fardo. Reparti o teu pão para o faminto e traze o necessitado e o errante para dentro de tua casa. Quando vires alguém nu, cobre-o e não desprezes a tua própria carne. Então a tua luz romperá como a alva, e a tua saúde rapidamente subirá, e a tua justiça irá adiante da tua face, e a glória do Senhor te reunirá. Então chamarás e o Senhor te ouvirá. Tu deves clama e ele dirá: Eis-me aqui.'3"

	 

	7. "Vede, então, que o jejum não é de forma alguma considerado um bem essencial pelo Senhor, visto que não se torna bom e agradável a Deus por si mesmo, mas em conjunto com outras obras. Por outro lado, devido a circunstâncias acessórias, pode ser considerado não apenas vão, mas até odioso, como diz o Senhor: 'Quando eles jejuarem, não ouvirei suas orações'".

	XV.1. "Pois a misericórdia, a paciência e o amor, assim como os preceitos das virtudes acima mencionadas, nas quais o bem é essencial, não devem ser exercidos por causa do jejum, mas sim pelo jejum por causa deles. Deve-se fazer um esforço para adquirir pelo jejum aquelas virtudes que são verdadeiramente boas, e não direcionar o exercício das virtudes para o objetivo do jejum. A aflição da carne é benéfica e o remédio da fome deve ser tomado para que assim possamos alcançar o amor. bem permanente, que é estável e não está sujeito às vicissitudes do tempo. Pois as disciplinas de medicina, ourivesaria e outras habilidades que existem neste mundo não são exercidas por causa dos instrumentos que pertencem ao trabalho, mas sim as ferramentas são feitas por causa da habilidade. nenhuma ajuda para estes últimos, que, ignorando a razão pela qual foram projetados, se contentam apenas em possuí-los, porque colocam a soma de sua utilidade em apenas tê-los e não em realizar uma tarefa.

	 

	“A melhor coisa, então, é aquela em função da qual as coisas indiferentes são feitas. Este bem principal em si, no entanto, não é buscado por nenhuma outra razão que não seja sua própria bondade.

	XVI.1. “Isso se distingue de outros, dos quais falamos como indiferentes, nas seguintes maneiras: se é bom por si mesmo e não em razão de outra coisa; se é necessário por si mesmo e não por causa de outra coisa; se é imutável e sempre bom, mantendo constantemente seu próprio caráter e nunca podendo se tornar seu oposto; se sua remoção ou cessação só pode trazer o mal mais grave; se, da mesma forma, o mal essencial, que é seu oposto, nunca pode se tornar bom.

	2. "Estes elementos definidores, pelos quais se distingue o caráter dos bens essenciais, nunca podem ser aplicados ao jejum. Pois não é bom por si mesmo nem necessário por si mesmo, porque é devidamente exercido para adquirir pureza de coração e corpo, para que as picadas da carne possam ser entorpecidas e uma mente pacífica reconciliada com seu Criador. Nem é imutável e sempre bom, porque normalmente não somos feridos por sua ausência; de fato, às vezes, quando é feito inoportunamente, arruína a alma. 3. Tampouco é aquilo que lhe parece oposto, ou seja, a ingestão naturalmente agradável de comida, um mal essencial. A menos que a intemperança, a sensualidade ou algum outro vício o acompanhe, não pode ser entendido como mal, porque “não é o que entra pela boca que contamina uma pessoa, mas as coisas que saem da boca que contaminam uma pessoa”.

	 

	"E assim, quem derroga um bem essencial e o exerce de maneira imperfeita e pecaminosa, não o busca por si mesmo, mas por causa de outra coisa.

	XVII.I. “Portanto, mantendo consistentemente esse entendimento do caráter do jejum, devemos buscá-lo com todas as nossas forças, embora sabendo que ele só é apropriado para nós se for praticado no momento certo, com o caráter certo e na medida certa, e não colocando todas as nossas esperanças nele, mas tornando possível para nós mesmos alcançar a pureza de coração e o amor apostólico. e medida determinada, não é um bem essencial, mas algo indiferente. Tampouco, por outro lado, nunca foi dada permissão livremente para injustiça, impaciência, ira, impureza ou ódio.

	XVIII.1. “Portanto, agora que dissemos essas coisas sobre o caráter do jejum, parece que ainda deve ser acrescentada a autoridade da Sagrada Escritura, pela qual pode ser mais claramente provado que o jejum não deve nem pode ser mantido constantemente.

	“Segundo o Evangelho, tanto os fariseus como os discípulos de João Batista costumavam jejuar, enquanto os apóstolos, sendo amigos e companheiros do esposo celestial, ainda não jejuavam. 2. Em sua resposta a eles, o Senhor mostra claramente que o jejum nem sempre é apropriado e que não é necessário quando alguma festa sazonal ou alguma ocasião de caridade se apresenta e traz consigo o prazer de uma refeição. Dias virão, porém, em que lhes será tirado o esposo, e então jejuarão. Embora tenha dito essas palavras antes da ressurreição de seu corpo, na verdade elas apontam para o tempo de Pentecostes, durante o qual, depois de sua ressurreição, o Senhor banqueteou-se com seus discípulos durante quarenta dias, e a alegria de sua presença diária não lhes permitiu jejuar.

	 

	XIX. GERMANUS: "Por que, então, relaxamos o rigor da abstinência em nossas refeições durante todo o Pentecostes, quando na verdade Cristo permaneceu apenas quarenta dias com seus discípulos após a ressurreição?"

	XX. 1. THEONAS: "Sua pergunta não é inadequada e merece uma resposta totalmente verdadeira. Após a ascensão de nosso Salvador, que ocorreu no quadragésimo dia de sua ressurreição, os apóstolos voltaram do Monte das Oliveiras, onde ele se mostrou quando estava indo para seu Pai, como também indica a leitura dos Atos dos Apóstolos, e eles entraram em Jerusalém e disseram que esperaram a vinda do Espírito Santo por dez dias. Quando isso foi concluído, no quinquagésimo dia eles o receberam com alegria." 2. Assim, percebeu-se claramente o número desta festa, que lemos foi figurativamente prefigurada também no Antigo Testamento, quando foi ordenado que ao final de sete semanas o pão das primícias deveria ser oferecido ao Senhor pelos sacerdotes. o início do novo ensinamento, quando cinco mil homens foram saciados com o dom de seu alimento, e que consagrou ao Senhor um povo cristão recém-nascido dos judeus.

	3. “Portanto, estes dez dias devem ser celebrados com os quarenta anteriores com igual solenidade e alegria. ressurreição, nem jejum nem genuflexão deveriam ser feitos”.

	 

	XXI. GERMANUS: "Pode esta carne, seduzida por prazeres incomuns ao longo de um festival tão longo, deixar de produzir um crescimento espinhoso mesmo de um estoque de vícios que foi cortado?

	XXII.I. THEONAS: "Se pesarmos e examinarmos tudo o que fazemos com uma mente razoável e sempre, com a pureza de nosso coração, levarmos em consideração não os julgamentos dos outros, mas a nossa própria consciência, é certo que esse intervalo de relaxamento não será capaz de prejudicar um justo rigor. ou uma abstinência mais austera é derrubá-lo para o outro lado, o do corpo, baixando ou levantando a parte que julga leve ou pesada demais.

	2. "Pois nosso Senhor não quer que nada seja feito para sua adoração e honra sem a força moderadora do julgamento, porque ,a honra do rei ama o julgamento.'"' Portanto, para que não possamos pender para nenhum dos lados por um julgamento errôneo, o sábio Salomão diz como admoestação: 'Honre a Deus com seus justos trabalhos e dê a ele dos frutos de sua justiça.''" Pois há em nossa consciência um juiz incorrupto e verdadeiro, o único que nunca se engana sobre o estado de nossa pureza, mesmo que todos os outros possam ser enganados.

	3. "Portanto, a atenção de um coração constantemente circunspecto deve ser mantida com todo cuidado e esforço. Caso contrário, se o julgamento de nossa discrição for de alguma forma enganado, podemos ser inflamados pelo desejo de uma abstinência imprudente ou sermos seduzidos pelo desejo de um relaxamento muito grande, e podemos pesar a substância de nossas forças em uma balança imprecisa. influenciados por uma disposição avassaladora em relação a uma coisa, incline a balança da justiça em favor de um lado, seja para um rigor indevido ou para um relaxamento excessivo, e de modo que não nos seja dito por causa de um excesso de relaxamento ou rigor: 'Se você oferecer corretamente, mas não dividir corretamente, você não pecou?

	 

	4. "Pois as vítimas do jejum, que esprememos imprudentemente para fora de nós mesmos, torcendo violentamente nossos estômagos e que acreditamos estar oferecendo corretamente ao Senhor, são detestadas por aquele que 'ama a misericórdia e o julgamento', 5 ° quando ele diz: 'Eu, o Senhor, amo o julgamento, mas odeio o roubo em um holocausto.''' 52 5. Não injustamente, então, o Senhor repreende aquele que se engana por uma avaliação imprecisa, quando diz: 'Vaios são os filhos dos homens. , seduzido pelo excesso, quando ele fala de 'seu serviço racional.''' O Legislador também proíbe isso da mesma forma quando ele ordena o seguinte: 'Que a balança seja justa e os pesos iguais, um modius justo e um sextarius igual'. 1513

	6. "Além disso, devemos ter cuidado para não ter pesos injustos em nossos corações ou medidas dobradas nos depósitos de nossa consciência, não apenas da maneira que falamos, mas também da seguinte maneira. Ou seja, não devemos sobrecarregar aqueles a quem pregamos a palavra do Senhor com preceitos mais rígidos e pesados do que nós mesmos somos capazes de suportar, ao mesmo tempo em que tomamos a responsabilidade de aliviar com maior e mais indulgente relaxamento as coisas que pertencem à nossa regra de rigor. Se fizermos isso, o que estamos fazendo? mas pesando e medindo a receita e o fruto dos preceitos do Senhor com peso e medida duplos? Pois, se os pesarmos de uma maneira para nós mesmos e de outra para nossos irmãos, somos repreendidos pelo Senhor com razão por termos balanças enganosas e medidas duplas, de acordo com as palavras de Salomão, onde é dito: 'Um peso duplo é uma abominação para o Senhor, e uma balança enganosa não é boa aos seus olhos.'''

	 

	7. "Incorremos também claramente na culpa de um peso enganoso e de uma medida dupla se, por desejo de louvor humano, nos mostramos mais rigorosos diante dos irmãos do que costumamos ser quando estamos sozinhos em nossas celas - a saber, cultivando um ar, aos olhos dos seres humanos e não aos olhos de Deus, de maior abstinência e santidade. Esta doença, em particular, devemos não apenas evitar, mas também desprezar.

	"Mas, entretanto, nos desviamos um pouco da pergunta que foi feita e devemos voltar a ela de onde paramos.

	XXIII.I. "A celebração dos dias acima mencionados deve ser observada de tal maneira que o relaxamento que foi concedido ajuda, em vez de prejudicar o bem-estar do corpo e da alma, porque nem a alegria de qualquer festa pode abrandar as ferroadas da carne, nem o adversário cruel pode ser apaziguado por reverência por esses dias. A indulgência do relaxamento vai tão longe: a comida que normalmente seria ingerida na nona hora do dia deve ser ingerida um pouco mais cedo - isto é, na sexta hora - por causa da estação festiva. obriga-nos a abrir mão, sobretudo porque o nosso inimigo, com a sua astúcia notória, assalta as ameias da nossa pureza, sobretudo no momento em que se apercebe de que a sua guarda foi relaxada por causa da celebração de alguma festa.

	 

	3. "Portanto, devemos estar muito vigilantes para que o vigor de nossa mente nunca seja enfraquecido por seduções lisonjeiras e que, como já foi dito anteriormente, não percamos, no repouso e na calma de Pentecostes, a casta pureza da Quaresma que prosseguíamos com incessante esforço. em dias comuns. Caso contrário, a alegria da celebração pode provocar em nós um combate muito perigoso dos impulsos carnais, e pode chegar à tristeza; pode arrebatar de nós o mais nobre festival da mente, que exulta na alegria da incorrupção e, após a breve vaidade do gozo carnal, podemos começar a lamentar nossa pureza perdida de coração com um longo e triste arrependimento. suas festas, ó Judá, e pague seus votos.' -59

	XXIV. GERMANUS: "Por que é que a Quaresma é celebrada por seis semanas, enquanto em certas províncias parece que o que poderia ser um maior zelo religioso acrescentou até uma sétima semana, embora nenhum dos números resulte em quarenta dias, uma vez que domingo e sábado foram subtraídos? Pois há apenas trinta e seis dias nessas semanas."

	XXV.1. THEONAS: "Embora a devota simplicidade de algumas pessoas não tolerasse uma pergunta sobre esse assunto, no entanto, porque você que está investigando cuidadosamente coisas sobre as quais outra pessoa teria perguntado de maneira indigna, está procurando aprender toda a verdade sobre nossas práticas e sobre esse mistério, ouça a razão disso, que é totalmente clara, para que você possa ver mais prontamente que nossos antepassados não transmitiram nada que fosse irracional.

	2. “O preceito universal promulgado na lei mosaica para todo o povo é: 'Oferecereis vossos dízimos e primícias ao Senhor, vosso Deus.' E assim, uma vez que somos obrigados a dar o dízimo do que possuímos e do que produzimos, tanto mais necessário é que ofereçamos o dízimo de nossas próprias vidas, de nossas atividades humanas e de nossos trabalhos, o que é obviamente realizado na contagem da Quaresma. acrescenta-se, porém, a vigília, à qual se prolonga o jejum até ao canto do galo no domingo de manhã, não só se chega ao número de trinta e seis dias, mas, quanto ao dízimo dos cinco dias que pareciam faltar, nada faltará para completar toda a soma se se incluir o período da noite que foi acrescentado.

	 

	XXVI.1. "Mas o que direi sobre as primícias, que certamente são oferecidas todos os dias por todos os que servem a Cristo fielmente? Pois quando eles acordam do sono e se levantam com algo como uma alegria renovada após o sono e, antes de conceber qualquer pensamento em seu coração ou deixar na memória ou cuidado com os negócios, eles consagram a fonte e o começo de seus pensamentos por holocaustos divinos, o que estão fazendo de fato senão apresentando suas primícias por meio do sumo sacerdote Jesus Cristo, para uso nesta vida e na forma de uma ressurreição diária? 2. E aqueles que são despertados do sono e também apresentam a Deus o sacrifício de seu júbilo, invocando-o com o primeiro movimento de sua língua, celebrando seu nome e louvores e abrindo as portas de seus lábios para cantar hinos para ele, estão oferecendo a Deus a adoração de sua boca. Da mesma forma, eles também trazem a ele as primeiras libações de suas mãos e seus passos quando saem de suas camas e ficam em oração e, antes de usarem seus membros para seus próprios negócios, não obtêm nada de antemão para si mesmos de seu serviço, mas dão seus passos em sua honra e ficar parado em louvor a ele. Assim, eles oferecem as primícias de todos os seus movimentos, no alongamento das mãos, na flexão dos joelhos e na prostração de todo o corpo.

	3. "Pois o que é cantado no salmo - 'Eu antecipei o amanhecer e gritei"" e: 'Meus olhos, para você, anteciparam o raiar do dia, para que eu pudesse meditar em suas palavras'" e: 'Pela manhã minha oração virá diante de você' - não podemos cumprir de outra maneira senão tentando não tirar nada para nosso próprio uso de qualquer faculdade da mente ou do corpo depois de termos sido chamados do repouso do sono, como se fosse (como dissemos anteriormente) das trevas e da morte, para este luz. 4. Pois não há manhã que o profeta tenha antecipado ou que devamos antecipar além de nós mesmos - isto é, nossas ocupações e nossas disposições e preocupações mortais, sem as quais não podemos existir - ou as sugestões muito sutis do inimigo, que ele tenta insinuar em nós por meio de sonhos fantásticos e tolos enquanto ainda estamos em repouso e mergulhados no sono. Ele nos preocuparia com eles e nos enredaria neles quando despertássemos logo depois, para que ele mesmo pudesse tirar o melhor de nossas primícias e ser o primeiro a recolhê-los.

	 

	5. "Portanto, devemos tomar todas as precauções se ainda quisermos cumprir de fato o sentido do versículo acima, de modo que uma vigilância perspicaz possa proteger o primeiro começo de nossos pensamentos matinais, para que nosso inimigo ciumento não suje alguns deles devido à sua rápida previsão e faça com que nossas primícias sejam rejeitadas pelo Senhor como baratas e comuns. com seus enganos. 6. Portanto, se desejamos oferecer a Deus as primícias agradáveis e aceitáveis da colheita de nossa mente, devemos nos preocupar em cuidar para que preservemos incorruptos e íntegros em todos os aspectos, como os sacrossantos holocaustos do Senhor, todos os sentidos de nosso corpo, especialmente nas primeiras horas da manhã. Mesmo muitas pessoas no mundo praticam esse tipo de devoção com muito cuidado. esforçando-se para consagrar as primícias de todas as suas ações e ações na presença divina.

	XXVIL1. "Além disso, em relação ao que você disse sobre a Quaresma ser celebrada de maneira diferente - isto é, por seis ou sete semanas - em algumas províncias, uma perspectiva e a mesma maneira de jejuar são mantidas nas diferentes observâncias das semanas. Pois aqueles que pensam que o sábado deve ser um dia de jejum também estabeleceram uma observância de seis semanas. embora apareça uma discrepância no número de semanas.

	 

	XXVIII.1. "Mas quando a negligência humana esqueceu completamente o motivo para isso, esta época, quando os dízimos anuais são oferecidos a Deus com trinta e seis dias e meio de jejum, como foi dito, tomou o nome de Quadragesima. Talvez parecesse que de fato deveria ser chamado por este título porque Moisés e Elias"'' e nosso Senhor Jesus Cristo''' teriam jejuado por quarenta dias. 2. Ao mistério deste número não estão injustificadamente ligados também os quarenta anos que Israel passou no deserto "" e também as quarenta paradas que é descrito como tendo feito de maneira mística. da nossa vida no tributo legal da Quaresma.

	3. "Embora, com certeza, não tenha nada a ver com a questão que foi colocada, não acho que devo deixar passar o seguinte, uma vez que a ocasião se apresentou no decorrer da discussão: Nossos anciãos costumavam testemunhar com muita frequência que naqueles dias toda a raça de monges seria violentamente agredida de acordo com o antigo costume de um povo hostil, e seria cruelmente perseguida para que deixassem seus assentamentos. A razão para isso é que tem uma semelhança com o que Aconteceu quando os antigos egípcios costumavam oprimir os filhos de Israel com terríveis aflições, e agora também os egípcios espirituais tentam quebrar o verdadeiro Israel - isto é, o povo dos monges - sob trabalhos pesados e rudes, para que, por meio da calma que é cara a Deus, abandonemos a terra do Egito e, para nossa salvação, atravessemos para o deserto da virtude. Senhor, nosso Deus. Que eles sejam oprimidos com o trabalho e atormentados em seu trabalho, e não sejam atormentados com meras palavras.

	 

	XXIX.1. "Aquele que é justo e perfeito, então, não é inibido pela lei da Quaresma, nem se contenta em estar sujeito a esta regra modesta. Os líderes das igrejas de fato a estabeleceram para aqueles que estão envolvidos o ano inteiro em prazeres e negócios mundanos, para que sejam constrangidos por uma espécie de obrigação legal e sejam obrigados a dar pelo menos esses dias ao Senhor e dedicar ao Senhor o dízimo dos dias de sua vida, todos os quais eles teriam engolido como se fossem comestível.

	2. "Mas os justos, sobre os quais nenhuma lei foi imposta, e que não gastam uma pequena parte - isto é, um dízimo - mas toda a extensão de suas vidas em obras espirituais, porque estão livres do imposto legal do dízimo, aventuram-se a relaxar seu jejum estacional sem qualquer escrúpulo se uma necessidade boa e santa se apresenta e os insta. vontade e é compelido por necessidade legal, sem recurso, a pagar seus dízimos a Deus não pode fazer isso sem ser gravemente culpado de fraude. do Antigo Testamento eram perfeitos, porque eles iam além do mandamento da lei e viviam na perfeição do evangelho, 'sabendo que a lei não era imposta aos justos, mas aos injustos e desobedientes, aos ímpios e aos pecadores, aos criminosos e aos corrompidos'", e assim por diante.

	XXX.1. "Deve-se certamente saber que esta observância da Quaresma não existiu enquanto a perfeição da Igreja primitiva permaneceu imaculada. Pois aqueles que praticavam um jejum ininterrupto ao longo do ano não eram obrigados pelos limites apertados dos dias de jejum; eles não eram constrangidos nem pela obrigação deste preceito nem por uma espécie de sanção legal. os fiéis, segundo os institutos dos apóstolos'. Não contentes em seguir o exemplo de Ananias e Safira,7 eles se preocupavam em particular com seus próprios rendimentos, que eles se esforçavam não apenas para manter no mesmo nível, mas também para aumentá-los. poderia ser útil para os fracos, e não poderia prejudicar os perfeitos, que viviam sob a graça do Evangelho e excediam a lei por sua devoção voluntária. Assim, eles seriam capazes de alcançar a bem-aventurança das palavras apostólicas: 3. 'O pecado não terá domínio sobre vós, pois não estais debaixo da lei, mas debaixo da graça.

	 

	XXXI. GERMANUS: "Since these words of the Apostle, which promise security not only to monks but to all Christians in general, cannot be false, they seem exceedingly obscure to us. For inasmuch as he declares that all who believe in the Gospel are free from the yoke and dominion of sin and removed from it, how is it that the dominion of sin flourishes in nearly all the baptized, according to the words of the Lord, where it says: `Everyone who commits sin is a slave of sin'?"75

	XXXILI. THEONAS: "Sua pergunta mais uma vez levanta uma questão abrangente para nós. Embora eu saiba que a resposta a ela não pode ser dada nem compreendida pelos inexperientes, no entanto, na medida do possível, tentarei respondê-la e explicá-la brevemente em palavras - se ao menos sua compreensão perseguisse o que dizemos em ações. uma educação e treinamento semelhantes. 2. Portanto, sou da opinião de que devemos primeiro investigar cuidadosamente qual é a intenção e a vontade da lei, e o que é a disciplina e a perfeição da graça, para que, como resultado, possamos entender dessas coisas o domínio do pecado e como ele pode ser expulso.

	 

	"E assim, a lei ordena que o casamento seja buscado como um grande bem: 'Bem-aventurado aquele que tem semente em Sião e família em Jerusalém'"' E: 'Maldito a estéril que não deu à luz.' pai e mãe e esposa não podem ser meus discípulos.17 "E as palavras do Apóstolo: 'Resta que aqueles que têm esposas sejam como aqueles que não as têm.'"°

	“A lei diz: 'Não tardarás em oferecer os teus dízimos e primícias.' Mas a graça diz: 'Se queres ser perfeito, vai, vende tudo o que tens e dá-o aos pobres.'

	4. "A lei não proíbe a retaliação das injúrias e a vingança pelas injustiças quando diz: 'Olho por olho, dente por uma graça quer que nossa paciência seja provada redobrando os maus-tratos e os golpes que nos atingem, e nos ordena estar prontos para sofrer dupla ofensa quando diz: 'Quem te bater na face direita, oferece-lhe a outra. O primeiro diz que os inimigos devem ser odiados, o último decreta que eles devem ser amados a tal ponto que devemos orar continuamente a Deus por eles.

	XXXIII.1. "Quem, então, sobe a este cume da perfeição evangélica é, em razão de sua grande virtude, elevado muito acima de toda a lei. Desprezando tudo o que Moisés ordenou como insignificante, ele sabe que está unicamente sob a graça do Salvador, por cuja ajuda ele percebe que chegou a esta condição mais sublime. outro tipo. Também não pode desejar coisas proibidas ou desdenhar coisas que são ordenadas, uma vez que toda a sua concentração e todo o seu desejo estão constantemente fixados no amor divino, e a tal ponto ele não se deleita com as coisas baixas que nem mesmo faz uso daquelas que lhe foram concedidas.

	2. "Na lei, no entanto, em que os direitos dos cônjuges são observados, é impossível que as picadas do desejo carnal não floresçam, mesmo que uma lascívia errante seja contida e entregue a apenas uma mulher. É difícil para o fogo, ao qual o combustível é propositadamente adicionado, permanecer dentro de limites definidos, de modo que não se solte e incendeie tudo o que toca. contido, porque a própria vontade é culpada e sua familiaridade com as relações sexuais rapidamente a leva aos excessos do adultério.

	 

	"Por seu uso do que é lícito, portanto, os escravos da lei escorregam para o que é ilícito, mas aqueles que participam da graça nada sabem do que é ilícito, pois desprezam o que é lícito. Assim como o pecado habita no amante do casamento, assim também acontece naquele que se contenta em fazer uma oferta apenas de seus dízimos e primícias. aquele a quem é ordenado colocar infatigavelmente os seus bens ao serviço dos pobres, dispensa-os com a maior fé e devoção possíveis, ainda é difícil para ele não cair frequentemente nas armadilhas do pecado. já consagrado a Cristo e como se não fosse seu. Tampouco uma hesitação triste cortará a alegria de sua esmola, porque tudo o que um dia ofereceu a Deus, ele dispensa como algo que não é mais seu, sem pensar em sua própria necessidade e sem medo de comida insuficiente, pois está convencido de que, uma vez alcançado o empobrecimento que deseja, será alimentado por Deus muito mais do que um pássaro do céu. os dízimos de sua colheita, suas primícias e uma parte de seu dinheiro, porque ele é obrigado a fazê-lo sob pena da antiga lei, nunca podem escapar completamente do domínio do pecado (a menos que, por acaso, pela graça do Salvador, ele se livre do próprio desejo de posse junto com sua propriedade), mesmo que ele possa em grande parte apagar o fogo de seus pecados pelo orvalho da esmola.

	 

	6. "Da mesma forma, quem escolhe arrancar olho por olho ou dente por dente, de acordo com o preceito da lei, ou odiar seu inimigo, não pode deixar de ser escravizado sob o domínio cruel do pecado, porque é inevitavelmente sempre despertado pela perturbação da cólera e da raiva quando decide vingar-se dos maus-tratos, enfrentando-os com retaliação, e nisso é escravo de seu ódio amargo por seus inimigos. suportando-o, não hesitando em oferecer a outra face àquele que golpeia a sua direita; que dá o seu manto também àquele que quer ir a tribunal contra ele por causa do seu casaco; que ama os seus inimigos e reza por aqueles que o caluniam - este homem tirou o jugo do pecado e quebrou os seus grilhões. mandamento anterior por causa de sua fraqueza e inutilidade, pois a lei nada trouxe à perfeição.

	XXXIV.1. "Quem, portanto, se esforça para manter a perfeição do ensino do evangelho vive sob a graça e não é oprimido pelo domínio do pecado, pois estar sob a graça significa cumprir o que é ordenado pela graça. de adoção, aceitou todos os que o receberam não para destruir, mas para construir, não para abolir, mas para cumprir as prescrições mosaicas.' Alguns, que não têm idéia disso e que ignoram os magníficos conselhos e exortações de Cristo, sentem-se tão libertos pela segurança de uma liberdade presunçosa que não apenas não têm nada a ver com os preceitos de Cristo porque são duros, mas também desdenham como antiquados as mesmas coisas que a lei mosaica impunha aos iniciantes e crianças, dizendo em sua liberdade perversa o que o Apóstolo abomina: "Pecamos porque não estamos sob a lei, mas sob a graça". 3. Aquele que não está debaixo da graça, porque nunca subiu ao cume da doutrina do Senhor, nem debaixo da lei, porque não aceitou os mínimos mandamentos da lei, é oprimido por uma dupla regra do pecado e acredita ter recebido a graça de Cristo unicamente para se libertar dele por esta liberdade perversa. maldade."" O abençoado apóstolo Paulo também diz: 'Vocês foram chamados à liberdade, irmãos' isto é, para que possam ser libertos do domínio do pecado - 'somente não usem sua liberdade como uma oportunidade para a carne' - isto é, não acreditem que a abolição dos preceitos legais é uma permissão para pecar. 4. Mas esta liberdade só existe onde está o Senhor, como ensina o apóstolo Paulo quando diz: 'O Senhor é o Espírito, mas onde está o Espírito do Senhor aí está a liberdade'''.

	 

	"Portanto, não sei se posso expressar e elucidar o significado do abençoado Apóstolo como podem aqueles que são experientes. Uma coisa eu sei muito claramente - que é revelado sem explicação de ninguém, de fato, a todos aqueles que têm uma compreensão perfeita de atpaxcLxr), ou disciplina prática. Pois eles não se esforçam para entender pela discussão o que aprenderam fazendo."

	XXXV. GERMANUS: "Você lançou uma luz considerável sobre um assunto extremamente obscuro e que é, em nossa opinião, incompreensível para muitos. Por isso, rogamos que você contribua para o nosso progresso, explicando cuidadosamente por que, mesmo às vezes quando estamos jejuando mais intensamente e estamos exaustos e cansados, nosso corpo é provocado a nos atacar com mais veemência. obedientemente para a própria oração."

	XXXVI.1. THEONAS: "Seu desejo zeloso de alcançar o caminho da perfeição, não apenas por um tempo, mas total e perfeitamente, nos incita a prosseguir esta discussão incansavelmente. Pois você está investigando cuidadosamente não sobre pureza externa e circuncisão externa, mas sobre o que está oculto, sabendo que a plenitude da perfeição não consiste nesta abstinência visível da carne, que pode ser possuída por necessidade ou por hipocrisia mesmo pelos infiéis, mas na pureza voluntária e invisível do coração, que o abençoado Apóstolo prega assim: 2. 'Não é judeu aquele que o é exteriormente, nem é circuncisão a que é exteriormente na carne, mas é judeu aquele que o é interiormente, e a circuncisão é do coração, no espírito e não na letra, cujo louvor não vem dos homens, mas de Deus', o único que sonda os segredos dos corações.

	 

	"No entanto, porque o seu desejo não pode ser totalmente satisfeito, uma vez que o breve tempo que resta da noite é insuficiente para entrar neste assunto tão obscuro, penso que é apropriado adiá-lo por um tempo. 3. Pois essas coisas devem ser apresentadas por nós gradualmente e com um coração totalmente livre de pensamentos clamorosos, e assim também devem ser recebidas em suas mentes. integridade. Pois o que está sendo buscado pode ser inculcado não por argumentos sobre palavras vazias, mas por uma fé dentro de sua consciência e pelo poder maior da verdade. 4. Portanto, o conhecimento e o ensinamento desta purificação não podem ser apresentados exceto por alguém que tenha alguma experiência dela, nem pode ser comunicado exceto ao mais ardente e realmente ansioso amante da própria verdade, que deseja alcançá-la não aprendendo palavras vãs e vazias, mas perseguindo-a com toda a força de sua mente - isto é, não por um zelo por conversas infrutíferas atividade, mas por um desejo de purificação interior."
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NOTAS AO TEXTO

	21.1.1

	O remédio legal do casamento: Licito nuptiarum remedio. A noção de casamento como remédio para as paixões da juventude ou para a concupiscência aparece claramente em Crisóstomo, De virg. 9.1, 19.1; Agostinho, De bono coning. 3.3; idem, De Gen. ad litt. 9.7.12. Enquanto Agostinho percebe esse remédio apenas como um aspecto do casamento entre outros, Crisóstomo chega perto de ver o casamento exclusivamente de sua perspectiva. A própria visão de casamento de Cassiano, especialmente considerando o que é dito em 21.9ss., parece mais próxima da de Crisóstomo do que da de Agostinho. Mas note que em 21.14.2 ele classifica o casamento entre coisas indiferentes, e que estas incluem práticas com as quais ele tem total simpatia - a saber, a vida solitária, vigílias, leitura, meditação e jejum.

	21.1.2

	Quem é esse João não podemos ter certeza.

	Distribuição de esmolas: Diaconiae. Cf. a nota em 18.7.8. A tarefa de distribuir esmolas parece ter sido considerada de grande importância na comunidade: O próprio distribuidor era escolhido por votação dos irmãos, e era costume escolher um dos mais antigos e ilustres entre eles. Cf. também 21.9.7, 21.10.3. Existem basicamente dois pontos de vista na literatura monástica antiga sobre o recebimento de dinheiro ou bens a serem redistribuídos aos necessitados. Um é representado por Cassian aqui e sustenta que a prática é aceitável. O segundo duvida se um monge deve ter quaisquer negócios com dinheiro ou bens, mesmo que ele não guarde tais coisas para si mesmo. Cf. Ramsey, "Almsgiving", 236-237, n.54.

	21.1.3

	Sobre a oferta de dízimos e primícias cf. a nota em 14.7.1.

	21.3ss.

	O princípio abordado nestes capítulos é apresentado sucintamente em Inst. 3.2: "Um serviço voluntário é mais agradável do que as funções que são realizadas por obrigação canônica."

	 

	21.4.2

	Elias, em particular, aparece frequentemente como símbolo ou modelo da vida virginal. Cf. Inst. 1.1.2, 6.4.1; Ambrose, De virginibus 1.3.2; Jerome, C. lovinianum 2.15; Crisóstomo, De virg. 79; Sozomeno, Hist. ecl. 3.14. Cf. também a nota em 14.4.1.

	Sobre o uso de Hb 11:37-38, citado aqui, cf. a nota em 18.6.2.

	21.7.1

	Por isso foi colocado em nosso poder hoje: Estas palavras sugerem a atitude otimista em relação às capacidades da natureza humana que é encontrada particularmente na décima terceira conferência.

	21.8.1

	Sobre a noção do coração como jardim, tal como aparece aqui, cf. a nota em 1.22.2.

	21.8.2

	Theonas implora à esposa que viva com ele em uma união não genital. Sobre este tema cf. a nota em 14.7.4.

	21.9.2

	A identificação posterior deste Elias não é possível.

	21.9.6

	Mas se você quer ser... adversário: Estas palavras sugerem uma comparação da esposa de Theonas com a Eva de Gn3.

	21.11

	Para outras referências humilhantes à Síria, cf. a nota em 3.22.4.

	21.12.4

	Justiça, prudência, coragem, temperança: essas quatro virtudes "cardeais", em última instância platônicas (cf. Symposium 196s.; Leg. 631), são também uma herança do pensamento estóico. Cf. Johannes Stelzenberger, Die Beziehungen der friihchristlichen Sittenlehre zur Ethik der Stoa (Munique, 1933), 355-378. Eles também aparecem em Evagrius, Gnost. 44 (SC 356.172-174).

	21.14.1ss.

	Sobre a linguagem de bom, mau e indiferente usada aqui, cf. a nota em 3.9.1ss.

	21.14.3

	A vontade de quebrar o próprio jejum para os convidados é incentivada no Inst. 5.24ss.

	21.20.2

	Sobre o simbolismo das sete semanas, "uma semana de semanas", cf. Cabie, 49-52.

	21.20.3

	A proibição de ajoelhar-se durante o Pentecostes, pelo motivo aqui apresentado, aparece já no final do segundo século em Tertuliano, De orat. 23.

	 

	21.22.2

	Um juiz incorrupto e verdadeiro: Incorruptus...ac verus iudex. Cf. 20.5.3 e a respectiva nota.

	21.23.2

	Jerônimo, Ep. 22.35, também nos informa que os monges do Egito faziam sua única refeição ao meio-dia e não à noite durante o Pentecostes: "Ao fazer isso, eles satisfazem a tradição eclesiástica e evitam sobrecarregar o estômago com uma porção dupla de comida". Esta prática, amplamente mantida no Reg. Magistri 28.37ss. (exceto que a ceia também era feita nas quintas-feiras e domingos de Pentecostes), foi completamente abandonada em Benedict, Reg. 41.1, onde se afirma que haverá refeições ao meio-dia e à noite.

	21.26

	Oração imediatamente ao levantar, que é atestada em Hipólito, Trad. uma postagem. 41, é discutido longamente em Máximo de Turim, Serm. 73.2f. (CCSL 23.305-306).

	21.26.2

	Ficar de pé e estender as mãos em forma de cruz era o gesto típico da oração na Igreja primitiva. Cf. Tertuliano, De orat. 16f.; Orígenes, De orat. 31.2. A prostração como gesto de oração é mencionada em 23.16.1; Ap 5:8 e 14, 7:11, 11:16, 19:4; Tertuliano, De orat. 23.

	21.26.6

	É improvável que os leigos que se dizem que se apressam para a igreja de manhã cedo o façam para participar de uma liturgia eucarística. A Missa diária, embora não seja a recepção diária da Sagrada Comunhão (cf. 7.30.2 e a nota relevante) - parece ter sido desconhecida no Egito nessa época. Isso é, provavelmente, uma referência a ajudar nas laudes/oração matinal ou um exemplo antigo do que veio a ser chamado de "fazer uma visita".

	21.28.2

	Sobre o dízimo, tendo tomado o nome de Quadragesima das práticas de cobrança de impostos, cf. Comentário da Gazeta no PL 49.1203-1205.

	 

	21.28.3

	O assédio aos monges egípcios que Cassian relata aqui costumava ocorrer durante a Quaresma é uma ocorrência desconhecida. No entanto, são conhecidos incidentes isolados de comportamento antimonástico espontâneo. Cf. 12.13.3.

	A expressão "verdadeiro Israel" é geralmente entendida como a Igreja como um todo na literatura cristã primitiva. Cf. Marcel Simon, Verus Israel: Etude sur les Relations entre chretiens et juifs dans l'Empire Romain (135-425) (Paris, 1948), 100-124. A aplicação do termo apenas aos monges é um exemplo de certo elitismo monástico. Para a aplicação de uma expressão relacionada a um monge individual, cf. Eucherius, De laude heremi 44 (tu nunc verior Israhel).

	21.29.2

	Sobre jejum estacional cf. a nota em 2.25.

	21h30

	Sobre o tema do declínio de um ideal antigo, como sugerido neste capítulo, cf. a nota em 18.5.

	21.31

	Para outras referências ao batismo, mencionadas aqui e em 21.34.1s., cf. a nota em 1.1.

	21.32.1

	Sobre a noção, expressa aqui e em 21.34.4 e 21.36.3f., de que a experiência é o melhor professor cf. a nota em 3.7.4.

	21.33.5

	Sobre a esmola como tendo o poder de perdoar pecados cf. 20.8.2.

	21.34.4

	Sobre a disciplina prática cf. a décima quarta conferência, passim.

	21h35

	Nós fluido: Ou seja, uma emissão de sêmen. Cf. 12.4.4, 12.7.6, 22.3ss.

	21.36.3f.

	Sobre a ideia de que o inexperiente ou impuro não pode ensinar (ou ser ensinado) cf. a nota em 14.14.1.
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	INTRODUÇÃO DO TRADUTOR

	A discussão entre Abba Theonas e os dois amigos, Cassian e Germanus, recomeça sete dias após a celebração de Pentecostes, e começa com o elogio de Theonas aos dois jovens por terem estado dispostos a esperar tanto tempo depois de sua primeira conferência com ele. O professor de coisas espirituais, ele observa, além disso, lucra com seu próprio serviço de instrução. Ele então repete a pergunta que havia sido feita no final da conferência anterior - a saber, por que o jejum nem sempre parece garantir a liberdade da emissão noturna de semente. Há três respostas possíveis para isso: ou o excesso de comida e bebida exigiu esse tipo de alívio; ou algum tipo de negligência espiritual o provocou; ou, finalmente, o próprio demônio fez isso para humilhar uma pessoa que está progredindo na pureza, fazendo-a hesitar em receber a Sagrada Comunhão. Neste último caso, o demônio muitas vezes consegue afugentar os monges do jejum, porque eles sentem que não dá frutos quando eles têm uma emissão. Mas o jejum, Theonas insiste, é necessário para a pureza; a conquista da gula tem como consequência também a de outros vícios, na medida em que todos os vícios estão ligados entre si.

	A seguir, Germano pergunta se o fato de ter experimentado uma polução noturna é motivo suficiente para evitar a comunhão. A resposta do velho é que se tal emissão é obra do diabo e não temos responsabilidade por ela, então devemos nos aproximar do altar com confiança; mas se formos responsáveis, por outro lado, nossa recepção do sacramento traria sobre nós a doença espiritual e a morte mencionadas em 1 Coríntios 11:30. Com isso Theonas dá o exemplo de um certo irmão que experimentou uma emissão sempre que se preparava para receber a comunhão. Os anciãos a quem ele trouxe seu caso determinaram, após investigar as várias possibilidades, que isso era obra do diabo e o aconselharam a se comunicar. Uma vez comungado, ficou livre dos ataques, o que só provou que o demônio não queria que ele recebesse o sacramento.

	 

	É possível para uma pessoa, continua Theonas, controlar o número de emissões e, ao se estabelecer na pureza, chegar ao estado dos eunucos mencionados em Isaías 56:4-5, ou ao estado das virgens que, em Apocalipse 14:4, dizem que seguem o Cordeiro aonde quer que ele vá. Mas ninguém jamais deve pensar que, por causa dessa pureza, é digno de receber a comunhão. De fato, seria impossível atingir tal grau de santidade tanto porque a eucaristia é tão majestosa e tanto um dom da condescendência divina quanto porque, como já havia sido observado em 20.12.lff., ninguém pode estar totalmente livre de pecados raros e menores.

	Germanus então pergunta como alguém que é pecador e, portanto, não santo pode receber a comunhão. A resposta de Theonas é distinguir entre ser santo ou justo e ser imaculado. Essa distinção já havia sido feita em Evagrius, De iustis et perfectis (traduzido por Muyldermans, Evagriana Syriaca [Bibliotheque du Museon 31], Louvain, 1952, 143-146). Enquanto Evagrius, no entanto, atribui uma possível impecabilidade aos seres humanos (cf. ibid. 1: "Os justos não cometem adultério e não estão sujeitos à condenação; os perfeitos não têm concupiscência e não estão sujeitos a faltas"), Cassiano não. Outros seres humanos podem ser santos, ele declara, mas somente Cristo é imaculado. Aqui começa uma seção cristológica bastante longa que lembra 5.5f. em muitos aspectos. Theonas discute várias passagens do Novo Testamento que levantam a questão do relacionamento de Cristo com o pecado - 1 Pedro 2:22a e Hebreus 4:15 (negações diretas de qualquer pecaminosidade de sua parte), Mateus 4:3 e seguintes. (as tentações no deserto), e particularmente Romanos 8:3 ("Deus enviou seu Filho em semelhança de carne pecaminosa"). Com relação a este último, a posição do velho é que o termo “semelhança” se aplica a “pecaminoso” e não a “carne”. Com efeito, "assim como a sua carne nunca esteve sujeita ao pecado, nem a sua alma à ignorância" (22.11.3). Os Evangelhos demonstram, além disso, que o que parecia ser carne pecaminosa em Cristo foi compensado por ações que manifestavam claramente a sua divindade.

	 

	Após este excursus sobre a impecabilidade única de Cristo, Theonas retorna ao tópico da pecaminosidade da pessoa santa ou justa. Ele enumera as sete maneiras de cair no pecado que caracterizam tal pessoa - a saber, antecipando algo gravemente pecaminoso em seus pensamentos, por ignorância, por esquecimento, por uma palavra descuidada, por dúvida momentânea, por vanglória e, finalmente, por causa de alguma exigência da natureza. Como exemplo de uma pessoa santa que caiu em pecado sem se afastar da justiça, ele menciona Pedro. Os justos não caem irrevogavelmente, diz o velho, graças à graça divina. Ele então se refere a Paulo e à sua aparente admissão de fragilidade em Romanos 7:19ss. Diante disso, porém, Germano hesita e se pergunta se o Apóstolo, que parecia ter atingido a mais alta perfeição, estava falando de si mesmo ou não dos pecadores em geral. Theonas, percebendo que sua resposta será necessariamente longa, diz que deve adiá-la para o dia seguinte, e assim a discussão termina.

	Embora a presente conferência tenha começado com o tema da possibilidade de alcançar um estado em que as poluções noturnas possam ser eliminadas, ela passa rapidamente de lá para uma discussão sobre a recepção da Santa Ceia, a impecabilidade de Cristo e, finalmente, a pecaminosidade do resto da humanidade. A troca de emissões noturnas, embora importante em si mesma e de grande interesse para os monges que poderiam dar a si mesmos apenas o relato mais perturbador de seus mecanismos biológicos, na verdade serve para preparar o terreno para a troca muito mais longa de pecaminosidade que se segue. Ao confrontar seus leitores com um fenômeno corporal que inevitavelmente os lembra dos poderes sombrios em ação dentro deles que não podem ser completamente controlados, Cassiano os prepara para serem confrontados algumas páginas depois com aquele estado geral de total pecaminosidade que marca toda a humanidade separada de Cristo. De fato, a vigésima segunda conferência como um todo é um prelúdio para a discussão ainda mais longa sobre o mesmo tópico da pecaminosidade que será abordada na vigésima terceira.

	 

	
 

	 

	
[image: 00125.jpg]

	Capítulos

	voltar para Abba Theonas e sua exortação.

	lembrando de nossa pergunta sobre por que um maior ataque da carne às vezes segue uma maior abstinência.

	existem três causas para a emissão de fluido genital.

	questão de saber se é permitido àqueles que foram poluídos por uma ilusão noturna receber a Sagrada Comunhão.

	resposta: Quando a paixão de um dorminhoco pode incorrer em culpa.

	às vezes, essa ilusão também cai sobre nós por obra do inimigo.

	uma pessoa nunca deve se julgar digna da comunhão do Senhor.

	objeção no sentido de que, se ninguém está sem pecado, todos devem ser privados da comunhão do Senhor.

	responda que, embora muitas pessoas possam ser santas, ninguém além de Cristo é sem pecado.

	somente o Filho de Deus, que não tem nenhuma ferida de pecado, venceu o tentador.

	somente Cristo veio em semelhança de carne pecaminosa.

	os justos e todos os que são santos não estão na semelhança, mas na realidade da pecaminosidade.

	os pecados dos que são santos não são tão graves a ponto de tirar deles a dignidade de sua santidade.

	estas palavras do Apóstolo devem ser entendidas: "Não faço o bem que desejo".

	objeção ao efeito de que o apóstolo deveria ter dito isso na pessoa dos pecadores.

	adiamento da questão que foi colocada.

	 

	L1. Depois de quase sete dias, a celebração de Pentecostes terminou. Assim que a noite começou - isto é, após a sinaxis vespertina - entramos na cela do santo Theonas, esperando ansiosamente a discussão prometida, e o velho alerta, seu rosto alegre e gentil, dirigiu-se a nós primeiro com estas palavras:

	"Admirei", disse ele, "como seu zelo tão ardente foi capaz de adiar por sete dias a resposta à pergunta que foi feita, e como foi capaz de oferecer um atraso tão longo ao seu devedor, mesmo quando ele não o pediu. que não apenas enriquece o receptor, mas também não diminui o emprestador. Aquele que dispensa coisas espirituais de fato obtém um ganho duplo, porque ele lucra muito não apenas com o progresso de seu ouvinte, mas também com seu próprio discurso, despertando em si mesmo um desejo não pequeno de perfeição enquanto instrui seu ouvinte. 3. Portanto, seu ardor é meu progresso e sua ansiedade é minha remorso. do sono à lembrança das coisas espirituais. Portanto, deixe-se levantar a questão, se quiser, cuja resposta decidimos adiar há pouco por causa do tempo insuficiente.

	II. "A menos que eu esteja enganado, sua pergunta tinha a ver com por que às vezes somos excitados por picadas mais leves da carne quando desfrutamos de algum relaxamento, enquanto ocasionalmente somos assediados por impulsos mais agudos quando nos abstemos estritamente e nosso corpo está aflito e desgastado, com o resultado de que, como sua própria confissão deixou claro, quando acordamos, descobrimos que fomos molhados pela emissão de umidade natural.

	111. 1. "Nossos antepassados ensinaram que existem três causas para esse ataque violento, que ocorre em momentos irregulares e inoportunos. Ou é armazenado devido ao excesso de comida, ou flui devido a uma mente descuidada, ou é provocado pelas armadilhas do inimigo zombeteiro.

	 

	"O primeiro, então, é o vício da gula (isto é, de comer demais ou gormandizar), que faz com que esse excesso de umidade vil seja expelido. é inconsciente e enfraquecido por muitos jejuns. Portanto, por uma abstinência imparcial, devemos não apenas nos abster de pratos mais ricos, mas também ser moderados em relação aos alimentos mais comuns. De fato, devemos até mesmo ter cuidado com a saciedade de pão e água, para que a pureza do corpo que adquirimos permaneça em nós por muito tempo e imite em algum aspecto nossa inviolável castidade de espírito. , raramente são sujas ou mesmo nunca poluídas pela emissão desse fluido. 3. Mas uma coisa é alcançar a paz por boa fortuna passiva e outra é ser digno de um triunfo graças às suas gloriosas virtudes. O poder deste último, vitorioso sobre todos os vícios, é digno de admiração, enquanto eu diria que no primeiro caso, onde um bem inelutável ofereceu proteção apesar da própria indolência, há mais coisas dignas de pena do que elogios.

	4. "A segunda causa dessa emissão impura surge quando a mente está vazia de atividades e práticas espirituais e não é instruída na disciplina do homem interior. Então ela desvia a pessoa que está envolta em preguiça, de acordo com seu torpor habitual e contínuo, ou então ela cobiça fragmentos de pensamentos impuros, tão indolentemente despreocupada com a mais sublime pureza de coração que pensa que toda a perfeição e o auge da pureza consistem exclusivamente no ascetismo do homem exterior. por causa de seu erro e negligência, conseqüentemente acontece que não apenas numerosos pensamentos errantes invadem os lugares ocultos da mente de maneira ousada e imprudente, mas também as sementes de todas as paixões anteriores permanecem lá. de necessidade natural, mas de engano perverso. Mesmo que isso não possa ser totalmente detido, nem tanto pela fraqueza da carne, mas pela cautela e força da mente, pelo menos pode ser reduzido a uma simples emissão com a ajuda da graça de Deus. Portanto, a primeira coisa a ser feita é conter nossos pensamentos errantes, para que a mente não se acostume com essas diversões e, enquanto sonha, seja atraída por tentações ainda mais horríveis de lascívia.

	 

	6. "A terceira causa surge quando, por meio de uma prática bem ordenada e cuidadosa da abstinência, queremos adquirir a perpétua pureza da castidade pela contrição do coração e do corpo, mas em seu ódio o inimigo enganoso nos ataca da seguinte maneira, enquanto zelamos pelo bem de nossa carne e de nosso espírito: esforçando-se para destruir a segurança de nossa consciência e nos humilhar por algum tipo de culpa, especialmente nos dias em que queremos agradar a Deus em razão de uma maior salubridade , ele nos polui sem nenhuma irritação da carne ou consentimento da mente, nem pela ilusão de alguma fantasia, mas pela simples emissão de fluido, impedindo-nos assim da Santa Comunhão. Assim, sentindo não apenas que não progrediram na pureza corporal com seu jejum mais rigoroso, mas que ficaram seriamente para trás, ficam horrorizados com o jejum rigoroso, que é o mestre da incorrupção e a mãe da pureza, como se fosse um inimigo.

	7. “Devemos, portanto, perceber que não devemos ser purificados de um determinado vício apenas porque ele preocupa nossos pensamentos com suas próprias perturbações, mas porque não se contenta em dominar sozinho sem a companhia de outros, e uma vez que um grupo de vícios mais cruéis é admitido, eles devastam a mente que está sujeita a eles e a mantêm cativa de várias maneiras. 8. Pois se comida e bebida nos são dadas em uma porção muito pequena, ou tardiamente, ou de maneira descuidada quando estamos sob o domínio de gormanding, o resultado é que também somos agitados pelos impulsos da cólera. glória, orgulho e toda a multidão de vícios estão unidos como um, e assim cada vício, mesmo que comece a florescer em nós por si mesmo, fornece a possibilidade de crescimento para os outros”.

	 

	4. GERMANUS: "Cremos que este assunto foi levantado pelo desígnio de Deus para que, graças à ocasião proporcionada pela presente conferência e movidos pela própria ordem da discussão, ousássemos perguntar com confiança sobre coisas que nunca poderíamos aprender, pois o constrangimento havia impedido nossa confiança em fazer perguntas. devemos evitá-lo?"

	VI THEONAS: "Devemos, de fato, nos esforçar com todo o esforço que somos capazes de manter a pureza da castidade imaculada, particularmente no momento em que desejamos permanecer no altar sagrado, e devemos exercer a maior vigilância cautelosa para que a integridade da carne que preservamos até aquele momento seja arrebatada, especialmente na noite em que estamos nos preparando para a comunhão do banquete salvador. nós, e ele faz isso de forma que não ocorra nenhuma irritação culposa e nenhuma contaminação resultante de um assentimento ao prazer, e se ele apenas provocar uma emissão natural por necessidade, que só ocorre sob o ataque do demônio e sem nenhum sentimento de libertinagem, tudo para impedir nossa santidade, então podemos e devemos nos aproximar com confiança da graça do alimento salvador.

	“Mas se esse acúmulo é emitido por meio de nossa pecaminosidade, então devemos acusar nossa consciência e temer as palavras apostólicas: ‘Todo aquele que come o pão e bebe o cálice do Senhor indignamente é culpado do corpo e do sangue do Senhor. Ou seja, quem não distingue este alimento celestial do alimento comum e ordinário não percebe que não é permitido ser recebido por ninguém, exceto por uma mente e corpo puros. Então ele diz: 'É por isso que muitos de vocês estão fracos e doentes, e muitos adormeceram.' Ou seja, ele diz que a fraqueza espiritual e a morte são geradas principalmente desse tipo de recepção. Pois muitos que o recebem ilegalmente e abusivamente são enfraquecidos na fé e adoecem na mente, pegando as doenças das paixões, e adormecem no sono da pecaminosidade, nunca se levantando deste sono mortal pela preocupação com sua salvação. 4. Depois disso segue: 'Mas se nós nos julgássemos, certamente não seríamos julgados'. Então não seríamos castigados pelo Senhor por nossa indignidade com os duros flagelos da doença, para que pudéssemos experimentar compunção e recorrer a um remédio para nossas feridas. Caso contrário, não tendo sido considerados dignos do mais breve castigo na presente era, seremos condenados na futura, juntamente com os pecadores deste mundo.

	 

	5. "Isto também é ensinado em linguagem clara em Levítico: 'Todo aquele que estiver limpo comerá carne, mas qualquer alma em que houver impureza comer da carne do sacrifício salvador, que é do Senhor, perecerá diante do Senhor'". ele se lavou na água ao entardecer, e depois do pôr do sol ele deve voltar para o acampamento.'''

	VI.1. "Mas mostremos mais claramente que esta impureza também ocorre às vezes por obra do demônio. Conhecemos um irmão que, embora possuísse uma constante pureza de coração e corpo devido à sua grande vigilância e humildade e nunca fosse tentado por enganos noturnos, no entanto costumava ser maculado em seu sono por uma emissão impura sempre que se preparava para receber a comunhão do Senhor. como resultado de seus conselhos de cura, ele obteria um remédio contra esses ataques e para seu próprio sofrimento.

	 

	2. "Mas quando os médicos espirituais, em seus estudos, examinaram a primeira causa dessa doença, que geralmente deriva de ingerir uma grande quantidade de comida, eles viram que não era o caso do irmão mencionado, e ficou claro para eles que essa ilusão não provinha do vício da saciedade, pois o conhecido rigor do irmão e o fato incomum de que essa poluição ocorresse em dias de festa não lhes permitiam pensar assim. alma, sua carne, gasta pelo jejum, estava sendo perturbada pelas ilusões impuras com as quais até os homens mais rígidos são poluídos quando, devido ao vício do orgulho, são um tanto inflados pela pureza do corpo, acreditando ter adquirido o dom principal de Deus, isto é, a castidade corporal, pela força humana. E quando ele abominou esta ideia ímpia com o maior horror e humildemente afirmou que de fato ele não teria podido manter sua pureza corporal nos outros dias a menos que tivesse sido auxiliado em todos os aspectos pela graça divina, eles imediatamente viram as armadilhas ocultas da ação do demônio e pousaram na terceira causa. Certos de que não havia culpa de alma ou corpo, eles eram da opinião de que ele deveria participar com confiança do banquete sagrado. Caso contrário, se ele mantivesse sua posição inflexivelmente, ele seria pego na armadilha do inimigo perverso e não seria capaz de participar do corpo de Cristo, e por este engano ele seria privado do remédio curador da salvação. 4. Que todo o caso foi um truque do diabo tornou-se evidente quando, logo depois, as ilusões habituais, como ocorreram no passado, cessaram como resultado da proteção do corpo do Senhor. Assim, o engano do inimigo ficou claro. Assim, também, a opinião dos anciãos foi corroborada e verificada, ensinando que frequentemente essa emissão tão impura é induzida não por um vício da carne ou da alma, mas pela astúcia astuta do adversário.

	 

	"Para que a imaginação enganosa de nossos sonhos, que é a causadora dessa emissão impura, permaneça inexperimentada para sempre, ou pelo menos por alguns meses (de acordo com o que eu poderia chamar de nossa condição um tanto humilde e comum), além de ter fé, com a qual nos cabe esperar constantemente o dom da pureza como uma graça especial de Deus, devemos nos abster de um excesso de comida e bebida. , deve ser expelido e liberado pela própria lei da natureza, é anulado quando há uma irritação ou uma ilusão. Mas quando não há plenitude em questão de comer, o resultado é que essas emissões impuras são geradas mais lentamente. Assim, uma ejaculação, e também uma ilusão, perturbarão os adormecidos com menos frequência e não tão fortemente, porque uma emissão não vem tanto da imaginação quanto a imaginação vem de um excesso de fluido.

	6. "Portanto, se quisermos nos libertar dessas ilusões sedutoras, devemos nos esforçar primeiro com todas as nossas forças para que, uma vez vencida a paixão da fornicação, 'o pecado não reine em nosso corpo mortal', de acordo com o abençoado Apóstolo, 'para nos fazer obedecer aos seus desejos'; o homem tornou-se completa e profundamente amortecido à excitação arbitrária, 'podemos nos render a Deus como aqueles que vieram da morte para a vida'. Assim, dando estes passos, adquiriremos uma paz duradoura em nosso corpo, e também entregaremos nossos membros a Deus como ferramentas de justiça" e não mais como ferramentas de libertinagem. sob o qual, ao introduzir a incorrupção da virgindade, também detém aquele movimento corporal simples e inofensivo e também o prazer da relação sexual legal.

	 

	"E, uma vez que toda a umidade desta emissão mais impura tenha secado e nos tornado os honrados e louváveis eunucos de que fala Isaías, mereceremos possuir a bem-aventurança que lhes é prometida: 'O Senhor diz isso aos eunucos: Aos que observarem meus sábados e escolherem o que quero e guardarem minha aliança, a eles darei um lugar em minha casa e dentro de meus muros, e um nome melhor do que filhos e filhas. Eu lhes darei um nome eterno, que não será 8. Quem são esses filhos e filhas aos quais esses eunucos são tão preferidos que lhes é dito que receberão um lugar e um nome ainda melhores, senão os santos que, no Antigo Testamento, mantiveram o vínculo do casamento e alcançaram corretamente a adoção de filhos de Deus por meio da observância dos mandamentos? E qual é o nome que lhes é prometido como algo especial em lugar da recompensa mais sublime, senão sermos informados de que seremos chamados pelo nome de Cristo? Com relação a este nome, o mesmo profeta diz em outro lugar: 'Ele chamará seus servos por outro nome. Nela, aquele que for abençoado na terra será abençoado por Deus. Amém. E aquele que jurar na terra jurará por Deus. Amém.”' E novamente ele diz: 'Você será chamado por um novo nome, que a boca do Senhor lhe dará.' 15

	9. «Estas pessoas, pela sua pureza de coração e de corpo, gozam também da especial e única bênção de poderem cantar constantemente o cântico que nenhum dos outros santos pode cantar, mas somente aqueles que seguem o Cordeiro por onde quer que vá, 'porque são virgens e não se sujaram com mulheres'». Caso contrário, cairemos no número daquelas virgens tolas" às quais a virgindade não foi imputada porque, na verdade, a única coisa que elas fizeram foi preservar-se intocadas pelas relações carnais, e por isso eram virgens. Elas são chamadas tolas porque, quando o óleo da pureza interior em suas lâmpadas acabou, o brilho e o esplendor da virgindade corporal foram extintos. a incorrupção seja preservada. Portanto, essas mulheres tolas, embora fossem virgens, não mereciam entrar na gloriosa câmara nupcial do esposo com as que eram sábias e que conservaram seu espírito, alma e corpo íntegros e irrepreensíveis no dia de nosso Senhor Jesus Cristo. Pois as verdadeiras e incorruptas virgens de Cristo, que são consideradas eunucos admiráveis e honrados, não são aquelas que temem a fornicação e a quem ela não é permitida, e que reprimem a impureza, mas aquelas que venceram até a menor excitação da mente e o menor incitamento à libertinagem. Eles subjugaram o que eu poderia chamar de sentimentos de sua carne a tal ponto que não são afetados apenas por nenhum prazer decorrente de qualquer movimento dela, mas nem mesmo pela mais insignificante excitação.

	 

	VIL1. "Devemos proteger nosso coração com tal sentinela de humildade para manter o seguinte entendimento com uma intenção constante e inabalável: Jamais podemos atingir a dignidade de tal purificação. Assim, embora pela graça de Deus possamos ter realizado tudo o que já falei, devemos, no entanto, acreditar que somos indignos da comunhão no corpo sagrado. graciosa generosidade do Senhor. A segunda é que ninguém pode ser tão circunspecto na luta deste mundo que não seja atingido pelo menos pelos dardos de pecados raros e menores, porque é impossível não pecar por ignorância ou descuido ou surpresa ou pensamento ou necessidade ou esquecimento ou durante o sono. Eu nem mesmo julgo a mim mesmo, pois não tenho consciência de nada em mim''", ele ainda deve perceber que não pode estar sem pecado. são conhecidos e manifestos a Deus, embora possam ser desconhecidos e obscuros para mim. Portanto, ele diz em adição: 'Quem me julga é o Senhor.

	 

	VIII. GERMANUS: "Foi dito antes que ninguém, exceto o santo, deve participar dos sacramentos celestiais, e agora você acrescenta que é impossível para uma pessoa ser completamente intocada pelo mal.

	IX.1. THEONAS: "Que muitos são realmente santos e justos, não podemos negar, mas há uma grande diferença entre ser santo e ser imaculado. Uma coisa é alguém ser santo - isto é, consagrado ao culto divino. Segundo o testemunho da Escritura, esse termo é aplicado não apenas aos seres humanos, mas também aos lugares e aos vasos e bacias do Templo. e especial: "Ele não pecou." Ele atribuiu-lhe um elogio bastante insignificante e indigno com estas palavras, sob a forma de algo incomparável e divino, se também nós somos capazes de levar uma vida isenta de qualquer pecado. Novamente, o Apóstolo diz aos hebreus: "Não temos um sumo sacerdote que não possa compadecer-se de nossas fraquezas, mas alguém que foi provado em todos os aspectos como nós, sem pecado." divino Sumo Sacerdote, para que também nós sejamos provados sem cometer nenhum pecado, por que o Apóstolo considerou única e singular nele uma dignidade que tão claramente não viu em nenhum outro ser humano? Por esta única exceção, portanto, ele se distingue do resto de nós: é evidente que não estamos sem pecado e que ele, embora tenha sido provado, está sem pecado. 4. Pois que ser humano, por mais forte e guerreiro, não é, no entanto, frequentemente exposto às fundas do inimigo? Quem é envolvido por uma carne impenetrável, de modo que possa se misturar sem perigo aos grandes perigos da batalha? Somente aquele que é 'mais belo do que os filhos dos homens 12' e assumiu a condição de morte humana com toda a fragilidade da carne nunca foi maculado por qualquer contato com sujeira.

	 

	X.1. “Ele foi provado como nós, antes de tudo, pelo vício da gula, quando a astuta serpente procurou zombar dele em sua fome com o desejo de comida, da mesma forma que havia seduzido anteriormente Adão, dizendo: 'Se você é o Filho de Deus, diga a estas pedras que se transformem em pães'. sozinho, mas em cada palavra que sai da boca de 0,121

	2. “Ele também foi provado pela vanglória, como nós, quando lhe foi dito: 'Se você é o Filho de Deus, lance-se abaixo'.

	"Ele também foi provado pelo inchaço do orgulho, como nós, quando o diabo lhe prometeu todos os reinos do mundo e sua glória. Mas ele riu e censurou a vaidade daquele que o tentou, dizendo-lhe: 'Vai-te, Satanás! Está escrito: Adorarás o Senhor teu Deus, e só a ele servirás.' são, quando o mesmo trapaceiro começou a oferecer-lhe, por meio dos homens, o reino que antes rejeitara quando por ele mesmo o oferecia. Mas ele riu das ciladas daquele que o tentava, e permaneceu sem pecado: 'Quando Jesus percebeu que vinham para prendê-lo e fazê-lo rei, fugiu de volta para a montanha

	4. "Ele foi provado, como nós, com golpes de chicote, com tapas, quando foi cuspido com escarros repugnantes e quando, finalmente, suportou as refinadas torturas da cruz. Mas ele nunca foi atraído pelos insultos, para não falar das torturas, ao menor sinal de raiva - aquele que na cruz gritou misericordiosamente: 'Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que estão fazendo'."

	XI.1. "Mas qual seria o significado do que o Apóstolo diz - a saber, que ele veio em semelhança de carne pecaminosa - se nós também pudéssemos ter uma carne não poluída por qualquer mancha de pecado? Pois 'semelhança' deve ser referido não à realidade da carne, de acordo com o entendimento de certos hereges perversos, mas à imagem do pecado. Pois havia nele, de fato, uma carne real, mas era sem pecado; isto é, era semelhante ao pecador. O primeiro pertence à realidade da substância humana, enquanto o outro se refere aos vícios e comportamento.

	 

	3. “Ele tinha a semelhança da carne pecaminosa quando, como se fosse ignorante e preocupado com a comida, perguntou: ‘Quantos pães você tem? Logo em seguida o evangelista acrescenta: “Mas Jesus disse isso para prová-los, mas ele mesmo sabia o que ia fazer”. Mas ele não foi poluído pela mancha do pecado porque, ao contrário, a mulher foi movida a pedir a água viva que nunca a deixaria ter sede, mas que se tornaria nela uma fonte de água jorrando para o eterno 4. Ele tinha a realidade desta carne quando dormia no barco. Mas, para que os que estavam no barco com ele não se enganassem quanto a uma semelhança de pecado, 'levantou-se e repreendeu os ventos e o mar, e uma grande bonança se seguiu.' perdoando os pecados da mulher. 5. Ele foi pensado para carregar carne pecaminosa junto com todos os outros quando, como se estivesse em perigo de morte e aterrorizado pelo sofrimento iminente, ele orou: 'Pai, se é possível, passe de mim este cálice'" E: 'Minha alma está triste até a morte. Eu tenho poder para entregá-lo e tenho poder para retomá-lo.'40

	 

	XII. 1. “Aquele homem, portanto, que nasceu de uma virgem, foi separado por uma grande distância de todos aqueles que são gerados pela mistura dos sexos, pois, embora todos nós não tenhamos a semelhança, mas a realidade do pecado em nossa carne, ele assumiu não a realidade, mas a semelhança do pecado ao assumir a carne real. equivocados quanto à semelhança da carne pecaminosa, disseram: 'Eis um comilão e bebedor de vinho, amigo de cobradores de impostos e pecadores.'

	3. “Quem ousa dizer que está sem pecado, portanto, reivindica para si mesmo, por um orgulho criminoso e blasfemo, uma igualdade na coisa que é única e própria apenas a ele. Pois a implicação é que ele diz que tem a semelhança da carne pecaminosa e não a realidade do pecado.

	XIII.I. "Mas a Escritura declara claramente que os homens justos e santos não estão imunes à culpa, quando diz: 'O justo cai sete vezes e se levanta novamente'.

	2. "Pois uma coisa é cometer um pecado mortal e outra é antecipá-lo em pensamento, o que não é sem pecaminosidade; ou ofender pelo erro da ignorância ou esquecimento ou por uma palavra imprudente proferida levianamente; ou, pelo vício da falta de fé, duvidar de algo por um momento, devido a um pensamento interior; ou ser movido pela sutil excitação da vanglória; ou cair para trás por um curto período das alturas da perfeição, devido a alguma exigência da natureza. Estes são os sete tipos de lapso. s e, mesmo que um homem santo ocasionalmente caia por causa deles, ele ainda não deixa de ser justo. No entanto, embora pareçam insignificantes e pequenos, eles ainda tornam impossível para ele ser sem pecado. Por causa deles, ele deve fazer penitência todos os dias, pedir perdão verdadeiramente e orar incessantemente por seus pecados, dizendo: 'Perdoe-nos as nossas ofensas.

	 

	3. "Para provar com exemplos muito claros que alguns santos se desviaram, mas não se afastaram da justiça, tome o caso de Pedro, o mais abençoado e distinto dos apóstolos. O que mais ele deveria ter sido senão santo, especialmente quando ele foi dito pelo Senhor: 'Bem-aventurado és tu, Simão BarJonas, porque isso não revelou carne e sangue a você, mas meu Pai que está nos céus. E a ti darei as chaves do reino dos céus, e tudo o que ligares na terra será ligado no céu, e tudo o que desligares na terra será desligado no céu.''” 4. O que poderia ser mais elevado do que o louvor do Senhor, o que mais sublime do que este poder e bem-aventurança? E, no entanto, pouco depois, quando, ignorando o mistério da paixão e ignorando seu grande benefício para a raça humana, ele se opôs a ela e disse: 'Longe de ti, Senhor; isso não acontecerá com você',44 ele merecia ouvir: 'Afaste-se de mim, Satanás. Você é uma pedra de tropeço para mim porque não conhece as coisas de Deus, mas as de Deus. 5. Deve-se negar que ele obviamente sofreu um colapso quando, por medo de ser perseguido, se viu forçado a negar o Senhor três vezes? Mas, lavando logo a seguir a mancha deste grande crime com as mais amargas lágrimas de penitência, não perdeu a dignidade da sua santidade e .511

	"Em relação a ele, então, e a outras pessoas santas como ele, devemos entender o que é cantado por Davi: 'Os passos de uma pessoa são guiados pelo Senhor, e ele terá grande prazer em seu caminho. Quando o justo cair, ele não será perturbado, pois o Senhor o segura pela mão.'''' 6. Quem mais pode ser este senão o justo, cujos passos são guiados pelo Senhor? O que significa "quando ele cai" senão um lapso em algum pecado? "Ele não será quebrantado", diz. Isso significa que ele não será oprimido por um longo tempo por um ataque violento do pecado, mas, embora possa parecer quebrado no momento, ele será levantado por uma ressurreição rápida quando implorar a ajuda divina, e não perderá sua justiça duradoura. Ou, mesmo que a perca por um tempo devido à fraqueza da carne, ele se recuperará graças ao apoio da mão do Senhor. 7. Pois aquele que reconhece que não pode ser justificado pela fidelidade de suas próprias obras e que acredita que será libertado das amarras do pecado somente pela graça do Senhor não pode deixar de ser santo depois de um colapso, e não cessa de clamar com o Apóstolo: 'Miserável homem que sou! Quem me livrará do corpo desta morte? A graça de Deus, por Jesus Cristo, nosso Senhor'.

	 

	XIV.1. "O Apóstolo Paulo sabia que o abismo incomensurável da pureza não poderia ser penetrado pelo homem por causa da resistência de pensamentos ferventes e emocionais. E, como alguém que já havia sido lançado ao mar por muito tempo, ele disse: 'O bem que eu quero, eu não faço, mas o mal que eu odeio, isso eu faço'. lei de Deus de acordo com o homem interior, mas vejo outra lei em meus membros em guerra com a lei em minha mente e tornando-me cativo à lei do pecado que está em meus membros. daquele para quem nada é e ele gritou em lamentável lamento: 'Miserável homem que eu sou! Quem me livrará do corpo desta morte?' E imediatamente, graças à bondade de Deus, atreveu-se à libertação da qual havia desesperado, devido à fraqueza da natureza, e acrescentou com confiança: 'A graça de Deus, por Jesus Cristo, nosso Senhor'.

	XV.I. GERMANUS: "Muitos afirmam que esta passagem do Apóstolo deve ser entendida desta maneira: Eles estão certos de que ele falou não em sua própria pessoa, mas na de pecadores, ou seja, daqueles que desejam se abster de encantos e prazeres corporais, mas estão presos em seus antigos vícios e cativados pelas delícias das paixões carnais, e que não podem se conter enquanto estiverem oprimidos pelo hábito arraigado do vício como pela dominação de um tirano selvagem, sendo incapazes de esperar por a liberdade da pureza. 2. Pois como poderia o que ele diz se aplicar ao abençoado Apóstolo, que certamente atingiu o mais alto nível de perfeição absoluta: 'O bem que eu quero eu não faço, mas o mal que eu odeio, isso eu faço'? tornando-me cativo à lei do pecado que está em meus membros? 3. Em que sentido isso poderia dizer respeito à pessoa do Apóstolo? Pois que bem havia que ele não pudesse realizar? E, ao contrário, que mal havia que ele não queria fazer e detestava, mas fazia mesmo assim, compelido a contragosto pela natureza? A que lei do pecado poderia o vaso da eleição, '7 em quem o Senhor Cristo costumava falar,," ser mantido cativo? Pois quando ele levou cativa toda desobediência e 'toda altura se levanta contra Deus'", ele disse de si mesmo com confiança: 'Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Agora a coroa da justiça me foi reservada, a qual o Senhor, o justo Juiz, me dará naquele dia.'''"

	 

	XVI. 1. THEONAS: "Você está tentando me trazer de volta ao mar sem limites de uma questão muito profunda, assim como estou entrando no porto seguro do silêncio. Mas, tendo aproveitado a oportunidade oferecida por um ancoradouro seguro, vamos lançar a âncora do silêncio por um tempo aqui, agora que terminamos a viagem desta longa conferência, para que amanhã, se nenhuma tempestade surgir, possamos abrir as velas de nossa conversa para a brisa segura de um vento próspero."
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NOTAS AO TEXTO

	22.1.1

	Sobre o rosto alegre e gentil de Theonas, cf. a nota em 7.1.

	22.1.2

	Que a transmissão de coisas espirituais "não apenas enriquece o recebedor, mas também não diminui o que empresta" é um lugar-comum. Cf. Sêneca, Ep. moral. 6.4.

	22.3.2

	Sobre limitar a ingestão de alimentos e água para controlar as emissões noturnas aqui e em 22.6.4f. cf. a nota em 12.11.4f.

	22.3.3

	Sobre a superioridade da luta virtuosa sobre a boa fortuna passiva, cf. a nota em 2.13.9f.

	22.3.5

	A referência aqui a tornar a emissão de sementes "simples" (simplicem qualitatem) é um tanto obscura. (Para o uso de simplex em outro lugar neste contexto, cf. 4.15.1, 7.2.1, 12.7.3 [?], 12.12.3 [?], 22.6.7; Inst. 7.3.1 [que parece se referir a uma ereção espontânea].) Cassian está insinuando que há um elemento masturbatório nas emissões que não são "simples"? A passagem em 22.3.6 sobre o demônio poluindo-nos "sem qualquer irritação da carne ou consentimento da mente, nem pela ilusão de alguma fantasia, mas pela simples emissão de fluido" sugere que a masturbação pode estar em questão. Prurido, ou "irritação" (qualificado como "culpado" em 22.5.2), provavelmente deve ser entendido como o próprio ato de masturbação. Cf. Inst. 6.22. Para o uso de "simples" em um contexto sexual, mas como implicando nenhuma emissão, cf. Inst. 3.5.

	22.3.7f.

	A noção de um entrelaçamento dos vícios lembra 5.10.

	22.4f.

	A pergunta de Germano implica que alguns teriam negado o acesso à comunhão àqueles que tiveram uma polução noturna, por mais inocentes que fossem. Isso é paralelo à proibição, expressa por alguns, de receber a comunhão por aqueles que se envolveram em atividade sexual conjugal na noite anterior. Cf. Orígenes, Selecta em Ezech. 7.2 (PG 13.793); idem, Sapo. em 1 Cor. 34 (The Journal of Theological Studies 9 [1908]: 502).

	22.5.1

	Altar sagrado: Venerandis...altaribus. Sobre o uso do plural desta forma, cf. Aegidius Forcellini, Totius latinitatis léxico 1 (Prato 1858-1860) sv altaria; DACL 1.2.3157-3158.

	 

	22.5.2

	Sobre a imagem medicinal da eucaristia aqui e em 22.6.3 cf. a nota em 7.30.2.

	22.6.2

	Sobre o orgulho sendo punido por uma queda em algum tipo de impureza, cf. a nota em 4.15ss.

	22.6.3

	Para outras referências claras à absoluta necessidade da graça, como também em 22.13.7, cf a nota em 2.1.3f.

	22.6.7

	A associação do matrimônio com a lei e da virgindade com a graça lembra o que está dito em 21.32.3s.

	22.7.2

	Sobre os "pecados raros e menores" mencionados aqui e em 22.13.lff. cf. 20.12.1ss. e a respectiva nota.

	22.9.1

	Sobre o uso do termo "santo" na antiguidade pagã e cristã cf. Hippolyte Delehaye, Sanctus: Essai sur le culte des saints dans l'antiquite (Subsidia Hagiographica 17) (Bruxelas, 1927), 1-59. Para a compreensão de Cassiano do termo aqui como aplicável "não apenas a seres humanos, mas também a lugares e vasos e bacias do Templo" cf. ibid. 24.

	22.1 se

	A compreensão de Cassiano de Romanos 8:3 ("Deus enviou seu Filho em semelhança de carne pecaminosa") é clássica em sua insistência em aplicar "semelhança" a "pecaminoso" em vez de "carne". Cf. Tertuliano, De carne Christi 16.3; Crisóstomo, Serm. em Rom. 13,5; Teodoreto de Ciro, Interpretatio Ep. ad Rom., ad loc.; Cirilo de Alexandria, Quod unus sit Christus 744e (SC 97.402). Os "hereges perversos" de 22.11.2 devem ser algum tipo de docetista.

	22.11.3ss.

	A antítese repetidamente expressa entre Cristo "em semelhança de carne pecaminosa" e Cristo intocado pelo pecado (e, portanto, divino) encontra um precedente em Gregório Nazianzeno, Or. 29.19f. Cf. também Leão, o Grande, Ep. 28 (Tom. ad Flav.) 4.

	22.11.4

	Sobre a imagem marinha aqui e em 22.16 cf. a nota em 1 praef. 3f.
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	INTRODUÇÃO DO TRADUTOR

	A última das três conferências de Abba Theonas começa onde a anterior havia parado - a saber, com a questão das palavras de Paulo em Romanos 7:19ss. ("O bem que quero fazer não faço, mas o mal que odeio, esse faço") e a quem se aplicam. Germano era da opinião de que Paulo as disse não de si mesmo, mas dos pecadores. Nisso ele seguiu, conscientemente ou não, a visão expressa por Orígenes, que se perguntou como a luta interior mencionada na passagem em questão poderia ser reconciliada "com a dignidade apostólica, e particularmente com Paulo, em quem Cristo vive e fala". Paulo, portanto, nessa visão, tornou-se o porta-voz dos outros, de acordo com o que disse em 1 Coríntios 9:22: "Para os fracos, tornei-me fraco para ganhar os fracos". (Cf. Origen, Comm. in Ep. ad Rom. 6.9 [PG 14.1085-1086]. É importante notar neste contexto que a opinião de Germano foi formada em uma época que era capaz do que nos parece bajulador de Paulo. Cf. Atanásio, Ep. fest. 11.1; Crisóstomo, De laudibus Pauli, passim.) Mas a resposta de Theonas é que o palavras de Romanos 7:19ss. aplica-se àqueles que são perfeitos, incluindo o próprio apóstolo, pois eles falam de transgressões cometidas de má vontade; os pecadores, por outro lado, claramente não cometem erros involuntariamente. Se o que Paulo diz for submetido a um escrutínio cuidadoso, torna-se evidente que, apesar de possuir tantas virtudes, a única coisa que lhe faltava, mas que desejava ter, era a contemplação ininterrupta. Este é o bem ao lado do qual todos os outros bens empalidecem em comparação, assim como a bondade de Deus ofusca toda a bondade terrena. De fato, à luz da bondade divina, toda bondade humana pode ser chamada de má. "Assim, embora o valor de todas as virtudes... seja bom e precioso em si mesmo, não deixa de ser obscurecido em comparação com o brilho da theoria. Pois muito impede e impede as pessoas santas de contemplar aquele bem sublime, se forem ocupadas com atividades ainda terrenas, mesmo que sejam boas obras" (23.4.4).

	 

	A contemplação ininterrupta, então, que é evidentemente identificável com a pureza de coração que é o escopo ou meta do monge, era a realização desejada cuja ausência Paulo lamentava em si mesmo. Por mais santo que fosse, sua mente era necessariamente ocasionalmente retirada das realidades celestiais por causa de sua preocupação com atividades terrenas, e isso criou nele a profunda tensão que ele expressou em Filipenses 1:22-24 e Romanos 9:3-4. A incapacidade de manter a compreensão da visão divina, no entanto, obviamente caracteriza não apenas Paulo, mas também todos os outros que lutam por esse objetivo e que percebem que não podem escapar das distrações mesmo no meio de sua oração mais fervorosa.

	As pessoas santas, de fato, estão mais conscientes de suas imperfeições, ao passo que aquelas mais familiarizadas com a pecaminosidade têm dificuldade em ver suas faltas, mesmo quando são graves. Os primeiros lamentam sua distração, mas os últimos não sabem que sua distração incorre em culpa. Os pecadores não se importam com a impecabilidade. As pessoas santas, por outro lado, reparam imediatamente o que quer que as tenha arrastado dos pensamentos espirituais. No entanto, embora odeiem o mundo e todas as suas seduções, é impossível que não sucumbam, pelo menos ocasionalmente, às distrações. Eles são como equilibristas, na imagem impressionante que Theonas emprega, que tentam trilhar o caminho mais estreito possível em uma altura elevada, sabendo que o menor passo em falso trará a morte. Mas não é Deus quem os mata quando caem da contemplação; são antes eles que se destroem.

	Assim é que as pessoas santas estão conscientes de seu fracasso em se apegar à contemplação; eles lamentam e aplicam as palavras de Paulo a si mesmos. São eles que experimentam dentro de si a tensão da "lei da mente" lutando contra a "lei de seus membros". A origem desta tensão, que nasce da carnalidade humana, é o pecado de Adão, pelo qual o resto da humanidade foi vendido sob o pecado. No entanto, apesar do fato de que todos eles são constrangidos pelo pecado, "a graça diária de Cristo absolve todos os seus santos desta lei do pecado e da morte, contra a qual eles constantemente e involuntariamente se deparam, quando imploram ao Senhor o perdão de seus pecados" (23.13.3).

	 

	Com isso, Germano pergunta se as palavras de Paulo não deveriam se aplicar àqueles que estão lutando contra o pecado, às vezes sem sucesso, e não ao próprio Apóstolo ou a pecadores graves. A pergunta dá a Theonas a oportunidade de distinguir entre pecados graves (ou crimes), que só podem ser purificados por um longo período de arrependimento, e menos graves, que podem ser perdoados pela "graça diária de Cristo". É nestes últimos que os santos caem, e é deles, mais uma vez, que Paulo está falando. Mas também não pode haver dúvida de que Paulo também está falando de si mesmo. Esses pecados menos graves, porém, são as distrações que preocupam a mente e que Theonas não hesita em identificar com o “corpo de morte” de Paulo.

	Pessoas santas sofrem por causa de seus pecados, e as palavras das escrituras que podem parecer pertencer a outros a esse respeito pertencem somente a elas. Suas próprias consciências os acusam, e quanto mais eles se envolvem na contemplação do divino, mais claramente eles veem sua pecaminosidade. Mas essa pecaminosidade deles não deve impedi-los de receber a Sagrada Comunhão. O critério para a participação no sacramento não é o merecimento, pois nunca se é digno, mas sim a consciência da necessidade de um antídoto contra o pecado.

	E assim a vigésima terceira conferência, que é pouco mais que um comentário longo e um tanto repetitivo sobre Romanos 7:19 e seguintes, chega ao fim. No decorrer deste comentário, Cassiano interpreta Paulo de uma maneira que o apóstolo dificilmente poderia prever. O relato de Paulo sobre a luta do ser humano diante da lei, de modo que ele nunca possa reivindicar a impecabilidade para si mesmo, tornou-se para Cassiano a luta igualmente malsucedida para permanecer livre das distrações mentais que perturbam o espírito contemplativo. Essas distrações são então qualificadas como pecaminosas, mas há alguma falta de clareza aqui. Eles são pecaminosos simplesmente porque não podem se comparar com a bem-aventurança suprema que a contemplação confere? Esta posição é sugerida em 23.4. Ou são pecaminosos porque de fato há alguma impureza intrínseca neles? Isso, por sua vez, é sugerido em 23.13.1, onde Cassiano aparentemente identifica as distrações em questão com os "impulsos naturais" que nos picam "mesmo quando estamos inflamados pelo amor à pureza". Em nenhum dos casos, entretanto, essas distrações podem ser qualificadas como pecados voluntários e, portanto, como pecaminosas no sentido usual do termo.

	 

	Muito possivelmente há uma ligação entre a insistência de Cassiano na pecaminosidade de um lapso na contemplação com a visão, tipicamente egípcia, de que o pecado original e, portanto, arquetípico foi a rejeição da contemplação divina. (Cf. Origen, De princ. 2.8.3; Athanasius, C. gentes 3f.; idem, De incarn. 4; Evagrius [citado em Antoine Guillaumont, Les "Kephalaia gnostica" d'Evagre le Pontique et 1'histoire de l'origenisme chez les Grecs et chez les Syriens (Patristica Sorboniensia 5), Paris , 1962, 37-38].) Para Cassian, a queda da contemplação não precisa ser o pecado original e arquetípico, mas é, de qualquer modo, o pecado onipresente e inevitável. Todo o seu ensinamento aqui representa uma certa elaboração e explicitação do que aparece na primeira conferência, especialmente em 1.8ss. Nessa conferência, ele parece muito mais aberto à necessidade de se envolver em assuntos temporais e, assim, afastar-se da prática da contemplação incessante, do que no vigésimo terceiro. Nesta última conferência, a contemplação é reduzida a seus limites mais estreitos e é feita para excluir qualquer outra atividade de qualquer tipo.

	Qualquer que seja o pano de fundo mais remoto da teologia egípcia no pensamento de Cassiano, pode-se questionar se, confrontado tanto com a doutrina da pecaminosidade universal quanto com o fato de monges que pareciam viver vidas completamente sem pecado no deserto, ele não poderia ter se apegado à pecaminosidade das distrações mentais como a única solução para o aparente dilema. De que outra forma incluir entre a massa da humanidade pecadora, por exemplo, um monge que pudesse declarar aos que estavam reunidos em seu leito de morte que nunca havia feito sua própria vontade (cf. Apophthegmata patrum, de abbate Cassiano 5) ou outro que pudesse confessar que nunca havia dito uma palavra irada (cf. ibid., de abbate Isidoro 2)!
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	Capítulos

	discussão de Abba Theonas sobre o que o apóstolo diz: "O bem que eu quero, não faço."

	o Apóstolo realizou muitas coisas boas.

	o bem, na verdade, foi o que o apóstolo testemunhou que ele mesmo não poderia alcançar.

	a bondade e a justiça humanas não são boas se forem comparadas com a bondade e a justiça divinas.

	ninguém pode estar constantemente empenhado no bem maior.

	aqueles que acreditam que estão sem pecado são como os que enxergam mal.

	Que aqueles que declaram que um ser humano pode ser sem pecado são movidos por um duplo erro a esse respeito.

	poucas pessoas entendem a pecaminosidade.

	cuidadosamente um monge deve manter a lembrança de Deus.

	quem almeja a perfeição é verdadeiramente humilde e sabe que precisa sempre da graça de Deus.

	explicação da frase: "Deleito-me na lei de Deus segundo o homem interior", e assim por diante.

	disto: "Sabemos que a lei é espiritual", e assim por diante.

	disso: "Eu sei que o bem não habita em mim - isto é, na minha carne".

	objeção no sentido de que as palavras "O bem que eu quero não faço", e assim por diante, não se aplicam nem aos incrédulos nem aos santos.

	responder à objecção que lhe foi apresentada.

	o corpo do pecado é.

	todas as pessoas santas confessaram-se verdadeiramente impuras e pecadoras.

	mesmo os justos e os santos não estão sem pecado.

	mesmo no momento da oração, dificilmente é possível evitar o pecado.

	 

	quem a destruição do pecado e a perfeição da virtude devem ser aprendidas.

	embora saibamos que não estamos sem pecado, não devemos, no entanto, nos afastar da comunhão do Senhor.

	 

	L1. Assim que clareou de novo, então, com muita insistência obrigamos o ancião a investigar a fundo a questão envolvendo o Apóstolo, e ele falou assim:

	"Você procura provar que o apóstolo Paulo não estava falando em sua própria pessoa, mas na dos pecadores, quando disse: 'Não faço o bem que quero, mas o mal que odeio, esse faço'." E isto: 'Mas, se faço o que não quero, já não sou eu que o faço, mas o pecado que habita em mim. à castidade daqueles que adquiriram a dignidade dos apóstolos. 2. Como se podem aplicar à pessoa dos pecadores estas palavras: 'Não faço o bem que quero, mas o mal que odeio, este faço'? E também estas: 'Mas, se faço o que não quero, já não sou eu que o faço, mas o pecado que habita em mim'? impelido por uma necessidade inescapável de oprimir outra pessoa por falso testemunho ou defraudá-la por roubo, cobiçar bens alheios ou derramar seu sangue? 3. Muito pelo contrário, como está escrito, 'a raça humana tem sido diligentemente voltada para o mal desde sua juventude'. 4 Pois todos aqueles que estão inflamados com o amor ao vício desejam realizar o que desejam que estão constantemente à procura de uma oportunidade para cometer um crime, e até temem ser muito lentos para satisfazer sua libertinagem. Eles se gabam de sua infâmia e de seus crimes abundantes e procuram uma espécie de elogio para si mesmos de sua vergonha, de acordo com as palavras do Apóstolo, que os repreende.'' 4. O profeta Jeremias também afirma que não só eles não cometem crimes vergonhosos involuntariamente, à custa da paz da mente e do corpo, mas que eles até fazem esforços tão laboriosos para atingir seu fim que não são trazidos de um apetite mortal para o mal, mesmo quando árduas dificuldades se colocam em seu caminho. Como ele diz: `Eles trabalharam para agir perversamente.'''

	 

	5. "E quem diria que o seguinte se aplica aos pecadores: 'E assim, eu mesmo com minha mente sirvo à lei de Deus, mas com minha carne à lei do pecado'7 quando é claro que eles servem a Deus sem mente nem carne? roubo, falso testemunho", e assim por diante.

	6. "Assim, é claramente demonstrado que de forma alguma isso pode ser entendido a respeito das pessoas dos pecadores, que não apenas não odeiam, mas também amam o que é mau. A tal ponto eles não servem a Deus nem na mente nem na carne que pecam na mente antes de fazê-lo na carne, e antes de satisfazerem seus prazeres corporais, eles o antecipam pecando na mente e no pensamento.

	II. I. "Resta-nos, então, avaliar o significado dessas palavras a partir das disposições mais profundas de quem as proferiu, e examinar o que o abençoado Apóstolo chama de bom e o que ele pronuncia de mau, por comparação, não de acordo com o significado superficial das palavras, mas com a mesma percepção que ele próprio teve, e buscar um entendimento que esteja de acordo com a dignidade e a posição do orador. na experiência, a condição e a dignidade daqueles por quem eles foram apresentados e chegaram à mesma disposição, de acordo com a qual todos esses significados foram sem dúvida concebidos e essas palavras proferidas.

	2. "Portanto, devemos investigar cuidadosamente o que em particular foi o bem que o Apóstolo não pôde realizar, embora quisesse. Pois sabemos de muitos bens que não podemos negar que o abençoado Apóstolo e outros homens como ele tiveram por natureza e adquiridos pela graça. e naqueles como ele que ensinavam a religião mais pela autoridade de suas virtudes do que por suas palavras. 3. E se eles fossem sempre consumidos por seu cuidado constante e preocupação vigilante por todas as igrejas? Visto que o Apóstolo abundava em tais grandes dons, então, não podemos saber que bem era cuja perfeição lhe faltava, a menos que tenhamos alcançado a disposição com que ele mesmo falou. 4. E assim dissemos que, embora todas as virtudes que ele possuía fossem como joias esplêndidas e preciosas, ainda assim, se elas fossem comparadas àquela excelente e notável pérola que o mercador do evangelho procurava e que ele queria adquirir vendendo tudo o que possuía ", seu valor é tão insignificante e insignificante que ele os venderia sem hesitação, e a posse deste único bem enriqueceria o vendedor de todos os outros bens.

	 

	111. 1. "Qual é, então, a única coisa que é tão incomparavelmente superior a esses grandes e inumeráveis bens que todos eles deveriam ser desprezados e rejeitados e só ele possuído? Sem dúvida é aquela parte excelente cuja magnificência e qualidade duradoura Maria escolheu quando renunciou ao serviço de acolhimento e hospitalidade, que é assim dito pelo Senhor: 'Marta, Marta, você está preocupada e preocupada com muitas coisas, mas poucas coisas são necessárias, ou mesmo uma. Maria escolheu o bem parte, a qual não lhe será tirada'”.

	"A única coisa, então, é a theoria, ou a contemplação de Deus, cuja dignidade é maior do que toda a dignidade da retidão e todo o zelo pela virtude. E tudo o que dissemos existir no apóstolo Paulo, não é apenas bom e benéfico, mas também grande e sublime. s; e, por mais que haja uma multidão de jóias esplêndidas, elas são subjugadas pela delicadeza de uma única pérola. Assim, toda a dignidade da santidade, que não só é boa e benéfica para o presente, mas também obtém o dom da eternidade, será, no entanto, considerada corriqueira e como se fosse vendável se comparada com a dignidade da contemplação divina.

	 

	“Para confirmar esta comparação com a autoridade da Escritura, a Escritura não diz universalmente sobre todas as coisas que foram criadas por Deus: 'Eis que tudo o que Deus fez era muito bom'? Pois, de fato, eles são úteis para nós enquanto vivemos neste mundo, seja para sustentar a vida ou como remédio para o corpo ou por causa de algum benefício que desconhecemos. No entanto, todos eles serão incapazes de manter seu título de bondade se forem comparados à era futura, onde nenhuma mutabilidade nas coisas boas e nenhuma corrupção da verdadeira bem-aventurança devem ser temidas. 4. A bem-aventurança deste mundo é descrita da seguinte forma: 'A luz da lua será como a luz do sol, e a luz do sol será sete vezes maior, como a luz de sete dias.' ` Portanto, uma vez que nada é estável por si mesmo, nada imutável, nada bom, exceto a Divindade, e toda criatura adquire a bem-aventurança da eternidade e imutabilidade chegando a ela não por sua própria natureza, mas pela participação com o Criador e por sua graça, elas não podem manter a dignidade da bondade quando comparadas com seu Criador.

	IV.1. "Mas reforcemos este argumento com textos ainda mais claros. Lemos que muitas coisas são declaradas boas no Evangelho, e que há uma boa árvore e um bom tesouro e um bom homem e um bom servo, pois, como se diz: 'Uma boa árvore não pode dar frutos''' E: 'Um homem bom tira coisas boas do bom tesouro de seu coração'' E: 'Muito bem, servo bom e fiel." de Deus, nenhum deles será declarado bom. Como diz o Senhor: 'Ninguém é bom, senão Deus'." '21 E assim como a nossa bondade se torna maldade à luz da bondade celestial, assim também a nossa justiça, quando comparada com a justiça divina, é considerada como a roupa de uma mulher menstruada, como diz o profeta Isaías: 'Todas as nossas boas ações são como a roupa de uma mulher menstruada.'22

	 

	3. “Para tornar isso ainda mais claro, considere os preceitos vivificantes da própria lei, que dizem ter sido dados por anjos pela mão de um mediador, e sobre os quais o mesmo Apóstolo diz: Portanto, a lei é realmente santa e o mandamento é santo, justo e bom. 25 O Apóstolo também afirma que a glória da lei foi tão ofuscada pela luz da nova aliança que, em comparação com o brilho do Evangelho, ele não a chamaria de gloriosa, quando diz: 'O que foi glorificado não é glorioso por causa de uma glória insuperável'.

	4. “As Escrituras também mantêm uma comparação no lado oposto, ao pesar também os merecimentos dos pecadores e ao justificar aqueles que pecam muito menos em comparação com os ímpios, quando diz: 'Sodoma é justificada mais do que você'.

	“Assim, embora o valor de todas as virtudes de que falei anteriormente seja bom e precioso em si mesmo, não deixa de ser obscurecido em comparação com o brilho da theoria.

	 

	VI "Pois se alguém 'arrebatar o pobre da mão dos mais fortes do que ele e o necessitado e o pobre daqueles que o despojam'"' e se ele 'quebrar as mandíbulas dos ímpios e arrancar-lhes o despojo entre os dentes',31 como pode ele, no meio de seu ato de intervenção, contemplar com a mente tranquila a glória da majestade divina? Se está distraído e preocupado com as necessidades de seus irmãos, refletindo sobre a vastidão da bem-aventurança celestial, e quando ele é atingido pelas preocupações e cuidados da vida presente, como pode olhar com o coração elevado acima dos contágios das coisas terrenas para o estado do mundo vindouro?

	2. "Portanto, o abençoado Davi deseja apenas isso quando conclui que é bom para uma pessoa se apegar constantemente a Deus, como ele diz: 'É bom para mim me apegar a Deus, colocar minha esperança no Senhor."

	3. "Pois qual pessoa que foi acorrentada pelos grilhões deste corpo, por mais alto que ocupe o lugar que ocupe entre todos os justos e santos, pode-se acreditar que possui este sumo bem de tal maneira que nunca se afaste da contemplação divina e possa ser considerado que não foi afastado por pensamentos terrenos, mesmo por um curto período de tempo, daquele que é o único bom? Quem nunca se preocupou com comida, roupas ou outros assuntos carnais; uma cela; ou nunca desejou o apoio de ajuda humana ou foi perturbado por sua falta de recursos, de modo a incorrer nas palavras de repreensão do Senhor: ‘Não andes ansiosos pela tua vida, quanto ao que comer, nem pelo teu corpo, quanto ao que vestir’?”

	4. "Afirmamos com confiança que mesmo o apóstolo Paulo, que superou os esforços de todos os santos em número de seus sofrimentos, nunca foi capaz de realizar isso, como ele mesmo testemunha a seus discípulos nos Atos dos Apóstolos: 'Vós mesmos sabeis que estas mãos trabalharam para minhas necessidades e para as necessidades daqueles que estão com Or quando ele escreve aos tessalonicenses e testifica que ele 'trabalhou noite e dia em trabalho e fadiga'". , no entanto, sua mente - tão santa e elevada como era - não podia, mas às vezes ser retirada da teoria celestial por causa da atenção ao trabalho terreno. 5. Ele percebeu que era dotado de muitos dons práticos, mas, por outro lado, quando ele considerou em seu coração o bem da theoria e como eram pesados em uma balança o progresso feito de tantos trabalhos e em outra o deleite da contemplação divina, e quando por muito tempo ele ajustou o equilíbrio de seu peito, por assim dizer, com as vastas recompensas de seus trabalhos agradando-o às vezes e o desejo de unidade e comunhão indissolúvel com Cristo levando-o a afastar-se da carne em outras vezes, ele finalmente chorou saiu e disse em sua ansiedade: `Eu não sei o que escolher. De um lado e de outro, tenho o desejo de me dissolver e de estar com Cristo, porque isso é muito melhor, mas é mais necessário permanecer na carne por amor de vocês. um mal de fato para ele, mas uma necessidade para os outros. Pois ele foi compelido a fazer disso sua escolha preferida devido à abundância de sua graciosidade virtuosa. De acordo com isso, ele até desejava, se possível, trazer sobre si o mal supremo do anátema em prol da salvação de seus irmãos. 7. “Pois eu mesmo desejei”, diz ele, “ser anátema de Cristo por causa de meus irmãos, que são meus parentes segundo a carne, que são israelitas”. Pois estou certo de que a salvação de todos é mais benéfica para Cristo e para mim do que a minha. Para que o Apóstolo pudesse adquirir este sumo bem, isto é, desfrutar da visão de Deus e agarrar-se constantemente a Cristo, ele desejou livrar-se deste corpo, que era fraco e oprimido pelos muitos fardos de sua própria fragilidade e que não podia deixar de mantê-lo fora da comunhão com Cristo.

	 

	"Pois é impossível para a mente, que é distraída por tantos cuidados e assediada por preocupações tão diferentes e irritantes, desfrutar constantemente da visão divina. Pois que desejo de pessoas santas, por mais persistente, ou que orientação escolhida, por mais elevada, pode haver que o astuto enganador às vezes não zombe? Quem leva o seu tempo, nunca cai daquela contemplação de Deus que é verdadeiramente boa? Quem pode manter continuamente tal fervor de espírito que às vezes, quando pensamentos sedutores desviam sua atenção da própria oração, mergulha das realidades celestes para as realidades terrenas? 9. Quem, eu digo, está tão pronto e vigilante que sua mente nunca se desvia do significado das Escrituras enquanto ele está cantando um salmo a Deus? Quem serve a Deus tão bem e está tão próximo dele que pode se alegrar por ter cumprido a ordem do Apóstolo, na qual ele nos ordenou a orar sem cessar, nem que seja por um único dia?

	VI. I. "Imaginemos duas pessoas entrando juntas em uma grande casa cheia de fardos, ferramentas e vasilhas: uma delas é lúcida, com olhos íntegros e aguçados, enquanto uma turvação obstrui a visão do outro. Aquele que tinha dificuldade em ver tudo e cuja visão estava bloqueada não deveria ter certeza de que não havia nada além de baús, camas, bancos, mesas e outras coisas que ele cruzou, não tanto com olhos que veem, mas com mãos que sentem? , até procurou coisas escondidas com sua visão muito clara, declarou que havia muitos objetos bem pequenos naquele lugar, cujo número dificilmente poderia ser estimado, e que se eles fossem reunidos em uma pilha, eles igualariam em número as poucas coisas que o outro havia tocado, e talvez até superassem isso?

	 

	2. "Assim, aqueles que são santos e que vêem, cuja maior busca é a perfeição, percebem sabiamente em si mesmos até mesmo coisas que a visão obscurecida de nossa mente não compreende, e as condenam severamente. Tanto é verdade que aqueles que, tanto quanto nosso próprio descuido pode ver, não escureceram a brancura de neve de seu corpo com a menor mancha de pecado, parecem a si mesmos salpicados de muitas manchas, mesmo que a lembrança de um salmo que deve ser dito distraia a atenção de quem ora durante o tempo de oração, para não falar de um pensamento imoral e vão rastejando sobre o limiar da mente.

	3. "Pois se, dizem eles, não pedimos, digamos, nossa vida e nosso bem-estar, mas apenas o empréstimo de algum dinheiro, e concentramos toda a atenção de nosso corpo e mente nele e nos penduramos com expectativa apreensiva em sua vontade, temendo que por acaso uma palavra desajeitada ou inadequada impeça a misericórdia do ouvinte; Com que ódio nosso inimigo sempre vigilante provocará a severidade do juiz contra nós, em nosso prejuízo! uma pessoa será culpada não apenas de nenhum pecado insignificante, mas de fato do gravíssimo crime de impiedade se, ao derramar sua oração a Deus, ele de repente seguir um pensamento vão e imoral e abandonar sua presença, como se não visse nem ouvisse. 5. Mas aqueles que cobrem os olhos do coração com um espesso véu de vício e que, nas palavras do Salvador, 'vendo não vêem e ouvindo não ouvem, nem entendem', dificilmente percebem no fundo de seus corações até mesmo grandes e capitais crimes, e eles não podem com visão purificada olhar para pensamentos apenas perceptíveis, para aquelas insinuações fugazes e ocultas em si mesmos que picam a mente com suas sugestões vagas e sutis, ou para os pontos cegos em suas próprias almas. Em vez disso, vagando constantemente em meio a pensamentos desavergonhados, eles não sabem lamentar quando são distraídos da contemplação que é única, nem têm meios para se lamentar, pois aqueles que abrem suas mentes para quaisquer pensamentos que desejam entrar não têm um ponto fixo ao qual possam se apegar como um princípio ou no qual possam fixar todos os seus desejos.

	 

	VII. I. "O que certamente nos faz cair neste erro é o fato de que somos totalmente ignorantes da virtude da impecabilidade, ou impecabilidade, e pensamos que é impossível para nós incorrer em qualquer culpa dessas digressões descuidadas e fugazes de pensamento. Em vez disso, entorpecidos pela estupidez e atingidos por uma cegueira dos olhos, os crimes capitais são as únicas coisas que podemos ver em nós mesmos, e acreditamos que apenas aqueles que são severamente condenados também pelas leis do mundo devem ser evitados. estamos mesmo um pouco livres deles, somos da opinião de que não há nada de pecaminoso em nós.

	2. "Portanto, separados do número dos que vêem, porque não vemos as muitas partículas de sujeira que se acumularam dentro de nós, nunca somos picados por um remorso salutar se a doença da tristeza nos perturbar; nem lamentamos quando somos atingidos por uma sugestão de vanglória; nem choramos por uma oração que foi feita um tanto preguiçosamente ou morna; nem consideramos censurável quando algo diferente da oração ou do próprio salmo nos ocorre enquanto cantando os salmos ou rezando; nem nos espantamos que muitas coisas que são vergonhosas de dizer e fazer na presença dos outros não tenhamos vergonha de conceber em nosso coração naquele momento, sabendo que ele está aberto ao olhar divino; nem limpamos com uma abundante lavagem de lágrimas a poluição dos sonhos vis; 3. uma leve hesitação obscurece a serenidade de nossa alegria; nem acreditamos que sofremos algum revés quando abandonamos a lembrança de Deus e pensamos no que é temporal e corrupto, de modo que as palavras de Salomão se aplicam muito bem a nós: 'Eles me batem, mas eu não sofro, e eles zombam de mim, mas eu não sei'.

	 

	VIII1. "Por outro lado, quando aqueles que colocam toda a soma de seu prazer, alegria e bem-aventurança apenas na contemplação das realidades divinas e espirituais são involuntariamente e brevemente distraídos disso, devido a pensamentos impetuosos, eles punem isso com a punição da penitência imediata como se fosse uma espécie de sacrilégio em si mesmos. ... Embora voltem os olhos do coração com a maior rapidez para contemplar o brilho da glória divina, não podem suportar nem mesmo a mais breve escuridão dos pensamentos carnais e detestam tudo o que desvia a atenção de sua mente da verdadeira luz.

	2. "Quando o bem-aventurado apóstolo João quis encher a todos com esta disposição, disse: 'Filhinhos, não ameis o mundo e as coisas que há no mundo. Se alguém ama o mundo, o amor de Deus não está nele, porque tudo o que há no mundo é o desejo da carne, o desejo dos olhos e a soberba da vida, que não é do Pai, mas do mundo. E o mundo e o seu desejo perece, mas aquele que faz a vontade de Deus permanece para sempre'. então, estão enojados com tudo em que este mundo consiste. Mas é impossível que eles não sejam apanhados nessas coisas por pensamentos errantes, pelo menos por um breve período. Até nossos dias, ninguém, exceto nosso Senhor e Salvador, acalmou os caprichos naturais de sua mente e permaneceu na constante contemplação de Deus, que ele nunca foi arrebatado dela e pecou por amor de alguma coisa terrena. Como diz a Escritura: "As próprias estrelas não são puras aos seus olhos." confia em seus santos e encontra iniqüidade em seus anjos.'44 Ou, como diz uma tradução melhor: 'Eis que entre seus santos não há ninguém que seja imutável, e os céus não são puros aos seus olhos.'

	IX.1. "Com razão, então, eu diria que as pessoas santas, que se apegam firmemente à lembrança de Deus e são como que conduzidas em seu caminho elevado por linhas estendidas no alto, devem ser comparadas a funâmbulos, popularmente chamados de equilibristas, que colocam toda a sua segurança e sua vida no caminho muito estreito de uma corda e que não têm dúvida de que sofrerão imediatamente uma morte horrível se seu pé se desviar um pouco ou tomar qualquer direção que não seja a certa. caminho com contenção cuidadosa e cuidadosa enquanto eles seguem seu caminho, fazendo seu progresso aéreo através do vazio, graças à sua habilidade maravilhosa, a terra, que é como se fosse o ancoradouro natural para todos e o fundamento mais sólido e seguro para todos, torna-se para eles um perigo presente e manifesto - não porque sua natureza mudou, mas porque eles caem precipitadamente sobre ela com o peso de seus corpos. s, pois esta mesma queda significa morte para aquele que cai. 3. Pois é dito: 'Ai deles, porque eles se afastaram de mim. Eles serão destruídos, porque transgrediram contra E novamente: 'Ai deles quando eu me afastar deles.'" Porque 'a tua própria maldade te repreenderá, e o teu próprio afastamento te reprovará. Sabe e vê quão mau e amargo é para ti teres abandonado o Senhor teu Deus.'4' Pois 'todos estão presos pelas cordas dos seus pecados'." pelas chamas, caminhe na luz do seu fogo e nas chamas que você acendeu.

	 

	XI "When, therefore, holy persons feel that they are daily burdened by the weight of earthly thoughts; that they are falling from loftiness of mind and are involuntarily, indeed even unwittingly, being brought under the law of sin and death; and, not to speak of other things, that they are being kept from the presence of God by those good and indeed righteous but nonetheless earthly works that I spoke of previously; then they certainly have reasons for which to make constant lamentation to the Lord; then they truly have reasons for which to be humbled and to be struck by compunction, not in words alone but in disposition, to declare themselves sinners and continually to ask pardon of the Lord's grace for all the things that they do every day because they are over come by the weakness of the flesh, and unceasingly to pour out tears of true repentance. For they seem to themselves to be entangled until the very end of their lives in the same seething emotions over which they constantly sorrow and are troubled, and to be unable even to offer their very prayers without the anxiety occasioned by these thoughts. 2. Portanto, sabendo por experiência que eles não podem alcançar o fim desejado pela força humana por causa do fardo resistente da carne, e que eles são incapazes de se unir ao bem principal e supremo de acordo com o desejo de seu coração, mas que são levados cativos para longe de sua visão para as coisas mundanas, eles voam para a graça de Deus, 'que justifica os ímpios'''', e clamam com o Apóstolo: 'Miserável homem que eu sou! Quem me livrará do corpo desta morte? A graça de Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo.''' Pois eles sentem que são incapazes de realizar o bem que desejam, mas que estão sempre incorrendo no mal que não querem e que odeiam, isto é, pensamentos inconstantes e preocupações com as coisas carnais.

	 

	XI.1. “Certamente, eles se deleitam ‘na lei de Deus segundo o homem interior’, que transcende todas as coisas visíveis e que constantemente busca unir-se somente a Deus, mas eles veem ‘outra lei em seus membros’ – isto é, inserida na natureza da condição humana – que ‘está em guerra com a lei de sua mente’ e que leva seu entendimento cativo pela violenta lei do pecado, forçando-o a abandonar o bem supremo e a submeter-se a pensamentos terrenos. precisam, no entanto, em comparação com o bem que deleita os olhos de todos os santos, eles são de fato percebidos por eles como maus e como algo do qual se deve fugir, porque eles são em alguma medida e por um breve momento distraídos por eles da alegria daquela bem-aventurança perfeita. Ela vos produzirá espinhos e abrolhos, e comereis o vosso pão com o suor do vosso

	3. "Esta, eu digo, é a lei que foi colocada nos membros de cada mortal, que guerreia contra a lei de nossa mente e a mantém fora da visão divina. Agora que a terra foi amaldiçoada em nossas obras, após o conhecimento do bem e do mal, ela começa a produzir os espinhos e cardos de pensamentos, por cujas urtigas as sementes naturais da virtude são sufocadas, de modo que somos incapazes, exceto com o suor de nosso rosto, de comer nosso pão 'que desceu do céu''' e que 'estrela' 55 Todo o gênero humano, portanto, está universalmente sujeito a esta lei, sem nenhuma exceção.

	 

	XII.1. "O abençoado Apóstolo também declara que esta lei é espiritual quando ele diz: 'Sabemos que a lei é espiritual, mas eu sou carnal, vendido sob o pecado.''" Pois esta lei é espiritual que nos ordena a comer o verdadeiro pão 'que desceu do céu' no suor de nosso rosto, mas ser vendido sob o pecado nos torna carnais.

	2. "Pergunto qual é este pecado e de quem é? Certamente é de Adão, por cuja transgressão e - como eu poderia chamá-lo - negociação condenável e transação enganosa, fomos vendidos. Quando ele foi seduzido pela persuasão da serpente e comendo a comida ilegal, ele entregou toda a sua descendência, agora desviada, para o jugo da escravidão perpétua. Pois é costume entre comprador e vendedor que aquele que deseja colocar-se em poder de outro receba um preço de seu comprador pelo perda de sua liberdade e por ter sido entregue à escravidão perpétua. 3. Vemos muito claramente que foi isso que aconteceu entre Adão e a serpente. Ao comer da árvore proibida, ele recebeu da serpente o preço de sua liberdade e, abandonando sua liberdade natural, escolheu entregar-se em escravidão perpétua àquele de quem havia obtido o preço mortal do fruto proibido. Pois o que mais um casamento entre escravos pode gerar do que escravos?

	"O quê, então? Aquele comprador astuto e astuto usurpou o direito de propriedade do proprietário verdadeiro e legítimo? 4. De modo algum. Pois ele não roubou todos os bens de Deus por um único truque fraudulento, de modo que o verdadeiro proprietário, que coloca o próprio comprador, por mais fugitivo e rebelde que seja, sob o jugo da escravidão, perderia o poder sobre sua propriedade. sua liberdade inata aqueles que, pelo pecado de um desejo glutão, se venderam contra o seu comando. Pois tudo o que se opõe ao bem e à justiça repugna ao Autor da retidão e da piedade. , para que a plenitude do tempo definido possa ser alcançada na ordem adequada. 6. Era necessário que sua descendência permanecesse nesta condição hereditária até que, libertada de seus grilhões primordiais, ele os restituísse ao seu antigo estado de liberdade pela graça de seu primeiro Senhor e ao preço de seu sangue. Podia tê-los salvo então, mas não quis, porque a justiça não permitiu quebrar as sanções impostas por seu próprio decreto.

	 

	"Você quer saber a causa de sua venda? Ouça o próprio Redentor declarando muito abertamente pelo profeta Isaías: 'Qual é a carta de divórcio de sua mãe, pela qual eu a dispensei? Ou quem é meu credor, a quem eu te vendi? Eis que você foi vendido em sua maldade, e por seus crimes eu rejeitei sua mãe.''' Escute o que ele acrescentou às palavras anteriores, com as quais censura os mesmos escravos do pecado pela causa de sua venda voluntária: "A minha mão se tornou curta e pequena, de modo que não posso resgatar? Ou não há em mim força para salvar?" Deus, e os vossos pecados esconderam de vós o seu rosto, para que ele não possa ouvir. 159

	XIII.1. “Desde então que aquela primeira maldição de Deus nos tornou carnais e nos condenou a espinhos e cardos, e nosso pai nos vendeu por uma transação perversa, de modo que não podemos fazer o bem que queremos enquanto formos arrancados da lembrança do Deus Altíssimo e formos forçados a ter pensamentos que são humanos e frágeis, somos frequentemente e involuntariamente picados por impulsos naturais, dos quais desejaríamos ser totalmente ignorantes, mesmo quando estamos inflamados pelo amor da pureza. . 'Sabemos que o bem não habita em nossa carne'"' - a saber, a tranquilidade perpétua e constante desta theoria e pureza, da qual falamos. Mas cresceu em nós uma separação muito ruim e triste, de modo que, embora desejemos observar a lei de Deus em nossa mente (isto é, desejamos nunca desviar nosso olhar do brilho divino), não obstante estamos envolvidos em trevas carnais e por uma certa lei do pecado somos forçados a ser arrancados do que sabemos ser bom. Ou seja, caímos de elevação da mente nos cuidados e pensamentos terrenos aos quais a lei do pecado - ou seja, a sentença de Deus, que o primeiro malfeitor recebeu - não nos condenou injustificadamente.

	 

	3. "É por isso que o abençoado Apóstolo, embora ele confesse claramente que ele e todos os santos estão constrangidos sob a obrigação inevitável deste pecado, declara com confiança que nenhum deles é condenado por causa disso, quando ele diz: 'Portanto, nenhuma condenação há agora para aqueles que estão em Cristo Jesus. Pois a lei do espírito da vida em Cristo Jesus me livrou da lei do pecado e da morte. os desta lei do pecado e da morte, contra a qual constantemente e involuntariamente se deparam, quando suplicam ao Senhor o perdão de seus pecados.

	4. “Vede, pois, que o bendito Apóstolo proferiu estas palavras não na pessoa dos pecadores, mas na pessoa dos que são verdadeiramente santos e perfeitos: 'Não faço o bem que quero, mas o mal que odeio, esse faço'. E: 'Vejo outra lei em meus membros em guerra com a lei em minha mente e me tornando cativo à lei do pecado que está em meus membros'.

	XIV.1. GERMANUS: "Dizemos que isso não se aplica nem às pessoas que estão envolvidas em crimes mortais, nem ao Apóstolo ou àqueles que atingiram sua estatura. Somos de opinião, ao contrário, que isso deve ser entendido adequadamente daqueles que adquiriram a graça de Deus e o conhecimento da verdade e que querem se abster do vício carnal, mas que são arrastados de volta por seu comportamento anterior, como por uma lei da natureza que domina violentamente seus membros, ao desejo arraigado de suas paixões. Para a prática e A frequência das transgressões torna-se uma espécie de lei natural que, implantada em membros humanamente fracos, leva cativas ao vício as disposições da alma que ainda não está totalmente instruída no zelo pela virtude, mas ainda é, posso dizer, de uma castidade ingênua e infantil.

	 

	XV.1. THEONAS: "Você fez um progresso considerável em sua posição. Pois agora vocês mesmos também começaram a afirmar que isso não pode se referir à pessoa daqueles que são completamente pecadores, mas que pertence justamente àqueles que se esforçam para se abster de vícios carnais. Visto que você distinguiu estes últimos do número de pecadores, o resultado é que você também deve colocá-los gradualmente nas fileiras dos fiéis e dos santos. pode ser libertado novamente pela graça diária de Cristo? Ou de qual corpo de morte deve o Apóstolo acreditar ter dito: 'Quem me livrará do corpo desta morte? A graça de Deus, por Jesus Cristo, nosso Senhor'? ao qual a graça diária de Cristo é aplicada? Pois quem cai no corpo da morte, depois de ter sido batizado e conhecido a Deus, deve saber que não será purificado pela graça diária de Cristo, isto é, pelo perdão fácil que nosso Senhor costuma conceder às nossas faltas quando ele é suplicado em momentos particulares, mas pelo longo sofrimento da penitência e pelos sofrimentos da punição. Ou, por causa disso, pode até ser entregue no futuro às torturas do fogo eterno, como o mesmo Apóstolo assim declara: 'Não se deixem enganar: Nenhum devasso, nem idólatra, nem adúltero, nem efeminado, nem quem se deita com homens, nem ladrão, nem avarento, nem beberrão, nem tagarela, nem salteador possuirá o reino de Deus. nos submete resistindo e cativos à lei do pecado e da morte e nos faz servi-la em nossa carne, ainda não nos permite observar a lei de Deus em nossa mente? Pois não creio que a lei aqui se refira à desgraça do pecado ou possa ser entendida em termos dos crimes acima mencionados. pelo pecado? 4. Que tipo de pecado, então, que quando tal santidade e perfeição pensam que eles são levados cativos, eles ainda não duvidam que serão libertados pela graça de Cristo? Como se diz: 'Miserável homem que eu sou! Quem me livrará do corpo desta morte? A graça de Deus, por meio de Jesus Cristo, nosso Senhor.' Que lei, eu digo, você afirmará que está em nossos membros, que nos afasta da lei de Deus e nos torna cativos da lei do pecado, e que nos torna miseráveis em vez de iníquos, de modo que não sejamos entregues ao castigo eterno, mas ao invés disso ansiamos pela alegria da bem-aventurança, que foi interrompida, e com o Apóstolo declaramos aquele nosso ajudador que nos traz de volta a ela enquanto a buscamos: 'Miserável homem que eu sou! Quem me livrará do corpo desta morte?' 5. Pois o que significa ser levado cativo pela lei do pecado, senão continuar nos efeitos e na obra da pecaminosidade? Ou que outro bem principal há que os santos não possam realizar senão aquele em comparação com o qual, como dissemos antes, nada é bom? Certamente, sabemos que há muitas coisas boas neste mundo, especialmente pureza, abstinência, sobriedade, humildade, retidão, misericórdia, temperança e bondade. Mas nenhuma dessas coisas pode ser igual ao bem maior, e elas podem ser perseguidas não apenas pelos apóstolos, mas também pelos medíocres. Se não são feitos por eles, são punidos pelo tormento eterno ou pela pesada labuta do arrependimento, como foi dito anteriormente, mas não são libertados pela graça diária de Cristo.

	 

	6. "Resta, então, que possamos dizer corretamente que estas palavras do Apóstolo se aplicam apenas à pessoa do santo. São eles que diariamente se deparam com esta lei, como dissemos, não do crime, mas do pecado. Seguros do estado de sua salvação, eles não caem na criminalidade, mas, como muitas vezes foi dito, caem da contemplação divina na miséria dos pensamentos corporais e são freqüentemente privados do bem daquela verdadeira bem-aventurança. , eles certamente falariam não em termos de falta de felicidade, mas de falta de inocência, e o apóstolo Paulo não diria: 'Miserável homem que sou', mas sim: homem impuro ou criminoso que sou, e ele gostaria de ser liberto não deste corpo de morte, isto é, da condição de mortalidade, mas das ações vergonhosas e crimes desta carne. a lei do pecado e da morte traz - ele lamenta esta lei do pecado, sob a qual ele está involuntariamente, e ele recorre imediatamente a Cristo e é salvo pela redenção presente de sua graça. Portanto, qualquer ansiedade que esta lei do pecado, que por natureza produz os espinhos e cardos dos pensamentos e cuidados mortais, germine até no solo do coração do Apóstolo, é logo arrancada pela lei da graça. 'Pois', diz ele, 'a lei do espírito da vida em Cristo Jesus te livrou da lei do pecado e da morte'.

	 

	XVI.1. "Este, então, é o inescapável corpo da morte, no qual os perfeitos e aqueles que provaram 'quão doce é o Senhor'"' são arrastados, e eles sentem com o profeta 'quão mau para si mesmo e quão amargo é afastar-se do Senhor seu Deus''. é o corpo da morte, pelo qual aqueles que procuram imitar a santidade dos anjos e desejam apegar-se constantemente ao Senhor não conseguem, no entanto, descobrir a perfeição deste bem, pois o corpo da morte se interpõe no caminho e, em vez disso, fazem o mal que não querem, isto é, são levados pela sua mente a coisas que nada têm a ver com o progresso na virtude e na perfeição.

	"Finalmente, para que o bem-aventurado Apóstolo pudesse mostrar claramente que ele disse isso sobre o santo e o perfeito e aqueles como ele, ele apontou para si mesmo sozinho e disse logo em seguida: 'E assim, eu mesmo' - isto é, eu que declaro essas coisas, revelo os segredos de minha própria consciência e não de outra pessoa. "E ainda: 'Exceto que eu mesmo não os sobrecarreguei''''' E ainda: 'Mas que eu mesmo não os sobrecarreguei.'" E em outro lugar: 'Eu, Paulo, eu mesmo digo a vocês: Se vocês forem circuncidados, Cristo não lhes aproveitará nada." ou seja, eu, que você sabe ser um apóstolo de Cristo, a quem você venera com o maior respeito, a quem você acredita ser sublime e perfeito e em quem Cristo fala. Embora eu observe a lei de Deus em minha mente, ainda assim confesso que observo a lei do pecado em minha carne - isto é, por causa das preocupações da condição humana, às vezes caio das coisas celestiais para as terrenas, e minha mente em sua sublimidade desliza para o cuidado de assuntos humildes. Em determinados momentos, sinto-me tão cativo pela lei do pecado que, embora persista em um desejo inabalável em relação à lei de Deus, não me sinto capaz de escapar da força desse cativeiro, a menos que me refugie constantemente na graça do Salvador.

	 

	XVIL1. "Portanto, todos os que são santos são tomados de remorso por causa da fraqueza de sua constituição, e com suspiros diários eles examinam seus diferentes pensamentos e os lugares ocultos e secretos de sua consciência, clamando humildemente: 'Não entre em juízo com o seu servo, porque à sua vista nenhum vivente será justificado.''° E isto: 'Quem se gabará de ter um coração casto? que faz o bem e não peca'. E também isto: 'Quem entende seus pecados?'72

	2. "Eles consideram a justiça dos seres humanos tão fraca e imperfeita e constantemente necessitada da misericórdia de Deus que um deles, cujas iniqüidades e pecados Deus purificou com o carvão ardente de sua palavra que foi enviada de seu altar, disse depois de ter contemplado Deus de maneira admirável e depois de ter visto os altos serafins e uma revelação dos mistérios celestiais: 'Ai de mim, porque sou um homem de lábios impuros e habito no meio de um povo de lábios impuros'". na minha opinião, ele talvez nem então tivesse sentido a impureza de seus lábios se não tivesse merecido conhecer a pureza verdadeira e integral da perfeição, graças a ter contemplado a Deus. Ao vê-lo, ele imediatamente reconheceu uma impureza que até então lhe era desconhecida. Pois quando ele diz: 'Ai de mim, porque sou um homem de lábios impuros', ele mostra pelo que se segue - 'e eu moro no meio de um povo de lábios impuros' - que ele estava falando de seus próprios lábios e não da impureza do povo.

	 

	4. "Mas mesmo quando ele ora e confessa a impureza de todos os pecadores, por assim dizer, ele inclui em uma súplica geral não apenas os ímpios, mas também os justos, dizendo: 'Eis que vocês estão irados, e nós pecamos. Sempre estivemos neles e seremos salvos. Todos nós nos tornamos como um impuro, e todas as nossas boas ações são como o tecido de uma mulher menstruada'". o profeta incluiu não apenas um, mas todos os nossos atos justos e, olhando em volta para tudo o que é julgado impuro e horrível, escolheu compará-los com o pano de uma mulher menstruada porque não encontrou nada na vida humana que fosse mais sujo e impuro. 5. Em vão, então, sua objeção penetrante e espinhosa - quando você disse pouco antes que se ninguém é sem pecado, então ninguém é santo, e que se ninguém é santo, então ninguém será salvo - coloca um problema para uma verdade mais evidente. Pois a dificuldade nesta questão pode ser resolvida a partir do texto do profeta, onde ele diz: 'Eis que estais irados, e nós pecamos.' Ou seja, quando você se afastou do orgulho e da negligência de nossos corações e nos privou de sua ajuda, o abismo de nossos pecados imediatamente nos engolfou. Era como se alguém dissesse ao sol em todo o seu esplendor: Eis que você se pôs e imediatamente uma densa escuridão nos cobriu. 6. E ainda, embora ele diga que os santos pecaram, e não apenas que pecaram, mas sempre permaneceram em seus pecados, ele não desespera totalmente da salvação, mas acrescenta: 'Sempre estivemos neles e seremos salvos'.

	“Compararei estas palavras - 'Eis que estais irados, e nós pecamos' - com as do Apóstolo: 'Miserável homem que sou! Quem me livrará do corpo desta morte?' Mais uma vez, o que o profeta acrescenta - 'sempre estivemos neles e seremos salvos' - corresponde às palavras do apóstolo que seguem: 'A graça de Deus, por meio de Jesus Cristo, nosso Senhor'. 7. Da mesma forma, o que o mesmo profeta também diz - 'Ai de mim, porque sou um homem de lábios impuros e habito no meio de um povo de lábios impuros' - também parece cheirar às palavras acima mencionadas: 'Miserável homem que sou! Quem me livrará do corpo desta morte?' Da mesma forma, o que se segue no profeta "Eis que um dos serafins voou para mim, e em sua mão havia uma brasa (ou uma pedra), que ele havia trazido do altar com uma tenaz. E ele tocou minha boca e disse: Eis que toquei seus lábios, e sua iniquidade será removida e sua pecaminosidade será purificada"75 - é como o que parece ser pronunciado pela boca de Paulo, quando ele diz: "A graça de Deus, por meio de Jesus Cristo, nosso Senhor".

	 

	8. "Vedes, então, como todos os santos confessam-se verdadeiramente pecadores, não na pessoa do povo, mas na sua própria. No entanto, eles não estão de todo sem esperança quanto à sua salvação; ao contrário, graças à graça e à misericórdia do Senhor, eles presumem a justificação completa que eles desesperam de poder alcançar devido à condição de sua fragilidade humana.

	XVIII.1. “A instrução do Salvador também nos ensina que ninguém nesta vida, por mais santo que seja, está isento da dívida do pecado. O santo, como certamente devemos acreditar, que poderia ser tão insolente e presunçoso, tão cheio de orgulho da loucura diabólica, a ponto de declarar-se sem pecado e não apenas acreditar que ele é maior que os apóstolos, mas também como se acusasse o Salvador de ignorância ou futilidade, porque ele não sabia que algumas pessoas poderiam ser livres de dívidas ou ensinou inutilmente aqueles que ele sabia que não precisavam do remédio desta oração? todos os dias 'Perdoa-nos as nossas ofensas', e se eles falam a verdade, então verdadeiramente ninguém está livre de culpa. Mas se eles estão dissimulando, então é igualmente verdade que eles não estão isentos do pecado de mentir.

	 

	3. “Daí também o sábio Eclesiastes, percorrendo em sua mente cada ação e busca humana, declarou sem exceção: 'Não há ninguém que seja justo sobre a terra, que faça o que é bom e não peque.' Isto é, nunca houve nem poderia haver nesta terra alguém tão santo, tão diligente e tão obstinado, alguém tão capaz de se apegar constantemente ao verdadeiro e único bem, que não fosse afastado dele todos os dias e sentisse que o havia abandonado.

	XIX.1. "Quem, então, atribui impecabilidade - isto é, impecabilidade - à natureza humana deve ir contra não palavras vazias, mas o testemunho e a prova de sua própria consciência, que está do nosso lado, e ele pode declarar que está sem pecado somente quando sente que não foi arrebatado do bem maior. Assim, uma vez que confessamos que a volúvel divagação da mente humana não pode existir sem todas essas coisas ociosas e vãs, devemos confessar sinceramente que não podemos ficar sem pecado. é inevitável que, à medida que a mente avança para uma visão mais elevada e, olhando em torno de si mesma, anseia por coisas maiores do que está buscando, ela despreza o estado em que é cada vez mais inferior e mesquinha. 3. Pois uma visão mais sincera vê mais coisas, uma vida sem culpa gera maior tristeza para si mesma quando age com reprovação, e um comportamento melhorado e um desejo intenso de virtude multiplicam gemidos e suspiros. Pois ninguém pode estar satisfeito com o nível que alcançou. Quanto mais uma pessoa é purificada em sua mente, mais suja ela se vê e mais ela encontra motivos para humildade ao invés de orgulho; e quanto mais rapidamente ele sobe para coisas mais elevadas, mais ele vê o quanto ainda há para ir.

	 

	4. "O apóstolo privilegiado, 'a quem Jesus amava', extraiu estas palavras do coração do Senhor, por assim dizer, enquanto se deitava em seu peito: 'Se dissermos que não temos pecado, estamos nos enganando e a verdade não está em nós'."

	XX. "Finally, if it is in our heart to investigate more carefully whether it is possible for a human being to possess sinlessness, from whom could we learn this more easily than from those who `have crucified their flesh with its vices and lusts,"° and to whom the world has truly been crucified?" Although they have not only uprooted all of their vices but are even attempting to cut off the thought and the recollection of their sins, they nonetheless profess daily and faithfully that they cannot be free of the stain of sin for even a single hour.

	XXI.1. "No entanto, não devemos nos afastar da comunhão do Senhor porque sabemos que somos pecadores, mas devemos nos apressar ainda mais avidamente para a cura de nossa alma e a purificação de nosso espírito, mas com aquela humildade de espírito e fé que nos fará, embora nos julgando indignos de receber tal graça, procurá-la como remédio para nossas feridas. nós da dignidade e santidade e valor dos sacramentos celestiais que eles pensam que ninguém deve recebê-los senão os santos e imaculados, ao invés de serem eles que nos tornam santos e puros ao recebê-los. 2. Essas pessoas são culpadas de uma presunção mais arrogante do que elas mesmas parecem evitar, porque se julgam dignas de recebê-los quando os recebem. eles por causa de nossos próprios méritos, do que ficar inchado com uma atitude tola de coração e acreditar que somos dignos de participar deles pelo menos uma vez por ano.

	 

	3. "Portanto, para poder compreendê-lo e mantê-lo frutuosamente, peçamos intensamente à misericórdia do Senhor que nos ajude a realizar isso, que não se aprende, como outras habilidades humanas, por uma explicação verbal prévia, mas por ação e experiência anteriores. Da mesma forma, a menos que seja frequentemente submetido a exame e elaborado nas conferências de homens espirituais e cuidadosamente examinado por meio de instrução e experiência diária, diminui por negligência ou perece por esquecimento desatento."
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NOTAS AO TEXTO

	23.2.1

	Sobre a necessidade da experiência para a apreensão dos assuntos espirituais, aqui e em 23.21.3, cf. a nota em 3.7.4.

	23.2.2

	Sobre o ensino por atos, bem como por palavras, cf. a nota em 11.2.2.

	23.3.1

	Sobre as imagens de Maria e Marta e sobre a compreensão de Cassiano da "parte boa", cf. 1.8 e a respectiva nota.

	23.3.2

	A escala ascendente de objetos valiosos aqui, que termina com uma pérola, oferece alguma indicação do grande valor atribuído às pérolas na antiguidade e está de acordo com a parábola da pérola em Mt 13,45-46, mencionada em 23.2.4. Cf. Plínio, Hist. nat. 9.35.54.

	23.3.4

	Sobre a imutabilidade divina cf. também 6.14.3.

	23.5.6

	Leite dos seios do Evangelho: Esta imagem é, em última análise, derivada das palavras de Paulo em 1 Cor 3:2. Para mais imagens de mama, cf. RAC 2.662-663.

	23.5.7ss.

	Para outras referências a distrações mentais, cf. a nota em 1.5.4.

	23.6.3

	Tossir ou pigarrear ou rir ou bocejar ou adormecer: Esta passagem, reminiscente de Inst. 2.10.1, fornece um pequeno vislumbre do comportamento monástico ocasional na oração. Para uma descrição de comportamento monástico semelhante durante uma conferência, cf. Inst. 12.27.2f. Clemente de Alexandria, Paed. 2.7.60, condena exatamente esse comportamento na hora das refeições como impróprio para um cristão, e Ambrósio, De virginibus 3.3.13, adverte as virgens a não se envolverem nisso durante a eucaristia.

	23.8.2

	"A melhor tradução" é a de Jerome. Cf. também Inst. 12.31.

	23.9.1f.

	O uso da corda bamba como uma imagem em um contexto moral é de origem estóica. Cf. Epicteto, Disco. 3.12.2; Sêneca, De ira 2.12.5. Para seu primeiro e mais extenso uso na literatura cristã, cf. Tertuliano, De pudicitia 10, onde, porém, a imagem tem um tom sarcástico. Cf. ACW 28.232-233, n.279.

	 

	23.11.3

	Mas há muitos ricos...: O objetivo desta frase é indicar que o pão comido com o suor do próprio rosto deve ser entendido espiritualmente e não literalmente.

	23.12.4ss.

	O argumento aqui, no sentido de que Deus não poderia voltar atrás em sua própria palavra, seja revogando a liberdade humana ou quebrando as sanções que ele havia imposto, lembra um argumento semelhante em Atanásio, De incarn. 6f.

	23.15.1f.

	Para outras referências ao batismo, cf. a nota em 1.1.

	23.15.2

	O prolongado sofrimento do arrependimento e... as desgraças da punição: Esta é quase certamente uma referência à penitência eclesiástica, descrita em particular detalhe em Tertuliano, De paenitentia 9.

	23.15.7

	A terra do coração do Apóstolo: Cf. a nota em 1.22.2.

	23.16.1

	Sobre a prostração em oração cf. a nota em 21.26.2.

	23.21.1f.

	Para a cura da nossa alma... remédio para as nossas feridas... Remédio para as nossas doenças: Cf. a nota em 7.30.2. Cassiano refere-se aqui ao caso de alguns monges que recebem a comunhão apenas uma vez por ano. Crisóstomo fala com reprovação desse costume à sua congregação antioquena em Serm. em 1 Tm. 5.3, e Ambrósio menciona a mesma prática seguida por "Gregos no Oriente" - em De sacr. 5.25, quando ele encoraja seu próprio rebanho a receber a comunhão diariamente.

	23.21.2

	Esta é a única referência nas Conferências à recepção da comunhão apenas no domingo, como se fosse a prática geral.
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	INTRODUÇÃO DO TRADUTOR

	Esta conferência final traz para o número místico de vinte e quatro as conferências na obra de Cassiano, e uma conexão nítida é estabelecida entre os vinte e quatro anciãos do Livro do Apocalipse e aqueles cujos discursos Cassiano registrou, embora os anciãos de Cassiano somem apenas quinze. O último deles é Abba Abraham, que pode ser idêntico a um dos dois com esse nome no Apophthegmata patrum, o primeiro dos quais tem uma seção atribuída a ele enquanto o segundo aparece como um discípulo de Abba Sisoes. Talvez não seja coincidência que este Abraão, seja ele quem for, tenha o mesmo nome daquele patriarca do Antigo Testamento que foi ordenado por Deus em Gênesis 12:1: "Saia da sua terra, da sua família e da casa de seu pai e vá para a terra que eu lhe mostrarei", pois parte de sua tarefa será reinculcar em seus dois cargos o espírito que motivou aquele Abraão.

	A discussão começa quando os dois amigos dizem ao velho que estão comovidos a voltar para sua terra natal para serem cuidados por seus parentes, e expressam a esperança de que sua presença possa até ajudar na conversão de seus parentes. Depois de um longo silêncio e um gemido profundo, Abraham se prepara para revelar o óbvio auto-engano implícito neste plano. Ele acusa Cassiano e Germano de preguiça e diz a eles que os monges egípcios há muito teriam se aproveitado do apoio de seus parentes e de outras coisas que o mundo poderia ter oferecido a eles se não tivessem sido dissuadidos pelo Evangelho. Em vez disso, escolheram viver no deserto mais duro e, uma vez lá, permanecer em suas celas, concentrando-se em Deus e procurando evitar distrações.

	 

	A isso Germanus responde que, embora permanecer na cela seja certamente uma boa regra a seguir, não está claro por que se deve manter distância de seus parentes, principalmente porque alguns monges egípcios não o fazem, sem com isso impedir seu avanço em direção à perfeição. Abraham responde observando que práticas diferentes são úteis para pessoas diferentes e que os costumes egípcios podem não ser bem aplicados em outro contexto. Muitos monges egípcios têm a força interior para viver muito perto de seus parentes sem serem incomodados por eles, e ele cita o notável exemplo de Abba Apolo. Cassian e Germanus, sugere o velho, podem não ter força de caráter para resistir às atenções enervantes de seus parentes. Germano admite que seus parentes jamais permitiriam que praticassem certas austeridades. Mas não seria desejável que suas famílias cuidassem de sua alimentação para que eles próprios pudessem ler e orar sem interrupção? Aqui Abraão aduz as palavras de Antônio no sentido de que uma vida de labuta é imposta ao monge por preceito bíblico. A exigência de que a oração não seja separada do trabalho, que é o tema dos capítulos XI e XII, é uma constante na literatura monástica. (Cf. Athanasius, VS Antonii 3; Basil, Reg. fus. tract. 37; Apophthegmata patrum, de abbate Lucio; Agostinho, De opere monach. 20.) Quase certamente o movimento messaliano, que descartou o trabalho em favor da oração constante, está sendo apontado aqui por Cassiano. (Sobre o Messalianismo em geral, cf. DS 10.2.1074-1083, esp. 1081 sobre o problema do trabalho e da oração; Columba Stewart, "Working the Earth of the Heart": The Messalian Controversy in History, Texts, and Language to AD 431 [Oxford, 1991]; e sobre Cassiano em particular, cf. Alfons Kemmer, Charisma maximum: Untersuchung zu Cassians Volko mmenheitsideal e seiner Stellung zum Messalianismus [Louvain, 1938].) Então, voltando à possibilidade levantada pelos dois amigos de que eles poderiam converter seus parentes, Abraham declara que uma vida tranquila no deserto é muito mais segura do que uma no mundo, não importa quantos convertidos alguém possa ganhar.

	Ciente de seu erro, Germano agora pergunta ao velho de onde pode ter vindo tal ideia e como lidar com ela. Abraão responde que todo vício tem uma única fonte, embora se mostre de maneiras diferentes, dependendo de qual parte da alma ataca - se o razoável, o irascível ou o concupiscível. No caso de Cassiano e Germano é a parte razoável que sofre de presunção e vanglória, e deve ser curada por humilde discrição. As partes mais fracas da alma de uma pessoa, em todo caso, são aquelas que primeiro são submetidas aos ataques demoníacos.

	 

	Germano então expressa uma consideração que, segundo ele, tornou mais atraente a possibilidade de deixar o deserto, a saber, o fato de que as visitas ocasionais dos irmãos interromperam a reclusão e o jejum que eles tanto desejavam. (O leitor verá a consideração em questão com certo ceticismo, e se perguntará como os dois amigos teriam impedido as visitas de seus parentes.) Mas Abraham diz que tais visitas são sinais da santidade das pessoas visitadas e que, além disso, o diabo tenta aqueles que vivem no deserto a desejarem lugares mais distantes, utopias onde supostamente se pode exercer suas práticas religiosas com muito menos estorvo. Na verdade, porém, as visitas dos irmãos têm um efeito salutar tanto no corpo quanto no espírito: elas servem como um necessário relaxamento e refrigério.

	Satisfeito com esta resposta, Germano pede - aparentemente sem propósito específico - uma explicação de Mateus 11:30: "Meu jugo é suave e meu fardo é leve". A verdade dessas palavras do Senhor parece ser desmentida por outras passagens bíblicas que prometem sofrimento ao cristão sério. A chave para entender a passagem, responde Abraham, é a humildade. A pessoa que é humilde e que submete sua vontade aos outros não sentirá mais como opressão o que de outra forma seria qualificado como um jugo ou um fardo. É antes a obstinação e a insistência em seguir a própria vontade que tornam a vida cristã difícil e pesada.

	O capítulo final da conferência trata do cêntuplo mencionado em Mateus 19:29 par., que pode ser entendido em termos das vantagens que recaem sobre aqueles na vida monástica. Estas vantagens não são apenas os laços entre irmãos, que são cem vezes mais preciosos do que os que existem entre os parentes consangüíneos, mas também o próprio número de irmãos, já que são muito mais numerosos do que a família consanguínea. Assim, os momentos finais da conferência voltam ao tema com o qual a discussão começou, e aqui, finalmente, é proposta a recompensa pelo rompimento dos laços familiares. Quanto às perseguições preditas em Marcos 10,30, são as mortificações que os monges praticam e as violências que fazem a si mesmos. Abraham conclui seu comentário sobre o cêntuplo com a observação bastante inesperada de que também se refere às honras que os governantes deste mundo derramam sobre os monges.

	 

	A conferência termina com algumas palavras autodepreciativas de Cassian que tocam em sua capacidade de transmitir a outros as declarações inflamadas dos abas cujos ensinamentos ele tentou registrar. E a última frase, que é a última frase da obra como um todo, remete ao imaginário da viagem marítima de 1 praef. 3: A jornada nas vastas águas da fala, tão perigosas para o monge, finalmente terminou, e o porto seguro do silêncio está próximo.
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	Capítulos

	nós revelamos nossos pensamentos secretos para Abba Abraham.

	o velho deixou claro nossos erros.

	as características dos locais que devem ser procurados pelos anacoretas.

	tipos de trabalho devem ser escolhidos por solitários.

	um coração ansioso é sobrecarregado em vez de aliviado por um corpo errante.

	comparação, a respeito de como um monge deve vigiar seus pensamentos.

	questionar por que a proximidade de nossos parentes é considerada um obstáculo para nós, enquanto isso não impede aqueles que vivem no Egito.

	responder, que nem tudo é apropriado para todos.

	aqueles que podem imitar a mortificação de Abba Apolo não precisam temer a proximidade de seus parentes.

	questão de saber se é um obstáculo para um monge se certas necessidades dele são atendidas por seus parentes.

	resposta: O que o santo Antônio declarou a respeito disso.

	benefício do trabalho e a desvantagem da preguiça.

	história sobre os honorários de um barbeiro, composta para tornar reconhecíveis as ilusões do diabo.

	questão de saber de onde vem o erro de tais pensamentos.

	resposta, sobre o tríplice movimento da alma.

	a parte racional de nossa alma foi corrompida.

	a parte mais fraca da alma é a primeira a sucumbir às tentações diabólicas.

	questão de saber se deveríamos ser atraídos de volta ao nosso próprio país por um desejo benéfico de maior silêncio.

	responder, sobre a ilusão do diabo em prometer a paz no vasto deserto.

	 

	benéfico um relaxamento é na chegada dos irmãos.

	diz-se que o evangelista João mostrou o benefício de um relaxamento.

	pergunta sobre como deve ser entendido o que é dito no Evangelho: "Meu jugo é suave e meu fardo é leve".

	resposta, com uma breve explicação da frase.

	o jugo do Senhor é sentido como amargo e seu fardo pesado.

	benefício é conferido por um assalto de julgamentos.

	aqueles que fazem uma renúncia perfeita são prometidos cem vezes mais neste mundo.

	 

	I.1. Com esta vigésima quarta conferência de Abba Abraham, forjada com a ajuda de Cristo, os ensinamentos e preceitos de todos os anciãos chegam ao fim. Uma vez concluído, graças às suas orações, e o número corresponde misticamente ao dos vinte e quatro anciãos que no santo Apocalipse oferecem suas coroas ao Cordeiro, 'cremos que seremos liberados das dívidas de todas as nossas promessas. Se esses nossos vinte e quatro anciãos receberam coroas de glória por causa da dignidade de seus ensinamentos, doravante as oferecerão de cabeça baixa ao Cordeiro que foi morto para a salvação do mundo. Pois ele mesmo, pela honra de seu nome, dignou-se a dar-lhes um excelente entendimento e a nós as palavras adequadas a tal profundidade. E o valor de seu presente deve ser referido ao Autor de todas as coisas boas; pelo próprio fato de que mais é remetido por ele, mais lhe é devido.

	2. E assim, em uma confissão ansiosa, colocamos diante deste Abraão a luta de nossos pensamentos, que nos levam com turbulência diária da alma a retornar à nossa própria província e ver nossos parentes novamente. Um grande desejo foi gerado em nós pelo fato de nos lembrarmos dos nossos parentes acima mencionados com tanta devoção e amor que imaginávamos que eles nunca atrapalhariam nossa orientação escolhida. Constantemente pensávamos em nossa mente que receberíamos muito mais de sua solicitude e que não nos preocuparíamos com coisas corporais e não nos distrairíamos procurando comida se eles se preocupassem alegremente em fornecer absolutamente todas as nossas necessidades. 3. Além disso, também alimentamos nossas almas com a esperança de alegrias tolas, acreditando que obteríamos frutos muito grandes da conversão de muitas pessoas que seriam guiadas no caminho da salvação por nosso exemplo e admoestações. Além disso, foi pintado diante de nossos olhos o cenário da propriedade ancestral de nossos antepassados e a natureza agradável e encantadora daquela região, e quão graciosa e agradavelmente se estendia até os confins do deserto, de modo que os recessos das florestas pudessem não apenas alegrar um monge, mas também fornecer suprimentos suficientes de comida.

	 

	4. Quando revelamos tudo isso, simplesmente e de acordo com a fé de nossa consciência, ao referido ancião, e quando testemunhamos com abundantes lágrimas que não poderíamos mais suportar a força do ataque, a menos que pela graça de Deus ele viesse em nosso auxílio com um remédio, ele ficou em silêncio por um longo tempo e finalmente disse com um gemido profundo:

	11. 1. "A fraqueza de seus pensamentos mostra que você ainda não renunciou a seus desejos mundanos ou mortificou seus antigos anseios. Esses seus desejos errantes testemunham a fraqueza de seu coração. É apenas na carne que você está suportando esta peregrinação e esta ausência de seus parentes, que você deveria estar assumindo em sua mente. Pois tudo isso já teria sido enterrado e completamente removido de seus corações se você tivesse apreendido o motivo desta renúncia e o principal motivo da solita 2. Portanto, penso que você está sofrendo com a doença da preguiça, que é mencionada a seguir em Provérbios: 'Todo preguiçoso está cheio de desejos.'2 E novamente: 'Os desejos matam o preguiçoso.'

	"Pois nós mesmos não nos faltariam os bens carnais de que você falou, se acreditássemos que eles são adequados à nossa orientação escolhida ou se julgássemos que poderíamos obter tanto fruto para nós mesmos das delícias desses prazeres quanto obtemos da dureza de nossa localização e da fragilidade de nosso corpo. alimento desta carne e que dizem: 'Aquele que não abandona [ou odeia] pai e mãe e filhos e irmãos não pode ser meu discípulo'. Pois é dito: 'Maldito o homem que põe sua esperança no homem. 4. Também não ignoramos que existem também vários retiros agradáveis em nossa área, nos quais um suprimento de frutas e jardins deliciosos e abundantes supririam nossa necessidade de comida com um mínimo de trabalho corporal, exceto que tememos a reprovação que seria feita contra nós e que foi dirigida ao homem rico no Evangelho: 'Você recebeu sua consolação em sua vida'.

	 

	"Mas nós desprezamos todas essas coisas e as desdenhamos junto com cada um dos prazeres deste mundo, e nos deliciamos apenas com esta dureza, preferindo a formidável vastidão deste deserto a todo luxo. Nem podemos comparar a riqueza de qualquer campo, por mais fértil que seja, com a desolação desta areia, pois não estamos buscando os lucros temporais deste corpo, mas os ganhos eternos do espírito. desprezado as coisas presentes no início da sua conversão, se não continuar a renunciar a elas todos os dias. Até ao fim desta vida, devemos dizer com o profeta: «Tu sabes que não desejei o dia do homem».

	111. 1. "Portanto, a pessoa que mantém uma vigilância constante sobre a pureza do homem interior deve procurar lugares que não atraiam sua mente para a distração de cultivá-los por causa de sua abundante fertilidade e que não o façam sair do local fixo e fixo de sua cela e o obriguem a trabalhar fora, assim dispersando seus pensamentos, por assim dizer, e, por todos os tipos de coisas, desviando totalmente o objetivo de sua mente e aquele foco mais delicado em seu objetivo. cuidadoso e vigilante, que não manteve o corpo e a mente constantemente confinados dentro de quatro paredes. Assim, atento e imóvel, como um pescador hábil que procura seu alimento com habilidade apostólica, ele pode capturar os enxames de pensamentos que nadam no fundo mais calmo de seu coração e, como alguém que olha atentamente para as profundezas de um promontório saliente, pode com sábia discrição julgar quais peixes deve atrair para si com seu anzol salvador e quais deve deixar ir e rejeitar porque são maus e prejudiciais.

	 

	4. I. "Se alguém perseverar continuamente nesta vigilância, portanto, ele efetivamente fará acontecer o que é claramente expresso pelo profeta Habacuque: 'Eu ficarei de vigia e subirei sobre uma rocha, e ficarei atento para ver o que ele dirá de mim e o que devo responder àquele que me repreende'." 2. Eles são isolados, é verdade, de todas as cidades e habitações humanas por um trecho de deserto mais longo do que o deserto de Skete, uma vez que aqueles que penetram no vasto e deserto deserto mal chegam a suas celas remotas depois de sete ou oito paradas. No entanto, porque eles se dedicaram à jardinagem lá e não estão presos às suas celas, quando chegam aos lugares inóspitos onde vivemos ou a Skete, eles são perturbados por pensamentos tão tumultuosos e com tal ansiedade mental que, como iniciantes e aqueles que nunca adquiriram nem um pouco a disciplina do deserto, eles não podem suportar a permanência em suas celas e a quietude do silêncio, e são imediatamente expulsos de lá e obrigados a sair, como se fossem novatos e novatos. 3. Pois eles não aprenderam a acalmar os movimentos do homem interior e a resistir às tempestades de seus pensamentos com uma preocupação constante e uma atenção perseverante, uma vez que trabalham ao ar livre todos os dias e correm no vazio aéreo não apenas na carne, mas também na mente, espalhando seus pensamentos por toda parte ao ar livre com sua atividade corporal. Portanto, eles não experimentam a vaidade caprichosa de sua alma, nem podem controlar suas andanças instáveis. Não tolerando a contrição de espírito, consideram insuportável o próprio silêncio constante. Incansáveis em seus penosos trabalhos rurais, eles são dominados pela calma e desgastados por sua própria imobilidade prolongada.

	VI "Não há nada de surpreendente no fato de que alguém que está em uma cela, cujos pensamentos estão reunidos como em um armário muito estreito, seja sufocado por uma multidão de preocupações, que irrompem dos limites da habitação junto com a pessoa e correm por toda parte como cavalos desenfreados. 2. Quando aqueles, então, que ainda não podem ou ainda não sabem como resistir às investidas de seus desejos são perturbados em suas celas por ataques de acídia em seus corações mais violentos do que o normal, e se relaxando o rigor da lei eles se concedem a liberdade de sair com frequência, eles trarão sobre si mesmos uma praga pior, como eles pensam. febres internas com um gole de água muito fria, quando na verdade é claro que isso atiça o fogo em vez de acalmá-lo, pois uma doença muito mais grave segue o alívio momentâneo.

	 

	VI. I. "Por esta razão, toda a atenção de um monge deve estar constantemente fixada em uma coisa, e os primórdios e os desvios de todos os seus pensamentos devem ser vigorosamente chamados de volta a esta mesma coisa - isto é, à lembrança de Deus. No ponto médio, por maior que seja sua habilidade ou por mais inteligente que seja seu palpite, ele seria incapaz de mantê-lo perfeitamente redondo sem cometer um erro, nem poderia perceber apenas com um olhar como havia diminuído a beleza da redondeza por seu erro. Em vez disso, ele deve recorrer constantemente ao padrão da verdade, ajustando a circunferência interna e externa de sua obra de seu ponto de vista e terminando o edifício, tão grande e elevado, em referência a esse ponto único.

	3. "Da mesma forma, a menos que nossa mente se volte apenas para o amor do Senhor, como um centro imutável e fixo, através de cada uma de nossas obras e através de cada momento de nossa atividade, e a menos que ela adapte ou rejeite o caráter de todos os nossos pensamentos de acordo com o que eu poderia chamar de comprovada bússola do amor, uma pessoa nunca construirá com habilidade comprovada a estrutura do edifício espiritual cujo arquiteto é Paulo,12 nem possuirá a beleza daquela casa que o bem-aventurado Davi quis apresentar ao Senhor em seu coração, quando disse: 'Senhor, eu amei a beleza da tua casa e o lugar onde a tua glória habita.''' Em vez disso, ele vai tolamente erguer em seu coração uma casa feia e indigna para o Espírito Santo, e uma casa que cairá repetidas vezes, e ele não se gabará de sua hospitalidade ao abençoado Hóspede, mas ficará tristemente oprimido pela ruína de sua construção."

	 

	VII. I. GERMANUS: "Este tipo de atividade, que pode ser praticada dentro da própria cela, é prescrito por um instituto que é bastante benéfico e necessário. Pois a conveniência disso muitas vezes nos foi ensinada não apenas pelo exemplo de sua bem-aventurança, que se baseia na imitação das virtudes apostólicas, mas também pelo testemunho de nossa própria experiência. ao longo de todo o caminho da perfeição, e não apenas que você vive em seu próprio país, mas que alguns de vocês nem mesmo se afastaram muito de suas aldeias, por que você acha que o que não é prejudicial para você é perigoso para nós?

	VIII.1. ABRAHAM: "Às vezes vemos maus exemplos tirados de coisas boas. Pois se alguém ousa fazer as mesmas coisas, mas não com a mesma disposição e orientação ou com virtudes diferentes, ele facilmente cai nas armadilhas do engano e da morte por causa daquelas mesmas coisas das quais outros obtêm os frutos da vida eterna. do inimigo. Isso sem dúvida colocaria o menino em perigo, exceto que com sábia discrição ele escolheu o tipo de armamento apropriado para sua juventude e se armou contra o terrível inimigo não com a couraça e o escudo com os quais ele viu outros equipados, mas com os projéteis com os quais ele próprio era capaz de lutar.

	"Portanto, cabe a cada um de nós avaliar cuidadosamente a medida de sua força de antemão e seguir a disciplina de acordo com suas habilidades, porque, embora todas as coisas sejam benéficas, nem todas podem ser adequadas para todas as pessoas. não considereis, portanto, que todos devam buscá-la.Também há frutos muito abundantes na hospitalidade, mas ela não pode ser praticada por todos sem prejuízo de sua paciência.

	 

	"Os institutos de sua própria região e desta devem, portanto, primeiro ser pesados uns contra os outros, e então as forças das pessoas, calculadas a partir de sua atenção constante à virtude ou ao vício, devem ser ponderadas juntas em uma balança separada. 4. Pois pode acontecer que o hábito arraigado que de alguma forma tornou natural para algumas pessoas seja difícil ou impossível para outro tipo de pessoa. outros que não têm nenhuma experiência da dureza do tempo não podem tolerar isso, por mais fortes que sejam. 5. Então você também, que com o maior esforço da mente e do corpo está tentando lutar nesta região contra muitas das características de sua própria pátria, por assim dizer, deve considerar cuidadosamente se você poderia suportar o que eu chamaria de nudez naquelas regiões que relatam que são lentas e constrangidas como se fossem com o frio de uma grande incredulidade. Pois, em nosso caso, a natureza duradoura de nosso modo de vida sagrado deu uma espécie de força natural à nossa orientação escolhida. Se você vê que é nosso igual em constância e virtude, de maneira semelhante, não precisa fugir da proximidade de seus parentes e irmãos.

	IX.1. "Mas, para que possas obter uma estimativa correta de quanta força você tem na verdadeira escala de rigor, farei uma breve menção a você da ação de um certo velho chamado Apolo. Assim, se um exame cuidadoso de seu coração indicar que você não é inferior a ele na orientação escolhida e na virtude, você pode, sem prejuízo da orientação escolhida e sem perigo para a profissão, morar em sua terra natal e perto de seus parentes, certo de que nem o desejo de proximidade nem o prazer do local seriam capazes de superar a estrita humildade que não apenas você deseja, mas também as obrigações de sua jornada torcem por você nesta província.

	 

	2. "Quando, portanto, seu próprio irmão veio ao referido velho no meio da noite e implorou-lhe que deixasse seu mosteiro por um curto período de tempo para ajudá-lo a tirar um boi da lama de um pântano distante que ele lamentou em lágrimas que havia ficado preso, porque ele nunca seria capaz de tirá-lo sozinho, Abba Apolo disse em resposta à sua súplica persistente: 'Por que você não perguntou ao nosso irmão mais novo, a quem você deixou passar embora ele estivesse mais perto do que eu?' E ele, pensando que havia esquecido que seu irmão havia morrido e sido enterrado há muito tempo e que ele estava um tanto fraco de espírito por causa de muita abstinência e solidão constante, respondeu: 'Como posso chamar da sepultura alguém que morreu há quinze anos?' 3. Em seguida, Abba Apolo disse: "Você não sabe, então, que eu também morri para este mundo há vinte anos e que da sepultura desta cela não posso mais oferecer-lhe qualquer ajuda no que diz respeito à vida atual? E tão pouco Cristo me permite desviar, mesmo que momentaneamente, de atender à mortificação que tomei, para arrastar seu boi, que ele não me concedeu a menor pausa, mesmo para enterrar meu pai", o que é algo que deveria ter sido feito com muito mais rapidez, justiça e honestidade.'

	4. "Examine os recessos de seu coração, então, e investigue cuidadosamente se você seria capaz de manter constantemente tal rigidez de espírito em relação a seus parentes. Somente quando você se sentir como ele nesta mortificação de espírito, você saberá que a proximidade de seus parentes e irmãos também não lhe causará nenhum dano - quando, a saber, você mora perto deles, mas se considera morto, de modo que não permite que eles recebam suas atenções nem que você seja suavizado por seus serviços."

	X.1. GERMANUS: "A esse respeito você claramente não deixou nada em dúvida. Pois temos certeza de que não poderíamos de maneira alguma usar nossas roupas esfarrapadas atuais ou andar descalços todos os dias em sua proximidade, e que lá não conseguiríamos o que é necessário para comer com o mesmo esforço, enquanto aqui somos obrigados a carregar até nossa própria água em nossas costas todos os dias a três milhas de distância. Nem nossa sensibilidade nem a deles jamais nos permitiriam fazer essas coisas na presença deles. estávamos completamente livres de toda a preocupação em conseguir comida e nos ocupávamos inteiramente com a leitura e a oração? Assim, uma vez que esse trabalho que nos distrai agora fosse removido, poderíamos nos dedicar mais intensamente apenas às buscas espirituais.

	 

	X1. 1. ABRAHAM: "Contra isso, não te oferecerei minhas próprias palavras, mas as do abençoado Antônio, com as quais ele refutou a preguiça de um certo irmão que estava definhando na tibieza de que você fala, e que também cortará o nó da sua pergunta. 2. E quando ele disse que morava perto de seus parentes e se gabou de que, graças à ajuda deles, estava livre de todos os cuidados e preocupações da labuta diária e estava constantemente concentrado exclusivamente na leitura e na oração, sem qualquer distração do espírito, o abençoado Antônio disse em resposta: 'Diga-me, amigo, se você fica triste quando o infortúnio ou a adversidade os atinge e se, da mesma forma, você se alegra com a prosperidade deles. Ele confessou que compartilhava de ambos os aspectos. Ao que o velho disse: 'Você deve saber que no mundo vindouro você também se juntará ao destino daqueles com quem você participou nesta vida de ganho ou perda, ou alegria ou tristeza.'

	3. "Não contente com essas palavras, o bem-aventurado Antônio entrou em um campo mais amplo de discussão, e disse: 'Este modo de vida e esta condição tão tíbia não apenas causam a você a perda de que falei, embora você mesmo não a sinta agora e possa de alguma forma dizer de acordo com a frase dos Provérbios: 'Eles me golpearam, mas eu não sofri, e eles zombaram de mim, mas eu não sabia'". sabe disso." 4. A razão para isso é que eles estão constantemente mudando sua mente todos os dias para se adequar a uma variedade de circunstâncias, e eles estão submergindo-o em assuntos terrenos. Mas, além disso, eles estão privando você do fruto de suas mãos e da justa recompensa de seu trabalho. Eles não permitem que você, quando você é sustentado pela ajuda de outros, prepare comida todos os dias para si mesmo com suas próprias mãos, de acordo com a regra do abençoado Apóstolo. Quando ele estava estabelecendo seus mandamentos finais para os líderes da igreja dos efésios, ele lembrou que, embora estivesse ocupado com a sagrada busca de pregar o Evangelho, ele não apenas provia para si mesmo, mas também para aqueles que eram impedidos de fazê-lo por causa de suas obrigações necessárias em relação ao seu ministério. Como ele disse: "Vós mesmos sabeis que estas mãos trabalharam para as minhas necessidades e para as necessidades daqueles que estão comigo." Não como se não tivéssemos o direito, mas para nos tornarmos um exemplo para você, para que você possa nos imitar.

	 

	X11. I. "'E, portanto, embora a ajuda de nossos parentes também não nos faltasse, preferimos essa privação a todos os seus recursos, e escolhemos prover as necessidades diárias de nosso corpo com nossos próprios esforços, em vez de ser sustentados pela assistência segura de nossos parentes. ' os institutos o haviam estabelecido de maneira salutar.

	2. "'Mas você deve saber que também experimenta esta desvantagem, não menos do que a que falamos anteriormente: Embora você tenha um corpo saudável e robusto, você é sustentado pelo sustento dos outros, que por direito pertence apenas aos fracos. Pois, de fato, toda a raça humana conta com a compaixão caridosa dos outros, com a única exceção da raça dos monges que, de acordo com o preceito do Apóstolo, vive do trabalho diário de suas mãos. Portanto, é certo que não apenas aqueles que se orgulham de serem cuidados por seus parentes' recursos ou pelo esforço de seus amigos ou pelo rendimento de sua própria propriedade, mas até os próprios reis desta terra são sustentados pela caridade.

	 

	4. "O bem-aventurado Antônio usou essas palavras contra essa pessoa em particular, e por exemplos ricos em ensinamentos ele também nos instruiu a evitar as lisonjas muito prejudiciais de nossos parentes e a caridade de todos os que atendem às nossas necessidades de comida, bem como uma morada agradável e graciosa. Devemos preferir areias ásperas com amargura natural e regiões devastadas por inundações de água salgada, sujeitas por isso mesmo a nenhuma lei ou domínio humano, a todas as riquezas deste mundo. Assim, protegidos pelo deserto sem caminhos, não apenas escaparemos da comunicação com outros seres humanos, mas, além disso, a qualidade de um solo rico nunca nos levará à distração de algum tipo de cultivo, pelo qual nossa mente pode ser desviada da preocupação principal do coração e ficar muito desgastada para atividades espirituais.

	XIII.1. "Já que você está confiante de que também pode salvar os outros, e está ansioso para ver sua pátria novamente na esperança de um ganho maior, ouça uma história sobre esse assunto que foi muito encantadora e apropriadamente concebida por Abba Macarius, que ele mesmo ofereceu como um remédio, na forma de um conto muito apropriado, para alguém que estava queimando com desejos semelhantes.

	"Era uma vez, disse ele, em certa cidade um barbeiro muito habilidoso, que barbeava a todos por três denários e que, recebendo uma pequena e magra remuneração por seu trabalho, fornecia com isso o necessário para sua alimentação diária, e quando as necessidades de seu corpo estavam completamente satisfeitas, ele costumava colocar cem denários em sua carteira todos os dias. ser barbeado. Ao descobrir isso, ele disse: 'Até quando devo me contentar com esta penúria e ganhando uma taxa de três denários pelo meu trabalho, quando indo para lá e fazendo um enorme lucro in solidi eu poderia acumular riquezas?' E assim ele imediatamente pegou as ferramentas de seu ofício e, gastando em despesas tudo o que ali havia economizado por um longo período, dirigiu-se com esforço considerável para aquela cidade lucrativa. com um pequeno pedaço de comida, ele não levava para casa nem um único denário de lucro. E quando ele viu seus ganhos sendo gastos todos os dias dessa maneira, de modo que ele não apenas não podia guardar nada, mas mal conseguia atender às suas necessidades diárias de sustento, ele reconsiderou em si mesmo e disse: 'Voltarei para minha própria cidade e pedirei minha pequena taxa mais uma vez. Depois de satisfazer todas as minhas necessidades corporais, havia um excedente diário que, quando acumulado, proveria minha velhice. 4. Embora parecesse insignificante e insignificante, no entanto, quando foi constantemente aumentado, chegou a uma quantidade considerável. De fato, essa taxa em cobres foi mais lucrativa para mim do que a imaginária em solidi, que não apenas não deixou nenhum excedente para ser economizado, mas quase nem mesmo forneceu as necessidades de alimentação diária.'

	 

	“Portanto, é melhor para nós perseguir, com constância ininterrupta, o fruto muito pequeno deste deserto, que nenhuma preocupação mundana ou distrações terrenas ou vanglória ou vaidade pode mordiscar, e nenhum cuidado com as necessidades diárias pode diminuir, do que buscar maiores lucros que, mesmo tendo sido obtidos pela conversão muito lucrativa de muitos, são devorados pelas exigências de um modo de vida mundano e pela perda diária decorrente de distrações. do que a grande riqueza dos pecadores.'' 5. E de acordo com as palavras de Salomão: 'Um único punhado com repouso é melhor do que dois punhados com labuta e presunção de espírito'. tudo o que conseguiram por causa de sua impaciência e comportamento imoderado. O profeta Ageu descreve o que acontecerá com eles: 'Aquele que acumula riquezas as põe em uma bolsa furada'. E assim é que, acreditando-se capazes de obter maior lucro instruindo os outros, eles são privados de seu próprio aperfeiçoamento. Pois 'há os que se fazem ricos, embora nada tenham, e há os que se humilham no meio da grande riqueza.'

	 

	XIV. GERMANUS: "O que você disse por meio desta história nos apontou claramente os erros de nossas ilusões. Agora também queremos reconhecer suas causas e curas, e também desejamos saber de onde veio esse engano. Pois não há dúvida de que ninguém pode recomendar remédios para doenças, exceto a pessoa que descobriu a própria origem das doenças."

	XV.I. ABRAHAM: "Há uma única fonte e fonte para todos os vícios, mas, de acordo com a natureza da parte ou o que eu poderia chamar de membro que foi danificado na alma, ele é chamado pelos nomes de diferentes paixões e patologias. Isso também é demonstrável às vezes com doenças corporais: Embora tenham uma causa, elas são divididas em diferentes tipos de doenças de acordo com a natureza dos membros afetados. 2. Pois quando um humor nocivo se apodera forçosamente da cidadela do corpo - isto é, a cabeça - produz uma dor de cabeça; quando atinge os ouvidos e os olhos, torna-se otalgia ou oftalmia; quando se espalha para certas articulações e para as extremidades das mãos, é chamado de artrite e gota; mas quando desce para os pés, seu nome é mudado e é chamado de podagra.

	3. "Da mesma forma, passando das coisas visíveis às invisíveis, devemos acreditar que uma certa força maligna habita as partes ou o que eu poderia chamar de membros de nossa alma. Como alguns muito sábios entendem que este último tem um poder tríplice, deve ser que o XoyLxov - isto é, o razoável - ou o 9vµU,xov - isto é, o irascível - ou o cttL6vµritLxov - isto é, o concupiscível - será danificado por alguma agressão. Quando, portanto, uma paixão nociva se apodera de alguém em uma dessas disposições, o nome do vício também é usado para a patologia. 4. Se a praga do vício infectar a parte razoável, ela gerará os vícios de vanglória, arrogância, inveja, orgulho, presunção, contenda e heresia. como porção concupiscível, gerará glutonaria, fornicação, avareza, cobiça e desejos nocivos e terrenos.

	 

	XVI. "Portanto, se você deseja saber a fonte e origem deste vício, você deve perceber que a parte razoável de sua mente e alma, da qual os vícios de presunção e vanglória geralmente brotam, foi corrompida. Portanto, você deve curar o que eu poderia chamar de primeiro membro da alma com o julgamento da discrição correta e a virtude da humildade. para e capaz de instruir os outros. Sua confissão deixa claro que você foi tomado por esta presunção errante por causa de vanglória exagerada. Você poderá cortá-la imediatamente sem nenhuma dificuldade se você estiver estabelecido, como eu disse, na humildade da verdadeira discrição, se você aprender com contrição de espírito quão penoso e difícil é para qualquer um de nós salvar sua alma, e se você reconhecer com a mais sincera disposição que você não apenas está longe da presunção de ensinar, mas também ainda precisa de um professor ajuda.

	XVIL I. "Portanto, aplica a este membro ou parte de tua alma, que dissemos especificamente ferido, o remédio da verdadeira humildade. Porque, tanto quanto se pode ver, é mais fraco que os outros poderes de tua alma, será inevitavelmente o primeiro a sucumbir a um ataque diabólico. Assim como, quando a doença se alastra mais violentamente, as partes sãs também são afetadas pela mesma doença, também é inevitável que, quando o hálito pestilento do vício sopra sobre nós, a alma de cada um de nós é provada mais severamente pela paixão em sua parte mais fraca e fraca, que não resiste tão fortemente às investidas do inimigo poderoso. custódia ligente.

	 

	3. "Salaam percebeu claramente que o povo de Deus poderia ser enganado dessa maneira. Ele aconselhou que armadilhas perversas fossem armadas para eles na área onde ele sabia que os filhos de Israel eram fracos, e ele não tinha dúvidas de que eles cairiam imediatamente na ruína da fornicação se fossem oferecidas muitas mulheres, porque ele sabia que as partes concupiscíveis de suas almas haviam sido corrompidas." Da mesma forma, então, os espíritos malignos provam grandemente cada um de nós por sua malícia astuta, e armam ciladas em particular para aquelas disposições em que sentem que a alma é fraca. Assim, por exemplo, quando vêem que as partes racionais de nossa alma foram danificadas, eles tentam nos enganar da maneira como a Escritura narra que o rei Acabe foi enganado pelos sírios, que disseram: 4. “Sabemos que os reis de Israel são misericordiosos. Coloquemos panos de saco em nossos lombos e cordas em nossas cabeças, e vamos ao rei de Israel e digamos a ele: Teu servo Ben-Hadade diz: Rogo-te, deixa minha alma viver. pense e obtenha uma recompensa por nossa piedade, e também a nós pode ser dito com uma repreensão semelhante: 5. 'Porque você deixou escapar de suas mãos um homem que era digno de morte, sua alma será pela alma dele, e seu povo pelo povo dele'. O espírito também tinha isso em mente a respeito de nosso Senhor quando o provou nas três disposições da alma nas quais ele sabia que toda a raça humana estava cativa. Mas, por mais inteligentes que fossem suas armadilhas, ele não teve sucesso. 6. Pois ele atacou a parte concupiscível de sua mente quando disse: 'Diga a estas pedras que se transformem em pães';:" a parte irascível quando tentou provocá-lo a buscar o poder da era atual e os reinos deste mundo; ferido e, portanto, nenhuma parte de sua alma cedeu às armadilhas do inimigo quando foi provado. 'Pois eis', diz ele, 'o príncipe deste mundo está chegando e ele não encontrará nada em mim'.

	 

	XVIII. GERMANUS: "Entre outros tipos de ilusões e erros nossos, que nos inflamaram a ansiar por nossa pátria pela vã promessa de vantagens espirituais, como sua bem-aventurança viu com os olhos afiados de sua mente, há também esta causa muito importante - a saber, que os irmãos às vezes se aglomeram em torno de nós e somos totalmente incapazes de manter a constante reclusão e o silêncio prolongado que desejamos. para subjugar nosso corpo, é inevitavelmente interrompido com a chegada de alguns dos irmãos. Estamos confiantes de que isso nunca aconteceria em nossa própria província, onde é impossível ou pelo menos altamente incomum encontrar um homem com esta profissão."

	XIX. 1. ABRAHAM: "É uma indicação de um rigor irracional e imprudente, ou melhor, da maior indiferença, quando uma pessoa nunca é visitada por outros. Pois quem anda muito devagar no caminho que ele assumiu e vive da maneira com que ele estava anteriormente familiarizado não é abordado corretamente por ninguém, e certamente não por aqueles que são santos. certamente serás apinhado por outros em qualquer lugar inacessível para onde possas fugir, e quanto mais o calor do amor divino te aproximar de Deus, mais uma multidão crescente de irmãos santos fluirá para ti.

	'Mas você deve saber que este é o estratagema mais sutil do diabo e sua armadilha mais escondida, na qual ele lança os miseráveis e desatentos. Ou seja, enquanto lhes promete coisas maiores, ele rouba o ganho útil de seu lucro diário, persuadindo-os a desejar desertos mais impenetráveis e vastos e descrevendo-os em seus corações como cheios de maravilhosos deleites. Ele até inventa lugares inéditos, que não existem em parte alguma, e os trata como se fossem conhecidos e preparados e já ao nosso alcance, e como se pudessem ser possuídos sem qualquer dificuldade. 3. Ele também mente que as pessoas daquelas regiões são dóceis e estão seguindo o caminho da salvação. Assim, enquanto promete frutos mais abundantes para a alma nesses lugares, ele fraudulentamente arrebata o ganho presente. Pois quando alguém foi separado da companhia dos anciãos por essa esperança vazia e foi despojado de tudo o que em vão imaginou para si mesmo em seu coração, e quando ele se levanta como se fosse do sono mais profundo, ele não encontrará nada do que ele sonhou enquanto dormia. 4. E assim, uma vez que a pessoa está presa nas responsabilidades desta vida e nas ciladas das quais não pode escapar, o diabo não lhe deixa nem mesmo esperar pelas coisas que anteriormente havia prometido a si mesmo. E uma vez que ele não esteja mais preso pelas raras visitas espirituais dos irmãos, que antes evitava, mas pelas incursões diárias de pessoas mundanas, ele nunca permitirá que ele retorne nem mesmo à moderada paz e disciplina da vida de anacoreta.

	 

	XX. 1. "Embora o agradável intervalo de relaxamento e hospitalidade, que geralmente ocorre após a chegada dos irmãos, possa parecer aborrecido e digno de ser evitado para você, não obstante, ouça pacientemente por um momento como é benéfico e salutar tanto para o nosso corpo quanto para o nosso espírito. Portanto, mesmo quando as freqüentes visitas dos irmãos os interrompem, o prudente e o perfeito devem não apenas suportá-los com paciência, mas também abraçá-los com gratidão. Então, eles satisfazem com o fruto da hospitalidade a necessidade de refrigério do corpo débil, conferindo-nos maior ganho com essa trégua tão agradável do que o que teria adquirido pela fadiga da abstinência. A esse respeito, contarei brevemente uma história muito apropriada que circula há muito tempo.

	 

	XXI.I. "Diz-se que o abençoado João, quando acariciava suavemente uma perdiz com as mãos, de repente viu um certo filósofo se aproximando dele vestido como um caçador. Ele ficou maravilhado com o fato de um homem de tão estimável reputação se submeter a prazeres tão pequenos e humildes. 'Você não é', disse ele, 'o João cuja reputação extraordinária e célebre também me atraiu para você com o maior desejo de conhecê-lo? Por que, então, você está ocupado com prazeres tão insignificantes?' 2. O bem-aventurado João disse: 'O que você está carregando em sua mão?' E ele disse: 'Um arco'. "E por que", ele perguntou, "você nem sempre o carrega esticado para todos os lugares?" Ele respondeu a ele: 'Isso não deveria ser feito. A flexão constante relaxaria sua resistência à tração, e ela seria enfraquecida e arruinada. Então, uma vez que a tensão foi perdida pela curvatura excessiva e contínua, quando eu tive que atirar flechas mais pesadas em algum animal, um golpe mais forte não poderia ser desferido.' 3. "Nem", disse o bem-aventurado João, "esta pequena e breve recreação de nossa mente não deve ofendê-lo, meu jovem. Se por um certo relaxamento ela ocasionalmente não aliviasse e afrouxasse sua tensa tensão, não seria capaz de atender ao poder do espírito quando a necessidade exigisse, pois seria enfraquecido por seu esforço implacável."

	XXII. GERMANUS: "Já que você nos deu os remédios para todas as ilusões, e uma vez que as armadilhas diabólicas que costumavam nos perturbar foram reveladas a nós por seu ensinamento e pelo dom do Senhor, rogamos que você também nos explique completamente esta frase do Evangelho: 'Meu jugo é suave e meu fardo é leve';' Pois parece totalmente contrário às palavras do profeta, que dizem: 'Por causa das palavras de seus lábios, mantive-me em caminhos difíceis.

	XXIII.I. ABRAHAM: “Demonstraremos pela fácil prova da própria experiência que as palavras de nosso Senhor e Salvador são as mais verdadeiras, se nos colocarmos no caminho da perfeição de maneira legal e de acordo com a vontade de Cristo, mortificando todos os nossos desejos e cortando nossos impulsos nocivos, não apenas não permitindo que qualquer substância deste mundo permaneça em nós, pelo qual o inimigo pode encontrar o poder de nos arruinar e nos separar quando quiser, mas também sabendo que nem mesmo somos nossos próprios mestres. Apóstolo diz: 'Eu não vivo mais, mas Cristo vive em mim.'41

	 

	2. "Pois o que pode ser pesado ou duro para a pessoa que tomou o jugo de Cristo com toda a sua mente, é estabelecida em verdadeira humildade, reflete constantemente sobre o sofrimento do Senhor e se regozija em todas as dificuldades que vêm sobre ela, dizendo: 'Por isso estou contente com fraqueza, censuras, necessidade, perseguição e angústia por amor de Cristo. Pois quando estou fraco, então sou forte'? e voluntariamente rejeitou todas as pompas deste mundo, considerando todos os seus desejos em geral como esterco para que ele possa ganhar a Cristo", e se, através da meditação contínua no preceito do evangelho, ele despreza e rejeita toda preocupação com quaisquer perdas? 'Pois que aproveita a uma pessoa se ela ganhar o mundo inteiro, mas sofrer a perda de sua alma? Ou o que uma pessoa dará em troca de sua alma?'44 3. Uma pessoa ficará triste por ser privada de algo se ela souber que tudo o que pode ser tirado por outros não é sua, e se ela gritar com coragem invencível: 'Nós não trouxemos nada para este mundo. É certo que não podemos tirar nada disso'? paciência, mas também com gratidão, e que, seguindo o exemplo de nosso Salvador, procura fazer não a sua, mas a vontade de seu Pai, como ele mesmo diz a seu Pai: 'Todavia, não como eu quero, mas como tu fazes'?

	 

	XXIV.I. "Mas o fato de que, por outro lado, o jugo de Cristo não nos parece nem leve nem fácil deve ser justamente atribuído à nossa obstinação. Abatidos por nossa falta de confiança e nossa incredulidade, lutamos com perversidade imprópria contra o comando, ou melhor, o conselho daquele que diz: 'Se você deseja ser perfeito, vá, venda [ou livre-se] de todos os seus bens e venha, siga-me. 2. Visto que o diabo ata e agrilhoa nossa mente com eles, o que resta é que, quando ele deseja nos afastar das alegrias espirituais e nos entristecer diminuindo-as e privando-nos delas, ele deve invocar enganos inteligentes para que, quando a facilidade desse jugo e a leveza desse fardo se tornarem pesados sobre nós por causa de nossos desejos perversos e depravados, ele possa constantemente nos atormentar com o flagelo dos cuidados mundanos, pois estamos presos nas correntes da própria riqueza e prosperidade que havíamos mantido para nosso conforto e consolo? Assim, ele arranca de nós a mesma coisa pela qual somos dilacerados. Pois 'todos estão presos pelas cordas de seus pecados'. 15 'E eles ouvem o que o profeta disse: 'Eis que todos vocês que acendem um fogo e estão cercados por chamas, caminhem na luz do seu fogo e nas chamas que você acendeu'. e os recursos certamente não aceitarão nem a completa humildade de coração nem a total mortificação com relação aos prazeres nocivos.

	"Mas quando a virtude vem em nosso auxílio com sua ajuda, todas as angústias da vida presente e todas as perdas que o inimigo pode infligir são suportadas não apenas com muita paciência, mas também com muita alegria. água? E o que você está procurando no caminho para a Assíria, para beber a água do rio? A sua própria maldade o repreenderá, e o seu próprio afastamento o repreenderá. Saiba e veja que você abandonou o Senhor seu Deus e que você não tem medo de mim é mau e amargo, diz o Senhor.154

	 

	"Por que, então, o admirável alívio do jugo do Senhor é sentido como amargo, senão porque a amargura de nosso afastamento o arruinou? dizemos, que tornam ásperas as veredas retas e suaves do Senhor com as duras e perversas pedras de nossos desejos, que muito tolamente abandonam a estrada real pavimentada com pedras apostólicas e proféticas e niveladas pelas pegadas de todos os santos e do próprio Senhor, e que perseguem atalhos e estradas de espinheiras. pelas agulhas afiadas de arbustos espinhosos, mas também derrubado pelas picadas das serpentes venenosas e dos escorpiões que ali espreitam. Pois 'há cardos e laços nos caminhos perversos, mas aquele que teme ao Senhor se esquivará deles.'' 6. Destes o Senhor também diz em outro lugar através do profeta: 'Meu povo se esqueceu. Eles se sacrificam em vão, tropeçando em seus próprios caminhos, nos caminhos do mundo, andando neles por um caminho não trilhado.'''' Pois, nas palavras de Salomão, 'os caminhos daqueles que não fazem nada estão semeados de espinhos, mas os caminhos dos fortes são bem trilhados'. Também o Eclesiastes expressou isso claramente quando disse: 'A labuta dos tolos aflige aqueles que não sabem como ir para a cidade''', ou seja, para 'aquela Jerusalém celestial, que é a mãe de todos nós'' Tudo cooperará para o bem'" para ele. Pois, de acordo com o profeta Obadias, as palavras de Deus 'são boas para aquele que anda retamente'.

	 

	XXV.I. “Na luta contra as provações, então, a bondosa graça do Salvador em nosso respeito nos traz maiores recompensas de louvor do que se ele tivesse removido de nós todas as restrições do combate. "A força se aperfeiçoa na fraqueza."

	"De acordo com o ensinamento não adulterado do Senhor, então, a estrada real é fácil e suave, embora possa ser sentida como dura e difícil. o profeta Jeremias: 'Permaneça nos caminhos e veja. eles largaram o fardo de seus vícios, eles entenderão o que se segue: 'Meu jugo é suave e meu fardo é leve'.

	5. "O caminho do Senhor, então, dá repouso se for observado de acordo com sua lei. Mas nós causamos tristeza e tormento para nós mesmos por nossas distrações agitadas quando preferimos seguir, mesmo em nosso perigo e com grande dificuldade, os caminhos tortuosos e perversos deste mundo. Mas quando tornamos o jugo do Senhor pesado e duro para nós mesmos dessa maneira, com espírito blasfemo acusamos de duro e duro o próprio jugo ou Cristo que o impõe, de acordo com as palavras : `A tolice de um homem corrompe seus caminhos, mas ele culpa a Deus em seu coração."6. E de acordo com o profeta Ageu, quando dizemos que 'o caminho do Senhor não é reto', o Senhor apropriadamente nos responde: 'Não é o meu caminho certo? Não são mais os seus caminhos que são tortuosos? inclinado, e o repouso de nossa pobreza para as dores devoradoras e ansiedades insones dos ricos, em que eles são consumidos - não sem grande perigo para suas vidas - dia e noite, será mais claramente aparente para você que o jugo de Cristo é muito fácil e seu fardo é muito leve.

	 

	XXVI.1. "Além disso, a recompensa da recompensa pode ser entendida corretamente e verdadeiramente da mesma maneira e sem nenhum dano à fé. Foi a esse respeito que o Senhor prometeu cem vezes mais para aqueles que praticam a renúncia perfeita nesta vida, quando disse: 'Todo aquele que deixar casa ou irmãos ou irmãs ou pai ou mãe ou esposa ou filhos ou campos por causa de meu nome receberá cem vezes mais na presente era e possuirá a vida eterna'. ser concedido aos santos de maneira carnal durante o milênio, embora na verdade eles confessem que aquela idade, que eles dizem que ocorrerá após a ressurreição, não pode ser equiparada à presente. Pois é evidente que o companheirismo que une ou a consanguinidade que une, entre pais e filhos, irmãos, cônjuges e parentes, é bastante breve e frágil. 3. Às vezes até mesmo filhos bons e piedosos são afastados das casas e propriedades de seus pais quando crescem; ocasionalmente, também, até mesmo o vínculo matrimonial é rompido por algum bom motivo; e a divisão contenciosa destrói a propriedade dos irmãos. Somente os monges desfrutam de uma união mútua constante e possuem todas as coisas em comum, acreditando que tudo o que é deles é de seus irmãos e que tudo o que é de seus irmãos é deles. Se, portanto, a graça do nosso amor for comparada àquelas disposições pelas quais o amor carnal mantém sua unidade, certamente é cem vezes mais doce e mais nobre. De fato, um deleite cem vezes maior pode ser obtido da abstinência conjugal, também, do que aquele que é oferecido a duas pessoas em uma relação sexual. 4. Da mesma forma, em vez do prazer que uma pessoa tem em possuir um campo e uma casa, aquele que passou para a adoção dos filhos de Deus75 desfrutará cem vezes mais de todas as riquezas que pertencem ao Pai Eterno e que ele possuirá como suas e, imitando o verdadeiro Filho, proclamará por disposição e por virtude: ‘Tudo o que o Pai tem é meu’”. dia ele ouvirá o Apóstolo dizer-lhe: 'Todas as coisas são tuas, sejam as do mundo, sejam as presentes, sejam as futuras.'77 E de Salomão: 'O homem fiel tem todo um mundo de riquezas.'78

	 

	5. "Você tem, então, a recompensa de cem vezes expressa em seu grande valor e na diferença incomparável de sua natureza. Pois se, em troca de um determinado peso de bronze ou ferro ou algum metal vil, uma pessoa pagasse o mesmo peso, mas em ouro, pareceria até que não mais do que cem vezes foi dado. é cem vezes maior e mais esplêndido. 6. Deixe-me tornar isso mais claro, passando por isso novamente. Eu costumava ter uma esposa na devassa 'paixão da luxúria',79 mas agora eu a tenho na dignidade da santidade e no verdadeiro amor de Cristo. A mulher é a mesma, mas o valor do amor cresceu cem vezes. tristeza menor e criminosa deste mundo, e a abundância de alegria espiritual contra o vazio da alegria temporal, você verá claramente um reembolso de cem vezes na transferência dessas disposições. 7. E se os valores das virtudes opostas forem comparados ao prazer breve e incerto de algum vício, a múltipla alegria provará que as primeiras são cem vezes melhores. O número cem é calculado indo da mão esquerda para a mão direita e, embora o número de dedos pareça ser o mesmo no cálculo, há um grande aumento na quantidade. Pois acontecerá que nós, que parecíamos ser caprinos à esquerda, alcançaremos a condição de ovelhas quando passarmos para a direita”.

	 

	8. "Agora passemos à quantidade de coisas que Cristo nos dá neste mundo em troca do desprezo dos bens mundanos, particularmente como assim é dito no Evangelho de Marcos: 'Não há ninguém que tenha deixado casa ou irmãos ou irmãs ou mãe ou filhos ou campos por minha causa e por causa do Evangelho, que não receba cem vezes mais agora neste tempo, casas e irmãos e irmãs e mães e filhos e campos, com perseguições e a vida eterna no mundo vindouro'" 9. Para quem. desprezou o amor de um pai ou de uma mãe ou de um filho por causa do nome de Cristo e passou para o amor mais sincero de todos, aqueles que servem a Cristo receberão cem irmãos e pais. Ou seja, no lugar de um ele começará a ter tantos pais e irmãos, ligados a ele por uma afeição mais fervorosa e excelente. Quem rejeitou uma casa por causa do amor de Cristo possuirá inúmeras habitações como suas em mosteiros em todo o mundo, e elas serão suas próprias casas como se por direito. Assim, ele também será dotado de múltiplas propriedades em casas e campos.

	10. "Pois como uma pessoa não receberá cem vezes mais e, se for permitido acrescentar algo às palavras de nosso Senhor, mais de cem vezes, se ela renunciar ao serviço infiel e forçado de dez ou vinte servos para ser sustentada pela atenção voluntária de tantas pessoas livres e nobres? ganhais inumeráveis pais, mães e irmãos, assim como casas, campos e servos muito fiéis, que vos acolhem com grande atenção, vos abraçam, alimentam e veneram, tratando-vos como seus mestres. 2 Mas se uma pessoa não ofereceu anteriormente e com humildade sincera essas coisas a seus companheiros, como ela se permitirá receber ofertas de outros para si mesmo, quando sabe que é mais sobrecarregado do que alimentado por suas atenções, na medida em que escolheu aceitar os serviços de seus irmãos em vez de retribuí-los? 12. No entanto, ele aceitará tudo isso não com confiança indiferente ou prazer passivo, mas, nas palavras do Senhor, "com perseguições" - isto é, com as tribulações deste mundo e com a maior angústia de sofrimento, porque, como aquele homem muito sábio declara: 'Aquele que é despreocupado e sem tristeza passará necessidade.'""

	 

	"Pois não são os preguiçosos, os negligentes, os negligentes, os fastidiosos ou os fracos que se apoderam do reino dos céus, mas os violentos. Quem, então, são estes violentos? Eles são os que exercem uma nobre violência não sobre os outros, mas sobre sua própria alma e que, por uma pilhagem louvável, arrebatam-na de todo prazer nas coisas presentes. Pelas palavras do Senhor, eles são declarados excelentes saqueadores, e com este tipo de pilhagem eles obtêm entrada violenta no reino dos céus. 13 Pois, de acordo com as palavras do Senhor, 'o reino dos céus sofre força, e os violentos o arrebatam.'"' Essas pessoas violentas que impedem pela força sua própria ruína são certamente dignas de louvor. Pois, como está escrito, 'uma pessoa em dor trabalha por si mesma e pela força impede sua própria ruína. do teu jejum, a tua própria vontade é encontrada.'" E ainda: 'Se desviares o teu pé do sábado, de fazer a tua própria vontade no meu santo dia, e se o glorificares, não seguindo os teus próprios caminhos, e se a tua vontade de falar uma palavra não for encontrada. Jacó seu pai. Pois a boca do Senhor falou.'" Por esta razão, nosso Senhor e Salvador, a fim de nos fornecer um padrão para cortar nossa própria vontade, disse: 'Eu não vim para fazer a minha própria vontade, mas a vontade daquele que me enviou.'" E novamente: 'Não como eu quero, mas como você faz.' Aqueles que moram em cenóbia e são governados pelo comando de um ancião, que nunca seguem seu próprio julgamento, mas cuja vontade depende da vontade de um abba, são os que exercem esta virtude em particular.

	 

	15. "Finalmente, para concluir esta discussão, eu pergunto: Aqueles que servem a Cristo fielmente com mais clareza também recebem a graça cem vezes mais por serem honrados por causa de seu nome pelos governantes mais poderosos? E, embora eles próprios não busquem a glória humana, eles ainda não se tornam veneráveis para todos os juízes e poderes, mesmo nos sofrimentos de suas perseguições, quando sua insignificância poderia talvez ter sido desprezível até para a pessoa comum, por causa de seu nascimento obscuro ou sua condição servil, se eles tivessem mantido a um modo de vida mundano? 16. Mas, por causa de sua militância por Cristo, ninguém ousará levantar uma palavra dura sobre sua condição de origem, e ninguém ousará objetar a obscuridade de seu nascimento. de Licon. 17. Embora nascido em uma família obscura, tornou-se tão admirado por quase toda a raça humana por causa do nome de Cristo que os próprios senhores das coisas presentes, que detêm o governo deste mundo e do Império e que são temíveis até mesmo para todos os poderes e reis, o veneram como seu senhor, buscam seus oráculos de regiões distantes e confiam o bem-estar de seu Império, sua salvação e o sucesso de suas guerras a suas orações e boas obras.

	 

	18. Com essas palavras, o abençoado Abraão discutiu a origem e o remédio para nossa ilusão, e ele como foi colocado diante de nossos olhos quais pensamentos enganosos o diabo era autor, inspirando-nos com um desejo de verdadeira mortificação, com o qual acreditamos que muitos podem ser inflamados, embora tudo isso tenha sido registrado em linguagem pouco atraente. Pois mesmo que as débeis cinzas de nossas palavras tenham ocultado os pensamentos mais ardentes dos maiores pais, ainda assim acreditamos que a frieza de muitos que desejam dar nova vida a seus pensamentos ocultos pode ser aquecida uma vez que as brasas de nossas palavras tenham sido removidas. 19. Mas, ó santos irmãos, certamente não fui tão presunçoso em espírito a ponto de enviar a vocês este fogo, que o Senhor veio lançar sobre a terra e que muito desejava queimar, 'como se pela adição deste calor eu pudesse acender o alto ardor de sua orientação escolhida. Isto é, antes, com o objetivo de aumentar sua autoridade entre seus filhos, se os preceitos dos maiores e mais antigos pais confirmarem o que vocês mesmos ensinam por seu exemplo vivo, não pelo som morto de palavras.

	Resta ao zéfiro espiritual de suas orações me acompanhar agora, sacudido como fui até agora por uma tempestade mais perigosa, ao porto seguro do silêncio.
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NOTAS AO TEXTO

	24.1.2ss.

	A tentação do monge de se preocupar com a família é mencionada em Atanásio, VS Antonii 3, 36. Sobre o rompimento definitivo dos vínculos com a família cf. Basílio, Reg. fus. trato. 32. Cfr. também 1 praef. 6 e 1.2.3.

	24.1.3

	Esta é a única referência nas obras de Cassian à propriedade de sua família e sugere um passado bastante abastado. Por seu valor em possivelmente dar uma localização precisa ao local de nascimento de Cassian, cf. Henri-Irenee Marrou, "La patrie de Jean Cassien," em Patristique et humanisme: Melanges (Patristica Sorboniensia 9) (Paris, 1976), 345-361, esp. 346, 354-361.

	24.1.4

	Sobre o gemido de Abraão, cf. também 2.13.7 e a nota relevante.

	24.2.3

	Sobre carregar o suprimento de água por uma longa distância, conforme mencionado aqui e em 24.10, cf. a nota em 3.1.1.

	24.3ss.

	Sobre pensamentos errantes, cf. a nota em 1.5.4.

	24.3.2

	Essa imagem do monge como pescador, observando seus pensamentos como se fossem peixes, pode ser única. A referência incomum à "habilidade apostólica" (apostolica arte), e talvez também ao "gancho salvador" (hamo...salutari), sugere que a imagem pode ser pelo menos parcialmente inspirada em Mt 4:19 par. Este é um dos dois lugares na presente conferência onde os pensamentos são apresentados como criaturas vivas; em 24.5.1 eles são comparados a cavalos.

	24.4.1

	Sobre Calamus ou Porphyrion, veja a nota em 3.5.2.

	24.5.1

	A ingovernabilidade dos cavalos desenfreados é um tema que aparece no Salmo 32:9. Em Clemente de Alexandria, Paed. 3, Hymnus 1 (SC 158.192), Cristo é mencionado como "o freio de pôneis ininterruptos". Para uma comparação da alma humana com um cavalo na literatura monástica, cf. Ps.-Macarius, Coll. 3, Hom. 8.3.4f. (SC 275.150-152). Sobre a necessidade de controlar as tendências divergentes da alma, simbolizadas pelos cavalos, cf. Ambrose, D e Isaac vel anima 8.65. Os vícios são comparados com cavalos desenfreados em Inst. 8.18 e um monge avarento com um cavalo desenfreado ibid. 7.8. Cf. também Platão, Fedro 247b.

	 

	24.6.1

	Um teto abobadado: Teretis absidiae cameram.

	24,7

	Sobre aprender verdades espirituais pela experiência, aqui e em 24.23.1, cf. nota em 3.7.4.

	24.9. ff.

	Sobre este Apolo, cf a nota em 2.13.5.

	24.9.2

	Sobre o uso do termo "mosteiro" para a morada de um único monge, como aqui, cf. 18.10 e respectiva nota.

	24.9.2f.

	A mesma história é contada em um apotegma recontado no PL 74.379. Cf. Weber 98-99. A posição de Cassian aqui é equilibrada pelo que ele diz em Inst. 5.38, no sentido de que um monge pode ajudar seus familiares (ou pelo menos sua mãe) se a necessidade for extrema.

	24.11f.

	O Antônio citado aqui é o tema da biografia de Atanásio.

	24.13.1

	A identidade exata deste Macarius é desconhecida. Cf. a nota em 5.12.3.

	24.13.1ss.

	Sobre o valor do denário cf. a nota em 1.20.1, e na do solidus cf. a nota em 9.5.5.

	24.13.4

	Cobres: Nummorum. Na época de Cassian, o nummus foi oficialmente avaliado em 7200 para um solidus de ouro. Cf. Pauly-Wissowa 17.2.1460.

	24.15.3ss.

	O ensinamento de Cassiano sobre a natureza tríplice da alma parece ser tirado quase literalmente de Evagrius, Prac. 86. Cfr. Weber 52. Mas a doutrina é, em última instância, platônica (cf. Platão, Rep. 4.12ss.; Jerônimo, Comm. in Hiez. 1, ad 1:6-8), mediada pela psicologia estóica média (cf. Colish 118).

	24.18ss.

	Sobre a ambigüidade com que os monges viam os hóspedes, bem expressa nesta passagem, e sobre a hospitalidade no deserto em geral, cf. Denys Gorce, "Die Gastfreundlichkeit der altchristlichen Einsiedler and MOnche," JAC 15 (1972): 66-91.

	 

	24.19.1f.

	Que o sagrado solitário é objeto de multidões de visitantes pode ser observado constantemente na literatura do deserto. As próprias Conferências, bem como a Hist. de Palladius. laus. e a Hist. monach. em Aegypto (para mencionar apenas as obras mais notáveis de seu gênero), são o resultado de tais visitas. Pois talvez o texto clássico sobre o assunto cf. Atanásio, VS Antonii 14.

	24.21

	A história do bem-aventurado João e a perdiz parece ser uma fusão de duas fontes - Acta Ioannis 56 * (ed. por Lipsius-Bonnet, 3.178-179), onde um padre teria ficado surpreso ao ver o apóstolo João observando uma perdiz tomar um banho de areia; e Apophthegmata patrum, de abbate Antonio 13, onde se diz que um caçador fica chocado ao ver Antônio se divertindo com outros monges, e Antônio usa a imagem do arco para explicar a ele a necessidade de relaxamento ocasional. Cf. Weber 108-109; CCSA 1.153-156. O uso da imagem do arco em tal instância parece bem gasto. Cf. Phaedrus, Fabulae 3.14 (ed. por Brenot, Paris, 1923, 47). Aparece muito mais tarde na literatura monástica em Bruno, Ep. ad Radulphum Viridem 5 (SC 88.68-70).

	24.24.5f.

	Na "estrada real" (viam regiam) aqui e em 24.25.2 e na "via real" (itinere regio) cf. a nota em 4.12.5.

	24.25.1

	Sobre a ideia de que é melhor lutar contra a tentação do que não ser tentado cf. a nota em 2.13.9f.

	24.25.6

	A flor perfumada da virgindade: Sobre o perfume da virtude cf. a nota em 1.1.

	Os sujos e rançosos chafurdar da devassidão: Sobre o odor repugnante do vício, cf. a nota em 2.11.5.

	O repouso de nossa pobreza... as ansiedades insones dos ricos: Que os pobres dormem melhor e geralmente são mais felizes do que os ricos é um lugar-comum na literatura antiga. Cf. Lucano, Farsália 5.527ss.; Crisóstomo, Serm. em Math. 53,6; Ambrósio, Exameron 6.8.52; Agostinho, Enarr. em Sal. 127.16.

	 

	24.26

	Rousseau 212 afirma que o tom realista desse capítulo mostra que Cassiano estava menos preocupado com um triunfo teórico da pobreza do que com regulá-la e colocá-la em um contexto predeterminado. Que a prática da pobreza possa levar à riqueza e reputação, pelo menos espiritualmente compreendida (embora isso não possa necessariamente ser dado como certo aqui), é o fardo de Evagrius, Gnost. 38 (SC 356.160): "Não se preocupe com comida ou roupa, mas lembre-se de Abener, o levita. Depois que ele acolheu a arca do Senhor, ele se tornou rico, embora tivesse sido pobre, e famoso, embora tivesse sido desprezado."

	24.26.1

	A compreensão "carnal" do milênio de que se fala aqui se refere a uma interpretação materialista de Ap 20,1-6, apoiada por especulações judaicas. Conhecido como milenarismo ou quiliasmo, floresceu até o início do século V, quando perdeu importância. Cf. James Hastings, ed., Encyclopaedia of Religion and Ethics 5.387-389; DTC 10.2.1760-1763. A interpretação milenar de Mt 19,29 parece ter sido bem conhecida. Cf. Jerônimo, com. em Math. 3, ad loc.; Agostinho, De civ. Dei 20.7.

	24.26.3

	Sobre a abstinência conjugal aqui e em 24.26.6 cf. a nota em 14.7.4.

	24.26.5

	Pois se, em troca de um peso particular...: Neque enim si pro aeris autferi ant vilioris cuiusquam metalli certo pondere sed auri quispiam reddidisset, non etiam amplius restituisse quam centuplum videretur. Gibson lê: "Pois se por um peso fixo de latão ou ferro ou algum metal ainda mais comum, alguém tivesse dado em troca o mesmo peso apenas em ouro, ele parece ter dado muito mais do que cem vezes." A tradução de Pichery também mostra que o ouro vale mais de cem vezes o valor do latão (ou bronze) ou ferro. O latim sugere o contrário, no entanto, apesar da inacreditabilidade inicial da passagem. Mas o ponto é que, como as linhas seguintes deixam claro, mesmo a troca de latão por ouro não se aproxima, em seus próprios termos, da troca de prazeres terrenos por alegrias espirituais.

	 

	24.26.7

	Sobre contar nos dedos cf. RAC 7.915-920 (com ilustrações), bem como nota bastante abrangente da Gazeta no PL 49.1234-1236. O texto cristão mais importante sobre o assunto - a saber, Jerônimo, C. Iovinianum 1.3 - é erroneamente citado no Gazet como 1.1. Jerome também discorre sobre computação digital no contexto de casamento e abstinência, e é possível que Cassian tenha emprestado dele.

	24.26.16

	Soldado por Cristo: Cf. a nota em 1.1.

	24.26.16f.

	Sobre João de Lycon cf. a nota em 1.21.1. O contato mais exaltado de João foi com Teodósio, o Grande (m. 395), a quem ele previu (por correio) algumas vitórias militares. Cf. Hist. monach. no Egito 1.1; Agostinho, De cura gerenda pro mortuis 17.21; idem, De civ. Dei 5.26; Teodoreto de Ciro, Hist. ecl. 5.24.

	24.26.18f.

	Sobre a linguagem autodepreciativa de Cassiano aqui, cf. a nota em 1 praef. 3.

	24.26.19

	Os "santos irmãos" em questão são Jovinianus, Minervus, Leontius e Theodore, para quem cf. a nota em 3 praef. 1.

	Sobre ensinar pelo exemplo e não meramente por palavras cf. a nota em 11.2.2.

	Sobre as imagens marinhas aqui cf. a nota em 1 praef. 3f.
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